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Sudão, Anuak 

BRANCOS E NEGROS 

Deus criou os brancos e os n e ^ o s . Um dia. Deus adoeceu e pediu ao povo negro, 
o seu predilecto, que lhe trouxesse uma pele onde se pudesse deitar na hora da Sua 
morte. No entanto, os negros recusaram a Deus este pedido; pensavam: «Por que razão 
haveremos de fazer isto se Ele vai morrer de qualquer forma?» 

Desiludido, Deus dirigiu-se aos brancos e disse-lhes: «Brancos feios! Dai-me uma 
pele na qual me possa deitar!» Os brancos obedeceram e satisfizeram o seu pedido.Desde 
então, os brancos foram abençoados com inúmeras riquezas e poder, ao passo que aos 
negros coube a pobreza eterna. 

{In Rosa do Mundo: 2001 poemas para o futuro 
trad.: Manuel João Magalhães) 



Í N D I C E 

l u l r o d u ç ã o . . . 24 
P A R T E I - E N Q U A D R A M E N T O T E Ó R I C O D A I N V E S T I G A Ç Ã O 
1 - E D U C A Ç Ã O MULTICULTURAL: FUNDAMENTOS E DIMENSÕES . . . 28 
1.1 - O contacto social na História: encontros e desencontros . . . 28 
1.2 - Or igem do movimento multicultural . . . 31 
1 . 3 - 0 concei to de multicultural /multiculíuralismo . . . 38 
1.4 - Respos tas educativas encontradas em sociedades multiculturais . . . 40 
1.5 - A Educação Multicultural . . . 44 

1.5.1 - Conceito e objectivos . . . 44 
1.5.2 - Implicações educativas . . . 50 
1.5.3 - Dimensões . . . 51 

1.6 - A 'Educação Intercultural . . . 57 
1 . 7 - A Educação Anti-Racista . . . 61 
2 - D E S C O N T I N U I D A D E S CULTURAIS DOS A L U N O S . . . 68 
2.1 - Concei to de cultura . . . 69 
2.2 - Cul turas em confronto . . . 76 
2.3 - Ref lexos da diferença cultural no rendimento escolar dos alunos . . . 83 

2.3.1 - As descontinuidades culturais na escola . . . 83 
2.3.2 - Implicações conceptuais e práticas dessas descontinuidades . . . 88 

3 - I D E N T I D A D E SOCIAL . . 100 
3.1 - A construção da identidade . . 100 
3.2 - O contributo de Tajfel . . 103 

3.2.1 - Indivíduos e grupos . . 103 
3.2.2 - Categorização social . . 108 
3.2.3 - Estudos no paradigma do grupo mínimo . . 1 1 5 

3.3 - Teoria da Identidade Social . . 1 1 7 
3 . 4 - T e o r i a d a Autocategorização . . 120 
4 - ATITUDES INTERGRUPAIS: ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITOS . . 124 
4 . 1 - 0 que são estereótipos e preconceitos . . 124 
4.2 - Contribuições teóricas para a compreensão do preconceito .. 127 

4.2.1 - Teoria dos processos cognitivos . . 127 
4.2.2 - Teoria da Identidade Social . . 130 
4.2.3 - Factores da personalidade . . 134 
4.2.4 - Teoria da socialização . . 135 

4.3 - Estereótipos e preconceito étnico . . 137 
4 . 4 - A d i s c r i m i n a ç ã o . . 142 

4.4.1 - A discriminação institucionalizada: o racismo . . 143 
4.5 - A redução do preconceito: Teoria do Contacto e Tolerância . . 153 
5 - RELAÇÕES INTERGRUPAIS N A ESCOLA . . 156 
5.1 - Os conceitos de grupo étnico, etnicidade, etnocentrismo . . 158 
5 . 2 - A e t n i c i d a d e n a e s c o l a . . 165 
5.3 - A discriminação na escola . . 170 

5.3.1 - As expectativas • • 172 
5.3.1.1 - Tipos e fontes de expectativas . . 174 

5.3.1.2 - Propriedades das expectativas . . 174 
5.3.1.3 - Consequências das expectativas . . 176 
5.3.1.4 - Confirmação e desconíirmação das expectativas . . 179 



5.3.2 - As expectativas dos professores 
5.3.3 - A discriminação institucional 
5.3.4 - Os comportamentos discriminatórios 

5.3.4.1 - Agressão psicológica 
5.3.4.2 - Agressão verbal 
5.3.4.3 - A g r e s s ã o física 

6 - SÍNTESE: A COMPLEXIDADE DO MULTICULTURALISMO 

. 182 

. 194 

. 198 

. 198 

. 202 

. 212 

.218 

PARTE II - A I N V E S T I G A Ç Ã O 
Capítulo l:OEueo Outro: Análise da auto e hetero-imagem de um grupo de professores. . 220 
1 - Introdução . . 220 
2 - Metodologia . . 223 

2.1 - Sujeitos . . 223 
2.2 - Instrumentos e materiais . . 224 
2.3 - Procedimentos - - — . __ . 224 

3 - Análise dos resultados . . 225 
3.1 - Auto-imagem dos professores . . 225 
3.2 - Opiniões desfavoráveis . . 227 

3.2.1 - Análise geral . . 227 
3.2.2 - Análise por grupos . . 232 

3.2.2.1 - Os professores . . 232 
3 .2 .2 .2 -Os alunos . . 235 
3.2.2.3 - As famílias . . 236 

3.3 - Opiniões favoráveis . . 236 
3.3.1 - Análise geral . . 236 
3.3.2 - Análise por grupos . . 239 

3.3.2.1 - Os professores . . 239 
3 .3 .2 .2 -Os alunos . . 241 

3.4 - A "ausência" de comportamentos discriminatórios . . 241 
3.5 - A "existência" de comportamentos discriminatórios . . 245 

3.5.1 - Análise geral . . 245 
3.5.2 - Análise por grupos . . 252 

3.5.2.1 - Os professores , . 253 
3.5.2.2 - Os alunos . . 256 
3.5.2.3 - As famílias . . 257 

3.6 - Situações discriminatórias relatadas . . 258 
4 - Conclusões e Considerações Finais , , 264 

Capí tu lo 2: O " jogo" da acei tação e d a rejeição: estereótipos, c o m p o r t a m e n t o s e 
escolhas interpessoais e i n t e rg rupa i s . . 270 
1 - Introdução . . 270 
2 - Es tudo 2 272 

2.1 - Metodologia , , 272 
2.1.1 - Sujeitos . . 272 
2.1.2 - Instrurnentos e materiais . . 274 
2.1.3 - Procedimentos . . 274 

2.2 - Análise dos resultados . . 276 
2.2.1 - Opinião das professoras no im'cio do 2® ano de escolaridade . . 276 
2.2.2- Opinião das professoras no final do 2® ano de escolaridade . . 283 



2.2.3 - Opinião das professoras no final do 4® ano de escolaridade . . 287 
2.2.4 - Análise semântica do conjunto das opiniões emit idas pelas docentes. . 294 

2.3 - Discussão dos resultados . • 297 
3 - E s t u d o Complementa r . . 299 

3 .1 - In t rodução . . 2 9 9 
3 .2-Metodologia . . 300 

3.2.1 - Sujeitos . . 300 
3.2.2 - Instrumentos e materiais . . 301 
3.2.3 - Procedimentos • . . 301 

3.3 - Análise dos resultados . . 303 
3.3.1 - Análise da positividade/negatividade . . 303 
3.3.2 - Análise semântica . . 306 

3 .3 .2 .1-Professores . . 3 0 6 
3.3.2.2 - Alunos do r Ciclo . . 307 
3.3.2.3 - Alunos cabo-verdianos . . 307 
3.3.2.4 - Alunos angolanos . . 307 
3.3.2.5 - Alunos mestiços . . 308 
3.3.2.6 - Alunos ciganos . . 308 

3.3.3 - Análise estatística . . 308 
3.3.4 - Considerações sobre os três grupos de respondentes . . 309 

3.4 - Discussão dos resultados . . 310 
4 - Discussão dos resultados do Estudo 2 e do Estudo Complementar . . 312 
5 - E s t u d o 3 . 314 

5. 1 - Metodologia . . 314 
5.1.1 - Sujeitos , . . 314 
5.1.2 - Instrumentos e materiais . . 3 1 5 
5.1.3 - Procedimentos . . 315 

5.2 - Análise dos resultados . . 316 
5.2.1 - Análise de conteúdo por classe . . 316 

5 .2 .1 .1-Classe A '" ' . . 3 1 6 
5 .2 .1 .2-Classe B . . 3 1 8 
5 .2 .1 .3-Classe C . . 3 2 1 

5.2.2 - Análise de conteúdo no conjunto das três classes , . . 325 
5.2.3 - Análise semântica . . 328 
5.2.4 - Análise estatística . . 330 

5.3 - Discussão dos resultados . . 330 
6 - E s t u d o 4 . . 3 3 1 
6.1 - Metodologia . . 3 3 1 

6 . 1 . 1 - Sujeitos . . 3 3 2 
6.1.2 - Instrumentos e materiais . . 332 
6.1.3 - Procedimentos . . 333 

6.2 - Análise dos resultados . . 334 
6 . 2 . 1 - P o r classe . . 3 3 4 

6 .2 .1 .1-Classe A . . 3 3 4 
6 .2 .1 .2-Classe B . . 3 3 9 
6 .2 .1 .3-Classe C . . 3 4 5 

6.2.2 - No conjimto das três classes . . 350 
6 .2 .2 .1 -Esco lhas . . 3 5 0 
6.2.2.2 - Rejeições . . 3 5 1 



6.2.3 - Análise estatística . . 352 
6.3 - Discussão dos resultados . . 352 

7. Conclusão dos três estudos . . 353 

Capítulo 3: O ^'sentído^ da interacção: estudo da comuDÍcação na sala de aula . . 358 
1 - Introdução . . 358 
2 - Metodologia . . 360 

2.1 - Sujeitos . . 360 
2.2 - Instrumentos e materiais . . 360 
2.3 - Procedimentos . . 360 

3 - Análise dos resultados . , 362 
3.1.1 - Classe A . . 362 

3.1.1.1 - Levantamento das situações de comunicação . . 362 
3 . 1 . 1 . 2 - Situações de comuinicação da professora para a classe . . 363 
3.1.1.3 - Situações de comunicação da professora para os alunos . . 364 
3.1.1.4 - Situações de comunicação dos alunos para a professora . . 366 
3.2.1.1.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si . . 368 
3 .1 .1 .6 -S ín tese . . 369 

3 .1 .2 -Classe B ..371 
3.1.2.1 - Levantamento das situações de comunicação . . 371 
3.1.2.2 - Situações de comunicação da professora para a classe . . 373 
3.1.2.3 - Situações de comunicação da professora para os alunos . . 374 
3.1.2.4 - Situações de comunicação dos alunos para a professora . . 375 
3.2.1.2.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si . . 376 
3 .1 .2 .6 -S ín tese . ' .378 

3 .1 .3 -Classe C . . 3 8 0 
3.1.3.1 - Levantamento das situações de comimicação . . 380 
3.1.3.2 - Situações de comunicação da professora para a classe . . 381 
3.1.3.3 - Situações de comunicação da professora para os alunos . . 382 
3.1.3.4 - Situações de comunicação dos alunos para a professora . . 384 
3.1.3.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si . . 385 
3 .1 .3 .6 -S ín tese . . 3 8 7 

3.2 - Análise das situações de comunicação no conjunto das três classes . . 389 
3.2.1 - Levantamento das situações de comimicação . . 389 
3.2.2 - Situações de comunicação das professoras para as classes . . 389 
3.2.3 - Situações de comunicação das professoras para os alunos . . 391 
3.2.4 - Situações de comunicação dos alunos para as professoras . . 392 
3.2.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si . . 394 
3.2.6 - Análise estatística . . 397 

4 - Discussão dos resultados . . 397 

Capitulo 4: A visão, ou visões, da sala de aula . . 400 
1 - Introdução . , 400 
2 - Metodologia , . 401 

2.1 - Sujeitos . . 401 
2.2 - Instrumentos e materiais . . 402 
2.3 - Procedimentos . . 402 

3 - Análise dos resultados . 403 
3.1 - Justificações para a elaboração dos desenhos . . 403 



3.2 - Justificações para o que está representado nos desenhos . . 405 
3.3 - Estrutura Formal dos desenhos • • 408 

3 . 3 . 1 - Análise por classe • • 408 
3.3.2 - Análise no conjunto das três classes por grupo étnico . . 415 
3.3.3 - Análise da Forma • • 416 
3 . 3 . 4 - S í n t e s e . . 417 

3.4 - Representações da sala de aula . . 419 
3.4.1 - Mobiliário . 4 1 9 
3.4.2 - Material didáctico . . 420 
3.4.3 - Material diverso • • 421 
3.4.4 - Análise do mobiliário e dos materiais didáctico e diverso no conjunto 
das três classes • • 422 

3.5 - Análise da figuração humana . • 423 
3.5.1 - Representação de Alunos . • 425 

3.6 - Elementos exteriores à sala de aula . . 428 
4 - Discussão dos resultados . . 431 

CONCLUSÃO . 4 3 4 

P A R T E III - C O N C L U S Õ E S E R E C O M E N D A Ç Õ E S 
1 - Dos resultados empíricos para o contexto escolar 
2 - Alguns exemplos do que tem sido feito no âmbito da formação de professores 
3 - 0 que implica ensinar numa escola multicultural 
4 - Estratégias para a formação de professores 

4.1 - Discussão de casos 
4.2 - Ensino cooperativo 
4.3 - Construção de auto-estima 
4.4 _ Consciencialização de estereótipos e preconceitos 

4.5 - Limitações 
4.6 - Desafios 

5 - Algumas recomendações para a formação de professores 

440 
444 
447 
451 
451 
451 
452 
453 
453 
454 
455 

Bibliografia . 4 6 0 



índice de quadros 

Capítulo 1 : 0 £ « e o Outrox Análise da auto e hetero-imagem de um grupo de professores 

Quadro 1: Frequências relativas às categorias, sub-categorias e indicadores considerados 
na análise da auto-imagem dos professores entrevistados. , . 226 

Quadro 2: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões desfavoráveis referidas pelos entrevistados. . . 228 

Quadro 3: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões desfavoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos dc 
minorias. 233 

Quadro 4: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões desfavoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos de 
etnia cigana. 233 

Quadro 5: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões desfavoráveis dos professores lusos relativamente às diferentes 
famílias. 235 

Quadro 6: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões desfavoráveis dos alunos lusos relativamente aos alunos negros e 
ciganos. 235 

Quadro 7: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões desfavoráveis das famílias lusas relativamente a alunos, professoras 
negras e auxiliares de acção educativa negras. . 236 

Quadro 8: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões favoráveis referidas pelos entrevistados. . . 237 

Quadro 9: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões favoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos de 
minorias. • - 240 

Quadro 10: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões favoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos negros. . . 240 

Quadro 11: Frequências rèlativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria opiniões favoráveis dos professores lusos relativamente às diferentes famílias... 241 

Quadro 12: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria ausência de comportamentos discriminatórios referidas pelos entrevistados... 242 

Quadro 13: Frequências relativas à s subcategor ias acei tação e seus indicadores 
considerados na análise da'categoria ausência de comportamentos discriminatórios dos 
alunos relativamente a alunos de minorias. 245 



Quadro 14: Distr ibuição das unidades de registo relativas à e x i s t ê n c i a o u não de 
comportamentos discriminatórios por entrevistado. • • 246 

Quadio 15: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios referidas pelos entrevistados... 247 

Quadro 16: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios dos professores relativamente 
a alunos de minorias. • • 254 

Quadro 17: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios d o s professores lusos 
relativamente a alunos negros e cabo-verdianos. • • 255 

Quadro 18: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios d os professores lusos 
relativamente a alunos de etnia cigana. . . . . 255 

Quadro 19: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios das professoras negras 
relativamente a alunos de minorias. • • 256 

Quadro 20: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios dos aíunos relativamente a 
outros alunos. • • 256 

Quadro 21: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categor ia exis tência de compor tamentos d i sc r imina tór ios d o s a lunos lusos 
relativamente a alunos negros e ciganos. . . . . 257 

Quadro 22: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios dos alunos negros è ciganos 
relativamente a outros alunos. • • 257 

Quadro 23: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria existência de comportamentos discriminatórios das famílias relativamente 
a professoras negras, alunos negros, outras famílias, auxiliares de acção educativa negras, 
alunos de minorias e professores lusos. • • 258 

Quadro 24: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise 
da categoria exis tência de c omportamentos discriminatórios das famílias c iganas 
relativamente a alunos de minorias e professores lusos. . . 258 

Quadro 25: Distribuição das frequências relativas ao número de casos relatados por cada 
entrevistado., . . 2 5 9 

Quadro 26: Distribuição das frequências relativas ao número de situações relatadas por 
cada entrevistado tendo em conta os destinadores e os destinatários. . . 260 



Quadro 27; Categorização das situações tendo em conta o entrevistado. . . 262 

Quadro 28: Categorização das situações tendo em conta o emissor, o receptor e cada um 
dos entrevistados. 263 

Capítulo 2: O "jogo" da aceitação e da rejeição: estereótipos, comportamentos e 
escolhas interpessoais e intergrupais 

Quadro 1: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia e 
a sua classe. 273 

Quadro 2: Distribuição dos adjectivos referidos pelas professoras no 2® ano de 
escolaridade, por grupo étnico. 276 

Quadro 3: Distribuição dos adjectivos referidos pelas professoras no 2® ano de 
escolaridade, pelos grupos lusos, não lusos. . . 276 

Quadro 4: Distribuição dos adjectivos referidos pelas professoras no T ano de 
escolaridade, por classe e grupo étnico . 277 

Quadro 5: Distribuição dos diferentes adjectivos utilizados pela professora da Classe 
A para caracterizar os seus alunos, de acordo com o grupo étnico de pertença. . . 278 

Quadro .6: Distribuição dos diferentes adjectivos utilizados pela professora da Classe 
B para caractérizar os seus alimos, de acordo com o grupo étnico de pertença. . . 280 

Quadro 7: Distribuição dos diferentes adjectivos utilizados pela professora da Classe 
C para caracterizar os seus alunos, de acordo com o grupo étnico de pertença. . . 282 

Quadro 8: Síntese das alterações na composição das diferentes classes no final do T 
ano de escolàridáde. 284 

Quadro 9: Distribuição dos adjectivos utilizados pela professora da Classe A para 
caracterizar, no inicio do 2® ano, os alunos que acabariam por ficar retidos no final 
desse ano. 285 

Quadro 10: Distribuição dos adjectivos utilizados pela professora da Classe A p a r a 
caracterizar, no inicio do 2® ano, os alunos que acabariam por ficar retidos no final 
desse ano. 286 

Quadro 11: Síntese das alterações na composição das diferentes classes no final do 4® 
ano de escolaridade 288 

Quadro 12: Distribuição dos adjectivos referidos nó 4® ano por grupo étnico. . . 288 

Quadro 13: Distribuição dos adjectivos referidos no 4® ano pelos grupos luso/não luso. . . 289 



Quadro 14: Distribuição dos adjectivos, positivos e negativos, segundo a classe e o 
grupo étnico de pertença. . . 290 

Quadro 15: Distribuição dos alunos que se encontravam nas Classes A e B e que não 
transitaram no 2® ano, segundo o ano de escolaridade que se encontram a frequentar 
no fmal do estudo. . . 292 

Quadro 16: Distribuição dos blocos considerados para os adjectivos positivos e . 
negativos segundo o grupo étnico dos alunos. . . 294 

Quadro 17: Distribuição dos adjectivos positivos referidos em cada u m dos blocos 
segundo o grupo étnico. . . 295 

Quadro 18: Distribuição dos adjectivos positivos referidos em cada lun dos blocos 
segimdo o grupo étnico. . . 296 

Quadro 19: Distribuição dos adjectivos referidos (positivos, negativos e neutros) 
segundo o grupo de respondentes (professores, estudantes e sociedade) relativamente 
aos grupos de professores e alunos considerados. . . 303 

Quadro 20: Distribuição dos adjectivos referidos (positivos, negativos e neutros) 
segimdo o grupo de respondentes (professores, estudantes e sociedade) relativamente 
aos grupos de alunos considerados. . . 304 

Quadro 21: Distribuição dos adjectivos referidos (positivos, negativosie neutros) 
segundo o grupo de respondentes (professores, estudantes e sociedade) relativamente 
aos 2 grupos de alunos considerados. . . 305 

Quadro 22: Distribuição dos adjectivos referidos por gmpo de respondentes 
(professores, estudantes e sociedade) e grupos visados, por áreas semânticas. . . 305 

Quadro 23: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia 
e a sua classe. . . 3 1 4 

Quadro 24: Distribuição das categorias e subcategorias encontradas na análise de 
conteúdo das composições da Classe A segundo o grupo étnico. . . 316 

Quadro 25: Distribuição das categorias e subcategorias encontradas na análise de 
conteúdo das composições da Classe B segundo o grupo étnico. . . 318 

Quadro 26: Distribuição das categorias e subcategorias encontradas na análise de 
conteúdo das composições da Classe C segundo o grupo étnico. . . 322 

Quadro 27: Distribuição das categorias e subcategorias encontradas na análise de 
conteúdo das composições das três classes segundo o grupo étnico. . . 325 

Quadro 28: Distribuição dos conjuntos dos adjectivos positivos e negativos segundo o 
grupo étnico e a dicotomia lusos/não lusos. . . 326 



Quadro 29: Distribuição dos conjuntos dos adjectivos positivos e negativos, agrupados 
em categorias, segundo o grupo étnico. . , 327 

Quadro 30: Distribuição dos conjuntos dos adjectivos positivos e negativos, 
agrupados em categorias e nos seus indicadores, segundo o grupo étnico. . . 327 

Quadro 31: Distribuição dos adjectivos positivos e negativos, agrupados por 
categorias de análise, segundo o grupo étnico. . . 329 

Quadro 32: Distribuição dos conjuntos dos adjectivos positivos e negativos, 
agrupados em áreas semânticas, segundo o grupo étnico. . . 330 

Quadro 33: Distribuição da aceitação e da rejeição segundo grupos étnicos no 
conjunto das três classes. . 350 

Quadro 34: Distribuição das escolhas {V, T e 3") segundo grupos étnicos no conjunto 
das três classes. . . 351 

Quadro 35: Distribuição das rejeições (1®, T e 3") segundo grupos étnicos no conjunto 
das três classes. . . 351 

Capítulo 3: O "sentido" da interacção: estudo da coihunicação na sala de aula 

Quadro 1: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia e 
a sua classe. . . 360 

Quadro 2: Distribuição das situações de comunicação efectuadas da professora para a 
classe A. . . 364 

Quadro 3: Distribuição das situações de comunicação efectuadas da professora para os 
alunos; na classe A. . . 355 

Quadro 4: Distribuição dos alunos da classe A com quem a professora comunica e 
respectivas situações de comunicação. . , 366 

Quadro 5: Distribuição dos alunos da classe A que estabelecem comunicação com a 
sua professora e respectivas situações. . . 368 

Quadro 6: Distribuição das situações de comunicação efectuadas entre alunos da 
classe A. 369 

Quadro 7: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas na classe A. . . 369 

Quadro 8: Distribuição das situações'de comunicação efectuadas da professora para a 
classe B. 373 

Quadro 9: Distribuição dos alunos, da classe B, com quem a professora comunica e 
respectivas situações de comunicação. . 375 



Quadro 10: Distribuição dos alunos, da classe B, que estabelecem comunicação com a 
professora e respectivas situações. • • 376 

Quadro 11: Distribuição das situações de comunicação efectuadas entre alimos da 
classe B. • • 378 

Quadro 12: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas, na classe B. . . 378 

Quadro 13: Frequências e percentagens de situações de comunicação efectuadas da 
professora para a classe C. • • 382 

Quadro 14: Distribuição dos alunos da classe C com quem a professora comunica e 
respectivas situações de comunicação. • • 384 

Quadro 15: Distribuição dos alunos, da classe C, que estabelecem comunicação com a 
professora e respectivas situações. • • 385 

Quadro 16: Distribuição das situações de comunicação efectuadas entre alunos da 

classe C. • • 387 

Quadro 17: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas n a classe C. . . 387 

Quadro 18: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas nas três classes. . . 389 

Quadro 19: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas entre cada 
professora e a respectiva classe. • • 390 

Quadro 20: Distribuição das comunicações.verbais das professoras para os diferentes 
grupos étnicos (conjunto das três classes). ^ • • • 390 

Quadro 21: Distribuição das situações de comunicação verbal das professoras para os 
diferentes grupos étnicos comparando globalmente os comportamentos positivos com 
os negativos (conjunto das três classes). • • 391 

Quadro 22: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas entre a 
professora e os seus alunos nas três classes. . • 392 

Quadro 23: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas entre os alunos e 
a professora nas três classes. • • 393 

Quadro 24: Distribuição das comunicações verbais dos diferentes grupos étnicos para 
a professora (conjunto das três classes). . . 393 

Quadro 25: Distribuição das comunicações verbais dos diferentes grupos étnicos para 
a professora comparando globalmente os comportamentos positivos com os negativos 
(conjunto das três classes). • • 394 

Quadro 26: Distribuição das situações de comunicação por classe. . . 395 



Quadro 27: Distribuição das comunicações verbais entre grupos étnicos (conjunto das 
três classes). 395 

Quadro 28: Distribuição das situações de comunicação, comparando as positivas com 
as negativas, por dicotomia lusos/não lusos. 396 

Quadro 29: Distribuição das situações de comunicação, comparando as positivas com 
as negativas, por grupo étnico. 397 

Capítulo 4: A visão, ou visões, da sala de aula 

Quadro 1: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia e a 
sua classe. 4Q2 

Quadro 2: Distribuição dos motivos apontados para a realização dos desenhos pelos 
diferentes alimos da Classe A. 4O4 

Quadro 3: Distribuição dos motivos apontados para a realização dos desenhos pelos 
diferentes alunos da Classe B. 4O4 

Quadro 4: Distribuição dos motivos apontados para a realização dos desenhos pelos 
diferentes alunos da Classe C. 405 

Quadro 5: Distribuição das respostas relativamente ao que representa o desenho dos 
diferentes alunos da Classe A. 406 

Quadro 6: Distribuição das respostas relativamente ao que representa o desenho dos 
diferentes alunos da Classe B. 406 

Quadro 7: Distribuição das respostas relativamente ao que representa o desenho dos 
diferentes alunos da Classe C. 4O7 

Quadro 8: Distribuição dos elementos representados pelos alunos da Classe A. . . 408 

Quadro 9: Distribuição dos elementos representados pelos alunos da Classe B. . . 411 

Quadro 10: Distribuição dos elementos representantes pelos alunos da Classe C. . . 414 

Quadro 11: Distribuição das mensagens contidas nos desenhos. . . 415 

Quadro 12: Distribuição das representações dos desenhos pela dicotomia lusos/não lusos.. . 415 

Quadro 13: Distribuição das representações dos desenhos por grupo étnico. . 416 

Quadro 14: Distribuição das linhas e formas utilizadas por grupo étnico na Classe A. . . 416 

Quadro 15: Distribuição das linhas e formas utilizadas por grupo étnico na Classe B. . . 417 



Quadro 16: Distribuição das linhas e formas utilizadas por grupo étnico na Classe C. . . 417 

Quadro 17: Distribuição dos objectos e pessoas encontrados dentro d a área do desenho 
da sala propriamente dita pelos alunos da Classe A. . . 419 

Quadro 18: Distribuição dos objectos e pessoas encontrados dentro d a área do desenho 
da sala propriamente dita pelos alunos da Classe B. . . 420 

Quadro 19: Distribuição dos objectos e pessoas encontrados dentro d a área do desenho 
da sala propriamente dita pelos alunos da Classe C. • • 420 

Quadro 20: Distribuição do tipo de objectos representados (mobiliário, material didáctico 
e material diverso) por grupo étnico no conjunto das três classes. . . 422 

Quadro"21:~Distribuição da representação de pessoas no conjunto dos desenhos dos 
alunos das três classes. • • 425 

Quadro 22: Distribuição dos alunos representados pelos colegas na Classe A. . . 425 

Quadro 23: Distribuição dos alunos representados pelos colegas na Classe B. . . 426 

Quadro 24: Distribuição dos alunos representados pelos colegas na Classe C . . . . 427 

Quadro 25: Distribuição dos elementos exteriores ao desenho da sala d e aula de acordo 
com os alunos da Classe A. • • 429 

Quadro 26: Distribuição dos elementos exteriores ao desenho da sala de aula de acordo 
com os alunos da Classe B. . . 429 

Quadro 27: Distribuição dos elementos exteriores, por tipo, ao desenho da sala de aula 
no conjunto dos alunos por grupo étnico. - . . 430 

Quadro 28: Distribuição dos elementos exteriores ao desenho da sala de aula no conjunto 
dos alunos por grupo étnico. • • 430 



índice de gráficos 

Gráfico 1: Número de situações de comunicação efectuadas na classe A em cada 5' de 
aula observados. . . 363 

Gráfico 2: Número de situações de comunicação emitidas pela professora para a 
classe A em cada 5' observados. . . 364 

Gráfico 3: Número de situações de comunicação da iniciativa da professora para 
alunos, na classe A, em cada 5' de aula observados. . . 365 

Gráfico 4: Número de situações de comunicação entre abinos e a professora da classe 
A por cada 5' de aula observados. . . 367 

Gráfico 5: Número de situações de comunicação entre alunos da classe A em cada 5' 
de aula observados. . . 368 

Gráfico 6: Número de situações de comunicação observadas, na classe A, em cada 5' 
de aula. . . 371 

Gráfico 7: Número de situações de comunicação efectuadas na classe B em cada 5* de 
aula observados. . . 372 

Gráfico 8: Número total de situações de comunicação emitidas pela professora para a 
classe B em cada 5' observados. . . 373 

Gráfico 9: Número de situações de comunicação da iniciativa da professora para os 
alunos, da classe B, em cada 5' observados. , . 374 

Gráfico 10: Número de situações de comunicação entre os alunos e a professora, da 
classe B, por cada 5* de aula observados. , . 375 

Gráfico 11: Número total de situações de comunicação entre alunos da classe B em 
cada 5' de aula observados; . . 377 

Gráfico 12: Número de situações de comunicação observadas, na classe B, em cada 5* 
de aula. . . 379 

Gráfico 13: Número de situações de comunicação efectuadas, na classe C, em cada 5' 
de aula observados. . . 381 

Gráfico 14: Número total de situações de comunicação emitidas pela professora para a 
classe C, em cada 5' observados. . . 382 

Gráfico 15: Número total de situações de comunicação da iniciativa da professora 
para alunos, da classe C, em cada'5' de aula observados. . ^ 383 

Gráfico 16: Número total de situações de comunicação entre alunos, da classe C, por 
cada 5* de aula observados. . . 384 



Gráfico 17: Número total de situações de comunicação entre alunos da Classe C, em 
cada 5' de aula observados. . . 386 

Gráfico 18: Número de situações de comunicação observadas, na classe C, em cada 5' 
de aula. . . 388 

índice de esquemas 

Capítulo \ \0 Eueo Outro: Análise da auto e betero-imagem de um grupo de 
professores 

Esquema 1: Síntese geral dos objectivos da entrevista no que respeita ao conhecimento 
da auto-percepção e percepção dos professores sobre os outros docentes, os alunos e as 
famílias. . . 222 

Esquema 2: Síntese relativa ao sentido das opiniões desfavoráveis partindo de 
professores, alunos lusos e famílias lusas. . . 232 

Esquema 3: Síntese relativa ao sentido das opiniões favoráveis. . . 239 

Esquema 4: Síntese relativa ao sentido da existência de comportamentos 
discriminatórios partindo de professores, alunos e famílias. . . 253 

Capítulo 2: O "jogo" da aceitação e da rejeição: estereótipos, comportamentos e 
escolhas interpessoais e intergrupais 

Esquema 1: Síntese geral dos diferentes estudos apresentados neste capítulo no que 
diz respeito aos sujeitos sobre os quais incidiram e aos momentos em que se -
realizaram. . . 272 

Esquema 2: Sociograma circular das rejeições e escolhas dos alunos da Classe A. . . 338 
Esquema 3: Sociograma circular das rejeições e escolhas dos alunos da Classe B. . . 344 
Esquema 4: Sociograma circular das rejeições e escolhas dos alunos da Classe C. . . 349 

Capítulo 4: A visão, ou visões, da sala de aula 

Esquema 1: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala de aula 
representados pelos alunos cabo-verdianos da Classe A. . . . 409 

Esquema 2: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala de aula 
representados pelos alunos lusos, mestiços e ciganos da Classe A. . . 410 

Esquema 3: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala de aula 
representados pelos alunos cabo-verdianos da Classe B. . . 412 

Esquema 4: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala de aula 
representados pelos alunos lusos, mestiços, angolanos e ciganos da Classe B. . . 413 



Introdução 

A presente investigação surge na continuidade do trabalho iniciado, nos anos 

1989-1991, para a elaboração da dissertação final de mestrado (Silva, 1991)', em 

Ciências da Educação, que teve como centro o 1® ciclo do ensino básico e, concretamente, 

o contexto escolar multicultural do bairro da Bela Vista, em Setúbal. O trabalho de campo 

então realizado, o contacto no terreno com docentes, discentes, auxiliares de acção 

educativa e mães dos alunos, as conversas mantidas, as observações efectuadas, as 

confidências recebidas, os incidentes registados, constituíram o impulso necessário para 

continuar a investigar nesta temática, com o objectivo de conhecer, sobretudo, aquilo que 

não era dito/verbalizado, mas se tomava visível em expressões de rosto, gestos corporais, 

exclamações, desabafos quase surdos e impossíveis de controlar, num quase «submundo» 

de vivências e opiniões consolidadas, mas «sabiamente» controladas. 

Perante estas motivações, o 1® ciclo do ensino básico continuava a afigurar-se o 

palco privilegiado da investigação, uma vez que, e como na anterior dissertação se 

defendera, para a maior parte dos alunos (que não frequentam jardim de iníancia) a escola 

do 1° ciclo constitui o momento de encontro, ou desencontro, com a cultura da maioria. 

Por consequência, é, neste nível de ensino, que, quase se pode afirmar, se delineia o 

ftituro destes alunos pertencentes a minorias étnicas porque é, aqui, que de uma forma 

institucional e societária, eles experimentam a aceitação ou a rejeição, a motivação ou a 

desmotivação, a crença ou a descrença da igualdade de oportunidades, da vivência 

democrática, dos sonhos possíveis ou impossíveis de concretizar. Esta experiência de 

quatro anos, pelo menos, de vida escolar é, em nossa opinião, determinante para o 

sucesso ou insucesso destes alunos nos níveis de escolaridade seguintes. 

Foi esta a grande motivação, resultante da curiosidade em desvendar «o não dito», 

que levou a um centrar a presente investigação no interior da sala de aula, no 

compartimento bem delimitado de um qualquer edifício escolar, onde uma classe vive, 

durante nove meses de trabalho, a gestação do seu futuro de vida. 

' SILVA, Maria do Carmo Vieira da (1991) (dissertação de mestrado). Contributos para uma análise de 
necessidades educativas de crianças periencentes a minorias étnicas e desfavorecidas. Lisboa: Faculdade 
de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Lisboa. 
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Um outro elemento que importa salientar, e que se verificou ser determinante 

nesta investigação, resulta de um trabalho nosso na formação contínua com professores 

do 1® ciclo, ao longo de toda a década de 1980 e inícios da de 90. Es te «estar», quase 

diário, com os docentes criou, entre nós, cumplicidades e muito respei to, ati tudes q u e 

foram determinantes para o revelar daquilo que se pressentira «não dito». 

Por tudo isto, esta dissertação tem por núcleo central a sala de aula multicultural e, 

sobretudo, o que aí acontccc entre os seus actores privilegiados - professores c alunos. 

A investigação realizada nos últimos anos, em contextos escolares multiculturais, 

tem demonstrado a existência d e discriminação entre o s diferentes intervenientes, pelo 

que se revelou pertinente confirmar se o mesmo aconteceria em contexto português. 

Saber, afinal, se o «não dito» dissimularia ou expressaria a existência de discriminação. 

Deste modo, o presente trabalho investigou se existe discriminação étnicuj em ciasses 

multiculturais do primeiro ciclo do ensino básico português, relativamente a alunos de 

origem africana e de etnia cigana. 

Tratando-se de um contexto multicultural, houve necessidade de fazer uma 

revisão da literatura relevante sobre a problemática da educação multicultural e das 

descontinuidades culturais dos alunos^ assuntos abordados nos dois primeiros capítulos 

da primeira parte desta dissertação. Analisando-se grupos étnicos diíèrentes em 

interacção, as questões da identidade surgiram como necessárias para a compreensão das 

relações entre grupos, pelo que se abordou, em seguida, a problemática da identidade 

social e as relações intergrupais - estereótipos e preconceito, que constituem os terceiro 

e quarto capítulos, respectivamente. Por último, a análise da literatura relevante centrou-

se nas relações intergrupais na escola, quinto capítulo, como corolário das múltiplas 

questões levantadas, nos capítulos anteriores, e no modo como se concretizam no espaço 

escolar. Como consequência, «criou-se» o cenário para a investigação nesse mesmo 

contexto. Em síntese, partiu-se sempre de um posicionamento pedagógico, de uma 

compreensão educativa das diferentes questões abordadas, a que se jun tou o contributo da 

Psicologia Social, para um melhor entendimento dessas mesmas situações educativas, 

marcadas pela presença de culturas em confi-onto, de identidades sociais diferentes. 
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A segunda parte da presente dissertação é constituída pelo trabalho de campo e, 

concretamente, pela definição de objectivos, pela caracterização dos participantes, pela 

descrição de tarefas e materiais, procedimentos, análise de dados e discussão dos 

resultados, e por uma síntese de cada um dos seis estudos realizados, assim c o m o d o 

estudo complementar. Todos eles procuram articular-se, não só entre si, como também 

com a literatura relevante, analisada na primeira parte deste trabalho. Este segundo bloco 

termina com a conclusão dos vários estudos efectuados. 

Por último, a terceira parte desta dissertação, capítulo conclusivo, aborda os cinco 

grandes problemas, em nossa opinião, levantados por esta investigação, dos quais se 

salienta a formação de professores, pelo que se faz uma breve incursão a esta 

problemática, para concluir o trabalho com algumas recomendações para a formação 

inicial e contínua de todos os professores, a mvel de conhecimentos, competências e 

atitudes a adquirir pelos mesmos. 
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1 - E D U C A Ç Ã O M U L T I C U L T U R A L : F U N D A M E N T O S E DIMENSÕES 

N e n h u m a e d u c a ç ã o é n e u t r a l c u l t u r a l m e n t e , a s s i m c o m o n ã o e x i s t e 

n e n h u m s i s t e m a e d u c a t i v o q u e não se j a i n f l u e n c i a d o p e l a s s u a s r a í z e s 

s o c i a i s ou h i s t ó r i c a s , p r e v a l e c e n d o , p r a t i c a m e n t e s e m p r e , a c u l t u r a 

d o m i n a n t e . 

M u i t a s t ê m s i d o as d i s c i p l i n a s c u j o c o n t r i b u t o é r e l e v a n t e p a r a a 

c o m p r e e n s ã o da d i v e r s i d a d e c u l t u r a l , na e s c o l a e na sa la d e au l a . 

P s i c ó l o g o s , a n t r o p ó l o g o s , s o c i ó l o g o s , c i e n t i s t a s s o c i a i s , l i n g u i s t a s , 

h i s t o r i a d o r e s , f i l ó s o f o s , p e d a g o g o s , t êm a c r e s c e n t a d o s e m p r e a l g o de 

p o s i t i v o e i n o v a d o r p a r a a c o m p r e e n s ã o d o s c o n s t r a n g i m e n t o s , r e s u l t a n t e s 

do d e s c o n h e c i m e n t o c u l t u r a l e n t r e d o c e n t e s e d i s c e n t e s , e v i c e - v e r s a . A l g o 

q u e p r o c u r a , a f i n a l , c o n t r i b u i r p a r a a p r e p a r a ç ã o d e i n d i v í d u o s 

s o c i a l m e n t e i n s e r i d o s e a c t i v o s na s o c i e d a d e a q u e p e r t e n c e m e / o u o n d e 

v i v e m . 

1.1- O c o n t a c t o s o c i a l na H i s t ó r i a : e n c o n t r o s e d e s e n c o n t r o s 

A H i s t ó r i a d a s s o c i e d a d e s h u m a n a s o r g a n i z a d a s é f e i t a d e e n c o n t r o s 

e d e s e n c o n t r o s , d e p a r t i l h a e de d o m í n i o , n u m a â n s i a d e p r o c u r a r , e m c a d a 

m o m e n t o , o « m e l h o r » p a r a u m g r u p o , u m a c o m u n i d a d e , u m p o v o e u m a 

n a ç ã o . 

S u b j a c e n t e s a e s t e p r o c e s s o e s t i v e r a m s e m p r e m o t i v a ç õ e s d e o r d e m 

v á r i a : a s s e g u r a r a s o b r e v i v ê n c i a , c o n q u i s t a r t e r r i t ó r i o s , a d q u i r i r n o v o s 

r e c u r s o s n a t u r a i s , d i f u n d i r i d e i a s e v a l o r e s . Da í q u e , d e s d e s e m p r e , o 

c o n t a c t o de c u l t u r a s t e n h a s ido p r e d o m i n a n t e m e n t e m a r c a d o p e l o d o m í n i o 

do m a i s f o r t e s o b r e o m a i s f r a c o , s e j a a n í v e l do d o m í n i o d a s d i f e r e n t e s 

t é c n i c a s e /ou d a s p r ó p r i a s i d e i a s . C o n t u d o , m e s m o e s t a s ú l t i m a s a p o i a r a m -

se, de um m o d o g e r a l , s e m p r e n a f o r ç a d o s « o b j e c t o s » : o d o m í n i o do c o b r e 

s o b r e a p e d r a , do b r o n z e s o b r e o c o b r e , do f e r r o s o b r e o b r o n z e , d a 

s o f i s t i c a ç ã o c r e s c e n t e d o s a r m a m e n t o s b é l i c o s , da p l a n i f i c a ç ã o c a d a v e z 

m a i s c u i d a d a d a s e s t r a t é g i a s m i l i t a r e s e do d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o . 

P o u c a s são as v e z e s , n a H i s t ó r i a , em q u e os m a i s f r a c o s c o n s e g u e m 

s o b r e p o r - s e a o s m a i s p o d e r o s o s , qua l D a v i d s o b r e G o l i a s . 
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C u r i o s a m e n t e , t a m b é m m o m e n t o s h á em q u e , a p e s a r d e u m p o v o s e r 

e c o n ó m i c a e m i l i t a r m e n t e s u p e r i o r a o u t r o , a c a b a p o r se l h e s u b m e t e r d o 

p o n t o d e v i s t a c u l t u r a l , c o m o f o i o c a s o d o s R o m a n o s e m r e l a ç ã o a o s 

G r e g o s , a o a c e i t a r e m e a d o p t a r e m v a l o r e s d a c u l t u r a h e l é n i c a , d i f u n d i n d o -

os n o s e u I m p é r i o . Ou s e j a , m e s m o e m s i t u a ç õ e s d e c o n f l i t o a b e r t o , de 

g u e r r a , de e n c o n t r o v i o l e n t o , a H i s t ó r i a m o s t r a - n o s q u e , q u a n d o o o u t r o 

p o s s u i a l g o c u l t u r a l m e n t e d e t e r m i n a n t e o u v i s t o c o m o c i v i l i z a c i o n a l m e n t e 

s u p e r i o r , o v e n c e d o r a c a b a p o r i n c o r p o r a r e s s e s a s p e c t o s n a s u a p r ó p r i a 

c u l t u r a . O m e s m o se p a s s o u , ao l o n g o da I d a d e M é d i a , n a P e n í n s u l a 

I b é r i c a , o n d e os p o v o s c r i s t ã o s a c a b a r a m p o r a d o p t a r d o s M u ç u l m a n o s 

p a l a v r a s , t é c n i c a s a g r í c o l a s , e l e m e n t o s c i e n t í f i c o s , f r u t o d e u m c o n t a c t o 

de d o i s m u n d o s c i v i l i z a c i o n a i s d i s t i n t o s . E x e m p l o m á x i m o d e s s a 

i n t e r p e n e t r a ç ã o c u l t u r a l f o i a c i d a d e d e T o l e d o , e s p a ç o d e c o n v í v i o e d e 

t o l e r â n c i a m u i t o f o r t e s e n t r e c r i s t ã o s , j u d e u s e m u ç u l m a n o s . 

N o e n t a n t o , o m a i s c o m u m f o i a r e d u ç ã o d os v e n c i d o s a e s c r a v o s -

d e s d e as c u l t i i r a s c l á s s i c a s a o s p r o c e s s o s de c o l o n i z a ç ã o - c o m o r e s u l t a d o 

de u m d o m í n i o , a t o d o s o s t í t u l o s , d o v e n c e d o r s o b r e o v e n c i d o . 

O s e n c o n t r o s c u l t u r a i s p o s i t i v o s p r e s s u p õ e m u m m í n i m o d e 

i g u a l d a d e d o s d o i s l a d o s , d o s d o i s i n t e r v e n i e n t e s ; c a s o c o n t r á r i o , h a v e r á 

s e m p r e a t e n t a t i v a de s o b r e p o s i ç ã o p o r p a r t e d a q u e l e q u e s e c o n s i d e r a 

m a i s f o r t e . A s s i m se e n t e n d e p o r q u e r a z ã o o s P o r t u g u e s e s n u n c a 

e s c r a v i z a r a m I n d i a n o s , C h i n e s e s e J a p o n e s e s ' . 

N e s t e p a s s a d o d a H u m a n i d a d e se f o r j o u c a d a p e s s o a , c a d a g r u p o , 

c a d a p o v o , c a d a n a ç ã o q u e h o j e e x i s t e . 

P o r t u g a l , a n a ç ã o m a i s v e l h a d a E u r o p a , c o m « c e r t i d ã o » de 

i n d e p e n d ê n c i a a d q u i r i d a e m 1 1 4 3 , n a s c e u p o l i t i c a m e n t e q u a n d o o s s e u s 

h a b i t a n t e s e r a m j á o r e s u l t a d o d a p a s s a g e m a n t e r i o r d e o u t r o s p o v o s -

' R e l a t o de N a m p o B U N S H I ( r e t i r a d o de um l i v r o do 6® a n o de e s c o l a r i d a d e de C o s t a e 
T r a ç a , 1997; 175) , Teppo-Ki - a crónica da espingarda: « S ã o b á r b a r o s d o Sul 
[ e u r o p e u s que c h e g a r a m - ao J a p ã o v i n d o s do s u d o e s t e ) . A p e s a r de c o m p r e e n d e r e m 
g r o s s e i r a m e n t e c o m o s e n h o r e v a s s a l o se d e v e m c o m p o r t a r u m c o m o o u t r o , o seu 
c o m p o r t a m e n t o e m a n e i r a s d e i x a m m u i t o a d e s e j a r . Q u a n d o b e b e m , b e b e m m u i t o , m a s 
n ã o u s a m c h á v e n a s . Q u a n d o c o m e m , c o m e m c o m os d e d o s , s e m u s a r p a u z i n h o s . A p e n a s 
s e g u e m as suas. e m o ç õ e s e d e s c o n h e c e m a s a b e d o r i a do c o m e d i m e n t o . D i z - s e a i n d a 
q u e , q u a n d o os b á r b a r o s - c h e g a m a u m s í t i o , i m e d i a t a m e n t e d e c i d e m a i p e r m a n e c e r . A 
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c o m u n i d a d e s a g r o - p a s t o r i s , I b e r o s , C e l t a s , F e n í c i o s , G r e g o s , C a r t a g i n e s e s , 

R o m a n o s , M u ç u l m a n o s . T a l v e z a l g u n s . n ã o se t e n h a m m i s c i g e n a d o c o m os 

a u t ó c t o n e s , m a s i s s o n ã o i m p e d i u q u e t i v e s s e m g r a n d e m e n t e c o n t r i b u í d o 

p a r a a v i v ê n c i a d o s m e s m o s a t r a v é s de o b j e c t o s q u e i n t r o d u z i r a m , de 

t é c n i c a s q u e e n s i n a r a m , d e m a n e i r a s de e s t a r q u e r e v e l a r a m , d e p a l a v r a s 

q u e c o m u n i c a r a m . 

G r u p o s q u e d o m i n a r a m o u t r o s , r e l a ç õ e s d e p o d e r q u e se 

e s t a b e l e c e r a m p e l a v i o l ê n c i a ou n ã o , g r u p o s m a i o r i t á r i o s e m i n o r i t á r i o s 

q u e , e m t e m p o s h i s t ó r i c o s d i f e r e n t e s , f o r a m u m a c o i s a e o u t r a . C o n t a c t o 

c u l t u r a l e c h o q u e de c u l t u r a s , a p r o p r i a ç ã o de e s p a ç o s , d e b e n s e de 

p e s s o a s - e s t a é a H i s t ó r i a q u e se i r á t r a n s p o r p a r a o u t r o s e s p a ç o s f í s i c o s 

e m Á f r i c a , na . Á s i a e n a s A m é r i c a s . C o n t a c t o e c h o q u e d e c u l t u r a s s e m p r e 

j u s t i f i c a d o s d a s m a i s v a r i a d a s m a n e i r a s e q u e , h o j e , c a d a u m c o n t i n u a a 

u t i l i z a r p a r a f u n d a m e n t a r a s s u a s o p ç õ e s , as s u a s i d e i a s e o s s e u s v a l o r e s . 

A H i s t ó r i a da E u r o p a t e r i a q u i ç á s i d o b e m d i f e r e n t e , se o s 

M u ç u l m a n o s t i v e s s e m p r i v i l e g i a d o ou c o n s e g u i d o u m a c a m i n h a d a n ã o 

p e l o n o r t e d e Á f r i c a , m a s a t r a v é s d a E u r o p a ! 

O s t e m p o s h i s t ó r i c o s s ã o ú n i c o s , d i n a m i z a d o s p o r i n d i v í d u o s 

ú n i c o s , q u e t ê m de s e r c o m p r e e n d i d o s à luz d o s e u t e m p o , d e v i v ê n c i a e 

n ã o à l u z d o s nossos o l h o s , d o s p a d r õ e s de h o j e . S e n ã o , p o r q u ê f a l a r - s e , 

h o j e , d e c o n t a c t o e de c h o q u e de c u l t u r a s q u a n d o , f a c i l m e n t e , se r e p r o v a m 

a t i t u d e s a n t e r i o r m e n t e t o m a d a s p o r o u t r o s ? 

C a d a i n d i v í d u o é o r e s u l t a d o d e u m l e g a d o h i s t ó r i c o , de u m 

p a t r i m ó n i o v a l i o s í s s i m o q u e u s a , s e m m u i t a s v e z e s s e d ar c o n t a d i s s o , n a 

p r á t i c a q u o t i d i a n a d a s u a v i d a p e s s o a l e c o m u n i t á r i a . 

P o d e , p o i s , a f i r m a r - s e q u e a H i s t ó r i a d a H u m a n i d a d e s e f e z d o s 

c o n t a c t o s e n t r e d i f e r e n t e s p o v o s e c u l t u r a s , d e m o d o b e l i c o s o o u p a c í f i c o , 

p o r i m p o s i ç ã o o u a d e s ã o , m a s s e m p r e f r u t o de u m a r e l a ç ã o . 

A m u l t i p l i c i d a d e d e c u l t u r a s s e m p r e e x i s t i u , t e n d o , n o e n t a n t o , o 

s é c . X X a s s i s t i d o , t a l v e z , a o s m a i o r e s m o v i m e n t o s p o p u l a c i o n a i s -

m o t i v a d o s po r . g u e r r a s , m i g r a ç õ e s , d e s c o l o n i z a ç õ e s , m o b i l i d a d e d a m ã o -

j u l g a r p o r a q u i l o que t r o u x e r a m , a p e n a s c o m e r c i a m a q u i l o q u e o s n a t i v o s n ã o t êm. São 
p e s s o a s i n o f e n s i v a s de q u e m n ã o há n a d a a t e m e r » . 
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de -ob ra , ' d e s e n v o l v i m e n t o dos n i e i o s de c o m u n i c a ç ã o , e tc . q u e 

d e t e r m i n a r a m d i f e r e n t e s r e l a ç õ e s e n t r e os h o m e n s . D a í M a u v i e l ( 1 9 8 2 ; 

6 7 ) r e f e r i r q u e « G o o d e n o u g h e m i t i u a i d e i a de q u e o m u l t i c u l t u r a l i s m o , n o 

m u n d o c o n t e m p o r â n e o , e ra a e x p e r i ê n c i a h u m a n a n o r m a l » . E x p e r i ê n c i a 

q u e se i n t e n s i f i c a c o m a i n t e r d e p e n d ê n c i a m u n d i a l r e s u l t a n t e da a b e r t u r a 

de f r o n t e i r a s , da f a c i l i d a d e e r a p i d e z n a s c o m u n i c a ç õ e s e n a d i v u l g a ç ã o d a 

i n f o r m a ç ã o , d o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o a u m t e m p o d i v e r s i f i c a d o r e s e 

h o m o g e n e i z a d o r e s d e c u l t u r a s / c u l t u r a e da p r ó p r i a g l o b a l i z a ç ã o d o s 

p r o b l e m a s p o l í t i c o s e e c o n ó m i c o s . 

A s i t u a ç ã o m u l t i c u l t u r a l s u r g e ; e n t ã o , c o m o r e s u l t a d o da e x i s t ê n c i a 

de m ú l t i p l a s c u l t u r a s , n u m d e t e r m i n a d o c o n t e x t o h i s t ó r i c o e t e m p o r a l . P o r 

seu l ado , o m o v i m e n t o m u l t i c u l t u r a l r e s u l t a de u m a n o v a m a n e i r a d e 

p e n s a r o c h o q u e d e c u l t u r a s , do f a c t o de a l g u é m e / o u d e u m g r u p o t o m a r a 

i n i c i a t i v a de r e f l e c t i r s o b r e as s i t u a ç õ e s de d e s i g u a l d a d e e de o p r e s s ã o , 

n u m a d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e , f r u t o de u m a a t i t u d e m u i t o p a r t i c u l a r ao 

s é c . X X . 

1.2 - Origem do movimento mult icultural 

O m o v i m e n t o m u l t i c u l t u r a l c o n s t i t u i u - s e , h i s t o r i c a m e n t e , c o m o u m a 

r e i v i n d i c a ç ã o de d i r e i t o s h u m a n o s e c i v i s p o r p a r t e d o s g r u p o s q u e , 

s e n t i n d o - s e d i s c r i m i n a d o s ou m a r g i n a l i z a d o s d e u m a p a r t i c i p a ç ã o 

d e m o c r á t i c a , l u t a v a m p e l a i g u a l d a d e d e o p o r t u n i d a d e s . P o d e m e s m o 

c o n s i d e r a r - s e o m o v i m e n t o r e i v i n d i c a t i v o d a c o m u n i d a d e n e g r a n o r t e 

a m e r i c a n a , n o s a n o s 1 9 6 0 , na s u a l u t a c o n t r a a d i s c r i m i n a ç ã o s o c i a l e 

p o l í t i c a e em- p r o l da i m p l e m e n t a ç ã o d e d i r e i t o s c i v i s q u e l h e s e r a m 

n e g a d o s , c o m o o s e u g r a n d e m o m e n t o d e a f i r m a ç ã o . A f o t o de E l i z a b e t h 

E c k f o r d ( 1 9 5 7 ) ^ e n q u a n t o se d i r i g i a p a r a o l i c e u d e L i t t l e R o c k ( E U A ) , 

o n d e p r e t e n d i a f u r a r a d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l n o e n s i n o , i g n o r a n d o os 

p r o t e s t o s do g r u p o d e B r a n c o s q u e a p e r s e g u i a , p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o 

um m a r c o na h i s t ó r i a da d i s c r i m i n a ç ã o a b e r t a e i n s t i t u c i o n a l i z a d a , n o s 

E U A , e m b o r a e s t a s u a t e n t a t i v a se t e n h a g o r a d o p e l o f a c t o de o s g u a r d a s 

não a t e r em d e i x a d o e n t r a r . 
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« H i s t o r i c a m e n t e , a r e v o l t a n e g r a c o m e ç o u e m M o n t g o m e r y , n o 

A l a b a m a , e m D e z e m b r o de 1 9 5 5 , em s e g u i d a a um i n c i d e n t e b a n a l . U m a 

v e n d e d o r a n e g r a , M r s . P a r k s , c a n s a d a de u m dia de t r a b a l h o , s e n t a - s e n a 

p a r t e d o a u t o c a r r o r e s e r v a d a à p o p u l a ç ã o d e cor . O a u t o c a r r o e n c h e - s e e 

M r s . P a r k s r e c u s a d a r o s eu l u g a r a u m b r a n c o q u e l h o e x i g e . S i m p l e s 

r u p t u r a de u m a t r a d i ç ã o e s t a b e l e c i d a , s e g u n d o a q u a l , à m e d i d a q u e o 

a u t o c a r r o s e va i e n c h e n d o , o s N e g r o s d e v e m c e d e r o s e u l u g a r a o s 

B r a n c o s . M r s . P a r k s é p r e s a p e l a p o l í c i a l o c a l . A l g u n s d i a s m a i s t a r d e , u m 

d i r i g e n t e l o c a l d o N e g r o N a t i o n a l C o n g r e s s , d i r i g i d o p o r A . P h i l i p 

R a n d o l p h , e a A s s o c i a ç ã o p a r a a M e l h o r i a de M o n t g o m e r y , e m c u j a s 

f i l e i r a s se d i s t i n g u e o p a s t o r M a r t i n L u t h e r K i n g , d e c i d e m b o i c o t a r o s 

a u t o c a r r o s d a c i d a d e , de q u e os N e g r o s são p r a t i c a m e n t e c l i e n t e s 

e x c l u s i v o s . A p o i a d o p o r 5 0 . 0 0 0 p e s s o a s , o m o v i m e n t o d u r o u m a i s d e u m 

a n o e e s t e n d e u - s e a o u t r o s c a m p o s : r e c u s a d e c o m p r a r e m a r m a z é n s q u e 

p r a t i c a s s e m a d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l , ou d e a d q u i r i r p r o d u t o s f a b r i c a d o s p o r 

f i r m a s s e g r e g a c i o n i s t a s . D u r a n t e e s s e t e m p o , as r e c e i t a s d a c o m p a n h i a d e 

a u t o c a r r o s d i m i n u í r a m 5 0 % e e l a p r e t e n d e t e r p e r d i d o 7 5 0 . 0 0 0 d ó l a r e s » 

( F o h l e n , 1 9 7 3 ; 1 3 7 - 1 3 8 ) . 

T o d o e s t e m o v i m e n t o c u l m i n o u c o m a m a r c h a s o b r e W a s h i n g t o n , e m 

2 8 d e A g o s t o d e 1 9 6 3 ^ c o m o o b j e c t i v o d e , a o m o s t r a r a u n a n i m i d a d e d o s 

N e g r o s , p r e s s i o n a r o C o n g r e s s o n o s e n t i d o de o b t e r u m a r e v i s ã o d a le i 

r e l a t i v a a o s d i r e i t o s c í v i c o s . C o n t u d o , o V e r ã o d e 1 9 6 6 é a i n d a m a i s 

a g i t a d o , t e n d o - s e v e r i f i c a d o , e m t o d a s a s g r a n d e s c i d a d e s i n d u s t r i a i s d o 

n o r t e e d o c e n t r o ( C l e v e l a n d , D e t r o i t , O m a h a , C h i c a g o ) , m o t i n s q u e o 

p r ó p r i o L u t h e r K i n g n ã o c o n s e g u i u a p a z i g u a r . «Os N e g r o s s e n t e m - s e c a d a 

v e z m a i s a t r a í d o s p o r u m a n o v a c o r r e n t e , q u e se c h a m a black power^ o 

p o d e r n e g r o . J á n ã o se t r a t a de o b t e r a i g u a l d a d e j u r í d i c a , d e m a s i a d o 

d e m o r a d a , m a s de p a r t i l h a r i m e d i a t a m e n t e o p o d e r c o m . o s B r a n c o s e m 

f u n ç ã o d a i m p o r t â n c i a n u m é r i c a de c a d a u m dos , g r u p o s » ( F o h l e n , 1 9 7 3 ; 

1 4 8 ) . 

^ F o t o : W i l l C o u n t s / A r k a n s a s D e m o c r a t / A s s o c i a t e d P r e s s P h o t o s o f t he C e n t u r y . 
^ «Em 1963 h a v i a d u a s v e z e s m a i s d e s e m p r e g a d o s n e g r o s d o q u e b r a n c o s , e o s e u 
r e n d i m e n t o m é d i o era m e t a d e do d o s b r a n c o s , n u m a s o c i e d a d e e m p l e n a p r o s p e r i d a d e » 
( F o h l e n , 1973 ; 1 4 2 ) . 
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C o m o r e f e r e F a b r e (1970) '*, o s m o v i m e n t o s d e d e s c o l o n i z a ç ã o 

a f r i c a n o s c o m e ç a r a m a d a r a o s N e g r o s a m e r i c a n o s n ã o só c o n f i a n ç a e m si 

m e s m o s c o m o t a m b é m o r g u l h o n a s s u a s o r i g e n s . A t é e n t ã o , a Á f r i c a e r a 

v i s t a c o m o u m c o n t i n e n t e s o m b r i o e s e l v a g e m , ao q u a l m i s s i o n á r i o s e 

e x p l o r a d o r e s t i n h a m t r a z i d o u m p o u c o d a c i v i l i z a ç ã o e u r o p e i a . « A i m a g e m 

h u m i l h a n t e a p r e s e n t a d a p e l o m u n d o o c i d e n t a l c o n f i r m a v a o s e n t i m e n t o d a 

i n f e r i o r i d a d e d o s N e g r o s a m e r i c a n o s » (ob. cit.\ 1 2 7 ) . A g o r a , o N e g r o 

a m e r i c a n o p o d e , f i n a l m e n t e , c o n t r a p o r «às c o n c e p ç õ e s d e s p r e z í v e i s d o s 

B r a n c o s u m a i m a g e m v a l o r i z a d a p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e o h u m i l h a v a m . 

I s t o n ã o s i g n i f i c a q u e se i d e n t i f i q u e c o m a Á f r i c a : m a s t e n d o e m c o n t a 

e s s e e l e m e n t o , d e s c o b r e q u a n t o e l e é i r r e m e d i a v e l m e n t e a m e r i c a n o . P o d e 

a g o r a a s s u m i r a s u a h i s t ó r i a » {ob. cz7 . ;128) , o s eu d e s t i n o . 

Á s r e i v i n d i c a ç õ e s d o s N e g r o s j u n t a r - s e - ã o , m a i s t a r d e , a s d e o u t r o s 

g r u p o s é t n i c o s m i n o r i t á r i o s e m d e f e s a d o r e c o n h e c i m e n t o i n s t i t u c i o n a l d a 

sua i d e n t i d a d e s o c i o c u l t u r a l e d a s u a p a r t i c i p a ç ã o n a s i n s t i t u i ç õ e s 

d e m o c r á t i c a s . 

C o m o a f i r m a W i e v i ò r k a ( 1 9 9 9 ) , o m u l t i c u l t u r a l i s m o , n o s E U A , 

s u r g e c o m d ü a s l ó g i c a s d i s t i n t a s : u m a m a i s s o c i a l e e c o n ó m i c a ; o u t r a m a i s 

c u l t u r a l . 

A s s i m , a p r i m e i r a r e s u l t a d o m o v i m e n t o p e l o s d i r e i t o s c í v i c o s 

(affirmative action)^ n a d é c a d a de 6 0 d o s é c . X X , c o m a s s u a s 

c o n s e q u e n t e s r e v o l t a s n o s g u e t o s n e g r o s e c o m a e m e r g ê n c i a d e l í d e r e s 

a f r o - a m e r i c a n o s q u e r e i v i n d i c a v a m p a r a as s u a s c o m u n i d a d e s u m c o n t r o l e 

r ea l d o s s e u s a s s u n t o s ^ . « P o r t a n t o , o p r o b l e m a n ã o é t a n t o o d o 

* A o l o n g o do t r a b a l h o , o p t o u - s e p e l a t r a d u ç ã o das c i t a ç õ e s ( e m f r a n c ê s , i n g l ê s e 
e s p a n h o l ) p a r a a l í n g u a p o r t u g u e s a p o r u m a q u e s t ã o de f a c i l i d a d e , c o e r ê n c i a e 
e n c a d e a m e n t o de l e i t u r a . T o d a s as t r a d u ç õ e s s ã o da r e s p o n s a b i l i d a d e d a a u t o r a . 
^ É c u r i o s o o t e s t e m u n h o de K h a l i d M u h a m m e d - d i r i g e n t e h i s t ó r i c o da N a ç ã o do 
I s l ã o , n a s c i d o em H u s t o n , no T e x a s , c r i a d o e m L o s A n g e l e s e e s t u d a n t e u n i v e r s i t á r i o 
num a p e q u e n a u n i v e r s i d a d e ' n e g r a e m N e w O r l e a n s - : «Claro, como estávamos nos 
anos 60, havia programas, subsídios e bolsas especiais. As grandes companhias 
americanas andavam pelos estabelecimentos de ensino predominantemente negros à 
procura dos chamados ^alunos dotadospara os mandarem para Harvard e Yale. 
Tiravam-nos de todas, essas .universidades sulistas, suponho que para. nos dar mais 
alguma ' experiência '. Quando cheguei a Harvard, era ' branco por d entro '». Contudo 
não se i n t e g r o u nos a m b i e n t e s b o s t o n i a n o s b r a n c o s , t e n d o e s c o l h i d o os m e i o s n e g r o s 
o n d e t o d o s p r o c l a m a v a m o o r g u l h o p e l a r aça , u s a n d o g r a n d e s c a b e l e i r a s 
e n c a r a p i n h a d a s e r o u p a s de e s t i l o a f r i c a n o , «/"OJ ai que me tornei negro; fiquei 
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reconhecimento cultural, mas é principalmente o da acção contra as 

desigualdades sociais baseadas na» ou reforçadas pela, discriminação 

racial» (ob. cit.\ 16). Partindo dos próprios Negros, este movimento social 

alastrar-se-á, posteriormente, às mulheres, aos hispânicos e a outros 

grupos, assentando, mais uma vez, não no reconhecimento cultural, mas 

sim em preocupações de igualdade social. 

A segunda lógica consiste no reconhecimento de que . o 

multiculturalismo é directa e explicitamente cultural, remetendo para o 

funcionamento do sistema educativo e consequente integração de 

conteúdos das diferentes culturas quer nos manuais escolares, quer nos 

autores estudados, quer na perspectiva histórica abordada. Trata-se, assim, 

de um movimento pedagógico que surge como extensão do movimento 

social. «O multiculturalismo aproxima-se, neste caso, de uma política de 

reconhecimento cujas expressões mais radicais 'críticas' integram numa 

única denúncia a rejeição de u m u niversalismo q ue m ais n ão faria d o q ue 

dar cobertura ao domínio exercido pelos ocidentais, brancos, machos e 

pela língua inglesa» {ob. cit.; 17). Ou seja, o movimento social irá 

reflectir-se também na escola, entrar nela, dando origem a um outro 

movimento - o pedagógico que defende a integração das diferentes 

culturas no espaço escolar, movimento este que será levado por alguns ao 

extremo de defenderem que quer o ensino ministrado quer a investigação a 

realizar em determinados grupos étnicos devem caber somente a agentes 

pertencentes a esses mesmos grupos. Sobre a primeira . questão, 

pronunciam-se B air e M aylor ( 1993; 6 4) chamando a atenção para o facto 

de esses professores negros agirem «mais como 'prof iss ionais étnicos* do 

que como professores com competências e conhecimentos para 

transmitirem» a todos os alunos. Relativamente à. .segunda questão, 

Constantine-Simms (1995; 33) afirma: «ainda que nós, investigadores 

Negros, n os o rganizemos p ara c ontestar o s c ontributos d os investigadores 

Negros que são politicamente ingénuos acerca dos problemas da raça na 

profundamente influenciado ao ver negros orgulhosos da sua aparência africana a 
passear pelas ruas de Boston, Cambridge e Hoxbérry». Jornal Púb l i co (16 Out .1995) 
1 8 . 
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e d u c a ç ã o , d o m e s m o m o d o p r o c u r a m o s d e s a f i a r o s i n v e s t i g a d o r e s b r a n c o s 

a t e n t a r e m r e s o l v e r o r a c i s m o d e n t r o d a s s u a s p r ó p r i a s e s t r u t u r a s , a 

p e r p e t u a ç ã o de p a t o l o g i a s e e s t e r e ó t i p o s é v i r t u a l m e n t e i n e v i t á v e l » . T r a t a -

se , a g o r a , d e u m a i n v e r s ã o da s i t u a ç ã o a n t e r i o r : s ã o o s N e g r o s q u e 

d e f e n d e m a s e p a r a ç ã o N e g r o s / B r a n c o s , a s s u m i n d o - s e c o m o p r o t a g o n i s t a s 

ú n i c o s e f i á v e i s n ã o só do e n s i n o m a s t a m b é m d a i n v e s t i g a ç ã o e m 

c o n t e x t o e s c o l a r . 

D e s t a f o r m a , se a affirmative action p e r m i t i u d e s e n c a d e a r t o d o u m 

c o n j u n t o d e a c ç õ e s c o m v i s t a à a l t e r a ç ã o d e u m status quo, a t é e n t ã o 

d o m i n a d o p o r B r a n c o s , as d u a s l ó g i c a s q u e W i e v i o r k a e n u n c i a 

a p r e s e n t a m - s e j á c o m o m o v i m e n t o s , d i g a m o s , a u t ó n o m o s , p e n s a d o s e 

d i r i g i d o s p o r l í d e r e s q u e q u e s t i o n a m a r e l a ç ã o e n t r e c u l t u r a s n o m u n d o 

m o d e r n o . 

P a r a W i e v i o r k a ( 1 9 9 9 ; 2 1 - 2 2 ) , q u a t r o g r a n d e s l i n h a s p r e s i d e m à 

d i f e r e n ç a c u l t u r a l : 

- A p r i m e i r a a s s o c i a a l e g i t i m i d a d e h i s t ó r i c a à c o n s c i ê n c i a d e t e r 

s i d o v í t i m a de p r á t i c a s l i g a d a s à i n f e r i o r i z a ç ã o s o c i a l e à d e s t r u i ç ã o 

e t n i c i d a . E o c a s o d e g r u p o s q u e p r e e x i s t i a m à s o c i e d a d e c o n s i d e r a d a 

( a b o r í g e n e s , í n d i o s . . . ) e q u e e s t a m a i s ou m e n o s t e n t o u e r r a d i c a r . 

- A s e g u n d a , acolhimento, r e f e r e - s e à c h e g a d a d e p o p u l a ç õ e s 

i m i g r a d a s t r a n s p o r t a n d o a sua c u l t u r a de o r i g e m e t r a d i ç õ e s . 

- A t e r c e i r a , reprodução, r e m e t e p a r a g r u p o s e x i s t e n t e s , n o s e i o d a 

s o c i e d a d e c o n s i d e r a d a e q u e , c o m u m a c u l t u r a m a i s o u m e n o s a n t i g a , s e 

e s f o r ç a m p o r a m a n t e r v i v a . 

- A <\\x2ir\2i, produção, t e n d e s o b r e t u d o p a r a a t r a n s f o r m a ç ã o c u l t u r a l , 

n a q u a l as i d e n t i d a d e s se t r a n s f o r m a m e s e r e c o m p õ e m s e m q u e e x i s t a 

q u a l q u e r p r i n c í p i o d e e s t a b i l i d a d e d e f i n i t i v a , n u m a i n v e n ç ã o p e r m a n e n t e . 

P a r a o au tor , q u e s e v e m c i t a n d o , as t r ê s p r i m e i r a s l i n h a s s ã o 

c o n s t a n t e m e n t e p e n e t r a d a s e i n f o r m a d a s p e l a q u a r t a , p e l o q u e o c o n j u n t o 

d o s p r o c e s s o s e m q u e as i d e n t i d a d e s c u l t u r a i s s e a f i r m a m d e v e s e r 

p e n s a d o m a i s n u m a p e r s p e c t i v a de m u d a n ç a e d e i n v e n ç ã o do q u e n u m a 

ó p t i c a de a c o l h i m e n t o o u de r e p r o d u ç ã o . 
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0 p r i m e i r o g r a n d e e s t u d o do « c o n t a c t o e n t r e c u l t u r a s » f o i r e a l i z a d o 

p e l o s p s i c ó l o g o s s o c i a i s T h o m a s e Z n a n i e c k i , n o i n í c i o d o s é c . X X , q u e s e 

d e b r u ç a r a m s o b r e as a t i t u d e s d o s c a m p o n e s e s p o l a c o s , n o s E U A . 

D e f i n i a m , e n t ã o , o s c i t a d o s a u t o r e s ( 1 9 1 8 ; 22) atitudes c o m o « u m 

p r o c e s s o d e c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l q u e d e t e r m i n a a c t i v i d a d e s r e a i s ou 

p o s s í v e i s d o i n d i v í d u o n o m u n d o s o c i a l » . 

P a r a L i m a ( 1 9 9 3 ; 1 6 9 - 1 7 0 ) , «as a t i t u d e s n ã o n a s c e m n u m v a z i o 

s o c i a l , m a s , p e l o c o n t r á r i o , s ã o f r u t o d a i n t e r a c ç ã o s o c i a l , d e p r o c e s s o s d e 

c o m p a r a ç ã o , i d e n t i f i c a ç ã o e d i f e r e n c i a ç ã o s o c i a i s q u e n o s p e r m i t e m s i t u a r 

a n o s s a p o s i ç ã o f a c e à de o u t r o s n u m d e t e r m i n a d o m o m e n t o d o t e m p o » . 

S ã o a s c o m p a r a ç õ e s f e i t a s c o m os o u t r o s , e m i n t e r a c ç ã o , q u e 

p e r m i t e m a o i n d i v í d u o s i t u a r - s e f a c e a e l e s , n u m d e t e r m i n a d o m o m e n t o 

t e m p o r a l , e n c o n t r a r i d e n t i f i c a ç õ e s , m a s t a m b é m d i f e r e n c i a ç õ e s , q u e l h e 

p e r m i t i r ã o p o s i c i o n a r - s e f a c e à r e a l i d a d e s o c i a l , a c e i t a n d o ou r e j e i t a n d o o 

o u t r o , o s o u t r o s ( c o m o se a n a l i s a r á , em p o r m e n o r , m a i s à f r e n t e n e s t e 

t r a b a l h o , e m q u e as p o s i ç õ e s de T a j f e l a j u d a r ã o a c o m p r e e n d e r o c h o q u e 

e n t r e c u l t u r a s ) . 

R e f e r e T a j f e l ( 1 9 8 3 ; 3 5 5 ) q u e «a c o n s c i ê n c i a d a p e r t e n ç a a u m a 

m i n o r i a só se d e s e n v o l v e q u a n d o o f a c t o d e n o s i n c l u í r e m e / o u d e n o s 

i n c l u i r m o s a n ó s p r ó p r i o s n u m a d e t e r m i n a d a e n t i d a d e s o c i a l , d á l u g a r , a o 

m e s m o t e m p o , à p e r c e p ç ã o de d e t e r m i n a d a s c o n s e q u ê n c i a s s o c i a i s 

i n c l u i n d o u m t r a t a m e n t o d i s c r i m i n a t ó r i o d a p a r t e d o s o u t r o s e s u a s 

a t i t u d e s n e g a t i v a s , b a s e a d a s e m c e r t o s c r i t é r i o s comuns ( p o r v a g o s q u e 

s e j a m ) d e p e r t e n ç a » . A p e r c e p ç ã o de q u e h á f r o n t e i r a s e n t r e o ( s ) g r u p o ( s ) 

m i n o r i t á r i o ( s ) e a s o c i e d a d e e m g e r a l d e l i m i t a q u a t r o p o s i c i o n a m e n t o s n a s 

r e l a ç õ e s - s o c i a i s e p s i c o l ó g i c a s - e n t r e as m i n o r i a s e o s o u t r o s g r u p o s d a 

s o c i e d a d e : 

1 - A l e g i t i m i d a d e e a i m u t a b i l i d a d e d e s s a s i t u a ç ã o . 

2 - A i l e g i t i m i d a d e d a s i t u a ç ã o e a i m u t a b i l i d a d e d a m e s m a . 

3 - A l e g i t i m i d a d e e a m u t a b i l i d a d e . 

4 - A i l e g i t i m i d a d e e a m u t a b i l i d a d e . 

A o p a s s o q u e a c o n s c i ê n c i a da i m u t a b i l i d a d e c o n d i c i o n a o "^grupo a 

n ã o a g i r , a c o n f l u ê n c i a d a i l e g i t i m i d a d e c o m a m u t a b i l i d a d e i n d u z e m o 
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m e s m o a u m a a c ç ã o , a c ç ã ò e s s a q u e p r o c u r a r á c o n d u z i r à m u d a n ç a s o c i a l . 

T r a t a - s e , p o i s , d e u m m o v i m e n t o m a i s o u m e n o s c o n f l i t u o s o q u e p r e t e n d e 

l e v a r à a l t e r a ç ã o d a i l e g i t i m i d a d e d a s c o n d i ç õ e s e m q u e e s s e ( s ) g r u p o ( s ) 

v i v e ( m ) , à m o d i f i c a ç ã o de u m a s i t u a ç ã o q u e p a s s a a a b r a n g e r t o d o o g r u p o 

m i n o r i t á r i o - mudança social - e j á n ã o s o m e n t e i n d i v í d u o s i s o l a d o s q u e , 

i n d i v i d u a l m e n t e , a b a n d o n a r a m o g r u p o e se t o r n a r a m u m m e m b r o d a 

« m a i o r i a » ; « i n d i v í d u o s q u e s ã o v i s t o s , e x p l i c i t a m e n t e , d e a m b o s o s l a d o s 

d a f r o n t e i r a , c o m o e x c e p ç õ e s m a i s ou m e n o s s u r p r e e n d e n t e s à r e g r a g e r a l » 

( T a j f e l . 1 9 8 3 ; 3 6 1 ) e q u e d o c u m e n t a m a mobilidade social. 

E s t e s q u a t r o p o s i c i o n a m e n t o s p o d e m a r t i c u l a r - s e c o m a s q u a t r o 

g r a n d e s l i n h a s q u e p r e s i d e m à d i f e r e n ç a c u l t u r a l ( r e f e r e n c i a d a s p o r 

W i e v i o r k a e, a n t e r i o r m e n t e , e n u m e r a d a s ) e m q u e a produção - t e n d e n d o 

p a r a a t r a n s f o r m a ç ã o c u l t u r a l - s e a p r o x i m a d a mudança social 

( r e f e r e n c i a d a p o r T a j f e l ) , f r u t o d e u m a a c ç ã o c o n j u n t a de u m g r u p o . 

«O f o r t a l e c i m e n t o d a s d i f e r e n ç a s , q u e m u i t a s v e z e s i n v e n t a m a 

t r a d i ç ã o de q u e se r e c l a m a m , t r a d u z o p r ó p r i o f u n c i o n a m e n t o d a 

m o d e r n i d a d e . Q u a n t o m a i s e s t e f e n ó m e n o se d e s e n v o l v e r , m a i s e l e m a r c a 

a e n t r a d a n u m a e r a n o v a , n u m a s o b r e m o d e r n i d a d e se s e q u i s e r , n a q u a l as 

n o s s a s s o c i e d a d e s p r o d u z e m f o r m a s d i v e r s i f i c a d a s d e t r a d i ç õ e s e , m a i s 

a m p l a m e n t e , i d e n t i d a d e s c u l t u r a i s m a i s o u m e n o s i n s t á v e i s e s e m p r e 

s u s c e p t í v e i s de d e c o m p o s i ç ã o e d e r e c o m p o s i ç ã o » ( W i e v i o r k a , 1 9 9 9 ; 2 2 ) . 

A s s i m , se , p o r u m l a d o , n ã o é e s t r a n h a à a c t u a ç ã o d a c o m u n i d a d e 

n e g r a a i m p o r t â n c i a d o f a c t o r é t n i c o , r e s u l t a n t e d o s e s t u d o s 

d e s e n v o l v i d o s s o b r e a e t n i c i d a d e , p o r o u t r o l a d o , o f e n ó m e n o m i g r a t ó r i o , 

q u e i n v a d e n ã o a p e n a s o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a c o m o t a m b é m a 

E u r o p a , a p a r t i r d o s a n o s 1 9 6 0 e 1 9 7 0 , v a i o b r i g a r o s p a í s e s de 

a c o l h i m e n t o a r e p e n s a r e m as s u a s p o l í t i c a s e a i n s e r ç ã o n o s e u s e i o d e s t e s 

n o v o s g r u p o s . A t a i s g r u p o s c o m e x i g ê n c i a s de a f i r m a ç õ e s i d e n t i t á r i a s a 

n í v e l r e l i g i o s o , é t n i c o , r a c i a l , h i s t ó r i c o , d e o r i g e m n a c i o n a l , j u n t a r - s e - ã o , 

p o s t e r i o r m e n t e , o u t r o s . q u e l u t a m p e l a d i f e r e n c i a ç ã o d e r i v a d a d o 

g é n e r o / s e x o , da d e f i c i ê n c i a f í s i c a , d e d o e n ç a g r a v e , e t c . E m c e r t o s c a s o s , 

e s t a s e x i g ê n c i a s e e x p e c t a t i v a s c u l t u r a i s e s t ã o d i r e c t a m e n t e a s s o c i a d a s a 

d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s , ao d e s e m p r e g o , à e x c l u s ã o e à p r e c a r i z a ç ã o 
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e n q u a n t o n o u t r o s s ã o a r e s u l t a n t e de u m a d e s q u a l i f i c a ç ã o , e s t i g m a t i z a ç ã o 

e c o l o n i z a ç ã o d o g r u p o . 

1 .3 - O c o n c e i t o d e multicultural / multiculturalismo 

O t e r m o multiculturalismo é p o l i v a l e n t e ; se , p o r u m l a d o , d e s i g n a 

u m m o v i m e n t o de i d e i a s , u m a i d e o l o g i a ou u m a s i t u a ç ã o c u l t u r a l de u m a 

d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e , p o r o u t r o l a d o , p o d e t a m b é m r e f e r i r - s e à r e l a ç ã o 

d a s c u l t u r a s d e n t r o de u m a m e s m a s o c i e d a d e , h a v e n d o a p o s s i b i l i d a d e d e 

e s s a r e l a ç ã o s e r de o s m o s e , t r o c a , m i s t u r a m a s t a m b é m de s i m p l e s 

j u s t a p o s i ç ã o . 

V á r i o s a u t o r e s t ê m c h a m a d o a a t e n ç ã o p a r a a i m p r e c i s ã o d o t e r m o , 

u m a v e z q u e o s g r u p o s é t n i c o s m i n o r i t á r i o s , n a sua m a i o r i a , n ã o m a n t ê m 

i n t e i r a m e n t e a s u a c u l t u r a t r a d i c i o n a l e t ã o - p o u c o s u b s i s t e m c o m o g r u p o s 

d i f e r e n t e s e s e p a r a d o s , c o m o p r i m e i r a m e n t e o d e m o n s t r a r a m T h o m a s e 

Z n a n i e c k i ( 1 9 1 8 ) e m r e l a ç ã o aos c a m p o n e s e s p o l a c o s , n o s E U A . 

R e f e r e o C E R I ( O C D E , 1 9 8 9 ) q u e o t e r m o se e m p r e g a p a r a d e s i g n a r 

o i m p a c t o s o b r e as c u l t u r a s m i n o r i t á r i a s q u a n d o e s t a s c o a b i t a m c o m a 

c u l t u r a d o m i n a n t e , q u e se c o n f u n d e m u i t a s v e z e s c o m a c u l t u r a d a 

m a i o r i a ^ e s c a p a n d o e s t a ao m u l t i c u l t u r a l i s m o e p e r m a n e c e n d o f o r a d a 

e s f e r a m u l t i c u l t u r a l , p e l o q u e o t e r m o s e p r e s t a q u e r a u m a a b e r t u r a e 

r e c o n h e c i m e n t o , q u e r a u m f e c h a m e n t o e n e g a ç ã o d o p l u r a l i s m o . E s t e 

ú l t i m o s e n t i d o é r e f o r ç a d o p o r H a n n o u n ( 1 9 8 7 ; 7 2 - 7 3 ) , a o a f i r m a r q u e o 

m u l t i c u l t u r a l i s m o é a a l t e r i d a d e v i v i d a a t é ao p a r o x i s m o d a s s u a s 

i m p l i c a ç õ e s ; m a i s q u e a s i m p l e s a f i r m a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s e n t r e o s g r u p o s , 

o m u l t i c u l t u r a l i s m o c o l o c a , c o m f r e q u ê n c i a , a q u e s t ã o d a 

i n c o m p a t i b i l i d a d e c u l t u r a l , da i g n o r â n c i a m a i s o u m e n o s t o t a l d a s 

s i m i l i t u d e s q u e e x i s t e m o u p o d e m e x i s t i r e n t r e as c u l t u r a s . 

E s t a a t i t u d e de f e c h a m e n t o d e u m g r u p o s o b r e s i m e s m o d e v e s e r 

c o m p r e e n d i d a c o m o u m a r e a c ç ã o e s p o n t â n e a a o seu p r i m e i r o c o n t a c t o c o m 

^ É i m p o r t a n t e c h a m a r a a t e n ç ã o p a r a o c o n c e i t o de maioria, u m a v e z q u e e l e t a n t o 
p o d e e n g l o b a r u m a m a i o r i a n u m é r i c a c o m o u m a m a i o r i a c u l t u r a l , p o d e n d o es ta ú l t i m a 
ser d o m i n a n t e m a s n u m e r i c a m e n t e i n f e r i o r . O q u e é f a c t o é q u e , p o r d e f i n i ç ã o , a 
maioria se a t r i b u i a . q u a l i d a d e de m a i o r , s i n ó n i m o de excelência e superioridade. 
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u m o u t r o g r u p o do q u a l s e n t e o u v i v e a p r e d o m i n â n c i a . D e s t e m o d o , r e a g e 

d e f e n s i v a m e n t e c o m o m e i o de a s s e g u r a r a s u a s o b r e v i v ê n c i a , e v i t a n d o s e r 

d e s t r u í d o p e l o p o d e r d o g r u p o d o m i n a n t e . C o n t u d o , e s t e f e c h a m e n t o 

c u l t u r a l p o d e e v o l u i r t a m b é m p a r a um c e r c e a m e n t o d a s a s p i r a ç õ e s d o s 

i n d i v í d u o s ou p a r a a s u a p r ó p r i a e x t i n ç ã o . 

A a f i r m a ç ã o i r r e d u t í v e l d a c u l t u r a de c a d a g r u p o d á o r i g e m , p o r 

c o n s e g u i n t e , a u m a s o c i e d a d e c o n s t i t u í d a p o r u m m o s a i c o d e c u l t u r a s , 

c o n f r o n t a n d o c a d a u m a o eu e os outros, n u m p r o c e s s o d e d i f e r e n ç a s c a d a 

v e z m a i s m a r c a n t e s . A d i v e r s i d a d e c o n s t i t u i , a s s i m , o t r a ç o p r i n c i p a l d a 

m u l t i c u l t u r a l i d a d e . 

N o e n t a n t o , u m a d a s c o n s t a n t e s d a a t i t u d e m u l t i c u l t u r a l i s t a c o n s i s t e 

n a a f i r m a ç ã o da i g u a l d a d e d e v a l o r d e t o d a s as c u l t u r a s , s e j a m q u a i s 

f o r e m , m e s m o q u e , n a p r á t i c a , s e r e c o n h e ç a a i n e v i t a b i l i d a d e d o c h o q u e 

e n t r e e l a s , s o b r e t u d o p o r q u e a s m a i o r i a s só as a c e i t a m q u a n d o « s e p o r t a m 

b e m » , q u a n d o n ã o c o l i d e m c o m o s s e u s p r ó p r i o s i n t e r e s s e s . E s t a 

v a l o r i z a ç ã o e n c o n t r a as s u a s r a í z e s n o s t r a b a l h o s de M a l i n o w s k i , n a 

c o n v i c ç ã o de q u e t o d a s as c u l t u r a s s ã o v á l i d a s e d e q u e a e x i s t ê n c i a se 

c o n s t r ó i na d i f e r e n ç a . C o m o a f i r m a W i e v i o r k a ( 1 9 9 9 ; 2 6 ) , « i m p l i c a q u e se 

t e n t e c o n c i l i a r as e x i g ê n c i a s d o p a r t i c u l a r i s m © c u l t u r a l e a s d o 

u n i v e r s a l i s m o e m m a t é r i a l i n g u í s t i c a , r e l i g i o s a e d e e d u c a ç ã o , o u de 

a c e s s o a o b e m p ú b l i c o , ao e m p r e g o , a o a l o j a m e n t o . J á n ã o s e t r a t a de 

t o l e r a r a d i f e r e n ç a c u l t u r a l m a s d e p r o c e d e r a u m e q u i l í b r i o a r t i c u l a d o , 

c o m c e r t e z a d i f í c i l d e e s t a b e l e c e r e d e m a n t e r , e n t r e o r e s p e i t o d a 

d i f e r e n ç a e o d o s d i r e i t o s e v a l o r e s u n i v e r s a i s » . 

P a r a os g r u p o s d e e m i g r a n t e s n ã o se t o r n a f á c i l v i v e r n e s t a 

d u a l i d a d e q u e l h e s é i m p o s t a p e l a s s o c i e d a d e s d e a c o l h i m e n t o : p o r u m 

l a d o , o m a n t e r a p r ó p r i a c u l t u r a , p o r o u t r o a o b r i g a ç ã o d e a d o p t a r n o r m a s 

d a s o c i e d a d e de a c o l h i m e n t o c o m o q u e p r e s s i o n a m a u m d e s d o b r a m e n t o 

c u l t u r a l , a um b i c u l t u r a l i s m o , c o m o lhe c h a m a H a n n o u n ( 1 9 8 7 ) . 

T h o r n t o n ( 1 9 9 5 ) e s t a b e l e c e u m a r e l a ç ã o e n t r e d i r e i t o s c u l t u r a i s , 

m u l t i c u l t u r a l i s m o e r e l a t i v i s m o c u l t u r a l , d e f e n d e n d o a u n i v e r s a l i d a d e d o s 

c o m o r e f e r e o Dicionário da Lingua. Portuguesa. Contemporânea da Academia das 
Ciências de Lisboa, v o l . I I , 2 0 0 1 , p . 2 3 3 5 . 
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d i r e i t o s h u m a n o s , e m t e r m o s de f o r m a e d e c o n t e ú d o , e c h a m a n d o a 

a t e n ç ã o p a r a as p o s s í v e i s d i s t o r ç õ e s de u m a i n t e r p r e t a ç ã o r e l a t i v i s t a 

( e n t e n d i d a c o m o « c a d a u m n a s ua c a s a e D e u s n a d e t o d o s » o u « t u n a t u a 

c a s a e e u n a m i n h a » ) . «Os m u l t i c u l t u r a l i s t a s e s t ã o i n t e i r a m e n t e 

j u s t i f i c a d o s n a a t r i b u i ç ã o de d i r e i t o s c u l t u r a i s c o m o u m p a p e l p r i m á r i o n a 

p r o t e c ç ã o d e c o m u n i d a d e s c u l t u r a i s m i n o r i t á r i a s c o n t r a a a r b i t r á r i a 

i n t e r f e r ê n c i a p e l o E s t a d o . O s d i r e i t o s c u l t u r a i s p o d e m j o g a r e s t e 

i m p o r t a n t e p a p e l f u n c i o n a l c r í t i c o s o m e n t e se são g e n u i n a m e n t e d i r e i t o s 

h u m a n o s universais - é n e s t e s e n t i d o q u e o m u l t i c u l t u r a l i s m o e s t á 

p r o f u n d a m e n t e e n r a i z a d o n o u n i v e r s a l i s m o » {ob. cit.\ 3 3 ) . 

Q u ã o a c t u a l e p e r t i n e n t e se a p r e s e n t a , p o r i s s o , a i n d a h o j e , a 

o p i n i ã o de R u t h B e n e d i c t (s /d^; 2 3 ) : «A v i d a m o d e r n a p ô s m u i t a s 

c i v i l i z a ç õ e s e m c o n t a c t o í n t i m o , e n o m o m e n t o p r e s e n t e a r e a c ç ã o 

d o m i n a n t e a e s t a s i t u a ç ã o é o n a c i o n a l i s m o e o s n o b i s m o r a c i a l . N u n c a , 

m a i s do q u e h o j e , a c i v i l i z a ç ã o t e v e n e c e s s i d a d e d e i n d i v í d u o s b e m 

c o n s c i e n t e s do s e n t i d o d e c u l t u r a , c a p a z e s d e v e r e m o b j e c t i v a m e n t e o 

c o m p o r t a m e n t o s o c i a l m e n t e c o n d i c i o n a d o de o u t r o s p o v o s s e m t e m o r e s e 

s e m r e c r i m i n a ç ã o » . 

C o n t u d o , e s t a é a a t i t u d e m a i s d i f í c i l d e a d o p t a r q u a n d o u m a c u l t u r a 

se d e f i n e p e l a s u a s u p e r i o r i d a d e e , a t o d o o c u s t o , q u e r e v i t a r q u a l q u e r 

t i p o de a m e a ç a s . 

1.4 - Respostas educat ivas encontradas em sociedades mult iculturais 

V á r i o s f o r a m o s p o s i c i o n a m e n t o s a d o p t a d o s p a r a t e n t a r r e s o l v e r o s 

p r o b l e m a s l e v a n t a d o s q u e r p e l a e x i s t ê n c i a d e u m a m u l t i p l i c i d a d e d e 

c u l t u r a s ( s e j a d e g r u p o s a u t ó c t o n e s , s e j a de g r u p o s i m i g r a d o s ) , q u e r p e l o s 

c o n t a c t o s c u l t u r a i s e s t a b e l e c i d o s e n t r e e l a s , n o i n t e r i o r d o s d i f e r e n t e s 

p a í s e s . C a d a u m d e l e s a c a b a p o r s e r o r e f l e x o d e o p ç õ e s p o l í t i c a s , 

f i l o s ó f i c a s , s o c i o l ó g i c a s , e t c . , d o m i n a n t e s e m c a d a m o m e n t o . 

A s s i m , a u m a a t i t u d e a s s i m i l a c i o n i s t a , e m v o g a n a d é c a d a 1 9 6 0 , 

f u n d a m e n t a d a n a c o n v i c ç ã o de q u e a c u l t u r a r e c e p t o r a é s u p e r i o r às o u t r a s 

' D a t a de 1934 a p u b l i c a ç ã o de Paterns of Culture. A t r a d u ç ã o p o r t u g u e s a da m e s m a , 
p o r DÓS c o n s u l t a d a , n ã o m e n c i o n a a da ta da e d i ç ã o . -
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e d e q u e h á t o d a a n e c e s s i d a d e de a d a p t a r o s g r u p o s é t n i c o s m i n o r i t á r i o s 

a o m o d e l o c u l t u r a l d o m i n a n t e , s u c e d e - s e u m a a t i t u d e i n t e g r a c i o n i s t a , na 

d é c a d a 1 9 7 0 , c u j a p r e t e n s ã o é m a n t e r a c o e x i s t ê n c i a e o e q u i l í b r i o e n t r e as 

c u l t u r a s m i n o r i t á r i a s , o f e r e c e n d o - l h e s o m e l h o r d a c u l t u r a d o m i n a n t e e 

p r o m o v e n d o , d e s t e m o d o , a u n i d a d e a t r a v é s da d i v e r s i d a d e . E m s e g u i d a , 

d e f e n d e r - s e - á u m a a t i t u d e p l u r a l i s t a . 

• A atitude assimilacionista p r e t e n d i a s e r a m e l h o r r e s p o s t a a o s 

r i s c o s d e un ia d i s c r i m i n a ç ã o c o m b a s e n a d i f e r e n c i a ç ã o c u l t u r a l , r e t i r a n d o 

« o s i n d i v í d u o s d o u n i v e r s o d o s s e u s p a r t i c u l a r i s m o s c u l t u r a i s , 

m i n o r i t á r i o s , p e r c e p c i o n a d o s p o r t a n t o c o m o n e c e s s a r i a m e n t e e s t r e i t o s e 

m a i s ou m e n o s f e c h a d o s s o b r e si m e s m o s , de m a n e i r a a f a z ê - l o s a c e d e r 

a o s v a l o r e s u n i v e r s a i s d a n a ç ã o e d a c i d a d a n i a » ( W i e v i o r k a , 1 9 9 9 ; 2 5 ) . 

N u m a p e r s p e c t i v a a s s i m i l a c i o n i s t a de r e l a ç õ e s e n t r e c u l t u r a s , d e f e n d e - s e 

q u e õ g r u p o c u l t u r a l m i n o r i t á r i o se d e v e t o r n a r s e m e l h a n t e - a s s i m i l a r - s e 

- a o g r u p o c u l t u r a l d o m i n a n t e , p e l o q u e t u d o d e v e s e r f e i t o p a r a a p a g a r , 

f a z e r e s q u e c e r , o s t r a ç o s c u l t u r a i s m i n o r i t á r i o s e f a z e r a d q u i r i r o s t r a ç o s 

c u l t u r a i s d o m i n a n t e s ( a s s i m i l a ç ã o ) ( C l a n e t , 1 9 9 0 ) . 

F o i e s t a a o p ç ã o t o m a d a d u r a n t e t o d o o p e r í o d o h i s t ó r i c o d a 

c o l o n i z a ç ã o e q u e , n a d é c a d a de 1 9 6 0 , c o n t i n u a a v i g o r a r e a s e r 

i m p l e m e n t a d a . N o e n t a n t o , e m m u i t o s p a í s e s e l a c o n t i n u a , a i n d a h o j e , a 

s e r a o p ç ã o . N e s t e c o n t e x t o , i n s e r e m - s e , a n í v e l e s c o l a r , o s p r o g r a m a s d e 

e d u c a ç ã o c o m p e n s a t ó r i a , c o m g r a n d e d i v u l g a ç ã o n o s E U A e n o u t r o s 

p a í s e s , e q u e t ê m c o m o b a s e os p a r a d i g m a s e d u c a t i v o s d a privação 

cultural e genética. O p a r a d i g m a d a p r i v a ç ã o c u l t u r a l d e f e n d e q u e as 

m i n o r i a s é t n i c a s p a d e c e m d e u m a s o c i a l i z a ç ã o d e f i c i t á r i a , o q u e as i m p e d e 

de a d q u i r i r e m as c a p a c i d a d e s c o g n i t i v a s n e c e s s á r i a s p a r a a l c a n ç a r e m u m 

b o m d e s e m p e n h o e s c o l a r e s o c i a l , p e l o q u e h á n e c e s s i d a d e d e as 

compensar d e s s a : p r i v a ç ã o , m o t i v a d a p e l a s u a p r ó p r i a c u l t u r a , 

i n t r o d u z i n d o - a s n u m a c ü l t u r á s u p e r i o r , a d a e s c o l a . O p a r a d i g m a g e n é t i c o 

d e f e n d e , p o r s u a v e z , q u e as a p t i d õ e s d e m o n s t r a d a s n a e s c o l a p e l a s 

m i n o r i a s t ê m uma- o r i g e m b i o l ó g i c a (a q u e n ã o s ã o a l h e i o s os t e s t e s 

p s i c o l ó g i c o s p a d r o n i z a d o s , a p l i c a d o s a a l u n o s c o m c u l t u r a s d i f e r e n t e s , 

m a s c u j a i n t e r p r e t a ç ã o d a s . q u e s t õ e s . e , r e s p o s t a s , n ã o é t i d a e m c o n t a ) . 
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p e l o q u e a e d u c a ç ã o n ã o p o d e f a z e r m a i s do q u e m e d i r e s s a s a p t i d õ e s e 

i n t e g r a r e s s e s a l u n o s e m g r u p o s h o m o g é n e o s p a r a m e l h o r a r e m o seu 

r e n d i m e n t o . A d i v e r s i d a d e é, d e s t e m o d o , e n t e n d i d a c o m o u m a 
• * 8 « d e f i c i ê n c i a » e n ã o c o m o u m e n r i q u e c i m e n t o s o c i a l . 

A atitude integracionista, p a r t i n d o d o p a r a d i g m a e d u c a t i v o d a 

diferença cultural^ b a s e i a - s e n a v a l i d a d e e n a i g u a l d a d e d a s c u l t u r a s , 

d e f e n d e n d o o seu d e s e n v o l v i m e n t o no m e s m o p l a n o d a c u l t u r a d o m i n a n t e 

e p e r m i t i n d o , a s s i m , às c u l t u r a s m i n o r i t á r i a s r e s i s t i r e m à a s s i m i l a ç ã o . « A 

i n t e r d e p e n d ê n c i a , a c o n f r o n t a ç ã o , a t r o c a , a p o s i ç ã o d e i g u a l d a d e 

c a r a c t e r i z a m o m o d e l o s o c i o c u l t u r a l de i n t e g r a ç ã o » ( C l a n e t , 1 9 9 0 ; 6 5 ) , 

i n d i c a n d o a c a p a c i d a d e d e c o n f r o n t a r e de t r o c a r - n u m a p o s i ç ã o d e 

i g u a l d a d e e de p a r t i c i p a ç ã o - v a l o r e s , n o r m a s , m o d e l o s d e 

c o m p o r t a m e n t o , t a n t o p o r p a r t e d a s m i n o r i a s c o m o d a m a i o r i a - i m i g r a n t e s 

e s o c i e d a d e de a c o l h i m e n t o . S u b l i n h a - s e c o m o f u n d a m e n t a l a d i m e n s ã o 

r e l a c i o n a i e c o m u n i c a t i v a d a i n t e g r a ç ã o e n t r e a s o c i e d a d e r e c e p t o r a e as 

c o m u n i d a d e s i m i g r a d a s . P r o g r a m a s e e s t r a t é g i a s s ã o c o n c e b i d o s p a r a 

p r o m o v e r a u n i d a d e a t r a v é s d a d i v e r s i d a d e , a t e n d e n d o à s n e c e s s i d a d e s 

e s p e c i a i s d a s c r i a n ç a s d e m i n o r i a s é t n i c a s , m e d i a n t e u m e n f o q u e 

m u l t i r r a c i a l da e d u c a ç ã o , e i n c i d i n d o na m e l h o r i a d a c o m u n i c a ç ã o e n t r e as 

d i f e r e n t e s c u l t u r a s c o m o f o r m a d e e v i t a r os e s t e r e ó t i p o s q u e a d i f i c u l t a m . 

T r a t a - s e de u m m o d e l o e m q u e a c o m u n i c a ç ã o i n t e r p e s s o a l é f u n d a m e n t a l , 

u m a v e z q u e é a t r a v é s d e l a q u e se p r o c u r a c o n s e g u i r s i g n i f i c a d o s 

p a r t i l h a d o s , a f i m d e m e l h o r a r a c o n v i v ê n c i a e e n c o n t r a r i n t e r e s s e s 

c o m u n s . P a r t i n d o de u m a b a s e t e ó r i c a p r o p o r c i o n a d a p e l a P s i c o l o g i a 

S o c i a l e p e l a s t e o r i a s d o d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o e d a i d e n t i f i c a ç ã o 

g r u p a i , q u e e x p l i c a m o d e s e n v o l v i m e n t o do p r e c o n c e i t o n o s i n d i v í d u o s e a 

' C u r i o s a m e n t e , r e f e r e m P a d i l l a e L i n d h o l m ( 1 9 9 5 ) que g r a n d e p a r t e da l i t e r a t u r a 
r e l e v a n t e s u g e r e q u e os a l u n o s i m i g r a n t e s m e n o s a c u l t u r a d o s o b t ê m m e l h o r r e n d i m e n t o 
e s c o l a r . «O c o n s e n s o d e s t e s e s t u d o s [ B u r i e l e C a r d o z a , 1 9 8 8 ; C a p l a n , W h i t m o r e e 
C h o y , 1989 ; G i b s o n , 1 9 8 8 ; - R u m b a u t , 1990 ; S u a r e z - O r ò z c o , 1 9 8 9 ] a s s i n a l a que os 
j o v e n s i m i g r a n t e s que se i d e n t i f i c a m c o m o s e u . g r u p o é t n i c o e q u e são m a i s 
t r a d i c i o n a i s nas s u a s c r e n ç a s e nos seus v a l o r e s s ã o m a i s g r a d ü á d o s e t ê m m a i s 
p r o b a b i l i d a d e s de e n t r a r na F a c u l d a d e que os seus p a r e s a c u l t u r a d o s . ( . . . ) q u a n d o os 
a l u n o s a d q u i r e m p r o f i c i ê n c i a na l í n g u a i n g l e s a , c o n h e c e m a c u l t u r a d o s s e u s p a i s e a 
da. e s c o l a , e t êm a m i g o s p e r t e n c e n t e s a d i f e r e n t e s g r u p o s é t n i c o s ( . . . ) , - s e n t e m - s e m a i s 
c o n f o r t á v e i s na e s c o l a e e m c a s a e t r a b a l h a m m a i s e m e l h o r e m t e r m o s a c a d é m i c o s 
[ A l a t o r r e A lva , 1991 ; L a n d s m a n a / . , 1991]» ( o b . c i t . ; 107) . • ' 
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h o s t i l i d a d e e n t r e o s g r u p o s , d á ê n f a s e a p r o c e d i m e n t o s q u e i m p l i q u e m 

a c t i v a i n e n t e o a l u n o n a i n t e r a c ç ã o d i r e c t a c o m o u t r o s g r u p o s , a t r a v é s d a 

a p r e n d i z a g e m c o o p e r a t i v a , de t é c n i c a s d e s i m u l a ç ã o de p a p é i s - pôr-se no 

lugar do outro - e d a a n á l i s e de i n f o r m a ç ã o e de m a t e r i a i s n ã o 

e s t e r e o t i p a d o s . N e s t e m o d e l o , o p r o f e s s o r f u n c i o n a c o m o u m f a c i l i t a d o r 

d a c o m u n i c a ç ã o e n t r e o s g r u p o s e d e s t e s c o m a c o m u n i d a d e , c r i a n d o u m 

c l i m a d e r e s p e i t o e d e t o l e r â n c i a a d e q u a d o s a o d e s e n v o l v i m e n t o p o s i t i v o 

d à s i n t e r - r e l a ç õ e s . P o s s u i n d o u m a m p l o l e q u e de e s t r a t é g i a s , e s t e m o d e l o 

d i r i g e - s e a t o d o s o s a l u n o s , i m p l i c a n d o t o d o s n a t a r e f a i n t e r c u l t u r a l e 

f a v o r e c e n d o a a u t o - e s t i m a . 

A atitude pluralista c o n s t i t u i u u m p a s s o e m f r e n t e em r e l a ç ã o às 

d u a s o u t r a s i d e o l o g i a s a n t a g ó n i c a s : a americanização ( o u 

a s s i m i l a c i o n i s m o ) e o caldo de culturas {melting pot). C o m e f e i t o , o s 

p r o p o n e n t e s d e s t e ú l t i m o p o s i c i o n a m e n t o - melting pot - « a c r e d i t a v a m q u e 

t o d o s os g r u p o s é t n i c o s t i n h a m os s e u s p o n t o s f o r t e s e q u e n o " c a l d e i r ã o " 

d a A m é r i c a , e s t a f o r ç a f u n d i r - s e - i a n u m a n o v a c u l t u r a s u p e r i o r ( . . . )» n u m a 

d i v e r s i d a d e b e m - v i n d a , n u m a f o n t e d e f o r ç a s » ( W i n i t z k y , 1 9 9 5 ; 1 4 4 ) . N o 

e n t a n t o , e m m u i t o s c a s o s , o m i t o do melting pot c o n s t i t u i u u m a r é p l i c a d a 

a t i t u d e a s s i m i l a c i o n i s t a , a o p r e t e n d e r t o r n a r t o d o s s i m i l a r e s . 

D e s t a f o r m a , o pluralismo cultural r e j e i t a q u e r o r a c i s m o , q u e 

c o n s i d e r a i m p l í c i t o n o a s s i m i l a c i o n i s m o , q u e r a c o n c e p ç ã o d e u m a c u l t u r a 

ú n i c a , e m e r g e n t e d e u m caldo de culturas. R e c o n h e c e , s i m , a e x i s t ê n c i a d e 

u m a c u l t u r a a m e r i c a n a d o m i n a n t e , a s s i m c o m o a f o r ç a e a p e r m a n ê n c i a d a s 

s u a s s u b c u l t u r a s . «A m e t á f o r a d o caldo de culturas, c o m a s s u a s 

i m p l i c a ç õ e s d e h o m o g e n e i d a d e , é s u b s t i t u í d a p e l a m e t á f o r a d a salada, n a 

q u a l c a d a e l e m e n t o é d i s t i n t o e v a l e p o r si p r ó p r i o , a o m e s m o t e m p o q u e 

c o n t r i b u i p a r a o t o d o e se l i g a c o m u m t e m p e r o c o m u m q u e é a c u l t u r a 

d o m i n a n t e » ( W i n i t z k y , 1 9 9 5 ; 1 4 4 ) . N a v e r d a d e , a o a d m i t i r o s 

p a r t i c u l a r i s m o s , q u e r n o e s p a ç o p ú b l i c o q u e r n o p r i v a d o , o p l u r a l i s m o 

c u l t u r a l i n t r o d u z ' u m a a t i t u d e c o m p l e t a m e n t e n o v a , d e g r a n d e 

m a l e a b i l i d a d e , f a c e à r i g i d e z d a t e n d ê n c i a a s s i m i l a c i o n i s t a . E s t a 

p e r s p e c t i v a c o n s i d e r a c a d a g r u j j o é t n i c o c o m o p o s s u i d o r d e u m a 

o p o r t u n i d a d e p a r a d e s e n v o l v e r e c o n s e r v a r a s u a c u l t u r a e a s s u a s 
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t r a d i ç õ e s d i f e r e n t e s , n o i n t e r i o r de u m a s o c i e d a d e m a i s a m p l a , 

d e s e m p e n h a n d o n e l a u m p a p e l de p l e n o d i r e i t o . É e s t a , a l i á s , a f i l o s o f i a 

s u b j a c e n t e à e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l . T e n d o c o m o b a s e o p a r a d i g m a do 

pluralismo cultural e d a diferença cultural^ d e f e n d e q u e é à e s c o l a q u e 

c a b e a m i s s ã o de a j u d a r as n o v a s g e r a ç õ e s a d e s e n v o l v e r e m c o m p r o m i s s o s 

c o m o s e u g r u p o é t n i c o e c u l t u r a l , l u t a n d o p e l a l e g i t i m a ç ã o e e m a n c i p a ç ã o 

e p e l o d i r e i t o à e s c o l h a e c o n t r o l e d o t i p o d e e n s i n o q u e a d o p t e m . A o 

p r o f e s s o r c a b e s e r u m f a c i l i t a d o r da i n c o r p o r a ç ã o d a s d i f e r e n t e s c u l t u r a s 

n a e s c o l a , s o b r e t u d o a t r a v é s do t i p o de c o n t e ú d o s q u e t r a n s m i t e ( d a n d o 

e s p a ç o a t o d a s a s q u e e s t ã o r e p r e s e n t a d a s n a c l a s s e ) , d a m a n e i r a c o m o o 

f a z e d o s v a l o r e s e a t i t u d e s q u e v e i c u l a , r o m p e n d o c l a r a m e n t e c o m u m 

m o d e l o d e e d u c a ç ã o m o n o c u l t u r a l . 

Q u a l q u e r u m a d e s t a s a t i t u d e s ou o r i e n t a ç õ e s f o i o b j e c t o de c r í t i c a 

d o s d e f e n s o r e s d o multi/etnicismOy q u e c h a m a r a m a a t e n ç ã o q u e r p a r a o 

p e s o e x a g e r a d o a t r i b u í d o à e t n i c i d a d e p e l o p l u r a l i s m o c u l t u r a l , q u e r p a r a 

a s u b e s t i m a d a m e s m a p o r p a r t e d o s d e f e n s o r e s do a s s i m i l a c i o n i s m o . P a r a 

e l e s , o p r i m e i r o o b j e c t i v o , a n í v e l e s c o l a r , d e v e r i a c o n s i s t i r e m a j u d a r o s 

a l u n o s p e r t e n c e n t e s a m i n o r i a s é t n i c a s a d e s e n v o l v e r e m a t i t u d e s e 

d e s t r e z a s n e c e s s á r i a s p a r a v i v e r e m c o m . s u c e s s o na s u a c o m u n i d a d e é t n i c a 

e na s o c i e d a d e e m g e r a l . 

E s t e s t a c t e a m e n t o s e x p e r i m e n t a d o s p e l a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l não. 

e s t i v e r a m i s e n t o s d a c r í t i c a de a l g u n s a u t o r e s q u e a c o n s i d e r a v a m c o r n o 

u m a p r e t e n s a p a n a c e i a p a r a c u r a r as d o e n ç a s q u e a s s a l t a v a m o s i s t e m a 

e d u c a t i v o o u , c o m o r e f e r e G i b s o n ( 1 9 7 6 , c i t a d o p o r H a r t n e t t e. N a i s h , 

1 9 8 7 ; 3 6 2 ) , u m g r a n d e s l o g a n e d u c a t i v o d a d é c a d a d e 1 9 7 0 , c a p a z d e , p o r 

si só , r e s o l v e r t o d o s os p r o b l e m a s d o m u l t i c u l t u r a l i s m o . 

1.5 ~ A Educação Multicultural 

1.5.1 - Conceito e objectivos 

N o p l a n o e d u c a t i v o , o m o v i m e n t o m u l t i c u l t u r a l i s t a r e i v i n d i c a a s 

m e s m a s e s t r u t u r a s q u e ás v e r i f i c a d a s a n í v e l s o c i a l , c o e x i s t i n d o , e m 

p a r a l e l o , u m a e d u c a ç ã o a s s e g u r a d a p e l o g r u p o d e a c o l h i m e n t o e p e l o 

r e s p e c t i v o g r u p o d e p e r t e n ç a . T r a t a - s e d e u m a d u a l i d a d e de ^ a l t e r i d a d e s , d a 
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d e m a r c a ç ã o de e s p a ç o s e d e c o n t e ú d o s e d u c a t i v o s , do r e c o n h e c i m e n t o d e 

q u e , d e n t r o de u m a ú n i c a s o c i e d a d e , h á « c o i s a s » q u e s ó i n t e r e s s a m a 

a l g u n s . 

S l e e t e r e G r a n t ( 1 9 8 7 ) f i z e r a m , n o s E s t a d o s U n i d o s , u m a r e v i s ã o d a 

l i t e r a t u r a q u e t i n h a c o m o o b j e c t o a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l e v e r i f i c a r a m 

q u e a m a i o r p a r t e se d e t i n h a e m a s p e c t o s l i m i t a d o s d a m e s m a . A s u a 

a n á l i s e t r o u x e a d e s c o b e r t o os d i f e r e n t e s s e n t i d o s de i n t e r p r e t a ç ã o p e s s o a l 

d e s t e c o n c e i t o , ao m e s m o t e m p o q u e p e r m i t i u c o n c l u i r a c o n v e r g ê n c i a n a s 

m u d a n ç a s e d u c a t i v a s q u e b e n e f i c i a r i a m o s a l u n o s de c o r . A t é e n t ã o , a q u i l o 

q u e c o m u m m e n t e se a p e l i d a v a d e raça e etnicidade^ c o n s t i t u í a a f o r m a 

p r i n c i p a l d e d i v e r s i d a d e h u m a n a , n o t a n d o - s e g r a n d e a u s ê n c i a d e 

i n v e s t i g a ç ã o s o b r e e s t a t e m á t i c a c e n t r a d a n a s a l a d e a u l a . 

D e f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a p a r e c e s e r , n o t r a b a l h o d e s t e s d o i s 

a u t o r e s , a r e f e r ê n c i a à t e r m i n o l o g i a u s a d a n o s e s t u d o s a n a l i s a d o s . C o m 

e f e i t o , S l e e t e r e G r a n t u t i l i z a r a m , n a sua p e s q u i s a d e a r t i g o s n o 

E d u c a t i o n a l R e s o u r c e s I n f o r m a t i o n C e n t e r , o s d e s c r i t o r e s educação 

multicultural, educação multi-étnica, educação multirracial e educação 

bi-cultural a o s q u a i s a c r e s c e n t a r a m educação birracial e educação 

étnica, r e l a t i v a m e n t e a l i v r o s . E s t a m u l t i p l i c i d a d e d e t e r m o s p a r e c e 

r e s u l t a r n ã o só d o s c o n t r i b u t o s q u e d i s t i n t a s á r e a s d o c o n h e c i m e n t o 

t r o u x e r a m à e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l ( e q u e , a i n d a h o j e , s ã o u t i l i z a d o s ) 

c o m o t a m b é m d a s r a í z e s e f i l i a ç õ e s d o s p r ó p r i o s t e r m o s . D e s t e s 

c o n t r i b u t o s d e s t a c a m o s o s t r a z i d o s p e l a A n t r o p o l o g i a , P s i c o l o g i a , 

S o c i o l o g i a da E d u c a ç ã o e L i n g u í s t i c a . 

A A n t r o p o l o g i a c h a m o u a a t e n ç ã o p a r a o c o n c e i t o d e c u l t u r a e p a r a 

o c o n j u n t o de s i g n i f i c a d o s q u e s e a p l i c a m às a t i t u d e s , v a l o r e s , 

r e p r e s e n t a ç õ e s e c o n d u t a s de u m g r u p o c u l t u r a l . A P s i c o l o g i a d e s e n v o l v e u 

e s t u d o s n o c a m p o d a p s i c o l o g i a d a i n t e l i g ê n c i a , d a p s i c o l o g i a c o g n i t i v a e 

e m o u t r a s á r e a s , t e n d o c o m o a l v o i n d i v í d u o s c o m o r i g e n s c u l t u r a i s 

d i f e r e n t e s . A S o c i o l o g i a d a E d u c a ç ã o f r i s o u a d e s i g u a l d a d e n a 

e s c o l a r i z a ç ã o e o c o n f l i t o e n t r e g r u p o s . A L i n g u í s t i c a v a l o r i z o u a l í n g u a 

" E s t e s d o i s t e r m o s - raça e etnicidade - s e r ã o o b j e c t o de e x p l i c i t a ç ã o e a n á l i s e , 
p o r q u e p o l é m i c o s , em c a p í t u l o p o s t e r i o r . 
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n ã o só c o m o m e i o de c o m u n i c a ç ã o i n t e r p e s s o a l , m a s t a m b é m c o m o 

e x p r e s s ã o de v a l o r e s , s i g n i f i c a d o s , de uma i d e n t i d a d e c u l t u r a l 

d i f e r e n c i a d a . 

R e l a t i v a m e n t e a a l g u n s d o s t e r m o s , a e d u c a ç ã o m u l t i r r a c i a l c e n t r a -

s e n o â m b i t o d o s c o l e c t i v o s r a c i a i s , a i n d a q u e , n a a c t u a l i d a d e , r e s u l t e 

p r o b l e m á t i c o f a l a r - s e e m r a ç a s . P o r s u a v e z , a e d u c a ç ã o m u l t i - é t n i c a , c o m 

r a i z n o s m o v i m e n t o s de E s t u d o s É t n i c o s , d e r i v a r á , n o s a n o s 1 9 4 0 e 1 9 5 0 , 

n o M o v i m e n t o da E d u c a ç ã o I n t e r g r u p a l , c u j o o b j e c t i v o f u n d a m e n t a l e r a 

u t i l i z a r c o n t e ú d o s é t n i c o s p a r a a j u d a r o s a l u n o s a r e d u z i r e m o s s e u s 

p r e c o n c e i t o s , d a n d o l u g a r à E d u c a ç ã o M u l t i - É t n i c a ( c e n t r a d a n a r e f o r m a 

e s c o l a r ) a p a r t i r d o s a n o s 1 9 6 0 e e v o l u i n d o p a r a a E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l . 

E m t e r m o s filosóficos, o c o n c e i t o d e « e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l » 

i n c o r p o r a o s i d e a i s d e i g u a l d a d e , m u t u a l i d a d e e j u s t i ç a h u m a n a s . 

Politicamente, e n v o l v e a c r e n ç a d e q u e p e s s o a s com e x p e r i ê n c i a s c u l t u r a i s 

d i f e r e n t e s p o d e m , de f a c t o , v i v e r c o n j u n t a m e n t e em p a z e h a r m o n i a , c o m 

b e n e f í c i o d e t o d a s as a f i l i a ç õ e s c u l t u r a i s . Socialmente, i m p l i c a o 

r e c o n h e c i m e n t o d a q u a l i d a d e d e v i d a p a r a t o d o s . Globalmente, u m a 

s o c i e d a d e m u l t i c u l t u r a l « s a u d á v e l » é a q u e l a em q u e a d i v e r s i d a d e d o s 

g r u p o s c u l t u r a i s p r o m o v e o r e s p e i t o m ú t u o , p a r t i l h a p o d e r , v i v e d e a c o r d o 

c o m o c ó d i g o d o s d i r e i t o s h u m a n o s e d e m o n s t r a u m a d e d i c a ç ã o g e n u í n a ao 

c o n c e i t o d e i g u a l d a d e c u l t u r a l ( G o l d s t e i n , 1 9 9 5 , c i t a d o p o r R o u x , 2 0 0 0 ; 

4 5 ) ' ° . 

A d e f i n i ç ã o d o c o n c e i t o educação multicultural t o r n a - s e , a s s i m , 

a m b í g u a e d e m a s i a d o a m p l a , s e m l i m i t e s b e m e s t a b e l e c i d o s , r e c o l h e n d o 

m o d e l o s e d u c a t i v o s m u i t o h e t e r o g é n e o s e a p l i c a ç õ e s p r á t i c a s i g u a l m e n t e 

d i v e r s i f i c a d a s . O q u e é f a c t o é q u e e l a s u r g i u c o m o o p o s i ç ã o a u m m o d e l o 

d e e d u c a ç ã o m o n o c u l t u r a l , a t é aí v i g e n t e , e q u e e r a a e x p r e s s ã o , n o 

d i s c u r s o e d u c a t i v o , d a s i d e i a s a s s i m i l a c i o n i s t a s d o s a n o s 6 0 d o s é c . X X . O 

o b j e c t i v o d e s t a e d u c a ç ã o m o n o c u l t u r a l c o n s i s t i a em e n c o r a j a r « o s o u t r o s » 

a s e r e m c o m o « n ó s » ; i s t o é , «a e s c o l a s e r v i u c o m o a i n s t i t u i ç ã o p r i n c i p a l 

T r a t a - s e de uma c i t a ç ã o e x t r a í d a de uma d i s s e r t a ç ã o M a s t e r o f E d u c a t i o n , n ã o 
p u b l i c a d a , d e f e n d i d a na U n i v e r s i d a d e de W i t w a t e r s r a n d , J o a n e s b u r g o , c o m o s e g u i n t e 
t i t u l o : Effectiveness of a cognitive programme for promoting multicltural awareness 
and co-existence in the classroom. 
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p a r a a a c u l t u r a ç ã o d o s f i l h o s d o s i m i g r a n t e s e a b e r t a m e n t e e n s i n o u - o s a 

d e p r e c i a r e m as s u a s c u l t u r a s » ( B a n k s , 1 9 8 1 ) , a o s u p r i m i r as d i f e r e n ç a s 

é t n i c a s , l i n g u í s t i c a s e c u l t u r a i s , i m p l e m e n t a n d o o e n s i n o d o i n g l ê s , c o m o 

s e g u n d a l í n g u a , a c r i a n ç a s e j o v e n s q u e t i n h a m o u t r a l í n g u a - m ã e . A o 

f u n d i r as i d e i a s i n t e g r a c i o n i s t a s e o p l u r a l i s m o c u l t u r a l , n o s m e a d o s d o s 

a n o s 70 , a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l « s u r g i u c o m o u m a f é n i x r e n a s c i d a , s a í d a 

d a s c i n z a s d a e d u c a ç ã o m o n o c u l t u r a l » , n a f e l i z e x p r e s s ã o d e T r o y n a 

( 1 9 9 3 ; 2 4 ) . 

A E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l r e p r e s e n t a v a , a s s i m , o r e c o n h e c i m e n t o d o 

v a l o r do p l u r a l i s m o c u l t u r a l , o r e s p e i t o p e l a s d i f e r e n ç a s é t n i c a s e 

r e l i g i o s a s e p e l a c l a s s e s o c i a l , b e m c o m o a r e j e i ç ã o d e p r o g r a m a s 

o r i e n t a d o s p a r a a d e f i c i ê n c i a ( l i n g u í s t i c a , c u l t u r a l . . . ) e q u e p r e t e n d i a m 

« c o r r i g i r tudo o q u e n ã o t i n h a u m a o r i g e m f a m i l i a r b r a n c a d e c l a s s e 

m é d i a » ( R o u x , 2 0 0 0 ; 4 5 ) . 

E m 1 9 8 5 , B a n k s d e f i n i a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l c o m o p r o g r a m a s e 

p r á t i c a s d e s e n h a d o s p a r a a j u d a r a i m p l e m e n t a r o s u c e s s o a c a d é m i c o d e 

p o p u l a ç õ e s é t n i c a s e i m i g r a n t e s e / o u p a r a e n s i n a r o s e s t u d a n t e s d e g r u p o s 

m a i o r i t á r i o s s o b r e a s c u l t u r a s e e x p e r i ê n c i a s d e g r u p o s é t n i c o s 

m i n o r i t á r i o s . D e z a n o s p a s s a d o s , ao p r o n u n c i a r - s e s o b r e a e v o l u ç ã o 

s o f r i d a p e l o c o n c e i t o , r e f e r e q u e , ao f a l a r - s e e m e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l , 

se d e p a r a c o m a f a l t a d e c o n s e n s o r e l a t i v a m e n t e a o s e u a l c a n c e e l i m i t e s , 

o m e s m o n ã o a c o n t e c e n d o e m r e l a ç ã o a o s s e u s f i n s e o b j e c t i v o s . C o m 

e f e i t o , se e x i s t e d i s c o r d â n c i a n o u s o d a e x p r e s s ã o q u a n t o a o p r i m e i r o 

a s p e c t o ( e d u c a ç ã o r e l a c i o n a d a c o m g r u p o s é t n i c o s , e d u c a ç ã o d a s p e s s o a s 

de c o r , p r o b l e m a s e d u c a t i v o s c o m f o c a g e m n a r a ç a , e t n i c i d a d e , c l a s s e 

s o c i a l , g é n e r o e e x c e p c i o n a l i d a d e ) , j á o m e s m o n ã o s e p a s s a e m r e l a ç ã o a o 

o b j e c t i v o p r i n c i p a l d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l q u e é , c o m o r e f e r e B a n k s 

( 1 9 9 5 ; 3) , r e f o r m a r a e s c o l a e o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s e d u c a t i v a s p a r a q u e o s 

e s t u d a n t e s d e d i f e r e n t e r a ç a , e t n i a e c l a s s e s o c i a l e x p e r i e n c i e m u m a 

i g u a l d a d e e d u c a t i v a . 

E p r e c i s a m e n t e e s t a i d e i a de igualdade de oportunidades educativas 

p a r a t o d o s os a l u n o s ( i n d e p e n d e n t e m e n t e d o g é n e r o / s e x o , c l a s s e s o c i a l , 

r a ç a ou c u l t u r a a q u e p e r t e n ç a m ) q ue n o r t e i a a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l - a 
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i g u a l d a d e d e o p o r t u n i d a d e s e n t e n d i d a c o m o p r i n c i p i o i n c l u í d o n o c o n c e i t o 

de j u s t i ç a s o c i a l , n u m a s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a , a p o n t a n d o a n e c e s s i d a d e 

de e l i m i n a r d e s i g u a l d a d e s a r b i t r á r i a s d e v i d a s ap sexo , c l a s s e s o c i a l , r a ça 

ou c u l t u r a , q u e p o s s a m j u s t i f i c a r a d e s i g u a l d i s t r i b u i ç ã o d o s r e c u r s o s e 

dos b e n s s o c i a i s ( S a l e s e G a r c i a , 1997) . A i g u a l d a d e d e o p o r t u n i d a d e s 

s i g n i f i c a , p o r t a n t o : ter l i b e r d a d e pa ra e s c o l h e r d i f e r e n t e s a l t e r n a t i v a s d e 

v i d a ; p o d e r t e r ê x i t o e s c o l a r p r e s e r v a n d o a p r ó p r i a i d e n t i d a d e ; c o n s e g u i r 

m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de v i d a e m a i o r p o d e r p o l í t i c o . 

E , p a r a q u e es t a i g u a l d a d e se v e r i f i q u e , um c a m i n h o p o s s í v e l s e r á o 

da i m p l e m e n t a ç ã o , c o m s u c e s s o , da e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l . P a r a o 

c o n c r e t i z a r , s e r á n e c e s s á r i o r e a l i z a r m u d a n ç a s nos o b j e c t i v o s , n o r m a s e 
j 

c u l t u r a d a e s c o l a , no c u r r í c u l o , n o s m a t e r i a i s d e e n s i n o , n o s e s t i l o s de 

e n s i n o e d e a p r e n d i z a g e m , n a s a t i t u d e s , p e r c e p ç õ e s e c o m p o r t a m e n t o s d o s 

p r o f e s s o r e s . E n t e n d e - s e p r o f e s s o r não j á c o m o um a g e n t e s o c i a l i z a d o r , 

m a s c o m o « u m c i d a d ã o c o m p r o m e t i d o p o l i t i c a m e n t e n a m u d a n ç a s o c i a l , 

q u e a n a l i s a e q u e s t i o n a o seu p r ó p r i o p a p e l c o m o p r o f i s s i o n a l r e d e f i n i n d o -

o c o n t i n u a m e n t e . ( . . . ) Já não só o t é c n i c o e o per i to m a s s o b r e t u d o u m 

i n v e s t i g a d o r q u e t r a b a l h a em c o o r d e n a ç ã o c o m toda a c o m u n i d a d e e s c o l a r 

n a i d e n t i f i c a ç ã o d o s p r o b l e m a s e das c i r c u n s t â n c i a s d a s u a e s c o l a em 

r e l a ç ã o c o m â m b i t o s s o c i a i s m a i s a m p l o s , a n a l i s a n d o c o n j u n t a m e n t e a 

c a u s a d o s c o n f l i t o s , d e b a t e n d o a b e r t a m e n t e s o l u ç õ e s a l t e r n a t i v a s e 

c o m p r o m e t e n d o - s e na m u d a n ç a de a t i t u d e s e c o n d u t a s n ã o s o l i d á r i a s e 

i n j u s t a s » ( S a l e s e G a r c i a , 1997; 74 ) . 

C o m o a f i r m a V e r m a ( 1 9 8 4 ; 1 4 0 - 1 4 1 ) , «es ta e d u c a ç ã o p r o c u r a 

p r o m o v e r a p a r i d a d e de s u c e s s o s e d u c a t i v o s e n t r e g r u p o s e e n t r e 

i n d i v í d u o s , o r e s p e i t o e a t o l e r â n c i a m ú t u a s en t r e d i f e r e n t e s g r u p o s 

é t n i c o s e c u l t u r a i s . ( . . . ) O o b j e c t i v o da e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l d e v e se r 

c o n s e g u i r q u e os j o v e n s p o s s u a m u m a v i s ã o c o g n i t i v a m e n t e c o m p l e x a do 

m u n d o em que v i v e m . A o m e s m o t e m p o q u e c o n s e r v a m u m s e n t i m e n t o de 

o r g u l h o p e l a sua i d e n t i d a d e p e s s o a l e c u l t u r a l d e s e n v o l v a m , t a m b é m , u m 

grau s u f i c i e n t e d e c o n s c i ê n c i a d o s q u e v i v e m à sua v o l t a » . 

T r a t a - s e , p o i s , de um p r o c e s s o c o n t í n u o e d i n â m i c o , q u e t e r á de 

a d a p t a r - s e às m u d a n ç a s . N ã o é u n i c a m e n t e u m p r o g r a m a ou u m c u r s o de 
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e s t u d o s . A o ir p a r a a l é m de u m a c o m p r e e n s ã o e d e u m a a c e i t a ç ã o de 

c u l t u r a s d i f e r e n t e s , a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l d e v e c e n t r a r - s e n o i n d i v í d u o 

m o v e n d o - s e n o s e i o de u m a s o c i e d a d e c u l t u r a l m e n t e p l u r a l i s t a , 

d e s e n v o l v e n d o - o e m t e r m o s c o g n i t i v o s , a f e c t i v o s e s o c i a i s . D e v e , c o m o 

a f i r m a B a n k s ( 1 9 9 7 ; 1 0 7 ) « a j u d a r o s e s t u d a n t e s a t o r n a r e m - s e p e n s a d o r e s 

c r í t i c o s p o s s u i n d o o c o n h e c i m e n t o , as a t i t u d e s , as d e s t r e z a s e o s 

c o m p r o m i s s o s n e c e s s á r i o s p a r a p a r t i c i p a r e m n a a c ç ã o d e m o c r á t i c a 

a j u d a n d o as s o c i e d a d e s a u l t r a p a s s a r e m a l a c u n a e x i s t e n t e e n t r e o s s e u s 

i d e a i s e a s s u a s r e a l i d a d e s » . 

A E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l r e p r e s e n t a , p o i s , « u m m o d e l o e d u c a t i v o 

d è s e n h á d o p a r a r e s p o n d e r a u m a s o c i e d a d e c o m d i f e r e n t e s n a c i o n a l i d a d e s , 

g r u p o s é t n i c o s e c u l t u r a i s - u m a e d u c a ç ã o a p r o p r i a d a p a r a u m a s o c i e d a d e 

m u l t i c u l t u r a l . U m a s o c i e d a d e m u l t i c u l t u r a l o n d e h á u m a a c e i t a ç ã o 

l e g i t i m a d a d a d i v e r s i d a d e c u l t u r a l , b a s e a d a e m d i m e n s õ e s c o m o a r a ç a , a 

c o r , a l í n g u a , o c r e d o , o s e x o , a c l a s s e , a r e l i g i ã o , e t c . e e m p e n h a d a *no 

r e s p e i t o p e l a s p e s s o a s ' c o n t r a o r a c i s m o , o s e x i s m o e as c r e n ç a s » ( R o u x , 

2 0 0 0 ; 4 5 ^ " \ 

E m s í n t e s e , a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l t e r á d e ( V e r m a , 1 9 8 4 ; J o r d á n , 

1 9 9 4 ) : 

1 - P r o m o v e r a i d e i a de q u e , n a s o c i e d a d e , a d i v e r s i d a d e é t n i c a é 

u m e l e m e n t o p o s i t i v o p a r a t o d o s o s c i d a d ã o s ( q u e r s e j a m m a i o r i t á r i o s , 

q u è r m i n o r i t á r i o s ) , e n r i q u e c e n d o - a a e l a e a o s s e u s m e m b r o s e p e r m i t i n d o -

l h e s t a m b é m r e f l e c t i r c r i t i c a m e n t e s o b r e a sua p r ó p r i a c u l t u r a a p a r t i r d e 

o u t r o s p o n t o s d e r e f e r ê n c i a . 

2 - I n c u l c a r a i d e i a de q u e t o d a s a s c u l t u r a s s ã o t ã o v á l i d a s c o m o a 

p r ó p r i a , f a v o r e c e n d o , p a r a i s s o , o s e u c o n h e c i m e n t o e c o m p r e e n s ã o p a r a 

q u e , p o s t e r i o r m e n t e , s u r j a o a p r e ç o e o r e s p e i t o e , c o m o a c r e s c e n t a 

B a b e t t e B r o w n ( 1 9 9 8 ) , a j u d e a e r r a d i c a r o p r e c o n c e i t o . 

3 - D e s e n v o l v e r , d e s d e c e d o , c o m p e t ê n c i a s e d e s t r e z a s i n t e l e c t u a i s , 

s o c i a i s e e m o c i o n a i s , n o s a l u n o s . 

E m s u m a , t e r á d e g e r a r u m a a u t ê n t i c a competência multiculturaly 

c o m o l h e c h a m a B a n k s ( 1 9 8 9 ; 7 ) , a q u a l se i n i c i a e s e d e s e n v o l v e n a 
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e s c o l a r e f l e c t i n d o - s e , p o s t e r i o r m e n t e , na a c t u a ç ã o de c a d a . i n d i v í d u o c o m o 

c i d a d ã o . 

1.5.2 — Implicações educativas 

O m o v i m e n t o d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l e s t á , d e s t e m o d o , 

d i r e c t a m e n t e l i g a d o a o s n o v o s e s t u d o s é t n i c o s q u e s u r g e m , n o s E U A , n o s 

a n o s 6 0 do s é c . X X , c o n d u z i d o s p o r A f r o - A m e r i c a n o s A p r i m e i r a f a s e 

e m e r g e q u a n d o o s e d u c a d o r e s q u e t i n h a m i n t e r e s s e s e e s p e c i a l i z a ç õ e s n a 

á r e a d a h i s t ó r i a e d a c u l t u r a de g r u p o s é t n i c o s m i n o r i t á r i o s i n i c i a r a m 

a c ç õ e s i n d i v i d u a i s e i n s t i t u c i o n a i s p a r a i n c l u í r e m c o n c e i t o s , i n f o r m a ç ã o e 

t e o r i a s r e s u l t a n t e s d e s s e s e s t u d o s é t n i c o s n o s c u r r í c u l o s e s c o l a r e s e n a 

f o r m a ç ã o de p r o f e s s o r e s . C o n t u d o , p a r a os e d u c a d o r e s i n t e r e s s a d o s n e s s e s 

e s t u d o s , e s t a s a c ç õ e s n ão s e a p r e s e n t a v a m c o r n o s u f i c i e n t e s , u m a v ez q u e 

i n c i d i a m u n i c a m e n t e n a s n e c e s s i d a d e s d o s a l u n o s p e r t e n c e n t e s a g r u p o s 

é t n i c o s e, e m s u a o p i n i ã o , d e v e r i a m f u n d a m e n t a l m e n t e a j u d a r t o d o s o s 

e s t u d a n t e s ( m i n o r i a s e m a i o r i a ) a d e s e n v o l v e r e m a t i t u d e s d e m o c r á t i c a s 

r e l a t i v a m e n t e à r a ç a e à e t n i a . C o m o r e s u l t a d o , s u r g i u u m a s e g u n d a f a s e 

d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l q u e p r e t e n d i a , a s s i m , i n t r o d u z i r n a e s c o l a 

m u d a n ç a s e s t r u t u r a i s e s i s t é m i c a s , d e l i n e a d a s c o m a f i n a l i d a d e d e 

a u m e n t a r a e q u i d a d e e d u c a t i v a . A o s a n t e r i o r e s g r u p o s e n v o l v i d o s n e s t e 

a l a r g a m e n t o v ê m j u n t a r - s e o u t r o s g r u p o s « q u e se v i a m c o m o v í t i m a s d a 

s o c i e d a d e e d a e s c o l a » ( B a n k s , 1 9 9 5 ; 10) - m u l h e r e s e p e s s o a s c o m 

d e f i c i ê n c i a s s o l i c i t a n d o a i n c o r p o r a ç ã o n o s c u r r í c u l o s d a e s c o l a e 

u n i v e r s i d a d e s d a s s u a s h i s t ó r i a s , c u l t u r a s e v o z e s , d a n d o , d e s t e m o d o , 

l u g a r a u m a n o v a a m p l i t u d e do m o v i m e n t o d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l e 

m a r c a n d o u m a t e r c e i r a f a s e d o m e s m o . E m b o r a t o d a s e s t a s v e r t e n t e s 

c o n t i n u e m a c o e x i s t i r , c o m t o d a s as j u s t i f i c a t i v a s r e s u l t a n t e s d o c o n t e x t o 

p a r t i c u l a r de c a d a e s c o l a e d a s d i f e r e n t e s p e r s p e c t i v a s d e c o n c e p t u a l i z a ç ã o 

do q u e é a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l , a c t u a l m e n t e e s t a c e n t r a - s e , s o b r e t u d o , 

no d e s e n v o l v i m e n t o d e t e o r i a , i n v e s t i g a ç ã o e p r á t i c a q u e i n t e r - r e l a c i o n e 

" E m b o r a o m o v i m e n t o d o s e s t u d o s N e g r o s t e n h a as s u a s r a í z e s h i s t ó r i c a s n o s i n í c i o s 
do séc . X X , da t a , p o r é m , de 1 8 8 2 - 1 8 8 3 ã History of the Negro Race in America da 
au to r i a de G e o r g e W a s h i n g t o n W i l l i a m s ( B a n k s , 1 9 9 5 ; 6 ) . 
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v a r i á v e i s l i g a d a s à r a ç a , e t n i a , c l a s s e s o c i a l e g é n e r o / s e x o , n a c o n c e p ç ã o 

d e B a n k s . 

E d e n t r o d e s t e ú l t i m o s e n t i d o q u e o p r e s e n t e t r a b a l h o s e d e s e n v o l v e , 

p r i v i l e g i a n d o a v a r i á v e l e t n i a . 

1.5:3 - Dimensões 

B u l l i v a n t ( 1 9 8 1 ) , q u e e s t u d o u a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l e m s e i s 

p a í s e s , n o s a n o s 1 9 7 0 , s a l i e n t o u t r ê s f i n a l i d a d e s - c h a v e d a m e s m a : 

1 - A p r e n d e r s o b r e as s u a s r a í z e s c u l t u r a i s e é t n i c a s a u m e n t a r i a o 

s u c e s s o e s c o l a r d o s a l u n o s ; 

2 - A p r e n d e r s o b r e a s u a c u l t u r a , as s u a s t r a d i ç õ e s , e t c . , a u m e n t a r i a 

a i g u a l d a d e de o p o r t u n i d a d e s ; 

3 - A p r e n d e r s o b r e o u t r a s c u l t u r a s r e d u z i r i a o p r e c o n c e i t o e a 

d i s c r i m i n a ç ã o d a s c r i a n ç a s r e l a t i v a m e n t e à q u e l a s q u e v i v e m o u t r a s 

e x p e r i ê n c i a s c u l t u r a i s e é t n i c a s . 

J a m e s B a n k s ( 1 9 9 5 ) , c e r c a d e v i n t e a n o s d e p o i s , p õ e e m r e l e v o 

c i n c o d i m e n s õ e s d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l : o c o n t e ú d o d e i n t e g r a ç ã o , o 

p r o c e s s o de c o n s t r u ç ã o do c o n h e c i m e n t o , a r e d u ç ã o d o p r e c o n c e i t o , a 

p e d a g o g i a p a r a a e q u i d a d e , o f o r t a l e c i m e n t o da c u l t u r a e s c o l a r e d a 

e s t r u t u r a s o c i a l . 

1 - O conteúdo de integração r e l a c i o n a - s e c o m o u s o q u e os 

p r o f e s s o r e s f a z e m de i n f o r m a ç ã o p r o v e n i e n t e d e d i f e r e n t e s c u l t u r a s e 

g r u p o s é q u e v ê m , a s s i m , c o m p l e t a r , a l a r g a r e e n r i q u e c e r o s c o n t e ú d o s 

b á s i c o s e f o r m a i s d ó c u r r í c u l o . A u m n í v e l m a i s e l e m e n t a r , p o d e f a l a r - s e 

d e e l e m e n t o s c u l t u r a i s d i s c r e t o s , de contributos ( c o m o a e l e s s e r e f e r e 

B á n k s ) ' ^ - f o c a g e m e m d e t e r m i n a d o s p e r s o n a g e n s , h e r ó i s , h e r o í n a s , p o r 

e x e m p l o . Q u a n d o os p r o f e s s o r e s i n t r o d u z e m c o n t e ú d o s é t n i c o s , t e m a s e 

p e r s p e c t i v a s , d e n o v o s e m a l t e r a ç ã o d a e s t r u t u r a b á s i c a d o c u r r í c u l o , e s t ã o 

a u t i l i z a r o c a m i n h o aditivo. N o e n t a n t o , se e s t a a t i t u d e p a r e c e s e r d e 

f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a , e l a n ã o d e v e c o n s t i t u i r o f i m ú n i c o d a e d u c a ç ã o 

B a n k s ( 1 9 9 5 ; 12) c o n c e p t u a l i z a q u a t r o c a m i n h o s p a r a i n t e g r a r o c o n t e ú d o é t n i c o no 
c u r r í c u l o e s c o l a r : o ' c a m i n h o dos contributos, o aditivo, o da transformação c o da 
acção social. 
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m u l t i c u l t u r a l e, p o r o u t r o l a d o , p o d e l e v a r p r o f e s s o r e s de d e t e r m i n a d a s 

d i s c i p l i n a s ( c o m o , p o r e x e m p l o , d a s á r e a s d a s c i ê n c i a s d i t a s e x a c t a s ) a 

c o n s i d e r a r e m o c o n t e ú d o de i n t e g r a ç ã o , c o m o a l g o q u e l h e s é a l h e i o , n a 

m e d i d a e m q u e l h e s p a r e c e s u r g i r c o m o m u i t o m a i s a d e q u a d o às 

d i s c i p l i n a s p e r t e n c e n t e s às c i ê n c i a s s o c i a i s e h u m a n a s . 

2 - Q u a n d o os p r o f e s s o r e s i m p l e m e n t a m , n a a u l a , o processo de 

construção do conhecimento^ e s t ã o a a j u d a r o s a l u n o s a c o m p r e e n d e r e m 

n ã o só o m o d o c o m o e s t e é c r i a d o , m a s t a m b é m c o m o é i n f l u e n c i a d o p e l a s 

p o s i ç õ e s r a c i a i s , é t n i c a s e de c l a s s e s o c i a l d o s i n d i v í d u o s e d o s . g r u p o s . A 

u t i l i z a ç ã o d e s t e c a m i n h o - da transformação - p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s 

i m p l i c a u m a a l t e r a ç ã o d a e s t r u t u r a d o c u r r í c u l o p a r a p e r m i t i r q u e o s 

a l u n o s c o n h e ç a m c o n c e i t o s , r e s u l t a d o s , a c o n t e c i m e n t o s e t e m a s a t r a v é s d a 

p e r s p e c t i v a d e v á r i o s g r u p o s é t n i c o s e c u l t u r a i s . E s t e p e r c u r s o p o d e l e v a r 

a u m a o u t r a e x t e n s ã o d o e a m i n h o d a t r a n s f o r m a ç ã o - o c a m i n h o d a a cção 

social - o n d e o s a l u n o s t o m a m d e c i s õ e s s o b r e d e t e r m i n a d o s p r o b l e m a s 

s o c i a i s e , i n c l u s i v e , e x e r c e m d e t e r m i n a d a s a c t u a ç õ e s c o m v i s t a à s u a 

r e s o l u ç ã o . A s s i m , e n t e n d e n d o p o r c o n h e c i m e n t o «o m o d o c o m o . c a d a 

p e s s o a e x p l i c a o u i n t e r p r e t a a r e a l i d a d e » ( B a n k s , 1 9 9 7 ; 108 ) , o a u t o r 

i d e n t i f i c a c i n c o t i p o s d e c o n h e c i m e n t o : pessoal/cultural^ popular^ 

académicOy académico transformativo, escolar. 

O p r i m e i r o - pessoal/cultural c o n s t i t u í d o p o r c o n c e i t o s , 

e x p l a n a ç õ e s e i n t e r p r e t a ç õ e s o r i u n d o s d a e x p e r i ê n c i a p e s s o a l em c a s a , n a 

f a m í l i a e n a s c o m u n i d a d e s c u l t u r a i s , c o l i d e , f r e q u e n t e m e n t e , c o m o 

c o n h e c i m e n t o , as n o r m a s e e x p e c t a t i v a s e s c o l a r e s , p r o v o c a n d o n o s a l u n o s 

d i f i c u l d a d e s a c a d é m i c a s t a n t o m a i s a c e n t u a d a s q u a n t o m a i s e s s e s 

c o n h e c i m e n t o s s e a f a s t a r e m da n o r m a . P o r s u a v e z , o c o n h e c i m e n t o 

popular d e r i v a d o s f a c t o s , i n t e r p r e t a ç õ e s e c r e n ç a s i n s t i t u c i o n a l i z a d a s 

p e l o s mass media, a s s i m c o m o p o r o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s q u e f a z e m p a r t e d a 

c u l t u r a p o p u l a r , q u e r e f o r ç a m e p e r p e t u a m a t i t u d e s s o c i a i s d o m i n a n t e s . 

R e l a t i v a m e n t e a o c o n h e c i m e n t o académico, c o n s i s t e n o s c o n c e i t o s , 

p a r a d i g m a s , t e o r i a s e e x p l i c a ç õ e s q u e c o n s t i t u e m o c o n h e c i m e n t o 

t r a d i c i o n a l e e s t a b e l e c i d o p e l a s c i ê n c i a s c o m p o r t a m e n t a i s e s o c i a i s e q u e , 

e m b o r a d i n â m i c o , c o m p l e x o e m u t á v e l , n e m s e m p r e t e m f a c i l i d a d e e m se 
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a f a s t a r de d e t e r m i n a d o s c â n o n e s e p a r a d i g m a s d o m i n a n t e s , i n f l u e n c i a d o s 

p o r i n t e r e s s e s e v a l o r e s . O c o n h e c i m e n t o académico transformaíivo -

c o n s t i t u í d o p o r c o n c e i t o s ; p a r a d i g m a s , t e m a s e e x p l i c a ç õ e s q u e d e s a f i a m o 

c o n h e c i m e n t o académico e q u e s t i o n a m c â n o n e s , p a r a d i g m a s , t e o r i a s , 

e x p l i c a ç õ e s e m é t o d o s de i n v e s t i g a ç ã o - p o d e p r o v o c a r m u d a n ç a s n o 

c o n h e c i m e n t o académico, c o n t r i b u i n d o , a i n d a , p a r a u m a t r a n s f o r m a ç ã o 

s o c i a l e, i n c l u s i v e , u m a r e v o l u ç ã o c i e n t í f i c a . P o r ú l t i m o , o c o n h e c i m e n t o 

escolar é c o n s t i t u í d o p o r f a c t o s , c o n c e i t o s , g e n e r a l i z a ç õ e s e 

i n t e r p r e t a ç õ e s , a p r e s e n t a d o s e m m a n u a i s e s c o l a r e s , s e b e n t a s , m e i o s 

a u d i o v i s u a i s e o u t r o s p e l o s p r o f e s s o r e s . 

E m b o r a e s t a s d u a s d i m e n s õ e s p a r e ç a m e s t a r i n t i m a m e n t e l i g a d a s , 

u m a v e z q u e , à p a r t i d a , a c o n s t r u ç ã o do p r o c e s s o d e c o n h e c i m e n t o n ã o s e 

p o d e f a z e r s e m te r p r e v i a m e n t e e x i s t i d o u m a i n t e g r a ç ã o d o c o n t e ú d o , n a 

p r á t i c a t a l n e m s e m p r e a c o n t e c e . C o m e f e i t o , o s p r o f e s s o r e s p o d e m i n s e r i r 

n o c u r r í c u l o c o n t e ú d o s s o b r e u m d e t e r m i n a d o g r u p o é t n i c o s e m a j u d a r e m 

o s a l u n o s a c o m p r e e n d e r e m a p e r s p e c t i v a d e s s e m e s m o g r u p o . 

3 - A redução do preconceito a s s u m e u m p a p e l r e l e v a n t e n a 

e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l , p o r q u a n t o é a t r a v é s d o c o n h e c i m e n t o d a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d a s a t i t u d e s r a c i s t a s d o s a l u n o s e d a s e s t r a t é g i a s q u e 

p o d e m se r d e s e n v o l v i d a s q u e s e p o d e r á a j u d a r o s e s t u d a n t e s a 

d e s e n v o l v e r e m a t i t u d e s e v a l o r e s m a i s d e m o c r á t i c o s , r e l a t i v a m e n t e a o s 

c o l e g a s e à s o c i e d a d e n o s e u t o d o . 

4 - Q u a n d o o s p r o f e s s o r e s i m p l e m e n t a m , n a s s u a s a u l a s , t é c n i c a s e 

m é t o d o s q u e f a c i l i t a m o r e n d i m e n t o e s c o l a r d o s a l u n o s p e r t e n c e n t e s a 

d i f e r e n t e s g r u p o s r a c i a i s , é t n i c o s e de c l a s s e s o c i a l d i v e r s a e c o m e l e s 

c o n t r i b u e m p a r a o s u c e s s o a c a d é m i c o de t o d o s o s a l u n o s , a t i n g e - s e a 

q u a r t a d i m e n s ã o da e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l : a pedagogia para a equidade. 

5 - P o r ú l t i m o , B a n k s ( 1 9 9 5 ) ' ^ , ao r e f e r i r - s e a o fortalecimento da 

cultura escolar e da estrutura social, p a r a os e s t u d a n t e s d e c o r e p a r a o s 

d e b a i x o s r e n d i m e n t o s e c o n ó m i c o s , e s t á a a p o n t a r p a r a a n e c e s s i d a d e de s e 

C u m m i n s ( 1 9 8 6 ) r e f e r i r a - s e j á à i m p o r t â n c i a dos e s t u d a n t e s de d i f e r e n t e s g r u p o s 
r a c i a i s , é t n i c o s e c l a s s e s o c i a l e x p e r i e n c i a r e m u m a i g u a l d a d e e d u c a t i v a e u m 
f o r t a l e c i m e n t o da c u l t u r a e s c o l a r . 
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p r o c e d e r a u m a r e s t r u t u r a ç ã o q u e r da c u l t u r a , q u e r d a o r g a n i z a ç ã o d a 

e s c o l a . C o m e f e i t o , a e s c o l a , q u a n d o c o n c e p t u a l i z a d a c o m o u m s i s t e m a 

s o c i a l , é v i s t a c o m o u m a i n s t i t u i ç ã o q u e p o s s u i u m a d e t e r m i n a d a 

e s t r u t u r a d e e s t a t u t o s e d e p a p é i s q u e se i n t e r - r e l a c i o n a m ( T h e o d o r s o n e 

T h e o d o r s o n , 1 9 6 9 ) e , p o r o u t r o l a d o , q u a n d o c o n c e p t u a l i z a d a c o m o u m 

s i s t e m a c u l t u r a l , a f i r m a - s e c o m o p o s s u i d o r a de um c o n j u n t o e s p e c í f i c o de 

v a l o r e s e d e n o r m a s ( B u l l i v a n t , .1987) . D a í q u e , p a r a p r o c e d e r a a l t e r a ç õ e s 

no i n t e r i o r d a s e s c o l a s , n ã o b a s t e d e c r e t a r r e f o r m a s , p r o c e d e r a a l t e r a ç õ e s 

no c u r r í c u l o f o r m a l e i n f o r m a l , i n t e g r a r n o v o s m a t e r i a i s d e e n s i n o , 

i m p l e m e n t a r p r o g r a m a s d e a c o n s e l h a m e n t o e n o v a s e s t r a t é g i a s d e e n s i n o . 

H á q u e t e r e m a t e n ç ã o o u t r a s v a r i á v e i s e s c o l a r e s c o m o o s p a p é i s , as 

n o r m a s e o p r ó p r i o c l i m a h u m a n o da e s c o l a , p a r a q u e a m u d a n ç a a c o n t e ç a . 

A p e r s p e c t i v a d e B a n k s c h a m a a c u t i l a n t e m e n t e a a t e n ç ã o p a r a 

d e t e r m i n a d a s q u e s t õ e s d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l , l e v a n d o - a , i n c l u s i v e , ao 

m á x i m o d o s s e u s o b j e c t i v o s : a m u d a n ç a s o c i a l ( u t i l i z a n d o a t e r m i n o l o g i a 

de T a j f e l ) m a i s d o q u e a m o b i l i d a d e s o c i a l , a p a n á g i o de i n d i v í d u o s 

i s o l a d o s e « a s s i m i l a d o s » . P o d e , i n c l u s i v e , e s t a b e l e c e r - s e u m p a r a l e l o e n t r e 

e s t a s c i n c o d i m e n s õ e s d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l ( p o s t a s e m r e l e v o p o r 

B a n k s ) e as a r t i c u l a ç õ e s l e g i t i m i d a d e / i l e g i t i m i d a d e e m u t a b i l i d a d e / 

i m u t a b i l i d a d e d e f e n d i d a s p o r T a j f e l . I s t o é , q u a n d o B a n k s d e f e n d e o 

conteúdo de integração, o processo de construção do conhecimento, a 

redução do preconceito, a pedagogia para a equidade e o fortalecimento 

da cultura escolar e da estrutura social, c o m o m e i o s p a r a a l c a n ç a r a 

m u d a n ç a s o c i a l , e s t á a i n d i c a r o s p e r c u r s o s p e d a g ó g i c o s n e c e s s á r i o s p a r a 

c r i a r , e m t o d o s o s a l u n o s , a c o n s c i ê n c i a da i l e g i t i m i d a d e e d a 

m u t a b i l i d a d e d e d e t e r m i n a d a s s i t u a ç õ e s . E s t a c o n c e p ç ã o d e e d u c a ç ã o , 

l e v a d a às s u a s e x t r e m a s c o n s e q u ê n c i a s , v i s a a s s i m , e t a m b é m , u m a 

f o r m a ç ã o e p o s t e r i o r a c t u a ç ã o p o l í t i c a d o s a l u n o s , p r e p a r a n d o - o s p a r a se 

t o r n a r e m e l e m e n t o s « m o d i f i c a d o r e s » e s t r u t u r a i s da s u a s o c i e d a d e . 

C o n t u d o , p a r a a l é m d a s c o n c e p t u a l i z a ç õ e s s o b r e a e d u c a ç ã o 

m u l t i c u l t u r a l , o q u e t a m b é m é i m p o r t a n t e a s s i n a l a r s ã o o s r e s u l t a d o s 

e d u c a t i v o s p o s i t i v o s a l c a n ç a d o s p o r e s c o l a s c o m u m a c l a r a o p ç ã o 

p e d a g ó g i c a m u l t i c u l t u r a l . 
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A s s i m , n o s E U A ' ^ a i n v e s t i g a ç ã o t em d e m o n s t r a d o que m u i t a s 

e s c o l a s , r e c e p t o r a s de a l u n o s de b a i x o s r e n d i m e n t o s e c o n ó m i c o s ( em c u j o 

n ú m e r o se i n c l u e m não só c r i a n ç a s e j o v e n s d e m i n o r i a s , m a s t a m b é m da 

m a i o r i a , t e n d o t o d o s e m c o m u m o d e s f a v o r e c i m e n t o e c o n ó m i c o ) , 

c o n s i d e r a d a s c o m o e f i c a z e s , p o s s u e m d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s 

i d e n t i f i c a d o r a s . S ã o e l a s : 

- F o r t e l i d e r a n ç a e c o e s ã o e n t r e os p r o f e s s o r e s , c o m c o n s e n s o s o b r e 

os o b j e c t i v o s e p r o p ó s i t o s da e s c o l a ; 

- C l i m a de e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s q u e e n v o l v e m t o d o s o s a l u n o s ; 

- O r g a n i z a ç ã o e d i s c i p l i n a ; 

- F o c a g e m c l a r a n a a q u i s i ç ã o de d e s t r e z a s e c o n h e c i m e n t o s ; 

- A v a l i a ç ã o p e r m a n e n t e do r e n d i m e n t o d o s a l u n o s . 

B r o o k o v e r , e n t r e o u t r o s a u t o r e s ( B r o o k o v e r et al.y 1 9 7 9 ; L e z o t t e e 

B a n c r o f t 1985 ; E d m o n d s , 1986) , r e f o r ç a e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s , 

a c r e s c e n t a n d o q u e os p r ó p r i o s p a i s , ao e s t a b e l e c e r e m u m m a i o r c o n t a c t o 

c o m a e s c o l a , se t o r n a m , t a m b é m e l e s , u m e l e m e n t o p r e p o n d e r a n t e no 

s u c e s s o e s c o l a r dos s e u s f i l h o s . A l i á s , o p a p e l p o s i t i v o d a c o l a b o r a ç ã o 

p a i s / e s c o l a t em s i d o c o n f i r m a d o p o r v a r i a d í s s i m o s a u t o r e s ( B e r n a t 

M o n t e s i n o s , 1 9 6 7 ; J e n c k s , 1979 ; O g b u , 1 9 8 5 ; M c L a u g h l i n e S h i e l d s , 

1 9 8 7 ; Z á b a l z a , 1 9 8 7 ; M a r q u e s , 1988 ; D a v i e s , 1 9 8 9 ; D a v i e s et al., 1989 ) . 

C o m e r ( 1 9 8 8 ) d e s e n v o l v e u , c o m s u c e s s o ' ^ , u m m o d e l o d e i n t e r v e n ç ã o 

e s t r u t u r a l e n v o l v e n d o m u d a n ç a s n o c l i m a p s i c o s s o c i a l d a e s c o l a , p e l o q u e 

p r o f e s s o r e s , d i r e c t o r e s e o u t r o s m e m b r o s da e s c o l a p a s s a r a m a t o m a r 

d e c i s õ e s c o l a b o r a t i v a s s o b r e a m e s m a , p a r t i c i p a n d o o s p a i s n o p r o c e s s o d e 

d e c i s ã o . 

O p a p e l d o s p r o f e s s o r e s p a r e c e r e v e l a r - s e d e c i s i v o n a m e d i d a e m 

q u e o s u c e s s o da e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l , n a s e s c o l a s , d e p e n d e r á , e m 

g r a n d e p a r t e , d a s a t i t u d e s , c o m p o r t a m e n t o s , c o n h e c i m e n t o s e d e s t r e z a s 

d o s m e s m o s em s a l á d e a u l a . O p r o f e s s o r n ã o p o d e r á s e r u m « d a l t ó n i c o 

c u l t u r a l » , c o m o r e f e r e m S t o e r e C o r t e s ã o ( 1 9 9 9 ) , r e s u l t a d o de u m a 

" V e r Equity and Choice, 6 (1 ) 1 9 8 9 . 
E s t e p r o g r a m a c o m e ç o u a se r i m p l e m e n t a d o e m N e w H a v e n , C o n n e c t i c u t , a l a r g a n d o -

se , p o s t e r i o r m e n t e , a o u t r a s c i d a d e s d o s E U A . 
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s o c i a l i z a ç ã o que n ã o o d e s p e r t o u pa ra a d i v e r s i d a d e s o c i o c u l t u r a l , m a s 

s e n s í v e l à h e t e r o g e n e i d a d e d os a l unos que f r e q u e n t a m as e s c o l a s . T e r á d e 

se r um p r o f e s s o r que a d o p t e «no seu q u o t i d i a n o , n a s a l a de a u l a , u m a 

p o s t u r a d e a l g u é m que o r i e n t a a sua f o r m a de agir n ã o c o m r e c e i t a s p r é -

e s t a b e l e c i d a s , m a s c o m i d e i a s d e c o r r e n t e s da r e f l e x ã o , da a n á l i s e de 

s i t u a ç õ e s e q u e , e s t a n d o a t e n t o ao que a c o n t e c e d u r a n t e a a c ç ã o e d u c a t i v a , 

c o n s e g u e e n t e n d e r m e l h o r o que se p a s s a ( . . . ) e e n c o n t r a r f o r m a s de 

t r a b a l h o a d e q u a d a s à q u e l e s a l u n o s , m e s m o t a lvez p a r a a q u e l e s q u e são 

c o n s i d e r a d o s h a b i t u a l m e n t e c o m o d i f í c e i s » {ob. cit.\ 3 5 ) . 

C o n t u d o , s ã o não só r e s i s t ê n c i a s p o l í t i c a s , s o c i a i s e e c o n ó m i c a s , 

f a c e a m u d a n ç a s de p a r a d i g m a s e d u c a t i v o s , , por p a r t e d e g r u p o s q u e 

s e n t e m a m e a ç a d o s os s e u s i n t e r e s s e s ou a s u a i d e n t i d a d e c u l t u r a l , c o m o 

t a m b é m r e s i s t ê n c i a s dos p r o f e s s o r e s a m u d a n ç a s e s t r u t u r a i s p r o f u n d a s , a 

p a r de t e n t a t i v a s p a r a e v i t a r ca i r em i n t e r v e n ç õ e s p e d a g ó g i c a s q u e 

s u b e s t i m e m i n t e r - r e l a ç õ e s e v a r i á v e i s , q u e e s t ã o na b a s e d a s d i f i c u l d a d e s 

s e n t i d a s no m o m e n t o de e l a b o r a ç ã o de m o d e l o s e d u c a t i v o s m u l t i c u l t u r a i s . 

N o e n t a n t o , e a p e s a r de t o d a s as d i f i c u l d a d e s , a e d u c a ç ã o 

m u l t i c u l t u r a l m a r c a u m a v a n ç o d e v e r a s s i g n i f i c a t i v o e m r e l a ç ã o às 

i m a g e n s d i s t o r c i d a s e e s t e r e o t i p a d a s d o s a n o s d a a s s i m i l a ç ã o e da 

i n t e g r a ç ã o . «Em p a r t i c u l a r , a i d e n t i f i c a ç ã o da n e c e s s i d a d e de e d u c a ç ã o 

m u l t i c u l t u r a l p a r a t o d o s os a l u n o s , d e q u a l q u e r i d a d e , g é n e r o / s e x o e 

e t n i c i d a d e , é u m m o v i m e n t o c r u c i a l p a r a a f a s t a r a i d e i a d e q u e os a l u n o s 

de m i n o r i a s é t n i c a s são , p o r si p r ó p r i o s , *o p r o b l e m a ' » ( G i l l b o r n , 1 9 9 0 ; 

151) . 

E m s í n t e s e , a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l a p r e s e n t a - s e c o m o « u m 

p r o c e s s o de r e f o r m a e s c o l a r i n c l u s i v a e d e e d u c a ç ã o b á s i c a p a r a t o d o s os 

a l u n o s . D e s a f i a e r e j e i t a o r a c i s m o a s s i m c o m o o u t r a s f o r m a s d e 

d i s c r i m i n a ç ã o n a s e s c o l a s e n a s o c i e d a d e e a c e i t a e a f i r m a o p l u r a l i s m o 

( é t n i c o , r a c i a l , l i n g u í s t i c o , r e l i g i o s o , e c o n ó m i c o e de g é n e r o , e n t r e o u t r o s ) 

q u e os a l u n o s , a s suas c o m u n i d a d e s e . o s p r o f e s s o r e s r e p r e s e n t a m . A 

e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l a t r a v e s s a o c u r r í c u l o e as e s t r a t é g i a s i n s t r u t i v a s 

u s a d a s n a s e s c o l a s , a s s i m c o m o as i n t e r a ç õ e s e n t r e p r o f e s s o r e s , a l u n o s e 

p a i s , e é o v e r d a d e i r o c a m i n h o p a r a as e s c o l a s c o n c e p t u a l i z a r e m a 
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n a t u r e z a d o e n s i n o e d a a p r e n d i z a g e m . P o r q u e ao u t i l i z a r a p e d a g o g i a 

c r í t i c a , a o s u b l i n h a r o s a s p e c t o s f i l o s ó f i c o s e a o c e n t r a r - s e n o 

c o n h e c i m e n t o , na r e f l e x ã o e n a a c ç ã o (praxis) c o m o b a s e p a r a a m u d a n ç a 

s o c i a l , a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l p r o m o v e os p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s d a 

j u s t i ç a s o c i a l » ( N i e t o , 1 9 9 2 ; 2 0 8 ) . 

1.6 - A Educação lo tercul tura l 

U t i l i z a d o e s s e n c i a l m e n t e n o â m b i t o g e o g r á f i c o a n g l o - s a x ó n i c o , o 

t e r m o e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l é s u b s t i t u í d o p e l o d e e d u c a ç ã o i n t e r c u l t u r a l , 

n a l i t e r a t u r a e u r o p e i a c o n t i n e n t a l . C o m e f e i t o , d a t a d e 1 9 8 3 , d o C o n s e l h o 

d a E u r o p a r e u n i d o em D u b l i n , a r e f e r ê n c i a à i m p o r t â n c i a d e u m a d i m e n s ã o 

i n t e r c u l t u r a l d a e d u c a ç ã o . T o d a v i a , é d e 1 9 7 0 o p r i m e i r o t e r m o r e l a t i v o à 

i n t e g r a ç ã o de c r i a n ç a s i m i g r a n t e s n o s i s t e m a e d u c a t i v o d o p a í s 

h o s p e d e i r o / a n f i t r i ã o , p e l o q u e a o p ç ã o p e l a d e s i g n a ç ã o intercultural 

p a r e c e e s t a r de a c o r d o c o m os o b j e c t i v o s q u e se p r e t e n d i a m a t i n g i r : a u m a 

m u l t i v i v ê n c i a c u l t u r a l p r o p Õ e - s e q u e s u c e d a , a p a r t i r d e e n t ã o , u m a 

i n t e r a c ç ã o d o s g r u p o s . A i n t e r c u l t u r a l i d a d e e x p r e s s a o c o n t a c t o e n t r e 

c u l t u r a s n u n i a s o c i e d a d e m u l t i c u l t u r a l , i s t o é , n u m a s o c i e d a d e 

c a r a c t e r i z a d a p e l a p r e s e n ç a de g r u p o s é t n i c o s e c u l t u r a i s d i f e r e n t e s . 

N e s t e s e n t i d o p a r e c e i r o p e n s a m e n t o d e M i c h e l i n e R e y ( 1 9 8 6 ) , a o 

r e f e r i r q u e os t e r m o s pluri é multicultural, i d ê n t i c o s n o s e n t i d o , 

d e s c r e v e m s i t u a ç õ e s , e n q u a n t o intercultural se r e f e r e a u m p r o c e s s o e a 

u m a a c ç ã o . I n t r o d u z ( C l a n e t , 1 9 9 0 ; 2 1 ) «as n o ç õ e s de r e c i p r o c i d a d e n a s 

t r o c a s e de c o m p l e x i d a d e n a s r e l a ç õ e s e n t r e as c u l t u r a s » , c o n s t i t u i n d o u m 

« c o n j u n t o de p r o c e s s o s - f í s i c o s , r e l a c i o n a i s , g r u p a i s , i n s t i t u c i o n a i s . . . -

g e r a d o s p e l a s i n t e r a c ç õ e s de c u l t u r a s , n u m a r e l a ç ã o d e t r o c a s r e c í p r o c a s e 

n u m a p e r s p e c t i v a d e s a l v a g u a r d a d e u m a r e l a t i v a i d e n t i d a d e c u l t u r a l d o s 

p a r c e i r o s em r e l a ç ã o » (ob. cit.; 2 1 ) . O i n t e r c u l t u r a l i s m o é o v e í c u l o d e u m 

e s f o r ç o c o n s c i e n t e p a r a a c è i t a r a q u e l e s q u e s ã o d i f e r e n t e s , u m a v e z q u e o 

f e n ó m e n o d a e m i g r a ç ã o n ã o i n t e r e s s a s ó a o s e m i g r a n t e s , m a s a t o d a a 

c o r h u n i d a d e , ' q u e r ' d ó s p a í s e s h o s p e d e i r o s , q u e r d ó s p a í s e s d e o r i g e m . 

T r a t a - s e de « u m p r o c e s s o d e c o n f r o n t o n o q u a l c a d a c u l t u r a é 

m o d i f i c a d a » , m a s « s e é r e c e p t i v a a o u t r a s c u l t u r a s é t a m b é m e n r i q u e c i d a 
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p e l o s s e u s v a l o r e s » ( R e y , 1 9 8 6 ; 14) , p e l o que , , n u m a p a l a v r a , i n t e r e s s a a 

t o d o s . 

A s s i m , as p r i n c i p a i s l i n h a s da e d u c a ç ã o i n t e r c u l t u r a l i n c i d e m n a 

v a l o r i z a ç ã o d a s c u l t u r a s , d o s s e u s v a l o r e s , das s u a s i n t e r a c ç õ e s e d o 

r e f o r ç o d a s o l i d a r i e d a d e e n t r e p a í s e s c o m d i f e r e n t e s n í v e i s d e r e c u r s o s . 

E s t a a p r o x i m a ç ã o i n t e r c u l t u r a l i m p l i c a r i a , q u e r p o r p a r t e d o s p a í s e s 

h o s p e d e i r o s , q u e r d o s d e o r i g e m , u m a a t i t u d e r e c e p t i v a e c r i a t i v a d e t o d a 

a c o m u n i d a d e , u m a a c ç ã o c o e r e n t e n u m a e s t r u t u r a c o o r d e n a d a , e x i g i n d o a 

p a r t i c i p a ç ã o de t o d o s o s m e m b r o s da c o m u n i d a d e e s c o l a r , a d m i n i s t r a d o r e s 

c o m p e t e n t e s , p r o f e s s o r e s e q u i p a d o s c o m u m m e l h o r c o n h e c i m e n t o d a s 

c u l t u r a s c o n f r o n t a d a s e r e c u r s o s n e c e s s á r i o s , p a r a a a p r o p r i a ç ã o de 

m é t o d o s de e n s i n o ( R e y , 1 9 8 6 ) . C o m e f e i t o , «se a i n s t i t u i ç ã o e d u c a t i v a 

q u e r e s t a r ' c e n t r a d a n o a p r e n d i z ' e se c o n s i d e r a e s t e n a s u a r e a l i d a d e 

c o n c r e t a , i n d i v i d u a l e , e m c o n s e q u ê n c i a , d i v e r s a , n ã o p o d e e n s i n a r d a 

m e s m a m a n e i r a a a l u n o s q u e p o s s u e m r e f e r ê n c i a s e s c o l a r e s , s o c i a i s e 

c u l t u r a i s d i f e r e n t e s , s o b p e n a de e m p o b r e c ê - l o s e e m p o b r e c e r , a 

c o m u n i d a d e . É i m p o r t a n t e p a r t i r do c a p i t a l c u l t u r a l d i s p o n í v e l . ( . . . ) A 

e d u c a ç ã o i n t e r c u l t u r a l é de c e r t o m o d o u m a e s t r a t é g i a d e e d u c a ç ã o p a r a os 

d i r e i t o s h u m a n o s . » ( R e y , 1 9 9 2 ; 14) . 

E m 1 9 8 7 , u m d o s g r u p o s de t r a b a l h o do . p r o j e c t o n® 7 do. C o n s e l h o 

da C o o p e r a ç ã o C u l t u r a l d o C o n s e l h o da E u r o p a a p r e s e n t a a s s e g u i n t e s 

d e f i n i ç õ e s : « O c o n c e i t o ' m u l t i c u l t u r a l * r e f e r e - s e à s i t u a ç ã o , q u e r d i z e r à 

p r e s e n ç a , n u m a s o c i e d a d e , de d u a s ou m a i s c u l t u r a s . O c o n c e i t o 

' i n t e r c u l t u r a l * e m p r e g a - s e p a r a d e s i g n a r a a c ç ã o e a c o m u n i c a ç ã o - a 

c o m u n i c a ç ã o e n t r e i n d i v í d u o s , e n t r e g r u p o s e e n t r e i n s t i t u i ç õ e s 

p e r t e n c e n t e s a c u l t u r a s d i f e r e n t e s , ou p r o c e d e n t e s d e c u l t u r a s d i f e r e n t e s » 

( B e r g - E l d e r i n g , 1 9 8 7 ; 2 0 ) . 

O t e r m o multicultural r e f e r e - s e à s i t u a ç ã o c o n c r e t a d e u m a 

s o c i e d a d e , o n d e e x i s t e m v á r i o s g r u p o s c u l t u r a i s , a s s e n t e e m v a l o r e s e 

n o r m a s c o m c o e s ã o s u f i c i e n t e e n t r e s i . T r a t a - s e de u m t e r m o p u r a m e n t e 

descritivo. Já o t e r m o intercultural d e s i g n a a n a t u r e z a d o p r o c e s s o 

e d u c a t i v o d e s e j á v e l , p e l o q u e , a p l i c a d o à e d u c a ç ã o , t e m u m c a r á c t e r 

normativo ( S a i f u l l a h - K h a n , 1 9 8 4 ; C a l i n o , 1 9 9 0 ) . E x p r e s s a , e n t ã o , u m a 
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o p ç ã o , f o c a n d o a e d u c a ç ã o n o c o n j u n t o da c o m u n i d a d e , q u e r s e j a m 

m a i o r i a s e / o u m i n o r i a s d e p r o c e d ê n c i a e s t r a n g e i r a , q u e r s e j a m os 

r e s i d e n t e s a u t ó c t o n e s , q u e n o r m a l m e n t e c o n s t i t u e m a c u l t u r a m a i o r i t á r i a 

d o m i n a n t e . C o m o c o n s e q u ê n c i a , a d i f i c u l d a d e , n a e d u c a ç ã o i n t e r c u l t u r a l , 

r e s i d e e m p e n s a r o u n o n o m ú l t i p l o e o m ú l t i p l o n o u n o . O p o n t o - c h a v e 

d e s t a c o n c e p ç ã o e d u c a t i v a é e l a n ã o s e d e s t i n a r s o m e n t e às m i n o r i a s 

« d i f e r e n t e s » , m a s t o r n a r - s e u m a r e a l i d a d e s o c i o p e d a g ó g i c a q u e a f e c t a t o d a 

a c o m u n i d a d e do E s t a d o o u r e g i ã o . D e s t e m o d o , o c o n c e i t o d e educação 

intercultural « p o s t u l a u m a i n t e r a c ç ã o d i a l ó g i c a e n t r e c u l t u r a s q u e a c t u e 

c o m o a g e n t e d e f e r m e n t a ç ã o n o s p r o c e s s o s f o r m a t i v o s » ( G a l i n o . 1 9 9 0 ; 

1 6 ) , e m c o n s e q u ê n c i a d o q u e as m e t a s s e r i a m as s e g u i n t e s : 

«- P r o m o v e r a i d e i a d e q u e a d i v e r s i d a d e c u l t u r a l , e n e s t e c a s o 

é t n i c a , é um e l e m e n t o p o s i t i v o p a r a t o d o s os c i d a d ã o s , t a n t o p a r a os 

m e m b r o s d o s g r u p o s m a i o r i t á r i o s c o m o p a r a os m i n o r i t á r i o s ; 

- F a m i l i a r i z a r c a d a g r u p o c u l t u r a l c o m as c a r a c t e r í s t i c a s c u l t u r a i s 

d o s o u t r o s g r u p o s . D e s e n v o l v e r o p r i n c í p i o de q u e t o d a s a s c u l t u r a s 

r e s u l t a m t ã o v á l i d a s e s i g n i f i c a t i v a s c o m o a p r ó p r i a ; 

- P r o p o r c i o n a r a s p e c t o s c u l t u r a i s d i s t i n t o s a o s a l u n o s . A j u d á - l o s a 

i n t e r e s s a r - s e p o r d i m e n s õ e s p e r t e n c e n t e s a o u t r a s c u l t u r a s , c o m o a m ú s i c a , 

a l i t e r a t u r a , o s e s t i l o s de v i d a de o u t r o s p o v o s ; 

- I n t r o d u z i r a t i t u d e s e d e s t r e z a s i n t e l e c t u a i s , s o c i a i s e e m o c i o n a i s 

q u e p e r m i t a m ao e s t u d a n t e s i t u a r - s e a d e q u a d a m e n t e n u m a s o c i e d a d e 

m u l t i c u l t u r a l c o m o c e r t a m e n t e s e r á a d o f u t u r o , e i n t e g r a d a , c o m o a 

d e s e j a m o s » {ob. cit.\ 16) . 

M a i s d o q u e de d e s a f i o s , t r a t a - s e , p o i s , de m e t a s q u e v a l o r i z a m a 

a c e i t a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s c o m o f a c t o r d e m a t u r i d a d e , d e s e n v o l v e m u m a 

c o n s c i ê n c i a h i s t ó r i c a c a p a z d e i n t e r p r e t a r o p r e s e n t e a p a r t i r d o p a s s a d o , 

c u l t i v a m o d i á l o g o e d ã o p r i m a z i a à s o l i d a r i e d a d e o p e r a t i v a . E m s u m a , 

c o n c e b e - s e u m a « e d u c a ç ã o p a r a a u n i v e r s a l i d a d e » , c o m o l h e c h a m a G a l i n o 

( 1 9 9 0 ; 2 1 ) , ou « u m m o d e l o e d u c a t i v o q u e p r o p i c i a o e n r i q u e c i m e n t o 

c u l t u r a l d o s c i d a d ã o s , p a r t i n d o d o r e c o n h e c i m e n t o e r e s p e i t o p e l a 

d i v e r s i d a d e , a t r a v é s do i n t e r c â m b i o e d o d i á l o g o , n a p a r t i c i p a ç ã o a c t i v a e 

c r í t i c a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a b a s e a d a n a 
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i g u a l d a d e , n a t o l e r â n c i a e n a s o l i d a r i e d a d e » , nas p a l a v r a s de S a l e s e 

G a r c i a ( 1 9 9 7 ; 4 6 9 ) . 

C o m e f e i t o , o f a c t o de u m a s o c i e d a d e s e r m u l t i c u l t u r a l , n ã o a i s e n t a 

d e c o n f l i t o s e , i n c l u s i v e , o p r ó p r i o s i s t e m a e d u c a t i v o p o d e r e c e b e r m u i t o s 

a l u n o s p o r t a d o r e s de c u l t u r a s d i f e r e n t e s s em r e a l i z a r u m e n s i n o 

i n t e r c u l t u r a l . «A e s c o l a n ã o e s t á s e p a r a d a d o m u n d o r e a l p o r q u e n e s s e 

m u n d o r e a l o s p r o c e s s o s e n c o n t r a m - s e i n e x t r i n c a v e l m e n t e r e l a c i o n a d o s 

c o m p r o c e s s o s p o l í t i c o s e e c o n ó m i c o s . ( . . . ) A e d u c a ç ã o d e u m a s o c i e d a d e 

m u l t i c u l t u r a l e x i g e i n i c i a l m e n t e r e c o n h e c e r q u e m , c o m o e q u e t i p o de 

p e s s o a s e s t ã o a p r e n d e n d o a t r a v é s d o s d i f e r e n t e s c a n a i s l o c a i s de 

c o m u n i c a ç ã o » ( S a i f u l l a h - K h a n , 1 9 8 4 ; 1 1 2 ) . N e s t e s e n t i d o , a a u t o r a 

d e f e n d e u m a e s c o l a r i z a ç ã o i n t e r c u l t u r a l , a s s o c i a n d o i n t i m a m e n t e c a d a 

e s c o l a à s u a c o m u n i d a d e , n u m a p e r s p e c t i v a , p o d e d i z e r - s e , s e m e l h a n t e a o 

c o n c e i t o a c t u a l d e e s c o l a c o m o comunidade educativa. E p o s s í v e l , p o i s , 

a f i r m a r - s e q u e se a s s o c i a u m a c o n c e p ç ã o a n t r o p o l ó g i c a , q u e d e f i n e c u l t u r a 

c o m o u m a a d a p t a ç ã o p r ó p r i a d o s e r h u m a n o a o s d i f e r e n t e s m e i o s f í s i c o s e 
t ' - • 

s o c i a i s e m c o n s t a n t e m u d a n ç a e e v o l u ç ã o , f o r m a n d o r e d e s de s i g n i f i c a d o s 

p a r t i l h a d o s , às t e o r i a s c o n s t r u t i v i s t a s d o d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o , q u e 

i n c i d e m n a i m p o r t â n c i a d o m e i o s o c i a l e d a s e x p e r i ê n c i a s n e l e v i v i d a s 

p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o e na i m p l i c a ç ã o a c t i v a q u e os s u j e i t o s 

t ê m n o p r o c e s s o de c o n s t r u ç ã o do c o n h e c i m e n t o s o b r e a r e a l i d a d e . 

E m s í n t e s e , a i g u a l d a d e n a d i v e r s i d a d e , a j u s t i ç a f a c e às 

d e s i g u a l d a d e s e o d i r e i t o à d i f e r e n ç a c o n s t i t u e m os p r i n c í p i o s 

f u n d a m e n t a i s e m q u e se a p o i a a e d u c a ç ã o i n t e r c u l t u r a l . E n f a t i z a , a s s i m , a 

i g u a l d a d e a t o d o s o s n í v e i s , i n c o r p o r a n d o , a i n d a , c o n t r i b u t o s d a e d u c a ç ã o 

m u l t i c u l t u r a l r e l a t i v a m e n t e ao r e c o n h e c i m e n t o e v a l o r i z a ç ã o d a s 

i d e n t i d a d e s c u l t u r a i s d o s g r u p o s n ã o d o m i n a n t e s , a i m p o r t â n c i a do 

b i l i n g u i s m o e o r e s p e i t o e n t r e t o d a s as c u l t u r a s , a f i m d e s u p e r a r 

e t n o c e n t r i s m o s p a r a l i s a d o r e s e d i s c r i m i n a d o r e s . 

C o m o a f i r m a m S a l e s e G a r c i a ( 1 9 9 7 ; 4 8 ) , « n e m u m a le i n e m u m 

c u r s o de f o r m a ç ã o n e m u m a d e t e r m i n a d a t é c n i c a e d u c a t i v a n e m u m 

p r o g r a m a e s p e c í f i c o m u d a m a e d u c a ç ã o n o s e u c o n j u n t o , m a s c a d a u m 

d e l e s , p l a n i f i c a d o e r e f l e c t i d o de u m p o n t o d e v i s t a d e i n t e r - r e l a ç ã o q u e 
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l h e s dê s e n t i d o , p o d e c o n t r i b u i r p á r a a g e n e r a l i z a ç ã o p r o g r e s s i v a d e n o v a s 

p e r c e p ç õ e s e d u c a t i v a s m á i s j ü s t a s e d e m o c r á t i c a s » . E s t a s a f i r m a ç õ e s 

r e f o r ç a m o p o s i c i o n a m e n t o de R e y ( 1 9 9 2 ; 2 3 ) , a o r e f e r i r q u e «o p a p e l 

e s s e n c i a l d a s i n s t i t u i ç õ e s e d u c a t i v a s s i t u a - s e n ã o t a n t o n o s e n t i d o d e u m a 

a d a p t a ç ã o u n i l a t e r a l d o s i m i g r a n t e s às o b r i g a ç õ e s f o r m u l a d a s p e l a 

s o c i e d a d e de a c o l h i m e n t o , m a s n o s e n t i d o de u m a i n t e r r o g a ç ã o ( e a q u i 

c o m e ç a t o d a a a p r e n d i z a g e m ) , de u m a a c ç ã o de f o r m a ç ã o d o c o n j u n t o d a 

c o m u n i d a d e d i r e c c i o n a d a p a r a a e s c u t a do o u t r o , e d a e d u c a ç ã o p a r a a 

s o l i d a r i e d a d e , l o c a l e i n t e r n a c i o n a l . » 

1.7 - A Educação Anti -Racista 

N u m a c o r r e n t e « e m a n c i p a d o r a » e r a d i c a l d a e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l , 

e n f o r m a d a p o r u m a f o r t e i n s p i r a ç ã o i d e o l ó g i c a m a r x i s t a , i n s c r e v e - s e a 

Educação Anti-Racista^ s u r g i d a e m m e a d o s d e 1 9 8 0 , c o m g r a n d e i m p a c t o 

na I n g l a t e r r a e c o m u m e m i n e n t e d e f e n s o r na p e s s o a d o j á f a l e c i d o B a r r y 

T r o y n a . Os s e u s d e f e n s o r e s c r i t i c a m os « m u l t i c u l t u r a l i s t a s » p o r d e f i n i r e m 

as d i f i c u l d a d e s e d u c a t i v a s d e u m a s o c i e d a d e m u l t i r r a c i a l c o m o p r o b l e m a s 

r e s u l t a n t e s d a p r e s e n ç a d e c r i a n ç a s n e g r a s ( i n s u c e s s o e s c o l a r , f a l t a de 

m o t i v a ç ã o , i n d i s c i p l i n a e a l i e n a ç ã o , b a i x a a u t o - e s t i m a , p r o b l e m a s d e 

i d e n t i d a d e p e s s o a l e d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s ) . P a r a o s a n t i - r a c i s t a s , o r a c i s m o 

b r a n c o c o n s t i t u i o p r o b l e m a p r i n c i p a l . N e s t e c o n t e x t o , a a l i e n a ç ã o d o s 

a l u n o s n e g r o s , p o r e x e m p l o , n ã o é p a t o l ó g i c a , m a s u m a r e s p o s t a r a c i o n a l 

a o r a c i s m o n o s i s t e m a e d u c a t i v o . 

S e a d e f e s a d a diversidade é a c a r a c t e r í s t i c a d a p e r s p e c t i v a 

m u l t i c u l t u r a l , a d e f e s a d a igualdade c o n s t i t u i o e s t a n d a r t e d a p e r s p e c t i v a 

i n t e r c u l t u r a l . C o m o r e f e r e A l e g r e t ( 1 9 9 2 ; 9 4 ) , « p a r a a i n t e r c u l t u r a l i d a d e 

t o r n a - s e a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o p ô r e m r e l e v o o q u e s t i o n a m e n t o q u e o 

r a c i s m o t em e s t a b e l e c i d o n a s o c i e d a d e , c o m o c o n d i ç ã o p r é v i a á d e f e s a d a 

i g u a l d a d e n u m c o n t e x t o de d i v e r s i d a d e » . A i n d a s e g u n d o e s t e a u t o r , as 

d i f e r e n ç a s f u n d a m e n t a i s q u e e x i s t e m e n t r e o s p r e s s u p o s t o s t e ó r i c o s d a 

E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l , e os. d a . E d u c a ç ã o I n t e r c u l t u r a l , n o s t e m a s 

r e l a t i v o s ao r a c i s m o i s ã o á s s e g u i n t e s : 
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1 - E n q u a n t o , p a r a os d e f e n s o r e s da E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l , o 

r a c i s m o é u m a q u e s t ã o d e a t i t u d e s e de c r e n ç a s , i g n o r a n d o as e s t r u t u r a s 

s ó c i a s e e c o n ó m i c a s s u b j a c e n t e s , p a r a os d e f e n s o r e s da E d u c a ç ã o 

I n t e r c u l t u r a l são e x a c t a m e n t e e s t a s c o n d i ç õ e s s o c i a i s e e c o n ó m i c a s q u e 

n e c e s s a r i a m e n t e d e v e m e s t a r p r e s e n t e s no d e s e n v o l v i m e n t o c u r r i c u l a r d e 

q u a l q u e r p r o g r a m a d e E d u c a ç ã o A n t i - R a c i s t a . 

2 - A o p a s s o q u e , n a p r o p o s t a m u l t i c u l t u r a l , a c u l t u r a d e c a d a g r u p o 

é v i s t a c o m o u m t o d o h o m o g é n e o e e s t á t i c o , t r a n s m i t i d o c o m o tal d e 

g e r a ç ã o em g e r a ç ã o , s e m p o s s i b i l i d a d e de t r a n s f o r m a ç ã o ou m u d a n ç a 

c u l t u r a l , a p r o p o s t a i n t e r c u l t u r a l c o n s i d e r a a c u l t u r a c o m o u m c o n j u n t o d e 

e l e m e n t o s d e f i n i d o r e s d e c e r t o s g r u p o s e m si m e s m o s c u l t u r a l m e n t e 

he te rogéneos '® . 

A E d u c a ç ã o A n t i - R a c i s t a , c o m o p a r t e i n t e g r a n t e da p e r s p e c t i v a 

i n t e r c u l t u r a l em e d u c a ç ã o , t e m c o m o p r i n c i p a l o b j e c t i v o «a p r e p a r a ç ã o d e 

t o d o s os i n d i v í d u o s p a r a a t a r e f a de c r i a r e m a n t e r a s c o n d i ç õ e s q u e 

p e r m i t a m a e x i s t ê n c i a d e u m a s o c i e d a d e j u s t a , d e m o c r á t i c a e n ã o r a c i s t a , 

n u m c o n t e x t o s o c i a l m u l t i c u l t u r a l » ( A l e g r e t , 1992 ; 9 7 ) . 

C o m o c o n s e q u ê n c i a , v o l t a a t e r p a r t i c u l a r r e l e v â n c i a a q u e s t ã o d a 

i g u a l d a d e de o p o r t u n i d a d e s no s i s t e m a e d u c a t i v o , p o n t o bás i co , d a 

E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l . C o n t u d o , p a r a A l e g r e t ( 1 9 9 2 ) , a s u a a b o r d a g e m 

a p r e s e n t a c a m b i a n t e s d i f e r e n t e s n o s do i s m o d e l o s e d u c a t i v o s . A s s i m , 

e n q u a n t o a E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l « p r o p õ e a g e n e r a l i z a ç ã o d o e n s i n o d e 

v a l o r e s e n o r m a s da c u l t u r a d o m i n a n t e ao m e s m o t e m p o q u e p r o c u r a 

m i n i m i z a r a i n f l u ê n c i a q u e as o r i g e n s é t n i c a s e x e r c e m s o b r e a q u e l e s 

i n d i v í d u o s p e r t e n c e n t e s a g r u p o s c u l t u r a i s n ã o h e g e m ó n i c o s » , a E d u c a ç ã o 

A n t i - R a c i s t a « d e f e n d e a m a n u t e n ç ã o e o e n s i n o d a s p a r t i c u l a r i d a d e s 

c u l t u r a i s da c o m u n i d a d e de o r i g e m , q u e d e v e r ã o m a n t e r - s e e m i g u a l d a d e 

de c o n d i ç õ e s e s e m s e c o n f u n d i r e m c o m as e s p e c i f i c i d a d e s d e v i d a s à 

o r i g e m s o c i a l ou d e c l a s s e » {ob. cit.\ 98 ) . Óu s e j a , o c o n c e i t o da i g u a l d a d e 

de o p o r t u n i d a d e s e m e d u c a ç ã o é p o s t o em q u e s t ã o ( G i l l b o r n , 1 9 9 0 ; J o n e s . 

« É o c a s o d a c h a m a d a c u l t u r a c i g a n a , c u l t u r a i n e x i s t e n t e c o m o u n i d a d e e n g l o b a d o r á 
de t odo o f a c t o c i g a n o d i f e r e n c i a l . D a i que j á se t o r n e n e c e s s á r i o c o m e ç a r a / a l a r d a s 
c u l t u r a s c i g a n a s , se o q u e se p r e t e n d e é r e f l e c t i r a d i v e r s i d a d e em" vez da 
d e s i g u a l d a d e » ( A l e g r e t , 1 9 9 2 ; 9 4 ) . 
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1 9 9 9 ) e n ã o f az s e n t i d o , p a r a a E d u c a ç ã o A n t i - R a c i s t a , se n ã o se t i v e r e m 

c o n t a a p e r s p e c t i v a d a i g u a l d a d e s o c i a l , o n d e se i n c l u e m m ú l t i p l o s 

f a c t o r e s ( e c o n ó m i c o s , p o l í t i c o s , h i s t ó r i c o s , c u l t u r a i s , s o c i a i s , 

p s i c o l ó g i c o s , e t c . ) , q u e t r a n s c e n d e m b â m b i t o d á a c ç ã o e d u c a t i v a . À 

t e r m i n o l o g i a da e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l , b a s e a d a em t e r m o s c o m o 

e t n i c i s m o , c u l t u r a , i g u a l d a d e , p r e c o n c e i t o , i n c o m p r e e n s ã o , i g n o r â n c i a , 

o p õ e - s é o a n t i - f a c i s m o c o m t e r m o s c o m o c o n f l i t o , o p r e s s ã o , e x p l o r a ç ã o , 

f r a g m e n t a ç ã o , r a c i s m o , p o d e r , e s t r u t u r a , lu ta ( G i l l b o r n , 1 9 9 0 ) . D e f e n d e -

se , a s s i m , o a n t i - r a c i s m o j á n ã o c o m o u m c o n c e i t o l i b e r a l p o p u l a r b a s e a d o 

n a i g u a l d a d e e na j u s t i ç a , m a s c o m o u m i n s t r u m e n t o p o l í t i c o n a s m ã o s d o s 

p o u c o s q u e p r o m o v e m a c ç õ e s r e v o l u c i o n á r i a s , a t i t u d e q u e l e v a r á m u i t o s 

m ü l t i c u l t u r a l i s t a s a r e a f i r m a r e m a i m p a r c i a l i d a d e d a e s c o l a e o 

p r o f i s s i o n a l i s m o d o s p r o f e s s o r e s . 

C r í t i c o da e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l e d e f e n s o r d e u m a c o n c e p ç ã o 

p a r t i c u l a r d e e d u c a ç ã o a n t i - r a c i s t a ( t e m a p r i n c i p a l d a s s u a s o b r a s n a 

d é c a d a de 1980 e que m a n t e v e na de 1 9 9 0 ) , T r o y n a ( 1 9 9 3 ) r e j e i t a o p o n t o 

d e v i s t a q u e e n t e n d e o r a c i s m o c o m o s e n d o s o b r e t u d o u m p r o b l e m a 

i n d i v i d u a l , p e l o q u e c e n t r a as suas t e s e s na n e c e s s i d a d e d e p r o v i d e n c i a r 

u m c o n t e x t o o r g a n i z a t i v o , p e d a g ó g i c o e c u r r i c u l a r a p r o p r i a d o p a r a l e v a r 

as c r i a n ç a s a c ò m p r e e n d e r é m c o m o o r a c i s m o r a c i o n a l i z a e a j u d a a m a n t e r 

a s i n j u s t i ç a s e o p o d e r d i f e r e n c i a d o r e l a t i v a m e n t e a u m a c l a s s e p a r t i c u l a r , 

a g r u p o s é t n i c o s e í n e s m ò às q u e s t õ e s de g é n e r o / s e x o , n o i n t e r i o r d a 

s o c i e d a d é . P o r o u t r o l a d o , c r i t i c a q u e r a e d u c a ç ã o m o n o c u l t u r a l , q u e r a 

m u l t i c u l t u r a l p e l a a u s ê n c i a d e r e f e r ê n c i a s ao r a c i s m o e, s o b r e t u d o , e s t a 

ú l t i m a p o r q u e « a b s o l v i a o s p o l í t i c ò s d o p a p e l d e i n i c i a r e m r e f o r m a s 

s i s t e m á t i c a s e i n s t i t u c i o n a i s n e c e s s á r i a s p a r a m i t i g a r a s d e s i g u a l d a d e s 

r a c i a i s na e d u c a ç ã o » {ob. cit.; 2 4 ) . P a r a o a u t o r , o m u l t i c u l t u r a l i s m o e o 

a n t i - r a c i s m o r e p r e s e n t a v a m , d e s t a f o r m a , d u a s p e r s p e c t i v a s i n c o n c i l i á v e i s , 

u m a v e z que i m p l i c a v a m i d e i a s d i f e r e n t e s r e l a t i v a m e n t e à n a t u r e z a e a o s 

p r o c e s s o s do r a c i s m o . M a i s d ó q u e u m a d i s t i n ç ã o c o n c e p t u a l ( q u e , n o s e u 

p o n t o de v i s t a , n ã o f a z i a s e n t i d o ) , t r a t a v a - s e , s o b r e t u d o , d e u m a d i s t i n ç ã o 

po l í t i ca ' , c r í t i c a dò i n d i v i d u a l i s m o l i b e r a l em q u e d i z i a e s t a r e m b e b i d o o 

m u l t i c u l t u r a l i s m o , q u e v i a c o m o urna r e t ó r i c a d e p a t e r n a l i s m o e 
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d e s i g u a l d a d e . I n s i s t i a , e n t ã o , na n e c e s s i d a d e de p e n s a r p r a g m á t i c a e 

p o l i t i c a m e n t e nas r e s p o s t a s a o s p r o b l e m a s s u s c i t a d o s p e l o r a c i s m o , uma 

v e z , q u e a o o b s c u r e c e r as r e a l i d a d e s do r a c i s m o no s i s t e m a e d u c a t i v o , a 

e d u c a ç ã o m o n o c u l t u r a l e a m u l t i c u l t u r a l a j u d a r a m a m a n t e r a f a c h a d a 

i d e o l ó g i c a d a i g u a l d a d e d e o p o r t u n i d a d e s . 

C o n t u d o , o s p r ó p r i o s i n v e s t i g a d o r e s r e c o n h e c e m q u e , n o s p r i m e i r o s 

a n o s da d é c a d a de 1980 , a E d u c a ç ã o A n t i - R a c i s t a n ã o a p r e s e n t o u 

r e c o m e n d a ç õ e s c l a r a s p a r a a sua p r á t i c a em sa la de a u l a , t e n d o m e s m o a 

p e d a g o g i a a s s u m i d o um s i g n i f i c a d o a lgo m a r g i n a l n a s c o r r e n t e s p o l í t i c a s 

a n t i - r a c i s t a s . As suas i d e i a s - c h a v e c e n t r a r a m - s e e m c o n c e i t o s c o m o 

s o c i e d a d e p l u r a l , j u s t i ç a , i g u a l d a d e e r a c i s m o , e s t e ú l t i m o s e n d o 

e n t e n d i d o s o b r e t u d o c o m o i m o r a l i d a d e e i g n o r â n c i a e n ã o t a n t o c o m o 

o p r e s s ã o e e x p l o r a ç ã o . O r a c i s m o era , d e s t e m o d o , v i s t o c o m o 

i n d e p e n d e n t e e não i n e r e n t e ao m o d o c o m o a s o c i e d a d e e s t a v a o r g a n i z a d a , 

e s t r u t u r a d a e l e g i t i m a d a . S o m e n t e a p a r t i r da p r i m e i r a m e t a d e de 1990 , as 

t e o r i a s a n t i - r a c i s t a s c o m e ç a r a m a da r m a i s a t e n ç ã o à' p e d a g o g i a , não 

c o n f i n a n d o , i n c l u s i v e , as s u a s i n i c i a t i v a s às c l a s s e s m u l t i - é t n i c a s . 

P a r a T r o y n a ( 1 9 9 3 ; 1 3 5 ) , «é i m p o r t a n t e q u e o a n t i - r a c i s m o se j a 

a c e i t e c o m o um v a l o r p r o c e s s u a l o n d e p o l í t i c a s p a r a c o m b a t e r i n c i d e n t e s 

r a c i s t a s s e j a m d e s e n v o l v i d a s p e l o s m e m b r o s da i n s t i t u i ç ã o » . N o m e s m o 

s e n t i d o se p r o n u n c i a G i r o u x ( 1 9 8 9 ) , ao d e f e n d e r q u e a i n s t i t u i ç ã o se d e v e 

t o r n a r u m l u g a r o n d e os e s t u d a n t e s a p r e n d a m d e s t r e z a s e c o n h e c i m e n t o s 

n e c e s s á r i o s p a r a v i v e r e l u t a r p o r u m a s o c i e d a d e d e m o c r á t i c a . v i á v e l , 

s e n d o p r i o r i d a d e das e s c o l a s c u l t i v a r u m e s p í r i t o d e c r í t i c a e de r e s p e i t o 

p e l a d i g n i d a d e h u m a n a , f o r m a n d o e s t u d a n t e s c r í t i c o s e a c t i v o s , s e n d o a 

p a l a v r a c r u c i a l « c u l t i v a r » . 

Q u a l q u e r u m a d a s t r ê s c o n c e p ç õ e s a b o r d a d a s ( e d u c a ç ã o 

m u l t i c u l t u r a l , e d u c a ç ã o i n t e r c u l t u r a l , e d u c a ç ã o a n t i - r a c i s t a ) t em c o m o 

b a s e p r i n c í p i o s e v a l o r e s d e n a t u r e z a f i l o s ó f i c a , p o l í t i c a , i d e o l ó g i c a . A 

n a t u r e z a m a i s ou m e n o s r a d i c a l d a s s u a s p r o p o s t a s r e s u l t a , em g r a n d e 

p a r t e , d o s d i f e r e n t e s p o s i c i o n a m e n t o s dos s e u s p r i n c i p a i s m e n t o r e s . 
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M u i t a s d a s suas p o s s í v e i s s o l u ç õ e s / • p r o p o s t a s s ão , c o m o v e r e m o s , 

s o b r e t u d o p r e s c r i t i v a s , p o r v e z e s m e s m o u t ó p i c a s ; t e n d o e m c o n t a a q u i l o 

que d e v e r i a m ser as r e a l i z a ç õ e s , e p o u c o d e s c r i t i v a s , na m e d i d a em q u e 

são c o n t r a r i a d a s , na p r á t i c a , p e l o m o d o c o m o as p e s s o a s f u n c i o n a m 

p s i c o l o g i c a m e n t e . C o m o r e f e r e m B r e w e r e C r a n o ( 1 9 9 4 ; 4 7 8 ) , «o 

p r e c o n c e i t o e os e s t e r e ó t i p o s são • c o m o h á b i t o s d e p e n s a m e n t o b e m 

e s t a b e l e c i d o s q u e são d i f í c e i s de v e n c e r . M e s m o p e s s o a s q u e r e j e i t a m 

c r e n ç a s p r e c o n c e i t u o s a s a n í v e l c o n s c i e n t e r e v e l a m p r e c o n c e i t o e m 

m e d i d a s q u e n ã o s ã o o b j e c t o d ê c o n t r o l o c o n s c i e n t e » . D a í q u e o 

e n t e n d i m e n t o d e s t e f u n c i o n a m e n t o p s i c o l ó g i c o se t o r n e f u n d a m e n t a l . N ã o 

b a s t a d i z e r q u e é u r g e n t e a c a b a r c o m e s t e r e ó t i p o s e p r e c o n c e i t o s . É 

p r e c i s o s a b e r c o m o e l e s se c o n s t r o e m , q u e i m p o r t â n c i a t ê m n a v i d a do 

i n d i v í d u o e c o m p r e e n d e r q u e , p o s s i v e l m e n t e , s e r ã o e r r a d i c a d o s c o m m u i t a 

d i f i c u l d a d e . E l e s f a z e m p a r t e da n a t u r e z a h u m a n a e t a l v e z a m e l h o r 

m a n e i r a de os u l t r a p a s s a r s e j a s a b e r m o s c o m o e les se f o r m a m e c o m o n o s 

c o n d i c i o n a m e t o m a r m o s c o n s c i ê n c i a da i m p o r t â n c i a do p a p e l a c t i v o d e 

c a d a i n d i v í d u o n o seu c o n t r o l o . E i s - n o s f a c e a u m p r o c e s s o p e s s o a l , 

d o l o r o s o p o r v e z e s , i n u l t r a p a s s á v e l em m u i t o s c a s o s , m a s , e s o b r e t u d o , 

i m p r e s c i n d í v e l p a r a a c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o da s u a e x i s t ê n c i a e m c a d a 

i n d i v í d u o . 

• N a v e r d a d e , q u a l q u e r c u l t u r a t e n d e a e x p l i c a r o m u n d o a t r a v é s d o s 

s e u s v a l o r e s e d a s s u a s o p ç õ e s , - q u e , c e r t a m e n t e , a c r e d i t a s e r è m as 

v e r d a d e i r a s . E n t ã o , o g r a n d e p a p e l d a e d u c a ç ã o , n a s e s c o l a s , s e r á o d e 

p r o p o r c i o n a r a t o d o s - m i n o r i a s e m a i o r i a - u m e s p a ç o de a p r e n d i z a g e n s , 

c o m p e t ê n c i a s , c o n h e c i m e n t o ' m ú t u o , d i á l o g o , r e s p e i t o , a c e i t a ç ã o , t r a b a l h o 

c o n j u n t o , t e n d o em v i s t a u m f u t u r o m e l h o r . T a l v e z u m a p e r g u n t a a l g o 

« ingén ua» e • t í m i d a t e n h a aqu i c a b i m e n t o r o q u e a c o n t e c e r á , e n t ã o à 

c u l t u r a da m a i o r i a ? 

P a r t i n d o do p r i n c í p i o da v a l o r i z a ç ã o de t o d a s às c u l t u r a s , 

a s s i m i l a ç ã o e i n t e g r a c i o n i s m o d e i x a m d e t e r s e n t i d o . O c a m i n h o a 

p e r c o r r e r s e r á ' o da m u h i c u l t u r a l i d a d e p a r a o da i n t e r c u l t u r a l i d a d e , n u m 

p r o c e s s o d i n â m i c o , q u e r á n í v e l i n d i v i d u a l q u e r c o l e c t i v o . A f i n a l , 

n i n g u é m s e p o d e a r r ò g a r o d i r e i t o d e s er u m p r o d u t o m o n o c u l t u r a l ú n i c o ! 
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C o m o a f i r m a R o b e r t o C a r n e i r o ( 2 0 0 1 ; 3 8 ) , «as c u l t u r a s v i t a l m e n t e 

a p r e n d e n t e s s e r ã o a q u e l a s q u e , a m a n t e s d a d i v e r s i d a d e c r i a t i v a , s ã o 

c a p a z e s d e c o e x i s t i r e de a p r e n d e r c o m as o u t r a s c u l t u r a s ( J . P é r e z d e 

C u é l l a r , 1 9 9 6 ) . O u s e j a , s ão as c u l t u r a s q u e a p o s t a m n a p r e s e r v a ç ã o d a 

m u l t i c u l t u r a n o s e u s e i o e q u e d e s e n v o l v e m m e c a n i s m o s t á c i t o s o u 

e x p l í c i t o s d e f e r t i l i z a ç ã o d a s h i b r i d a ç õ e s i n t e r c u l t u r a i s q u e t ê m l u g a r n o 

seu e s p a ç o d e i n t e l i g i b i l i d a d e » , p e l o q u e , «a c r i a ç ã o d e capital cultural é , 

p o r e s t e p r i s m a , u m a t a r e f a s u p e r l a t i v a d a escola da diversidade. U m a 

e s c o l a q u e c u l t i v a a m e m ó r i a c o m o p a t r i m ó n i o c o m u n i t á r i o , m a s uma 

memória de mestiçagem, uma memória de memórias. (...) A Europa 

cultural é a Europa da multicultura» {ob. cit. \ 2 3 8 ) . 

A Educação Multicultural é , p o r i s s o , u m a « m a n e i r a de . f a z e r , a 

e s c o l a r i z a ç ã o » ( S l e e t e r , 1 9 9 2 ; 86 ) b a s i c a m e n t e d i f e r e n t e d a q u e l a q u e é 

f e i t a . T e m d e s e r c a p a z de d a r r e s p o s t a às a s p i r a ç õ e s d o s o p r i m i d o s , 

p o s s i b i l i t a r a i g u a l d a d e de o p o r t u n i d a d e s n o a c e s s o e n o s r e c u r s o s , 

p r e p a r a r f u t u r o s c i d a d ã o s c r í t i c o s d a s e s t r u t u r a s da s o c i e d a d e , a j u d a r a 

d e s e n v o l v e r d e s t r e z a s e c o n h e c i m e n t o s c a p a z e s d e p e r m i t i r e m a 

c o n s t r u ç ã o de u m a s o c i e d a d e i g u a l i t á r i a o n d e t e n h a l u g a r a d i v e r s i d a d e -

u m a s o c i e d a d e v e r d a d e i r a m e n t e h u m a n a , r e s p e i t a d o r a e v a l o r i z a d o r a d a s 

s i n g u l a r i d a d e s e d a s a l t e r i d a d e s . 

A E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l n ã o c o n s i s t e , p o i s , s i m p l e s m e n t e e m 

e n s i n a r c r i a n ç a s , j o v e n s e a té a d u l t o s de d i f e r e n t e s c u l t u r a s n e m t ã o p o u c o , 

e n s i n a r n o u t r o s p a í s e s . S e as e s c o l a s n ã o s e a d a p t a r e m à c u l t u r a d o s 

a l u n o s o r i u n d o s d e g r u p o s m i n o r i t á r i o s , e s t e s n ã o a l c a n ç a r ã o b o n s 

r e s u l t a d o s e s c o l a r e s e n ão a p r e n d e r ã o o q u e é e x i g i d o p a r a a l c a n ç a r ê x i t o 

f o r a d e l a s . N o e n t a n t o , s e se a d a p U r e m a o s a l u n o s d o g r u p o , m i n o r i t á r i o , 

e s t e s o b t e r ã o b o n s r e s u l t a d o s e s c o l a r e s , m a s n ã o a p r e n d e r ã o o q u e s e 

e x i g e p a r a t e r ê x i t o f o r a da e s c o l a . E s t e é o g r a n d e d i l e m a q u e as 

d e s c o n t i n u i d a d e s c u l t u r a i s e n t r e a e s c o l a e a f a m í l i a c o l o c a m e o g r a n d e 

d e s a f i o à E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l . 

O s g r a n d e s o b j e c t i v o s d a E d u c a ç ã o . M u l t i c u l t u r a l a s s e n t a m , p o i s , n a 

c o n s t r u ç ã o d e u m a e d u c a ç ã o b a s e a d a no p l u r a l i s m o e n a d i v e r s i d a d e 

c u l t u r a i s , a s s e g u r a n d o , e m p a r a l e l o , o s u c e s s o e s c o l a r a t o d o s o s a l u n o s , 
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f o r n e c e n d o - l h e s , i g u a l m e n t e , as f e r r a m e n t a s e a p r e p a r a ç ã o n e c e s s á r i a s 

p a r a u m a i n t e g r a ç ã o e i n t e r v e n ç ã o b e m s u c e d i d a s na s o c i e d a d e d o p a í s de 

a c o l h i m e n t o ou o n d e j á n a s c e r a m . 

C o n t u d o , a e s c o l a é u m a d a s m u i t a s i n s t i t u i ç õ e s d a s o c i e d a d e , 

r e f l e c t i n d o a s a t i t u d e s e o s v a l o r e s p r e d o m i n a n t e s no c o n j u n t o d a m e s m a . 

P o r si só , e la não é c a p a z d e e n c a b e ç a r u m a a l t e r a ç ã o s o c i a l , p e l o q u e e s t a 

só se rá p o s s í v e l q u a n d o t o d a s as i n s t i t u i ç õ e s ( e c o n ó m i c a s , p o l í t i c a s , 

s o c i a i s e e d u c a t i v a s ) a c t u a r e m h a r m o n i o s a m e n t e e n t r e s i . « D e s t e m o d o , a 

e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l é u m a c o n d i ç ã o n e c e s s á r i a , m a s n ã o s u f i c i e n t e , 

p a r a a t i n g i r a i g u a l d a d e de o p o r t u n i d a d e s . Se a s o c i e d a d e s e c o m p r o m e t e 

c o m o p l u r a l i s m o , e s t e t e r á d e p r e v a l e c e r em t o d a s as s u a s i n s t i t u i ç õ e s e 

n ã o s o m e n t e n a s e s c o l a s » ( B h a t n a g a r , 1984 ; 98) . 

M a s «se na e s c o l a se i n s t i t u i r u m v e r d a d e i r o d i á l o g o d e c u l t u r a s , 

n ã o s e r ã o só os a l u n o s p e r t e n c e n t e s a c u l t u r a s m i n o r i t á r i a s o s ú n i c o s a 

s e r e m b e n e f i c i a d o s . T a m b é m os o u t r o s a l u n o s t e r ã o o p o r t u n i d a d e s de 

e n r i q u e c i m e n t o d o s s e u s h o r i z o n t e s c u l t u r a i s p e l a a q u i s i ç ã o d e n o v o s 

c o n h e c i m e n t o s , p e l a c o n s t r u ç ã o de q u a d r o s de r e f e r ê n c i a m a i s a l a r g a d o s , 

p e l a r e l a t i v i z a ç ã o d e p o n t o s d e v i s t a , p e l o q u e s t i o n a m e n t o e s u p r e s s ã o de 

e s t e r e ó t i p o s » ( E s t r e l a , 1 9 9 2 ; 3 9 - 4 0 ) . 

No- e n t a n t o , s a b e - s e b e m o q u a n t o é d i f í c i l a l t e r a r n ã o só o 

f u n c i o n a m e n t o p s i c o s s o c i a l d o s g r u p o s , c o m o t a m b é m a « n e c e s s i d a d e » d e 

m o b i l i d a d e s o c i a l e de m u d a n ç a "social, r e s p e c t i v a m e n t e d o s i n d i v í d u o s e 

d o s g r u p o s , o q u e n ã ò se c o m p a d e c e c o m u m a p e r s p e c t i v a i g u a l i t á r i a . 

C o m e f e i t o , uma m u d a n ç a s o c i a l i m p l i c a s e m p r e u m a t r a n s f o r m a ç ã o da 

r e l a ç ã o de p o d e r e n t r e ás c u l t u r a s ; i m p l i c a o r e c o n h e c i m e n t o da 

i l e g i t i m i d a d e da s u b m i s s ã o d e u m a c u l t u r a . 

O g r a n d e d e s a f i o q u e c a b e à E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l é, p a r e c e - n o s , 

n ã o se s a t i s f a z e r c o m u m a e s p é c i e d e « m o b i l i d a d e s o c i a l c o n s c i e n t e » -

s i n ó n i m o de « N e g r o , . . . b e m c o m p o r t a d o » m a s a n t e s l a n ç a r o s a l i c e r c e s 

p e d a g ó g i c o s c o n s i s t e n t e s p a r a o q u e s t i o n a m e n t o p e s s o a l e c o l e c t i v o d a s 

d i f e r e n ç a s e c h o q u e s e n t r e c u l t u r a s , p o n d o - a s em c o n t a c t o . 
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2 - DESCONTINUIDADES CULTURAIS DOS ALUNOS 

O p r o b l e m a d a s d e s c o n t i n u i d a d e s c u l t u r a i s d o s a l u n o s é p e l a 

p r i m e i r a v e z e q u a c i o n a d o , n o s a n o s 1 9 6 0 , p e l o s a n t r o p ó l o g o s q u e , 

o p o n d o - s e a u m a j u s t i f i c a ç ã o p a r a o b a i x o s u c e s s o e s c o l a r d e a l u n o s 

p e r t e n c e n t e s a m i n o r i a s é t n i c a s c e c o n o m i c a m e n t e d e s f a v o r e c i d a s b a s e a d a 

n a sua d e s t i t u i ç ã o c u l t u r a l ' , r e l a c i o n a m as f a l h a s e s c o l a r e s d e s t e s a l u n o s 

c o m o f a c t o de a e s c o l a n ã o u t i l i z a r as s u a s p r ó p r i a s c u l t u r a s p a r a 

e n s i n a r , a p r e n d e r e t e s t a r . 

E s t a r e f e r ê n c i a e n u n c i a d a p e l o s a n t r o p ó l o g o s f o i a Ivo d a c r í t i c a d e 

O g b u ( 1 9 8 5 ) , q u e o s a c u s o u de n ã o t e r e m p r e v i a m e n t e r e a l i z a d o 

q u a i s q u e r i n v e s t i g a ç õ e s e t n o g r á f i c a s n a e s c o l a , d e i x a n d o , a s s i m , p o r 

e x p l i c a r as r a z õ e s p e l a s q u a i s e s s a s d e s c o n t i n u i d a d e s n ã o a f e c t a v a m 

t o d o s os g r u p o s , m a s s o m e n t e a l g u n s . 

C o n t u d o , as c r í t i c a s d o s a n t r o p ó l o g o s a o s e d u c a d o r e s , p o r 

i g n o r a r e m a c u l t u r a d o s s e u s a l u n o s , r e m o n t a aos i n í c i o s d o s é c . X X e as 

s o l u ç õ e s p o r e l e s a p r e s e n t a d a s d e p e n d e r a m da r e s p e c t i v a « e s c o l a » de 

p e n s a m e n t o a q u e se l i g a v a m . D e s t e m o d o , H e w e t t ( 1 9 0 5 ) a t r i b u i u , o s 

p r o b l e m a s e d u c a t i v o s s e n t i d o s p o r e m i g r a n t e s , í n d i o s a m e r i c a n o s e 

n a t i v o s d a s F i l i p i n a s a o f a c t o de as e s c o l a s o s t e r e m f o r ç a d o a a p r e n d e r a 

« m a i s a l t a » c u l t u r a a n g l o - a m e r i c a n a . P o r sua v e z , B o a s ( 1 9 2 8 ) 

a r g u m e n t o u q u e as d i f e r e n ç a s n o r e n d i m e n t o e s c o l a r d o s a l u n o s e r a m 

s o b r e t u d o c u l t u r a i s . P o r s e ü l a d o , M a l i n o w s k i r e j e i t o u q u e o s r e s u l t a d o s 

m a i s b a i x o s o b t i d o s p o r a f r i c a n o s em t e s t e s r e s u l t a s s e m d e u m a 

i n f e r i o r i z a ç ã o i n t e l e c t u a l r e l a t i v a m e n t e aos e u r o p e u s , d e f e n d e n d o q u e s e 

d e v i a m , a n t e s , ao f a c t o d e l h e s t e r s i d o d a d a u m a e s c o l a r i z a ç ã o i n f e r i o r . . 

C o l o c a v a - s e , d e s t a f o r m a , a q u e s t ã o d a cultura d o s a l u n o s c o m o u m 

e l e m e n t o f u n d a m e n t a l a t e r e m c o n t a n a s u a e s c o l a r i z a ç ã o e n o seu 

s u c e s s o e s c o l a r . 

' C o m p a r a v a - s c uma l i s t a de i n d i c a d o r e s d e f i n i d o r e s da c l a s s e m é d i a b r a n c a c o m 
o u t r o s g r u p o s , c o n c l u i n d o - s e que as m i n o r i a s e g r u p o s de c l a s s e b a i x a q u e não 
p o s s u í a m os m e s m o s t r a ç o s d a c l a s s e m é d i a e r a m « c u l t u r a l m e n t e d e s t i t u í d o s » ( O g b u , 
1985; 277). 
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2.1 - Conceito de cultura 

D e r i v a d a e t i m o l o g i c a m e n t e do l a t i m {cultura,ae - c u l t u r a d o 

e s p í r i t o - e m s e n t i d o f i g u r a d o ) , a p a l a v r a cultura t e m s i d o 

f r e q u e n t e m e n t e u s a d a p a r a d e s i g n a r o t r a b a l h o d a « n a t u r e z a » , e x t e r n a e 

i n t e r n a a o h o m e m ^ . T r a d i c i o n a l m e n t e , a f i l o s o f i a d i s t i n g u e « n a t u r e z a » e 

« c u l t u r a » , s e n d o a p r i m e i r a p r ó x i m a de « q u a l i d a d e d o q u e é i na to»^ e 

t e n d o a s e g u n d a u m a r e l a ç ã o e s t r e i t a c o m o « a d q u i r i d o » . A s s i m , «a 

c u l t u r a i m p l i c a r i a n e c e s s a r i a m e n t e u m t r a b a l h o d e t r a n s m i s s ã o e x e r c i d o 

s o b r e a ^ n a t u r e z a ' d a d a . A t r a n s f o r m a ç ã o d a ' n a t u r e z a * , g r a ç a s e m 

p a r t i c u l a r à a c ç ã o e d u c a t i v a , t e r i a p o r o b j e c t i v o d e s e n v o l v e r q u a l i d a d e s 

v i r t u a i s e a c t u a l i z á - l a s » ( F o r q u i n e P a t u r e t , 1 9 9 9 ; 1 0 9 ) . N e s t e s e n t i d o , o 

t e r m o c u l t u r a e n c o n t r a - s e a s s o c i a d o a u m c o n j u n t o d e c o n h e c i m e n t o s , 

c o n v e n i e n t e m e n t e a s s i m i l a d o s e d o m i n a d o s , a u m « c í r c u l o de s a b e r e s 

f u n d a m e n t a i s » {ob. cit. \ 1 1 0 ) , c o m v a l o r f o r m a d o r . 

^ O Grande Dicionário da Língua Portuguesa, c o o r d e n a d o p o r J o s é P e d r o M a c h a d o 
( E d i ç ã o C í r c u l o de L e i t o r e s , 1996 ) , no v o l . I I , p . 3 2 4 , d e f i n e cultura c o m o : a c ç ã o , a c t o 
ou m a n e i r a de c u l t i v a r a t e r r a ou c e r t a s p l a n t a s ; u t i l i z a ç ã o i n d u s t r i a l de c e r t a s 
p r o d u ç õ e s n a t u r a i s ; c r i a ç ã o de c e r t o s a n i m a i s , s o b r e t u d o m i c r o s c ó p i c o s ; e s t u d o , 
ap l icação^ do e s p i r i t o a urna, c o i s a ; e x e r c í c i o , a p e r f e i ç o a m e n t o d a s f a c u l d a d e s 
i n t e l e c t u a i s ; c o n j u n t o d o s c o n h e c i m e n t o s de a l g u é m ; i n s t r u ç ã o ; a p u r o , e s m e r o , 
e l e g â n c i a . 

P o r sua vez , o P a d r e M a n u e l A n t u n e s ( 1 9 7 0 ; 3 3 - 3 4 ) , a f i r m a : «Cultura é uma p a l a v r a 
l a t i n a : cultura, c o m a m e s m a r a i z àe.cultus ( c u l t i v o e c u l t o ) , do v e r b o colo, is, ere, 
ui, ultum ( c u l t i v a r ) , a p l i c a d o a d o m í n i o s t ão d i v e r s o s c o m o os c a m p o s {c.agros), as 
l e t r a s {c.litiéras) e a a m i z a d e {c.amicitiam). C í c e r o ( 1 0 6 - 4 3 A . C . ) usa a e x p r e s s ã o 
« s e s e e x c o l e r e ad h u m a n i t a t e m » ( « c u l t i v a r - s e , a f u n d o , s e g u n d o e p a r a a humanitasvi, 
d e s i g n a n d o e s te v o c á b u i o h umanitas^ n a 1 í ngua 1 a t i n a , t r ê s c o is as : a q u i l o q u e f a z q u e 
o h o m e m se j a u m h o m e m ; a p r e o c u p a ç ã o do h o m e m p e l o h o m e m , n o s e n t i d o da sua 
m ú t u a v i n c u l a ç ã o - e m g r e g o , philanthropia - ; a q u i l o p e l o q u a l o h o m e m se t o r n a 
v e r d a d e i r a m e n t e h o m e m , a, sua f o r m a ç ã o ou e d u c a ç ã o - e m g r e g o , paideia - ) . O 
m e s m o C í c e r o e H o r á c i o ( 6 5 - 8 A . C . ) r e f e r e r n - s e à cultura animi ( c u l t u r a do e s p i r i t o ) . 
De. ó n d e , o r i g i n a r i a m e n t e : cultura é a acção que, o homem realiza quer sobre o seu 
meio quer sobre si mesmo, visando uma transformação para melhor. A a s s o c i a ç ã o do 
t e r m o a c ultus m e s m o n o s e n t i d o d e u m a c to o u c o n j u n t o d e a c t o s q u e e x p r i m e m u m a 
a t i t u d e de r e s p e i t o e r e v e r ê n c i a , p a r a c o m a l g o ou a l g u é m , j u l g a d o s s u p e r i o r e s , 
c o m p r e e n d e - s e ass im, f a c i l m e n t e . N o R e n a s c i m e n t o , a e x p r e s s ã o « c u l t u r a a n i m i » g o z a 
de e n o r m e f a v o r , t e n d o e n t ã o c o m ò m e i o . ou i n s t r u m e n t o p r i n c i p a l as litterae 
humaniores ou_ hurnanitates, p o r e x c e l ê n c i a , a s l e t r a s g r e c o - l a t i n a s . C o m o t e r m o q u e 
se a p l i c a às s o c i e d a d e s h u m a n a s e à , h i s t ó r i a , c u l t u r a p a r e c e s e r p o s t e r i o r a 1750 e 
s u r g e , p r i m e i r o , e m l í n g u a a l e m ã , o n d e se f i x a , e m c e r t o s c a m p o s , à vol ta , de 1850 . 
E s s e s i g n i f i c a d o u n i v e r s a l i z á - s é a p a r t i r de 1 8 7 1 , c o m a p u b l i c a ç ã o da obra c l á s s i c a 
de E .B; T y l p r , Primitive Culture». 
' « N a t u r e z a » r e l a c i o n a - s e e t i m o l o g i c a m e n t e c o m o v e r b o l a t i n o nascor ( c u j o 
p a r t i c í p i o p e r f e i t o é natus) q u e s i g n i f i c a n a s c e r . 
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D u r a n t e a p r i m e i r a m e t a d e do séc . X I X , o t e r m o a l e m ã o Kultur 

e ra s i n ó n i m o d o s t e r m o s i n g l e s e s e f r a n c e s e s civilisation^ , d e s i g n a n d o a o 

m e s m o t e m p o o e s t a d o s o c i a l o p o s t o à s e l v e j a r i a o u à b a r b á r i e . 

P o s t e r i o r m e n t e , o s a u t o r e s a l e m ã e s p a s s a r a m a u s a r Kultur c o m o u m 

s i n ó n i m o d e r e f i n a m e n t o - Kulturvolker u m a e x p r e s s ã o d o e s f o r ç o d o 

h o m e m p a r a « c u l t i v a r - s e » , p a r a p r o g r e d i r n o s v a l o r e s m a i s h u m a n o s , 

c o n f i g u r a d o r e s d a C u l t u r a . 

A t r i b u i - s e ao a n t r o p ó l o g o i n g l ê s E . B . T y l o r a e l a b o r a ç ã o , p e l a 

p r i m e i r a v e z , d e u m c o n c e i t o de c u l t u r a , na o b r a c l á s s i c a d a a n t r o p o l o g i a 

Primitive Culture ( 1 8 7 1 ) , o n d e o a u t o r r e f e r e q u e « A c u l t u r a ou 

c i v i l i z a ç ã o , e n t e n d i d a n o seu s e n t i d o e t n o g r á f i c o a m p l o , é o c o n j u n t o 

c o m p l e x o q u e i n c l u i o c o n h e c i m e n t o , as c r e n ç a s , a a r t e , a m o r a l , o 

d i r e i t o , o c o s t u m e e t o d a a d e m a i s c a p a c i d a d e ou h á b i t o a d q u i r i d o s p e l o 

h o m e m e n q u a n t o m e m b r o d e u m a s o c i e d a d e » . T r a t a - s e de u m a d e f i n i ç ã o 

q u e t e m i m p l í c i t a u m a c o n c e p ç ã o d e c u l t u r a c o m o u m s o m a t ó r i o d e d a d o s 

i n d e p e n d e n t e s ( t r a ç o s c u l t u r a i s ) s u s c e p t í v e i s de r e g i s t o n u m i n v e n t á r i o 

p o r l i s t a g e n s . « E s t e p o n t o de v i s t a e n c o n t r a v a - s e e m c o n e x ã o c o m a 

c r e n ç a , c o m p a r t i l h a d a p o r t o d o s os c o l e g a s e v o l u c i o n i s t a s d e T y l o r , 

s e g u n d o a q u a l s e r i a p o s s í v e l r e c o n s t r u i r a c u l t u r a d e é p o c a s p a s s a d a s , 

i n t e g r a n d o d e n o v o n o s s e u s c o n j u n t o s d e a r t i c u l a ç ã o o r i g i n a i s o s t r a ç o s 

d i s p e r s o s d o s a n t i g o s c o s t u m e s q u e , p e l o s a c a s o s d a h i s t ó r i a , t i n h a m 

s o b r e v i v i d o , f o r a d o s e u c o n t e x t o , a t é a o s t e m p o s a c t u a i s » ( L e a c h , 1 9 8 5 ; 

1 0 5 ) . - R e s s a l t a - s e , d e s t e m o d o , a c u l t u r a c o m o m a n i f e s t a ç ã o d o se r 

h u m a n o e n q u a n t o m e m b r o da s o c i e d a d e , c o m t o d a a g a m a . de 

* A p r o p ó s i t o , r e f e r e o P a d r e M a n u e l A n t u n e s ( 1 9 7 0 ; 3 4 - 3 5 ) : «Civilização. P a l a v r a de 
f o r m a ç ã o r e l a t i v a m e n t e m o d e r n a - e x c e p t o na f o r m a i t a l i a n a de civiltà q u e r é m o n t a a 
D a n t e ( c f . II convívio)- m a s de r a i z l a t i n a : civilis, c iy/5. S è g u n d o a e t i m o l o g i a , 
d e s i g n a , p o r t a n t o , a « a c ç ã o de t o r n a r c i v i l » . N o c o n t e x t o s ó c i o - c u l t u r a l e h i s t ó r i c o -
c u l t u r a l c m q u e o t e r m o s u r g e p e l a p r i m e i r a vez - s e g u n d o L. F e b v r e , é B o u l a n g e r 
( + 1 7 5 9 ) o p r i m e i r o a u sá - l a e m L' Antiquité dévoilée par ses usages, A m e s t e r d ã o , 
1766 - e la d e s i g n a t r ê s c o i s a s : o p r i m a d o dà v ida èm c o m u n i d a d e s o b r e a v ida 
s o l i t á r i a ; o p r i m a d o da v ida na c i d a d e s o b r e a v ida n o c a m p o ; o p r i m a d o do h o m e m 
p o l i d o p e l o c o n v í v i o s o c i a l e a c u l t u r a s o b r e o b á r b a r o ou ò̂  s e l v a g e m . E s t á - s e no 
S é c u l o d a s L u z e s e a p a l a v r a c o n s e r v a r á , d u r a n t e vá r i a s ' d é c a d a s , e s s a m a r c a de 
o r i g e m . De i n i c i o , só c o m s e n t i d o « a c t i v o » . D e p o i s , ' a t r a v é s d o s i g n i f i c a d o 
i n t e r m é d i o , de condição de actividade, t a m b é m c o m o e j í a r f o . A i n d a s e g u n d o L. 
F e b v r e , o t e r m o civilização só en t r a p a r a o D i c i o n á r i o da A c a d e m i a F r a n c e s a . em 
1798» . -
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c o m p o r t a m e n t o s p o r e l e a p r e n d i d o s . E n t e n d e - s e , a s s i m , a c u l t u r a c o m o o 

c o n j u n t o d e t r a ç o s c a r a c t e r í s t i c o s d a t o t a l i d a d e de u m modus vivendi, i s t o 

é , o c o n j u n t o d o s h á b i t o s de v i d a , d o s c o s t u m e s , d a s r e p r e s e n t a ç õ e s , d a s 

e m o ç õ e s , d a s c o m p e t ê n c i a s c a r a c t e r í s t i c a s d e u m d e t e r m i n a d o g r u p o 

s o c i a l , n u m t r a b a l h o p e r m a n e n t e de t r a n s m i s s ã o , s o c i a l i z a ç ã o , i n i c i a ç ã o 

o u e d u c a ç ã o . 

M a l i n o w s k i , p e r f i l h a n d o u m a o r i e n t a ç ã o s o c i o l ó g i c a , r o m p e r á , ta l 

c o m o o s s e u s c o l e g a s , c o m e s t a c o n v e n ç ã o d e r e c o n s t r u ç ã o h i s t ó r i c a , 

d e f e n d e n d o o e s t u d o r i g o r o s o d a e s t r u t u r a ç ã o d o s e l e m e n t o s c u l t u r a i s 

c o n c r e t o s a o s q u a i s as i n s t i t u i ç õ e s e s t a v a m a s s o c i a d a s . 

I n d e p e n d e n t e m e n t e d a s s u a s l i m i t a ç õ e s c o n c e p t u a i s , a c u l t u r a é 

h o j e c o n s i d e r a d a c o m o o o b j e c t o p r ó p r i o d a a n t r o p o l o g i a , i n t e r e s s a d a n o 

e s t u d o d a d i v e r s i d a d e n a c u l t u r a , d e d i s t i n t a s c u l t u r a s , m a n i f e s t a ç õ e s 

c o n c r e t a s de d e t e r m i n a d o s g r u p o s h u m a n o s e m d e t e r m i n a d o s m o m e n t o s 

d á h i s t ó r i a a c t u a l ou p a s s a d a . N a v e r d a d e , é u m a c a r a c t e r í s t i c a u n i v e r s a l 

d o s s e r e s h u m a n o s a c r e d i t a r e m q u è p e r t e n c e m a u m t i p o d i f e r e n t e , i s t o é , 

« n ó s » s o m o s de u m a m a n e i r a e « e l e s » s ã o de o u t r a . « N o p r o c e s s o d e 

c o n s t i t u i ç ã o d a i d e n t i d a d e e u r o p e i a , t o d o s e s t e s t e r m o s [ e s t r a n g e i r o , 

m i n o r i a é t n i c a , i m i g r a d o . . . ] u n i f i c a m - s e e v i s a m q u a l i f i c a r e s t e s ' o u t r o s ' 

q u e n ã o s ã o e u r o p e u s . Se o s Á r a b e s s ã o o s ' o u t r o s * p a r a o s F r a n c e s e s , o s 

T u r c o s p a r a os A l e m ã e s e o s Indianos p a r a o s I n g l e s e s , o s ' o u t r o s ' 

E u r o p e u s s ã o o s Á r a b e s , o s T u r c o s , o s Indianos o u , s e g u n d o u m o u t r o 

c r i t é r i o , o s N e g r o s . E l e s c o n s t i t u e m a c a t e g o r i a d o ' s u b - b r a n c o * , o s 

outsiders, o s q u e n ã o s ã o n e m b r a n c o s , n e m l a i c o s , n e m c r i s t ã o s » ( R e a , 

1 9 9 8 ; 195) . 

P o d e t á m b é m e n t e n d e r - s e c u l t u r a c o m o promoção académicoy 

d e s i g n a ç ã o p r ó p r i a d a s s o c i e d a d e s a c t u a i s , n a s u a f u n ç ã o s o c i a l i z a d o r a e 

t r a n s m i s s o r a de c o n h e c i m e n t o s , c a p a c i d a d e s e v a l o r e s p o r t a d o r e s d e 

p r e s t í g i o e de estatuto s o c i a l . N e s t a c o n c e p ç ã o , a n o ç ã o d e c u l t u r a é 

s e n s i v e l m e n t e s i n ó n i m o d e s a b e r , s a b e r l a t o a s s o c i a d o a c u l t u r a g e r a l , o u 

s a b e r e s p e c i a l i z a d o n u m s e c t o r p a r t i c u l a r - c u l t u r a l i t e r á r i a , a r t í s t i c a , 

c i e n t í f i c a , e t c . A s s i m , c o n s i d e r a - s e « c u l t a » a p e s s o a m u i t o i n s t r u í d a , q u e 

d o m i n a u m a h i p l o c o n j u n t o d e c o n h e c i m e n t o s . 
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A c u l t u r a é e n t e n d i d a t a m b é m c o m o a l i g a ç ã o a o m u n d o , d o s e r 

h u m a n o m e d i a t i z a d a p e l o s e n t i d o e p e l a s i g n i f i c a ç ã o , o u n i v e r s o d e 

s í m b o l o s e de s i g n o s q u e se i n t e r p õ e m e n t r e o s e r e o m u n d o , 

t r a n s m i t i d o s p e l o « m e i o » - «O m u n d o c o n s t i t u í d o p o r o b j e c t o s e e s p a ç o s 

m a t e r i a i s , m a s t a m b é m o u t r o s , v a l o r e s , n o r m a s , e tc . O m u n d o c o n s t i t u í d o 

t a m b é m p o r n ó s p r ó p r i o s u m a v e z q u e n ã o t e m o s a c e s s o , e m g r a n d e p a r t e , 

a n ó s m e s m o s s e n ã o a t r a v é s da m e d i a ç ã o d o s s í m b o l o s e d o s s i g n o s q u e o 

m e i o n o s p r o p o r c i o n o u » ( C l a n e t , 1 9 9 0 ; 9 2 ) . U n i v e r s o d e s i g n o s e d e 

s í m b o l o s d e q u e n o s f o m o s a p r o p r i a n d o , d e s d e a i n f â n c i a e a o l o n g o d a 

n o s s a v i d a , e a p a r t i r d o s q u a i s c o n s t r u í m o s n ã o só o n o s s o u n i v e r s o 

p e s s o a l , m a s t a m b é m u m u n i v e r s o e m c o m u m c o m os o u t r o s - g r u p o , 

e t n i a , p a í s . . . C o m o a f i r m a C a m i l l e r i ( 1 9 8 5 ; 1 3 ) , «a c u l t u r a é o c o n j u n t o 

m a i s ou m e n o s l i g a d o d e s i g n i f i c a ç õ e s a d q u i r i d a s , as m a i s p e r s i s t e n t e s e 

as m a i s p a r t i l h a d a s q u e os m e m b r o s d e u m g r u p o , p e l a s u a f i l i a ç ã o n e s s e 

g r u p o , s ã o l e v a d o s a d i s t r i b u i r d e m a n e i r a p r e v a l e n t e p e l o s e s t í m u l o s 

p r o v e n i e n t e s d o seu m e i o e de si m e s m o s , i n d u z i n d o f a c e a e s s e s 

e s t í m u l o s a t i t u d e s , r e p r e s e n t a ç õ e s e c o m p o r t a m e n t o s c o m u n s v a l p r i z a d o s 

e q u e t e n d e m a a s s e g u r a r a r e p r o d u ç ã o p o r v i a s n ã o g e n é t i c a s » . 

G i d d e n s ( 1 9 9 3 ) , n u m a p e r s p e c t i v a s o c i o l ó g i c a , d e f i n e cultura c o m o 

o s valores q u e os m e m b r o s de u m d a d o g r u p o m a n t ê m , as normas q u e 

s e g u e m e os bens materiais q u e c r i a m . E n q u a n t o os v a l o r e s s ã o i d e a i s 

a b s t r a c t o s , as n o r m a s c o n s t i t u e m p r i n c í p i o s , r e g r a s , r e p r e s e n t a m o q u e é. 

p e r m i t i d o e o q u e n ã o é p e r m i t i d o n a v i d a s o c i a l . A c u l t u r a r e f e r e - s e , 

a s s i m , a o s m o d o s d e v i d a d o s m e m b r o s de u m a s o c i e d a d e ou de g r u p o s 

d e n t r o d a m e s m a , i n c l u i n d o n ão s ó h á b i t o s d e c a s a m e n t o e v i d a f a m i l i a r , 

p a d r õ e s de t r a b a l h o , c e r i m ó n i a s r e l i g i o s a s , l a z e r , m o d o d e v e s t i r , m a s 

t a m b é m os b e n s q u e s ã o c r i a d o s p e l o g r u p o e q u e se t o r n a m s i g n i f i c a t i v o s 

p a r a o m e s m o . « S e m c u l t u r a , n ã o s e r í a m o s c o m p l e t a m e n t e ' h u m a n o s ' , n o 

s e n t i d o e m q u e h a b i t u a l m e n t e c o m p r e e n d e m o s o t e r m o . N ã o t e r í a m o s 

l i n g u a g e m / l í n g u a e m q u e n o s e x p r e s s a r m o s , n e n h u m s e n t i d o de a u t o -

c o n s c i ê n c i a , e a n o s s a a p t i d ã o p a r a p e n s a r o u r a c i o c i n a r s e r i a 

s e v e r a m e n t e l i m i t a d a » (ob. cit.\ 3 2 ) . Era s u m a , a c u l t u r a d i z s o b r e t u d o 

r e s p e i t o a a l go q u e é f e i t o p e l o s s e r e s h u m a n o s , q u e é c o n s t r u í d o p o r e l e s 
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e m i n t e r a c ç ã o e q u e é t r a n s m i t i d o , a t r a v é s d e g e r a ç õ e s , p o r p a i s , 

p r o f e s s o r e s , p e s s o a s m a i s v e l h a s , l í d e r e s r e l i g i o s o s . 

D e s t a f o r m a , q u a n d o u m a c r i a n ç a n a s c e , v a i i n s e r i r - s e n u m m e i o 

p o v o a d o d e s i g n i f i c a n t e s e d e s i g n i f i c a d o s , q u e l h e i r ã o s e r t r a n s m i t i d o s 

p e l o s m e m b r o s da sua c o m u n i d a d e d e p e r t e n ç a , é q u e d a r ã o s e n t i d o ao 

s e u m u n d o f í s i c o , p e s s o a l e s o c i a l , f o r m a n d o a s u a i d e n t i d a d e . E s t a 

c o n s t r u i r - s e - á a t r a v é s q i í e r d a p e r c e p ç ã o ou d i s c r i m i n a ç ã o d e c e r t a s 

c a r a c t e r í s t i c a s c u l t u r a i s , i d e i a s , v a l o r e s , c o n d u t a s s o c i a i s e de 

c o m u n i c a ç ã o , q u e r do r e c o n h e c i m e n t o c o g n i t i v o e a f e c t i v o d e p e r t e n ç a a 

i im g r i ipo p o s s u i d o r de d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n c i a d o r a s . 

C o m o r e f e r e m H u s é n e O p p e r ( 1 9 8 4 ; 4 9 ) , « e m c a d a c o m u n i d a d e de 

l í n g u a e x i s t e m e s q u e m a s d e c o n d u t a c u l t u r a l m e n t e c o n d i c i o n a d o s : o 

m o d o c o m o c a d a um se d e s l o c a , c o m o s e o r i e n t a n o e s p a ç o , c o m o c o m e , 

c o m o se v e s t e , e t c . » , p o d e n d o os e s q u e m a s de c o n d u t a s o c i o c u l t u r a l s e r 

s i s t e m a t i z a d o s p e l o modelo de culturemãy q u e « o p e r a s o b r e o s u p o s t o de 

q u e os p a d r õ e s de c o n d u t a c o m u n i c a t i v a p o d e m e n c o n t r a r - s e m a i s ou 

m e n o s a f a s t a d o s : se a l g u é m s a ú d a ou n ã o , s e g u n d o a s d i f e r e n t e s 

s i t u a ç õ e s , se a l g u é m a g r a d e c e ou n ã o , e t c . » . E s t a s u n i d a d e s c o n s t i t u e m 

culturemas q u e se c o n c r e t i z a m a t r a v é s d e condutemas. A s s i m , o 

c u l t u r e m a saudar, n u m a d e t e r m i n a d a c u l t u r a , é c o n c r e t i z a d o a t r a v é s de 

u m condutema, q u e p o d e c o n s i s t i r em e s t e n d e r e a p e r t a r a m ã o , i n c l i n a r a 

c a b e ç a , b e i j a r n o r o s t o o u . n a b o c a , a b r a ç a r , e t c . U m a i n t e r p r e t a ç ã o 

d i f e r e n t e d o s c o n d u t e m a s p o d e c o n d u z i r , p o r c o n s e g u i n t e , a s i t u a ç õ e s 

e q u í v o c a s , a « r u í d o s » c o m u n i c a t i v o s , a j u í z o s de v a l o r . 

D e s t e m o d o , o e n t e n d i m e n t o a c t u a l d o t e r m o cultura a f a s t a - s e 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e do s e n t i d o q u e l h e a t r i b u i u M a t t h e w A r n o l d ( 1 8 6 9 , 

c i t a d o p o r L e a c h , 1 9 8 5 ; 1 0 2 ) , q u e a c o n s i d e r a v a u m a t r i b u t o e x c l u s i v o d o 

h o n i e m c u l t o ( o u s e j a , b e m - e d u c a d o ) e q u e q u a l q u e r i n d i v í d u o d o s e x o 

m a s c u l i n o da E u r o p a o c i d e n t a l , o r i u n d o d a c l a s s e m é d i a , d e v e r i a t e r 

a d q u i r i d o c o m o r e s u l t a d o d a s u a e d u c a ç ã o c r i s t ã . C o n t u d o , n ã o é d e p ô r 

d è p a r t e e s t a a c e p ç ã o d e A r n o l d , e n t e n d i d a c o m o c o n c e i t o e l i t i s t a , d a d a a 

a m b i g u i d a d e , a i n d a h o j e s u b s i s t e n t e , e n t r e e s t a a c e p ç ã o e a a n t r o p o l ó g i c a 

7 3 



e n g l o b a n t e i n d i c a d a p o r T y l o r ( q u a l i d a d e s m e n t a i s e a s p e c t o s do 

c o m p o r t a m e n t o a d q u i r i d o s c o m o r e s u l t a d o de u m a e d u c a ç ã o ) . 

O p s i c ó l o g o s o c i a l T r i a n d i s ( 1 9 7 7 ) d i s t i n g u e cultura objectiva d e 

cultura subjectiva, i n c l u i n d o n a p r i m e i r a os a s p e c t o s v i s í v e i s , t a n g í v e i s 

( a r t e f a c t o s p r o d u z i d o s , a l i m e n t a ç ã o , v e s t u á r i o , n o m e s q u e s e d ã o ks 

c o i s a s ) e n a s e g u n d a o s a s p e c t o s i n v i s í v e i s , , m e n o s t a n g í v e i s ( v a l o r e s , 

a t i t u d e s , n o r m a s de c o m p o r t a m e n t o , p a p é i s a d o p t a d o s , o s « s e g a d o s » 

a m p l a m e n t e p a r t i l h a d o s e a c e i t e s ) . 

N e s t e c o n t e x t o , a c u l t u r a de u m a c o m u n i d a d e c u m p r e u m a f u n ç ã o 

m o d u l a d o r a da p e r s o n a l i d a d e d o s s e u s m e m b r o s , n o s e n t i d o de 

p r o p o r c i o n a r u m m a r c o c o n f i g u r a d o r s e g u n d o o q u a l as p e s s o a s c o n c r e t a s 

s ã o d i f e r e n t e s de o u t r a s p e r t e n c e n t e s a c u l t u r a s d i v e r s a s . P a r a E s c a m e z 

S a n c h e z ( 1 9 9 2 ) , e s t e p r o c e s s o de c o n f i g u r a ç ã o d á - s e a d o i s n í v e i s : ura 

d e l e s é i n c o n s c i e n t e , e é c h a m a d o de e n c u l t u r a ç ã o ; o o u t r o é c o n s c i e n t e e 

t e m s i d o c h a m a d o de i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o . 

É a t r a v é s d o s m o d e l o s t r a n s m i t i d o s q u e se p o d e e se d e v e 

c o m p r e e n d e r , e m c a d a i n d i v í d u o , as s u a s a q u i s i ç õ e s , o s s e u s h á b i t o s , 

c o m p e t ê n c i a s e c o m p o r t a m e n t o s q u o t i d i a n o s . S e n d o , p o i s , a c u l t u r a 

c o n s t i t u í d a p e l o c o n j u n t o d e s a b e r e s , s a b e r - f a z e r , r e g r a s , n o r m a s , 

i n t e r d i ç õ e s , e s t r a t é g i a s , c r e n ç a s , i d e i a s , v a l o r e s e m i t o s , q u e . s e 

t r a n s m i t e m d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o , r e p r o d u z i n d o - s e e m c a d a i n d i v í d u o , 

e l a c o n t r o l a a e x i s t ê n c i a d a s o c i e d a d e e c o n s e r v a a c o m p l e x i d a d e 

p s i c o l ó g i c a e s o c i a l . « N ã o h á s o c i e d a d e h u m a n a , a r c a i c a o u m o d e r n a , q u e 

n ã o t e n h a c u l t u r a , m a s c a d a c u l t u r a é s i n g u l a r . A s s i m , h á s e m p r e a 

c u l t u r a n a s c u l t u r a s , m a s a c u l t u r a n ã o e x i s t e s e n ã o a t r a v é s das 

c u l t u r a s . ( . . . ) F a l a - s e j u s t a m e n t e d a Cultura^ f a l a - s e j u s t a m e n t e d a s 

culturas. ( . . . ) O d u p l o f e n ó m e n o d a u n i d a d e e da d i v e r s i d a d e d a s c u l t u r a s 

é c r u c i a l . A c u l t u r a m a n t é m a i d e n t i d a d e h u m a n a n a q u i l o q u e e l a t e m d e 

e s p e c í f i c o ; as c u l t u r a s m a n t ê m as i d e n t i d a d e s s o c i a i s n a q u i l o q u e e l a s 

p o s s u e m de e s p e c í f i c o » ( M o r i n , 2 0 0 0 ; 6 0 - 6 1 ) . 

O s p r o b l e m a s e n t r e c u l t u r a s e m e r g e m q u a n d o a s p e s s o a s se 

d e p a r a m c o m d i f e r e n ç a s c o m as q u a i s n ã o e s t ã o f a m i l i a r i z a d a s e , 

i n c a p a z e s de f a l a r u m a s c o m a s o u t r a s s o b r e a s i t u a ç ã o , r e a g e m : 
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r e s p o n d e m ' e m o c i o n a l m e n t e ; f i c a m f r u s t r a d a s ; f a z e m j u í z o s n e g a t i v o s 

s o b r e o s o u t r o s ; p õ e m f i m à i n t e r a c ç ã o . A s p e s s o a s e x p é r i é n c i a m , a s s i m , 

f o r t e s r e a c ç õ e s e m o c i o n a i s q u a n d o o s s e u s v a l o r e s c u l t u r a i s s ã o v i o l a d o s 

ou q u a n d o d e t e r m i n a d o s c o m p o r t a m e n t o s c u l t u r a i s e s p e r a d o s s ã o 

i g n o r a d o s . C o m e f e i t o , as c u l t u r a s r e a g e m d e m o d o d i f e r e n t e a o u s o do 

t e m p o p e l a s p e s s o a s , à o r i e n t a ç ã o e s p a c i a l , à d e f e r ê n c i a o u n ã o d o s 

j o v e n s p a r a c o m o s i d o s o s . . . 

S ã o e s t e s c o n t r a s t e s , e s t e s d i f e r e n t e s culturemas é conduiemas q u e , 

q u a n d o n ã o c o m p r e e n d i d o s ou a c e i t e s , p o d e m e s t a r n a o r i g e m d a 

d e f i c i é n t e c o m u n i c á ç ã o e r e l a c i o n a m e n t o e n t r e c u l t u r a s . 

A m a i o r i a d a s s o c i e d a d e s a c t u a i s c a r a c t e r i z a - s e p e l a s u a 

d i v é r s i d a d e c u l t u r a l , c o n s t r u í d a n ã o só s o b r e o s i n d i v í d u o s c u j a s 

h e r a n ç a s é t n i c a s ou c u l t u r à i s t ê m a s u a o r i g e m e m p a í s e s d i f e r e n t e s 

d a q u e l e s o n d e v i v e m , m a s t a m b é m s o b r e a q u e l e s q u e , d e n t r o d o m e s m o 

p a í s , f o r a m s o c i a l i z a d o s p o r g r u p o s d i f e r e n t e s ( n e c e s s i d a d e s e s p e c i a i s , 

rne ib r u r a l e u r b a n o , g é n e r o / s e x o , c l a s s e s o c i a l , r e l i g i ã o . . . ) . C a d a g r u p o 

de s o c i a l i z a ç ã o e s p e c í f i c o t e m a s u a e x p e r i ê n c i a h i s t ó r i c a ú n i c a e as s u a s 

r e l a ç õ e s p r ó p r i a s , c o m o a f i r m a m C u s h n e r e B r i s l i n ( 1 9 9 6 ) . 

O s v a l o r e s e as n o r m a s de c o m p o r t a m e n t o v a r i a m a m p l a m e n t e d e 

c u l t u r a p a r a c u l t u r a , m u i t a s v e z e s c o n t r a s t a n d o de u m m o d o r a d i c a l c o m o 

q u e as p e s s o a s d a s s o c i e d a d e s o c i d e n t a i s c o n s i d e r a m « n o r m a l » . A s 

p r ó p r i a s s o c i e d a d e s i n d u s t r i a i s s ã o c u l t u r a l m e n t e d i v e r s a s , e n v o l v e n d o 

n u m e r o s a s subculturas d i f e r e n t e s , c o m o a f i r m a G i d d e n s ( 1 9 9 3 ) . N a s 

c i d a d e s m o d e r n a s , p o r e x e m p l o , m u i t a s c o m u n i d a d e s s u b c u l t u r a i s v i v e m 

l a d o a l a d o e t o d a s e l a s p o d e m t e r o s s e u s p r ó p r i o s t e r r i t ó r i o s e m o d o s d e 

v i d a . 

Q u a n d o p e s s o a s de d i f e r e n t e s c u l t u r a s e n t r a m e m c o n t a c t o , t ê m 

c e r t a s e x p e c t a t i v á s s o b r e os r e s u l t a d o s d o s s e u s p r ó p r i o s c o m p o r t a m e n t o s 

a s s i m c o m o d o s d o s o u t r o s . E s t a s e x p e c t a t i v a s b a s e i a m - s e n o 

c o m p o r t a m e n t o q u e o b s e r v a m n o s o u t r o s e r e s u l t a m d a s u a p r ó p r i a 

s o c i a l i z a ç ã o , q u e . as p r e d i s p õ e p a r a v e r e m o m u n d o d e u m a d e t e r m i n a d a 

p e r s p e c t i v a ; Q u a n d o as e x p e c t a t i v a s n ã o se c o n c r e t i z a m , as p e s s o a s 

p o d e m f a z e r f a l s a s a t r i b u i ç õ e s , i n t e r p r e t a ç õ e s i n c o r r e c t a s , c r i a r 

7 5 



p r e c o n c e i t o s , e s t e r e ó t i p o s , s e n t i m e n t o s n e g a t i v o s , r e c u s a r e m - s e a 

i n t e r a g i r c o r n o u t r o s , d i s c r i m i n a r e m . 

A s s i n a l a C h o m b a r t de L a u w e ( 1 9 8 7 ) q u e a s o c i a l i z a ç ã o se o p e r a 

a t r a v é s d e p r á t i c a s e de r e p r e s e n t a ç õ e s , n u m a c u l t u r a d o q u o t i d i a n o n o 

m e i o f a m i l i a r , n o b a i r r o , n a e s c o l a ou n o loca l d e t r a b a l h o . N u m a 

s o c i e d a d e e m t r a n s f o r m a ç ã o , a c u l t u r a s o f r e u m a t e n s ã o e n t r e a h e r a n ç a e 

a c r i a ç ã o , p e l o q u e o i n d i v í d u o , e m b o r a d i s p o n d o d e u m a m a r g e m d e 

l i b e r d a d e e s t r e i t a , p o d e e v a d i r - s e de m o d e l o s i m p o s t o s e e n c a r a r u m a 

c o n c e p ç ã o a c t i v a d a s o c i a l i z a ç ã o . A d i n â m i c a c u l t u r a l c o n s t i t u i r i a , a s s i m , 

um m o v i m e n t o q u e , p a r t i n d o d o i n t e r i o r d o s g r u p o s , c o r r e s p o n d e r i a à 

c a p a c i d a d e d o s s e u s m e m b r o s p a r a se e x p r i m i r e m e p a r a c r i a r e m , 

p e r m a n e c e n d o i n t e g r a d o s n a s o c i e d a d e . N o e n t a n t o , q u a n d o s e t r a t a de 

e n c o n t r o s e n t r e c u l t u r a s de p a í s e s d i f e r e n t e s , as t e n s õ e s q u e d a í r e s u l t a m 

s o b r e p õ e m - s e às s e n t i d a s e n t r e a s o c i e d a d e i n s t i t u c i o n a l i z a d a e a 

d i n â m i c a c u l t u r a l n a v i d a q u o t i d i a n a , s i t u a n d o - s e s i m u l t a n e a m e n t e e n t r e 

o h e r d a d o e o v i v i d o , o l o c a l e o i m p o r t a d o . É o q u e a c o n t e c e c o m os 

e m i g r a n t e s p a r a q u e m o e n c o n t r o d a c u l t u r a de o r i g e m c o m a n o v a 

c u l t u r a , i m p o s t a n o p a í s de a c o l h i m e n t o , se r e a l i z a n o i n t e r i o r d o 

i n d i v í d u o c o m u m a b r u t a l i d a d e q u e p o d e d a r o r i g e m a p e r t u r b a ç õ e s 

p r o f u n d a s , a c a s o s p s i c o p a t o l ó g i c o s c o m o r e f e r e m M e d h a r ( 1 9 7 4 , c i t a d o 

p o r L a u w e , 1 9 8 7 ; 4 4 ) e N a t h a n ( 1 9 9 6 ) ^ . A d i f e r e n ç a d e c u l t u r a s s u r g e , 

e n t ã o , m a r c a d a p e l a i m p o s i ç ã o d a c u j t u r a d o m i n a n t e s o b r e a c u l t u r a 

d o m i n a d a , c o m o d e f e n d e a n o v a s o c i o l o g i a . 

2.2 - Culturas em confronto 

E n t e n d i d a cultura q u e r c o m o a r e l a ç ã o q u e u m d a d o g r u p o 

e s t a b e l e c e c o m o m u n d o - c o m a s s u a s n o r m a s , o s s e u s v a l o r e s , 

e v e n t u a l m e n t e os s e u s m o d o s de v i d a , a s u a l í n g u a , o s s e u s r i t o s , e t c . - , 

q u e t r a n s m i t e e q u e c o n s t i t u i a s u a i d e n t i d a d e c u l t u r a l , q u e r c o m o « v i s ã p 

do m u n d o » , c o m o ^ u n i v e r s o de s i g n i f i c a d o s p a r t i c u l a r e s d e u m g r u p o , c o m 

' P s i c ó l o g o e p s i c a n a l i s t a , T o b i e N a t h a n é p r o f e s s o r na Univers i^dade P a r i s V I I I e 
d i r e c t o r do C e n t r o G e o r g e s - D e v e r e u x de e t n o p s i q u i a t r i a c r i a d o , e m 1 9 9 3 , no s e i o 
des ta u n i v e r s i d a d e , c o m o o b j e c t i v o de a j u d a r p s i c o l o g i c a m e n t e as f a m í l i a s 
i m i g r a n t e s . • 
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r e a l c e p a r a o s e n t i d o que dá às c o i s a s , as c r e n ç a s a q u e a d e r e e q u e o 

s i t u a m e q u e f a z e m os o u t r o s s i t u á - l o n u m a d e t e r m i n a d a c o m u n i d a d e 

c u l t u r a l , n a t u r a l m e n t e c o l o c a r - s e - ã o q u e s t õ e s no m o m e n t o d e c o n t a c t o de 

g r u p o s c o m r e f e r ê n c i a s c u l t u r a i s d i f e r e n t e s . A t é p o r q u e «é p r e c i s o 

a s s i n a l a r i g u a l m e n t e as a p r o x i m a ç õ e s d a q u e l e s q u e , a p o i a n d o - s e na s u a 

c u l t u r a p a r a f u n d a m e n t a r a sua d i f e r e n ç a , t êm p o r v e z e s a t e n d ê n c i a a 

r e p r e s e n t a r e m es ta c o m o um a b s o l u t o i m u t á v e l . E s t a s a c r a l i z a ç ã o , d e v i d a 

a u m a e s p é c i e d e ^pa ixão da d i f e r e n ç a ' , l e v a - o s a f i x a r os g r u p o s n a s 

' i d e n t i d a d e s * i n a m o v í v e i s e i m p e r m e á v e i s e, a s s i m , a e x c l u í r e m - s e 

r e c i p r o c a m e n t e » ( C a m i l l e r i , 1 9 9 8 ; 5 7 ) . 

O e n c o n t r o e n t r e d o i s g r u p o s h u m a n o s , a té ao m o m e n t o a f a s t a d o s e 

d e s c o n h e c i d o s e n t r e s i , p r o v o c a u m a p r i m e i r a r e a c ç ã o d e e s t r a n h e z a , d e 

a s s o m b r o , d e c u r i o s i d a d e , p o i s p e r m i t e - l h e s d e s c o b r i r e m - s e c o m o s e r e s 

s e m e l h a n t e s e,' no e n t a n t o , c o m t r a ç o s f í s i c o s ou u m a c o r de p e l e 

d i f e r e n t e s , c o m u m a f o r m a d e f a l a r , d e v e s t i r ou d e c o m p o r t a r - s e a té 

e n t ã o d e s c o n h e c i d a s . Es ta r e a c ç ã o p o d e p r o v o c a r um s e n t i m e n t o d e m e d o 

e d e d e s c o n f i a n ç a f a c e ao d e s c o n h e c i d o e, c o n s o a n t e o t a m a n h o e os 

c o m p o r t a m e n t o s do g r u p o , a a t i t u d e s d e i n d i f e r e n ç a , a m i z a d e ou 

i n i m i z a d e ( G a r c i a et ai., 1996 ) . «O e n c o n t r o e n t r e d o i s g r u p o s h u m a n o s 

d á - s e s e m p r e n u m a re l ação ' d e s i g u a l o u , d i t o de o u t r a m a n e i r a , e m t e r m o s 

de" m a i o r i a - m i n o r i a ( . . . ) , q u e se t r a d u z n a m a i o r p a r t e d a s v e z e s n u m a 

i n t e n ç ã o d e i m p o s i ç ã o das m a i o r i a s s o b r e as m i n o r i a s » {ob. c/7.; 3 9 ) . 

R e f e r e W i e v i o r k a ( 1 9 9 9 ) q u e as d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s f o r m a m u m 

c o n j u n t o h e t e r o g é n e o , s i t u a n d o - s e n u m a t e n s ã o e n t r e d u a s o r i e n t a ç õ e s 

p r i n c i p a i s : 

- ' U m a p r i v i l e g i a n d o t u d o o q u e m a n t e n h a a s u a i n t e g r i d a d e , 

p o d e n d o c o n d u z i r a f o r m a s e x t r e m a s de d i f e r e n c i a l i s m o , ao 

f u n d a m e n t a l i s m o , ao i n t e g r i s m o , a s s i m c o m o a c o m p o r t a m e n t o s d e 

v i o l ê n c i a , s e c t a r i s m o e c o m u n i t a r i s m o . 

- O u t r a a u m a f a s t a m e n t o d o i n d i v í d u o da sua i d e n t i d a d e p a r t i c u l a r , 

c o n t r i b u i n d o p a r a a d i s s o l u ç ã o d e s t a . 

« E m c e r t o s c a s o s - a f i r m a o a u t o r - , e s t e s d o i s p ó l o s d e s e n h a m u m 

e s p a ç o c o n f l i t u a l , t e n s õ e s q u e a t r a v e s s a m n ã o só a c o l e c t i v i d a d e e m 
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c a u s a , m a s t a m b é m c a d a um dos s e u s m e m b r o s e q u e se r e s o l v e m p o r 

e q u i l í b r i o s i n s t á v e i s , m a s q u e n e m p o r i s so d e i x a m d e s e r e q u i l í b r i o s ; 

n o u t r o s c a s o s , o d e s e q u i l í b r i o é g r a n d e , as t e n s õ e s t r a n s f o r m a m - s e em 

r u p t u r a , a s l ó g i c a s de f r a g m e n t a ç ã o l e v a m a m e l h o r c o m o q u e i m p l i c a m , 

p a r a u n s , d e a s s i m i l a ç ã o à s o c i e d a d e no seu c o n j u n t o e, p a r a o u t r o s , d e 

r i s c o s d e r a d i c a l i z a ç ã o e f e c h a m e n t o c o m u n i t a r i s t a » ( W i e v i o r k a , .1999; 

23 ) . 

O s n o m e s p r ó p r i o s ou os de f a m í l i a , a cor da p e l e , a c o n f i g u r a ç ã o 

a n a t ó m i c a , o s o t a q u e c o n s t i t u e m m a r c a s v i s í v e i s e d i f e r e n c i a d o r a s d e q u e 

se n ã o p e r t e n c e à m a i o r i a ou à m i n o r i a d e e l i t e , pe lo q u e o d i s c u r s o s o c i a l 

p o d e l e v a r a u m a d i f i c u l d a d e de i n t e g r a ç ã o e, a l o n g o p r a z o , à p r ó p r i a 

e x c l u s ã o . « A q u e l e s que v i v e m nas p e r i f e r i a s , das c i d a d e s e r e m e t i d o s à 

sua e t n i c i d a d e s e m e s p e r a n ç a , e n c o n t r a m - s e . e n t r i c h e i r a d o s e n t r e o *in o u 

o u t ' » ( H a s s o u n , 1 9 9 5 ; 6 8 - 6 9 ) , c o m t o d a s as i m p l i c a ç õ e s q u e a . n ã o 

a d e r ê n c i a à c u l t u r a m a i o r i t á r i a a r r a s t a . d e v a z i o soc i a l . 

S e g u n d o C a m i l l e r i ( 1 9 9 8 ) , o m o d o c o m o as c u l t u r a s se i n f l u e n c i a m 

é v a r i a d o , c o n s t i t u i n d o a a c u l t u r a ç ã o o m a i s i m p o r t a n t e , n o s t e m p o s 

a c t u a i s . O s p ó l o s d e s s a a c u l t u r a ç ã o s i t u a m - s e e n t r e u m a r e l a ç ã o 

a s s i m é t r i c a q u e evo lu i p a r a a d o m i n a ç ã o e a p r o d u ç ã o d e t r o c a s m a i s ou 

m e n o s r e c í p r o c a s , c o m m o d i f i c a ç ã o ou n ã o d o s t r a ç o s t r o c a d o s . A n í v e l 

do s u j e i t o , a s d u a s a t i t u d e s e x t r e m a s r e v e l a m - s e quer. n a 

i m p e r m e a b i l i d a d e à c u l t u r a e s t r a n g e i r a e n a c o n s e q u e n t e s e p a r a ç ã o da. 

m e s m a , q u e r n a sua a b s o r ç ã o to t a l , a . a s s i m i l a ç ã o , e m c o n s e q u ê n c i a d a 

qua l o i n d i v í d u o j á não se r e c o n h e c e c o m o a d e r i n d o ao seu a n t i g o s i s t e m a 

c u l t u r a l . D e p e r m e i o f i c a m p o s i c i o n a m e n t o s «que se t r a d u z e m p o r 

m a n i p u l a ç õ e s d i v e r s a s d o s c ó d i g o s de u m a e d e ou t r a c u l t u r a : é a s s i m q u e 

o s u j e i t o t e n t a m a n t e r a u n i d a d e de si m e s m o em t o r n o d e u m a e s t r u t u r a 

m o d i f i c a d a d e r e p r e s e n t a ç õ e s e d e v a l o r e s , ao m e s m o . t e m p o q u e p r o c u r a 

não e s t a r d e s a d a p t a d o r e l a t i v a m e n t e ao seu n o v o m e i o » (o.ò. cit.; 58 ) . A 

i n t e g r a ç ã o c o r r e s p o n d e r á , e n t ã o , a u m a e s t r a t é g i a u t i l i z a d a pelo. i n d i v í d u o 

que lhe p e r m i t e e l i m i n a r as t e n s õ e s d e v i d a s às d i f e r e n ç a s e n t r e o. seu 

g r u p o e o m e i o e s t r a n g e i r o , p e r m a n e c e n d o a n c o r a d o n a s s u a s r e f e r ê n c i a s 

an t i ga s . 
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C a m i l l e r i ( 1 9 9 8 ) d e f i n e , a i n d a , as e s t r a t é g i a s d o s i m i g r a n t e s no 

s e i o d e u m a c u l t u r a e s t r a n g e i r a : 

- Atitudes egocêntricas, q u e s e c a r a c t e r i z a m p o r u m a « a t i t u d e 

c o n s e r v a d o r a » , d e f e c h a m e n t o s o b r e a c u l t u r a de o r i g e m ( o i m i g r a n t e q u e 

m a n t é m r i t o s e c o s t u m e s q u e j á n ã o s ã o u s a d o s n o seu p a í s d e o r i g e m ) , ou 

p o r u m a « a t i t u d e s i n c r é t i c a » , d e e m p r é s t i m o de e l e m e n t o s às d u a s 

c u l t u r a s , s e m c u i d a d o de c o e r ê n c i a (o i m i g r a n t e m a g r e b i n o q u e 

p e r m a n e c e m u ç u l m a n o , m a s j á n ã o r e s p e i t a o r a m â d ã o o u a s i n t e r d i ç õ e s 

a l i m e n t a r e s ) . 

- Atitudes de abertura, c a r a c t e r i z a d a s ou p o r u m a « a t i t u d e 

o p o r t u n i s t a » , d e m o l d a g e m n a c u l t u r a d e a d o p ç ã o ( d a r a o s s e u s f i l h o s 

n o m e s p r ó p r i o s u s a d o s n o p a í s d e a c o l h i m e n t o ) , o u p o r u m a « a t i t u d e 

s i n t é t i c a » , d e p r o c u r a de u m a s í n t e s e n o v a e c o e r e n t e e n t r e as d u a s 

c u l t u r a s (o p r o f e t i s m o a f r i c a n o ) . 

C o n t u d o , q u a n d o v í t i m a s d e d e s v a l o r i z a ç ã o e a t a c a d o s n a s u a 

i m a g e m , os i m i g r a n t e s p o d e m t e r r e a c ç õ e s d i f e r e n t e s ( C a m i l l e r i , 1 9 9 8 ) : 

• - Evitar a questão/problema. A s s i m , p o d e m : n ã o s e c o n s i d e r a r 

c o m o a l v o 'da d e p r e c i a ç ã o ( d e c l a r á m - s e B e r b e r e s p a r a n e g a r e m a s u a 

q u a l i d a d e d e A r g e l i n o s ) ; o c u l t a r o e s t i g m a t i z a d o r , m i n i m i z a n d o , 

i g n o r a n d o o u r e c a l c a n d o o s j u l g a m e n t o s d e p r e c i a t i v o s ( e x . «Há colegas 

que me dizem 'porco... mas é para brincar.y>)\ m a r g i n a l i z a r - s e . 

Enfrentar activamente a desvalorização, a t a c a n d o o 

e s t i g m a t i z a d o r e n e u t r a l i z a n d o p e l o r i d í c u l o a s u a p e s s o a e a s u a 

a r g u m e n t a ç ã o , ou s o b r e v a l o r i z a n d o o t r a ç o e s t i g m a t i z a d o ( e x . «Black is 

beautiful.»). 

- Compromisso com a desvalorização, a c e i t a n d o d e t e r m i n a d o s 

j u l g a m e n t o s n e g a t i v o s e r e j e i t a n d o o u t r o s , n u m a a t i t u d e f a v o r á v e l à 

i n t e g r a ç ã o . ' 

T r a t a - s e , c o m e f e i t o , d e e s t r a t é g i a s p a r a c o n s e g u i r o u p r e s e r v a r a 

a u t o - é s t i m á e b r e s p e i t o d o s o u t r o s . C o m o r e f e r e T a j f e l ( 1 9 8 3 ; 3 6 6 ) , «as 

c o m p a r a ç õ e s c a r r e g a d a s d e v a l o r c o m o u t r o s g r u p o s , c o m o s s e u s 

m e m b r o s i n d i v i d u a l m e n t e , p o d e m p a s s a r a s e r u m a s p e c t o i m p o r t a n t e d a 

i m a g e m p r ó p r i a d u m a p e s s o a , e m e s p e c i a l se e l e ou e l a p e r t e n c e a u m a 
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m i n o r i a q u e é c o n s i d e r a d a c l a r a m e n t e à p a r t e dos o u t r o s e ( e x p l í c i t a ou 

i m p l i c i t a m e n t e ) * i n f e r i o r ' a e l e s em c e r t o s a s p e c t o s i m p o r t a n t e s . » 

S o b r e t u d o e n q u a n t o c o n t i n u a r e m a p r e d o m i n a r c r i t é r i o s e x t e r n o s e 

c o n o t a ç õ e s de v a l o r a s s i m c o m o u m c o n s e n s o g e r a l q u e d e f i n e u m a 

m i n o r i a c o m o u m a f a s t a m e n t o de u m a d e t e r m i n a d a , « n o r m a » , o s 

p r o b l e m a s de i m a g e m e de r e s p e i t o p r ó p r i o s , q u e s e ' c o l o c a m a o s 

i n d i v í d u o s d a m i n o r i a , l e v á - l o s - ã o a a d o p t a r d e t e r m i n a d a s e s t r a t é g i a s e 

r e a c ç õ e s : f e c h a m e n t o ou a b e r t u r a , o c u l t a m e n t o , m a r g i n a l i z a ç ã o , 

s o b r e v a l o r i z a ç ã o e d e s v a l o r i z a ç ã o . «A d i f e r e n c i a ç ã o e m r e l a ç ã o a o s 

o u t r o s » , p a r a o g r u p o n o s e u c o n j u n t o , « s e r v e p a r a ' r e f o r ç a r o s c o s t u m e s ' , 

i s t o é, c o n t r i b u i p a r a a c o n t i n u a ç ã o do g r u p o c o m o e n t i d a d e s o c i a l 

a r t i c u l a d a . P a r a o s i n d i v í d u o s m e m b r o s d o g r u p o , a s d i f e r e n c i a ç õ e s 

p o s i t i v a m e n t e v a l o r i z a d a s e m r e l a ç ã o aos o u t r o s c o n t r i b u e m 

f a v o r a v e l m e n t e p a r a a s u a i m a g e m p r ó p r i a e a u m e n t a m o s e u r e s p e i t o 

p r ó p r i o : ' S o m o s o q u e s o m o s , p o r q u e ' e l e s ' n ã o s ã o o q u e n ó s s o m o s ' » 

{ob. cit.\361), 

A s s i n a l a M i l z a ( 1 9 9 8 ; 2 7 6 - 2 7 7 ) q u e « g l o b a l m e n t e , os- i m i g r a n t e s 

t ê m u m p r o b l e m a d e i d e n t i d a d e : p a r a os i m i g r a n t e s d a p r i m e i r a g e r a ç ã o , 

d e p o i s de u m l o n g o p e r í o d o de o c u l t a ç ã o , d e l u t o da c u l t u r a d e o r i g e m a té 

c e r c a d e 4 0 o u 5 0 a n o s , c o n s t a t a - s e u m r e t o r n o à i d e n t i d a d e i n i c i a l . P a r a 

a s e g u n d a g e r a ç ã o , a r e j e i ç ã o d a o r i g e m d o m i n a . A t e r c e i r a g e r a ç ã o , p o r 

v e z e s , s o n h a r e a t a r u m p o u c o c o m a i d e n t i d a d e d o s s e u s a n t e p a s s a d o s » . 

N a e s c o l a , a c r i a n ç a d e v e a s s i m i l a r , p e l o m e n o s p a r c i a l m e n t e , u m a 

c u l t u r a n o v a q u e d i f e r e d a s u a , c o m u m s i s t e m a de s i g n i f i c a d o s m u i t a s 

v e z e s n ã o c o i n c i d e n t e s c o m o s d a s u a f a m í l i a . 

S e g u n d o E t x e b e r r i a B e l a r d i ( 1 9 9 2 ) , r e f e r i n d o - s e à s a n á l i s e s 

s o c i o l ó g i c a s , p a r a a l é m d a s d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s e r e g i o n a i s , o q u e 

d i s c r i m i n a v e r d a d e i r a m e n t e o s f i l h o s de i m i g r a n t e s e a u t ó c t o n e s é a 

d i f e r e n ç a de o p o r t u n i d a d e s . s o c i a i s q u e , se r e f l e c t e m , d e n t r o d a e s c o l a , 

n u m a d e s i g u a l d a d e d e r e n d i r n e n t o e de ê x i t o e s c o l a r q u e , p o s t e r i o r m e n t e , 

d e s e m b o c a m n u m a d i s c r i m i n a ç ã o n a v i d a p r o f i s s i o n a l . , C o m e f e i t o , a 

r e a l i d a d e d e m o n s t r a q u e o s f i l h o s d e i m i g r a n t e s o c u p a m o s p i o r e s l u g a r e s 

n a p r o m o ç ã o e s c o l a r , e s t ã o s o b r e r e p r e s e n t a d o s . n a e d u c a ç ã o e s p e c i a l e s ão 
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p o u c o v i s í v e i s n o e n s i n o s e c u n d á r i o e no s u p e r i o r . E s t a p o s i ç ã o é 

c o n f i r m a d a p e l o t e s t e m u n h o de f i l h o s de e m i g r a n t e s p o r t u g u e s e s , 

e s c o l a r i z a d o s e m F r a n ç a : «O meu 'estatuto' de portuguesa fez com que 

muitas vezes me quisessem encaminhar para vias profissionais... 

Chamava a atenção de várias pessoas francesas conhecidas nossas. Não 

era frequente alunos portugueses seguirem esta via 'normal', a maior 

parte a partir do 7° ou 9° ano seguiam vias profissionais. Ainda me 

lembro que no bairro onde morava, construído para os emigrantes 

portugueses, das oitenta famílias que lá viviam só eu e o meu irmão e 

niais duas outras raparigas concluíram estudos universitários». «Filha 

de emigrantes, as probabilidades de conseguir eram reduzidas, segundo 

certos professores e pessoas francesas que conhecia. A imagem que os 

franceses tinham de Portugal era bastante pejorativa. Dificilmente 

fugiam dos preconceitos existentes. Os homens portugueses eram 

destinados aos trabalhos manuais e as mulheres vocacionadas para as 

tarefas de limpeza. Os filhos de emigrantes não tinham a mesma 'chance' 

face à educação, não tinham as mesmas capacidades». Q u a n d o 

m a n i f e s t á v a m p r o b l e m a s de n a t u r e z a l i n g u í s t i c a «logo cedo eram 

orientadas para ensinos diferenciados; não podiam escolher um curso 

universitário mas sim um ensino técnico» ( S i l v a , 2 0 0 0 ) . 

A n í v e l i n d i v i d u a l , e s t a s d e s e s t r u t u r a ç õ e s , e s t a p e r d a d e p o n t o s d e 

r e f e r ê n c i a , p o d e m l e v a r , n a s c r i a n ç a s e n o s j o v e n s , a u m s e n t i m e n t o d e 

s o l i d ã o , à i n s e g u r a n ç a e à d i f i c u l d a d e de a d a p t a ç ã o . M u i t o s c r e s c e m n o 

s e i o de m u d a n ç a s , d e p r o b l e m a s , de d e s a j u s t a m e n t o s , a s s u m i n d o , e m 

p a r a l e l o , p e s a d a s t a r e f a s n a v i d a d o m é s t i c a , e s t u d a n d o s o z i n h o s , t e n t a n d o 

o s u c e s s o , q u a n t a s v e z e s e n t r e g u e s a si p r ó p r i o s . U m a p e r d a d e c o n f i a n ç a , 

n o s a d u l t o s , p o d e c o n t r i b u i r p a r a o s u r g i m e n t o d e u m a s e n s a ç ã o d e 

m a r g i n a l i z a ç ã o n o s e i o d a p r ó p r i a f a m í l i a e t o r n a r m a i s d i f í c i l a 

s o c i a l i z a ç ã o . 

M a s se o i m i g r a n t e p o d e p r o v o c a r n o n a t i v o d o p a í s s e n t i m e n t o s 

r a c i s t a s e x e n ó f o b o s , t a m b é m p o d e t r a z e r e n r i q u e c i m e n t o à q u e l e s q u e 

c o n s i d e r a m o s e n c o n t r o s c u l t u r a i s p o s i t i v o s . P a r e c e i n e g á v e l q u e a 

p r e s e n ç a de u m n ú m e r o e l e v a d o de i m i g r a n t e s n u m b a i r r o m o d i f i c a o 
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e q u i l í b r i o d o s g r u p o s de v i z i n h a n ç a , d o s g r u p o s d e a d o l e s c e n t e s , , d a s 

a s s o c i a ç õ e s e d o s p a r t i d o s , d a s r e l a ç õ e s e n t r e s e x o s e g e r a ç õ e s . E m 

c o n s e q u ê n c i a , m o d i f i c a m - s e as c o n d i ç õ e s de s o c i a l i z a ç ã o q u e r p a r a os 

n a t u r a i s , q u e r p a r a os i m i g r a n t e s . C o m o a f i r m a M o r i n ( 2 0 0 0 ) , a s c u l t u r a s 

s ã o , p o r u m l a d o , a p a r e n t e m e n t e f e c h a d a s s o b r e s i m e s m a s , p a r a 

s a l v a g u a r d a r e m a s u a i d e n t i d a d e s i n g u l a r , m a s , p o r o u t r o , s ã o t a m b é m 

a b e r t a s , i n t e g r a n d o e m si n ã o só s a b e r e s e t é c n i c a s , m a s t a m b é m i d e i a s , 

c o s t u m e s , a l i m e n t a ç ã o , os p r ó p r i o s i n d i v í d u o s , n u m p r o c e s s o d e 

a s s i m i l a ç õ e s e n r i q u e c e d o r a s e c r i a t i v a s e n t r e c u l t u r a s . C o n t u d o , «a 

d e s i n t e g r a ç ã o d e u m a c u l t u r a , s o b o e f e i t o d e s t r u i d o r d e u m d o m í n i o 

t é c n i c o - c i v i l i z a c i o n a l , é u m a p e r d a p a r a t o d a a h u m a n i d a d e e m q u e a 

d i v e r s i d a d e d a s c u l t u r a s c o n s t i t u i u m d o s s e u s m a i s p r e c i o s o s t e s o u r o s » 

{ob. cit.\ 6 1 ) . 

N e s t e s e n t i d o , a e d u c a ç ã o n ã o p o d e c o n t i n u a r a s e r c o n c e b i d a c o m o 

u m s i s t e m a de t r a n s m i s s ã o de u m ú n i c o p a t r i m ó n i o c u l t u r a l , t a m b é m j á 

n ã o s e n d o p o s s í v e l c o n c e b e r u m a c u l t u r a s e m a sua r e l a ç ã o c o m o u t r a s . 

I n t e g r a d o r a , p o r p r i n c í p i o , a e s c o l a t e m de p r o p o r c i o n a r , t a m b é m , 

« r e f e r ê n c i a s c o m u n s e n ã o p o d e e s c a p a r a u m m í n i m o d e e t n o c e n t r i s m o 

p o r q u e t o d a s as c r i a n ç a s t ê m n e c e s s i d a d e p r i o r i t a r i a m e n t e de q u e s e j a a 

c u l t u r a ^ d o m i n a n t e * , a q u e ' c o n t a * n o p a í s e m q u e e l e s v i v e m , q u e l h e s 

s e j a t o r n a d a i n t e l i g í v e l » ( P i e r r o t . 1 9 9 9 ; 2 8 9 ) . A i d e n t i d a d e , n a s c e d a 

t o m a d a de c o n s c i ê n c i a da d i f e r e n ç a e u m a c u l t u r a n ã o e v o l u i s e n ã o 

a t r a v é s d o c o n t a c t o c o m o u t r a s . U m a s o c i e d a d e m u l t i c u l t u r a l , e x i g e u m a 

« e n d o c u l t u r a ç ã o p l u r a l » ( C o l o m C a f t e l l a s , 1 9 9 2 ; 7 1 ) q u e , n o c a s o d a 

e d u c a ç ã o , d e v e r e a l i z a r - s e f o r ç o s a m e n t e a t r a v é s d a s a p r e n d i z a g e n s 

c u l t u r a i s t r a n s f e r i d a s , a transculturaçõo ( E s c o t e t , 1 9 9 2 ; 1 8 9 ) ou 

c a p a c i d a d e r e f l e x i v a p a r a c o m p r e e n d e r e a c e i t a r p l e n a m e n t e as r e l a ç õ e s 

i n t r a e i n t e r c u l t u r a i s d a s u a p r ó p r i a c u l t u r a e d a s o u t r a s c u l t u r a s . 

C o m o c o n s e q u ê n c i a , a m u l t i c u l t u r a l i d a d e t e m d e s e r e n t e n d i d a 

c o m o u m a s s u n t o q u e i n t e r e s s a a t o d a s as e s c o l a s ( a l u n o s , p r o f e s s o r e s , 

p e s s o a l a u x i l i a r . . . ) e n ã o s o m e n t e à q u e l a s o n d e a diversidade é visível.. 
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2.3 - ReHexos da diferença cultural no rendimento escolar dos alunos 

2.3.1 - As descontinuidades culturais na escola 

P o r v o l t a de 1 9 5 0 , a l g u n s a n t r o p ó l o g o s c o m e ç a r a m a e s t u d a r as 

e s c o l a s , s e n d o S p i n d l e r u m d o s p i o n e i r o s . O u t r o s p i o n e i r o s f o r a m : H e n r y , 

n o s E U A ( 1 9 5 7 ) ; B r a m e l d , e m P o r t o R i c o ( 1 9 5 8 ) ; W y l i e , e m F r a n ç a 

( 1 9 5 7 ) ; R e a d , e m Á f r i c a ( 1 9 5 5 ) . A f o c a g e m n a e s c o l a e n c a r a d a c o m o u m 

p r o b l e m a a n t r o p o l ó g i c o a l i c e r ç a - s e n o f a c t o d e a e d u c a ç ã o s e r v i s t a c o m o 

u m a t r a n s m i s s ã o c u l t u r a l , i n s i s t i n d o o s a n t r o p ó l o g o s e d u c a c i o n a i s n a 

n e c e s s i d a d e de se p r o c e d e r a e s t u d o s c r o ^ í - c u l t u r a i s a n t e s d e s e f a z e r e m 

g e n e r a l i z a ç õ e s . 

O p r o b l e m a l e v a n t a d o p e l o s a n t r o p ó l o g o s d e u o r i g e m , n o s E U A , a 

e s t u d o s c e n t r a d o s n o s p r o b l e m a s d a s d e s c o n t i n u i d a d e s c u l t u r a i s d o s 

a l u n o s , c o m e n f o q u e n a r e l a ç ã o f a m í l i a / e s c o l a , n o s v a l o r e s , n a l i n g u a g e m 

e n a c o m u n i c a ç ã o , n a c o g n i ç ã o e n a m o t i v a ç ã o , r e v e l a n d o q u e a s r e l a ç õ e s 

f a m í l i a / c o m u n i d a d e / e s c o l a se c o n s t i t u í a m c o m o m u n d o s à p a r t e . 

D e n t r o d e s t a l i n h a , a s s i n a l a H e n r y ( 1 9 6 0 ) q u e e x i s t e u m a 

d i s c r e p â n c i a e n t r e o q u e os p r o f e s s o r e s p e n s a m q u e a e d u c a ç ã o d e v e f a z e r 

p e l o s a l u n o s e a q u i l o q u e e f e c t i v a m e n t e e n s i n a m n a s s u a s a u l a s ( O g b u , 

1 9 8 5 ; 2 9 2 ) . C ò m e f e i t o , as d e s c o n t i n u i d a d e s n a l i n g u a g e m e n a 

c o m u n i c a ç ã o d a v a m o r i g e m a u m a d e f i c i e n t e c o m u n i c a ç ã o e n t r e a l u n o s e 

p r o f e s s o r e s e a c o n s e q u e n t e s a v a l i a ç õ e s n e g a t i v a s , u m a v e z q u e os a l u n o s 

v i n h a m p a r a a e s c o l a i g n o r a n d o q u e t r a z i a m c o n s i g o f o r m a s d e 

c o m u n i c a ç ã o d i f e r e n t e s d a s e s p e r a d a s n a m e s m a . 

A p r e o c u p a ç ã o de e n c o n t r a r o u t r a s r e s p o s t a s p a r a o s p r o b l e m a s 

e s p e c í f i c o s a p r e s e n t a d o s p e l a s c r i a n ç a s d e s f a v o r e c i d a s p a r e c e e s t a r b e m 

p a t e n t e n o n ú m e r o d e t í t u l o s p u b l i c a d o s , n o s E U A , n a d é c a d a de 1 9 6 0 : 

1 5 9 , s e n d o 33 n o â m b i t o d á P s i c o l o g i a e o s r e s t a n t e s 1 2 6 c e n t r a d o s n a 

r e l a ç ã o s u c e s s o e s c o l a r / c l a s s e s o c i a l , a s p i r a ç õ e s d o s a l u n o s , p r o g r a m a s , 

f o r m a ç ã o de p r o f e s s o r e s , p r o b l e m a s d e l í n g u a , i n s u c e s s o e a b a n d o n o 

e s c o l a r ( W i l k e r s b n , 1 9 6 4 ) . O p r ó p r i o W i l k e r s o n d e f e n d e a n e c e s s i d a d e d e 

c e n t r a r a i n v e s t i g a ç ã o ^ ^ n o m o d o c o m o s e d e s e n v o l v e a f u n ç ã o c o g n i t i v a 

( p a r a se p o d e r p r o c e d e r a u m a r e m e d i a ç ã o / c o m p e n s a ç ã o ) , n a s 

a s p i r a ç õ è s , a t i t u d e s s o c i a i s e v a l o r e s d e s t e s a l u i i b s . 
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M a s e m q u e c o n s i s t e a d e s c o n t i n u i d a d e ? 

R e f e r e O g b u ( 1 9 8 5 ) q u e , em s o c i e d a d e s r e l a t i v a m e n t e h o m o g é n e a s , 

continuidade s i g n i f i c a e n s i n a r , de u m a m a n e i r a g r a d u a l , a s e x p e c t a t i v a s e 

r e s p o n s a b i l i d a d e s c u l t u r a i s ao l o n g o do c r e s c i m e n t o . P o r s u a v e z , 

descontinuidade s i g n i f i c a q u e a a p r e n d i z a g e m das e x p e c t a t i v a s c u l t u r a i s 

e d o s p a p é i s s e f a z d e u m m o d o d e s c o n t í n u o . D e s t a f o r m a , as 

d e s c o n t i n u i d a d e s c u l t u r a i s p o d e m o c o r r e r e m c e n á r i o s i n f o r m a i s ( p o r 

e x e m p l o , n a r e l a ç ã o e i n t e r a c ç ã o p a i s / f i l h o s ) ou e m c e n á r i o s m a i s f o r m a i s 

( p o r e x e m p l o , n u m a c e r i m ó n i a de i n i c i a ç ã o ) . E m q u a l q u e r d o s c a s o s , a 

d e s c o n t i n u i d a d e p o d e t e r u m a f u n ç ã o p o s i t i v a , q u e é p o d e r r e f o r ç a r a 

a p r e n d i z a g e m de v a l o r e s c u l t u r a i s , a v i s ã o do m u n d o o u a c o n s e c u ç ã o do 

e s t a t u t o de m e m b r o do g r u p o . 

O s j o v e n s i m i g r a n t e s p o s i c i o n a m - s e , a s s i m , e n t r e d u a s c u l t u r a s : a 

q u e l h e s é t r a n s m i t i d a p e l a f a m í l i a e a q u e l h e s é p r o p o r c i o n a d a p e l a s u a 

e s c o l a r i z a ç ã o , a «'cultura escolar*, a s a b e r o c o n j u n t o d o s c o n t e ú d o s 

c o g n i t i v o s e s i m b ó l i c o s q u e , s e l e c c i o n a d o s , s u b m e t i d o s a u m 

' c o n d i c i o n a m e n t o d i d á c t i c o ' e o r g a n i z a d o s s o b a f o r m a d e p r o g r a m a s de 

e s t u d o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s , f a z e m o o b j e c t o d e u m a t r a n s m i s s ã o 

d e l i b e r a d a n o q u a d r o d o s e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s i n o » ( F o r q u i n e P a t u r e t , 

1 9 9 9 ; 1 1 4 - 1 1 5 ) . C o m o c o n s e q u ê n c i a , a e s c o l a d e v e r i a c o n c e d e r a m á x i m a 

a t e n ç ã o ao « e q u i p a m e n t o c u l t u r a l » q u e o a l u n o t r a z c o n s i g o - a f i m de 

p r e s e r v a r a s u a i d e n t i d a d e c u l t u r a l e e v i t a r a s u a i n a d a p t a ç ã o a o s 

c u r r í c u l o s , p r o g r a m a s , m a t e r i a i s , e s t r a t é g i a s , e x i g ê n c i a s l i n g u í s t i c a s , 

t e s t e s de s e l e c ç ã o , a v a l i a ç ã o d a s a p t i d õ e s e o r i e n t a ç ã o - a s s i m c o m o às 

p r ó p r i a s r e l a ç õ e s q u e s e e s t a b e l e c e m e n t r e p r o f e s s o r e s e a l u n o s . C o m o 

a f i r m a H a t c h e r ( 1 9 9 7 ; 1 2 6 ) , «o e r r o e m r e c o n h e c e r q u e a s c u l t u r a s d a 

e s c o l a são o p r o d u t o d a i n t e r a c ç ã o e n t r e a c u l t u r a ' o f i c i a l ' e a s c u l t u r a s 

d o s a l u n o s c o n s t i t u i u m e l e m e n t o q u e i n l u e n c i a o r e n d i m e n t o e s c o l a r d o s 

a l u n o s » . ' . 

C o m e f e i t o , a a u l a e a e s c o l a s ã o g o v e r n a d a s p o r c ó d i g o s 

l i n g u í s t i c o s , s o c i o c u l t u r a i s e i n t e r a c ç õ e s q u e p o d e m d i v e r g i r d a q u e l e s 

q u e o r i e n t a m a v i d a e m c a s a , e n t r e p a r e s e n a c o m u n i d a d e d a s c r i a n ç a s 

i m i g r a n t e s ( D e l g a d o - G a i t a n e T r u e b a , , 1991 ) . Q u a n d o a o r g a n i z a ç ã o 
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soc ia l dó e n s i n o e da a p r e n d i z a g e m igno ra e s t a s d i f e r e n ç a s e n ã o f o r n e c e 

o p o r t u n i d a d e s e a c t i v i d a d e s q u e p e r m i t a m aos a l u n o s i h t e g r a r e m - s e e 

c o n s t r u í r e m a c u l t u r a , os p a d r õ e s c o g n i t i v o s e as d e s t r e z a s q u e t r a z e m 

pa ra a s a l a de a u l a , a a q u i s i ç ã o da l i n g u a g e m e a l i t e r a c i a p o d e m ser 

i m p e d i d a s de se d e s e n v o l v e r . 

T e m - s e v e r i f i c a d o q u e o d e s l o c a m e n t o de u m a c u l t u r a p a r a o u t r a é 

a c o i n p a n h a d o p o r u m a c o n s i d e r á v e l t e n s ã o p s i c o l ó g i c a , p o r a n s i e d a d e , 

por um c o n f l i t o e m o c i o n a l , p o r p r o b l e m a s n a s a ú d e m e n t a l , e o r i s c o de 

i s to a c o n t e c e r s e r á t a n t o m a i o r q u a n t o m a i s a c e n t u a d o f o r o f o s s o q u e 

s e p a r a a c u l t u r a a n t i g a da n o v a . «A t e n s ã o a c u l t u r a t i v a e n c o n t r a - s e m a i s 

r e l a c i o n a d a c o m a f o r m a c o m o o i m i g r a n t e é a c o l h i d o p e l a s o c i e d a d e 

r e c e p t o r a do que c o m a c a t e g o r i a de i m i g r a n t e per se» ( H u s é n e O p p e r , 

1984 ; 83 ) . N o e n t a n t o , a s s i n a l a C a m i l l e r i ( 1 9 9 2 ) q u e o r e n d i m e n t o 

e s c o l a r d o s a l u n o s i m i g r a n t e s se p o d e r e l a c i o n a r c o m a p r ó p r i a c o n d i ç ã o 

de i m i g r a n t e s d o s s e u s p a i s e c om a e s t r a t é g i a p or e l e s a d o p t a d a . A s s i m , 

maíis r e s u l t a d o s e s c o l a r e s de c r i a n ç a s e j o v e n s f i l h o s d e i m i g r a n t e s 

p o r t u g u e s e s , e m F r a n ç a , e s t a r i a m a s s o c i a d o s a o f a c t o d e a s s u a s f a m í l i a s 

se t e r e m e n c e r r a d o n a sua c o m u n i d a d e l o c a l , n a s s u a s a s s o c i a ç õ e s de 

c o m p a t r i o t a s , e v i t a n d o , p o r t a n t o , e s f o r ç o s m í n i m o s d e a b e r t u r a e de 

a d a p t a ç ã o . A e s t e s e l e m e n t o s j u n t a r - s e - i a m , t a m b é m , os f a c t o r e s c u l t u r a i s 

p r o p r i a m e n t e d i t o s , p o r e x e m p l o , a n í v e l d a s r e p r e s e n t a ç õ e s . 

C o m o a f i r m a O l n e c k ( 1 9 9 5 ) , as e s c o l a s c o n t i n u a m a a p r e s e n t a r - s e 

c o m o um d e s a f i o , u m a p r o v o c a ç ã o m e s m o , p a r a o s s i g n i f i c a d o s c u l t u r a i s 

dos i m i g r a n t e s . C o n c e i t o s d e D e u s , p e r s o n a l i d a d e , f a m í l i a , c o m u n i d a d e e 

s o c i e d a d e , r e s p o n s a b i l i d a d e e f u t u r o , c e r t o e e r r a d o , i d e n t i d a d e de g é n e r o 

é p a p é i s , e s t ão p o r e s c l a r e c e r c o m c o n s e q u ê n c i a s p r o f u n d a s n a s 

e x p e r i ê n c i a s d o s j o v e n s i m i g r a n t e s , n a s r e l a ç õ e s e n t r e g e r a ç õ e s e na 

t r a n s f o r m a ç ã o da c u l t u r a e i d e n t i d a d e d o s i m i g r a n t e s . ^ 

® B ^ c e ( 1 9 8 2 ; 64) chama , p e r t i n e n t e m e n t e a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o de m u i t o s i m i g r a n t e s 
s e r e m o r i u n d o s . d e a n t i g a s - c o l ó n i a s o n d e . o s l a ç o s c u l t u r a i s e l i n g u í s t i c o s c o m o p a í s 
rnlnniyaHftr ^ram ^cfr^itn® c o l o n i z a d o r e r a m e s t r e i t o s . 
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B e c k e r ( 1 9 8 5 . c i t a d o p o r O l n e c k , 1995; 317 r e f e r e q u e , n o s E U A , 

os a l u n o s p o r t u g u e s e s i m i g r a n t e s c o n t e m p o r â n e o s a b a n d o n a m o u s o do 

p o r t u g u ê s n a e s c o l a e m b o r a c o n t i n u e m a u s á - l o em c a s a , e n q u a n t o os s e u s 

p a i s e v i t a m o c o n t a c t o c o m os e s t a b e l e c i m e n t o s de e n s i n o . P o r o u t r o 

l a d o , o s a l u n o s , ao v e r e m a e s c o l a r e j e i t a r e e x c l u i r as s u a s p r á t i c a s 

c u l t u r a i s , p o d e m , por sua v e z , r e j e i t a r o u s o d o i n g l ê s e, 

i n t e n c i o n a l m e n t e , u s a r a sua p r ó p r i a l í n g u a n o cená r io e s c o l a r ( D e l g a d o -

G a i t a n e T r u e b a , 1991) . E s t a s o p i n i õ e s c o n s o l i d a m as r e f l e x õ e s de 

G o l d s t e i n ( 1 9 8 5 , c i t ado p o r O l n e c k , 1 9 9 5 ; 3 1 7 ) ^ q u e a l u d i a ao f a c t o de 

o s p r o f e s s o r e s e os a l u n o s a m e r i c a n o s a p r e s e n t a r e m aos j o v e n s i m i g r a n t e s 

m o d e l o s q u e p u n h a m em d ú v i d a o seu s e n t i d o do que é n o r m a l , c e r t o e 

a d e q u a d o , e m p u r r a n d o - o s p a r a f o r a do m u n d o das s u a s f a m í l i a s e 

c o m u n i d a d e s . O s j o v e n s s e n t i r - s e - i a m , d e s t e m o d o , c o n f r o n t a d o s c o m o 

s e g u i n t e d i l e m a : c o m o d e s e m p e n h a r o s p a p é i s e as r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 

a f a m í l i a e o s m e m b r o s da c o m u n i d a d e e x i g i a m ( ta i s c o m o a s s u m i r c e d o 

u m e m p r e g o ou c a s a r - s e j o v e m ) e c o n f o r m a r e m - s e c o m as e x p e c t a t i v a s da 

c u l t u r a e d a s i n s t i t u i ç õ e s a m e r i c a n a s . O d i l e m a que e s t e s j o v e n s t ê m de 

e n f r e n t a r r e s u l t a , p o i s , de p o s i c i o n a m e n t o s d i f e r e n t e s p e r a n t e a v i d a e a 

s o c i e d a d e . C o m e f e i t o . G o l d s t e i n ( 1 9 8 5 ) ^ , G i b s o n ( 1 9 8 8 ) , C a p l a n et 

a / . ( 1 9 9 1 ) , T r u e b a et ai. ( 1 9 9 0 ) c o m e n t a r a m o p o d e r d o i n d i v i d u a l na 

c u l t u r a e na e s t r u t u r a s o c i a l a m e r i c a n a , n a s p r á t i c a s e n o s v a l o r e s 

v e i c u l a d o s p e l a e s c o l a , c o m o a u n i d a d e s o c i o l ó g i c a e m o r a l f u n d a m e n t a l 

d e s s a s o c i e d a d e . A es ta p e r s p e c t i v a c o n t r a p õ e m - s e a f a m í l i a e a 

c o m u n i d a d e , c o n s t r u t o r e s s o c i o l ó g i c o s e m o r a i s f u n d a m e n t a i s p a r a m u i t o s 

i m i g r a n t e s , d a n d o o r i g e m a t e n s ã o , d e s c o n f o r t o e c o n f l i t o . E x e m p l o d e s t a 

r e a l i d a d e s ã o os m u i t o s c a s o s de c r i a n ç a s p o r t u g u e s a s ' ^ , na A m é r i c a , 

^ C i t a ç ã o a p a r t i r d a d i s s e r t a ç ã o d e d o u t o r a m e n t o , não p u b l i c a d a , de B e c k e r , A. 
(1985). The Role of the Public School in the Maintenance ,and Change of Ethnic 
Croup Affiliation. B r o w n U n i v e r s i t y , P r o v i d e n c e , R I . 
* C i t a ç ã o a p a r t i r da d i s s e r t a ç ã o de d o u t o r a m e n t o , n ã o p u b l i c a d a , de G o l d s t e i n , B . L . 
(1985). Schooling for-Cultural Transitions:Among Girls and Boys in American High 
Schools. D e p a r t m e n t o f E d u c a t i o n a l P o l i c y S t u d i e s , U n i v e r s i t y of W i s c o n s i n , 
M a d i s o n . 
' V e r n o t a 8. 

N o P r e f á c i o , R u b e n de F r e i t a s C a b r a l a f i r m a : « . . . p a r e c e - m e q u e o l i v r o n ã o é só 
s o b r e a v i d a q u o t i d i a n a de c r i a n ç a s n a A m é r i c a . ' P e r c o r r a m o s , a e x e m p l o d o P e d r o , as 
r u a s e o s b a i r r o s d a s n o s s a s c i d a d e s e q u a n t a s c r i a n ç a s , q u a n t o s j o v e n s , q u a n t o s p a i s , 
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r e t r a t o s ' p e s s o a i s e de f a m í l i a , c a p t a d o s p o r C u n h a ( 1 9 9 7 ) e p o r si 

a c o m p a n h a d o s e v i v i d o s e a q u e m o a u t o r t a m b é m d e d i c a ò s eu 1 i v r o : à s 

crianças portuguesas / que. nesta terra estrangeira, / se sentem 

humilhadas e sem rumo... « H u m i l h a d a s e s e m r u m o » d e v i d o a u m a 

cultura profunda ( c o n c e p ç õ e s d e t e m p o e e s p a ç o , v a l o r e s , p e r f i s de 

p e r s o n a l i d a d e , e s t i l o s de a p r e n d i z á g e m ) , m a s t a m b é m a alta cultura 

( c o n s t i t u í d a p e l a l í n g u a , r e l i g i ã o , a r t e s , c i ê n c i a e a t é m i t o l o g i a d e u m 

g r u p o ) q u e , p a r a o a u t o r , a c e n t u a a s d i f e r e n ç a s n a e s c o l a , c o m d i f i c u l d a d e 

e m i n t e g r a r e r e c o n h e c e r b v a l o r d e o u t r a s ( C u n h a , 1 9 9 3 ) . 

A e x p e c t a t i v a de q u e os a l u n o s c o m p i t a m a c a d e m i c a m e n t e n u m a 

b a s è i n d i v i d u a l i s t a p o d e e n t r a r e m c o n f l i t o c o m p r á t i c a s d e c o o p e r a ç ã o 

d o s i m i g r a n t e s , c o m a a v e r s ã o r e l a t i v a m e n t e a c o m p o r t a m e n t o s 

a t o m í s t i c o s , c o m a r e l u t â n c i a p o r s e d i s t i n g u i r e m a s i p r ó p r i o s e m 

p ú b l i c o . S e r á t a m b é m de r e f e r i r a i m p o r t â n c i a d a r e l a ç ã o e n t r e 

g é n e r o s / s e x o s d a d o s os p r o b l e m a s q u e d a í p o d e m d e c o r r e r , c o n s i d e r a n d o 

o s p a i s q u e a e s c o l a r i z a ç ã o a m e r i c a n a p o d e a f a s t a r ( d e v i d o a o s s e u s 

p a d r õ e s ) as s u a s f i l h a s de r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e e s t e s j u l g a m s e r - l h e s 

i n e r e n t e s , n o f u t u r o , c o m o d o n a s de c a s a e m ã e s . E s t a é t a m b é m u m a 

p e r s p e c t i v a m u i t o p r ó p r i a d a c o m u n i d a d e c i g a n a e m g e r a l e e m P o r t u g a l , 

p e l o q u e a e s c o l a r i z a ç ã o d a s r a p a r i g a s c i g a n a s , n a m a i o r p a r t e d o s c a s o s , 

f a z - s e s ó n o 1® C i c l o , c o m o s e u c o m p l e t a m e n t o ou n ã o . S a b e r l e r e 

e s c r e v e r c o n s t i t u i , n a o p i n i ã o d o s p a i s de e t n i a c i g a n a , m a t é r i a s u f i c i e n t e 

p a r a c o n s i d e r a r c o m o r e a l i z a d a a p a s s a g e m d a s s u a s f i l h a s p e l a e s c o l a . O 

m e s m o s e p o d e a f i r m a r , n o p l a n o e u r o p e u , a p r o p ó s i t o d e m e n i n a s 

m u ç u l m a n a s , n a E u r o p a , i m p e d i d a s d e ir à e s c o l a p o r q u e o s i s t e m a 

p a t r i a r c a l c o n s i d e r a n ã o s e r aí o s e u l u g a r , p e l o q u e n ã o t ê m n e c e s s i d a d e 

de a f r e q u e n t a r c o m a m e s m a a s s i d u i d a d e d o s r a p a z e s . C a m i l l e r i ( 1 9 9 2 ; 

3 7 ) a t e s t a m e s m o q u e «o o r g u l h o t r a d i c i o n a l d o s p a i s m a g r e b i n o s o s 

i m p e d e d e a s s i s t i r à s r e u n i õ e s d e p a i s ou de i r f a l a r c o m o s p r o f e s s o r e s 

p a r a n ã o o u v i r e m r e p r o v a ç õ e s p ú b l i c a s s o b r e os m a u s r e s u l t a d o s d o s s e u s 

f i l h o s » . 

q u a n t a s m ã e s , n ã o v i v e m e n t r e d o i s m i i n d o s , b u s c a n d o s e n t i d o o n d e , p o r v e z e s , s ó h á 
a l i e n a ç ã o » . 
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N o u t r o c o n t e x t o , r e f e r e N e v e s ( 1976 ; 8 ) q u e o o b s t á c u l o c u l t u r a l e 

a f a l t a d e i n s t r u m e n t o s de c o m u n i c a ç ã o i m p e d e m o s i m i g r a n t e s de 

p a r t i c i p a r e m n a v i d a s o c i a l f r a n c e s a . E e m b o r a e s t e s a p r e n d a m a l g u m a s 

p a l a v r a s p a r a c o m p r e e n d e r e m as o r d e n s d o s c h e f e s e a s a p l i c a r e m , p a r a 

p o d e r e m t r a b a l h a r e s o b r e v i v e r , o seu c o n h e c i m e n t o d a l í n g u a n ã o l h e s d á 

o p o d e r d a c o m u n i c a ç ã o c u l t u r a l . E s t a e o u t r a s b a r r e i r a s , o r a c i s m o 

s o f r i d o e m s i l ê n c i o , t u d o é s u p o r t a d o p a r a n ã o c o r r e r o r i s c o d a e x p u l s ã o . 

N ã o h á d ú v i d a d e q u e os d i f e r e n t e s e x e m p l o s a c a b a d o s de 

a p r e s e n t a r c o n s t i t u e m , c a d a um d e l e s n a sua á r e a ( g é n e r o , e t n i a , 

i m i g r a n t e s ) , a b o r d a g e n s t e ó r i c a s p r ó p r i a s . O q u e n o s l e v a , n o e n t a n t o , a 

e n u m e r á - l o s é o f a c t o d e t o d o s e l e s r e s u l t a r e m d e i n c o m p r e e n s õ e s 

c u l t u r a i s , d o c h o q u e de c u l t u r a s . 

2.3.2 -Implicações conceptuais e práticas dessas descontinuidades 

1 - Normas relativas ao tempo. U m e s t u d o r e a l i z a d o p o r A n a 

V a s q u e z ( 1 9 8 2 ) , e m F r a n ç a , c o m b a s e e m e n t r e v i s t a s f e i t a s a c r i a n ç a s e 

a d o l e s c e n t e s , c o m o r i g e m e s p a n h o l a e p o r t u g u e s a , a f r e q u e n t a r e m e s c o l a s 

f r a n c e s a s , r e v e l o u u m a d i f e r e n ç a n a s n o r m a s r e l a t i v a s a o t e m p o , e m u s o 

n a q u e l e p a í s , c o m p a r a t i v a m e n t e c o m as do p a í s d e o r i g e m . R e v e l o u , 

t a m b é m , q u e e s t a d i f e r e n ç a se c r i s t a l i z a v a e s p e p i a l m e n t e n a s e x p e r i ê n c i a s 

e s c o l a r e s . P a r a e s t e s a l u n o s , e r a - l h e s d i f í c i l m a n t e r o r i t m o d e t r a b a l h o 

e x i g i d o p e l a e s c o l a f r a n c e s a e t i n h a m d i f i c u l d a d e e m a d a p t a r - s e às 

e x i g ê n c i a s de p o n t u a l i d a d e , c o n t i n u a n d o a m a n t e r , e m c a s a , o r i t m o d e 

v i d a do seu p a í s d e o r i g e m ( h o r a s de r e f e i ç ã o , d e d e i t a r , d e l a z e r ) . E s t e s 

r e s u l t a d o s f o r a m , p o s t e r i o r m e n t e , c o n f i r m a d o s p e l a m e s m a a u t o r a e m 

c o l a b o r a ç ã o c o m M i c h e l l e P r o u x q u a n d o , ao e n t r e v i s t a r e m 101 a l u n o s ( 4 0 

d e o r i g e m p o r t u g u e s a e b r a s i l e i r a e 61 d e o r i g e m e s p a n h o l a e d a A m é r i c a 

L a t i n a ) , v e r i f i c a r a m , n o s s e u s d i s c u r s o s , a i n s i s t ê n c i a e m d e t e r m i n a d a s 

p a l a v r a s e e x p r e s s õ e s : depressa, velocidade, em atraso, medo, habituar-

se, angústia, não há tempo, cansaço, lento e bem, lento e reflectir, não 

sei. C o n c l u e m as a u t o r a s q u e «o f i m e x p l í c i t o d e v e l o c i d a d e , o r i t m o 

s u p o r t a d o , as d e m o r a s c u r t a s e c o n t r o l a d a s p a r e c e m e s t a r n a b a s e d a 

o r g a n i z a ç ã o d o t e m p o n a e s c o l a f r a n c e s a . P a r a aí s e r e m b e m s u c e d i d a s , 
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e s t a s c r i a n ç a s e s t r a n g e i r a s d e v e m n ã o só q u e r e r a r a p i d e z , m a s t a m b é m 

d o m i n a r a s t é c n i c a s q u e p e r m i t e m o b t ê - l a , p o i s e s t a s n o r m a s r e l a t i v a s a o 

t e m p o ( e s s e n c i a l m e n t e d u r a ç ã o " e s i n c r o n i s m o ) e s t ã o i m p l i c i t a m e n t e 

i n t e g r a d a s p e l o s p r o f e s s o r e s e' p e l o s p a i s f r a n c e s e s q u e n ã o p r o c u r a m 

m i n i m a m e n t e c o n t e s t á - l a s , u m a v e z q u e rapidez s e t o r n a s i n ó n i m o d e 

eficácia» ( V a s q u e z e P r o u x , 1 9 8 4 ; 169) . 

N e s t e s e s t u d o s , m a i s d o q u e a p e r t e n ç a a uni g r u p o é t n i c o , o q u e 

r e s s a l t a , u n i n d o n a s r e a c ç õ e s o s a l u n o s i m i g r a n t e s c o m d i f e r e n t e s o r i g e n s 

n a c i o n a i s , é a c u l t u r a . D e u m m o d o g e r a l , t o d o s e l e s p r o v i n h a m d e 

s o c i e d a d e s p o u c o i n d u s t r i a l i z a d a s o n d e n ã o h a v i a a s m e s m a s e x i g ê n c i a s 

d e p o n t u a l i d a d e e o n d e s e p r i v i l e g i a v a o a c a b a m e n t o d a t a r e f a ( b e m 

f e i t o / m a l f e i t o ) e a q u a l i d a d e d o p r o d u t o a c a b a d o . 

O t e m p o e s c o l a r é e n t e n d i d o , t a m b é m , c o m o u m t e m p o s o c i a l -

e n t r e o u t r o s , em r e l a ç ã o c o m o u t r o s - « u m a t e m p o r a l i d a d e , u m a m a n e i r a 

d e v i v e r , u m a é t i c a , u m a m a n e i r a de e s t a r s u j e i t o » ( V i n c e n t , 1 9 9 9 ; 5 7 3 ) . 

2 - Dificuldades / zVigw/ j í í ca j . D i f i c u l d a d e s e m c o m p r e e n d e r e f a l a r 

á l í n g u a d e ' i n s t r u ç ã o p o d e m d a r o r i g e m a b a i x a s t a x a s d e i n t e r a c ç ã o 

v e r b a l , a c o n s t r a n g i m e n t o s n a c o m u n i c a ç ã o , a p r o b l e m a s d e c o n c e n t r a ç ã o 

e m e s m o a u m a n ã o a d e s ã o à s r e g r a s d a s a l a de a u l a , c o m o a s s i n a l a m 

D u n k i n e D o e n a u ( 1 9 8 5 ) . ' 

A d i f i c u l d a d e l i n g u í s t i c a a p a r e c e r e f o r ç a d a p o r p r o b l e m a s 

p s i c o l ó g i c o s . C o m e f e i t o , a c r i á n ç a a p e r c e b e - s e d e q u e h á c o n t r a d i ç ã o 

e n t r e a l í n g u a q u e f a l á ' o s eu p r o f e s s o r e a q u e u t i l i z a m o s s e u s p a i s . O s 

l a ç o s a f e c t i v o s q u e e l a t e m c o m e s t e s p o d e m l e v á - l a a r e c u s a r a l í n g u a d o 

s e u p r o f e s s o r ( a ) e , s e e s t e c o r r i g e as e x p r e s s õ e s q u e a c r i a n ç a a p r e n d e u 

c o m os s e u s p a i s , a d e t e s t á - l o ( a ) . P e l o c o n t r á r i o , s e a c r i a n ç a a c e i t a o q u e 

d i z o p r o f e s s o r , a s s i m c o m o a s s u a s c o r r e c ç õ e s , i s s o p o d e i n c i t á - l a a 

s u b e s t i m a r a m a n e i r a d e f a l a r d o s s e u s p a i s . P o d e a r r a s t á - l a , a i n d a , p a r a 

u m a a u s ê n c i a dé e s t i m a r e í a t i v a m e n t e à s u a l í n g u a m a t e r n a e , i n c l u s i v e , à 

c u l t u r a d o seu p a í s de o r i g e m . 

São a t i t u d e s q u a s e i n c o n s c i e n t e s c o m o e s t a s q u e s e c o l o c a m a o s 

a í u n o s em i n í c i o d e ' e s c o l a r i d a d e . M a s o u t r o s p r o b l e m a s se l e v a n t a m , 

c o m o s e j a m os r i s c o s d e u m a d è s a c u l t ü r a ç ã o e d e p e r d a d e i d e n t i d a d e , 
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m o t i v a d o s p o r u m b i l i n g u i s m o i n c o r r e c t o . O u s e j a , se a c r i a n ç a n ã o f a l a 

c o r r e c t a m e n t e a 1 í n g u a d o p a i s o n d e e s tá a v i v e r , e s s e f a c t o c o n s t i t u i u m 

d c s f a v o r e c i m e n t o s é r i o q u e p o d e i m p e d i r u m a i n s e r ç ã o c o n v e n i e n t e . U m a 

d e s a c u l t u r a ç ã o p o d e e n g e n d r a r c o m p l i c a ç õ e s q u e r p a r a u m a r e i n s e r ç ã o n o 

p a í s d e o r i g e m , q u e r p a r a u m a e s t r u t u r a ç ã o d a p e r s o n a l i d a d e e m 

d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o a f i r m a m V a s q u e z e R i c h a r d ( 1 9 8 0 ) . 

P a r a a s m e s m a s a u t o r a s , q u a n d o a c r i a n ç a s e e x p r i m e v e r b a l m e n t e , 

f á - l o c o m e s p o n t a n e i d a d e p o r q u e q u e r c o m u n i c a r .o s e u p e n s a m e n t o . S e 

l h e p õ e m o b s t á c u l o s , c o r r e - s e o r i s c o de b l o q u e a r o s eu d e s e j o d e 

c o m u n i c a r , p o d e m e s m o l e s a r - s e o l a ç o a f e c t i v o e n t r e o a d u l t o e a 

c r i a n ç a . 

D e u m m o d o g e r a l , q u a n d o se c o r r i g e u m a c r i a n ç a de m e n o s d e d e z 

a n o s p e l a m a n e i r a c o m o se e x p r i m e , e l a p o d e i n t e r p r e t a r a c o r r e c ç ã o 

c o m o u m a r e j e i ç ã o g l o b a l da s u a p e s s o a o u , a i n d a , a s s o c i á - l a a o c o n t e ú d o 

do q u e d i z e n ã o à f o r m a d e e x p r e s s ã o . N o s d o i s c a s o s , m e s m o q u a n d o 

f a l a s s e c o m c o r r e c ç ã o , p o d e r - s e - i a p r o d u z i r u m a r e a c ç ã o s e c u n d á r i a : a 

i n i b i ç ã o d a r e l a ç ã o c o m o a d u l t o o u d a e x p r e s s ã o o r a l n a s u a l í n g u a - m ã e 

( V a s q u e z e R i c h a r d , 1 9 8 0 ) . 

R e f e r e B r u c e ( 1 9 8 2 ) q u e a p r i m e i r a r e a c ç ã o , d o s p r o f e s s o r e s 

e u r o p e u s a o i n f l u x o de g r a n d e n ú m e r o d e i m i g r a n t e s e r a i n c r e m e n t a r a 

i n s t r u ç ã o d a l í n g u a do p a í s de a c o l h i m e n t o , p a r a q u e a s c r i a n ç a s 

p u d e s s e m d e s e n v o l v e r u m a c o m p e t ê n c i a l i n g u í s t i c a q u e l h e s p e r m i t i s s e 

p e r c o r r e r a e s c o l a r i z a ç ã o n o r m a l , n a s d i f e r e n t e s á r e a s , e d i m i n u i r o s s e u s 

d e s f a v o r e c i m e n t o s no m e r c a d o de t r a b a l h o . C o n t u d o , r a p i d a m e n t e 

c o m p r e e n d e r a m q u e as c r i a n ç a s r e a g i a m m a l , p e l o f a c t o de a e s c o l a s e 

r e c u s a r a r e c o n h e c e r a l í n g u a da s u a f a m í l i a e p o r q u e os p r ó p r i o s 

p r o f e s s o r e s t e n t a v a m p r o m o v e r o seu d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o n u m a 

l í n g u a q u e n ã o e r a a f a l a d a e m c a s a . 

A p r ó p r i a C o m u n i d a d e E u r o p e i a r e c o m e n d a o f i c i a l m e n t e a o s s e u s 

p a í s e s m e m b r o s a i n s t r u ç ã o d e c r i a n ç a s i m i g r a n t e s , em p a r a l e l o n a s u a 

l í n g u a - m ã e e ria d o p a í s o n d e r e s i d e m . É p o s s í v e l a educação bilingue 

r e c o r r e r a d i f e r e n t e s m o d e l o s , n ã o se p o d e n d o , s e g u n d o S i m õ e s e C o r r e i a 

( 1 9 9 2 ) , c o n s i d e r a r u m m a i s c o r r e c t o d o . q u e o o u t r o . 
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S ã o o s s e g u i n t e s o s - m o d e l o s c i t a d o s p e l o s a u t o r e s : transição^ 

manutenção, imersão, submersão, concomitante, estruturação, via-

comum^^. 

C o n t u d o , é n e c e s s á r i o d i s t i n g u i r e n t r e o s i m i g r a n t e s d e p r i m e i r a 

g e r a ç ã o e os s e u s d e s c e n d e n t e s , d i t o s de s e g u n d a g e r a ç ã o , c u j a 

s o c i a l i z a ç ã o se f e z i n t e i r a m e n t e , o u e s s e n c i a l m e n t e , n o p a í s de 

a c o l h i m e n t o . A s s i m , e n q u a n t o os d a p r i m e i r a g e r a ç ã o , c o m p o u c a o u 

m e s m o n u l a p r o f i c i ê n c i a l i n g u i s t i c a n a l í n g u a d o p a í s d e a c o l h i m e n t o , 

o c u p a r a m os e m p r e g o s ' m a i s m a l r e m u n e r a d o s ou c o n s i d e r a d o s m e n o s 

d i g n i f i c a n t e s , o s d a s e g u n d a g e r a ç ã o p o s s u e m j á u m c e r t o d o m í n i o d a 

l í n g u a e n í v e i s e d u c a t i v o s q u e , e m b o r a o s ' c o l o q u e m n u m a s i t u a ç ã o 

d e s f a v o r e c i d a n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , l h e s p o s s i b i l i t a m j á u m a p o s i ç ã o 

s o c i a l d i f e r e n t e . N o e n t a n t o , n ã o p o s s u e m o a p e t r e c h a m e n t o n e c e s s á r i o 

p a r a c o m p r e e n d e r e m c o m p l e t a m e n t e o c ó d i g o d o p a í s o n d e v i v e m e, p o r 

o u t r o l a d o , c o n h e c e m m a l a s u a p r ó p r i a c u l t u r a , u m a v e z q u e e s t a l h e s é 

a p r e s e n t a d a p o r u m g r u p o d e e m i g r a ç ã o , p o r l ima f a m í l i a s e p a r a d a d e u m a 

s o c i e d a d e q u e c o n t i n u a a e v o l u i r . 

3 - Estilos de aprendizagem. A i n v e s t i g a ç ã o s o b r e o s e s t i l o s d e 

a p r e n d i z a g e m b a s e i a - s e na t e o r i a d e q u e o s i n d i v í d u o s r e s p o n d e m a 

s i t u a ç õ e s de a p r e n d i z a g e m c o m p a d r õ e s c o n s i s t e n t e s d e c o m p o r t a m e n t o . 

Q u a n d o a p l i c a d o a a l u n o s c u l t u r a l m e n t e d i f e r e n t e s , e s t a i n v e s t i g a ç ã o 

p r o p õ e - s è ' e x p l i c á r o p o r q u ê d e c r i a n ç a s c o m a m e s m a c u l t u r a e e t n i c i d a d e 

m u i t a s v e z e s e m p r e g a r e m e s t r a t é g i a s s i m i l a r e s d e a p r e n d i z a g e m . B e n n e t t 

" N o modelo de ' transição, a l í n g u a m a t e r n a , u s a d a c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o , 
d e c r e s c e à m e d i d a q u e a c r i a n ç a se t o r n a p r o f i c i e n t e na s e g u n d a l i n g u a , a u m e n t a n d o 
e s t a ú l t i m a c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o e c o n t i n u a n d o a f a z e r - s e o seu a p e r f e i ç o a m e n t o . 
N o modelo de manutenção,língua m a t e r n a , c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o , só é u t i l i z a d a 
e m d e t e r m i n a d a s á r e a s c u r r i c u l a r e s , c o n t i n u a n d o a s e g u n d a l í n g u a a s e r e n s i n a d a e 
u s a d a c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o . N o modelo de imersão, a l í n g u a m a t e r n a é u s a d a 
c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o na a p r e n d i z a g e m do c o n t e ú d o d a s d i s c i p l i n a s , s e n d o a 
s e g u n d a , t e r c e i r a ou q u a r t a l í n g u a s e n s i n a d a s i n d e p e n d e n t e m e n t e do c o n t e ú d o de 
o u t r a s d i s c i p l i n a s ( m a t e m á t i c a , c i ê n c i a s , e t c . ) . N o modelo de submersão, a s e g u n d a , 
t e r c e i r a o u q u a r t a l í n g u a s são u t i l i z a d a s c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o q u e r n o e n s i n o d a s 
d i s c i p l i n a s que r no da l í n g u a . N o modelo concomitante, qntr a l í n g u a m a t e r n a . q u e r as 
o ü t r a s l í n g u a s s á o u s a d a s c o n c o m i t a n t e m e n t e . N o modelo de estruturação, os a l u n o s 
p o d e m u t i l i z a r a l í ngua m a t e r n a . c o m o . a g e n t e de i n s t r u ç ã o , e m b o r a o ( a ) p r o f e s s o r í a ) 
só u s e a s e g u n d a l í n g u a (ou o u t r a s ) c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o . N a via-comum, 
g e r a l m e n t e são u s a d a s d u a s l í n g u a s c o m o a g e n t e de i n s t r u ç ã o , d e p e n d e n d o d o n í v e l de 
c o m p e t ê n c i a da c r i a n ç a , p r o c e s s a n d o - s e a a p r e n d i z a g e m l i n g u í s t i c a n a s d u a s l í n g u a s . 
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( 1 9 9 0 ) i d e n t i f i c a c i n c o f a c t o r e s c u l t u r a i s q u e , s e g u n d o e l e , i n f l u e n c i a m a 

a p r e n d i z a g e m : a) s o c i a l i z a ç ã o na i n f â n c i a ; b ) s o l i d e z s o c i o c u l t u r a l ; c ) 

a d a p t a ç ã o e c o l ó g i c a ; d ) e f e i t o s b i o l ó g i c o s ; e) l i n g u a g e m . 

A socialização na infância p r e n d e - s e c o m o t i p o d e p r á t i c a s de 

s o c i a l i z a ç ã o d e u m a d e t e r m i n a d a c u l t u r a , c o m s o c i a l i z a ç õ e s m a i s 

a u t o r i t á r i a s ou m a i s p e r m i s s i v a s a s s o c i a d a s a u m a m a i o r d e p e n d ê n c i a e a 

u m a m a i o r i n d e p e n d ê n c i a , r e s p e c t i v a m e n t e , da c r i a n ç a . C h i m e z i e ( 1 9 8 8 ) 

r e l a c i o n a o m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o d a p r o f i c i ê n c i a m o t o r a d a s c r i a n ç a s 

a f r o - a m e r i c a n a s , c o m p a r a t i v a m e n t e c o m as e u r o - a m e r i c a n a s , p o r u m l a d o 

c o m o f a c t o d e as s u a s m ã e s e s t a b e l e c e r e m c o m e l a s m a i o r c o n t a c t o 

f í s i c o , p o r o u t r o c o m o p r ó p r i o a m b i e n t e f a m i l i a r o n d e , h a b i t u a l m e n t e , 

c o n v i v e m m a i s p e s s o a s e h á , p o r i s s o , m a i o r e s t i m u l a ç ã o f í s i c a e u m a 

c o m u n i c a ç ã o v e r b a l m a i s i n t e n s a . 

A solidez sociocultural s u r g e a s s o c i a d a a c o n t e x t o s c u l t u r a i s de 

e s t a t u t o m a i s e l e v a d o ou m a i s b a i x o q u e se d i s t i n g u e m n o m o d o c o m o 

g e r e m o t e m p o , o s p a p é i s s o c i a i s , as r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s , o r a c i o c í n i o , 

as m e n s a g e n s v e r b a i s e a o r g a n i z a ç ã o s o c i a l . 

A adaptação ecológica t e m a v e r c o m o m o d o c o m o a l g u m a s 

c u l t u r a s d e s e n v o l v e m d e t e r m i n a d a s d e s t r e z a s de r e l a c i o n a m e n t o e de 

s o b r e v i v ê n c i a c o m o seu m e i o a m b i e n t e . E m b o r a B e n n e t t ( 1 9 9 0 ) r e f i r a , a 

p r o p ó s i t o , d e t e r m i n a d a s c a p a c i d a d e s ( o u v i r a g r a n d e . , d i s t â n c i a , 

r e c o n h e c e r s i n a i s de p e r i g o ) d a s c r i a n ç a s N a v a j o , a n o s s a o b s e r v a ç ã o de 

c r i a n ç a s q u e v i v e m e m b a i r r o s s o c i a i s , n a p e r i f e r i a d a s . c i d a d e s , 

b r i n c a n d o l i v r e e d e m o r a d a m e n t e era d e s c a m p a d o s , v a i n o m e s m o 

s e n t i d o . N a v e r d a d e , e s t a s c r i a n ç a s p a r e c e m p o s s u i r u m m a i o r 

d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e n t i d o s d a a u d i ç ã o e d a v i s ã o , o q u e a s l e v a ( o u as 

c o n d u z ) a i n t e r c o m u n i c a r e m e a r e c o n h e c e r e m - s e m e s m o a g r a n d e s 

d i s t â n c i a s . 

O s efeitos biológicos s ã o r e s u l t a n t e s d a n u t r i ç ã o , d o 

d e s e n v o l v i m e n t o f í s i c o e d o d e s e n v o l v i m e n t o c e r e b r a l q u e c o n d u z e m , 

s e g u n d o a l i t e r a t u r a p s i c o n e u r o l ó g i c a , a e s t i l o s c o g n i t i v o s q u e p o d e m 

d i f e r i r de c u l t u r a p a r a c u l t u r a . Q u a n t o à linguagem c o n s t i t u i u o b j e c t o d e 

r e f e r ê n c i a a n t e r i o r . ^ - . . . . . 
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A p e s a r d o s p r o b l e m a s m e t o d o l ó g i c o s , c o n c e p t u a i s e p e d a g ó g i c o s d a 

i n v e s t i g a ç ã o s o b r e e s t i l o s dé a p r e n d i z a g e m e c a r a t e r í s t i c a s é t n i c a s , I r v i n e 

e Y o r k ( 1 9 9 5 ) e n u m e r a m a l g u m a s c a r a c t e r í s t i c a s , r e s u l t a n t e s d e 

i n v e s t i g a ç õ e s r e a l i z a d a s p o r d i f e r e n t e s a u t o r e s s o b r e e s t a t e m á t i c a , d e 

c r i a n ç a s a f r o - a m e r i c a n a s , h i s p â n i c a s e í n d i a s ' ^ . 

4 - Desvalorização cultural. A c u l t u r a d o m i n a n t e s u b e s t i m a , 

d e s v a l o r i z a e c h e g a m e s m o a i g n o r a r as o u t r a s c u l t u r a s , u m a v e z q u e os 

j u í z o s f o r m u l a d o s s o b r e os o u t r o s d i f i c i l m e n t e s ã o o b j e c t i v o s p o r q u e 

r e s u l t a m d e u m a g r a v i t a ç ã o e m t o r n o d a c u l t u r a p r ó p r i a . C o m o 

c o n s e q u ê n c i a , c a d a i n d i v í d u o t e n d e a v a l o r i z a r as s u a s t r a d i ç õ e s , o s s e u s 

h á b i t o s e o s s e u s c o s t u m e s , t r a n s f o r m a n á o - o s m e s m o e m r e g r a s 

u n i v e r s a i s . I m b u í d o d e s d e a i n f â n c i a n u m a d a d a c u l t u r a , t e m d i f i c u l d a d e 

e m c o n s c i e n c i a l i z a r - s e da r e l a t i v i d a d e da m e s m a , e m d i s c u t i - l a ou p ô - l a 

m e s m o e m c a u s a . P e r a n t e e s t a "a t i t ude , o i m i g r a n t e e n c o n t r a - s e , p o r u m 

l a d o , n u m a s i t u a ç ã o d e d e s p o j a m e n t o d a s n o r m a s q u e s e t i n h a m r e v e l a d o 

e f i c a z e s n a s u a v i d a s o c i a l e, p o r o u t r o , a c u l t u r a d o m i n a n t e s u r g e - l h e 

c o m o a l g o p r e s t i g i a d o - ò s h á b i t o s , a s m a n e i r a s d e f a z e r , as r e g r a s de 

v i d a d a q u e l e s q u e d e t ê m o p o d e r . C o m o c o n s e q u ê n c i a , o s j o v e n s 

e s t r á r i g e i r o s t e n d e m a a p r o x i m a r - s e d a s a t i t u d e s d a s o c i e d a d e d e 

a c o l h i m e n t o n o p l a n o o b j e c t i v o , ou s e j a , a d o p t a m a s u a l í n g u a , l ê e m o s 

^^ Alunos afro-americanos: r e s p o n d e r a em t e r m o s do t o d o e n ã o d a s p a r t e s i s o l a d a s ; 
p r e f e r e m ó r a c i o c í n i o i n f e r e n c i a l c m o p o s i ç ã o ao d e d u t i v o ou i n d u t i v o ; u t i l i z a m m a i s 
a a p r o x i m a ç ã o e s p a c i a l e n u m é r i c a do q u e a e x a c t a ; c e n t r a m - s e m a i s nas p e s s o a s d o 
que nas c o i s a s ; são m a i s p r o f i c i e n t e s na c o m u n i c a ç ã o n ã o - v e r b a l d o q u e na v e r b a l ; 
p r e f e r e m uma a p r e n d i z a g e m c a r a c t e r i z a d a pe la v a r i e d a d e e p e l a l i b e r d a d e dc 
m o v i m e n t o s ; p r e f e r e m a c t i v i d a d e s i n s t r u t i v a s a c t i v a s ; g o s t a m m a i s de t r a b a l h a r à 
t a r d e do que de m a n h ã ; p r i v i l e g i a m a c ç õ e s s o c i a i s a n ã o - s o c i a i s ; p r e f e r e m a c t i v i d a d e s 
de a p r e n d i z a g e m v i v a s . 

Alunos hispânicos-, p r e f e r e m s i t u a ç õ e s de a p r e n d i z a g e m de g r u p o ; s ã o s e n s í v e i s ás 
o p i n i õ e s dos o u t r o s ; r e c o r d a m r o s t o s e v o c á b u l o s s o c i a i s ; s ã o e x t r i n s e c a m e n t e 
m o t i v a d o s ; á p r e n d e m f a z e n d o ; p r e f e r e m r e p r e s e n t a ç õ e s c o n c r e t a s a a b s t r a c t a s ; 
p r e f e r e m as p e s s o a s às i d e i a s . 

Alunos indianos: p r e f e r e m a i n f o r m a ç ã o v i s u a l , e s p a c i a l e p e r c e p t i v a a v e r b a l ; 
a p r e n d e m m a i s p r i v a d a m e n t e que. p u b l i c a m e n t e ; u s a m i m a g e n s m e n t a i s p a r a 
r e c o r d a r e m e c o m p r e e n d e r e m p a l a v r a s e c o n c e i t o s e m d e t r i m e n t o d e a s s o c i a ç õ e s de 
p a l a v r a s ; o b s e r v a m e d e p o i s f a z e m , e m vez de t e n t a r e m e e r r a r e m ; p o s s u e m 
c a p a c i d a d e s e s p a c i a i s b e m f o r m a d a s ; . , a p r e n d e m e x p e r i m e n t a n d o e em c e n á r i o s 
n a t u r a i s ; têm., uma o r i e n t a ç ã o - g e n e r a l i s t a , i n t e r e s s a d a n a s p e s s o a s e nas c o i s a s ; 
v a l o r i z a m um d i s c u r s o c o n c i s o , , c o m u m a . e n t o a ç ã o l e v e m e n t e v a r i a d a e c o m p o u c a 
a m p l i t u d e v o c a l ; p r e f e r e m o t r a b a l h o e m p e q u e n o g r u p o ; v a l o r i z a m as a p r e s e n t a ç õ e s 
h o l i s t i c a s e as r e p r e s e n t a ç õ e s v i s u a i s . ( I r v i n e e Y o r k , 1 9 9 5 ; 4 9 0 - 4 9 1 ) . 
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d o c u m e n t o s d o p a í s , o u v e m a sua m ú s i c a , m i s t u r a m - s e p r o g r e s s i v a m e n t e 

n a s r e l a ç õ e s de c a m a r a d a g e m e de a m i z a d e , n a s a p r o x i m a ç õ e s 

s e n t i m e n t a i s . M a s se e s t a s r e l a ç õ e s o b j e c t i v a s se i n t e n s i f i c a m , o m e s m o 

p o d e r á j á n ã o se p a s s a r e m r e l a ç ã o às s u b j e c t i v a s . E n t r e i m i g r a n t e s e 

n a c i o n a i s i n t e r p Õ e m - s e o s s e u s r e s p e c t i v o s g r u p o s c o m as s u a s i m a g e n s e 

c o n d u t a s . 

O s g r u p o s d e . . n a c i o n a i s e s t ã o p o u c o d i s p o s t o s a j u l g a r e m e a 

c o m p o r t a r e m - s e s e g u n d o a p e r s o n a l i d a d e e f e c t i v a d e c a d a e s t r a n g e i r o ' ^ , 

p r o j e c t a n d o s o b r e e l e s e s o b r e as s u a s c o m u n i d a d e s i m a g e n s q u e s ã o , 

p r e d o m i n a n t e m e n t e , de r e j e i ç ã o . C o n f r o n t a d o s com o o u t r o , p i m i g r a n t e , 

t ê m a t e n t a ç ã o d e n e g a r as d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s e d e c r i t i c a r o s 

p a r t i c u l a r i s m o s - «Um aluno deve aprender a 'integrar-se' no grupo» 

( p r o f e s s o r a d o e n s i n o p r i m á r i o ) ; «Um aluno que ainda não assimilou os 

valores do nosso pais por vezes recusa-os» ( p r o f e s s o r d e l i c e u ) - o u , p e l o 

c o n t r á r i o , d e a c e n t u a r e a t é e x a g e r a r as d i f e r e n ç a s - «Alguém muito 

destabilizador, inculto, que transporta para o liceu o seu mal-^estar çpm 

a vida e o choque de várias culturas». «Economicamente pobre mas 

sobretudo culturalmente». «Atitude marginal ligada a um nome e a .um 

nome próprio árabes» ( p r o f e s s o r e s d e l i c e u ) - ou , a i n d a , d e e s c a m o t e a r , 

e n c o b r i r o r a c i s m o l a t e n t e , g e n e r a l i z a n d o a b u s i v a e s i s t e m a t i c a m e n t e -

«Todos os alunos de origem asiática são estudiosos e mais inteligentes 

que os seus colegas». «É absolutamente f also afirmar q ue o s A-rabes s ão 

preguiçosos e agressivos» ( C l é m e n t e G i r a r d i n , 1 9 9 7 ; 7 - 8 ) . « R e c e i a - s e 

t a n t o s e r - s e a c u s a d o de r a c i s m o q u e s e c r i a m n o v a s f ó r m u l a s p a r a 

d e s i g n a r o s o u t r o s . N o s E s t a d o s U n i d o s , d e niger p a s s o u - s e a black è 

d e s t e a afro-americano. O s F r a n c e s e s i n o v a m e f o r j a m n o v a s e x p r e s s õ e s 

p a r a se a d a p t a r e m e a t e n u a r e m o i m p a c t o . O e s t r a n g e i r o t o r n o u - s e o 

i m i g r a n t e , d e p o i s o i n d i v í d u o v i n d o d a i m i g r a ç ã o e o F r a n c ê s d e o r i g e m 

e s t r a n g e i r a . O Á r a b e t o r n o u - s e o M a g r e b i n o e , p o s t e r i o r m e n t e , o 

A r g e l i n o , o M a r r o q u i n o ou o T u n i s i n o » (oi>. cit. \ 8). ' 

R e f e r e D c s t r e e ( 1 9 8 7 ; 53) o c a s o dos j o v e n s á r a b e s , du ran te -© j e j u m d o R a m a d ã o . 
I m p e d i d o s de se a l i m e n t a r e m e n t r e o n a s c e r e o p ô r d o sol," o s e u s i i c e s s o e s c o l a r é 
a l t a m e n t e p r e j u d i c a d o , d e v i d o à f a d i g a ' p r o v o c a d a p e l o j e j u m , q u a n d o e s t e c o i n c i d e 
c o m a é p o c a de e x a m e s . 
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Com" e f e i t o , m u i t o s p r o f e s s o r e s s e n t e m - s e i n c o m o d a d o s , 

p é r t u r b a d o s m e s m o , p e r a n t e as d i f i c u l d a d e s de c o m u n i c a ç ã o e as 

i n c o m p r e e n s õ e s que n a s c e m e n t r e si e os s e u s a l u n o s , p r o v e n i e n t e s d e 

g r u p o s d e i m i g r a ç ã o , a s s i m c o m o c o m as s u a s f a m í l i a s . M o s t r a m - s e , c o m 

f r e q u ê n c i a , i n q u i e t o s e c h o c a d o s c o m a e m e r g ê n c i a de c e r t a s 

m a n i f e s t a ç õ e s , que c o n s i d e r a m e x c e s s i v a s , de u m a v o n t a d e d e a f i r m a r 

c o m v e e m ê n c i a a p e r t e n ç a a u m a o u t r a c u l t u r a . S e n t e m - s e , p o r v e z e s , 

c o m o q u e d e s a r m a d o s , d e s p r o t e g i d o s , p e r a n t e l í n g u a s - m ã e q u e n ã o 

d o m i n a m , v a l o r e s que c o n s i d e r a m u l t r a p a s s a d o s , a t i t u d e s e 

c o m p o r t a m e n t o s que c o n s i d e r a m n i e s m o c o n t r á r i o s e l e s i v o s d o s d i r e i t o s 

h u m a n o s . 

A f i r m a M u l l a r d ( 1 9 8 5 ) q u e , d e n t r o d a p r e s e n t e o r g a n i z a ç ã o s o c i a l , 

o g r u p o d o m i n a n t e c o n t r o l a a s i n s t i t u i ç õ e s e r e c o m p e n s a s i s t e m a s d e n t r o 

d a s o c i e d à d e . O g r u p o d o m i n a d o é o l h a d o c o m o s e n d o i n e r e n t e m e n t e 

i n f e r i o r p e l o g r u p o d o m i n a n t e e é - l h e n e g a d o o a c e s s o a p o s i ç õ e s de 

e s t a t u t o m a i s e l e v a d o , d e n t r o da e s t r u t u r a i n s t i t u c i o n a l d a s o c i e d a d e . 

C o m o s a l i e n t a O g b u ( 1 9 8 5 ) , d e s t a t u t o d e d o m i n a d o d e u m g r u p o 

minòr i tá i^ io" e x p õ e - n o a c o n d i ç õ e s q u e p r e d i s p õ e m a s c r i a n ç a s ao 

i n s u c e s s o e s c o l a r , m e s m o a n t e s de e l a s i r e m p a r a a e s c o l a . E s t a s 

c o n d i ç õ e s i n c l u e m a c e s s o l i m i t a d o d o s p a i s a r e c u r s o s e c o n ó m i c o s e 

e d u c a t i v o s , a m b i v a l ê n c i a p a r a c o m a t r a n s m i s s ã o c u l t u r a l e a p r i m e i r a 

l í n g u a Usada em casa , e e s t i l o s i n f e r a c c i o n a i s q u e p o d e m n ã o p r e p a r a r os 

e s t u d a n t e s p a r a os p a d r õ e s t í p i c o s d e i n t e r a c ç ã o p r o f e s s o r / a l u n o , n a 

e s c o l a . ' C o m e f e i t o , c o m o s a l i e n t a F o s t e r ( 1 9 9 5 ) , s ã o p r e c i s a m e n t e a 

s o l i d a r i e d a d e c u l t u r a l , à a f i l i a ç ã o e a l i g a ç ã o c o m a c o m u n i d a d e a f r o -

á m e r i c a n a q u e t o r n a m os p r o f e s s o r e s c o m a m e s m a o r i g e m e f i c a z e s no 

s e u t r a b a l h o . ' A s o l i d a r i e d a d e m á n i f e s t a - s e no m o d o c o m o os p r o f e s s o r e s 

c a r à c t è r i z a m a sua r e l a ç ã o c o m os à l ü n o s , c o m e s t a o r i g e m , no e m p e n h o 

q u e d e m ò r í s t r à m p e l o e n s i n o de v a l o r e s , d e s t r e z a s e c o n h e c i m e n t o s q u e 

p o s s i b i l i t a m o seu s u c e s s o e s c o l a r e a s u a f u t u r a p a r t i c i p a ç ã o na 

s o c i e d a d e . V<Os p r o f e s s o r e s a f r o - a m e r i c a n b s d e e x c e l ê n c i a p l a n i f i c a m o 

seu t r à b a l h o c o m os a l u n o s d é a c o r d o c o m os p a d r õ e s e as n o r m a s da 

c o m u n i d a d e . A r t i c u l a m às a c t i v i d a d e s e s c o l a r e s c o m a s e x p e r i ê n c i a s 
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e x t r a - a u l a d o s a l u n o s e i n t e g r a m os p a d r õ e s c u l t u r a i s e c o m u n i c a t i v o s d a s 

f a m í l i a s n a s p r á t i c a s , n a s r o t i n a s e n a s a c t i v i d a d e s d a s a l a de a u l a » (ob. 

cí7.; 5 7 8 ) . 

A s s i n a l a D a v i e s ( 1 9 9 7 ; 25 ) q u e , « q u a n d o o s v a l o r e s d a e s c o l a 

c o i n c i d e m c o m o s v a l o r e s da f a m í l i a , q u a n d o n ã o h á r u p t u r a s c u l t u r a i s , a 

a p r e n d i z a g e m o c o r r e c o m m a i s f a c i l i d a d e » , s e n d o «a d e s c o n t i n u i d a d e 

e n t r e a e s c o l a e a f a m í l i a , s em d ú v i d a , o p r i n c i p a l o b s t á c u l o ao s u c e s s o 

d a s c r i a n ç a s e m r i s c o » . E s t a p o s i ç ã o r e f o r ç a o p i n i õ e s a n t e r i o r e s , c o m o a 

de B a n k s ( 1 9 8 5 ) , q u e f r i s a r a a i m p o r t â n c i a d a d e s c o n t i n u i d a d e e n t r e a 

c u l t u r a d o a l u n o e a c u l t u r a de c l a s s e m é d i a d a e s c o l a , a l e r t a n d o p a r a a 

n e c e s s i d a d e d e e s t a r e s p e i t a r , l e g i t i m a r e f a z e r u s o d a s c u l t u r a s d o s 

a l u n o s . 

« N u m a s o c i e d a d e r a c i s t a , o s u c e s s o e s c o l a r n ã o p e r m i t e a o s j o v e n s 

de m i n o r i a s é t n i c a s o b t e r um b o m t r a b a l h o e a t i n g i r u m a b o a s i t u a ç ã o 

s o c i a l . A s s i m , t r a b a l h a m p o u c o n a e s c o l a e f a l t a - l h e s e s p í r i t o , d e 

c o m p e t i ç ã o , o q u e t r a d u z , n ã o um d e s f a v o r e c i m e n t o s o c i o c u l t u r a l , m a s 

u m a ' a d a p t a ç ã o às l i m i t a d a s o p o r t u n i d a d e s d e b e n e f i c i a r e m c o m a s u a 

e d u c a ç ã o ' » ( C h a r l o t et al., 1992 ; 2 1 ) , e m b o r a , p a r a e l e s {ob. cit.) e , 

s o b r e t u d o , p a r a a s s u a s f a m í l i a s , a e s c o l a a i n d a s e j a v i s t a c o m o o m e i o d e 

a l c a n ç a r e m u m f u t u r o m e l h o r , l e v a n d o - o s , c o m o c o n s e q u ê n c i a , a n e l a 

d e p o s i t a r e m f o r t e s e s p e r a n ç a s . «Na v e r d a d e , o o b j e c t i v o d e t o d a s as m ã e s 

e n t r e v i s t a d a s é q u e o s s e u s f i l h o s t e n h a m e s t u d o s , que . a p r e n d a m , q u e 

t e n h a m o q u e e l a s n u n c a t i v e r a m : e s t u d o s . O s a l u n o s "terem estudos' 

p a r e c e s e r a c h a v e p a r a a o b t e n ç ã o , n o f u t u r o , d e u m e m p r e g o . C o m 

e f e i t o , e de u m m o d o g e r a l , a s m e s m a s m ã e s t ê m a l t a s e x p e c t a t i v a s e m 

r e l a ç ã o a o f u t u r o p r o f i s s i o n a l d o s s e u s f i l h o s , a m b i c i o n a n d o p a r a e l e s 

p r o f i s s õ e s l i b e r a i s o n d e se d e s t a c a a r e f e r ê n c i a a m é d i c o e a d v o g a d o . N o 

e n t a n t o , q u e o s s e u s f i l h o s t e n h a m u m a v i d a d i f e r e n t e d a s u a e s e j a m u n s 

h o m e n s é a g r a n d e a m b i ç ã o de t o d a s » ( S i l v a , 1 9 9 4 ; 8 1 6 ) , a m b i ç ã o q u e 

s i g n i f i c a d e p o s i t a r n a e s c o l a e , c o n c r e t a m e n t e , n a e s c o l a r i z a ç ã o d os s e u s 
. • j . < . 

f i l h o s a p o s s i b i l i d a d e d e u m a f u t u r a m o b i l i d a d e s o c i a l d o s m e s m o s . 

R e c o n h e c e r a d i f e r e n c i a ç ã o c u l t u r a l é , c o m o a f i r m a D o u m b e 

( 1 9 8 5 ) , a d m i t i r q u e c a d a c u l t u r a p o s s u i u m e s p a ç o m a t e r i a l d e e x i s t ê n c i a . 
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U m a c o l e c t i v i d a d e n ã o s e t o r n a g r u p o s o c i a l s e n ã o a p a r t i r de l a ç o s 

c o m u n s q u e c r i a m a p r o x i m i d a d e n o e s p a ç o o c u p a d o . E s t e ú l t i m o é o 

l u g a r d e l o c a l i z a ç ã o d a s a c t i v i d a d e s s o c i a i s e e c o n ó m i c a s , d e f i n i d o p o r 

marcas do h o m e m e d o s e u t r a b a l h o , d o s s e u s r i t o s , d o s s e u s s í m b o l o s . 

C a d a c r i a n ç a « a p r e n d e » a s u a c u l t u r a , m a s n e m s e m p r e a c u l t u r a 

d o m i n a n t e n e m o p r o c e s s o f o r m a l e d u c a t i v o r e c o n h e c e m c o m o v á l i d a s 

e s s a s e x p e r i ê n c i a s / a p r e n d i z a g e n s . D a í M u f t o z ( 1 9 8 5 ) r e c o n h e c e r q u e é n a 

e s c o l a , d e s d e m u i t o c e d o , q u e os j o v e n s e s t r a n g e i r o s f a z e m a e x p e r i ê n c i a 

d a r e j e i ç ã o , do d e s p r e z o , d a a g r e s s ã o ou d a i g n o r â n c i a . A s i m p l e s 

d e f o r m a ç ã o d o s n o m e s p r ó p r i o s , n a p a s s a g e m d e u m a l í n g u a p a r a o u t r a , 

p o d e d a r o c a s i ã o à m o f a d o s c o l e g a s (e , a c r e s c e n t e - s e , t a m b é m d o s 

p r o f e s s o r e s ) e c o n s t i t u i r u m a t e n t a d o à sua i d e n t i d a d e . 

E , c o n t u d o , é a e s c o l a , d e p o i s d a f a m í l i a , o p r i n c i p a l « u n i v e r s o de 

s o c i a l i z a ç ã o » ( L a u w e , 1 9 8 7 ) d a s c r i a n ç a s , o l u g a r d e a p r e n d i z a g e m d o s 

c o n t e ú d o s e s c o l a r e s , a i n s t i t u i ç ã o q u e , r e g u l a r m e n t e , d u r a n t e u m 

d e t e r m i n a d o n ú m e r o d e h o r a s d i á r i a s e u m p e r í o d o d e t e m p o d e p e l o 

m e n o s d e z a n o s de v i d a , l h e v a i o f e r e c e r u m q u a d r o m a i s o u m e n o s 

c o e r e n t e d e r e g r a s de v i d a . 

N o e n t a n t o , se o e n s i n o c o n s i s t e e m t r a n s m i t i r a u m a l u n o 

c o n h e c i m e n t o s , de f o r m a a q u e e s t e o s c o m p r e e n d a e a s s i m i l e , a e d u c a ç ã o 

c o n s i s t i r á n o e m p r e g o d o s m e i o s a d e q u a d o s p a r a a s s e g u r a r a f o r m a ç ã o , o 

d e s e n v o l v i m e n t o e a r e a l i z a ç ã o c o m p l e t a d o s e r h u m a n o . S ã o 

i m p r e s c i n d í v e i s e n s i n o e f o r m a ç ã o a t e n t o s à p l u r a l i d a d e d a s c u l t u r a s , 

t e n d o em v i s t a a d i g n i d a d e d e t o d o s os s e r e s h u m a n o s , s e m q u e h a j a 

c u l t u r a s d o m i n a n t e s e c u l t u r a s d o m i n a d a s , s u p e r i o r e s o u i n f e r i o r e s , m a s 

s i m c u l t u r a s em r e l a ç ã o , c u l t u r a s q u e s e a b r a m a o s a b e r o u v i r , a o s a b e r 

v e r , ao c o n h e c i m e n t o m ú t u o , a o q u e s t i o n a m e n t o , a o d i á l o g o , a o c o n t a c t o 

q u e se t o r n a a f o n t e e s s e n c i a l d e e n r i q u e c i m e n t o e d e p r o g r e s s o . 

É q u e , c o m o a f i r m a V i e i r a ( 1 9 9 9 ; 6 8 ) , «a c r i a n ç a s e r v e - s e d a 

a l t e r i d a d e p a r a se c o n s t r u i r e p a r a s e a f i r m a r . A t o m a d a d e c o n s c i ê n c i a d o 

e u e do o u t r o f a z - s e t a n t o p e l o j o g o de o p o s i ç ã o e d e d e m a r c a ç ã o 

( e n c l a u s u r a m e n t o do n ó s c u l t u r a l ) c o m o p e l o d a a s s i m i l a ç ã o ( a b e r t u r a à 

d i f e r e n ç a ) » . 
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« U m a d a s v o c a ç õ e s e s s e n c i a i s da e d u c a ç ã o s e r á o e x a m e e o e s t u d o 

d a c o m p l e x i d a d e h u m a n a . D e v e r i a m o s t r a r e i l u s t r a r o D e s t i n o c o m 

m ú l t i p l a s f a c e s d o h u m a n o : o d e s t i n o da e s p é c i e h u m a n a , o d e s t i n o 

i n d i v i d u a l , o d e s t i n o s o c i a l , o d e s t i n o h i s t ó r i c o , t o d o s o s d e s t i n o s 

e n t r e l a ç a d o s e i n s e p a r á v e i s . D e v e r i a i n c i d i r n a t o m a d a d e c o n s c i ê n c i a , n a 

c o n s c i ê n c i a , da c o n d i ç ã o c o m u m a t o d o s os h u m a n o s e n a r i q u í s s i m a e 

n e c e s s á r i a d i v e r s i d a d e d o s i n d i v í d u o s , d o s p o v o s , d a s c u l t u r a s , e e n f i m 

s o b r e o n o s s o e n r a i z a m e n t o c o m o cidadãos da Terra» ( M o r i n , 2 0 0 0 ; 65 ) . 
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3 - IDENTIDADE SOCIAL 

O s o c i ó l o g o a m e r i c a n o G e o r g e H . M e a d ( 1 8 6 3 - 1 9 3 1 ) ' fo i um d o s 

p r i m e i r o s a c h a m a r a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o de a c o n s c i ê n c i a d e si n ã o r e s u l t a r 

d e u m a p r o d u ç ã o i n d i v i d u a l , m a s , a n t e s , d e um c o n j u n t o d e i n t e r a c ç õ e s 

s o c i a i s n a s q u a i s o i n d i v í d u o e s t á i m p l i c a d o . D e s t e m o d o , o s e n t i m e n t o de 

i d e n t i d a d e n ã o d e r i v a r i a d a c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l , m a s s e r i a o r e s u l t a d o de 

u m p r o c e s s o d e s o c i a l i z a ç ã o , i n i c i a d o n a i n f â n c i a , q ue p o s s i b i l i t a r i a a c a d a 

u m c o m p r e e n d e r a s u a i d e n t i d a d e a t r a v é s d o p o n t o d e v i s t a d o s o u t r o s e d o 

g r u p o s o c i a l d e p e r t e n ç a . A f a m í l i a , a e s c o l a e o s a m i g o s s e r i a m , a s s i m , os 

r e s p o n s á v e i s p e l a i n c u l c a ç ã o de n o r m a s e p e l o d e s e m p e n h o d e p a p é i s q u e , a 

p o u c o e p o u c o , i r i a m f o r m a n d o o s v a l o r e s d e c a d a i n d i v í d u o . A g é n e s e d a 

i d e n t i d a d e i n s c r e v e r - s e - i a , p o i s , n u m a r e l a ç ã o i n t e r a c t i v a c o m o o u t r o . 

É e s t a i n t e r a c t i v i d a d e c o m o o u t r o q u e l e v a r á T a j f e l ( 1 9 8 2 ; 4 1 ) a 

a f i r m a r q u e «o c o n t e x t o s o c i a l d a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s c o n t r i b u i p a r a f a z e r 

d o s i n d i v í d u o s o q u e e l e s s ã o e s ã o e l e s , p o r sua v e z , q u e p r o d u z e m e s t e 

c o n t e x t o s o c i a l ; u m e o u t r o d e s e n v o l v e m - s e e m u d a m s i m b o l i c a m e n t e . E r a 

d e p r e v e r q u e a n a t u r e z a d e s t a i n t e r a c ç ã o n ã o p o d i a d e i x a r d e se t o r n a r n o 

p r i n c i p a l c e n t r o d e i n t e r e s s e da p s i c o l o g i a s o c i a l e n u m p o n t o d e p a r t i d a 

p a r a a i n v e s t i g a ç ã o e e x p e r i m e n t a ç ã o » . 

3.1- A construção da identidade 

D i z e r « q u e m eu s o u » ou « q u e m é o o u t r o » c o n s t i t u i u m a c t o d e 

c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l a q u e , m u i t a s v e z e s , se a t r i b u i u m v a l o r . 

H e r d a - s e u m a p e l i d o e u m n o m e p r ó p r i o d o s p a i s . P e r t e n c e - s e , p o r 

n a s c i m e n t o , a u m a f a m í l i a e a u m d e t e r m i n a d o m e i o s o c i a l . R e c e b e - s e u m a 

c u l t u r a . É - s e i d e n t i f i c a d o c o m o f i l h o o u f i l h a de , n a t u r a l d e t a l p a í s e de 

u m a d a d a t e r r a , f a l a n t e d a l í n g u a X o u Y. 

A identidade pessoal r e v e l a - s e , p o i s , u m f e n ó m e n o c o m p l e x o e 

m u l t i d i m e n s i o n a l , c o m d i f e r e n t e s s i g n i f i c a ç õ e s . U m a s i g n i f i c a ç ã o o b j e c t i v a 

' M e a d p a s s o u a m a i o r p a r t e da sua v i d a l e c c i o n a n d o na U n i v e r s i d a d e de C h i c a g o m a s 
e s c r e v e u mu i to p o u c o . A p u b l i c a ç l o p e l a qua l é m a i s c o n h e c i d o - Mind, Self and 
Society ( 1 9 3 4 ) - r e s u l t o u de uma c o m p i l a ç ã o , f e i t a p e l o s s e u s a l u n o s , a p a r t i r das 
suas au l a s e de o u t r a s f o n t e s ( G i d d e n s , 1 9 9 4 ) . 
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r e p o r t a - s e a o f a c t o de c a d a i n d i v í d u o s e r ú n i c o , d i f e r e n t e d e t o d o s os 

o u t r o s , p e l o seu p a t r i m ó n i o g e n é t i c o . S u b j e c t i v a m e n t e , r e e n v i a ao 

s e n t i m e n t o d a sua i n d i v i d u a l i d a d e - «eu s o u e u » d a s u a s i n g u l a r i d a d e • 

« e u s o u d i f e r e n t e d o s o u t r o s e p o s s u o d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s » - e de 

u m a c o n t i n u i d a d e n o e s p a ç o e n o t e m p o - «eu s o u s e m p r e a m e s m a p e s s o a » -

( L i p i a n s k y , 1 9 9 8 ; 2 1 ) . 

P i e r r e T a p ( 1 9 9 8 ; 6 5 - 6 6 ) e n u m e r a s e i s c a r a c t e r í s t i c a s i m p l i c a d a s n a 

c o n s t r u ç ã o e n a d i n â m i c a da i d e n t i d a d e : 

1 - Continuidade - S e n t i m e n t o de p e r m a n e c e r , ao l o n g o d o t e m p o , o 

m e s m o , s e m e l h a n t e a si m e s m o . 

2 - Coerência - R e p r e s e n t a ç ã o m a i s ou m e n o s e s t r x i t u r a d a , m a i s o u 

m e n o s e s t á v e l , q u e se t e m de si p r ó p r i o e q u e o s o u t r o s d e l e f a z e m . 

3 - Unicidade - S e n t i m e n t o d e se se r o r i g i n a l , d e se q u e r e r d i f e r e n t e , 

d e se p e r c e b e r c o m o ú n i c o . 

4 - Diversidade - S e r - s e v á r i a s p e r s o n a g e n s n u m a m e s m a p e s s o a . 

5 - Auto-realização - E - s e o q u e se f a z , a q u i l o e m q u e s e t o r n a . 

6 - Auto-estima - T e m - s e n e c e s s i d a d e d e d e s e n v o l v e r u m s e n t i m e n t o 

d e v a l ó r p e s s o a l , em s i , a o s s e u s p r ó p r i o s o l h o s e a o s o l h o s d o s o u t r o s . 

O ' m e s m o a u t o r d e f i n e identidade pessoal c o m o o « c o n j u n t o d a s 

r e p r e s e n t a ç õ e s e d o s s e n t i m e n t o s q u e u m a p e s s o a d e s e n v o l v e a p r o p ó s i t o d e 

si m e s m a ( . . . ) , o q u e p e r m i t e p e r m a n e c e r o m e s m o , r e a l i z a r - s e a si m e s m o e 

t o r n a r - s e e l e m e s m o , n u m a s o c i e d a d e e n u m a c u l t u r a d a d a s , e e m r e l a ç ã o 

c o m os o u t r o s » {ob. cit:\ 6 5 ) . 

C o m o i n d i v í d u o ú n i c o e s i n g u l a r d i f e r e n c i a - s e d o s o u t r o s m a s , 

p a r a d o x a l m e n t e , "é e s s a i n d i v i d u a l i d a d e q u e o a p r o x i m a d o s o u t r o s , q u e o 

f a z o s c i l a r e n t r e a s e m e l h a n ç a e a d i f e r e n ç a . A i d e n t i d a d e c a r a c t e r i z a - s e , 

d e s t e m o d o , t a n t o ' p e l a g e s t ã o d e s e m e l h a n ç a s c o m o p e l a a f i r m a ç ã o d e 

d i f e r e n ç a s . 

A i d e n t i d a d e p e s s o a l r e s u l t a , a s s i m , de u m a c o n s t r u ç ã o p r o g r e s s i v a , 

c o m i n í c i o n o s p r i m e i r o s a n o s d e v i d a , a t r a v é s d o c o n h e c i m e n t o d o p r ó p r i o 

c o r p o , da r e l a ç ã o a f e c t i v a e s t a b e l e c i d a c o m a m ã e e o p a i , d a i d e n t i f i c a ç ã o 

c o m as i m a g e n s d o s m e s m o s , d a i n c u l c a ç ã o d e n o r m a s e m o d e l o s p e l o m e i o . 
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É u m p r o c e s s o q u e se i n i c i a n a f a m í l i a e se a l a rga à e s c o l a , a o s media e a 

g r u p o s m a i s l a t o s c o m o o d e p e r t e n ç a s o c i a l , p r o f i s s i o n a l , d e s p o r t i v a . . . 

« A c r i a n ç a i n t e r i o r i z a a p o u c o e p o u c o os seus grupos de pertença, o s 

' n ó s ' n o s q u a i s p a r t i c i p a . E s t e s ' n ó s ' en r . a í zam-se n u m a e s t r a t i f i c a ç ã o s o c i a l 

e m q u e s e s i t u a m u n s r e l a t i v a m e n t e , aos o u t r o s n u m a r e l a ç ã o , d e p o d e r , de 

p r e s t í g i o e d e d i n h e i r o e n u m a h i s t ó r i a q u e d e p o s i t o u n a m e m ó r i a d o g r u p o 

t o d o u m c o n j u n t o de a c o n t e c i m e n t o s , de e x p e r i ê n c i a s , d e m o d e l o s e de 

r e p r e s e n t a ç õ e s . M a s i n s c r e v e - s e t a m b é m n u m a e s t r a t é g i a , i n d i v i d u a l ou 

c o l e c t i v a , q u e p r o j e c t a o s u j e i t o , no f u t u r o , n u m a c o m p e t i ç ã o p e l o 

r e c o n h e c i m e n t o s o c i a l , a a s c e n s ã o , a v a l o r i z a ç ã o ou a m u d a n ç a . A s s i m , as 

i d e n t i f i c a ç õ e s n ã o p r o c e d e m s o m e n t e d o s g r u p o s de p e r t e n ç a , m a s t a m b é m 

d o s grupos de referência n o s q u a i s o s u j e i t o d e p o s i t a o s s e u s m o d e l o s ou 

n o s q u a i s e l e p r o c u r a i n t e g r a r - s e ; e l e s n ã o t r a d u z e m s ó a p o s i ç ã o d o 

i n d i v í d u o , d e t e r m i n a d a p e l a s u a h i s t ó r i a e o s eu e s t a t u t o s o c i a l , m a s 

t a m b é m as s u a s a n t e c i p a ç õ e s e as s u a s a s p i r a ç õ e s » ( L i p i a n s k y , 1 9 9 8 ; 25 ) . 

S e a i d e n t i d a d e p e s s o a l s e a p o i a n a i n t e r i o r i z a ç ã o , d o s o c i a l , t a m b é m 

e s t e s e e l a b o r a p o r p r o j e c ç ã o d o s a t r i b u t o s da i n d i v i d u a l i d a d e n o g r u p o . 

T o d a a i d e n t i d a d e se c o n s t r ó i e se d e f i n e e m r e l a ç ã o a o u t r a s i d e n t i d a d e s , 

n u m a r e l a ç ã o f e i t a a u m t e m p o de m o v i m e n t o s de a s s i m i l a ç ã o ( p e l o s q u a i s o 

s u j e i t o - i n d i v i d u a l ou c o l e c t i v o - se t o r n a ^ s e m e l h a n t e a o s . o u t r o s ) e de 

m o v i m e n t o s de d i f e r e n c i a ç ã o ( p e l o s q u a i s e l e a f i r m a a s u a o r i g i n a l i d a d e 

f a c e a o s o u t r o s ) . A s s i m , o s g r u p o s s o c i a i s n ã o e x i s t e m n u n c a d e m a n e i r a 

i s o l a d a , t e c e n d o r e l a ç õ e s e n t r e s i , m a r c a d a s q u e r p o r t r a ç o s p o s i t i v o s q u e r 

p o r n e g a t i v o s . 

« P a r a t o d a s as t e o r i a s a c t u a i s , a i d e n t i d a d e n ã o é u m d a d o , m a s u m a 

d i n â m i c a , u m a i n c e s s a n t e s é r i e de o p e r a ç õ e s p a ra m a n t e r o u ç o r r i g i r u m e u 

e m q u e se a c e i t a s i t u a r - s e e q u e se v a l o r i z a . É u m a c o n f i g u r a ç ã o de d u a s 

f a c e s i n d i s s o l ú v e i s , i n t e g r a n d o a u m t e m p o o c o n j u n t o d o s v a l o r e s d o 

m u n d o o n d e n o s i n s t a l a m o s e a p r o m o ç ã o do n o s s o y a l p r i n d i v i d u a l , 

c o r r e s p o n d e n d o e s t e ú l t i m o a s p e c t o ao q u e se p o d e c h a m a r a d i m e n s ã o 

^ o n t o l ó g i c a ' da i d e n t i d a d e » ( C a m i l l e r i , 1 9 9 8 ; 2 5 3 . 

A f i r m a D o r t i e r ( 1 9 9 8 ; .55 ) q u e «o j o g o d e . c o m b i n a ç õ e s e de 

c o l i g a ç õ e s i d e n t i t á r i a s c o n v i d a a r e c o n s i d e r a r a p e r m a n ê n c i a e a u n i d a d e 
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d a s c o m u n i d a d e s h u m a n a s a p a r e n t e m e n t e m a i s e s t á v e i s c o m o a s e t n i a s » , 

t e r m o u t i l i z a d o p e l a a n t r o p o l o g i a p a r a d e s i g n a r u m g r u p o h u m a n o 

p a r t i l h a n d o a m e s m a l í n g u a , a m e s m a c u l t u r a , a m e s m a r e l i g i ã o , t r a ç o s 

m o r f o l ó g i c o s e u m t e r r i t ó r i o c o m u n s . E s ta d e f i n i ç ã o d e e t n i a é, n o e n t a n t o , 

a m p l a m e n t e c o n t e s t a d a p o r M* B o k o l o ( 1 9 9 8 ) , s o b r e t u d o n o q u e s e r e f e r e às 

p o p u l a ç õ e s a f r i c a n a s , l e v a n d o - o m e s m o a a f i r m a r : « S e f o s s e c í n i c o , d i r i a 

q u e o g r u p o é t n i c o é a q u e l e ao q u a l u m e t n ó g r a f o c o n s a g r o u u m l i v r o » , u m a 

v e z q u e «a e t n i c i d a d e n ã o é c e r t a m e n t e , n a Á f r i c a c o n t e m p o r â n e a e p a s s a d a , 

o r e s í d u o d e u m a o b s c u r a t r a d i ç ã o t r i b a l , m a s a m a t e r i a l i z a ç ã o d e u m a 

s i t u a ç ã o h i s t ó r i c a e m q u e a p o l í t i c a n u n c a e s t á a u s e n t e » {ob. cit.\ 3 2 4 ) . 

P a r a B a y a r t ( 1 9 9 8 ) , a a f i r m a ç ã o de u m a i d e n t i d a d e c u l t u r a l é s e m p r e , 

e m si m e s m a , u m a f o n t e p o t e n c i a l de c o n f l i t o , d e t o t a l i t a r i s m o , d e f i n i n d o - s e 

p o r o p o s i ç ã o a o u t r a s c u l t u r a s a p r e e n d i d a s c o m o r a d i c a l m e n t e d i f e r e n t e s . 

T a i s c o n f l i t o s i d e n t i t á r i o s são m a n i f e s t a m e n t e a e x p r e s s ã o de c r i s e s 

i d e n t i t á r i a s e e m q u e a t r o c a i n t e r c u l t u r a l é v i v i d a c o m o u m a a m e a ç a p a r a a 

« a u t e n t i c i d a d e » d a i d e n t i d a d e c u l t u r a l q u e é r e i v i n d i c a d a . 

U i n a t e n d ê n c i a p a r a v a l o r i z a r o grupo de pertença e d e s v a l o r i z a r o 

grupo alheiày f a v o r e c e n d o u m « e s p í r i t o de c o r p o » , a a d e s ã o à c o m u n i d a d e , 

r e f o r ç a n d o .a s u a c o e s ã o e o seu p o d e r . A i d e n t i d a d e c o m o «a r e s u l t a n t e de 

p r o c e s s o s d e i d e n t i f i c a ç ã o e d e d i s t i n ç ã o p e l o s q u a i s u m g r u p o p r o c u r a 

f u n d a r a s u a c o e s ã o e m a r c a r a s u a p o s i ç ã o e m r e l a ç ã o a o s o u t r o s g r u p o s » 

( L i p i a n s k y , 1 9 9 8 ; 1 4 6 ) . 

3.2 - O contr ibuto de Tajfel 

3.2.1 - Indivíduos e grupos^ 

T a j f e l s i t u a o g r u p o n u m q u a d r o de i n t e r d e p e n d ê n c i a , u m a v e z q u e as 

c a r a c t e r í s t i c a s qüe* p e r m i t e m a i d e n t i f i c a ç ã o d o s s e u s m e m b r o s só a d q u i r e m 

s i g n i f i c a d o a t r a v é s d a c o m p a r a ç ã o s o c i a l c o m o u t r o s g r u p o s . 

A s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s t i n h a m s u s c i t a d o , a n t e r i o r m e n t e , o u t r a s 

a b o r d a g e n s , c o m o a d e K u r t L e w i n ( 1 9 4 8 ) , p r e o c u p a d o c o m a q u e s t ã o d a 

d i s c r i m i n a ç ã o s o c i a l q u e o b s e r v o u q u e r n a E u r o p a ( a n t i - s e m i t i s m o ) , q u e r 

n o s E s t a d o s . U n i d o s d a A m é r i c a ( s i t u a ç ã o d o s N e g r o s e l u t a d a s m u l h e r e s 

p ê l o d i r e i t o d e v o t o ) , e q u e r e f e r e n c i a o g r u p o d o m i n a d o c o m o u m a e n t i d a d e 
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s u b j e c t i v a m e n t e c o n s t r u í d a , r e u n i n d o os s e u s m e m b r o s s o b . u m d e s t i n o 

c o m u m . O u t r o s e s t u d o s , l i g a d o s ao etnocentrismo^ t i n h a m e x t r a p o l a d o do 

n í v e l p s i c o l ó g i c o p a r a o d a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s , p r o c u r a n d o e x p l i c a r a 

discriminação entre grupos. P o r seu l a d o , S h e r i f ( 1 9 6 7 ) , r e f e r i n d o - s e a o s 

c o m p o r t a m e n t o s h o s t i s e n t r e g r u p o s e a o s j u í z o s e a v a l i a ç õ e s f a v o r e c e d o r e s 

d o g r u p o d e p e r t e n ç a e m d e t r i m e n t o de o u t r o g r u p o , t r a n s f e r i u as 

e x p l i c a ç õ e s a té a í - c e n t r a d a s n a s c a r a c t e r í s t i c a s dos m e m b r o s , d o g r u p o ou n a 

e s t r u t u r a i n t e r n a d e s t e p a r a u m a s i t u a ç ã o d e conflito intergrupal. V i s a v a , 

a s s i m , u m a s i m b i o s e e n t r e o « p s i c o l ó g i c o » e o « s o c i o l ó g i c o » {ob. cit.)y 

e x t r a p o l a n d o d o n í v e l d a a n á l i s e i n d i v i d u a l pu i n t e r i n d i v i d u a l p a r a o d a 

a n á l i s e i n t e r g r u p a l . H o v l a n d e S h e r i f ( 1 9 5 2 ) j á t i n h a m d e m o n s t r a d o q u e o 

g r a u d e f a v o r e c i m e n t o e s t a v a s i s t e m a t i c a m e n t e r e l a c i o n a d o c o m o s j u í z o s 

d a s a t i t u d e s p r ó p r i a s em r e l a ç ã o ao r e s u l t a d o , i s to é , p e s s o a s b r a n c a s c o m 

a t i t u d e s e x t r e m a m e n t e d e s f a v o r á v e i s e m r e l a ç ã o a n e g r o s u t i l i z a r a m , n a 

e x p e r i ê n c i a p o r e l e s e f e c t u a d a , m a i s c l a s s i f i c a ç õ e s n e g a t i v a s e m r e l a ç ã o 

à q u e l e s q u e o u t r a s c o m a t i t u d e s m a i s m o d e r a d a s . 

E m m e a d o s d a d é c a d a d e 1 9 5 0 , T a j f e l c o m e ç a a i n t e r e s s a r - s e p e l o 

f e n ó m e n o d a sobrestima perceptiva^ n u m a a l t u r a e m q u e , c o m o e l e p r ó p r i o 

a f i r m a , «o i n t e r e s s e g e r a l p e l o ' n e w l o o k p e r c e p t i o n ' ^ e a q u a n t i d a d e d e 

t r a b a l h o a e l e c o n s a g r a d o j á c o m e ç a v a m a d e s v a n e c e r - s e » ( T a j f e l , 1 9 8 2 ; 

72 ) . A t é e n t ã o , a l g u n s e s t u d o s t i n h a m v e r i f i c a d o q u e , q u a n d o o e s t í m u l o 

a p r e s e n t a d o a o s s u j e i t o s p o s s u í a u m v a l o r (o c a s o d a s m o e d a s ) , as s u a s 

g r a n d e z a s t e n d i a m a se r s o b r e s t i m a d a s , u m a v e z c o m p a r a d a s c o m e s t í m u l o s 

n e u t r o s o u s e m v a l o r . D a s ua r e i n t e r p r e t a ç ã o d os e s t u d o s d e J e r o m e B r u n e r 

« r e s u l t o u u m a c r í t i c a à v i s ã o m e c a n i c i s t a da p e r c e p ç ã o , , q u e p r e s s u p u n h a 

q u e a s p e s s o a s a p r e e n d i a m a r e a l i d a d e d e f o r m a ' o b j e c t i v a ' e q u e as 

e x c e p ç õ e s a e s t a f o r m a de a p r e e n s ã o da r e a l i d a d e . c o n s t i t u í a m ' e r r o s * t í p i c o s 

de p e r s o n a l i d a d e s a u t o r i t á r i a s o u de p e s s o a s i n c u l t a s » ( A m â n c i o , 1 9 9 3 ; 

2 9 2 ) . 

^ D e n o m i n a ç ã o d a d a ao c o n j u n t o de e s t u d o s r e a l i z a dos s ob re a p e r c e p ç ã o . a p a r t i r d a 
p u b l i c a ç ã o de um a r t i g o de B R U N E R , J . S . e G O O D M A N , C . C . - « V a l u e a n d N e e d as 
Organ iz ing Factors in Pe rcep t ion» . Journal of Abnormal and Social Psychology 42 
( 1 9 4 7 ) 3 3 - 4 4 . 
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R o m p e n d o c o m u m a t r a d i ç ã o d e a n á l i s e d a p e r c e p ç ã o c e n t r a d a n o 

c o m p o r t a m e n t o i n d i v i d u a l , T a j f e l r e f e r e q u e o s j u í z o s p e r c e p t i v o s t ê m p o r 

f u n ç ã o a c e n t u a r a d i f e r e n ç a a p a r e n t e n u m a d i m e n s ã o , m e s m o f í s i c a , s e m p r e 

q u e a e s t a d i m e n s ã o e s t e j a a s s o c i a d a u m a d i m e n s ã o v a l o r a t i v a , a s s e n t a n d o 

n u m p r o c e s s o c o g n i t i v o u n i v e r s a l , a c a t e g o r i z a ç ã o . E s t a a p l i c a - s e t a n t o a 

e s t í m u l o s f í s i c o s c o m o a e s t í m u l o s s o c i a i s , n ã o d e p e n d e n d o n e m d a 

p e r s o n a l i d a d e n e m do g r a u de i n f o r m a ç ã o , m a s c o n s t i t u i n d o , a n t e s , u m 

p r o c e s s o c o g n i t i v o n e c e s s á r i o p a r a a o r g a n i z a ç ã o e s e l e c ç ã o d e i n f o r m a ç ã o 

c o m p l e x a . 

O s e s t u d o s de T a j f e l e W i l k e s ( 1 9 6 3 ) , d e s t i n a d o s a a n a l i s a r o s e f e i t o s 

do p r o c e s s o d e c a t e g o r i z a ç ã o n a p e r c e p ç ã o d e e s t í m u l o s f í s i c o s , m o s t r a r a m 

q u e a i n t r o d u ç ã o de u m c o n c e i t o b i n á r i o de c l a s s i f i c a ç ã o ( c o m o s e j a m a s 

l e t r a s A e B ) e r a s u f i c i e n t e p a r a q u e os s u j e i t o s s o b r e s t i m a s s e m a 

s e m e l h a n ç a n a d i m e n s ã o de g r a n d e z a e n t r e e l e m e n t o s d e u m a m e s m a 

c a t e g o r i a , a s s i m c o m o as d i f e r e n ç a s e n t r e o s é l e m e n t o s d e c a d a u m a d a s 

c a t e g o r i a s , e r h b o r a a c o - o c o r r ê n c i a d a q u e l e s e f e i t o s d e s o b r e s t i m a n ã o 

f i c a s s e c o m p r o v a d a . O s m e s m o s a u t o r e s ( 1 9 6 4 ) r e l a c i o n a m - s e c o m u m a 

t r a d i ç ã o q u e c o n s i d e r a v a a p o l a r i z a ç ã o d o j u l g a m e n t o c o m o u m i n d i c a d o r d a 

i m p o r t â n c i a s u b j e c t i v a ou saliência^ p a r a o i n d i v í d u o , d o s j u í z o s q u e e l e 

p r ó p r i o f à z . A s s i m , o p r o c e s s o d e c a t e g o r i z a ç ã o r e f e r i a - s e à p e r c e p ç ã o d e 

e s t í m u l o s è m t e r m o s de a t r i b u t o s c o m u n s p a r a d e f i n i r a s u a c l a s s e e 

c o n s e q u e n t e r e a l c e d a sua s e m e l h a n ç a c o m m e m b r o s d a m e s m a c l a s s e e d a 

s u a d i f e r e n ç a e m r e l a ç ã o a m e m b r o s de c l a s s e s d i f e r e n t e s . 

N u m a o u t r a e x p e r i ê n c i a , T a j f e l , S h e i k h e G a r d n e r ( 1 9 6 4 ) p r o c u r a r a m 

g e n e r a l i z a r o p r o c e s s o d a c a t e g o r i z a ç ã o , e c o n s e q u e n t e s e f e i t o s d a 

s o b r e s t i m a p e r c e p t i v a , a e s t í m u l o s s o c i a i s ( c a t e g o r i a s c a n a d i a n o s e 

i n d i a n o s ) . O s s u j e i t o s , t o d o s c a n a d i a n o s , s o b r e s t i m a r a m a s e m e l h a n ç a d o s 

d o i s s u j e i t o s - e s t í m u l o i n d i a n o s n o s t r a ç o s m a i s t í p i c o s d o e s t e r e ó t i p o d o 

i n d i a n o , c a r a c t e r i z a n d o t a m b é m c o m m a i s t r a ç o s n e g a t i v o s e s t e e s t e r e ó t i p o . 

C o n t u d o e c o n t r a r i a m e n t e à h i p ó t e s e d e u n i v e r s a l i d a d e d o s e f e i t o s d a 

c a t e g o r i z a ç ã o , n ã o s o b r e s t i m a r a m a s e m e l h a n ç a d o s s u j e i t o s - e s t í m u l o 

c a n a d i a n o s n o s t r a ç o s m a i s t í p i c o s d o s e u e s t e r e ó t i p o , m a s f i z e r a m - n o 

r e l a t i v a m e n t e a o s i n d i a n o s , e v i d e n c i a n d o m o d o s d e f u n c i o n a m e n t o 
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d i f e r e n t e s d o p r o c e s s o de c a t e g o r i z a ç ã o e m f u n ç ã o d a c a t e g o r i a s o c i a l -

e s t í m u l o . 

O s r e s u l t a d o s d a s e x p e r i ê n c i a s e f e c t u a d a s p o r B r u n e r e s e u s 

c o l a b o r a d o r e s c o m s é r i e s de m o e d a s , d e o r i g e m e t a m a n h o d i f e r e n t e s , 

t i n h a m r e v e l a d o q u e e s t í m u l o s c o m v a l o r p a r a os s u j e i t o s e r a m p o r e l e s 

p e r c e p c i o n a d o s c o m o m a i o r e s do q u e i d ê n t i c o s e s t í m u l o s n e u t r o s , i s t o é, o 

g r u p o e x p e r i m e n t a l de s u j e i t o s a c e n t u o u , d e u m m o d o m a i s s i g n i f i c a t i v o , as 

d i f e r e n ç a s e n t r e m o e d a s m e n o r e s e m a i o r e s d o que o f i z e r a m o s s u j e i t o s . d o 

g r u p o d e c o n t r o l e , q u e a v a l i a r a m d i s c o s ( e s t í m u l o s n e u t r o s ) . E e m b o r a , e m 

a m b o s o s g r u p o s , a a c e n t u a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s e n t r e m o e d a s e e n t r e d i s c o s 

m e n o r e s e m a i o r e s f o s s e v i s í v e l , e la f o i m u i t o m a i s a c e n t u a d a n p c a so d as 

m o e d a s . E s t a a c e n t u a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s d e v e - s e n ã o s ó a u m a s o b r e s t i m a 

r e s u l t a n t e d a v a l o r i z a ç ã o da d i m e n s ã o f í s i c a , m a s t a m b é m , n o c a s o d a s 

m o e d a s , a u m a s o b r e s t i m a do seu v a l p r . T a m b é m a d i f e r e n ç a p e r c e p c i o n a d a 

e n t r e as m o e d a s m a i s p e q u e n a s e as m a i o r e s era m u i t o m a i s a c e n t u a d a d o 

q u e a e x t e n s ã o c o r r e s p o n d e n t e q u a n d o u t i l i z a d o s d i s c o s q u e c o n t i n h a m a 

c r u z s u á s t i c a , e o n d e o t a m a n h o da m e s m a n ã o a p r e s e n t a v a q u a l q u e r r e l a ç ã o 

f a c i l m e n t e c o n c e b í v e l c o m o seu g r a u d e r e l e v â n c i a ( B r u n e r e G o o d m a n , 

1 9 4 7 ) . A s s i m , as m u d a n ç a s na d i m e n s ã o f í s i c a dos e s t í m u l o s u t i l i z a d o s n a 

i n v e s t i g a ç ã o e r a m r e l e v a n t e s p a r a as m u d a n ç a s de v a l o r , h a v e n d o , p o r o u t r o 

l a d o , s i t u a ç õ e s e m q u e as m u d a n ç a s d e v a l o r não t i n h a m , a p a r e n t e m e n t e , 

q u a l q u e r r e l a ç ã o c o m as m u d a n ç a s n a d i m e n s ã o f í s i c a q u e se p e d i a a o s 

s u j e i t o s p a r a a v a l i a r e m . E s t e s r e s u l t a d o s p e r m i t i r a m a o s a u t o r e s d a s 

d i f e r e n t e s e x p e r i ê n c i a s c o n c l u í r e m q u e , q u a n d o o e s t í m u l o a p r e s e n t a d o a o s 

s u j e i t o s p o s s u í a u m v a l o r ( c a s o d a s m o e d a s ) e a sua d i m e n s ã o f í s i c a v a r i a v a 

de f o r m a c o n t í n u a , t e n d i a a se r s o b r e s t i m a d a q u a n d o c o m p a r a d a c o m 

e s t í m u l o s n e u t r o s o u s e m v a l o r , da í d e c o r r e n d o um f e n ó m e n o d e s o b r e s t i m a 

p e r c e p t i v a . 

É n a s e q u ê n c i a d a e x p l i c a ç ã o d a d a , processo de sobrestima ( t e n d o e m 

c o n t a as d i m e n s õ e s : f í s i c a - t a m a n h o - e v a l o r ) , q u e T a j f e l i r á r e f l e c t i r , 

c o n s i d e r a n d o d o i s a s p e c t o s da s i t u a ç ã o : o inter - s e r i a l e o intra - s e r i a l . « O 

p r i m e i r o c o n s i s t e n a p e r c e p ç ã o d a r e l a ç ã o de g r a n d e z a e n t r e q u a l q u e r 

e s t í m u l o da s é r i e c o m v a l o r e o e s t í m u l o n e u t r o . O s e g u n d o d i z r e s p e i t o à 
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p e r c e p ç ã o d a s r e l a ç õ e s e n t r e os e s t í m u l o s de u m a s é r i e c o m v a l o r , 

c o m p a r a t i v a m e n t e às r e l a ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s n u m a s é r i e n e u t r a , 

o b j e c t i v a m e n t e i d ê n t i c a » ( T a j f e l , 1 9 8 2 ; 76 ) . 

N a e x p e r i ê n c i a q ue r e a l i z o u c o m m o e d a s ( b r i t â n i c a s e , p a r a c o n t r o l o , 

s u l - a f r i c a n a s , d i f e r e n t e s n o t a m a n h o ) , T a j f e l p r o p ô s a d u z e n t o s s u j e i t o s 

( d i v i d i d o s a l e a t o r i a m e n t e e m g r u p o s de v i n t e e c i n c o e l e m e n t o s ) q u e 

a j u i z a s s e m : m e t a d e d e l e s , a s m o e d a s c o m u n s , m e t a d e a s d e c o n t r o l o ; m e t a d e 

caras e o s r e s t a n t e s coroas; m e t a d e a j u i z a n d o p r i m e i r o o s e s t í m u l o s 

m a i o r e s e a o u t r a m e t a d e a j u i z a n d o e s t e s m e s m o s e s t í m u l o s e m s e g u n d o 

l u g a r . 

O s r e s u l t a d o s o b t i d o s p e r m i t i r a m c o m p r o v a r a h i p ó t e s e d e acentuação 

dás diferenças e n t r e o s e s t í m u l o s , n u m a s é r i e v a r i a n d o c o n c o m i t a n t e m e n t e 

e m t a m a n h o e v a l o r , m a s , a o m e s m o t e m p o , r e v e l a r a m a n ã o v e r i f i c a ç ã o d a 

p r e d i ç ã o d e u m a c e r t a s o b r e s t i m a p a r a a m o e d a m a i o r e u m a c e r t a s u b e s t i m a 

p á r a a m e n o r . E s t e f a c t o p e r m i t i u a T a j f e l ( 1 9 8 2 ; 8 5 ) a f i r m a r q u e «a p r o v a 

d e q u e a s o b r e s t i m a é , * p e r " s e \ f u n ç ã o do v a l o r , é m u i t o m a i s a m b í g u a , 

s e n d o m o d e r a d a m e n t e c o n s i s t e n t e p a r a a m o e d a m a i o r e n e m s e q u e r e x i s t a 

p a r a a m a i s p e q u e n a » . 

E s t a c o n s t a t a ç ã o l e v a e s t e p s i c ó l o g o s o c i a l a i n t r o d u z i r u m a t e r c e i r a 

v a r i á v e l ( p a r a a l é m d a d i m e n s ã o f í s i c a e do v a l o r ) r e l a c i o n a d a c o m a 

c l a s s i f i c à ç ã ò s u b j e c t i v a q u e o i n d i v í d u o r e a l i z a , r e s u l t a n t e d e u m a 

i n t e r a c ç ã o e n t r e a i n f o r m a ç ã o r e c o l h i d a n o e x t e r i o r e a s u a o r g a n i z a ç ã o 

i n t e r n a a c t i v a p e l o s e r h u m a n o . E s t a p o s s i b i l i d a d e c o n s t i t u i r á o o b j e c t o d e 

n o v a s e x p e r i ê n c i a s e m q u e T a j f e l , u t i l i z a n d o a v a l i a ç õ e s d e c o m p r i m e n t o d e 

s é r i e s de l i n h a s , p r o c u r a r á s a b e r e m q u e m e d i d a o c o n h e c i m e n t o , p o r p a r t e 

d o s s u j e i t o s , d e q u e os e s t í m u l o s se i n c l u e m e m v á r i a s c l a s s e s , a f e c t a os 

j u í z o s s o b r e à d i m e n s ã o f í s i c a , q u a n d o e s t a t e m u m a d e t e r m i n a d a r e l a ç ã o 

c o m a c l a s s i f i c a ç ã o . 

O s r e s u l t a d o s o b t i d o s c o m e s t í m u l o s f í s i c o s a s s e m e l h a r a m - s e , a s s i m , 

a o s o b t i d o s p o r e f e i t o d a e s t e r e o t i p i a : e x a g e r o d e c e r t a s d i f e r e n ç a s e n t r e 

g r u p o s c l a s s i f i c a d o s de d e t e r m i n a d a m a n e i r a e m i n i m i z a ç ã o d a s m e s m a s 

d i f e r e n ç a s d e n t r o d os g r u p o s . D e s t e m o d o , p r e s s u p õ e - s e a e x i s t ê n c i a de u m 
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kernel of truth ( f u n d a m e n t o de v e r d a d e ) , u m a vez q u e e x i s t i r i a m d i f e r e n ç a s 

e a a c e n t u a ç ã o d a s m e s m a s t e m u m a f i n a l i d a d e p e r c e p t i v a e v a l o r a t i v a . ^ 

E s t e s e s t u d o s p e r m i t i r a m a T a j f e l p r o p o r u m a n o v a a b o r d a g e m da 

d i f e r e n c i a ç ã o p e r c e p t i v a e a v a l i a t i v a e n t r e g r u p o s s o c i a i s , « s e g u n d o a q u a l 

a c a t e g o r i z a ç ã o c o n s t i t u í a u m p o d e r o s o p r o c e s s o o r g a n i z a d o r e 

s i m p l i f i c a d o r d a r e a l i d a d e s o c i a l , t a n t o m a i s f o r t e q u a n t o e s t ã o a s s o c i a d a s 

d i m e n s õ e s a v a l i a t i v a s às c a t e g o r i a s s o c i a i s , s e j a ao n í v e l , d o s . c r i t é r i o s 

c l a s s i f i c a t ó r i o s , s e j a ao n í v e l d o s c o n t e ú d o s d e s c r i t i v o s » ( A m â n c i o , 1 9 9 3 ; 

2 9 2 - 2 9 3 ) . 

3.2.2 - Categorização social 

Ao t r a n s p o r as s u a s e x p e r i ê n c i a s d o « f í s i c o » p a r a o « s o c i a l » , T a j f e l 

p r o p õ e - s e c o m p r o v a r a e x i s t ê n c i a de d e s v i o s d o s j u í z o s s o b r e c a r a c t e r í s t i c a s 

de p e s s o a s , p a r t i n d o d o p r e s s u p o s t o de q u e , « q u a n d o a s d i f e r e n ç a s e n t r e o s 

e s t í m u l o s a v a l i a d o s p e l o s s u j e i t o s a d q u i r i r a m , n o p a s s a d o , q u a l q u e r 

s i g n i f i c a d o e m o c i o n a l ou *valor* p a r a e l e , e l e te rá t e n d ê n c i a a u t i l i z a r n a s 

s u a s e s t i m a t i v a s d a g r a n d e z a u m a p r o p o r ç ã o r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a d e j u í z o s 

e x t r e m o s , s i t u a d o s n u m ou n o s d o i s e x t r e m o s da s u a e s c a l a d e r e s p o s t a s » 

( T a j f e l , 1 9 8 2 ; 1 1 9 ) . Ou s e j a , ao d e s c r e v e r e m os o u t r o s , o s i n d i v í d u o s 

t e n d e r ã o a u t i l i z a r as c a t e g o r i a s q u e s e - r e l a c i o n a m c o m a t r i b u t o s 

s u b j e c t i v a m e n t e i m p o r t a n t e s p a r a si n o p r i n c í p i o da s e q u ê n c i a e corn m a i s 

f r e q u ê n c i a d o q u e as r e l a c i o n a d a s c o m a t r i b u t o s q u e c o n s i d e r a m m e n o s 

i m p o r t a n t e s . 
• ' I 

Ao p r o p o r a d e z a s s e t e j o v e n s , e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s d o s e x o 

m a s c u l i n o , c o m i d a d e s c o m p r e e n d i d a s e n t r e os v i n t e e t r i n t a a n o s , a 

d e s c r i ç ã o d e d e z c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s d e c a d a u m d o s d e z r o s t o s 

h u m a n o s p r o j e c t a d o s e m d i a p p s i t i v o s , T a j f e l v e r i f i c o u q u e o s a t r i b u t o s 

s a l i e n t e s ( i s t o é , a q u e l e s q u e t e n d e m a a p a r e c e r p r i m e i r o e a s e r e m 

f r e q u e n t e m e n t e r e p e t i d o s n a s d e s c r i ç õ e s d e o u t r a s p e s s o a s ) e s t a v a m 

r e l a c i o n a d o s c o m o . u s o f r e q u e n t e de c a t e g o r i a s m a i s e x t r e m a s n u m a e s c a l a 

de r e s p o s t a s . C o n t u d o , só c o m u m a n o v a e x p e r i ê n c i a , e m q u e l h e s s o l i c i t a v a 

^ H a m i l t o n ( 1 9 7 9 ) p r o v a r á , m a i s t a r d e , a e x i s t ê n c i a de e s t e r e ó t i p o s s e m q u e h a j a u m 
Kernel of truth, c o m o se r e f e r i r á m a i s à f r e n t e . 
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s u b l i n h a r o i t e m d o p a r de c a r a c t e r í s t i c a s de p e s s o a s q u e c o n s i d e r a v a m m a i s 

i m p o r t a n t e , p ô d e v e r i f i c a r q u e ( T a j f e l , 1 9 8 2 ) : 

1 - O s a t r i b u t o s ' q u e a p a r e c i a m em p r i m e i r o l u g a r e q u e e r a m m a i s 

r e p e t i d o s n a s d e s c r i ç õ e s l i v r e s de o u t r a s p e s s o a s t e n d i a m a r e c e b e r 

o r d e n a ç õ e s m a i s e x t r e m a s d o q u e a q u e l e s a t r i b u t o s d e m e n o r p r i o r i d a d e e 

f r e q u ê n c i a . 

2 - Só o s j u í z o s d e s f a v o r á v e i s c o n s e g u i a m u m a f r e q u ê n c i a 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s e l e v a d a d a s o r d e n a ç õ e s e x t r e m a s . 

3 - O s a t r i b u t o s q u e o c u p a v a m ' u m a p o s i ç ã o e l e v a d a , e m t e r m o s d e 

f r e q u ê n c i a e p r i o r i d a d e , t e n d i a m a s e r a v a l i a d o s c o m o « m a i s i m p o r t a n t e s 

n u m a p e s s o a » do q u e os d e b a i x a p o s i ç ã o . 

4 - A s o r d e n a ç õ e s f e i t a s p e l o s s u j e i t o s m o s t r a v a m u m a 

p r e p o n d e r â n c i a c o n s i s t e n t e d e j u í z o s f a v o r á v e i s s o b r e as o u t r a s p e s s o a s . 

O s j u í z o s q u e as p e s s o a s f a z e m u m a s d a s o u t r a s s u r g e m , m u i t a s v e z e s , 

d e p r é - j u í z o s ou p r é - c o n c e i t o s e l a b o r a d o s m e s m o a n t e s d e t e r s i d o 

r e c o l h i d a ou e x a m i n a d a i n f o r m a ç ã o r e l e v a n t e s o b r e a s m e s m a s , b a s e a n d o -

s e , p ô r c o n s e g u i n t e , e m e v i d ê n c i a i n a d e q u a d a o u m e s m o i m a g i n á r i a . O 

preconceito, c o m o r e f e r e K l i n e b e r g ( 1 9 6 8 ; 4 3 9 ) , « i m p l i c a t a m b é m u m a 

a t i t u d e a f a v o r ou c o n t r a , a a t r i b u i ç ã o d e u m v a l o r p o s i t i v o o u n e g a t i v o , de 

u m c o m p o n e n t e a f e c t i v o , o u s e n t i m e n t o . N o r m a l m e n t e h á , a l é m d i s s o , u m a 

p r o n t i d ã o p a r a t r a d u z i r e m a c ç ã o os j u í z o s ou s e n t i m e n t o s v i v i d o s , p a r a n o s 

c o m p o r t a r m o s d u m a f o r m a q u e r e f l i c t a a n o s s a a c e i t a ç ã o o u r e j e i ç ã o d o s 

o u t r o s : é e s t e o a s p e c t o c o n a c t i v o , ou c o m p o r t a m e n t a l d o p r e c o n c e i t o q u e 

( . . . ) p o d e m o s d e f i n i r c o m o u m p r é - j u í z o i n f u n d a m e n t a d o d e u m i n d i v í d u o 

ou de u m g r u p o , d e c a r i z f a v o r á v e l ou d e s f a v o r á v e l , t e n d e n t e à a c ç ã o n u m a 

d i r e c ç ã o c o n s o n a n t e » . 

S a b e n d o q u e as e x p e r i ê n c i a s d e c a d a i n d i v í d u o t ê m m u i t o a v e r c o m 

as a c t i v i d a d e s d o s g r u p o s a q u e p e r t e n c e m ou n ã o , a s a t r i b u i ç õ e s q u e e l e s 

f a z e m b a s e i a m - s e , s e g u n d o T a j f e l ( 1 9 8 2 ) , e m t r ê s p r o c e s s o s : categorização, 

assimilação e procura de coerência. 

A categorização^ 

A P s i c o l ó g i a S o c i a l d e f i n e estereótipos c o m o « a a t r i b u i ç ã o de 

c a r a c t e r í s t i c a s p s i c o l ó g i c a s g e r a i s a g r a n d e s g r u p o s h u m a n o s » ( T a j f e l , 1 9 8 2 ; 
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1 4 8 ) . A l l p o r t ( 1 9 5 4 ) , q u e a n a l i s o u as a t i t u d e s d e c o m p o s t a s e m t r ê s 

d i m e n s õ e s ( c o g n i t i v a - e x p r e s s a n o s e s t e r e ó t i p o s ; a v a l i a t i v a - c o n s t i t u i n d o o 

p r e c o n c e i t o ; i n f l u ê n c i a d a s d u a s d i m e n s õ e s a n t e r i o r e s n a p r e d i s p o s i ç ã o p a r a 

o s c o m p o r t a m e n t o s h o s t i s e m r e l a ç ã o às m i n o r i a s ) , s u b l i n h a q u e os 

e s t e r e ó t i p o s s u r g e m d e u m p r o c e s s o de c a t e g o r i z a ç ã o , a j u d a n d o os 

i n d i v í d u o s a t r a n s f o r m a r e m d i f e r e n ç a s m e n o s n í t i d a s e n t r e o s g r u p o s e m 

d i f e r e n ç a s m a i s n í t i d a s ou m e s m o a c r i a r n o v a s d i f e r e n ç a s o n d e e l a s n ã o 

e x i s t e m ^ 

T a j f e l r e c u p e r a e s t e s c o n t r i b u t o s de A l l p o r t , m a s i n t e g r a - o s n u m a 

o u t r a p e r s p e c t i v a , r e s u l t a n t e d a s s u a s r e f l e x õ e s s o b r e a c a t e g o r i z a ç ã o , 

c o n s i d e r a d a u ra p r o c e s s o o r g a n i z a d o r e s i m p l i f i c a d o r d a r e a l i d a d e s o c i a l . 

A s s i m , «a p r e s e r v a ç ã o d o s i s t e m a de c a t e g o r i z a ç ã o e d a s c o n o t a ç õ e s 

v a l o r a t i v a s q u e l h e e s t ã o a s s o c i a d a s , e q u e s ã o t r a n s m i t i d a s p e l a c u l t u r a e 

p e l o s v a l o r e s d o s g r u p o s de p e r t e n ç a , é c o n s e g u i d a a t r a v é s d o t r a t a m e n t o 

d o s c r i t é r i o s c l a s s i f i c a t ó r i o s , c o m o h o m e m - m u l h e r , b r a n c o - n e g r o , i n g l ê s -

f r a n c ê s , e n q u a n t o as d i r a e n s õ e s d e s c o n t í n u a s , a t r a v é s d a s e l e c ç ã o n a s 

i n t e r a c ç õ e s s o c i a i s d a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e c o n f i r m a m o e f e i t o p r e d i t i v o d a 

c a t e g o r i a e q u e v a l i d a m u m c o n h e c i m e n t o * s u b j e c t i v o ' d a r e a l i d a d e 

f a c i l i t a d o r d a i n t e g r a ç ã o d o s i n d i v í d u o s e f i n a l m e n t e a t r a v é s d a 

i n s t r u m e n t a l i d a d e d o s c o n t e ú d o s c a t e g o r i a i s , s o b a f o r m a d e e s t e r e ó t i p o s , 

n a s i n t e r a c ç õ e s s o c i a i s , v i s t o q u e a i d e n t i f i c a ç ã o d a c a t e g o r i a d e p e r t e n ç a 

d o s i n d i v í d u o s é f a c i l i t a d a p e l a v i s i b i l i d a d e d o c r i t é r i o q u e a d e f i n e , 

s o b r e t u d o q u a n d o e s s e s c r i t é r i o s s ã o f í s i c o s , c o m o o s e x o o u a c o r d a p e l e » 

( A m â n c i o , 1 9 9 3 ; 2 9 3 ) . 

D e s t e m o d o , a f a s t a n d o - s e d a s e x p l i c a ç õ e s q u e a s s o c i a v a m o s 

e s t e r e ó t i p o s a d e s v i o s i n d i v i d u a i s , r e s u l t a n t e s da f a l t a d e i n f o r m a ç ã o e d a 

r i g i d e z d o p e n s a m e n t o , T a j f e l a s s o c i a - o s a f o r m a s e s p e c í f i c a s de 

o r g a n i z a ç ã o s u b j e c t i v a d a r e a l i d a d e s o c i a l , r e g u l a d a s p o r m e c a n i s m o s s ó c i o -

* Em The Nature of Prejudice ( 1 9 5 4 ) , G o r d o n A l l p o r t a v a l i o u a e x p e r i ê n c i a da 
d e s a g r e g a ç ã o em c e n á r i o s i n d u s t r i a i s , m i l i t a r e s e o u t r o s n ã o e s c o l a r e s pa ra ' a n t e c i p a r 
os e f e i t o s da d e s a g r e g a ç ã o e s c o l a r n a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s e o u t r o s r e s u l t a d o s . « N o 
i n i c i o da d é c a d a de 1950 , as e s c o l a s i n t e g r a d a s e r a m i l e g a i s e m d e z a s s e t e e s t a d o s 
(ma i s o D i s t r i c t o f C o l u m b i a ) o n d e v iv i a a m a i o r i a d o s A f r o - A m e r i c a n o s , e e r a m r a r a s 
n o u t r o s l oca i s , p e l o q u e se t o r n o u d i f í c i l um e s t u d o d i r e c t o d a s e s c o l a s i n t e g r a d a s » 
(Slavin,- 1995; 6 2 8 ) . •• / 
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c o g n i t i v o s , q u e p e r m i t e m c o m p r e e n d e r a s u a i n c i d ê n c i a e r e s i s t ê n c i a n a s 

i n t e r a c ç õ e s s o c i a i s . O u s e j a , n o p r o c e s s o de c a t e g o r i z a ç ã - o , o s i n d i v í d u o s 

r e a l ç a m as s u a s s e m e l h a n ç a s i n t r a g r u p o , a s s i m c o m o a s s u a s d i f e r e n ç a s 

i n t e r g r u p o , o q u e p e r m i t e e x p l i c a r o s a s p e c t o s c o g n i t i v o s d a e s t e r e o t i p i a 

s o c i a l . 

A s s i m , os t r a ç o s ou c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s p a s s a m a s e r t r a t a d o s 

c o m o d i m e n s õ e s , à s e m e l h a n ç a d o p e s o e d a a l t u r a , p e l o q u e a t r i b u t o s c o m o 

« i n t e l i g e n t e » ou « p r e g u i ç o s o » p a s s a m a se r s u b j e c t i v a m e n t e a s s o c i a d o s a 

c l a s s i f i c a ç õ e s d e p e s s o a s e m g r u p o s . E , q u a n d o s e p o s s u i p o u c o 

c o n h e c i m e n t o e s p e c í f i c o d e u m i n d i v í d u o , t e n d e r - s e - á a a t r i b u i r - l h e as 

c a r a c t e r í s t i c a s p r o v e n i e n t e s d o c o n h e c i m e n t o q u e se t e m s o b r e a s u a c l a s s e 

de p e r t e n ç a ( m é d i c o s , p r o f e s s o r e s , m e c â n i c o s , p e d r e i r o s , . . . ) . P o r o u t r o l a d o , 

h a v e r á u m a t e n d ê n c i a t a m b é m p a r a e x a g e r a r as d i f e r e n ç a s n a d i m e n s ã o e n t r e 

i t e n s q u e se s i t u a m e m d i f e r e n t e s c l a s s e s e p a r a as m i n i m i z a r d e n t r o d e c a d a 

u m a d a s c l a s s e s , q u a n d o u m a c l a s s i f i c a ç ã o e s t á c o r r e l a c i o n a d a c o m u m a 

d i m e n s ã o c o n t í n u a ( a l t u r a , c o r d a p e l e , s i m p a t i a . . . ) . O s i n d i v í d u o s p a s s a m 

a s e r c o n s i d e r a d o s e m t e r m o s d a s u a p e r t e n ç a a u m g r u p o , s e n d o - l h e s 

c o n f e r i d o s o s a t r i b u t o s e s t e r e o t i p a d o s a s s o c i a d o s a e s s e m e s m o g r u p o , 

d i s t i n t i v o s d e i n e m b r o s p e r t e n c e n t e s a o u t r o s g r u p o s . P e r c e b i d o s c o m o 

c a r a c t e r í s t i c a s p a r t i l h a d a s d o s e u g r u p o , o s e s t e r e ó t i p o s d o s m e m b r o s d o 

g r u p o a l h e i o c o n d u z e m à d e s p e r s o n a l i z a ç ã o e à h o m o g e n e i z a ç ã o d o s s e u s 

m e m b r o s ^ . 

A c e n t u a T a j f e l ( 1 9 8 2 ) q u e , e m b o r a s e n d o o s j u í z o s s o b r e 

c a r a c t e r í s t i c a s h u m a n a s , e m s i t u a ç õ e s s o c i a i s c o m p l e x a s , i n s e g u r o s e 

a m b í g u o s , o f a c t o d e o i n d i v í d u o s e r p r e c o n c e i t u o s o l e v a - o a i n v e s t i r 

e m o c i o n a l m e n t e n a p r e s e r v a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s e n t r e o s e u p r ó p r i o g r u p o e 

o s o u t r o s , a u t o g r a t i f i c a n d o - s e m e s m o q u a n d o e s t e s j u í z o s p r e c o n c e i t u o s o s 

s ã o f o r m u l a d o s n u m c o n t e x t o s o c i a l q u e a p o i a f o r t e m e n t e a t i t u d e s h o s t i s e m 

r e l a ç ã o a u m g r u p o e s p e c í f i c o , a n u l a n d o a p o s s i b i l i d a d e d e u m a v e r i f i c a ç ã o 

d e s s e s j u í z o s e t o r n a n d o - o s , i n c l u s i v e , p o d e r o s o s m i t o s s o c i a i s . 

^ I n v e s t i g a ç ã o m a i s r c c e n t e t e m c h a m a d o a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o de n ã o se t r a t a r de u m 
e f e i t o s i m é t r i c o , u m a v ez q ue a p e r c e p ç ã o d o g r u p o p r ó p r i o ( Ín-group) n ã o a p r e s e n t a 
o m e s m o grau de h o m o g e n e i d a d e q u e o do g r u p o a l h e i o (out-group). 
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A assimilação 

A c o n s t r u ç ã o d a s a t i t u d e s em r e l a ç ã o a o u t r o s g r u p o s e s t á a s s o c i a d a a 

u m a a p r e n d i z a g e m q u e a c r i a n ç a f a z d a s p r e f e r ê n c i a s e à i d e n t i f i c a ç ã o c o m 

o seu g r u p o de p e r t e n ç a . M u i t o s e n s í v e i s às i n f l u ê n c i a s d o s c o n t e x t o s 

s o c i a i s e m q u e v i v e m , a s c r i a n ç a s , d e s d e c e d o , v ã o a d q u i r i n d o o s i s t e m a de 

v a l o r e s d a s s o c i e d a d e s e m q u e v i v e m , a s s i m c o m o a b a s e p a r a f u t u r o s 

p r e c o n c e i t o s e c o n f l i t o s . 

D e s t e m o d o , o p r o c e s s o de c a t e g o r i z a ç ã o a p r e s e n t a - s e c o m o «o m o l d e 

q u e d á f o r m a à s a t i t u d e s i n t e r g r u p a i s , e n q u a n t o a a s s i m i l a ç ã o d o s v a l o r e s e 

d a s n o r m a s s o c i a i s é o s e u c o n t e ú d o » ( T a j f e l , 1 9 8 2 ; 1 5 3 ) . 

A procura de coerência ^ 

C a d a i n d i v í d u o é m e m b r o de n u m e r o s o s g r u p o s s o c i a i s q u e , p o r s u a 

v e z , i n t e r a g e m c o m o u t r o s , p e l o q u e as m u d a n ç a s s o c i a i s q u e o c o r r e m 

o b r i g a m o s s e u s m e m b r o s a a j u s t a m e n t o s c o g n i t i v o s a e s s a m u d a n ç a . E s t a 

p o d e o c o r r e r d e n t r o d o g r u p o ou g r u p o s a q u e o i n d i v í d u o p e r t e n c e -

m u d a n ç a i n t r a g r u p o m a s t a m b é m p o d e a c o n t e c e r a n í v e l d a s r e l a ç õ e s d o 

seu g r u p o c o m o u t r o s g r u p o s - m u d a n ç a i n t e r g r u p o - , a f e c t a n d o 

d i r e c t a m e n t e d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s i m p o r t a n t e s d a s u a v i d a . N o s d o i s 

c a s o s , o i n d i v í d u o « p r e c i s a de c o n s t r u i r u m a e s t r u t u r a c o g n i t i v a q u e 1 h e d ê 

u m a e x p l i c a ç ã o s a t i s f a t ó r i a s o b r e as c a u s a s d a m u d a n ç a » ( T a j f e l , 1 9 8 2 ; 

154) . 

O s e f e i t o s d a m u d a n ç a , q u a l q u e r q u e e l a s e j a , p r o v o c a m u m r e f o r ç o 

d a a f i l i a ç ã o n o g r u p o o u u m a a l i e n a ç ã o do m e s m o , e x i g i n d o a m u d a n ç a u m a 

a t r i b u i ç ã o c a u s a l . E s t a , q u a n d o a t r i b u í d a a a g e n t e s s o c i a i s , e s t á r e l a c i o n a d a 

c o m c a r a c t e r í s t i c a s e a c ç õ e s d o p r ó p r i o i n d i v í d u o e / o u d e o u t r o s i n d i v í d u o s 

ou do seu p r ó p r i o g r u p o e / o u d e o u t r o s g r u p o s . 

R e f e r e T a j f e l ( 1 9 8 2 ) q u e é s o b r e e s t a s ú l t i m a s q u e r e c a e m as 

e x p l i c a ç õ e s c a u s a i s d a s m u d a n ç a s , u m a v e z q u e p e r m i t e m d e s l o c a r d o 

p r ó p r i o i n d i v í d u o , c^u d o seu g r u p o , p a r a u m g r u p o a l h e i o as 

r e s p o n s a b i l i d a d e s d a s m e s m a s . P o r o u t r o l a d o , o r e f o r ç o d a a f i l i a ç ã o d o s 

s e u s m e m b r o s e a p r ó p r i a m e l h o r i a d a p o s i ç ã o do g r u p o , d a í d e c o r r e n t e s , 

s ã o f e i t a s à c u s t a d a c a p a c i d a d e d o g r u p o p a r a pôr . , o u t r o g r u p o . e m 

d e s v a n t á g e m . . 
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T a j f e l ( 1 9 8 3 ; 2 6 1 ) d e f i n e g r u p o c o m o « u m c o r p o d e p e s s o a s q u e 

s e n t e m q u e s l o u m g r u p o » , a c e n t u a n d o q u e as c o m p o n e n t e s c o g n i t i v a , 

a v a l i a t i v a e e m o c i o n a l c o n s t i t u e m a s p e c t o s d a p e r t e n ç a a o g r u p o , p e r t e n ç a 

e s t a q u e , p o r c o n s e g u i n t e , a u m e n t a r á e m f u n ç ã o d a c o n s c i ê n c i a , p o r p a r t e d o 

i n d i v í d u o d e q u e é m e m b r o d e s s e g r u p o , d a s a v a l i a ç õ e s p o s i t i v a s o u 

n e g a t i v a s a s s o c i a d a s e d o i n v e s t i m e n t o e m o c i o n a l n a c o n s c i ê n c i a e 

a v a l i a ç õ e s . 

T o d o s os c o m p o r t a m e n t o s p o d e m c l a s s i f i c a r - s e n u m continuum q u e 

v a i d o i n t e r p e s s o a l a o i n t e r g r u p a l ' , ^ c o n s i d e r a n d o u m d o s e x t r e m o s as 

r e l a ç õ e s p e s s o a i s e n t r e o s i n d i v í d u o s e o o u t r o o c o m p o r t a m e n t o d e d o i s o u 

m a i s i n d i v í d u o s , d e t e r m i n a d o p e l a p e r t e n ç a a g r u p o s o u c a t e g o r i a s s o c i a i s 

d i f e r e n t e s . 

N o c o m p o r t a m e n t o i n t e r g r u p o n ã o s ã o t i d a s e m c o n t a n e m a s 

d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s n e m as r e l a ç õ e s p e s s o a i s n e m , a i n d a , o s e s t a d o s 

m o t i v a c i o n a i s t e m p o r á r i o s d o s i n d i v í d u o s . P e l o c o n t r á r i o , s ã o a s a f i l i a ç õ e s 

e i n t e r p r e t a ç õ e s p a r t i l h a d a s , e n t r e o s m e m b r o s d e c a d a g r u p o , q u e 

d e t e r m i n a m o c o m p o r t a m e n t o s o c i a l , n e s t a s i t u a ç ã o . E s t e f a c t o , « r e f l e c t i r -

s e - á , s i m u l t a n e a m e n t e , n u m a n o ç ã o c l a r a d a d i c o t o m i a g r u p o p r ó p r i o -

g r u p o a l h e i o , na a t r i b u i ç ã o a o s m e m b r o s d o g r u p o a l h e i o d e d e t e r m i n a d o s 

t r á ç o s c o n s i d e r a d o s c o m u n s ao g r u p o em g e r a l , n o s j u í z o s d e v a l o r 

r e f e r e n t e s a e s s e s t r a ç o s , n o s i g n i f i c a d o e m o c i o n a l a s s o c i a d o a e s s a s 

a v a l i a ç õ e s , e n o u t r a s f o r m a s d e c o m p o r t a m e n t o a s s o c i a d o à c a t e g o r i z a ç ã o 

g r u p o p r ó p r i o - g r u p o a l h e i o » ( T a j f e l , 1 9 8 3 ; 2 7 7 ) . 

A d e l i m i t a ç ã o d o s g r u p o s e a a c t u a ç ã o d o s s e u s m e m b r o s , e m f u n ç ã o 

d a s s u a s p e r t e n ç a s r e s p e c t i v a s a c a d a g r u p o , p o d e c o n d u z i r a o a p a r e c i m e n t o 

d e f o r m a s e x t r e m a s d e c o m p o r t a m e n t o i n t e r g r u p a l , u m a v e z q u e p o u c o o u 

n a d a i n t e r e s s a m as d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s n o g r u p o a l h e i o . P a r a i s t o 

c o n t r i b u i «a c r e n ç a de q u e as f r o n t e i r a s s o c i a i s r e l e v a n t e s e n t r e o s g r u p o s 

s ã o i m u t á v e i s e c a t e g o r i c a m e n t e t r a ç a d a s , n o s e n t i d o e m q u e , s e j a m q u a i s 

f o r e m as r a z õ e s , é i m p o s s í v e l ou p e l o m e n o s m u i t o d i f í c i l p a r a os 

i n d i v í d u o s m o v e r e m - s e d u m g r u p o p a r a o u t r o » ( T a j f e l , 1 9 8 3 ; 2 7 8 ) . 

E s t a e s t r a t i f i c a ç ã o a s s e n t a e m l e i s , r e g r a s , s a n ç õ e s e n o r m a s s o c i a i s 

q u e i m p e d e m , a s s i m , o s m e m b r o s d u m g r u p o d e b a i x o e s t a t u t o d e e n t r a r e m 
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n o u t r o m a i s e l e v a d o , p r e s e r v a n d o , a o m e s m o t e m p o , o s m e m b r o s d e g r u p o s 

c o n s i d e r a d o s m a i s e l e v a d o s de se m i s t u r a r e m com o u t r o s d e m a i s b a i x o 

e s t a t u t o . 

C o n t u d o , as e x p e c t a t i v a s de um i n d i v í d u o na m e l h o r i a d a s u a p o s i ç ã o , 

n u m a d a d a s i t u a ç ã o soc i a l , p o d e m l e v á - l o a a b a n d o n a r o seu g r u p o , 

d e s l o c a n d o - s e p a r a o u t r o que e s t e j a m a i s de a c o r d o c o m as s u a s a s p i r a ç õ e s . 

E s t a s i t u a ç ã o é p o s s í v e l d e v i d o à « f l e x i b i l i d a d e e p e r m e a b i l i d a d e do s i s t e m a 

que p e r m i t e um m o v i m e n t o i n t e i r a m e n t e l i v r e dum g r u p o p a r a o u t r o d a s 

u n i d a d e s i n d i v i d u a i s que o c o m p õ e m » ( T a j f e l , 1983; 2 8 0 ) . N e s t e c a s o , e s t á -

se p e r a n t e u m a s i t u a ç ã o de p e r c e p ç ã o de « m o b i l i d a d e s o c i a l » . 

N o e n t a n t o , q u a n d o o i n d i v í d u o s e n t e e c rê q u e l h e é i m p o s s í v e l 

d e s l o c a r - s e d o seu p r ó p r i o g r u p o p a r a o u t r o , a f im d e m e l h o r a r ou m u d a r a 

sua p o s i ç ã o ou c o n d i ç õ e s d e v i d a , a ú n i c a sa ída p o s s í v e l é t e n t a r , e m 

c o n j u n t o c o m o seu g r u p o c o m o um t o d o e e n q u a n t o m e m b r o d e s s e g r u p o , 

a l t e r a r a s c o n d i ç õ e s e x i s t e n t e s a t r a v é s da « m u d a n ç a s o c i a l » . E s t a t o r n a r - s e - á 

m a i s p r o p i c i a em m o m e n t o s de i n s t a b i l i d a d e do s i s t e m a , q u a n d o as 

d i c o t o m i a s s o c i a i s são c l a r a s e i m p e n e t r á v e i s e q u a n d o o c o n f l i t o de 

i n t e r e s s e s e n t r e o s g r u p o s é i n t e n s o e e x p l í c i t o . 

A a n á l i s e q u e T a j f e l faz do c o m p o r t a m e n t o i n t e r g r u p o p r o c u r a , a s s i m , 

d e s c e n t r a r a ê n f a s e p o s t a n o s p r o c e s s o s p s i c o l ó g i c o s r e s p o n s á v e i s p e l o 

p r e c o n c e i t o e p e l a d i s c r i m i n a ç ã o e na a t r i b u i ç ã o a. e s t e s d a s c a u s a s , d e s s e 

c o m p o r t a m e n t o p a r a , a n t e s , os i n c l u i r n a « n a t u r e z a d o s ' s i n t o m a s * 

s o c i a l m e n t e p a r t i l h a d o s de d e t e r m i n a d a s e s t r u t u r a s p s i c o l ó g i c a s s o c i a i s de 

r e l a ç õ e s i n t e r g r u p o » , n u m d e t e r m i n a d o c o n t e x t o soc i a l ( T a j f e l , .1983; 2 8 6 ) . 

A s c o n s i d e r a ç õ e s a n t e r i o r e s e y i d e n c i a r a m o e n o r m e s i g n i f i c a d o que o 

g r u p o t e m p a r a o i n d i v í d u o e c o m o e l e c o n t r i b u i . p a r a a s u a p r ó p r i a 

a u t o d e f i n i ç ã o e a u t o - i m a g e m . A p e r t e n ç a d e um i n d i v í d u o a n u m e r o s o s 

g r u p o s s o c i a i s r e s u l t a da e q u i v a l ê n c i a d a s s u a s a c ç õ e s , i n t e n ç õ e s e s i s t e m a s 

de c r e n ç a s , n u m -p rocesso q u e T a j f e l ( 1 9 8 3 ; 2 8 9 - 2 9 0 ) d e n o m i n a .de 

« c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l » , o n d e a d i s t i n ç ã o e n t r e o g r u p o p r ó p r i o do i n d i v í d u o 

e os g r u p o s a l h e i o s se f a z p o r c o m p a r a ç ã o ou por c o n t r a s t e c o m e l e , p e l a 

a q u i s i ç ã o d e d i f e r e n ç a s de v a l o r r e s u l t a n t e s d o s p r o c e s s o s g e r a i s de 
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s o c i a l i z a ç ã o , t o r n a n d o - s e n u m d o s p i l a r e s c o g n i t i v o s e c o m p o r t a m e n t a i s d o 

e t n o c e n t r i s r i i o . 

A s s i m , a identidade social é d e f i n i d a p o r T a j f e l ( 1 9 8 3 ; 2 9 0 - 2 9 1 ) 

« c o m o a q u e l a a p a r c e l a ' d o a u t o c o n c e i t o d u m i n d i v í d u o q u e d e r i v a d o seu 

c o n h e c i m e n t o d a sua p e r t e n ç a a u m g r u p o (ou g r u p o s ) s o c i a l , j u n t a m e n t e 

c o m o s i g n i f i c a d o e m o c i o n a l e d e v a l o r a s s o c i a d o à q u e l a p e r t e n ç a » , s e m 

i n c l u i r a i m a g e m e o c o n c e i t o q u e c a d a i n d i v í d u o t e m d e s i p r ó p r i o . D e s t e 

m o d o , a c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l c o n s t i t u i « u m s i s t e m a d e o r i e n t a ç ã o q u e a j u d a 

á c r i a r e a d e f i n i r o l u g a r d o i n d i v í d i í o n a s o c i e d a d e » {ob. cit.)^ l u g a r e s s e 

q u e c a d a u m p r o c u r a r á , s o b r e t u d o , a t r a v é s de c o m p a r a ç õ e s b a s e a d a s n a 

p é r t e r i ç a d u m i n d i v í d u o a u m g r u p o s o c i a l c o n c r e t o é q u e a t i n g i r ã o t o d o o 

s e u s i g n i f i c a d o q u a n d o f o r e m p e r c è p c i o n a d a s d i f e r e n ç a s v a l o r a t i v a s e m 

r e l a ç ã o a o u t r o s g r u p o s . E n t ã o , a p e r t e n ç a ao g r u p o p r e s e r v a r á a i d e n t i d a d e 

s o c i a l p o s i t i v a d o i n d i v í d u o . 

' 3.2.3- Estudos no paradigma do grupo mínimo 

S e , a o n í v e l d o s j u í z o s , o s e s t u d o s ( B i l l i g e T a j f e l , 1 9 7 3 ; T a j f e l e 

B i l l i g , 1 9 7 4 ) m o s t r a r a m q u e a c a t e g o r i z a ç ã o p r o v o c a v a u m a d i f e r e n c i a ç ã o 

e n t r e as c a t e g o r i a s s o c i a i s , t r a d u z i d a n u m a a v a l i a ç ã o p o s i t i v a d a c a t e g o r i a 

de p e r t e n ç a e m d e t r i m e n t o d a o u t r a , t o r n a v a - s e n e c e s s á r i o a n a l i s a r se a 

c a t e g o r i z a ç ã o t a m b é m se t r a d u z i a e m d i s c r i m i n a ç ã o i n t e r g r u p a l , o u s e j a , 

n u m c o m p o r t a m e n t o de f a v o r i t i s m o p e l o g r u p o de p e r t e n ç a e m d e t r i m e n t o 

d o g r u p o d ó s o u t r o s ^ 

F o i e s t e o b j é c t i v o q u e o r i e n t o u a c o n s t r u ç ã o d o c h á m a d o p a r a d i g m a 

d o s « g r u p o s m í n i m o s » , q u e se i n t e g r a v a n u m p r o j e c t o d e i n v e s t i g a ç ã o s o b r e 

as c o n d i ç õ e s d e e m e r g ê n c i á d a d i s c r i m i n a ç ã o i n t e r g r u p o s . A t r a v é s d e l e , 

T a j f e l e s t u d o u á s c o n d i ç õ e s m í n i m a s d o è f è i t o d a c a t e g o r i z a ç ã o , q u e 

p e r m i t e m a o i n d i v í d u o d i s c r i m i n a r , a t r a v é s d o s e u c o m p o r t a m e n t o , o g r u p o 

p r ó p r i o d o g r u p o a l h e i o . P a r a as c r i a r , e l i m i n o u , n a s s u a s e x p e r i ê n c i a s . 

^ D o i s . e s t u d o s de B i l l i g e J a j f e l ( 1 9 7 3 ) r e v e l a r a m o f a v o r i t i s m o d o g r u p o p r ó p r i o . n a s 
d u a s c o n d i ç õ e s de c a t e g o r i z a ç ã o , m a s n ã o n a s c o n d i ç õ e s de n ã o c a t e g o r i z a ç ã o . E m 
e s t u d o p o s t e r i o r , T a j f e l e B i l l i g ( 1 9 7 4 ) f a m i l i a r i z a r a m u m g r u p o de s u j e i t o s c o m um 
c o n j u n t o e x p e r i m e n t a l a n t e r i o r ao p r ó p r i o e s t u d o , m a s , c o n t r a r i a m e n t e à s s u a s 
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t o d a s as v a r i á v e i s c o n d u c e n t e s ao f a v o r i t i s m o do g r u p o p r ó p r i o ou à 

d i s c r i m i n a ç ã o do g r u p o a l h e i o , ta i s c o m o : o c o n h e c i m e n t o d i r e c t o , o 

c o n f l i t o d e i n t e r e s s e s , a h o s t i l i d a d e p r é v i a e as l i g a ç õ e s e n t r e as r e s p o s t a s 

d o s s u j e i t o s e o seu a u t o - i n t e r e s s e . 

A e x p e r i ê n c i a c a r a c t e r i z a - s e , f u n d a m e n t a l m e n t e , p e l a c r i a ç ã o de u m a 

s i t u a ç ã o « s o c i a l m e n t e v a z i a » ( c o m o lhe c h a m a A m â n c i o , 1 9 9 3 ) , a f i m de 

i s o l a r a c a t e g o r i z a ç ã o , e n q u a n t o c o n d i ç ã o m í n i m a d a e m e r g ê n c i a da 

d i s c r i m i n a ç ã o i n t e r g r u p o s . A s s i m , os s u j e i t o s p e r t e n c i a m t o d o s ao m e s m o 

s e x o e à m e s m a f a i x a e t á r i a , não m a n t i n h a m i n t e r a c ç ã o e n t r e si e m n e n h u m a 

d a s f a s e s da e x p e r i ê n c i a , a c a t e g o r i z a ç ã o era i n d u z i d a a t r a v é s d e u m c r i t é r i o 

i n t e i r a m e n t e a b s t r a c t o e s e m q u a l q u e r s i g n i f i c a d o ( u m a v e z q u e n ã o h a v i a 

c o n t e ú d o s a s s o c i a d o s a o s d o i s g r u p o s ) , as v a r i á v e i s d e p e n d e n t e s u t i l i z a d a s 

p r o p o r c i o n a v a m v á r i a s p o s s i b i l i d a d e s de r e s p o s t a l i b e r t a s d e q u a l q u e r 

p r e s s ã o e x t e r i o r . 

N a p r i m e i r a p a r t e da e x p e r i ê n c i a , T a j f e l ( 1 9 8 3 ) c o n v i d o u os s u j e i t o s a 

m a n i f e s t a r e m a sua p r e f e r ê n c i a e s t é t i ca p o r u m a de d u a s o b r a s , a p r e s e n t a d a s 

n u m a sé r i e de d i a p o s i t i v o s , da au to r i a d e d o i s p i n t o r e s a b s t r a c t o s - K l e e e 

K a n d i n s k y . E m s e g u i d a , f o r a m i n f o r m a d o s de q u e s e r i a m r e p a r t i d o s e m d o i s 

g r u p o s , em f u n ç ã o d a s s u a s p r e f e r ê n c i a s p e l a o b r a d e K l e e ou d e 

K a n d i s n s k y , m a s o q u e n a r e a l i d a d e a c o n t e c e u , foi a d i s t r i b u i ç ã o a l e a t ó r i a 

d o s s u j e i t o s em d o i s g r u p o s . Na s e g u n d a p a r t e d a e x p e r i ê n c i a , f o i - l h e s 

p e d i d o q u e c o l a b o r a s s e m n u m e s t u d o s o b r e os p r o c e s s o s d e , t o m a d a d e 

d e c i s õ e s . Pa ra i s s o , f o i - l h e s e n t r e g u e u m c a d e r n o e m c u j a p r i r n e i r a p á g i n a 

se a s s i n a l a v a o n o m e d o p i n t o r , s u p o s t a m e n t e p r e f e r i d o , p e l o , s u j e i t o , p a r a 

d e s i g n a r o seu g r u p o d e p e r t e n ç a . T r a b a l h a n d o s e p a r a d a m e n t e , e m c a b i n e s 

i n d i v i d u a i s , c a d a s u j e i t o t e v e de. r e p a r t i r e n t r e o seu g r u p o de p e r t e n ç a 

( d e s i g n a d o p o r um n ú m e r o ) , e um m e m b r o do o u t r o g r u p o ( t a m b é m 

d e s i g n a d o p o r u m n ú m e r o ) um v a l o r em d i n h e i r o , a p r e s e n t a d o , e m c a d a 

f o l h a , p o r u m a m a t r i z d e n ú m e r o s . O s i m p l i c a d o s na , e x p e r i m e n t a ç ã o 

c o n h e c i a m , a s s i m , o s e u p r ó p r i o g r u p o de p e r t e n ç a ( p r e f e r ê n c i a p o r u m ou 

o u t r o p i n t o r ) e o g r u p o d e p e r t e n ç a d a q u e l e s c o m q u e m e s t a v a m a d i v i d i r o 

e x p e c t a t i v a s , os p r e s u m í v e i s s u j e i t o s m e n o s a n s i o s o s d i s c r i m i n a r a m m a i s q u e os 
s u j e i t o s n ã o f a m i l i a r i z a d o s . 
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d i n h e i r o , m a s e s t e s e r a m d e s i g n a d o s p o r n ú m e r o s d e c ó d i g o e a s u a 

i d e n t i d a d e i n d i v i d u a l e r a d e s c o n h e c i d a . 

A a n á l i s e d o s r e s u l t a d o s s a l i e n t o u u m a r e s p o s t a d e a u t o f a v o r i t i s m o 

a b s o l u t o d o s s u j e i t o s p e r t e n c e n t e s ao g r u p o q u e a t r i b u í a as r e c o m p e n s a s 

m o n e t á r i a s . E s t e e f e i t o d i s c r i m i n a t ó r i o d o o u t r o g r u p o , a s s o c i a d o a o 

f a v o r i t i s m o p e l o g r u p o p r ó p r i o , s u r g i a , a s s i m , n u m c o n t e x t o e x p l i c a t i v o 

c o m p l e t a m e n t e n o v o , u m a v e z q u e se t i n h a e l i m i n a d o a i n t e r a c ç ã o e n t r e o s 

s u j e i t o s ( a n t e s ou d u r a n t e a e x p e r i ê n c i a ) , a i n d u ç ã o d e c o m p e t i ç ã o ( q u e 

e l i m i n a v a a p o s s i b i l i d a d e d e c o n f l i t o ) e , p o r o u t r o l a d o , n á o e r a a n o ç ã o d e 

d e s t i n o c o m u m q u e p e r m i t i a e x p l i c a r o s r e s u l t a d o s . 

N u m p r i m e i r o m o m e n t o , T a j f e l a t r i b u i a e x p l i c a ç ã o d o s r e s u l t a d o s a 

u m a n o r m a d e e t n o c e n t r i s m o p a r a , p o s t e r i o r m e n t e , e s t a b e l e c e r u m a l i g a ç ã o 

e n t r e a c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l e a i d e n t i d a d e s o c i a l . O u s e j a , d a d o q u e a 

i d e n t i d a d e s o c i a l e s t á a s s o c i a d á ao c o n h e c i m e n t o d e p e r t e n ç a , e v o c a d o p e l a 

c a t e g o r i z a ç ã o , o s i g n i f i c a d o e m o c i o n a l e a v a l i a t i v o q u e r e s u l t a d e s s a 

p e r t e n ç a e x p r i m i r - s e - i a n o f a v o r i t i s m o p e l o g r u p o p r ó p r i o e m d e t r i m e n t o d o 

o u t r o g r u p o . 

E s t a l i g a ç ã o e n t r e c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l e i d e n t i d a d e s o c i a l v e r - s e - á 

c o m p l e t a d a c o m a a r t i c u l a ç ã o à t e o r i a da c o m p a r a ç ã o s o c i a l ( d e s e n v o l v i d a 

p o r F e s t i n g e r , 1 9 5 4 ) . C o n t u d o , e n q u a n t o F e s t i n g e r a d e s e n v o l v e u a n í v e l 

i n t e r i n d i v i d u a l , T a j f e l t r a n s p ô - l a - á p a r a o d o m í n i o d a s r e l a ç õ e s 

i n t e r g r u p a i s , c o n s i d e r a n d o q u e o s g r u p o s s o c i a i s s ó p o d e m c o n t r i b u i r p a r a 

u m a i d e n t i d a d e s o c i a l p o s i t i v a d o s s e u s m e m b r o s n a m e d i d a e m q u e se 

d i s t i n g u i r e m p o s i t i v a m e n t e d e o u t r o s g r u p o s . 

3 . 3 - T e o r i a d a I d e n t i d a d e S o c i a l 

E s t a t e o r i a a s s e n t a e m t r ê s c o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s : categorização 

socialy identidade social e comparação social. 

A categorização social d i z r e s p e i t o à o r g a n i z a ç ã o e c o n f i g u r a ç ã o d o 

s i s t e m a s o c i a l em t e r m o s d e g r u p o s s o c i a i s , c a t e g o r i a s e s s a s q u e n ã o r e s u l t a m 

d e p r o d u t o s c o g n i t i v o s p e s s o a i s , m a s s i m d a « r e d e s c o b e r t a » q u e c a d a 

i n d i v í d u o f a z d a s c a t e g o r i z a ç õ e s s o c i a i s e n c a i x a d a s e m a m p l o s v a l o r e s 

c u l t u r a i s ( M a r q u e s e O l i v e i r a , 1 9 8 8 ; 3 1 2 ) . 
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P o r s u a v e z , sl identidade social é o c o n j u n t o d e a t r i b u t o s , d e d u z i d o s 

d a p e r t e n ç a a v á r i a s c a t e g o r i a s , q u e o i n d i v í d u o u s a p a r a s e d e f i n i r 

s o c i a l m e n t e , c o n j u n t a m e n t e c o m o v a l o r e m o c i o n a l e o s i g n i f i c a d o a v a l i a t i v o 

a s s o c i a d o s a e s s a s m ú l t i p l a s p e r t e n ç a s . 

P o r ú l t i m o , a comparação social é o p r o c e s s o p e l o q u a l q u a l q u e r 

c o n f i g u r a ç ã o de a t r i b u t o s p o d e a d q u i r i r s i g n i f i c a d o . I s t o s i g n i f i c a q u e 

n e n h u m g r u p o e x i s t e n u m v a z i o s o c i a l e q u e o v a l o r d e q u a l q u e r 

c a r a c t e r í s t i c a ( c o m o , p o r e x e m p l o , a r i q u e z a , o e s t a t u t o s o c i a l , a c o r d a p e l e ) 

e s t á d e p e n d e n t e d a s d i f e r e n ç a s o b s e r v a d a s n o c o n j u n t o d e a t r i b u t o s d e o u t r o s 

g r u p o s . A f i n a l i d a d e d e s t a c o m p a r a ç ã o é e s t a b e l e c e r u m a d i s t i n ç ã o p o s i t i v a 

p a r a c a d a g r u p o , c o n t r i b u i n d o , a s s i m , p a r a u m a i d e n t i d a d e s o c i a l p o s i t i v a d o s 

s e u s m e m b r o s . 

C o n c e b i d o o p r o c e s s o de c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l c o m o o c o r r e n d o n u m 

c o m p l e x o s i s t e m a de n a t u r e z a h i e r á r q u i c a e e n v o l v e n d o m ú l t i p l a s 

i d e n t i f i c a ç õ e s q u e o s i n d i v í d u o s u s a m p a r a se d e f i n i r e m , e m c o n t e x t o s 

s o c i a i s e s p e c í f i c o s , «a i d e n t i d a d e s o c i a l é c o n c e p t u a l i z a d a c o m o u m s i s t e m a 

h i e r á r q u i c o d e m ú l t i p l a s i d e n t i f i c a ç õ e s c o m d i v e r s o s n í v e i s d e i n c l u s ã o 

( K r a m e r e B r e w e r , 1 9 8 4 ) , c o m p l e x i d a d e e e t n o c e n t r i s m o ( B r e w e r e L u i , 

1 9 8 4 ) , c o n c r e t i z a ç ã o ( C a n t o r e M i s c h e l l , 1 9 7 9 ; L i n g l e , A l t o m e M e d l i n , 

1 9 8 4 ) e l e a l d a d e o u c o n f i a n ç a d e s p e r s o n a l i z a d a ( K r a m e r e B r e w e r , 1 9 8 4 ; 

M e s s i c k e B r e w e r , 1 9 8 3 ) » , c o m o r e f e r e m M a r q u e s e O l i v e i r a ( 1 9 8 8 ; 3 1 2 ) . 

C o m o c o n s e q u ê n c i a , o s e s t e r e ó t i p o s r e s u l t a m d i r e c t a m e n t e d o 

p r o c e s s o de a c e i t a ç ã o ou r e j e i ç ã o d a s i d e n t i f i c a ç õ e s s o c i a i s , p a r t i l h a n d o 

t r a ç o s b á s i c o s e o r i g e n s s o c i a i s c o g n i t i v a s c o m u n s , p e l o q u e s ã o d e f i n i d o s 

c o m o e s t r u t u r a s do c o n h e c i m e n t o q u e s i n t e t i z a m o q u e s a b e m o s s o b r e g r u p o s 

s o c i a i s e s p e c í f i c o s , e m p a r a l e l o c o m o seu s i g n i f i c a d o a v a l i a t i v o o u e s q u e m a 

de a f e c t o s . A p a r t i r d e s t e p o n t o de v i s t a t e ó r i c o . M a r q u e s e O l i v e i r a {ob. cit.) 

d e f i n e m o c o n s t r u t o d a i d e n t i d a d e s o c i a l c o m o a s o m a d e a u t o - e s t e r e ó t i p o s 

m a n t i d o s p e l o s a c t o r e s s o c i a i s . 

N o s e s t u d o s e f e c t u a d o s p o r T a j f e l , n o p a r a d i g m a d o g r u p o m í n i m o , 
: - - -

v e r i f i c a r a - s e q u e a c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l d e p e s s o a s e m g r u p o s d i s t i n t o s 
p r o d u z i r a um c o m p o r t a m e n t o i n t e r g r u p o q u e f a v o r e c i a o s m e m b r o s d o g r u p o 

p r ó p r i o ( o u in - g r u p o ) e m r e l a ç ã o a o s q u e p e r t e n c i a m a g r u p o s a l h e i o s ( o u 
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out - g r u p o ) . P a r e c i a , p o i s , que a c o n s c i ê n c i a de p e r t e n c e r a u m g r u p o 

d i f e r e n t e de o u t r o era r a z ã o s u f i c i e n t e p a r a , em c e r t a s c o n d i ç õ e s , d e s e n c a d e a r 

p r o c e s s o s d e d i s c r i r h i n a ç ã o e c o m p e t i ç ã o i n t e r g r u p a l . 

E s t e s r e s u l t a d o s l e v a r a m T a j f e l , c o n j u n t a m e n t e c o m T u r n e r , a 

a r g u m e n t a r q u e a c a t e g o r i z a ç ã o soc i a l d e s u j e i t o s , n e s t e p a r a d i g m a m í n i m o , 

c r i a r a u m a i d e n t i d a d e soc i a l nos m e s m o s . Ou s e j a , as c o m p a r a ç õ e s s o c i a i s 

e n t r e g r u p o s , q u e são r e l e v a n t e s p a r a u m a a v a l i a ç ã o da i d e n t i d a d e s o c i a l do 

i n d i v í d u o , p r o d u z e m p r e s s õ e s p a r a q u e a d i f e r e n c i a ç ã o i n t e r g r u p a l a l c a n c e 

u m a a u t o - a v a l i a ç ã o p o s i t i v a em t e r m o s d e s s a i d e n t i d a d e . O s i n d i v í d u o s n ã o 

só se d e f i n e m , m a s t a m b é m se a v a l i a m em t e r m o s das s u a s p e r t e n ç a s ao 

g r u p o ; p r o c u r a m e s t a b e l e c e r d i f e r e n ç a s p o s i t i v a m e n t e v á l i d a s e n t r e o seu 

g r u p o p r ó p r i o e o s a l h e i o s p a r a m a n t e r e m e r e a l ç a r e m a s u a a u t o - e s t i m a c o m o 

m e m b r o s do g r u p o . A s s i m , t e n d e m a d e f i n i r p o s i t i v a m e n t e o g r u p o p r ó p r i o , a 

f i m d e se a v a l i a r e m t a m b é m p o s i t i v a m e n t e , s u r g i n d o a a u t o - e s t i m a p o s i t i v a 

a s s o c i a d a a u m a i d e n t i d a d e soc i a l r e l e v a n t e . 

D e s t e m o d o , j á n ã o se p o d e r á a f i r m a r q u e os m e m b r o s d e g r u p o s d e 

b a i x o e s t a t u t o s ã o m a i s d i s c r i m i n a d o r e s ou e t n o c ê n t r i c ò s ( a c e n t u a ç ã o d a s 

d i f e r e n ç a s ) do q u e os m e m b r o s de g r u p o s . d e m a i s a l to e s t a t u t o , n e m t ã o -

p o u c o que as p e s s o a s m o s t r a r ã o m a i o r d i s c r i m i n a ç ã o q u a n t o m a i s se 

i d e n t i f i c a r e m c o m o seu p r ó p r i o g r u p o . 

P a r a T a j f e l e T u r n e r ( T u r n e r , 1 9 9 9 ; 9 ) , «o c a r á c t e r d a s a t i t u d e s e d a s 

a c ç õ e s i n t e r g r u p a i s é p r o g n o s t i c a d o p o r u m a i n t e r a c ç ã o e n t r e a n e c e s s i d a d e 

de i d e n t i d a d e s o c i a l p o s i t i v a e a d e f i n i ç ã o , p e r c e p ç ã o e c o m p r e e n s ã o 

c o l e c t i v a , p e l o s m e m b r o s do g r u p o d a e s t r u t u r a s o c i a l d a s r e l a ç õ e s 

i n t e r g r u p a i s » . C o n s e q u e n t e m e n t e , os g r u p o s a d o p t a r ã o e s t r a t é g i a s d i f e r e n t e s 

p a r a o b t e r e m u m a i d e n t i d a d e s o c i a l p o s i t i v a c o m o u m a f u n ç ã o d e u m a 

i n t e r a c ç ã o e n t r e o seu e s t a t u t o ( a l t o ou b a i x o ) , as s u a s c r e n ç a s s o b r e a 

n a t u r e z a das f r o n t e i r a s d o g r u p o , a i n t e n s i d a d e da i d e n t i f i c a ç ã o c o m o g r u p o 

p r ó p r i o (in - g r u p o ) e as s u a s i d e o l o g i a s c o l e c t i v a s e c r e n ç a s p a r t i l h a d a s s o b r e 

a n a t u r e z a do s i s t e m a s o c i a l e as d i f e r e n ç a s i n t e r g r u p a i s d e e s t a t u t o , p o d e r e 

r i q u e z a . 

A s s i m , d e p e n d e n d o d a p e r m e a b i l i d a d e ou n ã o d a s f r o n t e i r a s e da 

l e g i t i m i d a d e ou n ã o do e s t a t u t o d e r e l a ç õ e s , o s m e m b r o s d e g r u p o s d e b a i x o 
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e s t a t u t o p o d e r ã o a d o p t a r u m a e s t r a t é g i a de m o b i l i d a d e i n d i v i d u a l ou d e 

c r i a t i v i d a d e s o c i a l o u , a i n d a , de c o m p e t i ç ã o s o c i a l , c o l e c t i v a , e t n o c ê n t r i c a . 

D o m e s m o m o d o , o s m e m b r o s de g r u p o s de a l t o e s t a t u t o p o d e r ã o s e r 

e x t r e m a m e n t e d i s c r i m i n a d o r e s e e t n o c ê n t r i c o s e m s i t u a ç õ e s e m q u e s i n t a m a 

l e g i t i m i d a d e d a s u a s u p e r i o r i d a d e a m e a ç a d a p e l o ( s ) g r u p o ( s ) de b a i x o 

e s t a t u t o . 

E m s í n t e s e , T a j f e l e T u r n e r a c e n t u a m a i m p o r t â n c i a d e u m a 

i d e n t i d a d e s o c i a l p o s i t i v a d o s i n d i v í d u o s p e r t e n c e n t e s a o m e s m o g r u p o 

r e l a t i v a m e n t e a o ( s ) g r u p o ( s ) a l h e i o ( s ) ; O c o m p o r t a m e n t o d o g r u p o p r o d u z i d o 

p e l a c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l r e s u l t a , a s s i m , d i s c r i m i n a t ó r i o , d e v i d o a u m a 

n e c e s s i d a d e d e a u t o - e s t i m a p o s i t i v a . A d i s c r i m i n a ç ã o o u o f a v o r i t i s m o d o 

g r u p o p r ó p r i o r e p r e s e n t a m , e n t ã o , u m a t e n t a t i v a p a r a a I c a n ç a r u m a d i s t i n ç ã o 

p o s i t i v a . 

3.4 - Teoria da Autocategorízação 

T u r n e r d e s e n v o l v e e s t a sua t e o r i a a p a r t i r d a d i s t i n ç ã o e n t r e 

« i d e n t i d a d e s o c i a l » ( c a t e g o r i a s s o c i a i s ) e « i d e n t i d a d e p e s s o a l » ( a t r i b u t o s 

p e s s o a i s ) , r e s s a l t a n d o o f a c t o de a i d e n t i d a d e s o c i a l , p o r v e z e s , p o d e r 

e x c l u i r a i d e n t i d a d e p e s s o a l , n u m p r o c e s s o e m q u e a a u t o c a t e g o r í z a ç ã o 

c o n d u z i r i a a o a u t o - e s t e r e ó t i p o e à d e s p e r s o n a l i z a ç ã o d a a u t o p e r c e p ç ã o . 

E s t e a u t o r r e f e r e - s e à identidade social c o m o a u t o d e s c r i ç õ e s 

r e l a c i o n a d a s c o m a p e r t e n ç a f o r m a l e i n f o r m a l a o g r u p o ( t a l c o m o o s e x o , a 

n a c i o n a l i d a d e , a o c u p a ç ã o , a r e l i g i ã o , e t c . ) , d e f i n i n d o - a c o m o a s í n t e s e to.tal 
"i 

de i d e n t i f i c a ç õ e s s o c i a i s de u m a p e s s o a , r e p r e s e n t a n d o c a t e g o r i a s s o c i a i s 

s i g n i f i c a n t e s p a r a o a u t o c o n c e i t o . P o r s u a v e z , a identidade pessoal é 

r e f e r i d a c o m o a u t o d e s c r i ç õ e s q u e s ã o m a i s p e s s o a i s ria n a t u r e z a , r e f l e c t i n d o 

t r a ç o s d e p e r s o n a l i d a d e e o u t r a s d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s , a t r i b u t o s 

e s p e c í f i c o s do i n d i v í d u o ( t a i s c o m o s e n t i m e n t o s d e c o m p e t ê n c i a , 

c a r a c t e r í s t i c a s c o r p o r a i s , i n t e r e s s e s i n t e l e c t u a i s , g o s t o s , o u t r o s i n t e r e s s e s , 

e t c . ) ( T u r n e r , 1 9 8 4 ) . 

A i d e n t i d a d e p e s s o a l r e m e t e , a s s i m , p a r a a u t o c a t e g o r i a s q u e d e f i n e m 

o i n d i v í d u o c o m o u m a p e s s o a ú n i c a , e m t e r m o s d a s s u a s d i f e r e n ç a s 

i n d i v i d u a i s r e l a t i v a m e n t e a o u t r a s p e s s o a s , e n q u a n t o a i d e n t i d a d e s o c i a l 
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i n i p l i c a c a t e g o r i z a ç õ e s s o c i a i s d e si e de o u t r o s , a u t o c a t e g o r i a s q u e d e f i n e m 

o i n d i v í d u o em t e r m o s d a s s u a s s e m e l h a n ç a s p a r t i l h a d a s c o m m e m b r o s d e 

d e t e r m i n a d a s c a t e g o r i a s s o c i a i s em c o n t r a s t e c o m o u t r a s c a t e g o r i a s s o c i a i s 

( T u r n e r , 1999) . 

P r o c u r a n d o , a i n d a , u m a e x p l i c a ç ã o p a r a o s r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r 

T a j f e l n a s e x p e r i ê n c i a s d o s « g r u p o s m í n i m o s » , T u r n e r ( 1 9 7 5 ) i n t r o d u z u m a 

a l t e r a ç ã o n o s p r o c e d i m e n t o s q u e c o n s i s t e na p o s s i b i l i d a d e d e os s u j e i t o s 

a t r i b u í r e m p o n t o s não só a o u t r o s , m a s t a m b é m a si p r ó p r i o s ! O s . r e s u l t a d o s 

m o s t r a r a m , de n o v o , o f a v o r i t i s m o p e l o g r u p o p r ó p r i o e a d i s c r i m i n a ç ã o 

i n t e r g r u p o s , em s i t u a ç õ e s d e c a t e g o r i z a ç ã o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e o s p o n t o s 

' d a s m a t r i z e s t e r e m ou nâo v a l o r m o n e t á r i o . C o n t u d o , e m s i t u a ç ã o d e 

i n e x i s t ê n c i a de c a t e g o r i z a ç ã o ou se os s u j e i t o s c o m e ç a r a m p o r f a z e r 

e s c o l h a s e n t r e si p r ó p r i o s e o u t r o s , o a u t o f a v o r i t i s m o s u b s t i t u i u o 

f a v o r i t i s m o p e l o g r u p o p r ó p r i o e a d i s c r i m i n a ç ã o i n t e r g r u p a l deu l u g a r à 

d i s c r i m i n a ç ã o i n d i v i d u a l . 

E s t e s r e s u l t a d o s p u s e r a m em e v i d ê n c i a o e f e i t o d a c o m p e t i ç ã o s o c i a l 

p o r lima i d e n t i d a d e p e s s o a l p o s i t i v a q u e e x p l i c a r i a , s e g u n d o T u r n e r , os 

r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r T a j f e l n a s e x p e r i ê n c i a s d o s « g r u p o s m í n i m o s » . 

A s s i m , o s p r o c e s s o s i n t e r g r u p a i s d e c a t e g o r i z a ç ã o e c o m p a r a ç õ e s s o c i a i s 

p a s s a m a sér r e g u l a d o s p o r u m a m o t i v a ç ã o , t o r n a n d o - s e o p r ó p r i o g r u p o d e 

p e r t e n ç a u m a e n t i d a d e t e m p o r á r i a e a r b i t r á r i a , s e r v i n d o d e m e r o s u b s t i t u t o 

f u n c i o n a l à s a t i s f a ç ã o d a n e c e s s i d a d e de um 5 e / / p o s i t i v a m e n t e d i s t i n t i v o . 

A r g u m e n t a o a u t o r ( T u r n e r , 1 9 9 9 ) que , q u a n d o as p e s s o a s se d e f i n e m 

e m t e r m o s d e m e m b r o s d e u m a c a t e g o r i a soc i a l p a r t i l h a d a , e s t ã o a a c e n t u a r 

as s i m i l a r i d a d e s i n t r a g r u p a i s e a s d i f e r e n ç a s i n t e r g r u p a i s , c o n t r a s t a n d o os 

m e m b r o s do g r u p o p r ó p r i o c o m os d o g r u p o a l h e i o . O g r u p o t o r n a - s e u m a 

r è a l i d a d e p s i c o l ó g i c a e n ã o u m a m e r a èti iqueta c o n v e n i e n t e p a r a d e s c r e v e r o 

r e s u l t a d o de p r o c e s s o s e r e l a t e s p e s s o a i s . A i d e n t i d a d e s o c i a l é 

r e c o n c e p t u a l i z á d a c o m o o p r o c e s s o q u e t r a n s f o r m a o c o m p o r t a m e n t o 

i n t e r p e s s o a l em c o m p ò r t a m e n t o i n t e r g r u p o . D e s t a f o r m a , a i d e n t i d a d e s o c i a l 

t o r n a - s e m u i t ó m a i s s a l i e n t e do q u e a i d e n t i d a d e p e s s o a l e a s p e s s o a s v ê e m -

se m e n o s c o m o i n d i v í d u o s e m a i s c o m o r e p r e s e n t a n t e s s e m e l h a n t e s e 

p r o t ó t i p o s da s u a c a t e g o r i a g r u p o - p r ó p r i o . O u s e j a , o c o m p o r t a m e n t o 
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i n d i v i d u a l t r a n s f o r m a - s e e m c o l e c t i v o , «a i d e n t i d a d e s o c i a l é p o r v e z e s 

c a p a z d e f u n c i o n a r p a r a a e x c l u s ã o r e l a t i v a da i d e n t i d a d e p e s s o a l » {ob. cit.\ 

11). 

P o r i s s o , a i d e n t i d a d e s o c i a l p a r t i l h a d a t e n d e r á a p r o d u z i r u m a 

o r i e n t a ç ã o m ú t u a d e a t r a c ç ã o , c o o p e r a ç ã o e i n f l u ê n c i a , e n t r e o s m e m b r o s do 

/Vi-grupo, q u e r e a g i r ã o e a c t u a r ã o n ã o c o m o i n d i v í d u o s , m a s , s i m , c o m o 

m e m b r o s d e u m a c a t e g o r i a s o c i a l c o m u m . A s s i m , o g r u p o d e t e r m i n a e 

m u d a q u a l i t a t i v a m e n t e a s a t i t u d e s e o s c o m p o r t a m e n t o s d a s p e s s o a s e m 

r e l a ç ã o a o s o u t r o s . 

E s t a r e i n t e r p r e t a ç ã o d a « i d e n t i d a d e p e s s o a l » e d a « i d e n t i d a d e s o c i a l » 

q u e s t i o n a , p o r c o n s e g u i n t e , o continuum b i p o l a r e n t r e a s d u a s , d e f e n d i d o 

p o r T a j f e l , s u b s t i t u i n d o - o p e l a n o ç ã o de q u e r e p r e s e n t a m d i f e r e n t e s n í v e i s 

de a u t o - c a t e g o r i z a ç ã o , s e n d o a s a l i ê n c i a r e l a t i v a d o s d i f e r e n t e s n í v e i s d e s t a 

ú l t i m a , n u m a s i t u a ç ã o e s p e c í f i c a , q ue d e t e r m i n a r á o g r a u d e p e r s o n a l i z a ç ã o 

ou d e s p e r s o n a l i z a ç ã o da a u t o p e r c e p ç ã o e a f o r m a de c o m p o r t a m e n t o q u e i rá 

e x p r e s s a r as d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s ou. as s e m e l h a n ç a s c o l e c t i v a s . D a m e s m a 

m a n e i r a , o s i n d i v í d u o s p o d e m s e r c a t e g o r i z a d o s d e m o d o d i f e r e n t e , 

c o n s o a n t e o c o n t e x t o , s e m m u d a r e m as s u a s p r ó p r i a s p o s i ç õ e s . 

E m s í n t e s e , as p r i n c i p a i s i d e i a s d e s t a t e o r i a a c e n t u a m q u e : 

1 - O n í v e l e a f o r m a d e i d e n t i d a d e u s a d o s p o r c a d a i n d i v í d u o , p a r a se 

r e p r e s e n t a r a si e a o s o u t r o s , d e p e n d e m d a s r a z õ e s , v a l o r e s , e x p e c t a t i v a s e 

c o n h e c i m e n t o s p e s s o a i s , a s s i m c o m o d o c o n t e x t o s o c i a l . 

2 - A s a l i ê n c i a d e u m a i d e n t i d a d e s o c i a l p a r t i l h a d a c o n d u z à 

d e s p e r s o n a l i z a ç ã o d a a u t o p e r c e p ç ã o . 

3 - A d e s p e r s o n a l i z a ç ã o p r o d u z c o m p o r t a m e n t o g r u p a i . 

A « i d e n t i d a d e s o c i a l » não . p o d e , p o i s , ser v i s t a c o m o i d e n t i d a d e 

p e s s o a l r e f l e c t i d a n a i n t e r a c ç ã o c o l e c t i v a . E l a é u m a i d e n t i d a d e s u b j e c t i v a 

c o l e c t i v a q u e i n c l u i o u t r o s , d e f i n i d o s c o m o m e m b r o s d o / « - g r u p o . P a r a 

T u r n e r ( 1 9 9 9 ) , as i d e n t i d a d e s s o c i a i s e o u t r a s a u t o c a t e g o r i a s d e r i v a m de u m 

p r o c e s s o a c t i y o d e j u l g a m e n t o e i n f e r ê n c i a s i g n i f i c a t i y o s , r e s u l t a d o d e u m a 

i n t e r a c ç ã o e n t r e c a u s a s , e x p e c t a t i v a s , c o n h e c i m e n t o e r e a l i d a d e . O g r u p o é , 

ao m e s m o t e m p o , u m a r e a l i d a d e s o c i a l e u m p r o c e s s o p s i c o l ó g i c o , c o m 

d e t e r m i n a ç õ e s r e c í p r o c a s c o n s t a n t e s e n t r e o s d o i s . 
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4 - ATITUDES INTERGRUPAIS: ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITOS 

D u r a n t e m u i t o s a n o s , o ensinar d o m i n o u os s i s t e m a s e d u c a t i v o s , 

m a s os novos tempos c o l o c a r a m o p r o c e s s o e d u c a t i v o n a r e l a ç ã o 

ensinar/aprender. E n s i n a - s e e a p r e n d e - s e c o m o o u t r o , q u e é s e m p r e 

d i f e r e n t e e ú n i c o , p r i v i l e g i a n d o - s e , d e s t e m o d o , a c o m u n i c a ç ã o 

i n t e r p e s s o a l . C o m u n i c a ç ã o e s t a q u e se t o r n a , m u i t a s v e z e s , u m m o n ó l o g o 

d o p r o f e s s o r p a r a o a l u n o , q u a n d o a d i v e r s i d a d e c u l t u r a l m a t i z a as s a l a s 

de a u l a , t o r n a n d o as m e n s a g e n s c ó d i g o s c u j a chave de acesso é 

d e s c o n h e c i d a d o s d e s t i n a t á r i o s , ou da m a i o r i a d e l e s . M e n s a g e n s c u j a 

d i f í c i l d e s c o d i f i c a ç ã o i m p e d e , p o r v e z e s , a r e l a ç ã o e p r o v o c a 

i n c o m p r e e n s õ e s , f r u s t r a ç õ e s e c o n f l i t o s . 

C o m e s t e s s e n t i m e n t o s n e g a t i v o s n ã o s e p o d e e n s i n a r , n e m se p o d e 

a p r e n d e r e é , a q u i , q u e r e s i d e o g r a n d e d e s a f i o q u e s e c o l o c a a o s 

p r o f e s s o r e s : a j u d a r e m t o d o s os s e u s a l u n o s a d e s e n v o l v e r e m as s u a s 

c a p a c i d a d e s , n ã o u t i l i z a n d o a d i f e r e n ç a c u l t u r a l c o m o u m o b s t á c u l o , m a s , 

a n t e s , c o m o u m i m p o r t a n t e r e c u r s o de a p r e n d i z a g e m , p a r a s i e p a r a t o d a a 

c l a s s e . C o n t u d o , é , i g u a l m e n t e , n e c e s s á r i o q u e os d o c e n t e s c o n h e ç a m a 

p r o b l e m á t i c a d a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s , a s s i m c o m o as c o n s e q u e n t e s 

i n f l u ê n c i a s d e e s t a s n a c o m u n i c a ç ã o i n t e r c u l t u r a l e , p o r c o n s e g u i n t e , n a 

r e l a ç ã o p e d a g ó g i c a . 

4.1 - O que são estereótipos e preconceitos 

O s estereótipos s ã o f r e q u e n t e m e n t e v i s t o s c o m o « c r e n ç a s q u e 

s u p o r t a m as a t i t u d e s p r e c o n c e i t u o s a s » ( B r e w e r e C r a n o , 1 9 9 4 ; 4 6 4 ) . 

E s t a s c r e n ç a s g e n e r a l i z a d a s s o b r e as c a r a c t e r í s t i c a s e 

c o m p o r t a m e n t o s d e u m g r u p o , t o m a d o c o m o um t o d o , s ã o , p o r v e z e s , 

c o n c e p t u a l i z a d a s a p a r t i r da i m a g e m q u e se c r i a de u m m e m b r o t í p i c o de 

u m g r u p o ou d e t r a ç o s q u e são p e r c e p c i o n a d o s c o m o s e n d o m a i s c o m u n s a 

u m a c a t e g o r i a s o c i a l d o q u e a o u t r a . 

O e s t u d o c l á s s i c o s o b r e e s t e r e ó t i p o s n a c i o n a i s , r e a l i z a d o p o r K a t z e 

B r a l y ( 1 9 3 3 ) , q u e s t i o n a n d o e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s a m e r i c a n o s s o b r e os 

t r a ç o s « t í p i c o s » d e m e m b r o s de d e t e r m i n a d o s g r u p o s r a c i a i s e é t n i c o s . 
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v e r i f i c o u , p o r e x e m p l o , q u e os a l e m ã e s e r a m c a r a c t e r i z a d o s c o m o 

« c i e n t í f i c o s » e « t r a b a l h a d o r e s » , o s t u r c o s c o m o « c r u é i s » e « r e l i g i o s o s » , 

o s j u d e u s c o m o « a s t u t o s » e « i n t e r e s s e i r o s » , e m r e s u l t a d o d e s s e s t r a ç o s 

p e r c e b i d o s c o m o m a i s c o m u n s a u m g r u p o . E s t e e s t u d o p e r m i t i u 

c o n s i d e r a r , d u r a n t e a n o s , o s e s t e r e ó t i p o s c o m o a t r i b u t o s c o n f e r i d o s p e l o s 

i n d i v í d u o s a o u t r o s i n d i v í d u o s . 

T r a t a v a - s e de u m p o s i c i o n a m e n t o r e s u l t a n t e d a s n o ç õ e s s o c i a l m e n t e 

d e r i v a d a s , p a r t i l h a d a s , a c e i t e s e c o n f l i t u a n t e s s o b r e a s c o n d u t a s a d e q u a d a s 

q u e A l l p o r t e T a j f e l i r ã o r e v o l u c i o n a r , ao c o n s i d e r a r e m o p r e c o n c e i t o e o s 

e s t e r e ó t i p o s c o m o m e c a n i s m o s a d a p t a t i v o s e ao a n a l i s a r e m o s a s p e c t o s 

c o g n i t i v o s d o s m e s m o s . 

S e r á T a j f e l q u e m c h a m a r á a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o d e , e m t e r m o s d e 

d e f i n i ç ã o e de p r o c e s s o c o g n i t i v o , o s e s t e r e ó t i p o s n ã o c o n s t i t u í r e m 

e s q u e m a s d i f e r e n t e s d e o u t r a s c a t e g o r i a s , t a i s c o m o o b j e c t o s , a c ç õ e s e 

s i t u a ç õ e s . T o d a s as p e s s o a s p o s s u e m p r é - c o n c e i t o s , m a s o q u e 

e s s e n c i a l m e n t e d i s t i n g u e o s e s q u e m a s c a t e g o r i a i s s o c i a i s d e o u t r o s é o 

c o n t e ú d o e m o t i v o a s s o c i a d o às p e r c e p ç õ e s i n d i v i d u a i s d o s g r u p o s s o c i a i s , 

c o m o j á a n t e r i o r m e n t e s e r e f e r i u . 

E s t e s e s q u e m a s s o c i a i s r a r a m e n t e são n e u t r a i s , e n c o n t r a n d o - s e 

c a r r e g a d o s de r e a c ç õ e s e m o t i v a s d e t e o r p o s i t i v o o u n e g a t i v o . E s ã o e s t a s 

r e a c ç õ e s a f e c t i v a s p o s i t i v a s o u n e g a t i v a s , em r e l a ç ã o a u m g r u p o c o m o u m 

t o d o , q u e c o n s t i t u e m o preconceito, q u e é d e f i n i d o p o r S e a r s et al. ( 1 9 8 8 ; 

4 1 3 ) c o m o «as p e r c e p ç õ e s t i d a s p e l a s p e s s o a s d e o u t r o s i n d i v í d u o s e 

g r u p o s e as s u a s a t i t u d e s e c o m p o r t a m e n t o s em r e l a ç ã o a e l e s » . 

C o n t u d o , o t e r m o é s o b r e t u d o u t i l i z a d o p a r a r e f e r i r a v a l i a ç õ e s 

n e g a t i v a s f e i t a s a g r u p o s d i f e r e n t e s d a q u e l e a q u e s e p e r t e n c e . A 

i n v e s t i g a ç ã o d e s e n v o l v i d a p e l a P s i c o l o g i a S o c i a l t e m c o n f e r i d o r e a l c e a 

u m a d e f i n i ç ã o m a i s e s t r e i t a d e p r e c o n c e i t o , e n t e n d i d o c o m o u m s e n t i m e n t o 

n e g a t i v o d i r i g i d o a t o d o s o s m e m b r o s d e u m a c a t e g o r i a s o c i a l e s p e c í f i c a , 

c o m g r a n d e e f e i t o , e s s e n c i a l m e n t e , s o b r e m e m b r o s d e g r u p o s m i n o r i t á r i o s . 

S e g u n d o G i d d e n s ( 1 9 9 3 ) , o p r e c o n c e i t o e n v o l v e m a n t e r i d e i a s 

p r é c o n c e b i d a s . s o b r e u m i n d i v í d u o o u u m g r u p o , m u i t a s v e z e s b a s e a d a s 

m a i s n o b o a t o d o q u e n a e v i d ê n c i a d i r e c t a , i d e i a s e s s a s q u e s ã o r e s i s t e n t e s 
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à m u d a n ç a , m e s m o f a c e a n o v a i n f o r m a ç ã o . O p r e c o n c e i t o o p e r a , 

p r i n c i p a l m e n t e , a t r a v é s d o u s o do p e n s a m e n t o e s t e r e o t i p a d o , q u e s e p o d e 

a p r e s e n t a r i n o f e n s i v o q u a n d o é « n e u t r a l » em t e r m o s de c o n t e ú d o 

e m o c i o n a l e q u a n d o e s t á d i s t a n t e d o s i n t e r e s s e s d o s i n d i v í d u o s . M a s , 

q u a n d o o s e s t e r e ó t i p o s se a s s o c i a m à a n s i e d a d e ou ao m e d o , p r o v o c a m 

a t i t u d e s d e h o s t i l i d a d e o u d e ó d i o , r e l a t i v a m e n t e ao g r u p o e m q u e s t ã o . 

A s s i m , u m a p e s s o a b r a n c a p o d e a c r e d i t a r q u e t o d o s o s N e g r o s s ã o 

« p r e g u i ç o s o s » e « e s t ú p i d o s » e u s a r e s t a c r e n ç a p a r a j u s t i f i c a r a t i t u d e s d e 

d e s p r e z o e m r e l a ç ã o aos m e s m o s . 

O e s t e r e ó t i p o e s t á i n t i m a m e n t e l i g a d o ao m e c a n i s m o p s i c o l ó g i c o d e 

m u d a n ç a e m q u e os s e n t i m e n t o s de h o s t i l i d a d e se p r o j e c t a m e m bodes 

expiatórios^ a m a i o r p a r t e d a s v e z e s r e c a i n d o s o b r e g r u p o s é t n i c o s e 

d e s f a v o r e c i d o s , a q u e m é a t r i b u í d a a c a u s a d a s f r u s t r a ç õ e s q u e s e s e n t e m e 

d a s i n c e r t e z a s q u e se v i v e m . C o m o r e f e r i r a A l l p o r t ( 1 9 5 4 ) , o s i n d i v í d u o s 

n ã o s ã o c a p a z e s d e se r e s p o n s a b i l i z a r e m p e l o s s e u s i n f o r t ú n i o s e , e m 

c o n s e q u ê n c i a , p r o j e c t a m n o s o u t r o s e s s a r e s p o n s a b i l i d a d e , a t a c a n d o 

a q u e l e s q u e , p e n s a m , e s t ã o a « o f e n d e r » . O s g r u p o s m i n o r i t á r i o s s ã o a l v o 

de a g r e s s ã o d e s l o c a d a e c o n t i d a , s e r v i n d o c o m o b o d e s e x p i a t ó r i o s p e r a n t e 

s i t u a ç õ e s d e f r u s t r a ç ã o p e s s o a l , m o t i v a d a s p o r i n s e g u r a n ç a e c o n ó m i c a o u 

o u t r a . ' I n c a p a z e s de u m a a g r e s s ã o d i r e c t a ao q u e c o n s i d e r a m s e r a f o n t e d a 

f r u s t r a ç ã o , as p e s s o a s t o m a m c o m o a l v o o s g r u p o s d e s f a v o r e c i d o s o u 

e s t i g m a t i z a d o s . E s t e s p a s s a m a s e r c o n s i d e r a d o s c o m o b o d e s e x p i a t ó r i o s , 

c o m o o r i g e m d o s m a l e s q u e a f e c t a m e s s a s p e s s o a s , n a s c e n d o , a s s i m , 

p e r a n t e a f r u s t r a ç ã o , a a g r e s s ã o d e s l o c a d a . C o m o a f i r m a M a r q u e s ( 1 9 9 5 ; 

5 1 ) , « u m a d a s c a r a c t e r í s t i c a s m a i s i m p o r t a n t e s d o m e c a n i s m o d e p r o d u ç ã o 

de u m b o d e e x p i a t ó r i o e , c o n s e q u e n t e m e n t e , d a p r o d u ç ã o e r e p r o d u ç ã o d o s 

p r e c o n c e i t o s , é o f a c t o d e o g r u p o r a c i z a n t e n ã o s e r c a p a z d e a n a l i s a r e 

p r o c e s s a r a t o t a l i d a d e d o s f a c t o r e s d a s u a d e c a d ê n c i a , d a c r i s e e m q u e 

v i v e , ou d o s e n t i d o da m u d a n ç a a q u e a s s i s t e . E s t e s d e p e n d e m de u m a 

c a u s a l i d a d e c o m p l e x a q u e o t r a n s c e n d e , e é a o O u t r o p r ó x i m o e d i f e r e n t e , 

q u e é i m p u t a d a a c u l p a » . 

' Também Dollard, Doob, Miller, Mowrer e Sears (1939) defenderam a mesma 
posiçãp. 
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o p r e c o n c e i t o i m p l i c a , a s s i m , « u m a a t i t u d e a f a v o r ou c o n t r a , a 

a t r i b u i ç ã o d e u m v a l o r p o s i t i v o ou n e g a t i v o , u m c o m p o n e n t e a f e c t i v o , ou 

s e n t i m e n t o , ( . . . ) a p r o n t i d ã o p a r a t r a d u z i r e m a c ç ã o os j u í z o s ou 

s e n t i m e n t o s v i v i d o s , p a r a n o s c o m p o r t a r m o s d u m a f o r m a q u e r e f l e c t e a 

n o s s a a c e i t a ç ã o ou r e j e i ç ã o d o s o u t r o s » ( K l i n e b e r g , 1 9 6 8 ; 4 3 9 ) . 

E s t e r è ó t i p o s e p r e c o n c e i t o e s t ã o , p o r t a n t o , f o r t e m e n t e l i g a d o s , m a s 

n e m s e m p r e o s t r a ç o s e s t e r e o t i p a d o s a t r i b u í d o s a u m g r u p o s o c i a l 

c o r r e s p o n d e m a a t i t u d e s n e g a t i v a s em r e l a ç ã o a e l e . 

4.2 - Contribuições teóricas para a compreensão do preconceito 

4.2.1 - Teoria dos processos cognitivos 

A l l p o r t ( 1 9 5 4 ) d e f e n d e u q u e os e s t e r e ó t i p o s e o p r e c o n c e i t o t ê m as 

s u a s r a í z e s e m p r o c e s s o s c o g n i t i v o s a s s o c i a d o s à c a t e g o r i z a ç ã o . A s 

c a t e g o r i a s s u r g i a m c o m o n e c e s s á r i a s p a r a o r g a n i z a r e d a r s e n t i d o a o m e i o 

f í s i c o e s o c i a l . R e c o n h e c e u , n o e n t a n t o , q u e a s c a t e g o r i a s s o c i a i s se 

t o r n a v a m p r o b l e m á t i c a s d e v i d o à^ t e n d ê n c i a p a r a s o b r e - s i m p l i f i c a r 

g e n e r a l i z a ç õ e s e r e s i s t i r a i n f o r m a ç ã o q u e c o m p l i c a s s e as d i s t i n ç õ e s 

c a t e g ó r i c a s . 

O p a p e l d o s p r o c e s s o s de c a t e g o r i z a ç ã o n a p e r c e p ç ã o s o c i a l f o r a m 

t a m b é m e n f a t i z a d o s p o r T a j f e l (acentuação das diferenças), q u e a j u d o u a 

e x p l i c a r a f o r m a ç ã o e a m a n u t e n ç ã o d o s e s t e r e ó t i p o s s o c i a i s , r e f o r ç a n d o a 

i d e i a de q u e , q u a n d o a s p e s s o a s a g r u p a m o b j e c t o s e m c a t e g o r i a s s e p a r a d a s , 

u t i l i z a n d o u m p r o c e s s o d e a s s i m i l a ç ã o e d e c o n t r a s t e , e s t ã o a acentuar n ã o 

só às s e m e l h a n ç a s , m a s t a m b é m as d i f e r e n ç a s . O r e s u l t a d o d a í d e c o r r e n t e é 

u m a u m e n t o n a h o m o g e n e i d a d e p e r c e b i d a n o i n t e r i o r d a c a t e g o r i a e a 

d i s t i n ç ã o e n t r e c a t e g o r i a s , p e l o q u e os i n d i v í d u o s s e a v a l i a m e m r e l a ç ã o às 

s u a s p e r t e n ç a s d e g r u p o e s t e b e l e c e n d o d i f e r e n ç a s p o s i t i v a m e n t e v á l i d a s 

e n t r e o seu g r u p o p r ó p r i o e o ( s ) a l h e i o ( s ) , a f i m d e p r e s e r v a r e m e 

a c e n t u a r e m a s u a á u t o - e s t i m a c o m o m e m b r o s d o g r u p o . 

P e l o m e s m o p r o c e s s o , o s m e m b r o s d e u m g r u p o s o c i a l s ã o 

p e r c e b i d o s c o m o t e n d o a t i t u d e s s e m e l h a n t e s e s e n d o d i f e r e n t e s de 

m e m b r o s de o u t r o s g r u p o s , m e s m o q u e a s a t r i b ü i ç õ e s d o g r u p o s e j a m 

a r b i t r á r i a s . Q u a n t o - m a i o r f o r a s a l i ê n c i a n a d i s t i n ç ã o e n t r e c a t e g o r i a s 
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m e n o s s e a p e r c e b e m as d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s no i n t e r i o r d a c a t e g o r i a e 

m a i o r s e r á a t e n d ê n c i a p a r a v e r c a d a g r u p o c o m o u m a u n i d a d e ú n i c a e 

h o m o g é n e a . 

O s e s t e r e ó U p o s p o d e m se r a d q u i r i d o s de d i f e r e n t e s m a n e i r a s , p o r 

e x e m p l o , a p a r t i r d e u m a a s s o c i a ç ã o f e i t a e n t r e u m a c a t e g o r i a s o c i a l e 

m e m b r o s p a r t i c u l a r m e n t e d i s t i n t o s d e s s a c a t e g o r i a . N e s t e c a s o . e s t á - s e 

p e r a n t e u m a correlação ilusória q u e H a m i l t o n e G i f f o r d ( 1 9 7 6 ; 3 9 2 ) 

d e f i n e m c o m o « u m a f a l s a i n f e r ê n c i a s o b r e a r e l a ç ã o e n t r e d u a s c a t e g o r i a s 

d e a c o n t e c i m e n t o s q u e , n a r e a l i d a d e , n ã o e s t ã o r e l a c i o n a d a s ou q u e 

p o d e m r e l a c i o n a r - s e m a s n u m â m b i t o m e n o r d o q u e o v e r i f i c a d o » . 

N a e x p e r i m e n t a ç ã o r e a l i z a d a p o r e s t e s d o i s a u t o r e s , f o r a m 

a p r e s e n t a d a s a o s p a r t i c i p a n t e s t r i n t a e n o v e f r a s e s d e s c r e v e n d o , c a d a 

u m a , o c o m p o r t a m e n t o - d e s e j á v e l ou i n d e s e j á v e l - de u m a p e s s o a , c i t a d a 

p e l o n o m e e p e l a s u a p e r t e n ç a a u m de d o i s g r u p o s ( e x . P a u l o , m e m b r o d o 

g r u p o A , l i m p o u . . . ) . V i n t e e s e i s p e s s o a s f o r a m i d e n t i f i c a d a s c o m o 

m e m b r o s d o g r u p o A e s ó t r e z e c o m o m e m b r o s do g r u p o B , p e l o q u e o 

g r u p o A c o n s t i t u í a o d o b r o d o B . O s c o m p o r t a m e n t o s d e s e j á v e i s e r a m 

m a i s f r e q u e n t e s q u e o s i n d e s e j á v e i s , m a s a m b o s s e e n c o n t r a v a m 

p r o p o r c i o n a l m e n t e d i s t r i b u í d o s p e l o s g r u p o s A e B . D e p o i s de os 

p a r t i c i p a n t e s t e r e m l i d o t o d a s as f r a s e s , a p r e s e n U d a s a l e a t o r i a m e n t e , f o i -

l h e s p e d i d o q u e f i z e s s e m u m a e s t i m a t i v a d o n ú m e r o d e c o r n p o r t a m e n t o s 

d e s e j á v e i s e i n d e s e j á v e i s r e a l i z a d o s p e l o s m e m b r o s d e c a d a u m d o s d o i s 

g r u p o s . O s r e s u l t a d o s m o s t r a r a m q u e a f r e q u ê n c i a d e a m b o s os 

c o m p o r t a m e n t o s , n o g r u p o A , e r a o d o b r o d a do g r u p o B^, o c o r r e n d o , 

a i n d a , n o i n t e r i o r de c a d a g r u p o , d o i s t e r ç o s d e c o m p o r t a m e n t o s 

d e s e j á v e i s e u m t e r ç o d e i n d e s e j á v e i s . C o n t u d o , no g r u p o B , o r i ú m e r o d e 

e l e m e n t o s e a r e a l i z a ç ã o de c o m p o r t a m e n t o s i n d e s e j á v e i s t o r n a v a m - s e 

d i s t i n t i v o s p o r s e r e m r e l a t i v a m e n t e p o u c o f r e q u e n t e s . V e r i f i c o u - s e , 

a s s i m , u m a s o b r e s t i m a d a f r e q u ê n c i a de c o m p o r t a m e n t o s i n d e s e j á v e i s p o r 

p a r t e d o s m e m b r o s d o g r u p o m i n o r i t á r i o , p e l o q u e , d e v i d o a e s t a 

s o b r e s t i m a , a p r o p o r ç ã o d e c o m p o r t a m e n t o s n e g a t i v o s f o i p e r c e b i d a c o m o 

^ Comportamentos desejáveis: 18 (17 .1 ) no grupo A e 9 (7.3) no grupo B. 
Comportamentos indesejáveis: 8 ( 8 . 9 ) no grupo A e 4 (5.7) no grupo B. 
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s e n d o p r o p o r c i o n a l m e n t e m a i s e l e v a d a e n t r e o s m e m b r o s d o g r u p o B d o 

q u e e n t r e o s do g r u p o A , d a n d o o r i g e m a u m a correlação ilusória. 

C o m e f e i t o , c a s o s d i s t i n t i v o s i n f l u e n c i a m m u i t a s v e z e s a p e r c e p ç ã o 

p e s s o a l d o c o n j u n t o , d o g r u p o , p a s s a n d o o d i s t i n t i v o a c o n s t i t u i r o p a d r ã o . 

E s t e f a c t o é v i s í v e l n a v a l o r i z a ç ã o q u e se t e n d e a f a z e r d o s a f r i c a n o s c o m o 

a t l e t a s , u m a v e z q u e a s a l i ê n c i a de a l g u m a s f i g u r a s d e s p o r t i v a s a f r o -

a m e r i c a n a s c o n d u z a u m a s o b r e - e s t i m a q u e r d a p r o p o r ç ã o d o s q u e s ã o 

a t l e t a s , q u e r d a s q u a l i d a d e s f í s i c a s q u e s e l h e s a t r i b u e m p a r a a p r á t i c a d o 

d e s p o r t o . T a l v e z se e n c o n t r e t a m b é m a q u i a j u s t i f i c a ç ã o p a r a a o p i n i ã o d o s 

p r o f e s s o r e s s o b r e as a p t i d õ e s f í s i c a s d o s a l u n o s d e o r i g e m a f r i c a n a p a r a a 

d i s c i p l i n a de E d u c a ç ã o F í s i c a . . . 

M e d i a n t e u m p r o c e s s o de c a t e g o r i z a ç ã o , o s i n d i v í d u o s i n c l u e m o s 

o u t r o s e m g r u p o s ( r a ç a , g é n e r o / s e x o , i d a d e . . . ) , o q u e se , p o r u m l a d o , l h e s 

f a c i l i t a a o b t e n ç ã o de i n f o r m a ç ã o s o b r e e l e s , p o r o u t r o l a d o e s b a t e as 

d i s t i n ç õ e s e n t r e m e m b r o s d e u m g r u p o p a r t i c u l a r . C o m f r e q u ê n c i a , a 

c a t e g o r i z a ç ã o b a s e i a - s e e m t r a ç o s s a l i e n t e s , t a i s c o m o a c o r d a p e l e , o 

g é n e r o . . . E s t a s a l i ê n c i a v a i a c e n t u a r as d i f e r e n ç a s e n t r e i n d i v í d u o s , 

d i s t i n g u i n d o o s m e m b r o s d o g r u p o p r ó p r i o d o s d o g r u p o a l h e i o . 

D e s t e m o d o , o s e s t e r e ó t i p o s s ã o c o n s e q u ê n c i a s q u e r d a c o r r e l a ç ã o 

i l u s ó r i a , q u e r d a c a t e g o r i z á ç ã o . 

S e n d o os e s t e r e ó t i p o s c o n c e b i d o s c o m o e s t r u t u r a s c o g n i t i v a s , ta l 

c o m o r e f e r e m S e a r s e í ai. ( 1 9 8 8 ) , p o d e m s e r p e n s a d o s c o m o esquemas 

c o n t e n d o u m c o n j u n t o d e e x p e c t a t i v a s e m r e l a ç ã o a u m g r u p o s o c i a l . P o r 

i s s o , t ò d a ã n o v a i n f o r m a ç ã o i n c o n s i s t e n t e c o m e s s e s e s q u e m a s t e n d e r á a 

s e r r e j e i t a d a , a s s i m c o m o as n o v a s a t r i b u i ç õ e s q u e s e r ã o e x p l i c a d a s c o m o 

d e v i d a s a u m a s i t u a ç ã o d e t e r m i n a d a e rião à p e s s o a e m s i . 

E s t e s ' e s q u e m a s s ò b r é ò ' c o m p o r t a m e n t o d e u m g r u p o p o d e m 

t a m b é m " p r o d u z i r e s t e r e ó t i p o s q u e c o n f i r m e m o c o m p o r t a m e n t o j á e s p e r a d o 

d a p a r t e de m e m b r o s d e g r u p o s a l h e i o s , p e l o q u e u m e s t e r e ó t i p o s e p o d e 

t o r n a r n u m a profecia autoconfirmatória, d e s i g n a d a p o r M e r t o n ( 1 9 4 8 ) -

a u t o r d o t e r m o - c o m o ü m p r o c e s s ò q u e e n v o l v e d u a s f a s e s : 1) a d e f i n i ç ã o , 

p e l o i n d i v í d u o , d e u m a s i t u a ç ã o i n c o r r e c t a ; ' 2 ) a s a c ç õ e s s u b s e q u e n t e s d o 

m e s m o i n d i v í d u o t o r n a n d o r e a l i d a d e a q u i l o q u e f o r a i n c o r r e c t a m e n t e 

1 2 9 . 



d e f i n i d o . D e s t e m o d o , o s e s t e r e ó t i p o s i n f l u e n c i a m n ã o só a m a n e i r a 

p r ó p r i a d e p e n s a r , m a s t a m b é m o c o m p o r t a m e n t o d a s « v í t i m a s » q u a n d o 

i n t e r a g e m , a c a b a n d o e s t a s p o r e x i b i - l o s . 

E s t a c o n f i r m a ç ã o e s t á m u i t o p r e s e n t e n a s a l a d e a u l a q u a n d o o s 

a l u n o s s e c o m p o r t a m de a c o r d o c o m as e x p e c t a t i v a s d o s s e u s p r o f e s s o r e s , 

c o m o o d e m o n s t r a m o s e s t u d o s de R o s e n t h a l e J a c o b s o n ( 1 9 6 8 ) , t r a d u z i d o 

n o efeito de Pigmalião. 

Q u a n d o a p l i c a d a a o s e s t e r e ó t i p o s , a p r o f e c i a a u t o c o n f i r m a t ó r i a 

e n v o l v e q u a t r o e t a p a s , n a p e r s p e c t i v a de S e a r s et ai. ( 1 9 8 8 ) : 1) u m 

e s t e r e ó t i p o ( e x p e c t a t i v a ) s o b r e o m o d o c o m o o o u t r o s e c o m p o r t a r á ; 2 ) 

u m a m u d a n ç a n o c o m p o r t a m e n t o e s t e r e o t i p a d o d o p o r t a d o r ; q u e 3 ) p r o d u z 

u m a m u d a n ç a n o c o m p o r t a m e n t p da p e s s o a a l v o ; 4 ) a p e r c e p ç ã o d o 

c o m p o r t a m e n t o da p e s s o a a l v o c o n f i r m a n d o o e s t e r e ó t i p o , q u e é u m a 

r e s p o s t a p a r a o c o m p o r t a m e n t o do p r ó p r i o p o r t a d o r . 

4.2.2-Teoria da Identidade Social 

A c a t e g o r i z a ç ã o , p o r p a r t e d o s i n d i v í d u o s , do s e u m u n d o s o c i a l e m 

g r u p o p r ó p r i o e g r u p o a l h e i o , o m o d o c o m o e l e s a v a l i a m o s e u g r u p o 

p r ó p r i o r e l a t i v a m e n t e a o s o u t r o s g r u p o s e o s e n t i d o d e a u t o - e s t i m a q u e 

r e t i r a m d a s u a i d e n t i f i c a ç ã o c o m o g r u p o , d e p e r t e n ç a , c o n s t i t u e m 

e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s p a r a a c o m p r e e n s ã o d o a p a r e c i m e n t o do 

p r e c o n c e i t o , n a p e r s p e c t i v a d a t e o r i a d a i d e n t i d a d e s o c i a l . 

A s c a t e g o r i a s s o c i a i s i n c l u e m u m a d i s t i n ç ã o f u n d a m e n t a l , e n t r e o s 

g r u p o s a q u e c a d a u m p e r t e n c e ( g r u p o s p r ó p r i o s ) e o s g r u p o s a . q u e s e n ã o 

p e r t e n c e ( g r u p o s a l h e i o s ) . D a í q u e , c o n s o a n t e o g é n e r o , ;a e t n i c i d a d e , a 

p r o f i s s ã o , e t c . , o s i n d i v í d u o s r e c o n h e ç a m o s e u g r u p o d e p e r t e n ç a c o m o 

o p o s t o a o d os o u t r o s , d i f e r e n t e e m g é n e r o , e t n i c i d a d e , p r o f i s s ã o , e t c . E s t a 

d i s t i n ç ã o e n t r e o « n ó s » e os « o u t r o s » a p r e s e n t a c o n s e q u ê n c i a s e m o t i v a s 

m u i t o f o r t e s . 

A d i s t i n ç ã o e n t r e g r u p o p r ó p r i o e g r u p o a l h e i o f a z - s e a t r a v é s d o 

favorecimento do p r i m e i r o , o q u e , r e l a t i v a m e n t e às c a t e g o r i a s s o c i a i s , l e v a 

a u m a a c e n t u a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s e n t r e c a t e g o r i a s , r e a l ç a d a q u a n d o o g r u p o 

p r ó p r i o p o d e se r a v a l i a d o p o s i t i v a m e n t e e o g r u p o a l h e i o n e g a t i v a m e n t e . 
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E s t a a c e n t u a ç ã o p o d e l e v a r , a i n d a , a um e x a g e r o d a s d i f e r e n ç a s e n t r e 

g r u p o s , s o b r e t u d o n o s t r a ç o s e m q u e o g r u p o p r ó p r i o é v i s t o c o m o s u p e r i o r 

a o g r u p o a l h e i o . 

E c o m b a s e n e s t a d i s t i n ç ã o q u e s e a c r e d i t a q ue a q u i l o q u e o g r u p o 

p r ó p r i o p e n s a e r e a l i z a é b o m e m o r a l m e n t e c o r r e c t o , c o n s t r u i n d o - s e , 

a s s i m , as b a s e s p a r a o e t h o c e n t r i s m o . E , m e s m o q u a n d o s u r g e m 

c o m p o r t a m e n t o s i n d e s e j á v e i s n o g r u p o p r ó p r i o , e l e s s ã o , m u i t a s v e z e s , 

d e s v a l o r i z a d o s , a t r i b u i n d o - s e a f a c t o r e s e x t e r n o s as c a u s a s p a r a o 

s u r g i m e n t o d o s m è s m o s , s e n d o o i n v e r s o v á l i d o p a r a o s g r u p o s a l h e i o s 

( c o m p o r t a m e n t o s d e s e j á v e i s s ã o a t r i b u í d o s a f a c t o r e s e x t e r n o s e o s 

i n d e s e j á v e i s ' a f a c t o r e s i n t e r n o s ) . E s t a t e n d ê n c i a p e r m i t e , d e s t e m o d o , 

m a n t e r i m a g e n s f a v o r á v e i s d o g r u p o p r ó p r i o e e s t e r e ó t i p o s d e s f a v o r á v e i s 

d o g r u p o a l h e i o , m e s m o p e r a n t e u m c o m p o r t a m e n t o c o n t r a d i t ó r i o . 

E s t a t e n d ê n c i a d e f a v o r e c i m e n t o d o g r u p o p r ó p r i o c o n d u z à 

v a l o r i z a ç ã o de t u d o o q u e d e l e e m a n a e à d e s v a l o r i z a ç ã o d o q u e p r o v é m d o 

g r u p o a l h e i o , n ã o t o m a n d o e m c o n t a a q u a l i d a d e d o s p r o d u t o s o r i u n d o s 

d e s t e ú l t i m o ^ . 

N e s t e f a v o r e c i m e n t o d o g r u p o p r ó p r i o , o s i n d i v í d u o s a s s u m e m q ue 

o s m e n i b r o s d o seu g r u p o p r ó p r i o s ã o m a i s c o m p e t e n t e s , c a p a c i t a d o s e 

a p t o s q u e os m e m b r o s d b g r u p o a l h e i o , r e f o r ç a n d o a i n d a m a i s e s t a 

t e n d ê n c i a q u a n d o os s e u s m e m b r o s se d i f e r e n c i a m , t a m b é m , e m e s t a t u t o e 

p o d e r . 

P a r a a l é m d e s t a t e n d ê n c i a d e f a v o r e c i m e n t o d o g r u p o p r ó p r i o , h á 

q u e t e r i g u a l m e n t e em c o n t a u m a o u t r a t e n d ê n c i a : a d e a p r e e n d e r , d e u m 

m o d o m a i s h o m o g é n e o - homogeneidade a s c a t e g o r i a s r e l a t i v a s a o g r u p o 

a l h e i o , p r e s t a n d o , p o r t a n t o , m a i s a t e n ç ã o às v a r i a ç õ e s d e n t r o d o g r u p o 

p r ó p r i o d o q u e d e n t r o d o g r u p o a l h e i o , o u s e j a , t o d o s o s m e m b r o s d e u m a 

c a t e g o r i a g r u p o a l h e i o s ã o v i s t o s c o m o i g u a i s . P r e s t a - s e , 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , m a i s a t e n ç ã o à s d i f e r e n ç a s q u e o c o r r e m d e n t r o do 

g r u p o p r ó p r i o d o q u e às q u e a c o n t e c e m n o g r u p o a l h e i o . E s t a s i t u a ç ã o d á 

Uma:.experimentaçã-o realizada-por Mackie, Worth c Asuncion ( 1 9 9 0 ) c citada por 
Brewer e Crano (1994) vem prová-lo: uma mesma mensagem e m i t i d a por um membro 
do grupo alheio foi rejeitada, enquanto a emitida pelo membro do grupo próprio 
recebeu a adesão dos seus pares do grupo de pertença. 
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o r i g e m a u m a p e r c e p ç ã o da a c t u a ç ã o dos m e m b r o s do g r u p o alheio , c o m o 

u m t o d o h o m o g é n e o , m e s m o q u e i s so não a c o n t e ç a na r e a l i d a d e ( B r e w e r e 

C r a n o , 1 9 9 4 ) . 

N e s t e f a v o r e c i m e n t o e n e s t a h o m o g e n e i d a d e do g r u p o p r ó p r i o não 

é, p o r c o n s e g u i n t e , o a u t o - i n t e r e s s e que es t á em j o g o , m a s s im a a u t o -

e s t i m a , i s t o é, a n e c e s s i d a d e d e u m a identidade social positiva^ c o m o 

r e f e r e n c i a r a m T a j f e l e T u r n e r . E s t a é g a n h a , em p a r t e , p e l o s i n d i v í d u o s 

q u a n d o se i d e n t i f i c a m c o m g r u p o s s o c i a i s a que p e r t e n c e m . A s s i m , os 

m e m b r o s d e um g rupo p r ó p r i o s e n t e m - s e m o t i v a d o s p a r a a l c a n ç a r e m u m a 

d i s t i n ç ã o p o s i t i v a en t r e o seu g r u p o de p e r t e n ç a e o g r u p o a l h e i o , p e l o q u e 

se c o n s i d e r a r ã o d i f e r e n t e s e m e l h o r e s q u e os o u t r o s . E s t e s e n t i m e n t o de 

d i f e r e n ç a e d e q u a l i d a d e r e f o r ç a r á , p o r c o n s e q u ê n c i a , a s u a i d e n t i d a d e 

s o c i a l p o s i t i v a . 

L u h t a n e n e C r o c k e r ( 1 9 9 2 ) c h a m a m - l h e auto-estima colectiva^ 

r e f e r i n d o q u e os i n d i v í d u o s c o m u m f o r t e s e n t i d o de a u t o - e s t i m a c o l e c t i v a 

e s t ã o p a r t i c u l a r m e n t e a p t o s p a r a r e a g i r e m a a m e a ç a s q u e s u r j a m ao 

e s t a t u t o d o seu g r u p o p r ó p r i o , d i s c r i m i n a n d o , p a r a i s so , o s g r u p o s a l h e i o s . 

R e f e r e m B r e w e r e C r a n o ( 1 9 9 4 ) q u e , de u m m o d o ge r a l , o s 

i n d i v í d u o s se i d e n t i f i c a m m a i s f o r t e m e n t e c o m g r u p o s q u e são b e m 

s u c e d i d o s e q u e p o s s u e m um e s t a t u t o e l e v a d o , s o b r e t u d o q u a n d o e s t e 

Úl t imo c o n s t i t u i u m a m i n o r i a d i s t a n t e . 

E s t a n e c e s s i d a d e d e r e f o r ç a r a p e r t e n ç a ao g r u p o p r ó p r i o p o d e 

s u r g i r , a i n d a , c o m o c o n s e q u ê n c i a do f a c t o de se ter v e r i f i c a d o q u e o u t r o s 

não p a r t i l h a m das m e s m a s c r e n ç a s e d o s m e s m o s v a l o r e s . D e s t e m o d o , t e m 

luga r u m a r e j e i ç ã o dos g r u p o s a l h e i o s p o r q u e s ã o p o s s u i d o r e s d e c r e n ç a s e 

de v a l o r e s d i f e r e n t e s . C r i a m - s e e s t e r e ó t i p o s s o b r e o s o u t r o s p o r q u e o 

g r u p o p r ó p r i o p o s s u i v a l o r e s e o p i n i õ e s m a i s v á l i d o s , m a i s « i m p o r t a n t e s » . 

P o r o u t r o l ado , h á q u e a s s i n a l a r , t a m b é m , q u e a i d e n t i d a d e s o c i a l 

de u m g r u p o p o d e v e r - s e r e f o r ç a d a q u a n d o o g r u p o é a m e a ç a d o ou 

e s t i g m a t i z a d o . 

N a v e r d a d e , j á S h e r i f ( 1 9 6 7 ) , n a s u a teoria do conflito de grupOy 

d e f i n i r a ,o p r e c o n c e i t o e m , f u n ç ã o da a m e a ç a s e n t i d a e m r e l a ç ã o a u m g r u p o 

ou a o s s e ü s i n e m b r o s . E s t á a m e a ç a su rge , ser i ipre que os i n t e r e s s e s p e s s o a i s 
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s ã o p o s t o s e m r i s c o o u d o i s g r u p o s c o m p e t e m p o r r e c u r s o s q u e s ã o 

e s c a s s o s , c r i a n d o - s e u m s e n t i m e n t o s u b j e c t i v o d e s e j u l g a r m a i s 

i n t e n s a m e n t e p r i v a d o d e a l g o q u e o u t r a p e s s o a ou g r u p o . C o m e s t e 

s e n t i m e n t o , o s m e m b r o s de u m g r u p o a c r e d i t a m q u e as s u a s p r ó p r i a s v i d a s 

s ã o ou p o d e r ã o v i r a s e r p r e j u d i c a d a s p o r u m d e t e r m i n a d o g r u p o a l v o , e, 

p o r i s s o , a t r i b u i r ã o a c u l p a a e s s e m e s m o g r u p o . 

R e c e n t e s e s t u d o s de B r a n s c o m b e et aL ( 1 9 9 9 ) a p r e s e n t a m u m a 

taxonomia da ameaça ( c a t e g o r i z a ç ã o ; d i s t i n ç ã o ; v a l o r - c o m p e t ê n c i a e 

m o r a l i d a d e ; a c e i t a ç ã o ) , r e l e v a n t e p a r a a c o m p r e e n s ã o d a s r e a c ç õ e s e 

c o m p o r t a m e n t o s p s i c o l ó g i c o s , em c o n t e x t o s i n t e r g r u p a i s , d i s t i n g u i n d o as 

r e s p o s t a s d a d a s , p o r a I t o s e b a i x o s i d e n t i f i c a d o r e s c o m o g r u p o p r ó p r i o , a 

d i f e r e n t e s f o r m a s d e a m e a ç a . C o n t u d o , o s a u t o r e s c o n s i d e r a m s e r 

n e c e s s á r i o , a i n d a , a v a l i a r a i m p o r t â n c i a d a v a r i a ç ã o , e m c o n t e x t o , 

c o n t e ú d o e c o m p r o m i s s o , d a s d i f e r e n t e s c l a s s e s d e a m e a ç a d e f i n i d a s . 

D o p o n t o d e v i s t a d a teoria da autocategorização ( T u r n e r , 1 9 9 9 ) , 

o s e s t e r e ó t i p o s s ã o e n t e n d i d o s c o m o j u l g a m e n t o s s o c i a i s c a t e g ó r i c o s , 

p e r c e p ç õ e s d e p es s o a s e m t e r m o s d a s u a p e r t e n ç a a o g r u p o . R e p r e s e n t a m 

c a t e g o r i z a ç õ e s a o n í v e l da i d e n t i d a d e s o c i a l , d e f i n i n d o o s i n d i v í d u o s e m 

t e r m o s d a s c a r a c t e r í s t i c a s d o g r u p o c o m o u m t o d o , n o c o n t e x t o d e 

r e l a ç õ e s i n t r a e i n t e r g r u p a i s . C o n s i d e r a d o s c o m o f l u i d o s , v a r i á v e i s e 

d e p e n d e n t e s d o c o n t e x t o , o s e s t e r e ó t i p o s n ã o r e s u l t a r ã o , p o i s , de 

e s t r u t u r a s c o g n i t i v a s , m a s , a n t e s , t e r ã o d e s e r e n t e n d i d o s c o m o o p r o d u t o 

d e u m p r o c e s s o d i n â m i c o de j u í z o s s o c i a i s e d e i n f e r ê n c i a s s i g n i f i c a t i v a s 

q u e e x p l i c a m , d e s c r e v e m e j u s t i f i c a m as r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s . C o m o t o d a 

a p e r c e p ç ã o , v a r i a m c o m as e x p e c t a t i v a s , n e c e s s i d a d e s , v a l o r e s e 

p r o p ó s i t o s d o o b s e r v a d o r . P a r a T u r n e r , a c o m p r e e n s ã o d a e s t e r e o t i p i a 

p a s s a p o r : 

1 - U m e n t e n d i m e n t o d o s e s t e r e ó t i p o s n ã o c o m o r e p r e s e n t a ç õ e s 

m e n t a i s f i x a s , m a s c o m o c a t e g o r i z a ç õ e s s o c i a i s f l u i d a s , j u l g a m e n t o s 

c o n t e x t u a l i z a d o s . 

2 - U m e n t e n d i m e n t o da p e r c e p ç ã o s o c i a l c a t e g ó r i c a c o m o u m 

p r o c e s s o b á s i c o , n o r m a l e a d a p t a t i v o d a v i d a d e g r u p o , q u e n ã o a s s e n t a n a 
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d i s t o r ç ã o c o g n i t i v a d o eu e no p r e c o n c e i t o , m a s q u e é , s o b r e t u d o , u m a 

a u t ê n t i c a e x p r e s s ã o d o txi/self. 

3 - N ã o a c o n s i d e r a r u m a s o b r e - s i m p l i f i c a ç ã o , q u e r e s u l t a r i a d a 

l i m i t a d a c a p a c i d a d e d e p r o c e s s a r i n f o r m a ç ã o , p o r p a r t e d a s p e s s o a s , p a r a 

a e x p l i c a r e m . P e l o c o n t r á r i o , a e s t e r e o t i p i a d e v e se r e n t e n d i d a c o m o u m 

e n r i q u e c i m e n t o da p e r c e p ç ã o s o c i a l q u e p e r m i t e ver o s d o i s l a d o s d a v i d a 

e d a s o c i a b i l i d a d e h u m a n a s . 

4 - N ã o c o n s i d e r a r o s p r o c e s s o s de c a t e g o r i z a ç ã o c o m o f u n c i o n a n d o 

n u m v a z i o s o c i a l , n o s e s p í r i t o s de o b s e r v a d o r e s i s o l a d o s e a s s o c i a i s . P a r a 

T u r n e r , a a c t i v i d a d e c o g n i t i v a i n d i v i d u a l é s e m p r e m e d i a d a p e l o c o n t e x t o 

s o c i a l n o i n t e r i o r d o q u a l t e m l u g a r . 

4.2.3 - Factores da personalidade 

P a r a a l é m d o s a s p e c t o s d e s e n v o l v i d o s p e l a s t e o r i a s d o s p r o c e s s o s 

c o g n i t i v o s e da i d e n t i d a d e s o c i a l , o u t r o e l e m e n t o q u e c o n t r i b u i p a r a o 

s u r g i m e n t o de e s t e r e ó t i p o s e p r e c o n c e i t o , n a r e l a ç ã o e n t r e g r u p o s , e s t á 

a s s o c i a d o a factores da personalidade. E s t e s , c o n j u n t a m e n t e c o m a 

socialização^ c o n s t i t u e m , s e g u n d o a l g u n s p s i c ó l o g o s s o c i a i s , o s 

e l e m e n t o s m a i s i m p o r t a n t e s p a r a a c o m p r e e n s ã o d o p r e c o n c e i t o a n í v e l 

i n d i v i d u a l . R e c o n h e c e - s e , d e s t e m o d o , q ue o s f a c t o r e s c o g n i t i v o s , s ó p or 

s i , n ã o s ã o s u f i c i e n t e s p a r a c a l c u l a r as e m o ç õ e s e x t r e m a s q u e se 

m a n i f e s t a m e m e x p r e s s õ e s d e p r e c o n c e i t o e e s t e r e ó t i p o . 

A l l p o r t ( 1 9 5 4 ) s u s t e n t a r a j á q u e a l g u n s i n d i v í d u o s e s t a r i a m m a i s 

p r e d i s p o s t o s p a r a m a n i f e s t a r e m a t i t u d e s p r e c o n c e i t u o s a s d o q u e o u t r o s , 

e x i b i n d o m e s m o u m ó d i o g e n e r a l i z a d o e m r e l a ç ã o a t o d o s o s g r u p o s 

a l h e i o s . E s t a s u a o p i n i ã o a p o i a v a - s e n u m e s t u d o e f e c t u a d o p o r H a r t l e y 

( 1 9 4 6 ) , q u e c o r r e l a c i o n a r a as a t i t u d e s n e g a t i v a s m a n i f e s t a d a s p o r 

i n d i v í d u o s a c e r c a d e m e m b r o s d e d i f e r e n t e s p a í s e s e g r u p o s é t n i c o s 

c o n h e c i d o s c o m g r u p o s a l h e i o s a p r e s e n t a d o s fícticiamente, o n d e a 

n e g a t i v i d a d e i g u a l m e n t e s e m a n i f e s t a v a . 
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C o m e f e i t o , a t e o r i a d a personalidade autoritária^ d e f e n d e q u e o 

p r e c o n c e i t o é a m a n i f e s t a ç ã o de u m s i s t e m a g e r a l d e c r e n ç a s c o m o r i g e m 

e m p r á t i c a s i n f a n t i s p u n i t i v a s e t i r â n i c a s . A c r i a n ç a , i n c a p a z d e e x p r e s s a r 

r e s s e n t i m e n t o s d i r e c t a m e n t e c o n t r a f i g u r a s a u t o r i t á r i a s p o d e r o s a s , 

d e s e n v o l v e r i a c r e n ç a s e g o - d e f e n s i v a s ( c o n s e r v a d o r i s m o r i g i d o , r e s p e i t o 

p e l o e s t a t u t o e p e l a t r a d i ç ã o , i n t o l e r â n c i a ) q u e p r o j e c t a r i a s o b r e os 

g r u p o s a l h e i o s , n u m m i s t o d e ó d i o e m e d o . 

A s s i m , u m a i n f â n c i a d o m i n a d a p o r f i g u r a s d e e d u c a d o r e s 

a u t o r i t á r i o s e p u n i t i v o s d e s e n v o l v e r i a , n a c r i a n ç a , u m a a t i t u d e d e r e v o l t a 

q u e a l e v a r i a , e m a d u l t o , n ã o s ó a r e p r o d u z i r v a l o r e s c o n s e r v a d o r e s , m a s 

t a m b é m a p r o j e c t a r n os o u t r o s , d i f e r e n t e s e m a i s f r a c o s , a « v i n g a n ç a » d a 

s u a p u n i ç ã o . 

4.2.4 - Teoria da socialização 

T a m b é m a e x p e r i ê n c i a d a socialização a q u e a c r i a n ç a f o i s u j e i t a 

a d q u i r e u m p a p e l de r e l e v o n a f o r m a ç ã o d e e s t e r e ó t i p o s e d e p r e c o n c e i t o . 

S e g u n d o G a r d n e r ( 1 9 9 3 ) , o s e s t e r e ó t i p o s s ã o p e r c e p ç õ e s 

s o c i a l m e n t e p a r t i l h a d a s , a d q u i r i d a s p e l o i n d i v í d u o d u r a n t e o s e u p r o c e s s o 

d e s o c i a l i z a ç ã o , d o m e s m o m o d o q u e a p r e n d e o s v a l o r e s c u l t u r a i s e as 

n o r m a s s o c i a i s . 

A a p r e n d i z a g e m c o n c r e t i z a - s e , p o r t a n t o , n a m a n i f e s t a ç ã o de 

a t i t u d e s p r e c o n c e i t u o s a s c o m a s q u a i s s e j u l g a g a n h a r a a c e i t a ç ã o d o s 

o u t r o s . 

S e g u n d o M i l n e r ( 1 9 8 3 ) , t r ê s t i p o s d e í n d i c e s s o c i a i s d e t e r m i n a m as 

i m i t a ç õ e s q u e as c r i a n ç a s f a z e m ( L i m a , 1 9 9 3 ; 1 9 2 ) : 

* A teoria da personalidade nutOTitària fòi desenvolv ida , nos anos 1940 , p or A d o m o , 
Frenkcl -Brunswik , Levinson e San fo rd . Adorno e seus c o l a b o r a d o r e s desenvolveram 
escalas de medida, para áreas pa r t i cu la res de a t i tudes soc ia i s , a f i m de aval iarem 
níveis de preconce i to , ve r i f i cando que os responden tes d i a g n o s t i c a d o s como sendo 
preconce i tuosos numa escal tendiam a sê-lo nout ras . Conc lu í r am q u e as pessoas com 
persona l idade autor i tár ia revelavam propensão para serem r i g i d a m e n t e confo rmis t a s e 
submissas com aqueles que v iam como seus super iores e i n s u b m i s s a s para com 
aqueles que cons ideravam infe r io res . Eram, também, a l tamente i n t o l e r a n t e s nas suas 
at i tudes re l ig iosas e sexuais . 
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- índices directos - « A s a f i r m a ç õ e s e x p l í c i t a s d o s pa i s . e d o s 

e d u c a d o r e s q u e p e r m i t e m à c r i a n ç a a a t r i b u i ç ã o d e c a r a c t e r í s t i c a s 

d i f e r e n c i a d a s a o s d i f e r e n t e s g r u p o s s o c i a i s » . 

- índices indirectos - « C o m p o r t a m e n t o s o u a f i r m a ç õ e s q u e 

c o n t e n h a m i m p l i c i t a m e n t e p o s i ç õ e s d i f e r e n c i a d a s e m r e l a ç ã o a o s d i v e r s o s 

g r u p o s s o c i a i s . » 

- índices de papel - «A i m i t a ç ã o d o s c o m p o r t a m e n t o s e a t i t u d e s d o s 

a d u l t o s e m r e l a ç ã o a o s d i v e r s o s g r u p o s s o c i a i s » . 

A d q u i r i d o s d e s d e m u i t o c e d o , c o m i n c i d ê n c i a n o s q u e se r e f e r e m à 

e t n i c i d a d e , c r i a n ç a s de t r ê s e q u a t r o a n o s , b r a n c a s , s ã o c a p a z e s d e a f i r m a r 

q u e n ã o d e s e j a r i a m s e r n e g r a s , e n q u a n t o as c r i a n ç a s n e g r a s d a m e s m a 

i d a d e r e v e l a m c o n f l i t o a c e r c a d a s u a c o r de p e l e ( C l a r k e C l a r k , 1 9 4 7 ) . 

À m e d i d a q u e v a i c r e s c e n d o , a c r i a n ç a r e f o r ç a e c r i s t a l i z a o seu 

p r e c o n c e i t o , s o b r e t u d o s e o seu a m b i e n t e f a m i l i a r a i s s o f o r p r o p í c i o . 

P a l a v r a s , c o m e n t á r i o s , a n e d o t a s , a t i t u d e s , a m e a ç a s a t é («Não faças isso 

senão os ciganos levam-te\»; «Estás toda suja, pareces uma cigana\y>\ 

«Agarra que é preto\»...), e m i t i d a s p e l o s s e u s f a m i l i a r e s p r ó x i m o s , 

c o n s t i t u i r ã o « ó p t i m o s » e x e m p l o s a r e p r o d u z i r . 

S ã o e x e m p l o s f a m i l i a r e s q u e , m u i t a s v e z e s , s e v ê e m r e f o r ç a d o s 

q u e r p e l a s a t i t u d e s d o s m e m b r o s d a s o c i e d a d e , q u e r p e l a s i m a g e n s 

t e l e v i s i v a s q u e l h e c h e g a m . 

O s m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o t ê m s i d o o b j e c t o d a a t e n ç ã o d o s 

p s i c ó l o g o s s o c i a i s , p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s s a d o s no m o d o c o m o os g r u p o s 

é t n i c o s e a d i f e r e n c i a ç ã o de g é n e r o s ã o r e p r e s e n t a d o s e m l i v r o s , j o r n a i s , 

t e l e v i s ã o e f i l m e s . 

U m e s t u d o de J o h n s o n , S e a r s e M c C o n a h a y , r e a l i z a d o e m 1 9 6 7 , n o s 

E . U . A . , i n d i c a q u e s ó 4 % de a c t o r e s a f r o - a m e r i c a n o s e s t a v a m p r e s e n t e s 

e m a n ú n c i o s p u b l i c i t á r i o s t e l e v i s i v o s e , d e s t e s , 8 0 % r e c r i a v a m p a p é i s d e 

c r i a d o s e c o z i n h e i r o s . E e m b o r a W e i g e l , L o o m i s e S o j a ( 1 9 8 0 ) v e r i f i q u e m 

u m a a l t e r a ç ã o p o s i t i v a d e s t a , s i t u a ç ã o , d u r a n t e os a n o s d e 1 9 7 0 , s e j a e m 

p e r c e n t a g e m r a c i a l d e p a r t i c i p a ç ã o , s e j a n a s . i n t e r a c ç õ e s e s t a b e l e c i d a s , 

cor í t i r iúa á v e r i f i c a r - s e u m r e f l e x o d a . n a t u r e z a s o c i a l . t í p i c a d e r e l a ç õ e s 

( B r e w e r e C r a n o , 1 9 9 4 ) . • ' . . ' . ' . 
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o e x e m p l o d e s t e s c o m e r c i a i s t e l e v i s i v o s p o d e t a m b é m e n t e n d e r - s e 

c o m o o r e f l e x o d o s p a p é i s s o c i a i s a q u e d e t e r m i n a d o s g r u p o s t ê m s i d o 

a s s o c i a d o s . D a í q u e o c o n t e ú d o d o s e s t e r e ó t i p o s s e j a , t a m b é m , l a r g a m e n t e 

d e t e r m i n a d o p o r e s s e s p a p é i s s o c i a i s c o m os q u a i s c e r t o s g r u p o s t ê m s i d o 

i d e n t i f i c a d o s . C o m p o r t a m e n t o s e c a r a c t e r í s t i c a s q u e s ã o e x i b i d o s n u m 

p a p e l s o c i a l o u e c o n ó m i c o p o d e m v i r a s e r i n t e r p r e t a d o s c o m o 

« d i s p o s i ç õ e s » a t r i b u í d a s a t o d o s os m e m b r o s d o g r u p o s o c i a l . É t a m b é m 

n e s t e p r i n c í p i o q u e se b a s e i a a d i v i s ã o t r a d i c i o n a l d o t r a b a l h o , 

p o s i c i o n a n d o h o m e m e m u l h e r de m o d o d i f e r e n c i a d o . 

D a í a p e r t i n e n t e r e f e r ê n c i a de C o r t ê s ( 1 9 9 5 ) à i m p o r t â n c i a d o s 

mass media n a c o n s t r u ç ã o s o c i a l d o c o n h e c i m e n t o ( a s s i m c o m o n a s 

a t i t u d e s e p e r c e p ç õ e s ) s o b r e r a ç a e e t n i c i d a d e e s u a s i m p l i c a ç õ e s p a r a a 

e d u c a ç ã o m u l t i c u l t u r a l . C o m o c o n s e q u ê n c i a , o a u t o r a l e r t a p a r a a 

n e c e s s i d a d e de s e r e m d e v i d a m e n t e e x p l o r a d a s e a v a l i a d a s , e m c o n t e x t o 

e s c o l a r , a s i n f o r m a ç õ e s m u l t i c u l t u r a i s v e i c u l a d a s p e l o s d i f e r e n t e s m e i o s 

d e c o m u n i c a ç ã o e q u e i n f l u e n c i a m o s c o n h e c i m e n t o s , a s c r e n ç a s , as 

p e r c e p ç õ e s e as a t i t u d e s d o s a l u n o s e a s s u a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s . 

U m r e c e n t e e s t u d o de W i g b o l d u s et ai. ( 1 9 9 9 ) r e f o r ç a i g u a l m e n t e a 

i m p o r t â n c i a d a l i n g u a g e m u t i l i z a d a p e l a s p e s s o a s n a t r a n s m i s s ã o e 

m a n u t e n ç ã o d e e s t e r e ó t i p o s . 

A s s i m , v á r i o s a g e n t e s s ã o i n c u l c a d o r e s , d e s d e c e d o , d e e s t e r e ó t i p o s 

r e l a t i v o s à r a ç a , e t n i a , g é n e r o . . . - e s t e r e ó t i p o s q u e p o d e m s e r 

a u t o m a t i c a m e n t e a c t i v a d o s p e l o i n d i v í d u o , s e m u m a i n t e n ç ã o c o n s c i e n t e . 

F o r a m p a u l a t i n a m e n t e i n c u t i d o s , n u m p r o c e s s o d e r e l a ç ã o q u o t i d i a n a 

f a m i l i a r , e s c o l a r , e n t r e p a r e s e a t r a v é s d a q u e l e s m e i o s q u e , h o j e , n o s 

p õ e m , a t r a v é s d e u m a « j a n e l a » , e m c o n t a c t o c o m o m u n d o . 

4.3 - Estereótipos e preconcei to étnico 

T a j f e l ( 1 9 8 2 ) v e r i f i c o u q u e a a c e n t u a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s e s t a v a 

r e l a c i o n a d a c o m t r ê s y a r i á v e i s : d i m e n s ã o f í s i c a , v a l o r e c a t e g o r i z a ç ã o . E 

c h a m o u a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o d e , n a p e r c e p ç ã o s o c i a l , o s i n d i v í d u o s 

a g u d i z a r e m m a r c a d a m e n t e as d i f e r e n ç a s e m r e l a ç ã o à c o r d a p e l e e a 
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d e t e r m i n a d o s t r a ç o s f a c i a i s de « v a l o r » s o c i a l , q u a n d o e s t e s p e r t e n c e m a 

p e s s o a s a s s o c i a d a s a c a t e g o r i a s d i f e r e n t e s . 

U m e s t u d o de S e c o r d et ai. ( 1 9 5 6 ) r e v e l a r a q u e u m g r u p o de 

s u j e i t o s p r e c o n c e i t u o s o s a c e n t u a r a m a i s a s d i f e r e n ç a s f i s i o n ó m i c a s 

n e g r ó i d e s , e n t r e N e g r o s e B r a n c o s , d o q u e u m g r u p o de s u j e i t o s n ã o 

p r e c o n c e i t u o s o s . 

T a j f e l ( 1 9 8 2 ) d e f i n e estereótipo social c o m o a a t r i b u i ç ã o d e 

d e t e r m i n a d o s t r a ç o s em c o m u m a i n d i v í d u o s m e m b r o s d u m g r u p o , a s s i m 

c o m o d e d e t e r m i n a d a s d i f e r e n ç a s e m c o m u m r e l a t i v a m e n t e a o s m e m b r o s 

de o u t r o s g r u p o s . O s e s t e r e ó t i p o s s o c i a i s p a r e c e m s a t i s f a z e r , p e l o m e n o s , 

t r ê s f u n ç õ e s m a i o r e s ( i s o l a d a m e n t e ou c o m b i n a d a s ) ( T a j f e l , 1 9 8 4 ) : 

1 - E x p l i c a ç õ e s s o c i a l m e n t e p a r t i l h a d a s de a c o n t e c i m e n t o s s o c i a i s 

c o m p l e x o s ; 

2 - D i f e r e n c i a ç ã o p o s i t i v a d e o u t r o s g r u p o s r e l e v a n t e s ; 

3 - J u s t i f i c a ç ã o d e a c ç õ e s p l a n e a d a s ou c o m p r o m e t i d a s c o n t r a 

o u t r o s g r u p o s . 

D e f i n e , a i n d a , u m estereótipo de um grupo étnico « e m t e r m o s d e 

um c o n s e n s o de o p i n i ã o r e l a t i v a m e n t e a o s t r a ç o s a t r i b u í d o s a e s s e g r u p o » 

( T a j f e l , 1 9 8 2 ; 1 3 1 ) . 

P a r t i n d o d a h i p ó t e s e de q u e os i n d i v í d u o s de u m g r u p o é t n i c o s ã o 

c o n s i d e r a d o s m a i s s e m e l h a n t e s q u a n t o a t r a ç o s p e r t e n c e n t e s a o 

e s t e r e ó t i p o s o b r e o g r u p o do q u e q u a n t o a o s t r a ç o s n ã o c o n s i d e r a d o s 

c a r a c t e r í s t i c o s d e s s e g r u p o , ' e s t e a u t o r v e r i f i c o u u m a « e v i d ê n c i a 

i n d i c a d o r a d u m a m i n i m i z a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s e n t r e m e m b r o s d u m g r u p o 

é t n i c o , n o s t r a ç o s q u e c a r a c t e r i z a m s u b j e c t i v a m e n t e e s s e g r u p o » ( T a j i f e l , 

1 9 8 2 ; 1 3 6 ) . 

A i n d a p a r a e s t e m e s m o a u t o r , o s e s t e r e ó t i p o s c o m u n s a u m g r a n d e 

n ú m e r o de p e s s o a s r e s u l t a r i a m d e u m a e s t r u t u r a ç ã o c o m o r i g e m n a s 

r e l a ç õ e s e n t r e g r u p o s s o c i a i s , s e n d o o s e u f u n c i o n a m e n t o e a s u a 

u t i l i z a ç ã o r e s u l t a n t e s d u m a i n t e r a c ç ã o e n t r e a e s t r u t u r a c o n t e x t u a l e o 

p a p e l n a a d a p t a ç ã o d o s i n d i v í d u o s a o m e i o s o c i a l e m q u e e s t ã o i n s e r i d o s 

( T a j f e l . 1 9 8 2 ) . 
. , 
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N a c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l , u m e l e m e n t o d e t e r m i n a n t e é a n o ç ã o de 

« r a ç a » . A ela foi a t r i b u í d a u m a c a r g a c o n o t a t i v a de v a l o r q u e t em a j u d a d o 

ã a c e n t u a r e a p e r p e t u a r as d i f e r e n ç a s e n t r e g r u p o s o u s e r e s h u m a n o s . 

C o m e f e i t o , a p r ó p r i a v i s i b i l i d a d e dos t r a ç o s f í s i c o s ( c o r d a p e l e , t e x t u r a 

d o c a b e l o , f o r m a t o d o n a r i z e o l h o s , e t c . ) s a l i e n t a a d i f e r e n ç a o u , c o m o 

r e f e r i u T a j f e l , a c e n t u a - a , s o b r e s t i m a n d o a d i m e n s ã o f í s i c a . 

C o n t u d o , n ã o s ã o só a c o r da p e l e e /ou os t r a ç o s f i s i o n ó m i c o s 

e s p e c í f i c o s q u e são d e f i n i d o r e s d e p e r t e n ç a a u m a e t n i a . S e m e n t r a r na 

a n á l i s e d e s t e c o n c e i t o , o q u e i n t e r e s s a , de m o m e n t o , s a l i e n t a r é q u e a 

r e f e r ê n c i a a e tn i a se a s s o c i a , c o m f r e q u ê n c i a , a u m a m i n o r i a , em t e r m o s 

d e c a r a c t e r í s t i c a s « s u b j e c t i v a s » , t a i s c o m o os e s t e r e ó t i p o s , o s s i s t e m a s d e 

c r e n ç a s , a c o n s c i ê n c i a p r ó p r i a , a s i d e n t i f i c a ç õ e s , e tc . 

O que t o rna u m a m i n o r i a u m a e n t i d a d e s o c i a l d i f e r e n c i á v e l é a 

e x i s t ê n c i a , e n t r e os s e u s m e m b r o s , de u m a « c o n s c i ê n c i a d e q u e p o s s u e m 

c e r t a s c a r a c t e r í s t i c a s c o m u n s s o c i a l m e n t e r e l e v a n t e s , e q u e e s t a s 

c a r a c t e r í s t i c a s os d i f e r e n c i a m d e o u t r a s e n t i d a d e s s o c i a i s n a s q u a i s e l e s 

e s t ã o i n s e r i d o s » ( T a j f e l , 1 9 8 3 ; 3 5 5 ) . N o e n t a n t o , e s t a c o n s c i ê n c i a só se 

d e s e n v o l v e q u a n d o s ã o p e r c e p c i o n a d a s d e t e r m i n a d a s c o n s e q u ê n c i a s 

s o c i a i s , l i g a d a s a e s sa p e r t e n ç a , i n c l u i n d o u m t r a t a m e n t o d i s c r i m i n a t ó r i o 

p o r p a r t e dos o u t r o s e as s u a s a t i t u d e s n e g a t i v a s . 

O que t o r n a , a s s i m , s e m e l h a n t e s t o d o s o s q u e e s t ã o i n c l u í d o s na 

c a t e g o r i a m i n o r i a são as d e s i g n a ç õ e s q u e os r e f e r e m e s t a r e m a s s o c i a d a s a 

e s t e r e ó t i p o s n e g a t i v o s , a m p l a m e n t e d i f u n d i d o s . E s t e s c o n s i s t e m na 

a t r i b u i ç ã o de d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s a t o d o s o u à m a i o r p a r t e 

d a q u e l e s que p a r t i l h a m o a t r i b u t o . 

A c o n s c i ê n c i a d e se s e r m e m b r o d e u m g r u p o m i n o r i t á r i o 

i n d e p e n d e n t e e a i d e n t i f i c a ç ã o c o m o m e s m o e s t ã o d e p e n d e n t e s da 

e x i s t ê n c i a e d i f u s ã o d e d e t e r m i n a d a s c r e n ç a s s o b r e si p r ó p r i o e s o b r e a 

s o c i e d a d e em ge ra l , as q u a i s , p o r s u a v e z , c o n d i c i o n a m a m o b i l i d a d e s o c i a l 

do i n d i v í d u o e lhe a c a r r e t a m d e t e r m i n a d a s c o n s e q u ê n c i a s s o c i a i s , c o m u n s 

a t o d o s , r e s u l t a n t e s da i n c l u s ã o q u e os o u t r o s f a r ã o d e l e s n u m d e t e r m i n a d o 

g r u p o . E m e s m o a q u e l e s i n d i v í d u o s q u e , e x c e p c i o n a l m e n t e , c o n s i g a m 

m e l h o r a r a sua p o s i ç ã o e m o d o d e v i d a , d e n t r o da s i t u a ç ã o e x i s t e n t e , e q u e . 
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i n c l u s i v e , s e j a m a c e i t e s e r e s p e i t a d o s p o r m e m b r o s d a m a i o r i a , n ã o v e r ã o 

a f e c t a d a , n o seu t o d o , a p o s i ç ã o do g r u p o a q u e p e r t e n c e m . Q u e r p e l o 

g r u p o p r ó p r i o , q u e r p e l o g r u p o a l h e i o , e l e s s e r ã o c o n s i d e r a d o s e x c e p ç õ e s à 

r e g r a . 

A s i m p l i c a ç õ e s da p e r t e n ç a a u m g r u p o s o c i a l m e n t e d e s v a l o r i z a d o 

p o d e m o c a s i o n a r , l o g o n a i n f â n c i a , p r o b l e m a s d e i d e n t i d a d e e de 

i d e n t i f i c a ç ã o d as c r i a n ç a s c o m o g r u p o p r ó p r i o , c o m o o d e m o n s t r a m , p o r 

e x e m p l o , o s e s t u d o s de C l a r k e C l a r k e J a h o d a . 

A s i n v e s t i g a ç õ e s d e C l a r k e C l a r k ( 1 9 4 7 ) m o s t r a r a m q u e as 

c r i a n ç a s n e g r a s , p e r a n t e a r e s p o s t a a d a r q u a n t o à b o n e c a q u e m a i s se 

p a r e c i a c o m e l a s ( d e e n t r e u m a s é r i e de b o n e c a s r e p r e s e n t a t i v a s d o s 

v á r i o s g r u p o s s o c i a i s d o m e i o da c r i a n ç a ) , m a i o r i t a r i a m e n t e 

i d e n t i f i c a r a m - s e c o m a b o n e c a b r a n c a , c o n s i d e r a n d o , t a m b é m , a b o n e c a 

c a s t a n h a c o m o f e i a . 

P o r s u a v e z , J a h o d a et ai. ( 1 9 7 2 ) , n u m e s t u d o c o m c r i a n ç a s 

a s i á t i c a s , v e r i f i c a r a m a p r e f e r ê n c i a d a s m e s m a s p e l a m a i o r i a b r a n c a . 

N ã o é f á c i l p r e v e r a s i m p l i c a ç õ e s f u t u r a s d e s t a s r e j e i ç õ e s d o g r u p o 

p r ó p r i o f e i t a s p e l a s c r i a n ç a s , m a s T a j f e l ( 1 9 8 3 ) r e f e r e q u e u m a h i p ó t e s e 

p r o v á v e l é a a s s i m i l a ç ã o à m a i o r i a n o s s e g u i n t e s c a s o s : q u a n d o n ã o h á 

i m p e d i m e n t o à m o b i l i d a d e s o c i a l ; q u a n d o os i n d i v í d u o s d e s l o c a d o s s ã o 

v i s t o s c o m o e x c e p ç õ e s ; q u a n d o h á u m a i d e n t i f i c a ç ã o c o m o n o v o g r u p o 

e m p a r a l e l o c o m u m a r e j e i ç ã o do a n t e r i o r ; q u a n d o s u r g e a c o m p e t i ç ã o 

c o m a m a i o r i a a t r a v é s d a m a n u t e n ç ã o d a s u a i d e n t i d a d e p r ó p r i a , m a s , a o 

m e s m o t e m p o , se m a n t ê m s e m e l h a n t e s comi e l a n a s o p o r t u n i d a d e s p a r a 

r e a l i z a r o b j e c t i v o s e o b t e r v a l o r e s d e r e s p e i t o , q u e s e j a m v a l o r i z a d o s p e l a 

s o c i e d a d e em g e r a l . 

G a r c i a - M a r q u e s ( 1 9 9 9 ) l e v a n t a a q u e s t ã o d a i n e v i t a b i l i d a d e d a 

e x i s t ê n c i a de e s t e r e ó t i p o s e p r e c o n c e i t o s , s e n d o e s t e s d e r i v a d o s d o 

f u n c i o n a m e n t o c o g n i t i v o b á s i c o e, p o r c o n s e g u i n t e , i n e r e n t e s a o 

f e n ó m e n o h u m a n o , c h a m a n d o a i n d a a a t e n ç ã o p a r a o p o u c o a v a n ç o 

c o n s e g u i d o n a m e l h o r i a d a s r e l a ç õ e s i n t e r é t n i c a s ( a p e s a r d a s m u i t a s 

t e n t a t i v a s f e i t a s n e s s e s e n t i d o , n a s d u a s ú l t i m a s d é c a d a s ) . A p l i c a n d o o 

modelo dissociativo ( d e s e n v o l v i d o p o r P a t r i c i a G. D e v i n e , 1 9 8 9 , e M a r g o 
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M o n t e i t h , 1993)^ a a l g u n s d a d o s da i n v e s t i g a ç ã o s o b r e o r a c i s m o 

r e a l i z a d a p o r V a l a et al. ( 1 9 9 9 ) , p r o c u r o u v e r i f i c a r a s u a c o n t r i b u i ç ã o 

p a r a o e s t u d o d o s e s t e r e ó t i p o s e dos p r e c o n c e i t o s . O r e c u r s o a e s t e 

m o d e l o p e r m i t i u - l h e v e r i f i c a r q u e : «1) O s g r u p o s d e r e s p o n d e n t e s , c o m 

a t i t u d e s m a i s e m e n o s f a v o r á v e i s f a c e a o s n e g r o s , p a r t i l h a m o m e s m o 

e s t e r e ó t i p o c u l t u r a l ; 2) Os e s t e r e ó t i p o s c u l t u r a i s s ã o m a i s n e g a t i v o s do 

q u e os e s t e r e ó t i p o s p e s s o a i s , p r o v a v e l m e n t e , em v i r t u d e da s u a m a i o r 

i n é r c i a c o g n i t i v a ; e, c a d a i n d i v í d u o c o n s i d e r a - s e m e n o s p r e c o n c e i t u o s o 

d o q u e a g e n e r a l i d a d e d o s o u t r o s ; 3) O s i n d i v í d u o s c o m a t i t u d e s m a i s 

d e s f a v o r á v e i s f a c e a o s n e g r o s r e v e l a r a m m a i o r c o i n c i d ê n c i a e n t r e o s 

e s t e r e ó t i p o s p e s s o a i s e c u l t u r a i s ; 4) O s e s t e r e ó t i p o s c u l t u r a i s r e f l e c t e m , 

p e l o m e n o s em p a r t e , as o p i n i õ e s p e s s o a i s m o d a i s » ( G a r c i a - M a r q u e s , 

1999 ; 128) . 

E s t e s r e s u l t a d o s p e r m i t i r a m - l h e c o n c l u i r q u e : « S e , p o r 

i n e v i t a b i l i d a d e d o e s t e r e ó t i p o , se e n t e n d e r q u e o f u n c i o n a m e n t o c o g n i t i v o 

h u m a n o te rá s e m p r e d e r e c o r r e r a f o r m a s d e r e d u z i r a i m e n s a v a r i e d a d e 

da i n f o r m a ç ã o s o c i a l r e l a t i v a a g r u p o s h u m a n o s ; q u e a p r e n d i z a g e m s o c i a l 

i m p l i c a s i m p l i f i c a ç ã o ; e, q u e a r e p r e s e n t a ç ã o c o g n i t i v a d o m u n d o soc i a l 

s e rá s e m p r e i n c o m p l e t a e p a r c i a l e n t ã o o e s t e r e ó t i p o é i n e v i t á v e l . 

C o n t u d o , "se o q u e se p r e t e n d e s i g n i f i c a r é q u e a d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l ou 

é t n i c a é i n e l u t á v e l , e n t ã o a r e s p o s t a t e r á d e se r n e g a t i v a . O e s t e r e ó t i p o 

c u l t u r a l só a f e c t a r á o s j u l g a m e n t o s e d e c i s õ e s d o s i n d i v í d u o s c o m c r e n ç a s 

p e s s o a i s i g u a l i t á r i a s e d e m o c r á t i c a s e m c o n d i ç õ e s c o g n i t i v a s 

d e s f a v o r á v e i s . A b s t è r m o - n o s d e t o m a r d e c i s õ e s ou e m i t i r m o s j u l g a m e n t o s 

' O modelo dissociativo i n t roduz a d i s t inção cr í t ica ent re e s t e r e ó t i p o s cu l tu ra i s e 
c renças pessoa i s sobre g rupos humanos . Sendo os e s t e r e ó t i p o s c u l t u r a i s adqu i r idos 
mui to cedo, no p r o c e s s o de soc ia l i zação , são f r e q u e n t e m e n t e u t i l i z a d o s (dada a sua 
func iona l idade cogn i t i va e soc ia l ) , levaiido a uma fo r t e a s s o c i a ç ã o ent re e les e os 
grupos humanos c o r r e s p o n d e n t e s . Daí que a s imples o b s e r v a ç ã o de u m m e m b r o de um 
grupo conduzi r ia à act ivação^ como que au tomát i ca , do e s t e r e ó t i p o cu l t u r a l . Segundo 
o modelo d i s soc ia t ivo , quer o conhec imen to de d e t e r m i n a d o s e s t e r e ó t i p o s cu l tu ra i s 
quer a sua a u t o m a t i z a ç ã o un ive r sa l numa dada cu l tu ra , c o n d u z i r i a m à inev i t ab i l i dade 
dos mesmos. Contudo, - dado que o d e s e n v o l v i m e n t o c o g n i t i v o l eva a uma maior 
au tonomia cogn i t iva , à cons t rução de c renças e de no rmas p e s s o a i s sobre a jus t eza 
dos valores cu l tura i s que sus t en tam a d iscr iminação^ es tas m e s m a s c r e n ç a s p o d e r ã o ou 
não coincidi r com os e s t e r e ó t i p o s cu l tu ra i s . Des te modo , só s e r i a m c o n s i d e r a d o s 
p reconce i tuosos os i nd iv íduos que ex ib i s s em uma c o i n c i d ê n c i a e n t r e e s t e r eó t ipos 
cu l tura i s e c renças p e s s o a i s (Marques , 1999) . 
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e m t a i s c o n d i ç õ e s , s e m p r e q u e as c o n s e q u ê n c i a s d e s s a s d e c i s õ e s e 

j u l g a m e n t o s s e j a m de i m p o r t â n c i a c r í t i c a e e n v o l v a m a p o s s i b i l i d a d e d e 

d i s c r i m i n a ç ã o , p a s s a a s s i m a p e r t e n c e r ao f o r o da n o s s a r e s p o n s a b i l i d a d e 

i n d i v i d u a l e c o l e c t i v a » (ob. cit.\ 1 3 0 - 1 3 1 ) . 

4 . 4 - A d i s c r i m Í D a ç ã o 

A n t e s de i n t e r a g i r e m c o m m e m b r o s p e r t e n c e n t e s a o g r u p o a l h e i o , 

o s i n d i v í d u o s p o d e m s e n t i r a n s i e d a d e e a té m e d o d e s e r e m r e j e i t a d o s 

( S t e p h a n e S t e p h a n , 1 9 8 4 ) . E , m e s m o q u a n d o a i n t e r a c ç ã o a c o n t e c e , e s t á 

p r e s e n t e a a n s i e d a d e b e m c o m o r e a c ç õ e s e m o t i v a s e u m c o m p o r t a m e n t o 

n ã o v e r b a l , o q u e l e v a a l i m i t a r a d u r a ç ã o do c o n t a c t o . 

P a r e c e p o d e r a f i r m a r - s e q u e m e m b r o s de d i f e r e n t e s g r u p o s r a c i a i s e 

é t n i c o s m a n t ê m , c o m f r e q u ê n c i a , n í v e i s e l e v a d o s d e d i s t a n c i a m e n t o 

s o c i a l . E , n u m a s o c i e d a d e q u e p r o m o v a v a l o r e s i g u a l i t á r i o s , o s 

s e n t i m e n t o s n e g a t i v o s r e l a t i v a m e n t e a e s t e s g r u p o s a l h e i o s m i n o r i t á r i o s 

p o d e m s e r c o n s i d e r a d o s c o m o i n a c e i t á v e i s e c o m o u m a f o n t e d e c o n f l i t o s 

i n t e r i o r e s . I n c l u s i v e , na r e l a ç ã o B r a n c o s / N e g r o s , o v a l o r d e c o n f l i t o t o m a 

a f o r m a d e racismo aversivoy n a e x p r e s s ã o de G a e r t n e r e D o v i d i o ( 1 9 8 6 ) , 

i s t o é , e m b o r a o s p r e c o n c e i t o s r a c i s t a s s e j a m a c t i v a m e n t e c o m b a t i d o s , 

e l e s v o l t a m , n o e n t a n t o , a a p a r e c e r s u b r e p t i c i a m e n t e q u a n d o e n c o n t r a m 

u m a j u s t i f i c a ç ã o . 

C o m e f e i t o , as p e s s o a s p o d e m c o n s i d e r a r - s e a n t i p r e c o n c e i t u o s a s e 

n ã o a c e i t a r c r e n ç a s r a c i s t a s a u m n í v e l c o g n i t i v o c o n s c i e n t e , o q u e n ã o as 

i m p e d e de e x p e r i m e n t a r e m r e a c ç õ e s e m o t i v a s f a c e a o u t r o s g r u p o s 

é t n i c o s . A s s i m , e v i t a r o c o n t a c t o o u , q u a n d o i m p o s s í v e l , e n c u r t a r a o 

m á x i m o o m e s m o , c o n s t i t u e m a t i t u d e s p o s s í v e i s de f u g a a o c o n f l i t o . E , 

e m b o r a m a i s s u b t i s , e s t e s s e n t i m e n t o s a v e r s i v o s p r o d u z e m 

c o m p o r t a m e n t o s s o c i a i s q u e n ã o d e i x a m de s e r d i s c r i m i n a t ó r i o s . -

C u r i o s a m e n t e , q u a n t o m a i s u m c o m p o r t a m e n t o f o r r e c o n h e c i d o p e l a 

s o c i e d a d e c o m o d i s c r i m i n a t ó r i o t a n t o m a i s s e r á e v i t a d a a s u a e x i b i ç ã o , o u 

s e j a , p r o c e d e r - s e - á a umdi discriminação inversa em q u e o c o m p o r t a m e n t o 

d i s c r i m i n a t ó r i o é c o n t r o l a d o , v o l u n t a r i a m e n t e , p o r q u e m - , q u e r . s e r 
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c o n s i d e r a d o , s o c i a l m e n t e , c o m o n ã o p r e c o n c e i t u o s o ( B r e w e r e C r a n o , 

1 9 9 4 ) . 

A d i s c r i m i n a ç ã o c o n s t i t u i , p o r c o n s e g u i n t e , u m c o m p o r t a m e n t o 

n e g a t i v o p a r a c o m u m g r u p o a l h e i o . 

4.4.1 - A discriminação institucionalizada: o racismo 

A s c a r a c t e r í s t i c a s p r ó p r i a s d a e t n i c i d a d e de u m g r u p o t ê m s i d o , 

c o n i f r e q u ê n c i a , a s s o c i a d a s a m a n i f e s t a ç õ e s p r ó p r i a s de u m a « r a ç a » , p e l o 

q u e , a i n d á h o j e e e r r a d a m e n t e , m u i t a s p e s s o a s a c r e d i t a m q u e o s s e r e s 

h u m a n o s p o d e m se r f a c i l m e n t e d i v i d i d o s e m d i f e r e n t e s r a ç a s b i o l ó g i c a s , 

r e s u l t a n t e s d e f e n ó t i p o s ( a p a r ê n c i a f í s i c a c o m o a c o r da p e l e , o t i p o d e 

c a b e l o , e t c . ) e g e n ó t i p o s ( d i f e r e n ç a s g e n é t i c a s ) . P a r a t a l , m u i t o 

c o n t r i b u í r a m , a p a r t i r d o séc . X I X , v a r i a d í s s i m o s e s t u d i o s o s p r e o c u p a d o s 

e m c a t e g o r i z a r e m os p o v o s d o m u n d o p o r r a ç a s , i n f l u e n c i a d o s p e l o s 

s i s t e m a s d e c l a s s i f i c a ç ã o d e s e n v o l v i d o s p a r a o e s t u d o d a s p l a n t a s e d o s 

a n i m a i s . 

N o e n t a n t o , d e m a s i a d a s e x c e p ç õ e s f o r a m e n c o n t r a d a s a e s t a s 

c l a s s i f i c a ç õ e s p a r a as t o r n a r e x e q u í v e i s , u m a v e z q u e s e v e r i f i c o u q u e as 

d i f e r e n ç a s e m g e n e s , n o i n t e r i o r d e u m a p o p u l a ç ã o q u e p o s s u i e m c o m u m 

c e r t o s t r a ç o s f í s i c o s v i s í v e i s , s ã o t ã o g r a n d e s c o m o as e x i s t e n t e s e n t r e 

g r u p o s d i f e r e n c i a d o s . R e f e r e G o u l d ( 1 9 8 5 ; 2 0 2 ) q u e « e s t u d o s i n t e n s i v o s , 

d u r a n t e m a i s d e u m a d é c a d a , f o r a m i n c a p a z e s d e d e t e c t a r u m ú n i c o g e n e 

d e ' r aça* — i s t o é, u m g e n é p r e s e n t e e m t o d o s o s m e m b r o s d e u m g r u p o e 

a u s e n t e rios r e s t a n t e s » . P o r e s t a r a z ã o , m u i t o s b i ó l o g o s , a n t r o p ó l o g o s e 

s o c i ó l o g o s d e f e n d e m , a c t u a l m e n t e , q u e o c o n c e i t o d e r a ç a d e v e r i a s e r 

c o m p l e t a m e n t e á b a n d o n a d ò . ^ D a í o a b a n d o n o d e s t e c o n c e i t o p e l a s 

c i ê n c i a s s o c i a i s é a v a l o r i z a ç ã o d o d e e t n i a , t e n d o e m c o n t a q u e a s 

«As fan tas ias pseudoc icn t í f i cas do rac ismo europeu dos anos 30 c o s seus p ropós i tos 
d e . conservar a ' supe r io r idade r ac i a l ' de um grupo da p o p u l a ç ã o ca recem por 
comple to d e base b io lógica . As p ro ib ições dos nazis de manter r e l a ç õ e s sexuais entre 
ar ianos, e não ar ianos e de favorecer , pe lo con t rá r io , a r ep rodução en t re a lemães de 
' r aça pu ra ' , não teve como resul tado o fo r t a l ec imen to do grupo, mas antes a sua 
debi l i t ação e uma espécie de co lapso b io lóg ico nas suas p r ó p r i a s ca rac te r í s t i cas 
endogâmicas» (Tei l le t Roldán, 2000; 111). 
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d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s e x i s t e n t e s e n t r e g r u p o s n ã o s ã o g e n e t i c a m e n t e 

h e r d a d a s , m a s s i m s o c i a l m e n t e t r a n s m i t i d a s . 

C o n t u d o , r e f e r e m V a l a et al. ( 1 9 9 9 ; 147) q u e «o a b a n d o n o da i d e i a 

d e ' r a ç a * n o c a m p o p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l n ã o s e f a z , p o r é m , s e m 

a m b i g u i d a d e s . P o r e x e m p l o , em P o r t u g a l o D ia d a R a ç a s ó f o i e l i m i n a d o 

a p ó s o 2 5 de A b r i l d e 1 9 7 4 ; e a D e c l a r a ç ã o U n i v e r s a l d o s D i r e i t o s 

H u m a n o s , a o d e f e n d e r q u e n e n h u m a p e s s o a p o d e s e r d i s c r i m i n a d a a p a r t i r 

d a ' r a ç a ' , c o n t r i b u i , a i n d a q u e i n d i r e c t a m e n t e , p a r a a s u a d i f u s ã o c o m o 

u m a e n t i d a d e . N o s E s t a d o s U n i d o s , o s c e n s o s p o p u l a c i o n a i s c o n t i n u a m a 

r e g i s t a r o s i n d i v í d u o s c o m o p e r t e n c e n t e s a ' g r u p o s r a c i a i s ' ; e d u r a n t e o 

i n í c i o d a d é c a d a d e 6 0 a i n d a se v e r i f i c a v a m , n e s s e p a í s , c o n f l i t o s p a r a a 

r e v o g a ç ã o d a l e g i s l a ç ã o r a c i a l m e n t e d i s c r i m i n a d o r a » . 

H á , n o e n t a n t o , c l a r a s d i f e r e n ç a s f í s i c a s e n t r e o s s e r e s h u m a n o s , 

a l g u m a s d e l a s h e r e d i t á r i a s , e s ã o e s t a s m a r c a s e x t e r i o r e s , s o b r e t u d o 

a s s o c i a d a s à c o r d a p e l e , q u e s ã o v i s t a s c o m o s i g n i f i c a t i v a s . A s s i m , «o 

racismo s i g n i f i c a a t r i b u i r f a l s a m e n t e c a r a c t e r í s t i c a s h e r e d i t á r i a s d e 

p e r s o n a l i d a d e ou c o m p o r t a m e n t o a o s i n d i v í d u o s c o m u m a a p a r ê n c i a f í s i c a 

p a r t i c u l a r » , s e n d o racista « a l g u é m q u e a c r e d i t a que . u m a e x p l i c a ç ã o 

b i o l ó g i c a p o d e s e r d a d a p a r a c a r a c t e r í s t i c a s d e s u p e r i o r i d a d e ou 

i n f e r i o r i d a d e s u p o s t a m e n t e p o s s u í d a s p o r j j e s s p a s c o m u m a d a d a 

a s c e n d ê n c i a f í s i c a » ( G i d d e n s , 1 9 9 3 ; 2 5 5 ) . 

T a m b é m as c a t e g o r i a s , c o m o c o n s t r u ç õ e s s o c i a i s , s e r v e m os 

i n t e r e s s e s de c e r t o s g r u p o s , p a s s a n d o a c o n s t i t u i r o s e u r e t r a t o e 

e s t a b e l e c e n d o l i m i t e s n a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s ( K a i l i n , 1 9 9 4 ) . A 

i n t r o d u ç ã o d a d i m e n s ã o d e d o m i n a ç ã o s i g n i f i c a q u e u m g r u p o c o m p o d e r 

c o n s e g u e i m p o r as s u a s p r ó p r i a s c a t e g o r i a s a u m g r u p o s u b o r d i n a d o e , ao 

i m p ô - l a s , m a t e r i a l i z a - a s em. p r á t i c a s i n s t i t u c i o n a i s , n e m s e m p r e 

a s s u m i d a s c o m o r e f l e x ã o c o n s c i e n t e , e q u e , ao l o n g o d o s t e m p o s , s e 

r e f l e c t e m em c a t e g o r i a s d e d o m i n a ç ã o e d e s u b o r d i n a ç ã o . 

R e f e r e T a j f e l ( 1 9 8 3 ; 3 1 0 - 3 1 1 ) q u e «o p r i n c i p a l e f e i t o d a s e q u ê n c i a 

c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l - i d e n t i d a d e s o c i a l - c o m p a r a ç ã o s o c i a l é , em c e r t a s 

c o n d i ç õ e s , a s u p o s t a . n e c e s s i d a d e de d i f e r e n c i a ç ã o ( o u d o . e s t a b e l e c i m e n t o 

d a d i s t i n ç ã o p s i c o l ó g i c a e n t r e g r u p o s ) . E p o s s í v e l v e r i f i c a r a e x i s t ê n c i a 
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d e f e n ó m e n o s a f i n s n u m a g r a n d e v a r i e d a d e de s i t u a ç õ e s s o c i a i s . U m dos 

m e l h o r e s e x e m p l o s e n c o n t r a - s e n o s a m p l o s c o n t e x t o s s o c i a i s em q u e a 

n o ç ã o de ' r aça* p a s s o u a t e r , p o r d e t e r m i n a d a s r a z õ e s , u m a c a r g a de 

v a l o r , e a s e r u m a n o ç ã o c o m u m ' excesso* d e c o n o t a ç õ e s d e v a l o r ^ ( . . . ) 

A n o ç ã o d e *raça* t o r n o u - s e , na suà a p l i c a ç ã o s o c i a l g e r a l , u m a e x p r e s s ã o 

a b r e v i a d a que a j u d a a c r i a r , r e f l e c t i r , a c e n t u a r e p e r p e t u a r a p e r c e p ç ã o 

d a s d i f e r e n ç a s d e ^qua l idade* e n t r e g r u p o s ou s e r e s h u m a n o s . E l a f a z c o m 

q u e e s t a s d i f e r e n ç a s se t o r n e m o m a i s n í t i d a s e i n f l e x í v e i s p o s s í v e l » . 

O r a c i s m o c o r r e s p o n d e , p a r a W i e v i o r k a ( 1 9 9 5 ) , a u m p r i n c í p i o de 

i h f e r i o r i z a ç ã o do g r u p o s e g r e g a d o - p e l o q u e é « i n i g u a l i t á r i o » e t e n d e a 

d i s c r i m i n a r - e, em p a r a l e l o , a u m a v o n t a d e d e r e j e i ç ã o , d e c o l o c a ç ã o à 

d i s t â n c i a , de e x c l u s ã o e, n a s s u a s s i t u a ç õ e s e x t r e m a s , d e e x p u l s ã o , 

q u a n d o não d e d e s t r u i ç ã o - d o m i n a n t e « d i f e r e n c i a l i s t a » q u e t e n d e a 

s e g r e g a r . 

Os p e r í o d o s de m u d a n ç a q u e a c a r r e t a m d e s e m p r e g o , d e s l o c a ç ã o de 

f r a n j a s da p o p u l a ç ã o p a r a a p e r i f e r i a d a s g r a n d e s c i d a d e s , b a i x a s 

d e m o g r á f i c a s , c l i v a g e m e n t r e e s c o l a s c o m c r i a n ç a s p e r t e n c e n t e s ao 

m u n d o dos out ou ao d o s in, p e r t u r b a ç õ e s e n t r e v e l h a s f o r m a s de 

s o l i d a r i e d a d e s o c i a l e d e i n t e g r a ç ã o c u l t u r a l , s ã o p a r t i c u l a r m e n t e 

f a v o r á v e i s ao d e s e n v o l v i m e n t o d o r a c i s m o . 

Os anos 1 9 6 0 / 7 0 f o r a m m a r c a d o s q u e r p e l o s u c e s s o d e m o v i m e n t o s 

a n t i c o l o n i a l i s t a s , q u e r p e l o c r e s c i m e n t o d e m o v i m e n t o s d e D i r e i t o s C i v i s , 

q u e c o n d u z i r a m à i n t r o d u ç ã o de l e g i s l a ç ã o s o b r e o s d i r e i t o s humanos®. 

S e g u n d o Rcx ( r 9 6 9 ; 1 4 7 ) , os t i p o s de d i f e r e n c i a ç õ e s s o c i a i s o n d e f o r a m f e i t a s 
d i s t i n ç õ e s s o c i a i s s u b j e c t i v a s sip os s e g u i n t e s : «1. A s i t u a ç ã o de c o n t a c t o c u l t u r a l de 
p o v o s c o m i n d ú s t r i a e t e c n o l o g i a m i l i t a r a v a n ç a d a c o m p o v o s c a ç a d o r e s , p a s t o r e s e 
a g r i c u l t o r e s èm n í v e i s m a i s b a i x o s de d e s e n v o l v i m e n t o . 2 . A s i t u a ç ã o de e s c r a v o s 
numa p l a n t a ç ã o . 3. S i t u a ç õ e s de c l a s s e , no s e n t i d o m a r x i s t a õu w e b e r i a n o c l á s s i c o do 
t e r m o , e m . q u e os i n d i v í d u o s d u m a m e s m a s o c i e d a d e t ê m g r a u s d i f e r e n t e s de p o d e r no 
m e r c a d o . 4. S i t u a ç õ e s de e s t a t u t o o n d e . e x i s t e um c o n c e i t o de m a i s e l e v a d o e m a i s 
b a i x o . 5. S i t u a ç õ e s de p l u r a l i s m o é t n i c o o n d e g r u p o s c o m c u l t u r a s d i f e r e n t e s e / o u 
c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s d i f e r e n t e s p a r t i c i p a m j u n t o s na m e s m a e c o n o m i a , m a n t e n d o a 
sua i d e n t i d a d e s o c i a l e c u l t u r a l . 6 . S i t u a ç õ e s e m q u e ura g r u p o m i n o r i t á r i o o c u p a ura 
p a p e l dc pá r i a ou de b o d e . e x p i a t ó r i o » . 

A C o n f e r ê n c i a G e r a l d a O r g a n i z a ç ã o d a s N a ç õ e s U n i d a s p a ra a E d u c a ç ã o , C i ê n c i a e 
C u l t u r a , na sua I T s e s s ã o , r e u n i d a ç m P a r i s dc 14 de N o v e m b r o a 15 de D e z e m b r o de 
1960 , l e m b r a n d o q u e a D e c l a r a ç ã o U n i v e r s a i d e D i r e i t o s H u m a n o s a f i r m a o p r i n c í p i o 
de não d i s c r i m i n a ç ã o e p r o c l a m a o d i r e i t o de t o d a s a s p e s s o a s à e d u c a ç ã o , n o seu 
a r t i g o r e n t e n d e « p o r d i s c r i m i n a ç ã o toda a d i s t i n ç ã o , e x c l u s ã o , l i m i t a ç ã o ou 
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N o e n t a n t o , c o n c e i t o s c o m o d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s e e t n i c i d a d e p a s s a r a m a 

e s t a r a s s o c i a d o s à i de i a d e r a ç a , a s s i m c o m o aos n o v o s d i s c u r s o s s o b r e a 

t o l e r â n c i a . A s m u d a n ç a s s o c i a i s e . o p r o c e s s o de g l o b a l i z a ç ã o p r o p i c i a m o 

s u r g i m e n t o d e n o v o s r a c i s m o s q u e , na o p i n i ã o de B h a v n a n i ( 2 0 0 1 ) n ã o se 

r e s t r i n g e m j á s o m e n t e à d i c o t o m i a N e g r o / B r a n c o , m a s v a r i a m c o m o s 

c o n t e x t o s ( n ã o se p o d e n d o m a i s f a l a r d e l e no s i n g u l a r , d e m o d o 

h o m o g é n e o e de u m ú n i c o p o n t o d e v i s t a ) , s ão r e p r o d u z i d o s p e l o s 

i n d i v í d u o s e m s i t u a ç õ e s d iá r i a s , e i m p l i c a m i n f e r i o r i z a ç ã o de 

d e t e r m i n a d o s g r u p o s em r e l a ç ã o a o u t r o s . Ou s e j a , o d i s c u r s o s o b r e o 

r a c i s m o d e i x o u de a s s e n t a r n u m a a r g u m e n t a ç ã o c i e n t í f i c a b i o l ó g i c a e 

p a s s o u a f u n d a m e n t a r - s e n a c u l t u r a . 

A f i r m a T o u r a i n e ( 1 9 9 5 ; 2 9 ) q u e «o r a c i s m o é u m a doença social da 

modernidade^^ u m a v e z q u e e s t a n ã o a c e i t a f a c i l m e n t e a d i f e r e n ç a e a 

p r e f e r ê n c i a q u e , c o m f u n d a m e n t o . n a r a ç a , c o r , s e x o , l ingua , r e l i g i ã o , o p i n i ã o p o l i t i c a 
ou q u a l q u e r o u t r a o p i n i ã o , o r i g e m n a c i o n a l ou soc i a l , c o n d i ç ã o e c o n ó m i c a ou de 
n a s c i m e n t o , t e n h a a f i n a l i d a d e - ou e f e i t o de d e s t r u i r ou a l t e r a r a i g u a l d a d e de 
t r a t a m e n t o no d o m í n i o da e d u c a ç ã o » . T a m b é m a Declaração sobre a raça e os 
preconceitos raciais, a p r o v a d a e p r o c l a m a d a pe la C o n f e r ê n c i a G e r a l da O r g a n i z a ç ã o 
d a s N a ç õ e s U n i d a s p a r a a E d u c a ç ã o , a C i ê n c i a e a C u l t u r a , r e u n i d a e m P a r i s na sua 
2 0 ' r e u n i ã o , e m 27 de N o v e m b r o de 1 9 7 8 , r e f e r e no a r t igo 2 : « l . T o d a a t e o r i a que 
i n v o q u e u m a s u p e r i o r i d a d e ou uma i n f e r i o r i d a d e i n t r í n s e c a de g r u p o s r a c i a i s ou 
é t n i c o s q u e dê a uns o d i r e i t o de d o m i n a r ou de e l i m i n a r aos d e m a i s , p r e s u m i d a m e n t e 
i n f e r i o r e s , ou q u e f a ç a j u í z o s de v a l o r . b a s e a d o s na^. d i f e r e n ç a r a c i a l , c a r e c e de 
f u n d a m e n t o c i e n t í f i c o e é c o n t r á r i a a o s p r i n c í p i o s m o r a i s é t n i c o s da h u m a n i d a d e . 2 . 0 
r a c i s m o e n g l o b a a s i d e o l o g i a s r a c i s t a s , a s a t i t u d e s f u n d a d a s n os p r e c o n c e i t o s r a c i a i s , 
os c o m p o r t a m e n t o s d i s c r i m i n a t ó r i o s , as d i s p o s i ç õ e s e s t r u t u r a i s e as p r á t i c a s 
i n s t i t u c i o n a l i z a d a s q u e p r o v o c a m a d e s i g u a l d a d e r a c i a l , a s s i m c o m o a f a l s a i d e i a de 
que as r e l a ç õ e s d i s c r i m i n a t ó r i a s e n t r e g r u p o s são m o r a l e c i e n t i f i c a m e n t e 
j u s t i f i c á v e i s ; m a n i f e s t a - s e p o r m e i o de d i s p o s i ç õ e s l e g i s l a t i v a s ou r e g u l a m e n t á r i a s e 
p r á t i c a s d i s c r i m i n a t ó r i a s , a s s i m c o m o p o r m e i o de c r e n ç a s e a c t o s a n t i - s o c i a i s ; c r ia 
o b s t á c u l o s ao d e s e n v o l v i m e n t o das s u a s v í t i m a s , p e r v e r t e a q u e m o pÕe e m p r á t i c a , 
d i v i d e a s n a ç õ e s no seu p r ó p r i o s e i o , c o n s t i t u í um o b s t á c u l o p a r a a c o o p e r a ç ã o 
i n t e r n a c i o n a l e c r i a t e n s õ e s p o l i t i c a s e n t r e os p o v o s ; é c o n t r á r i o a o s p r i n c í p i o s 
f u n d a m e n t a i s a o i n t e r n a c i o n a l e c r i a t e n s õ e s p o l í t i c a s e n t r e o s p o v o s ; é c o n t r á r i o a o s 
p r i n c í p i o s f u n d a m e n t a i s ao d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l e, por c o n s e g u i n t e , p e r t u r b a 
g r a v e m e n t e a p a z e a s e g u r a n ç a i n t e r n a c i o n a i s . 3 . 0 p r e c o n c e i t o r a c i a l h i s t o r i c a m e n t e 
v i n c u l a d o às d e s i g u a l d a d e s de p o d e r , q u e t e n d e a f o r t a l e c e r - s e p o r c a u s a das 
d i f e r e n ç a s e c o n ó m i c a s e s o c i a i s e n t r e os i n d i v í d u o s e os g r u p o s h u m a n o s e a 
j u s t i f i c a r , a inda h o j e e s sa s d e s i g u a l d a d e s , e s t á s o l e n e m e n t e d e s p r o v i d o de 
f u n d a m e n t o » . A Le i n*" 134 /99 de 2 8 de A g o s t o , d e c r e t a d a p e l a A s s e m b l e i a da 
R e p ú b l i c a de P o r t u g a l , a f i r m a no a r t i g o 3**, p o n t o 1: « E n t e n d e - s e p o r d i s c r i m i n a ç ã o 
r a c i a l q u a l q u e r d i s t i n ç ã o , e x c l u s ã o , r e s t r i ç ã o ou p r e f e r ê n c i a e m f u n ç ã o da r a ç a , c o r , 
a s c e n d ê n c i a , o r i g e m n a c i o n a l ou é t n i c a , q u e t e n h a p ó r o b j e c t i v o ou produza* c o m o 
r e s u l t a d o a a n u l a ç ã o ou r e s t r i ç ã o do r e c o n h e c i m e n t o , f r u i ç ã o ou e x e r c í c i o , e m 
c o n d i ç õ e s de i g u a l d a d e , de d i r e i t o , l i b e r d a d e s e g a r a n t i a s o u d e d i r e i t o s e c o n ó m i c o s , 
s o c i a i s e c u l t u r a i s » . 
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t r a n s f o r m a e m d e s i g u a l d a d e . O que a c o n t e c e , a c r e s c e n t a o m e s m o a u t o r , é 

q u e «a d i f e r e n ç a n ã o é i n t e i r a m e n t e t r a n s f o r m a d a em d e s i g u a l d a d e . U m a 

p a r t e é t r a n s f o r r r i a d a em e x c l u s ã o , em n o m e do c a r á c t e r i n a s s i m i l á v e l de 

c e r t o s c o m p o r t a m e n t o s c u l t u r a i s » . 

E , p o i s , q u a n d o os p a r t i c u l a r i s m o s e as f r o n t e i r a s c u l t u r a i s e 

s o c i a i s se e n f r a q u e c e m ou d e s a p a r e c e m , q u a n d o t u d o se m i s t u r a , q u a n d o 

c a d a um d e i x a d é se r p r o t e g i d o p e l a s u a d i f e r e n ç a , q u e o r a c i s m o a p a r e c e . 

P o r o u t r o l a d o , m a n i f e s t a - s e q u a n d o h á o s e n t i m e n t o d e q u e o s u p e r i o r 

e s t á a m e a ç a d o p e l ò i n f e r i o r , a q u a l i d a d e p e l a q u a n t i d a d e , a r i q u e z a p e l a 

p o b r e z a . A a s s o c i a ç ã o da d i f e r e n ç a e da i n f e r i o r i d a d e c o n s t i t u e m um 

c a m p o a b e r t o p a r a o r a c i s m o . 

O s e n t i r - s e p e r t e n c e r a um e s t a t u t o m a i s e l e v a d o e o c o n s i d e r a r 

o u t r o s f í s i c a ou g e n e t i c a m e n t e d i f e r e n t e s p o d e m l e v a r , e m m u i t o s c a s o s , 

a u m a a t i t u d e d e d e f e s a e de p r o t e c ç ã o da s u a s i t u a ç ã o , s e m p r e q u e a 

j u l g a r e m a m e a ç a d a . C o m o c o n s e q u ê n c i a , e s sa m e s m a a t i t u d e p o d e , m u i t a s 

v e z e s , i m p l i c a r v i o l ê n c i a , d e s p r e z o , ó d i o , d i s c r i m i n a ç ã o , p e r s e g u i ç ã o . . . , 

que r e n t r e i n d i v í d u o s , q u e r e n t r e g r u p o s . 

S u b l i n h a S i b o n y ( 1 9 9 5 ; 143) q u e n ã o é « u m a c o n q u i s t a da n o s s a 

é p o c a i s so d e a p r e s e n t a r o ' r a c i s m o * c o m o , a n t e s de m a i s , e t n o c u l t u r a l . O 

' r a c i s m o ' , c o m o f o g o v ivo de ó d i o p o r e s s e m o d o d e se r ou e s s e 

f e n ó m e n o a q u e se c h a m a o ' o u t r o * , fo i s e m p r e u m i m p a s s e d o s i m b ó l i c o , 

e p o r i s so m e s m o do c u l t u r a l . ( . . . ) A l é m d i s s o , n ã o se t r a t a , c o m o se d i z , 

do ó d i o da d i f e r e n ç a , p o r q u e q u a n d o a d i f e r e n ç a p a s s a ' a o 1 ado*, q u a n d o 

um z u l u , p o r e x e m p l o , e s t á do o u t r o l a d o , a v i v e r e a d i v e r t i r - s e c o m o u m 

z u l u , i s so n ã o p e r t u r b a n i n g u é m . O ó d i o r a c i s t a é o u t r a c o i s a , é o ' h o r r o r 

da d i f e r e n ç a q u a n d o e la se t o r n a a m e s m a co isa* ( q u a n d o os Z u l u s se 

p õ e m a sa i r c o m as v o s s a s f i l h a s , a v i v e r c o m o v o c ê s , a i n t e g r a r - s e , em 

p a r t e s i g u a i s , n o v o s s o t r a b a l h o c o n t i n u a n d o a se r Z u l u s ) . I n v e r s a m e n t e , é 

o ' h o r r o r d e v e r o p r ó p r i o t o r n a r - s e d i f e r e n t e * » . 

A s s i n a l a W i e v i o r k a ( 1 9 9 5 ) q u e , d e s d e o f i n a l d o s a n o s 1 9 6 0 , se t e m 

v i n d ó a s e n t i r u m a m u d a n ç a do p e n s a m e n t o r a c i s t a e a i n t r o d u ç ã o de 

1 4 7 . 



n o v o s c o n c e i t o s , c o rno o d e racismo institucional, s o b r e t u d o n os E U A ^ e 

no R e i n o U n i d o . E s t e p o d e a t r a v e s s a r c e r t a s i n s t i t u i ç õ e s s e m q u e n e n h u m 

d o s s e u s m e m b r o s t e n h a d e o a s s u m i r p e s s o a l m e n t e , de m o d o e x p l í c i t o ou 

c o n s c i e n t e , e s e m q u e t e n h a s i d o n e c e s s á r i o opo r f o r m a s « v e l a d a s » de 

r a c i s m o ( c a d a v e z m a i s p r e d o m i n a n t e s ) às suas , e x p r e s s õ e s t r a d i c i o n a i s , 

« f l a g r a n t e s » . . C o m o c o n s e q u ê n c i a , o r a c i s m o c o n t e m p o r â n e o « i n s i s t e m a i s 

n a d i f e r e n ç a d a s r a ç a s do q u e n a s u a d e s i g u a l d a d e , m a i s n a c u l t u r a do q u e 

na s u a n a t u r e z a » {ob. cit.; 10) . . 

E m c o n s e q u ê n c i a , « a l g u m a s m a n i f e s t a ç õ e s de r a c i s m o p o d e m e s t a r 

c o m p l e t a m e n t e e s c o n d i d a s , n ã o se v ê e m , m a s e x i s t e m n a f o r m a de 

a u s ê n c i a s » ( B h a v n a n i , 2 0 0 1 ; 1 1 4 ) , s e j a e m e s c o l a s , r u a s , e s c r i t ó r i o s , 

h o s p i t a i s e b a n c o s , s e j a n o p r ó p r i o s e i o d a s f a m í l i a s . 

A P s i c o l o g i a S o c i a l t e m c e n t r a d o as s u a s p r e o c u p a ç õ e s n o e s t u d o 

do r a c i s m o , p r o c u r a n d o n ã o só « e n c o n t r a r » os s e u s p r e d i t o r e s , m a s 

t a m b é m a s s u a s d i m e n s õ e s e m a n i f e s t a ç õ e s . A s s i m , as d i f e r e n t e s t e o r i a s 

s o b r e o p r e c o n c e i t o c o n s t i t u e m c o n t r i b u t o s f u n d a m e n t a i s p a r a a 

c o m p r e e n s ã o d a d i s c r i m i n a ç ã o e d o r a c i s m o , e x p l i c a n d o o p r o c e s s o d e 

f o r m a ç ã o d e e s t e r e ó t i p o s e p r e c o n c e i t o e f a z e n d o d e c o r r e r d e s t e ú l t i m o a 

d i s c r i m i n a ç ã o . 

C o m e f e i t o , o c o m p o r t a m e n t o i n t e r p e s s o a l r d i s c r i m i n a t ó r i o i n s e r e - s e 

n u m c o n t e x t o de d i s c r i m i n a ç ã o i n t e r g r u p a l , e m q u e a . h o s t ü i d a d e e n t r e 

g r u p o s t e m c o m o c a u s a a c o m p e t i ç ã o d i r e c t a p o r r e c u r s o s v á l i d o s , t a i s 

c o m o : t e r r a e d i n h e i r o , e m t e r m o s de b e n s e c o n ó m i c o s ; e s t a t u t o e p o d e r , 

e m t e r m o s p s i c o l ó g i c o s . 

Já T a j f e l r e f e r i r a q u e q u e r o p r e c o n c e i t o q u e r o s e s t e r e ^ ó í i p o s , c o m o 

s i s t e m a de o p i n i õ e s s o c i a l m e n t e p a r t i l h a d a s , c o n s t i t u e m p a r t e d e v a l o r e s e 

de i d e o l o g i a s q u e . l e g i t i m a m d e s i g u a l d a d e s s o c i a i s . E s t e s f a c t o r e s 

' R e f e r e R izv i ( 1 9 9 3 ; 9) que a e x p r e s s ã o racismo institucional f o i p r i m e i r a m e n t e 
d e s e n v o l v i d o nos U . S . A . p o r C a r m i c h a e l e H a m i l t o n ( 1 9 6 8 ) no s e u l i v r o Black Power, 
em que o d e f i n i a m c o m o «a a f i r m a ç ã o de d e c i s õ e s e p o l í t i c a s e m c o n s i d e r a ç õ e s de 
raça c o m o p r o p ó s i t o de s u b o r n a r um g r u p o r a c i a l e m a n t e r o c o n t r o l e s o b r e e l e . 
D i s t i n g u i a m en t re r a c i s m o a b e r t o e i n d i v i d u a l i z a d o , p o r um. l a d o , e r a c i s m o v e l a d o e 
i n s t i t u c i o n a l , p o r o u t r o . O p r i m e i r o r e s i d i a c m a c ç õ e s e x p l í c i t a s d o i n d i v í d u o 
e n q u a n t o o s e g u n d o s e r e f e r i a a a c ç õ e s o u i n a c ç õ e s q u e m a n t i n h a m a s p e s s o a s n e g r a s 
numa p o s i ç ã o d e s v a n t a j o s a que se l iga a p o l í t i c a s a n t i n e g r a s de o p e r a ç ã o a c t i v a e 
d i f u n d i d a , i d e o l o g i a s e p r á t i c a s » . 
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i d e o l ó g i c o s t o r n a m - s e p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e s q u a n d o a l e g i t i m i d a d e 

d á d i f e r e n ç a de e s t a t u t o é a m e a ç a d a ou c o n t e s t a d a , n o d e c u r s o d a m u d a n ç a 

s o c i a l . 

N g e C r a m ( 1 9 8 8 ) r e f é r e m q u e , e m e s t u d o s e x p e r i m e n t a i s , q u a n d o a 

p o s i ç ã o d o s g r u p o s de e s t a t u t o a l t o é á m e a ç a d á , a u m e n t a a d i s c r i m i n a ç ã o 

c o n t r a o s g r u p o s a l h e i o s d e e s t a t u t o b a i x o ( B r e w e r e C r a n o , 1 9 9 4 ) . 

D e s t e m o d o , o s g r u p o s s o c i a i s f a v o r e c i d o s , q u a n d o s e n t e m q u e a 

s u a p o s i ç ã o s o c i a l se t o r n a i n s e g u r a , a u m e n t a m as d i s t i n ç õ e s p s i c o l ó g i c a s 

e s o c i a i s e n t r e o s s e u s g r u p o s e o s d o s o u t r o s , na t e n t a t i v a d e p r e s e r v a r e m 

o s e u status ^"wo, l è g i t i m a n d o p e l o m e d o a d i s c r i m i n a ç ã o . 

C u r i o s á m e n t e , h o j e , as p e s s o a s e m i t e m m e n o s o p i n i õ e s n e g a t i v a s 

s o b r e d e t e r m i n a d o s g r u p o s s o c i a i s ( c o m o , p o r e x e m p l o , o s a f r i c a n o s ) , o 

q u e n ã o s i g n i f i c a u m d e c r é s c i m o d a d i s c r i m i n a ç ã o , m a s , a n t e s , u m 

c o n t r o l o v e r b a l d a s m e s m a s , s o b r e t u d o e m s o c i e d a d e s d e m o c r á t i c a s . E s t e 

f a c t o c o n d u z a f o r m a s d i f e r e n t è s d e d i s c r i m i n a ç ã o , a e x p r e s s õ e s m a i s 

d i s f a r ç a d a s , m a i s s u b t i s , d e p r e c o n c e i t o , ao q u e M c C o n a h a y ( 1 9 8 6 ) 

d e n o m i n a d e racismo moderno e K i n d e r e S e a r s ( 1 9 8 1 ) d e racismo 

simbólico - f o r m a s de r a c i s m o m a i s c e n t r a d a s n a a m e a ç a a o s v a l o r e s 

c o n s e r v a d o r e s e m e r i t o c r á t i c o s d o q u e a o s i n t e r e s s e s e c o n ó m i c o s . 

P e t t i g r e w e M e e r t e h s ( 1 9 9 5 ) p r o p u s e r a m o s c o n c e i t o s d e racismo 

flagrante e racismo subtil^ c o n s t i t u i n d o o p r i m e i r o a f o r m a t r a d i c i o n a l de 

r a c i s m o , c a r a c t e r i z a d o c o m o p r ó x i m o , d i r e c t o , v i o l e n t o e t a c a n h o , e o 

s e g u n d o c o m o f r i o , r e s e r v a d o e i n d i r e c t o , c o m o q u e i n a d v e r t i d o m e s m o 

p a r a q u e m o p r a t i c a , u m a v e z q u e s e p o d e e x p r e s s a r de u m m o d o 

s o c i a l m e n t e a c e i t á v e l . I s t o é, u m ( a ) p r o f e s s o r ( a ) p o d e a f i r m a r n ã o g o s t a r 

d e t r a b a l h a r c o m c r i a n ç a s oU j o v è n s n e g r o s , n ã o p o r e s t e s s e r e m n e g r o s , 

m a s p o r q u e d e s c o n h e c e o s s e u s r e f e r è n t e s c u l t u r a i s , o q u e p o d e r á 

p r e j u d i c a r a e f i c á c i a p e d a g ó g i c a . O a f i r m a r n ã o g o s t a r d e t r a b a l h a r c o m 

a l u n o s « p r e t o s » , « a m a r e l o s » , e t c . , p o r c a u s a d a « r a ç a » , c o n s t i t u i u m a 

m a n i f e s t a ç ã o de racismo flagrante q u e , h o j e e p o r . c o n v e n i ê n c i a s s o c i a i s , 

p o u c o s p r o f e s s o r e s d e i x a m a b e r t a m e n t e p a s s a r , r e f u g i a n d o - s e e m 

j u s t i f i c a ç õ e s m a i s v e l a d a s ( c o m o o d e s c o n h e c e r a c u l t u r a d o s a l u n o s ) , q u e 

n ã o d e i x a m de s e r u m a f o r m a d e racismo subtil. 
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U t i l i z a n d o d a d o s de u m a s o n d a g e m r e a l i z a d a j a n t o d e 3 . 8 0 6 

i n q u i r i d o s ( r e t i r a d o s de s e t e a m o s t r a s a l e a t ó r i a s n a c i o n a i s p r o v e n i e n t e s d e 

q u a t r o p a í s e s da E u r o p a Oc iden ta l ) '® , M e e r t e n s e P e t t i g r e w ( 1 9 9 9 ) 

c o n c l u í r a m q u e o r a c i s m o subtil é u m a f o r m a g e n u í n a d e r a c i s m o , 

t o r n a n d o - s e m u i t o ú t i l a d i s t i n ç ã o e n t r e e s t e e o r a c i s m o flagrante. 

D o i s e s t u d o s r e a l i z a d o s em E s p a n h a p o r M o s c o v i c i e P é r e z ( 1 9 9 9 ) , 

t e n d o c o m o g r u p o - a l v o os C i g a n o s , v e r i f i c a r a m q u e o s i n q u i r i d o s 

a t r i b u í r a m m a i s t r a ç o s p o s i t i v o s e m e s m o m a i s t r a ç o s n e g a t i v o s ao s e u 

p r ó p r i o g r u p o d o q u e ao g r u p o a l h e i o ( C i g a n o s ) . C o m e f e i t o , o s s u j e i t o s 

( e s t u d a n t e s ) « c o m p e n s a r a m » a p o u c a a t r i b u i ç ã o q u e f i z e r a m d e t r a ç o s 

« n a t u r a i s » c o m u m m a i o r n ú m e r o de t r a ç o s « c u l t u r a i s » " , r e t r a i n d o - s e n a 

a t r i b u i ç ã o d e a d j e c t i v o s n e g a t i v o s a o s C i g a n o s . E x p l i c a m o s a u t o r e s e s t e 

r e s u l t a d o « e m p a r t e , p e l o f a c t o de a c u l t u r a , c o m o o b s e r v a r a m o s 

a n t r o p ó l o g o s , s e r p r o p r i e d a d e d o ' n ó s ' , e n q u a n t o a n a t u r e z a é p r o p r i e d a d e 

d o s ' o u t r o s ' [ o s b á r b a r o s , o s e s t r a n g e i r o s , o s s e l v a g e n s , a s c r i a n ç a s , as 

m u l h e r e s , e t c . ] » {ob. cit.\ 1 1 4 ) . M o s t r a m , a s s i m , «a p e r s i s t ê n c i a e , 

s o b r e t u d o , o e f e i t o n e g a t i v o d a t e n d ê n c i a p a r a i n c r i m i n a r e i m p u t a r à s 

m i n o r i a s a r e s p o n s a b i l i d a d e d a q u i l o q u e l h e s a c o n t e c e » , i l u s t r a n d o 

t a m b é m , p o r p a r t e da m a i o r i a , «a r e c u s a i m p l í c i t a e m a c e i t a r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e , ou e m s e s e n t i r c u l p a d a , p e l a s p e r s e g u i ç õ e s e p e l a 

d i s c r i m i n a ç ã o » {ob. c / / . ; 1 1 9 ) . 

N o e s t u d o q u e V a l a et al. ( 1 9 9 9 ) r e a l i z a r a m ' ^ - n o p l a n o d a s 

r e p r e s e n t a ç õ e s s o c i a i s , s o b r e t r a ç o s p o s i t i v o s e n e g a t i v o s a t r i b u í d o s a 

O E u r o b a r ó m e t r o é um e s t u d o r e g u l a r s o b r e as a t i t u d e s s o c i a i s d o s E u r o p e u s , 
c o n d u z i d o pe la D G X I da C o m i s s ã o E u r o p e i a . 
" «Fo i p e d i d o a o s s u j e i t o s q u e a s s i n a l a s s e m , n u ma l i s t a , t o d a s , a s c a r a c t e r í s t i c a s 
t í p i c a s d o s c i g a n o s e n ã o d o s gadje [não c i g a n o ] . E s t a l i s t a e ra c o m p o s t a p o r c i n c o 
traços 'naturais ' positivos [intuiti\'o; livre; fisicamente hábil: espontâneo: com ritmo 
musical]; cinco traços 'natura is ' negativos [selvagem: impulsivo: agressivo: visceral; 
ruidoso]; c inco t raços ' c u l t u r a i s ' pos i t ivos [criativo; leal à sua identidade;solidário; 
mentalmente habilidoso: extrovertido]; e c i n c o t r a ç o s ' c u l t u r a i s * n e g a t i v o s 
[vingativo; perverso; manipulador; falso/mentiroso; mal-intencionado]» (Moscovici 
e, P é r e z , 1999; 112) . 

O p r i m e i r o o b j e c t i v o d e s t e e s t u d o era s a b e r se as c r e n ç a s r a c i s t a s se o r g a n i z a m , 
n e s t a a m o s t r a p o r t u g u e s a , da m e s m a f o r m a . q u e n a s a m o s t r a s e u r o p e i a s 
( c o n c r e t a m e n t e c o n f r o n t a r c o m o es t i ido de P e t t i g r e w e M e e r t e n s ) e , c o m o s e g u n d o 
o b j e c t i v o , se os f a c t o r e s q u e s b j a z e m a e s sa s c r e n ç a s s ã o os m e s m o s . 
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p o r t u g u e s e s B r a n c o s ' ^ e a N e g r o s a p e s a r d o s s u j e i t o s a t r i b u í r e m a a m b o s 

o s g r u p o s m a i s t r a ç o s p o s i t i v o s d o q u e n e g a t i v o s , o s p o s i t i v o s f o r a m m a i s 

c l a r a m e n t e a t r i b u í d o s a o s p o r t u g u e s e s b r a n c o s d o q u e a o s n e g r o s . 

C o n c l u e m , e n t ã o , o s a u t o r e s t r a t a r - s e d e u m p r o c e s s o s u b t i l d e 

d i s c r i m i n a ç ã o em q u e «o g r u p o " d o m i n a n t e é d e s c r i t o p e l o s s e u s m e m b r o s 

c o m o u m c o n j u n t o d e i n d i v í d u o s d i f e r e n t e s , c o m o u m c o n j u n t o d e 

e n t i d a d e s i n d i v i d u a l i z a d a s e i n v e s t i d a s " de v a l o r , e n q u a n t o o e x o g r u p o é 

d e s c r i t o c o m o u m a g r e g a d o i n d i f e r e n c i a d o , c o m o u m a e n t i d a d e , s e n d o , p o r 

i s s o , n e c e s s á r i o s m e n o s t r a ç o s p a r a o d e s c r e v e r » {ob. cit.\ 7 9 ) . A s s i m , p o r 

e f e i t o de u m a p r e s s ã o s o c i a l p a r a a n ã o d i s c r i m i n a ç ã o a b e r t a , o p r e c o n c e i t o 

p o d e d e c o r r e r n ã o t a n t o d a a t r i b u i ç ã o de t r a ç o s n e g a t i v o s m a s d a n e g a ç ã o 

d e t r a ç o s p o s i t i v o s . 

O s r e s u l t a d o s d e s t e ' e s t u d o a p r e s e n t a m a s p e c t o s r e l e v a n t e s a 

d i f e r e n t e s n í v e i s : 

1 - « A p o i a m c l a r a m e n t e a h i p ó t e s e d è q u e e n q u a n t o o r a c i s m o 

t r a d i c i o n a l s e e x p r i m e p e l a a t r i b u i ç ã o d e t r a ç o s n e g a t i v o s a o e x o g r u p o , o 

r a c i s m o m a i s s u b t i l , c o m p a t í v e l c o m a n o r m a d a n ã o d i s c r i m i n a ç ã o c o m 

b a s e em c r i t é r i o s r a c i a i s , e x p r i m e - s e p e l a n e g a ç ã o d e t r a ç o s p o s i t i v o s a ó 

e x o g r u p o » ( V a l a et al.\ 1 0 0 ) . 

2 - «A h i p ó t e s e d e q u e a a c e n t u a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s é u m a 

e x p r e s s ã o do r a c i s m o é s u p o r t a d a p e l o s d a d o s o b t i d o s » , u m a v e z q u e s e 

v e r i f i c o u <<que o v a l o r p r e d i t i v o , s o b r e a a t i t u d e , d a p e r c e p ç ã o d e 

d i f é r e n ç a s c u l t u r a i s " é , l i g e i r a m e n t e , s u p e r i o r a o v a l o r p r e d i t i v o d o s 

e s t e r e ó t i p o s , m a s m e n o s p r e d i t i v o d o q u e as e m o ç õ e s » {ob. cit.\ 1 3 1 ) . 

3 - « M o s t r a m q u e é h o j e m a i s f á c i l e x p r i m i r d i f e r e n c i a ç õ e s e n t r e 

g r u p o s h u m a n o s , ' é l e g i t i m a r m o d a l i d a d e s de c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l , a p a r t i r 

d e d i m e n s õ e s c u l t u r a i s d o q u e de d i m e n s õ e s ' r a c i a i s * . C o n t u d o , q u a l q u e r 

d e s t a s d u a s d i m e n s õ e s d e d i f e r e n c i a ç ã o d o o u t r o , e d e c a t e g o r i z a ç ã o d o s 

g r u p o s h u m a n o s , m o s t r a r a m - s e c o r r e l a c i o n a d a s c o m u m a a t i t u d e n e g a t i v a 

f a c e aos n e g r o s » {ob. cit.\ 1 6 4 ) . 

O S e c r e t a r i a d o C o o r d e n a d o r d o s P r o g r a m a s de E d u c a ç ã o M u l t i c u l t u r a l , d o 
M i n i s t é r i o ' d á E d u c a ç ã o , u t i l i z a a d e s i g n a ç ã o de lusos p a r a se r e f e r i r à p o p u l a ç ã o 
p o r t u g u e s a B r a n c a . 
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4 - T a m b é m « m o s t r a m que a q u e l e s que f a z e m d i f e r e n c i a ç ã o , q u e r 

n o p l a n o c u l t u r a l , q u e r no p l a n o r ac i a l , n ã o a p o i a m a f a c i l i t a ç ã o do 

p r o c e s s o d e n a t u r a l i z a ç ã o d o s i m i g r a n t e s , são m a i s r e s t r i t i v o s em m a t é r i a 

d e a l a r g a m e n t o de d i r e i t o s e e s t ão m a i s d i s p o s t o s a d i s c r i n i i n a r n o c a m p o 

da p r o t e c ç ã o s o c i a l , do q u e . a q u e l e s que c l a r a m e n t e se m o s t r a r a m 

i n s e n s í v e i s à s d i f e r e n ç a s n o s p l a n o s r e f e r i d o s » ( V a l a et al.\ 16.4). 

5 - « O s c o n s e r v a d o r e s ( c o n s e r v a d o r i s m o p o l í t i c o ) c o m e s c o l a r i d a d e 

e l e v a d a e x p l i c i t a m m a i o r d i s t i n t i v i d a d e r ac i a l do que os n ã o c o n s e r v a d o r e s 

c o m e s c o l a r i d a d e b a i x a » {ob. cií.; 165) . 

6 - « . . . é no q u a d r o d a s r e l a ç õ e s e n t r e g r u p o s a s s i m é t r i c o s q u e o-

r a c i s m o , c o m o i n f e r i o r i z a ç ã o do o u t r o e e x p r e s s ã o da d o m i n a ç ã o s o c i a l , 

p o d e se r c o m p r e e n d i d o » (oò . cit.; 195) . 

Q u e r se f a l e de r a c i s m o a v e r s i v o ( G a e r t n e r e D o v i d i o , 1 9 8 6 ) , d e 

r a c i s m o m o d e r n o ( M c C o n a h a y , 1986) , d e r a c i s m o s i m b ó l i c o ( K i n d e r e 

S e a r s , 1 9 8 1 ) e d e r a c i s m o sub t i l ( P e t t i g r e w e M e e r t e n s , 1 9 9 5 ) , t o d a s e l a s 

n ã o d e i x a m de c o n s t i t u i r f o r m a s de d i s c r i m i n a ç ã o , de r a c i s m o . 

E m s í n t e s e , a p r e s e n t a m - s e de g r a n d e a c t u a l i d a d e os e s t u d o s 

r e a l i z a d o s p o r T a j f e l que s a l i e n t a r a m as d i s t i n ç õ e s g r u p o p r ó p r i o / g r u p o 

a l h e i o b e m c o m o a c o n s e q u e n t e v a l o r i z a ç ã o d o s m e m b r o s d p p r i m e i r o , e 

que p o d e m , i n c l u s i v e , c o n d u z i r a u m a a l t e r a ç ã o das c p n c e p t u a l i z a ç õ e s d o s 

i n d i v í d u o s a c e r c a do q u e é b o m e j u s t o . I s to é, q u a n d o a i d e n t i d a d e s o c i a l 

se a p r e s e n t a s a l i e n t e , o f a v o r i t i s m o e m r e l a ç ã o aos m e m b r o s , do g r u p o , 

p r ó p r i o a l c a n ç a u m a d i s t i n ç ã o p o s i t i v a , q u e se r e f l e c t e n a a u t o - e s t i m a 

c o l e c t i v a . 

P a r a p r e s e r v á - l a , os i n d i v í d u o s c o n s e r v a m u m a d i s t â n c i a s o c i a l d o s 

g r u p o s a l h e i o s , e v i t a m o c o n t a c t o c o m e l e s e, q u a n d o e s t e se t o r n a 

i m p o s s í v e l , é m a r c a d o p o r s i n a i s n ã o v e r b a i s d e d e s c o n f o r t o e a n s i e d a d e , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e da i n t e r a c ç ã o v e r b a l se r e v e l a r p o s i t i v a . N a s 

i n t e r a c ç õ e s i n t e r c u l t u r a i s s u r g e m c o n f l i t o s . q u a n d o se a c e n t u a m as 

d i f e r e n ç a s n o m o d o c o m o o s i n d i v í d u o s c a t e g o r i z a m o s m e s m o s c o n j u n t o s 

de c o m p o r t a m e n t o s , a g i n d o d e a c o r d o c o m as c a t e g o r i a s q u e o r g a n i z a r a m e 

não e m f u n ç ã o d e f a c t o r e s i n d i v i d u a i s . E s t a s c a t e g o r i a s t r a n s f o r m a m - s e . 
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m u i t a s v e z e s , e m e s t e r e ó t i p o s q u e c o n d u z e m , c o m f r e q u ê n c i a , ao 

p r e c o n c è i t o . A s a t i t u d e s d i s c r i m i n a t ó r i a s s ã o p a r t i c u l a r m e n t e v i s í v e i s e m 

m o m e n t o s d e m u d a n ç a s o c i a l , q u a n d o o m e d o de u m a a m e a ç a ao e s t a t u t o , 

a o s v a l o r e s , a o p o d e r d o g r u p o d o m i n a n t e p a r e c e m e s t a r e m c a u s a . 

4 . 5 - A r e d u ç ã o d o p r e c o n c e i t o : T e o r i a d o C o n t a c t o e T o l e r â n c i a 

P a r a S e a r s et al. ( 1 9 8 8 ) , a r e d u ç ã o d o s e s t e r e ó t i p o s e do 

p r e c o n c e i t o e, p o r c o n s e g u i n t e , d a d i s c r i m i n a ç ã o , f a z - s e a t r a v é s do 

a u m e n t o d o c o n t a c t o e n t r e g r u p o s , c o m o t a m b é m j á o d e f e n d e r a A l l p o r t 

( 1 9 5 4 ) . E s t e ú l t i m o a u t o r i n s i s t e n a i m p o r t â n c i a d o c o n t a c t o i n t e r p e s s o a l 

c o m o f o r m a d e i m p e d i r a g e n e r a l i z a ç ã o , a t o d o u m g r u p o d e i n d i v í d u o s , de 

d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s ( d e u m m o d o g e r a l n e g a t i v a s ) , r e d u z i n d o - s e , 

d e s t e m o d o , o p r e c o n c e i t o . P a r a i s s o t e r i a d e e x i s t i r u m a i n t e r a c ç ã o 

e f e c t i v a e n t r e o s g r u p o s , u m e s f o r ç o c o m u m p a r a a t i n g i r o s m e s m o s 

o b j e c t i v o s e u m e s t a t u t o s o c i a l s e m e l h a n t e . E s t e ú I t i m o a s p e c t o f o i , a l i á s , 

a c e n t u a d o p o r P é t t i g r e w ( 1 9 7 1 ) , ao d e f e n d e r q u e a e f i c á c i a do c o n t a c t o 

i n t e r p e s s o a l i m p l i c a v a q u e os m e m b r o s d o s g r u p o s m i n o r i t á r i o s 

p o s s u í s s é m u m e s t a t u t o i g u a l ou s u p e r i o r ao d o s m e m b r o s d a m a i o r i a . 

A l l p o r t , n a s u a teoria, do contactoy a s s i n a l a t r ê s c o n d i ç õ e s 

n e c e s s á r i a s p a r a a d i m i n u i ç ã o d a h o s t i l i d a d e e n t r e as r a ç a s : 

1 - O contacto próximo, e x p r e s s o n ã o p r o p r i a m e n t e n a p r o x i m i d a d e 

d e ' e s p a ç o s , m a s , s i m , n u m a i n t e r a c ç ã o e f e c t i v a e n t r e g r u p o s , n u m d i á l o g o 

e c o n h e c i m e n t o s m ú t u o s . 

2 - A interdependência cooperativa, e x p r e s s a n u m e s f o r ç o c o m u m 

p a r a a t i n g i r o s m e s m o s o b j e c t i v o s . 

3 - A igualdade de estatiiio, t\xiréss?i. n u m c o n t a c t o q u e r e c o n h e ç a , 

e m pé d e i g u a l d a d e , u m e s t a t u t o s e m e l h a n t e a o s m e m b r o s i m p l i c a d o s . 

E , p o i s , a t r a v é s d o c o i i t a c t o i n t e r p e s s o a l c o n t i n u a d o q u e se 

p r e t e n d e m e s t a b e l e c e r as c o n d i ç õ e s q u e p e r m i t i r ã o d e s c o n f i r m a r os 

e s t e r e ó t i p o s c r i a d o s s ó b r e o s g r u p o s , t e n d o e m c o n t a q u e a e x i s t ê n c i a d e 

n o r m a s s o c i a i s i g u a l i t á r i a s se r e v e l a c o m o f a c t o r f u n d a m e n t a l p a r a 

g a r a n t i r a a p r o x i m a ç ã o è ò r e c o n h e c i m e n t o d è c a d a g r u p o . 

C o n t u d o , o s i m p l e s c o n t a c t o p a r e c e n ã o se r e v e l a r s u f i c i e n t e . 
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C o m o a s s i n a l a m B r e w e r e M i l l e r ( 1 9 8 4 ) , r e f e r i n d o s i t u a ç õ e s , d e 

c o n t e x t o e s c o l a r , n e m s e m p r e é f á c i l i m p l e m e n t a r o c o n t a c t o q u a n d o o 

e s t a t u t o d o s a l u n o s se a p r e s e n t a d i f e r e n t e . P o r e x e m p l o , u m a l u n o q u e 

n ã o s e j a p r o f i c i e n t e n a l í n g u a do p a í s h o s p e d e i r o ( o u q u e n ã o d o m i n e a. 

n o r m a l i n g u í s t i c a do s e u p r ó p r i o p a í s , a c r e s c e n t e - s e ) e q u e n ã o t e n h a 

p o s s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s p a r a v a r i a r o seu v e s t u á r i o , n ã o b e n e f i c i a r á d e 

u m e s t a t u t o s o c i a l s e m e l h a n t e a o de um a l u n o f i l h o d e u m m é d i c o . D a í , a 

n e c e s s i d a d e de a e s c o l a p r o v i d e n c i a r u m a i g u a l d a d e d e t r a t a m e n t o a. 

a m b o s , d e m o d o a e s b a t e r e a n u l a r as d i f e r e n ç a s s o c i a i s p r é - e x i s t e n t e s . 

E , p a r a a l é m d e s t a i g u a l d a d e , a s s u m e - s e t a m b é m c o m o e l e m e n t o 

f u n d a m e n t a l a i m p l e m e n t a ç ã o d e u m a v e r d a d e i r a i n t e r a c ç ã o , e x p r e s s a n a 

c o n s t i t u i ç ã o de c l a s s e s r r i i s t as , i n t e r é t n i c a s , de c o n t e x t o s c o o p e r a t i v o s , d e 

e q u i p a s d e d o c e n t e s f o r m a d o s e c o m p e t e n t e s , d a a p r e n d i z a g e m d o 

r e s p e i t o e d a t o l e r â n c i a , e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s , t o d o s e l e s , p a r a 

u l t r a p a s s a r o s o b s t á c u l o s q u e a P s i c o l o g i a S o c i a l d e s v e n d a , a l i c e r ç a d o s 

na c a t e g o r i z a ç ã o i n t e r g r u p a l , n o s f a c t o r e s d a p e r s o n a l i d a d e e n o s s o c i a i s . 

« N o q u e d i z r e s p e i t o a o s g r u p o s m i n o r i t á r i o s , i s t o s i g n i f i c a q u e , n o p ó l o 

' a c e i t a ç ã o ' do n o s s o continuum^ e x i s t e u m a e x p e c t a t i v a concebível d e 

a l g u m a m u d a n ç a n a n a t u r e z a e no f u t u r o d a s i n f e r i o r i d a d e s e x i s t e n t e s . 

E m b o r a p o s s a h a v e r a l g u n s i n d i v í d u o s q u e , e x c e p c i o n a l m e n t e , , c o n s i g a m 

m e l h o r a r a s u a p o s i ç ã o e m o d o de v i d a d e n t r o d a s i t u a ç ã o e x i s t e n t e e q u e 

a t é s e j a m a c e i t e s e a l t a m e n t e r e s p e i t a d o s p o r c e r t o s m e m b r o s d a m a i o r i a , 

i s t o n ã o a f e c t a a p o s i ç ã o d o g r u p o a q u e p e r t e n c e m , n o s e u c o n j u n t o ; a 

v e r d a d e é q u e e s t e s i n d i v í d u o s s ã o v i s t o s , e x p l i c i t a m e n t e , d e a m b o s o s 

l a d o s da f r o n t e i r a , c o m o e x c e p ç õ e s m a i s ou m e n o s s u r p r e e n d e n t e s à r e g r a 

g e r a l » ( T a j f e l , 1 9 8 3 ; 3 6 1 ) , s i g n i f i c a n d o i s t o q u e as p e s s o a s c r i a m s u b -

c a t e g o r i a s q u a n d o d e t e r m i n a d o s i n d i v í d u o s n ão s e a d e q u a m às c a t e g o r i a s 

e x i s t e n t e s . M a n t é m - s e o e s t e r e ó t i p o , m a s c r i a m - s e s u b - c a t e g o r i a s -«este é 

Negro mas não parece». 

D a í , a i m p o r t â n c i a d o p r o f e s s o r , d a s u a n e c e s s i d a d e d e c o n h e c e r o s 

g r u p o s , do seu p a p e l f u n d a m e n t a l n a d e s m i s t i f i c a ç ã o de i d e i a s 

p r e c o n c e b i d a s j u n t o d o s a l u n o s , d a s u a a t i t u d e d e f o m e n t a d o r de 
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i n t e r a c ç õ e s , do seu e x e m p l o de r e c o n h e c i m e n t o , r e s p e i t o e v a l o r i z a ç ã o de 

c a d a a l u n o . 

O p r o f e s s o r s u r g e , n e s t e caso , c o m o v e c t o r d i n â m i c o na e d u c a ç ã o 

d e i n d i v í d u o s , e u m e o u t r o s c o m o c o n s t r u t o r e s de u m a n o v a s o c i e d a d e . 
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5 - R E L A Ç Õ E S I N T E R G R U P A I S NA E S C O L A 

C o m o se v e r i f i c o u a t r a v é s da a n á l i s e p r e c e d e n t e , as p e s s o a s u s a m a 

c a t e g o r i z a ç ã o p a r a l i d a r e m e f e c t i v a e e f i c i e n t e m e n t e c o m a c o m p l e x i d a d e 

do seu m u n d o , p e l o que as c a t e g o r i a s se f o r m a m p a r a as a j u d a r a 

a j u s t a r e m - s e a e s se m e s m o m u n d o , e n f a t i z a n d o as s e m e l h a n ç a s e 

p a r e c e n d o r e v e l a r p o u c a c o n s c i ê n c i a d a s d i f e r e n ç a s , e m r e l a ç ã o ao ( s ) 

g r u p o ( s ) a l h e i o ( s ) . 

C o m o j á T a j f e l ( 1 9 8 2 ) r e a l ç a r a , t o d o s p o s s u í m o s c o n c e i t o s , 

c a t e g o r i a s , m a s o q u e d i s t i n g u e os e s q u e m a s c a t e g o r i a i s s o c i a i s d e o u t r o s 

é o c o n t e ú d o e m o t i v o , a v a l o r i z a ç ã o p o s i t i v a ou n e g a t i v a a s s o c i a d o s às 

p e r c e p ç õ e s i n d i v i d u a i s d o s g r u p o s s o c i a i s . 

A c a t e g o r i z a ç ã o dos o u t r o s s u r g e f a c i l i t a d a p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s 

f í s i c a s q u e os i n d i v í d u o s a p r e s e n t a m , a c e n t u a n d o , d e s t e m o d o , a 

a p l i c a b i l i d a d e da sua c a t e g o r i z a ç ã o . E q u a n t o m a i s v i s í v e i s f o r e m e s se s 

t r a ç o s ( c o r d a p e l e , t e x t u r a do c a b e l o , t r a ç o s f i s i o n ó m i c o s . . . ) m a i s 

s a l i e n t e s se t o r n a m t a m b é m , a c e n t u a n d o as d i f e r e n ç a s e n t r e i n d i v í d u o s e 

d i s t i n g u i n d o os m e m b r o s do g r u p o p r ó p r i o dos do( s ) g r u p o ( s ) a l h e i o ( s ) . 

A e s t a c a t e g o r i z a ç ã o « f í s i c a » de u m g r u p o ou g r u p o s a s s o c i a m - s e 

e x p e c t a t i v a s e m r e l a ç ã o a e l e ( s ) , v a l o r i z a ç õ e s p o s i t i v a s o u n e g a t i v a s q ue 

e s b a t e m as d i f e r e n ç a s i n d i v i d u a i s e t o r n a m o g rupo u m a u n i d a d e ú n i c a e 

h o m o g é n e a . T a i s v a l o r i z a ç õ e s são de g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a o s e n t i d o 

de a u t o - e s t i m a d o g r u p o p r ó p r i o , p a r a a s u a i d e n t i d a d e s o c i a l p o s i t i v a , e 

t o r n a m - s e f u n d a m e n t a i s p a r a a c o m p r e e n s ã o d o a p a r e c i m e n t o do 

p r e c o n c e i t o (na p e r s p e c t i v a da t e o r i a d a i d e n t i d a d e p e s s o a l ) , s o b r e t u d o 

q u a n d o se e x a g e r a m as d i f e r e n ç a s e os t r a ç o s em q u e o g r u p o p r ó p r i o é 

v i s t o c o m o s u p e r i o r a o ( s ) o u t r o ( s ) g r u p o ( s ) a l h e i o ( s ) . 

É c o m b a s e n e s t a m a r c a ç ã o da d i f e r e n ç a que se p a s s a a a c r e d i t a r 

que a q u i l o q u e o g r u p o p r ó p r i o p e n s a e r e a l i z a é b o m e m o r a l m e n t e 

c o r r e c t o , c o n s t r u i n d o - s e , e n t ã o , o c a m i n h o p a r a o e t n o c e n t r i s m o . 

Se , na c a t e g o r i z a ç ã o s o c i a l , um e l e m e n t o d e t e r m i n a n t e é a n o ç ã o de 

« r a ç a » ( d a d a p e l a v i s i b i l i d a d e dos t r a ç o s f í s i c o s , s o b r e s t i m a n d o - s e a 

d i m e n s ã o f í s i c a ) , o q u e t o r n a u m a m i n o r i a u m a e n t i d a d e soc i a l 
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d i f e r e n c i á v é l é h ã o só a s u a c o n s c i ê n c i a d e p o s s u i r e l e m e n t o s c o m u n s 

s o c i a l m e n t e r e l e v a n t e s , m a s t a m b é m p e r c e p c i o n a r d e t e r m i n a d a s 

c o n s e q u ê n c i a s s o c i a i s , t a i s c o m o u m t r a t a m e n t o d i s c r i m i n a t ó r i o p o r p a r t e 

d o s o u t r o s e as s u a s a t i t u d e s n e g a t i v a s , a s s o c i a d a s a e s t e r e ó t i p o s 

n e g a t i v o s a m p l a m e n t e d i f u n d i d o s . 

E s t a s i t u a ç ã o t o r n a r á e x t r e m a m e n t e d i f í c i l u m a m o b i l i d a d e s o c i a l 

d o i n d i v í d u o , q u e só o c o n s e g u i r á m e d i a n t e u m a e s t r a t é g i a i n d i v i d u a l , u m 

«fazer>> i g u a l ao o u t r o ( eu , N e g r o , f a ç o / r e a j o i g u a l a o B r a n c o ) , u m 

a c r e d i t a r q u e o q u e i n t e r e s s a s ã o as q u a l i d a d e s p e s s o a i s , e s t r a t é g i a q u e , 

p o r s e u l a d o , o s p r o f e s s o r e s t a m b é m u t i l i z a m em r e l a ç ã o a o s a l u n o s . 

N o e n t a n t o , a r a ç a o u a e t n i c i d a d e f a z e m p a r t e d a p r ó p r i a 

i d e n t i d a d e p e s s o a l d o i n d i v í d u o e , a o r e c o n h e c ê - l a s , d i s c r i m i n a - s e ; se , 

p e l o c o n t r á r i o , n ã o s ã o r e c o n h e c i d a s , t a l g e s t o t o r n a - s e d i s c r i m i n a t ó r i o . 

R e f e r e F i g u e r o a ( 1 9 9 1 ) q u e e s t r u t u r a s c o n c e p t u a i s r a c i s t a s ou 

e t n i c i s t a s r e a l i z a m f u n ç õ e s q u e p e r m i t e m n ã o só u m a c a t e g o r i z a ç ã o , 

a d m i n i s t r a ç ã o e o r d e n a ç ã o d o m u n d o , f o r n e c e n d o u m a e x p l i c a ç ã o s i m p l e s 

e e s t á v e l de v á r i o s f e n ó m e n o s s o c i a i s , m a s t a m b é m c o n t r i b u e m 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e p a r a a d e f i n i ç ã o de i d e n t i d a d e g r u p a i e d e a u t o -

i d e n t i d a d e , a j u d a n d o a m a n t e r f r o n t e i r a s , f e c h a m e n t o , u n i d a d e n a c i o n a l , 

i n t e r e s s e s d e d e t e r m i n a d a s c l a s s e s , r e p r o d u z i n d o d e s i g u a l d a d e s e 

a u m e n t a n d o a l i b e r d a d e de u n s e l i m i t a n d o a d e o u t r o s . 

S e as r e f l e x õ e s d e F i g u e r o a a c e n t u a m a i m p o r t â n c i a d a 

d i f e r e n c i a ç ã o r á c i c a e é t n i c a n a s r e l a ç õ e s s o c i a i s , o s r e s u l t a d o s d o e s t u d o 

r e a l i z a d o p o r V a l a et ai. ( 1 9 9 9 ) d e m o n s t r a m c o m o , s u b t i l m e n t e , o g r u p o 

m a i o r i t á r i o b r a n c o p o r t u g u ê s d i s c r i m i n a a q u e l e s q u e s ã o p o r t a d o r e s d e 

c u l t u r a s e de u m a c o r d e p e l e d i f e r e n t e s . 

A e s t e s g r u p o s a t r i b u i - s e , g e n e r a l i z a d a m e n t e , a d e s i g n a ç ã o de 

grupos étnicos, p e l o q u e v a l e r á a p e n a r e f l e c t i r s o b r e e s t e c o n c e i t o e 

o u t r o s q u e se l h e a s s o c i a m e c o m e l e s e r e l a c i o n a m , a t é p o r q u e , c o m o 

a f i r m a R i c o e u r , c i t a d o p o r P a y e t ( 1 9 9 9 ; 1 2 ) , «é p r e c i s o c o n s i d e r a r o 

c a r á c t e r c o m p l e x o e n ã o d e t e r m i n a d o d a e m e r g ê n c i a e d o s e f e i t o s d e s t a 

c a t e g o r i a [étnico]. E l a p o d e s e r m o b i l i z a d a q u e r p e l a i n s t i t u i ç ã o e p e l o s 
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s e u s a g e n t e s , q u e r p e l o s a l u n o s e pe las , s u a s f a m í l i a s ; e l a p o d e p r o d u z i r 

t a n t o c o n i v ê n c i a e i n t e r c u l t u r a l i d a d e c o m o e s t i g m a e d i s c r i m i n a ç ã o » . 

5 . 1 - O s c o n c e i t o s d e grupo étnico, etnicidade, etnocentrismo 

Grupo étnico 

R e f e r e G i d d e n s ( 1 9 9 3 ; 2 5 3 ) q u e «os m e m b r o s d e u m g r u p o é t n i c o 

se v ê e m a si m e s m o s c o m o c u l t u r a l m e n t e d i s t i n t o s d e o u t r o s g r u p o s 

e x i s t e n t e s n u m a s o c i e d a d e , e s ão p o r e l e s v i s t o s c o m o s e n d o d i f e r e n t e s . 

I n ú m e r a s c a r a c t e r í s t i c a s p o d e m s e r v i r p a r a d i s t i n g u i r o s g r u p o s é t n i c o s 

u n s d o s o u t r o s , m a s as m a i s c o m u n s são a l í n g u a , a h i s t ó r i a o u a 

a n c e s t r a l i d a d e ( r e a l o u i m a g i n a d a ) , a r e l i g i ã o , e o s e s t i l o s d e v e s t i r o u d e 

se a d o r n a r . T o d a s e s t a s d i f e r e n ç a s é t n i c a s s ã o i n t e g r a l m e n t e a p r e n d i d a s » . 

C o n t u d o , h á q u e s a l i e n t a r o f a c t o de o s g r u p o s é t n i c o s e x i s t i r e m 

d e n t r o d e s i s t e m a s c u l t u r a i s m a i s a m p l o s p e l o q u e a s u a d i s t i n t i v i d a d e 

c u l t u r a l ( c o m o a l í n g u a ou a h i s t ó r i a ) m a r c a e s sa d i f e r e n ç a , e m b o r a 

o u t r a s c a r a c t e r í s t i c a s ( c o m o a m a n e i r a de v e s t i r ou os t r a ç o s f í s i c o s ) 

a c e n t u e m a v i s i b i l i d a d e d e s s a d i f e r e n ç a , p o d e n d o m e s m o , r e f o r ç a r a 

s e p a r a ç ã o e m r e l a ç ã o a t o d a a s o c i e d a d e . 

N o m u n d o a c t u a l , i n d u s t r i a l i z a d o o u n ã o , m u i t a s s o c i e d a d e s 

m o d e r n a s i n c l u e m g r u p o s é t n i c o s n u m e r o s o s e d i f e r e n t e s , e n v o l v i d o s n a 

m e s m a o r d e m p o l í t i c a e e c o n ó m i c a , m a s b a s t a n t e d i s t i n t o s u n s d o s 

o u t r o s , c o n s t i t u i n d o s o c i e d a d e s p l u r a i s , L e m b r a G i d d e n s ( 1 9 9 3 ; 2 5 3 ) q u e 

«as d i s t i n ç õ e s é t n i c a s r a r a m e n t e são ' n e u t r a i s * , e s t a n d o c o m u m m e n t e 

a s s o c i a d a s a d e s i g u a l d a d e s m a r c a n t e s de b e m - e s t a r e d e p o d e r , a s s i m 

c o m o a a n t a g o n i s m o e n t r e g r u p o s » . 

N a p e r s p e c t i v a d a P s i c o l o g i a S o c i a l , u m g r u p o é t n i c o c a r a c t e r i z a - s e 

s o b r e t u d o p e l a s s u a s d i m e n s õ e s f í s i c a s r e c o n h e c í v e i s , p e l a s u a d i m e n s ã o 

v a l o r a t i v a , p a r t i l h a n d o os s e u s m e m b r o s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s e c u l t u r a i s 

i d ê n t i c a s , e p e l o p o d e r q u e d e t ê m ou n ã o . 

E s s a s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s i n e r e n t e s ou « n a t u r a i s » e e s s a s 

c a r a c t e r í s t i c a s c u l t u r a i s ou h i s t ó r i c a s , r e a i s o u i m a g i n a d a s , s e r v e m c o m o 

s i n a i s ou s í m b o l o s d i f e r e n c i a d o r e s ou t í p i c o s ( F i g u e r o a , 1 9 9 1 ) . 
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G i l l b o m ( 1 9 9 0 ) c h a m a a a t e n ç ã o p a r a o f a c t o d e , c o m f r e q u ê n c i a , 

s e c o n f u n d i r a n o ç ã o de grupo étnico c o m a d e minoria étnica. E s t a é 

h a b i t u a l m e n t e u s a d a p a r a r e f e r e n c i a r u m g r u p o d e e s t a t u t o m i n o r i t á r i o 

n ã o só" e m t e r m o s d e n ú m e r o , m a s t a m b é m , e s o b r e t u d o , e m t e r m o s d e 

p o d e r . C o m e f e i t o , e m b o r a os S ü l - A f r i c a n o s b r a n c o s c o n s t i t u a m u m a 

m i n o r i a n u m é r i c a , e m r e l a ç ã o à p o p u l a ç ã o t o t a l d a Á f r i c a do S u l , n ã o 

p o d e m s e r c o n s i d e r a d o s c o m o u m a m i n o r i a é t i i i c a , n o s e n t i d o a c i m a 

r e f e r i d o , u m a v e z q u e s i s t e m a t i c a m e n t e se i m p u s e r a m à m a i o r i a n e g r a . 

A s s i m , d e f i n i r minoria i m p l i c a t e r e m c o n t a d o i s m o d o s d i f e r e n t e s 

d e a b o r d a g e m ' . 

Minoria XioàQ s e r e n t e n d i d a s i m p l e s m e n t e e m t e r m o s n u m é r i c o s : se 

5 1 % d a p o p u l a ç ã o é X e 4 9 % é Y , e n t ã o Y c o n s t i t u i u m a m i n o r i a . N e s t a 

a c e p ç ã o , o c r i t é r i o n u m é r i c o é u s a d o p a r a d e f i n i r o e s t a t u t o d e m a i o r i a ou 

m i n o r i a , s e n d o e s t a ú l t i m a u m a f r a c ç ã o d o g r u p o t o t a l . D e s t e m o d o , «a 

d è f i n i ç ã o n u m é r i c a d e m i n o r i a d e p e n d e d a s d i f e r e n ç a s e m c r e n ç a s o u 

p e r c e p ç õ e s e n t r e u m g r u p o e o u t r o » ( B r e w e r e C r a n o , 1 9 9 4 ; 3 9 9 ) . 

C o n t u d o , e s t a d e f i n i ç ã o n u m é r i c a e s q u e c e a l g u n s a s p e c t o s 

i m p o r t a n t e s d o m u n d o r e a l d a s m i n o r i a , u m a v e z q u e , q u a n d o se p e n s a 

n u m a m i n o r i a , h á u m a t e n d ê n c i a g e r a l p a r a a v e r c o m o u m g r u p o a l h e i o 

o p r i m i d o , d e s f a v o r e c i d o e d i s t i n t o , n ã o só i n f e r i o r n u m e r i c a m e n t e , m a s 

t a m b é m p o r q u a l q u e r o u t r o m o t i v o . 

A s s i m , p a r a B r e w e r e C r a n o ( 1 9 9 4 ) , a i n f e r i o r i d a d e e o e s t i g m a 

c o n s t i t u e m òs d o i s e l e m e n t o s d e f i n i d o r e s d e u m a m i n o r i a . N o e n t a n t o , 

' O P a c t o I n t e r n a c i o n a l S o b r e os D i r e i t o s C i v i s c P o l í t i c o s , d a t a d o de 1966 , fo i o 
p r i m e i r o d o c u m e n t o n o r m a t i v o da O N U a c o n t e m p l a r d i s p o s i ç õ e s e s p e c í f i c a s s o b r e as 
m i n o r i a s , d e f i n i n d o - s e no a r t i g o 27 u m a minoria c o m o « u m g r u p o n u m e r i c a m e n t e 
i n f e r i o r ao r e s t o da p o p u l a ç ã o de úiri E s t a d o , erh p o s i ç ã o n ã o d o m i n a n t e , c u j o s 
m e m b r o s - s e n d o n a c i o n a i s d e s s e E s t a d o - p o s s u e m c a r a c t e r í s t i c a s é t n i c a s , r e l i g i o s a s 
oü l i n g u í s t i c a s d i f e r e n t e s d á s d o r e s t o da p o p u l a ç ã o , é q u e d e i n o n s t r e , p e l o m e n o s de 
m a n e i r a i m p l í c i t a , um s e n t i d o dç s o l i d a r i e d a d e , d i r i g i d o à p r e s e r v a ç ã o da sua c u l t u r a , 
d a s suas t r a d i ç õ e s , r e l i g i ã o ou l í n g u a . » N o e n t a n t o , só a 18 de D e z e m b r o de 1992 a 
A s s e m b l e i a G e r a l d a s N a ç õ e s U n i d a s a p r o v a , p e l a R e s o l u ç ã o 4 7 / 1 3 7 , a D e c l a r a ç ã o 
S o b r e os D i r e i t o s d a s P e s s o a s P e r t e n c e n t e s a M i n o r i a s N a c i o n a i s ou É t n i c a s , 
R e i i g i o s a s e - L i n g u i s t i c a s . D e s t e d o c u m e n t o p a r e c e - n o s p e r t i n e n t e t r a n s c r e v e r o p o n t o 
4 do a r t i g o 4®: «Os e s t a d o s d e v e r ã o a d o p t a r , q u a n d o a p r o p r i a d a s , m e d i d a s na e s f e r a 
da e d u c a ç ã o á -fim de p r o m o v e r - o c o n h e c i m e n t o da h i s t ó r i a , d a s t r a d i ç õ e s , do i d i o m a 
e da c u l t u r a das m i n o r i a s n o s e u t e r r i t ó r i o . As p e s s o a s p e r t e n c e n t e s a m i n o r i a s 
d e v e r ã o t er o p o r t ü n i d a d e s a d e q u a d a s d é a d q u i r i r c o n h e c i m e n t o s s o b r e a s o c i e d a d e no 
s e u c o n j u n t o » . 
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s a l i e n t a m o s a u t o r e s q u e a s m i n o r i a s t a n t o p o d e m s e r e n c o n t r a d a s d e n t r o 

d o g r u p o d e p e r t e n ç a / p r ó p r i o (minorias simples) c o m o n o g r u p o a l h e i o 

(minorias duplas). E s t a s ú l t i m a s , c u j a d i f e r e n c i a ç ã o d a m a i o r i a se t o r n a 

m a i s s a l i e n t e , e s t a r ã o m a i s e x p o s t a s a u m a d i s c r i m i n a ç ã o , v i s t o q u e n ã o 

só a p r e s e n t a m i d e i a s ou c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s , c o m o t a m b é m n ã o 

p e r t e n c e m a o g r u p o q u e p r e t e n d e m i n f l u e n c i a r , a f a s t a n d o - s e , em 

c o n s e q u ê n c i a , a i n d a m a i s d a m a i o r i a . 

U m o u t r o e l e m e n t o i m p o r t a n t e a t e r e m c o n s i d e r a ç ã o r e f e r e - s e ao 

e s t a t u t o d a p r ó p r i a m i n o r i a . Ç o m e f e i t o , m i n o r i a s , q u e d e f e n d a m 

d e t e r m i n a d a s m e n s a g e n s ou p o n t o s d e v i s t a t o r n a m - s e s a l i e n t e s e 

i n f l u e n c i a m n ã o p e l o seu e s t a t u t o de m i n o r i a , m a s p e l a s u a a p a r ê n c i a de 

s i n c e r i d a d e e e m p e n h a m e n t o . P o d e m , a s s i m , m u d a r , c r e n ç a s ^e a c ç õ e s d a s 

m i n o r i a s . 

E m s í n t e s e , u m a minoria d e f i n e - s e s e m p r e em t e r m o s d e n ú m e r o e 

de p o d e r , e s t a n d o e s t e ú l t i m o , de u m m o d o g e r a l , a s s o c i a d o à a u s ê n c i a do 

m e s m o . 

N o p o n t o de v i s t a d a S o c i o l o g i a , q u e r a d e s i g n a ç ã o minorias 

étnicas, q u e r a d e grupos minoritários, s ã o e n t e n d i d a s c o m o a p r e s e n t a n d o 

d e t e r m i n a d a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e s e r e l a c i o n a m c o m : o d e s f a v o r e c i m e n t o , 

r e s u l t a n t e da d i s c r i m i n a ç ã o e x e r c i d a p e l o s o u t r o s g r u p o s , e m t e r m o s de 

d i r e i t o s e de i g u a l d a d e de o p o r t u n i d a d e s ; a s o l i d a r i e d a d e q u e m a n t ê m 

e n t r e si e q u e o s l e v a a c o n s i d e r a r e m - s e c o m o u m g r u p o à p a r t e d a 

m a i o r i a ; o i s o l a m e n t o f í s i c o e s o c i a l e m r e l a ç ã o à s o c i e d a d e ( G i d d e n s , 

1 9 9 3 ) . 

Etnicidade 

I n t i m a m e n t e a s s o c i a d o a o c o n c e i t o d e g r u p o , é t n i c o e n c o n t r a - s e o 

de etnicidade. A s p r á t i c a s e as c o n c e p ç õ e s q u e d i s t i n g u e m u m a d a d a 

c o m u n i d a d e d e p e s s o a s e q u e a f a z e m v e r - s e c o m o c u l t u r a l m e n t e d i s t i n t a 

de o u t r o s g r u p o s i n t e g r a n t e s de u m a m e s m a s o c i e d a d e , a o m e s m o t e m p o 

q u e é v i s t a p o r e s t e s c o m o s e n d o e f e c t i v a m e n t e d i f e r e n t e , c o n s t i t u e m a 

etnicidade. É e s t a q u e , s e g u n d o G i l l b o r n (1992) , - d á - a o s i n d i v í d u o s a 

c o n s c i ê n c i a d a s u a i d e n t i d a d e , p . o d e n d o e x p r e s s . a r - s e d e m u i tas . m a n e i r a s , 

i n c l u i n d o a l í n g u a , o v e s t u á r i o , o s e s t i l o s d e c o m p o r t a m e n t o , a h i s t ó r i a , a 
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r e l i g i ã o . C o n t u d o , d e f e n d e B a r t h ( 1 9 7 6 ) q u e o s g r u p o s é t n i c o s s e d e f i n e m 

m u i t o m a i s p or f r o n t e i r a s é t n i c a s do q u e p o r c o n t e ú d o c u l t u r a l , e n q u a n t o 

C o h e n ( 1 9 7 8 , c i t a d o p o r V r e e d e , 1 9 9 0 ; 1 3 0 ) se p o s i c i o n a e n t r e o s q u e 

r e c o n h e c e m a e x i s t ê n c i a da e t n i c i d a d e a p a r t i r d a s r e l a ç õ e s i n t e r - é t n i c a s , 

n a m e s m a l i n h a de p e n s a m e n t o d e G í l l b o r n ( 1 9 9 0 ; 7) q u e e n f a t i z a «o 

sentido d e d i f e r e n ç a q u e p o d e o c o r r e r q u a n d o o s m e m b r o s d e u m g r u p o 

p a r t i c u l a r ( é t n i c o ) i n t e r a g e m c o m O u t r o s q u e n ã o s ã o m e m b r o s d e s s e 

g r u p o » . P a r a V r e e d e ( 1 9 9 0 ; 1 3 0 ) , «a c o e s ã o do g r u p o f o r m a - s e e m t o r n o 

d á s u a ò r i g è m c u l t u r a l , d a n d o - l h e a s u a i d e n t i d a d e » , mias é t a m b é m 

f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a p é l a s p e r c e p ç õ e s d o g r u p o d o m i n a n t e s o b r e e s s a 

c u l t u r a e p e l a s r e a c ç õ e s d a m i n o r i a à d i s c r i m i n a ç ã o . A s s i m , V r e e d e 

( Í 9 9 0 ; 1 3 2 ) d e f i n e etnicidade c o m o «a i d e n t i d a d e de u m g r u p o d e r i v a d a 

d e 

u m a o r i g e m c u l t u r a l p a r t i l h a d a q u e d á a u m g r u p o m i n o r i t á r i o a s u a 

u n i d a d e n a r e s i s t ê n c i a à d i s c r i m i n a ç ã o . U m g r u p o m i n o r i t á r i o t o r n a - s e 

u m g r u p o é t n i c o q u a n d o c o m e ç a a d e f i n i r a s u a e t n i c i d a d e e a u s á - l a p a r a 

s e e m a n c i p a r » . D e f a c t o , s ã o e s t e s « e l e m e n t o s q u e s e r v e m p a r a ' m a r c a r a 

d i f e r e n ç a * , e q u e se u t i l i z a m c o m o p a d r ã o de i d e n t i f i c a ç ã o , c o m o a u t o -

a f i r m a ç ã o d a i d e n t i d a d e c o l e c t i v a d o p r ó p r i o g r u p o » ( G a r c i a et ai., 1 9 9 6 ; 

4 5 ) . 

S e g u n d o B a r t h ( 1 9 7 6 ) , u m g r u p o é t n i c o d e f i n e - s e p e l a s s e g u i n t e s 

c a r a c t e r í s t i c a s : 
1 - P e r p e t u a - s e p r i n c i p a l m e n t e p o r m e i o s b i o l ó g i c o s . 

2 - P a r t i l h a v a l o r e s f u n d a m e n t a i s , p o s t o s e m p r á t i c a e m f o r m a s 

c u l t u r a i s q u e c o m p õ e m u m t o d o e x p l í c i t o . 

3 - C o m p õ e u m c a m p o d e c o m u n i c a ç ã o e de i n t e r a c ç ã o ( i s t o é , o s 

s e u s c o m p o n e n t e s t ê m u m a l í n g u a p r ó p r i a p a r a c o m u n i c a r e n t r e s i , 

n o r m a l m e n t e c a s a m t a m b é m e n t r e si e o r g a n i z a m r i t o s e f e s t a s o n d e n ã o 

s e r ã o b e m r e c e b i d o s ou a c e i t e s o s m e m b r o s d e o u t r o s g r u p o s , e t c . ) . 

4 - P o s s u i u m g r u p o d e m e m b r o s q u e s e i d e n t i f i c a e é i d e n t i f i c a d o 

p o r o u t r o s c o m o c o n s t i t u i n t e d e u m a c a t e g o r i a d i s t i n t a d e o u t r a s c a t e g o r i a s 

da m e s m a o r d e m . 
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C o n t u d o , n ã o s e t r a t a d e u m a d e f i n i ç ã o l i n e a r , p o r q u a n t o n e m t o d o s 

o s m u ç u l m a n o s s ã o á r a b e s , p o r e x e m p l o , e n e m t o d o s p o s s u e m t o d a s a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e s s e g r u p o é t n i c o . 

C o m o a r g u m e n t a T e i l l e t R o l d á n ( 2 0 0 0 ; 9 1 ) , «a c o n f u s ã o n ã o e s t á 

e m a f i r m a r a e s p e c i f i c i d a d e b i o l ó g i c a de u m c o n j u n t o d e t r a ç o s ( n i n g u é m 

n e g a q u e a p r e g a n a s p á l p e b r a s d o s o r i e n t a i s , o q u e f a z c o m q u e o s s e u s 

o l h o s s e j a m d i f e r e n t e s d o s d o s e u r o p e u s , é a l g o g e n é t i c o ) , m a s em, s u p o r 

q u e e s s e s t r a ç o s e s p e c i f i c a m o t i p o d e r e a l i d a d e q u e n ó s c o n s t r u í m o s e a 

q u e p u s e m o s u m n o m e . E m q u e l u g a r d o p a t r i m ó n i o g e n é t i c o d e . u m j u d e u 

e s t á e s c r i t o q u e é u m j u d e u ? O seu s a n g u e , c é l u l a s e ó r g ã o s i n t e r n o s s ã o 

e x a c t a m e n t e i g u a i s a o s de q u a l q u e r o u t r o se r h u m a n o . I n c l u s i v e , t ã o i g u a i s 

q u e u m j u d e u d e g r u p o s a n g u í n e o A p o d e d a r s a n g u e a u m a n t i s e m i t a - d o 

m e s m o g r u p o s a n g u í n e o » . ^ C o m o c o n s e q u ê n c i a , o s j u d e u s n ã o p o d e m s e r 

c o n s i d e r a d o s p r o p r i a m e n t e c o m o u m g r u p o é t n i c o . 

A s s i m , o t e r m o etnicidade « e s t á r e s e r v a d o p a r a d i s t i n ç õ e s e n t r e 

a g r u p a m e n t o s , f e i t a s em t e r m o s d e i d e n t i d a d e s c u l t u r a i s » ( R o d r i g u e s , 

1 9 9 6 ; 6 2 ) , c o n s t r u ç ã o s o c i a l do p e n s a m e n t o q u o t i d i a n o u s a d o p a r a 

i d e n t i f i c a r , c a t e g o r i z a r e r o t u l a r g r u p o s e , a p a r t i r d a í , p e s s o a s ( V a l a et ai., 

1 9 9 9 ; 14 ) , s e n d o «a i d e n t i d a d e é t n i c a c a r a c t e r i z a d a p o r u m a i d e n t i d a d e 

s ó c i o - h i s t ó r i c a d e o r i g e m , v i v i d a c o m o m i n o r i t á r i a , n o i n t e r i o r d e u m 

e s t a d o m u l t i - é t n i c o » ( B a s t o s e B a s t o s , 1 9 9 9 ; 12 ) . A c e n t u a - s e , d e s t e m o d o , 

a i m p o r t â n c i a d a r e l a ç ã o d e p o d e r q u e f a z . c o m q u e , p o r e x e m p l o , n a A f r i c a 

^ « E n t r e o s j u d e u s h á t oda a d i v e r s i d a d e d e r i v a d a d o f a c t o d e e s t a r e m e s p a l h a d o s p o r 
t o d o o m u n d o . Há j u d e u s n e g r o s , e u r o p e u s , a m e r i c a n o s , h i n d u s . H á a l g u n s .anos a i n d a 
h a v i a em K a i f o n g - f o u , p r o v í n c i a de H o n a n , a l g u n s c h i n e s e s q u e se a b s t i n h a m de 
c o m e r c a r n e de p o r c o e q u e s e , l e m b r a v a m de os s e u s p a i s t e r e m s i d o c i r c u n c i s a d o s ; 
t a m b é m p e r m a n e c i a m as r u í n a s de u m a s i n a g o g a . E s t e s e r a m o s ú l t i m o s v e s t í g i o s q u e 
s u b s i s t i a m de n u m e r o s a s c o m u n i d a d e s o u t r o r a i m p o r t a n t e s e p r ó s p e r a s . A m e l h o r 
i n f o r m a ç ã o s o b r e a sua h i s t ó r i a d e v e m o - l a a o s m i s s i o n á r i o s j e s u í t a s q u e as v i s i t a r a m 
nos s é c u l o s X V I I e X V I I I . U m j u d e u i n g l ê s p a r e c e - s e m a i s c o m u m i n ã o j u d e u i n g l ê s 
que c o m um j u d e u t u r c o , e u m t u r c o p a r e c e - s e m a i s c o m o u t r o t u r c o n ã o j u d e u do q u e 
c o m um j u d e u a r g e n t i n o d e s c e n d e n t e de j u d e u s - a l e m ã e s » . « N á A l e m a n h a n a z i os 
j u d e u s f o r a m o b j e c t o d e s t a i n v e n ç ã o , q u e r d i z e r , i n v e n t o u - s e o t i p o b i o l ó g i c o e 
p s i c o l ó g i c o do j u d e u . P r i m o L e v i , numa e n t r e v i s t a r e a l i z a d a e m M a i o de 1 9 8 6 , p o u c o 
an t e s de se s u i c i d a r , d e c l a r a v a : ' S e n ã o t i v e s s e m e x i s t i d o as l e i s r a c i a i s e o c a m p o de 
c o n c e n t r a ç ã o , p r o v a v e l m e n t e j á n ã o se r i a j u d e u e x c e p t o p e l o m e u a p e l i d o . P o r e s t a 
dup l a e x p e r i ê n c i a , a d a s l e i s r a c i a i s e o c a m p o de c o n c e n t r a ç ã o , m a r c a r a m - m e c o m o 
se g rava uma p r a n c h a de f e r r o , j á s ou j u d e u : c o s e r a m - m e a e s t r e l a d e D a v i d e n ão s ó 
na r o u p a ' » ( T e i l l e t R o l d á n , 2 0 0 0 ; 91 e 89 ) . 
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d o S u l , n ã o se u t i l i z e p a r a a p o p u l a ç ã o b r a n c a , m i n o r i t á r i a , o t e r m o 

m i n o r i a , u m a v e z q u e é e l a q u e m d e t é m o p o d e r . 

Etnocentrismo 

E e s t a a t i t u d e d e r o t u l a r p e s s o a s e g r u p o s , de a v a l i a r o s o u t r o s 

g r u p o s é t n i c o s a p a r t i r d o p o n t o d e v i s t a e da e x p e r i ê n c i a d o g r u p o é t n i c o 

d e p e r t e n ç a q u e c o n d u z a o etnocentrismo^, d e f i n i d o p o r S i m õ e s ( 1 9 9 6 ; 9 0 ) 

c o m o « t o d o o' c o m p o r t a m e n t o s o c i a l e t o d a a a t i t u d e o u c o n d u t a a f e c t i v a 

q u e leva" o s i n d i v í d u o s a p r i v i l e g i a r e m e a s o b r e s t i m a r o q u e é s e u , p o r 

e x e m p l o , " ò g r u p o ( d e l a z e r e d é a m i z a d e , é t n i c o , l o c a l , n a c i o n a l , e t c . ) , a 

c u l t u r a , r e l a t i v a m e n t è a o O u t r o e à O u t r a , j u l g a n d o e s t e s ú l t i m o s , q u a s e 

s e m p r e , d e ü m m o d o p e j o r a t i v o » . D e s t a f o r m a , «o e t n o c e n t r i s m o é 

c a r a c t e r í s t i c o e c a r a c t e r i z a n t e d e t o d o s o s s e r e s h u m a n o s , p o i s p a r e c e - n o s 

q u e n ã o e x i s t e n i n g u é m q u e n ã o s e c o n s i d e r e a si p r ó p r i o o u à q u i l o q u e lhe 

p e r t e n c e o u , a i n d a , o g r u p o d e q u e é p a r t e i n t e g r a n t e c o m o o m e l h o r , s e n ã o 

e m t o d o s , p e l o m e n o s e m a l g u n s , a s p e c t o s m a i s ou m e n o s r e l e v a n t e s » (ob. 

cit.; 9 0 ) . 

N o t a L í g i a A m â n c i o ( 1 9 9 3 ) q u e ' a a n á l i s e d o e t n o c e n t r i s m o , n o 

p e r í o d o á u r e o d o s m o d e l o s d a s a t i t u d e s e m p s i c o l o g i a s o c i a l , f i c o u 

l i m i t a d a a e x t r a p o l a ç õ e s d o n í v e l p s i c o l ó g i c o p a r a as r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s , 

p r o v i n d o d a a n t r o p o l o g i a "̂e d a s o c i o l o g i a os e s t u d o s q u e i n t e g r a v a m as 

v a r i á v e i s s i t u a c i o n a i s e e s t r u t u r a i s . A a s s u n ç ã o d a s u a c u l t u r a p o r u m 

d e t e r m i n a d o g r u p o é t n i c o e o p o d e r ( o u a a u s ê n c i a d o m e s m o ) q u e o 

m e s m o g r u p o d e t é m n a s o c i e d a d e v ê m r e f o r ç a r a s v a r i á v e i s i n t e r v e n i e n t e s 

n a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s d e f i n i d a s p o r T a j f e l . 

A s m a r c a s d a e t n i c i d a d e , p r ó p r i a s de c a d a g r u p o , l e v a m os s e u s 

m e m b r o s a j u l g a r e m o u t r a s c u l t u r a s p o r c o m p a r a ç ã o c o m a s u a p r ó p r i a 

c u l t u r a , p e l o q u e n ã o p o d e r á c o n s t i t u i r s u r p r e s a a t e n d ê n c i a p a r a 

d i f i c i l m e n t e s i m p a t i z a r e m c o m i d e i a s o u c o m p o r t a m e n t o s p e r t e n c e n t e s a 

u m a o u t r a c u l t u r a e q u e s ã o d i f e r e n t e s d o s s e u s . É e s t e « j u l g a m e n t o » q u e 

c o n s t i t u i , s e g u n d o G i d d e n s ( 1 9 9 3 ) , o etnocentrismo. 

^ P a l a v r a c o m p o s t a p o r a g l u t i n a ç ã o de étnico c centro. D e r i v a d a d o g r e g o ethnikós, 
a t r a v é s dó l a t i m ethnicu, s i g n i f i c a c a r a c t e r í s t i c o de um p a í s ; r e l a t i v o a o s h a b i t a n t e s 
de uma r e g i ã o . 
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L e v i n e e C a m p b e l l ( 1 9 7 2 , c i t a d o s p o r A m â n c i o , 1 9 9 3 ; 2 8 9 ) d e f i n e m 

etnocentrismo « c o m o u m s í n d r o m a q u e se c a r a c t e r i z a p o r u m a p e r c e p ç ã o e 

a v a l i a ç ã o d a r e a l i d a d e c e n t r a d a n o g r u p o de p e r t e n ç a e q u e s e r v e de p o n t o 

d e r e f e r ê n c i a p a r a a c l a s s i f i c a ç ã o e a v a l i a ç ã o d o s o u t r o s g r u p o s » . E s t e 

d e s l o c a m e n t o d a e x p l i c a ç ã o d o e t n o c e n t r i s m o , d o p l a n o d a p e r s o n a l i d a d e 

( c o m o d e f e n d e r a A d o r n o et al. n o s s e u s e s t u d o s s o b r e a p e r s o n a l i d a d e 

a u t o r i t á r i a ) p a r a o d a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p o , p e r m i t e c o m p r e e n d e r m e l h o r o 

p o s i c i o n a m e n t o de A l l p o r t ( 1 9 5 4 ) - q u e e n t e n d e r a o e t n o c e n t r i s m o c o m o 

r e s u l t a d o d e u m a r i g i d e z n a v i s ã o da r e a l i d a d e s o c i a l e x p l i c a d a p e l a 

i g n o r â n c i a - e de B i l l i g ( 1 9 8 4 ) , q u e n ã o c o m p r e e n d i a a p e r s i s t ê n c i a da 

d i s c r i m i n a ç ã o d a s m i n o r i a s e m i g r a n t e s n a s s o c i e d a d e s d a E u r o p a o c i d e n t a l , 

o n d e c o e x i s t i a c o m n o r m a s d e m o c r á t i c a s e de t o l e r â n c i a . 

S ã o o s j u í z o s e t n o c ê n t r i c p s a c e r c a do c o m p o r t a m e n t o , d a c u l t u r a e 

d a e x p e r i ê n c i a d o s o u t r o s q u e c o n d u z e m às i n c o m p r e e n s õ e s e a t é ao 

c o n f l i t o , c o m c o n s e q u ê n c i a s q u e p o d e r ã o l e v a r a u m a a c t u a ç ã o c o n t r a os 

i n t e r e s s e s d o s o u t r o s g r u p o s é t n i c o s . C o m e f e i t o , é o o l h a r o m u n d o , 

t o m a n d o c o m o p o n t o de r e f e r ê n c i a a s u a p r ó p r i a c u l t u r a , q u e c o n d u z ao 

q u e G a r c i a et al. ( 1 9 9 6 ; 4 5 ) d e s i g n a m p o r «absolutizar essa visão do 

mundo»y t o r n a n d o - s e , a s s i m , os q u e o o l h a m . d e s s a f o r m a j u í z e s d o q u e e s t á 

b e m ou m a l , d o q u e d e v e m pu n ã o d e v e m f a z e r o s o u t r o s g r u p o s . A o 

j u l g a r e m - s e s u p e r i o r e s a o s o u t r o s g r u p o s , o s m e m b r o s d o g r u p o p r ó p r i o 

p a s s a m a c o n s i d e r a r q u e t o d o s os g r u p o s t ê m de se r e g e r p e l o m e s m o 

p a d r ã o - o s e u c o m o r e s u l t a d o de u m a p o s t u r a e t n o c ê n t r i c a , t e n d ê n c i a 

e s t a q u e os l e v a a j u l g a r e m os o u t r o s a p a r t i r d o s e u p o n t o d e v i s t a , d a 

p e r s p e c t i v a d a s u a c u l t u r a , a c r e d i t a n d o q u e s ã o e l e s o s ú n i ç o s q u e e s t ã o 

« c e r t o s » o u « c o r r e c t o s » , c o m o n o t a m C u s h n e r e B r i s l i n ( 1 9 9 6 ) . 

A f i r m a G i l l b o r n ( 1 9 9 0 ; 10) q u e , p o r v e z e s , n ã o é p o s s í v e l 

d i s t i n g u i r e n t r e e t n o c e n t r i s m o e r a c i s m o i n s t i t u c i o n a l , a c t u a n d o o t e r m o 

e t n o c e n t r i s m o c o m o « u m a ú t i l f e r r a m e n t a a n a l í t i c a q u e n o s p e r m i t e 

e x a m i n a r a l g u n s d o s m u i t o s c a m i n h o s c o m p l e x o s u t i l i z a d o s p o r 

p r o f e s s o r e s b e m i n t e n c i o n a d o s e a t é m e s m o l i b e r a i s q u e a c t u a m de m o d o 

r a c i s t a » . N o m e s m o s e n t i d o se p r o n u n c i a m V a l a et al. ( 1 9 9 9 ; - 1 6 3 ) , 

r e f e r i n d o - s e ao p a r a d o x o d a e x p r e s s ã o . . «g rupos é t n i c o s » , a c o n s e l h a d a p e l a 
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U N E S C O , « c o m o u m a e x p r e s s ã o não r a c i s t a e não d i s c r i m i n a t ó r i a , q u a n d o 

e la c o n s t i t u i a s e m e n t e de u m n o v o r a c i s m o » , c o m o o d e m o n s t r a m os 

r e s u l t a d o s do seu e s t u d o . 

5;2 - A etnicídade na escola 

A e s c o l a d e h o j e é o r e f l e x o d e ü m e s p a ç o m u l t i c u l t u r a l a m p l o , 

r e s u l t a n t e de c o n q u i s t a s ou u n i f i c a ç õ e s t e r r i t o r i a i s , b e m c o m o d a s g r a n d e s 

m o v i m e n t a ç õ e s p o p u l a c i o n a i s , c o m m o t i v a ç õ e s v a r i à d a s , q u e a c o n t e c e m 

p o r t o d o o m u n d o . A "rapidez das d e s l o c a ç õ e s h u m a n a s n e m s e m p r e é, no 

e n t a n t o , a c o m p a n h a d a d e u m a flexibilização e de u m a a b e r t u r a a n o v o s 

c e n á r i o s p o r p a r t e d o s a u t ó c t o n e s . E s t e s , c i o s o s d a s u a c u l t u r a e da s u a 

i d e n t i d a d e é t n i c a , c o m f r e q u ê n c i a o l h a m o e s t r a n g e i r o c o m o u m d i f e r e n t e , 

a m e á ç a d o r , p e r t u r b a d o r d a s r e g r a s i n s t i t u í d a s , u s u r p a d o r d e d i r e i t o s e d e 

b e m - e s t a r a d q u i r i d o s . 

A e s c o l a , m i c r o - c e n á r i o da s o c i e d a d e , d e p a r a - s e c o m s i t u a ç õ e s a 

q u e n ã o e s t a v a h a b i t u a d a , c o m c o n s t r a n g i m e n t o s q u e n ã o c o m p r e e n d e , c o m 

p r o b l e m a s * q u e n ã o s á b e r e s o l v e r . E se u m a d é c a d a n o s s e p a r a j á da 

p r i m e i r a a b o r d a g e m q u e f i z e m o s a e s t a p r o b l e m á t i c a e se , e n t r e t a n t o , se 

c r i o u u m S e c r e t a r i a d o E n t r e c u l t u r a s e n u m e r o s o s t r a b a l h o s d e i n v e s t i g a ç ã o 

c e n t r a r a m a s u a a t e n ç ã o n e s t a t e m á t i c a , e s t a m o s , n o e n t a n t o , a i n d a l o n g e 

d e e n c o n t r a r na e s c o l a o e s p a ç o m u l t i / i n t e r c u l t u r a l d e d i á l o g o , de 

e n r i q u e c i m e n t o , d e c r é s c i m e n t o p e s s o a l e d e v i v ê n c i a p a r t i l h a d a . Da í o 

r e l a t ó r i o da C o m i s s ã o I n t e r n a c i o n a l da U N E S C O ( 1 9 9 6 ) , s o b r e a e d u c a ç ã o 

p a r a o séc . X X I , p r e s i d i d a p o r J a c q u e s D e l o r s , a s s e n t a r o s s e u s p i l a r e s e m 

« a p r e n d e r á c o n h e c e r » , « a p r e n d e r a f a z e r » , « a p r e n d e r a s e r» c o m o 

e l e m e n t o s b á s i c o s p a r a « a p r e n d e r à v i v e r j u n t o s » . 

T r a t a - s e d e u m p o s i c i o n a m e n t o l e g í t i m o , m a s a m b i c i o s o q u a n d o , 

c o n h e c e n d o e c o m p r e e n d e n d o o f u n c i o n a m e n t o p s i c o s s o c i a l d o i n d i v í d u o e 

as s u a s c o n s e q ü ê n c i a s , se s a b e q u e , d e u m m o d o n a t u r a l , o h o m e m 

e s t e r e o t i p a e d i s c r i m i n a i p o d e n d o a p r ó p r i a a u t o p r o f e c i a s e r v i r t a m b é m o 

e s t e r e ó t i p o . 

O s i i césso ou o i n s u c e s s o da e s c o l a d e h o j e r e s i d e , a s s i m , n a 

c a p a c i d a d e d è e s t a r e c o n h e c ê r q ü è as c u l t u r a s e s c o l a r e s s ã ò b p r o d u t o d a 
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i n t e r a c ç ã o e n t r e a c u l t u r a « o f i c i a l » e as c u l t u r a s d o s a l u n o s q u e a 

f r e q u e n t a m , i n t e r a c ç ã o e s s a que, , p a r a a l é m d o u t r a s v a r i á v e i s , p a s s a 

f u n d a m e n t a l m e n t e p e l a s r e l a ç õ e s q u e se t e c e m e n t r e p r o f e s s o r e s e a l u n o s . -

E n e m s e m p r e , ou a t é m u i t o p o u c a s v e z e s , o s p r o f e s s o r e s se t ê m 

m o s t r a d o s e n s í v e i s ( t a l v e z p o r d e s c o n h e c i m e n t o ) a u m a c o r r e c t a 

p e r c e p ç ã o , i n t e r p r e t a ç ã o e r e s p o s t a às c a r a c t e r í s t i c a s i n t e l e c t u a i s , 

e m o c i o n a i s e m e s m o s e x u a i s a p r e s e n t a d a s p o r a l u n o s p o r t a d o r e s de u m a 

e t n i c i d a d e p r ó p r i a . E s t e d e s c o n h e c i m e n t o é s u s c e p t í v e l d e c o n d u z i r à 

c r i a ç ã o d e e x p e c t a t i v a s , a t i t u d e s e s e n t i m e n t o s , p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s , , 

q u e p o d e m t r a n s f o r m a r - s e , p o s t e r i o r m e n t e , e m e s t í m u l o s p a r a o 

c o m p o r t a m e n t o d o s a l u n o s , c o n f i r m a n d o c r e n ç a s . e n r a i z a d a s n o s 

p r o f e s s o r e s - profecia autoconfirmatória. S i g n i f i c a i s t o q u e . o s 

p r o f e s s o r e s , ao d e f i n i r e m . i n c o r r e c t a m e n t e u m a s i t u a ç ã o e e n c o n t r a n d o 

c o n s i s t ê n c i a n a a c ç ã o s u b s e q u e n t e d o s s e u s a l u n o s , a t o r n a r ã o u m a 

r e a l i d a d e . 

C o m e f e i t o , D u n k i n e D o e n a u ( 1 9 8 5 ) c i t a r a m d i f e r e n t e s e s t u d o s 

( G a y , 1 9 7 4 ; B a r n e s , 1 9 7 3 ; R u b o v i t s e M a e h r , 1 9 7 3 ; J a c k s o n , e C o s c a , 

1 9 7 4 ; M a t h i s , 1 9 7 5 ; O r t i z , 1 9 7 6 ; S a y a v e d r a , 1 9 7 6 ) , r e a l i z a d o s n o s E U A , 

j á n a d é c a d a d e 1 9 7 0 , m e n c i o n a n d o a p o s s i b i l i d a d e d e o s p r o f e s s o r e s 

p o d e r e m p r a t i c a r a d i s c r i m i n a ç ã o , n a s a l a de a u l a , e n t r e a l u n o s o r i u n d o s , 

da m a i o r i a e d a s m i n o r i a s , ao e s t a b e l e c e r e m m e n o s i n t e r a c ç õ e s p o s i t i v a s 

e m a i s n e g a t i v a s c o m o s a l u n o s m i n o r i t á r i o s , a o s o l i c i t á - l o s m e n o s v e z e s 

e c o m q u e s t õ e s m a i s c o m p l e x a s , ao t e c e r e m m e n o s e l o g i o s e d a r e m m e n o s 

e n c o r a j a m e n t o ( R u b o v i t s e M a e h r , 1973 ; M a n g o l d , 1 9 7 4 ; G a y , 1974; . 

B a r n e s , 1 9 7 3 ; T y o , 1 9 7 2 ; M a t h i s , 1 9 7 5 ; H i l l m a n e D a v e n p o r t , 197.8) e a o 

e m i t i r e m m a i s c r í t i c a s n e g a t i v a s , e c o m e n t á r i o s d i s c i p l i n a r e s ( R u b o v i t s e 

M a e h r , 1 9 7 3 ; M a n g o l d , 1 9 7 4 ; H i l l m a n e D a v e n p o r t , . 1 9 7 8 ; T y o , 1 9 7 2 ; 

G a y , 1 9 7 4 ) . 

J a c k s o n e C o s c a ( 1 9 7 4 ) o b s e r v a r a m 5 0 0 c l a s s e s d o s u d o e s t e d o s 

E U A , c p n s i t u í d a s p o r a l u n o s b r a n c o s e não. b r a n c o s , t e n d o . v e r i f i c a d o que . 

os p r o f e s s o r e s l o u v a v a m , e n c o r a j a v a m , a c e i t a v a m • as i d e i a s , 

q u e s t i o n a v a m , r e a g i a m p o s i t i v a m e n t e e e v i t a v a m f o r m a s c r í t i c a s de f a l a r 

s o b r e t u d o q u a n d o se t r a t a v a de a l u n o s b r a n c o s , f a z e n d o - o , i g u a l m e n t e , d e 
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u m m o d o m u i t o d e s p r o p o r c i o n a d o r e l a t i v a m e n t e a o s n ã o b r a n c o s . E s t a s 

a t i t u d e s d e r a m o r i g e m a: u m a b a i x a a u t o - e s t i m a e u m a f r a c a m o t i v a ç ã o 

d o s a l u n o s n ã o b r a n c o s e m r e l a ç ã o ao s i s t e m a e d u c a t i v o , a p o u c o 

i n t e r e s s e p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s , u m a u m e n t o d a t e n s ã o e 

r e s s e n t i m e n t o e n t r e a l u n o s b r a n c o s e n ã o b r a n c o s . S e g u i u - s e - l h e u m 

r e f o r ç o d o s e s t e r e ó t i p o s d o s p r o f e s s o r e s e , n o c a s o d e c o n f l i t o a b e r t o , a 

a t r i b u i ç ã o d a r e s p o n s a b i l i d a d e às v í t i m a s , o q u e a l i m e n t o u o c i c l o . 

N o m e s m o s e n t i d o s e e n q u a d r a m os e s t u d o s d e V a s q u e z ( 1 9 8 2 ) e 

V a s q u e z é P r o u x ( 1 9 8 4 ) r e l a t i v o s ao tempo ( e j á a n t e r i o r m e n t e 

m e n c i o n a d o s ) r e f o r ç a d o s , a g o r a , p e l o t e s t e m u n h o d e u m a j o v e m ( e x -

e m i g r a n t e ) e s t u d a n t e u n i v e r s i t á r i a p o r t u g u e s a , c o m u m p e r c u r s o d e 

e s c o l a r i z a ç ã o n o s e n s i n o s p r é - p r i m á r i o , p r i m á r i o e s e c u n d á r i o e m F r a n ç a : 

« ( n a P r i m á r i a ) Tudo passa a ser muito mais rígido: horário para tudo; o 

professor usava uma baía branca imaculada; tínhamos que nos levantar 

quando entrava o director e dizer em alto e bom som *Bonjour^ Mr. Le 

DirectèurV Ate nà refeitório^ ninguém se sentava enquanto ^Mr. Le 

Directéur' não chegasse. Este respeito pelo nosso Directory apesar de 

parecer uni pouco exagerado hojé/era^ no entanto, motivo de orgulho 

para todos nós porque Mr.,., era tão rígido c omo a s n ormas d a e scola e 

nesses momentos de respeito explícito conseguia-se vislumbrar alguns 

dos seus raros sorrisos»'. Õ u o de u m a o u t r a a l u n a ( n a m e s m a s i t u a ç ã o ) : 

«O ritmo das aulas éra muito rápido». O u , a i n d a , o d e o u t r a : «Filha de 

emigrantes, as probabilidades de conseguir eram reduzidas^ segundo 

certos professores e pessoas francesas que conhecia. A imagem que os 

franceses tinham de Portugal era bastante pejorativa. Dificilmente 

fugiam dós preconceitos existentes. Os homens portugueses eram 

destinados aos trabalhos manuais e as mulheres vocacionadas para as 

tarefas de limpeza. Os filhos de emigrantes não tinham a mesma ^chance' 

face à educação, não tinham as mesmas capacidades. Esta forma de 

discriminação traduzia-se no ensino escolar. Certos professores não 

tratavam os alunos da mesma máneira, não cediam a palavra a todoSy 

dirigiam-se sempre áós mesmos alunos. Não me lembro de ter tido um 

professor fráncês que quisesse que eu falasse de Portugal, da minha 
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experiêncicy do meu país... Kz, durante a minha escolaridadcy 

desigualdades e tratamentos diferentes em relação às crianças de origem 

étnica ou de meios desfavorecidos. Essas crianças manifestavam 

problemas de natureza linguistica e logo cedo eram orientadas para 

ensinos diferenciados; não podiam escolher um curso universitário mas 

sim um ensino técnico» ( S i l v a , 2 0 0 0 ) . 

R e f e r e G i l l b o r n ( 1 9 9 0 ) q u e um e s t i l o p a r t i c u l a r d e a n d a r ( c o m o q u e 

u m g i n g a r ) d e a l u n o s , r a p a z e s , a f r o - c a r i b e n h o s f o i i n t e r p r e t a d o c o m o 

i n a d e q u a d o p e l o c o r p o d o c e n t e da e s c o l a q u e f r e q u e n t a v a m , , o q u e 

o c a s i o n o u c r í t i c a s e r e p a r o s a o s j o v e n s , p e r a n t e a s u a e s t u p e f a c ç ã o , d a d o 

q u e c o n s i d e r a v a m i s s o n o r m a l n a p o p u l a ç ã o n e g r a m a s c u l i n a . « I s t o 

r e f l e c t e u m a t e n d ê n c i a , g e n e r a l i z a d a e n t r e o c o r p o d o c e n t e , p a r a 

d e s v a l o r i z a r a q u i l o q u e n ã o e s t á c o n f o r m e c o m as s u a s ( b r a n c a s ) 

e x p e c t a t i v a s e e x p e r i ê n c i a » {ob. cit.; 2 9 ) . O m e s m o a c o n t e c e u e m r e l a ç ã o 

ao m o d o d e v e s t i r e à m a n e i r a de f a l a r , d e t e r i o r a n d o as r e l a ç õ e s e n t r e 

a l u n o s a f r o - c a r i b e n h o s e p r o f e s s o r e s b r a n c o s , n u m c o n t e x t o e s c o l a r d e 

d e s v a l o r i z a ç ã o d a e t n i c i d a d e d o s a l u n o s , e f a v o r e c e n d o u m p o t e n c i a l 

c o n f l i t o e n t r e a m b a s as p a r t e s . A l i á s , a g r a n d e p r o p o r ç ã o de c a s t i g o s 

a t r i b u í d o s a e s t e s a l u n o s r e s u l t a v a de a t i t u d e s d o s m e s m o s i n t e r p r e t a d a s 

c o m o « o f e n s a s » p e l o s s e u s p r o f e s s o r e s ( G i l l b o r n , 1 9 9 2 ) . E s t e s f a c t o s 

l e v a m m e s m o G i l l b o r n {ob. cit.; 6 2 ) a a f i r m a r q u e « a m b a s as p a r t e s 

s e n t i a m q u e o c o n f l i t o n ã o e r a u m m e r o c a s o p r o f e s s o r / a l u n o , m a s s i m 

b r a n c o / n e g r o » . 

U m i n q u é r i t o , r e a l i z a d o e m F r a n ç a p o r Z i m m e r m a n n ( 1 9 7 8 ) , s o b r e 

os f e n ó m e n o s de a t r a c ç ã o / r e p u l s a d o s p r o f e s s o r e s p a r a c o m o s a l u n o s , 

r e l a t i v a m e n t e à s u a a p a r ê n c i a f í s i c a , charme^ v o z , c ó d i g o s de p o s t u r a , , 

d e l i c a d e z a , h i g i e n e , a p r e s e n t a ç ã o e v e s t u á r i o , r e v e l o u q u e os f i l h o s d e 

o p e r á r i o s i m i g r a n t e s e r a m o s m a i s m a l c o n s i d e r a d o s , s e g u i n d o - s e - l h e s o s . 

f i l h o s de o p e r á r i o s f r a n c e s e s e , p o r ú l t i m o , as c r i a n ç a s f a v o r e c i d a s . C e r c a 

d e m e t a d e d o s f i l h o s de o p e r á r i o s i m i g r a n t e s f o r a m c o n s i d e r a d o s c o m o 

c o n s t a n t e m e n t e i n d i f e r e n t e s , a n t i p á t i c o s , p o r v e z e s r e p u g n a n t e s . 

T a m b é m , e m F r a n ç a , o u s o d o l e n ç o {hidjab) p o r a l u n a s 

m u ç u l m a n a s f o i i n t e r p r e t a d o p e l o s p r o f e s s o r e s c o m o u m a m a n i f e s t a ç ã o 
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r e l i g i o s a , d e s c a b i d a n o c o n t e x t o l a i c o d a e s c o l a f r a n c e s a . C o m e f e i t o , e m 

O u t u b r o de 1 9 8 9 , n o C o l é g i o G u s t á v e - H a v e z de C r e i l ( O i s e ) , t r ê s a l u n a s 

de o r i g e m m a r r o q u i n a , c o m i d a d e s c o m p r e e n d i d a s e n t r e o s t r e z e e os 

c a t o r z e a n o s , f o r a m e x p u l s a s d ó m e s m o p ò r s e r e c u s a r e m a t i r a r o l e n ç o 

q u e l h e s c o b r i a a c a b e ç a . M a i s de d é z a n o s d e p o i s , a q u e s t ã o d o hidjab 

c o n t i n u a , a i n d a , a s u s c i t a r v i v a p o l é m i c a , n a e s c o l a f r a n c e s a , e a 

d i s c r i m i n a r v e l a d a o u o s t e n s i v a m e n t e a q u e l a s q u e o u s a m e q u e , c a d a v e z 

m a i s , p r o c u r a m o e n s i n o à d i s t â n c i a p a r a a s u a f o r m a ç ã o . 

U m o u t r o e x e m p l o , r e c o l h i d o n a e s c o l a f r a n c e s a , d i z r e s p e i t o a 

a l u n o s a s i á t i c o s q u e , e m s i t u á ç ã b d e s a l a ' d e a u l a , d e s t a b i l i z a v a m 

e n o r m e m e n t e os s e u s p r o f e s s o r e s , d e v i d o ao s e u s i l ê n c i o . T r a t a v a - s e de 

u m c o h i p o r t a m e n t o n o r m a l n a e s c o l a c h i n e s a , o n d e o s a l u n o s n ã o 

t o m a v a m a p a l a v r a ^ . A l g o d e s e m e l h a n t e s e p a s s o u n o s E U A , o n d e 

c r i a n ç a s í n d i a s s e s e n t a v a m s i l e n c i o s a m e n t e n a a u l a e n ã o r e s p o n d i a m ao 

q u e s t i o n a m e n t o d o s e u p r o f e s s ò r ( a ) , n ã o p o r s e r e m t í m i d a s , d e s a j u s t a d a s 

ou c ò m d i f i c u l d a d e s d e a p r e n d i z a g e m , m a s p o r q u e , n o s e i o d a s u a p r ó p r i a 

c u l t u r a , e ra e s p e r a d o q u e a p r e n d e s s e m a t r a v é s d a o b s e r v a ç ã o d e m o d e l o s 

d e a d u l t o s s e m i n t e r a g i r e m c o m e l e s . Q u a n d o n e c e s s i t a s s e m d e a j u d a 

d e v e r i a m d i r i g i r - s e a i r m ã o s m a i s v e l h o s e n ã o a o s a d u l t o s . A l é m d i s s o , 

e s t a v a m h a b i t u a d a s a umá^ a u t o d e t e r m i n a ç ã o , e m c a s a , m u i t o m a i o r d o q u e 

a q u e e r a p e r m i t i d a n a e s c o l a ( P h i l i p s , 1 9 7 2 , c i t a d o p o r W i n i t z k y , 1 9 9 5 ; 

1 4 5 ) . "• 

S ã o e s t a s r e a c ç õ e s , p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s , i g n o r a n d o as 

d i f e r e n ç a s e n t r e a l u n o s c o m c u l t u r a s d i s t i n t a s , p r e s s i o n a n d o - o s m e s m o a 

n e g a r e m e s s a s d i f e r e n ç a s e e x i g i n d o - l h e s u m c o m p o r t a m e n t o s e m e l h a n t e 

a o d o g r u p o d o m i n a n t e , q u e p o d e m s e r d e t e r m i n a n t e s n u m p e r c u r s o 

e s c o l a r b e m o u m a l s u c e d i d o . D e t e r m i n a n t e é , t a m b é m , o m a r c a r 

o s t e n s i v a m e n t e q u e s e é d i f e r e n t e e , p o r c o n s e q u ê n c i a , i n c a p a z de a t i n g i r 

o s m e s m o s o b j e c t i v o s e o s m e s m o s r e s u l t a d o s d o s a l u n o s d a m a i o r i a , ou 

m e l h o r , do a l u n o « p a d r ã o » q u e s e c r i a d e n t r o d a m a i o r i a , d o « a l u n o 

^ E n t r e v i s t a a M a r e B a b l e t ( I n s p e c t o r da E d u c a ç ã o n a c i o n a l , r e s p o n s á v e l pe l a 
C o m i s s ã o de E d u c a ç ã o e F o r m a ç ã o - C E F I S E M - de P a r i s e e n c a r r e g a d o da m i s s ã o 
a c a d é m i c a pa ra os r e c u r s o s da . e d u c a ç ã o p r i o r i t á r i a ) . In Mouvements 4 ( 1 9 9 9 ) 15. 
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i d e a l » , q u e r e s u l t a d a c o n s t r u ç ã o f e i t a p e l o p r o f e s s o r , a p a r t i r d o seu 

e s t i l o d e v i d a , da s u a l i n g u a g e m ^ e da sua p r ó p r i a c u l t u r a . 

É , c o m o a f i r m a B r o w n ( 1 9 9 8 ) , e m c o n s e q u ê n c i a d a r e j e i ç ã o de 

p a r t e d e si p r ó p r i a s q u e o s e n t i d o de i d e n t i d a d e e d e a u t o c o n f i a n ç a d a s 

c r i a n ç a s p o d e f i c a r s e r i a m e n t e a f e c t a d o . 

5.3 • A discr ímíaação na escola 

E n t e n d e - s e p o r discriminação «a d i s t i n ç ã o f e i U a i n d i v í d u o s ou 

g r u p o s p a r a l h e s a p l i c a r u m t r a t a m e n t o d e s f a v o r á v e l » ( S i m o n et al.y 1 9 9 9 ; 

5) . B i l l i g m e i e r ( 1 9 8 5 ) r e f e r e q u e o t e r m o discriminação social é 

l a r g a m e n t e u s a d o p a r a r e f e r e n c i a r o a c t o d e : f a z e r d i s t i n ç õ e s i n d i v i d u a i s 

e n t r e v á r i o s g r u p o s h u m a n o s c o m b a s e n a i d a d e , n o s e x o e n o u t r a s 

c a r a c t e r í s t i c a s s o c i a i s , c u l t u r a i s e f í s i c a s , p e r c e b i d a s o u p r e s u m i d a s ; 
i 

t r a t a r a s p e s s o a s , i n t e n c i o n a l m e n t e ou n ã o , de m a n e i r a i n j u s t a e i n j u r i o s a , 

c o m b a s e e m t a i s d i s t i n ç õ e s . A s s i m , os m e m b r o s de u m g r u p o t e n d e m a 

c a r a c t e r i z a r o u t r o g r u p o c o m o s e n d o i n f e r i o r e m d e t e r m i n a d a s a t i t u d e s e 

c o m p o r t a m e n t o s , q u a n d o c o m p a r a d o c o m a m a i o r i a q u e d e t é m o p o d e r e 

c u j a c u l t u r a é a s s u m i d a c o m o a cultura. 

A f i r m a T h o r n e ( 1 9 9 5 ; 1 7 0 ) q u e « t o d a s as c r i a n ç a s t ê m d i r e i t o a 

u m a o p o r t u n i d a d e i g u a l p a r a a p r e n d e r e m e p a r a a l c a n ç a r e m o seu 

p o t e n c i a l , m a s i s t o n ã o a c o n t e c e se f o r e m d e q u a l q u e r f o r m a 

d i s c r i m i n a d a s » . T a l d i s c r i m i n a ç ã o , s e g u n d o a a u t o r a , p a s s a p o r u m 

c o m p o r t a m e n t o d i s c r i m i n a t ó r i o c o m o a v i o l ê n c i a , o r a c i s m o e o s e x i s m o , 

e n v o l v e n d o i n t i m i d a ç ã o f í s i c a , ou a m e a ç a s d e v i o l ê n c i a , o u t á c t i c a s 

v e r b a i s , ou o s t r a c i s m o s o c i a l . E s t a v i o l ê n c i a p o d e , a I p n g o p r a z o , 

c o n d u z i r ao a b s e n t i s m o , a o i n s u c e s s o , à d e p r e s s ã o e m e s m o a o s u i c í d i o . 

N a e s c o l a , e m g e r a l , a d i s c r i m i n a ç ã o p a r e c e a t i n g i r s o b r e t u d o , o s 

a l u n o s p o r t a d o r e s d e c u l t u r a s d i f e r e n t e s , d e t r a ç o s f í s i c o s m a r c a n t e s , c o m 

ê n f a s e p a r a a c o r d a p e l e , e de u m e s t a t u t o s ó c i o - e c o n ó m i c o b a i x o . C o m 

' O a s p e c t o da l i n g u a g e m f o i , aliás," m u i t o d e s e n v o l v i d o por B a s i l B e r n s t e i n ( 1 9 7 5 ) , 
ao r e f e r i r a i m p o r t â n c i a da e s t r u t u r a s o c i a l c o m o g e r a d o r a de f o r m a s l i n g u i s t i c a s e as 
d i f i c u l d a d e s na r e l a ç ã o e d u c a t i v a d e v i d a s à i n c o m p r e e n s ã o , p o r p a r t e d o s a l u n o s , da 
l i n g u a g e m a b s t r a c t a , f o r m a l , d o c ó d i g o e l a b o r a d o dos p r o f e s s o r e s . À c o n f l i t u a l i d á d e 

1 7 0 . 



e f e i t o , d e t e r m i n a d o s g r u p o s é t n i c o s , d e t e n t o r e s de u m f o r t e p o d e r 

e c o n ó m i c o e / o u b e m c o n s i d e r a d o s c u l t u r a l m e n t e , m u i t o r a r a m e n t e s ã o 

a l v o d e r e c r i m i n a ç ã o ou d i s c r i m i n a ç ã o s o c i a l , c o n s t i t u i n d o m e s m o , p o r 

v e z e s , e l i t e s e x t r e m a m e n t e b e m a c e i t e s e v a l o r i z a d a s n o i n t e r i o r d a s 

s o c i e d a d e s o n d e v i v e m . 

A s s i m , n a s e s c o l a s , são a l v o de d i s c r i m i n a ç ã o , p o r p a r t e d e 

p r o f e s s o r e s , d e c o l e g a s e d e p e s s o a l n ã o d o c e n t e , s o b r e t u d o , o s a l u n o s 

f i l h o s d e e m i g r a n t e s o r i u n d o s d e p a í s e s c o n s i d e r a d o s « p o u c o 

d e s e n v o l v i d o s » a t o d o s os n í v e i s , de r a ç a n e g r a e c o m f r a c o s r e c u r s o s 

e c o n ó m i c o s . A f i r m a S i r a j - B I a t c h f o f d ( 1 9 9 3 ; 3 1 ) q u e «a p r á t i c a e s c o l a r 

f o r n e c e a p i o r e x p e r i ê n c i a de d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l p a r a m u i t o s e s t u d a n t e s 

n e g r o s » . S u s t e n t a G i l l b o r n ( 1 9 9 0 ; 1 0 0 ) q u e «a e t n i c i d a d e d o s a l u n o s 

i n f l u e n c i a a s u a e s c o l h a de a m i g o s e a s u a e x p e r i ê n c i a f a c e às 

e x p e c t a t i v a s do p r o f e s s o r que m u i t a s v e z e s r e f l e c t e m e s t e r e ó t i p o s 

' r a c i s t a s * » , p e l o q u e a e t n i c i d a d e se t o r n a um f a c t o r c e n t r a l e u m p r i m e i r o 

o b s t á c u l o a se r « n e g o c i a d o » e n t r e a l u n o s q u e a s p i r a m ao s u c e s s o e s c o l a r 

e p r o f e s s o f e s q u e d e t ê m j ü í z o s e t n o c ê n t f i c o s . 

N a v e r d a d e , a d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l n ã o t e m só a v e r c o m i n c i d e n t e s 

e s c o l a r e s f í s i c o s e v e r b a i s e v i d e n t e s , m a s t a m b é m , e de u m a f o r m a m u i t o 

m a i s s u b t i l , c o m a m í m i c a , a l i n g u a g e m c o r p o r a l , o t o m d e v o z , a 

e x c l u s ã o e as e x p e c t a t i v a s do p r o f e s s o r . 

E m E s p a n h a , u m r e l a t ó r i o d e 1 9 9 2 - 9 3 , o r i u n d o d o C e n t r o de 

I n v e s t i g a ç ã o s o b r e à R e a l i d a d e S o c i a l , a s s i n a l a v a os C i g a n o s c o m o o 

g r u p o s o c i a l m e n o s v a l o r i z a d o e, p o r t a n t o , m a i s s u j e i t o a s e r o b j e c t o d e 

a t i t u d e s d i s c r i m i n a t ó r i a s , s e g u i n d o - s e ' - I h e s o s N e g r o s e M a g r e b i n o s . 4 4 % 

d o s i n q u i r i d o s ' c o n s i d e r a v a m os i m i g r a n t e s c o m o a c a u s a d e m a i o r 

d e l i n q u ê n c i a e 5 5 % c o m o a c a u s a d o d e s e m p r e g o ( S a l e s e G a r c i a , 1997 ) 

A c r e s c e n t a m as á u t ó r a s q u e e s t a s o p i n i õ e s se r e p r o d u z e m d e u m a m a n e i r a 

m a i s ou m e n o s s i m i l a r n a s e s c o l a s e e n t r e os p r o f e s s o r e s , « q u e m o s t r a m 

u m a f o r t e a v e r s ã o a o s c i g a n o s , m a g r e b i n o s e n e g r o s a f r i c a n o s , c u l p a n d o -

os p e l a sua p r ó p r i a m a r g i n a l i z a ç ã o e n o s c a s o s m a i s e x t r e m o s c h e g a n d o a 

d e c o r r e n t e d a s r e f e r ê n c i a s c u l t u r a i s d i f e r e n t e s e x i g i r i a , a s s i m , d o s a l u n o s u m a 
m u d a n ç a de i d e n t i d a d e c u l t u r a l p o r p a r t e da e s c o l a . 

k 
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p e d i r a s u a e x p u l s ã o de E s p a n h a ou :0 s eu e x t e r m í n i o , e m b o r a t o d o s 

c o n h e ç a m o d i s c u r s o u n i v e r s a l da i g u a l d a d e e se e x a l t e o p l u r a l i s m o e a . 

d i f e r e n ç a » {ob. cit.; 4 4 ) . 

A f i r m a J a n i c e H a l l ( 1 9 9 3 ; 180) q u e «o r a c i s m o e a d i s c r i m i n a ç ã o 

t ê m u m i m p a c t o m a i o r n a s e x p e c t a t i v a s q u e os p r o f e s s o r e s t ê m d o s s e u s 

a l u n o s m i n o r i t á r i o s » . N a v e r d a d e , as e x p e c t a t i v a s p a r e c e m s e r m a i s 

b a i x a s p a r a o s a l u n o s de m i n o r i a s , o q u e , c o m o t e m p o , p o d e d e t e r m i n a r o 

s e u i n s u c e s s o e s c o l a r , u m a v e z q u e e s t e s a l u n o s v ã o c o m e ç a n d o a 

a c r e d i t a r n a s m e n s a g e n s s u b t i s , e m i t i d a s p e l o s s e u s p r o f e s s o r e s , s o b r e as 

s u a s f r a c a s c a p a c i d a d e s i n t e l e c t u a i s p a r a s e r e m b e m s u c e d i d o s e a c e i t a i n 

o e n c a m i n h a m e n t o p r o p o s t o p a r a t a r e f a s f í s i c a s e m a n u a i s . C o m o 

c o n s e q u ê n c i a , só m u i t o d i f i c i l m e n t e e s t e s a l u n o s p o d e r ã o c o n c r e t i z a r o 

s e u p o t e n c i a l , e m e s c o l a s e c o m p r o f e s s o r e s q u e « d r a s t i c a m e n t e a f e c t e m . o 

seu p r o g r e s s o e o s e u r e n d i m e n t o e s c o l a r e s » ( G i l l b o r n , 1 9 9 0 ; 1 4 1 ) . . 

F a c e à i m p o r t â n c i a d a s e x p e c t a t i v a s d o p r o f e s s o r s o b r e o s a l u n o s 

p e r t e n c e n t e s a g r u p o s é t n i c o s , t o r n a - s e p e r t i n e n t e u m a a b o r d a g e m à 

q u e s t ã o d a s e x p e c t a t i v a s , e n t e n d e n d o - s e e s t a s c o m o as c r e n ç a s q u e o s 

d o c e n t e s p o s s u e m s o b r e o p o t e n c i a l a c a d é m i c o d e c a d a a l u n o . 

5.3. J - As expectativas . . 

R o t t e r ( 1 9 5 4 ) , s i n t e t i z a n d o d u a s g r a n d e s o r i e n t a ç õ e s d a P s i c o l o g i a 

n o r t e - a m e r i c a n a , i n t e g r a a p o s i ç ã o c o g n i t i v a ( v a r i á v e l c o g n i t i v a ) c o m o 

e s t í m u l o r e s p o s t a ou r e f o r ç o ( v a r i á v e l m o t i v a c i o n a l ) , d e f i n i n d o 

expectativa c o m o o g r a u e m q u e o s u j e i t o c o n s i d e r a q u e u m d e t e r m i n a d o 

r e f o r ç o s e s e g u e a u m d e t e r m i n a d o c o m p o r t a m e n t o , e x e c u t a d o n u m a 

d e t e r m i n a d a s i t u a ç ã o . A e x p e c t a t i v a é , p o i s , d e t e r m i n a d a p e l a p e r c e p ç ã o 

d a s c a r a c t e r í s t i c a s d a t a r e f a , a u m e n t a n d o c o m o s u c e s s o e d i m i n u i n d o 

c o m o f r a c a s s o . A s s i m , as e x p e c t a t i v a s s ã o s u b j e c t i v a s e p o d e m s e r 

e s p e c í f i c a s de u m a s i t u a ç ã o ou g e n e r a l i z a d a s , s e n d o d e p r e v e r q u e , 

q u a n d o a s n e c e s s i d a d e s s ã o e l e v a d a s e as p e r s p e c t i v a s d e as s a t i s f a z e r 

b a i x a s , d ê e m o r i g e m a c o m p o r t a m e n t o s d e f e n s i v o s , d e s a j u s t a d o s e 

i r r e a l i s t a s . 
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O l s o n , R o e s e e Z a n n a ( 1 9 9 6 ) f a z e m u m a r e v i s ã o b a s t a n t e e x a u s t i v a 

d a t e o r i a e d a l i t e r a t u r a r e l e v a n t e s s o b r e a s e x p e c t a t i v a s . D e f i n e m - n a s 

c o m o c r e n ç a s s o b r e o f u t u r o e s t a d o d a s c o i s a s , i s t o é , p r o b a b i l i d a d e s 

s u b j e c t i v a s s o b r e o m o d o c o m o o m u n d o f u n c i o n a r á / r e a g i r á e m r e s p o s t a 

á s n o s s a s a c ç õ e s , c o n s t i t u i n d o u m m e c a n i s m o p e l o q u a l e x p e r i ê n c i a s e 

c o n h e c i m e n t o s p a s s a d o s s ã o u s a d o s p a r a p r e d i z e r o f u t u r o e d e t e r m i n a r o 

c o m p o r t a m e n t o . 

P a r a O l i v e i r a ( 1 9 9 2 ; 1 3 5 ) , e p a r t i n d o d a r e l a ç ã o p r o f e s s o r / a l u n o n a 

p e r s p e c t i v a d o p r o f e s s o r , «o t e r m o [ e x p e c t a t i v a ] p o d e r e v e s t i r p e l o m e n o s 

t r ê s s i g n i f i c a d o s : s i m p l e s c r e n ç a , p e r c e p ç ã o ou e s p e r a n ç a v a g a d o 

p r o f e s s o r s o b r e a r e a l i z a ç ã o o u o c o m p o r t a m e n t o d o a l u n o m a s s e m o 

i n f l u e n c i a r ; a t i t u d e , p r e s s e n t i m e n t o o u p r o g n ó s t i c o m a i s o u m e n o s 

b a s e a d o n a e x p e r i ê n c i a ou e m e s t e r e ó t i p o s e q u e i n t e r f e r e m n a r e a l i z a ç ã o 

d o a l u n o ; e x p e c t a t i v a m a n i p u l a d a o u i n d u z i d a a r t i f i c i a l m e n t e d e s d e f o r a e 

q u e e n v i e s a , a t r a v é s d e a l g u m a r t e f a c t o , o p e n s a r e a g i r d o p r o f e s s o r , 

l e v a n d o de q u a l q u e r f o r m a a q u e o a l u n o c o r r e s p o n d a a e s s a s e x p e c t a t i v a s 

a r t i f i c i a i s » . 

D e u m a m a n e i r a g e r a l , as e x p e c t a t i v a s p o d e m r e f e r i r - s e t a n t o 

à q u i l o q u e poderá a c o n t e c e r {expectativas probabilísticas) c o m o à q u i l o 

q u e deverá a c o n t e c e r {expectativas normativas). A s p r i m e i r a s s ã o 

p r e d o m i n a n t e s n u m a s i t u a ç ã o d e l i v r e c o n s u m o e c o n c o r r ê n c i a , 

a s s o c i a d a s à s a t i s f a ç ã o . P o d e t a m b é m f a l a r - s e d e expectativas ideais^ 

d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o m os d e s e j o s , r e f e r i n d o - s e à q u i l o q u e 

deveria, s e g o s t a r i a o u d e s e j a r i a q u e a c o n t e c e s s e , n u m a a p l i c a ç ã o a o 

c o n s t r u t o d a p e r c e p ç ã o de q u a l i d a d e / d e s e m p e n h o . 

S e g u n d o B r e w e r e C r a n o ( 1 9 9 4 ) , as e x p e c t a t i v a s q u e c a d a 

i n d i v í d u o t e m d o s o u t r o s e d e si p r ó p r i o p o s s u e m u m e f e i t o e n o r m e n a s 

s u a s p e r c e p ç õ e s e a v a l i a ç õ e s , c o m p r o f u n d a s i m p l i c a ç õ e s n a c o g n i ç ã o e 

n o c o m p o r t a m e n t o . E t a l v e z m e s m o m a i s i m p o r t a n t e d o q u e o e f e i t o d a s 

e x p e c t a t i v a s p e s s o a i s n o c o m p o r t a m e n t o d o i n d i v í d u o s e j a o s e u e f e i t o n o 

c o m p o r t a m e n t o d o s o u t r o s . N a v e r d a d e , as e x p e c t a t i v a s d e c a d a u m 

i n f l u e n c i a m o s e u c o m p o r t a m e n t o e m r e l a ç ã o a o s o u t r o s , p o d e n d o m e s m o 

1 7 3 . 



l e v á - l o s a c o m p o r t a r e m - s e d e m o d o a c o n f i r m a r e m o q u e d e l e s e r a 

e s p e r a d o . 

5.3.1.1 - Tipos e fontes de expectativas 

S e g u n d o O l s o n , R o e s e e Z a n n a ( 1 9 9 6 ) , as e x p e c t a t i v a s p o d e m s e r 

o r i e n t a d a s p a r a : 

- O próprio sujeito - i n t r a p e s s o a i s : d e s e m p e n h o , s e n s a ç õ e s , a u t o -

e f i c á c i a . 

- As outras pessoas - i n t e r p e s s o a i s . 

- A realidade nãosocial - i m p e s s o a i s : a c o n t e c i m e n t o s , s i t u a ç õ e s . 

P o r s u a v e z , s u r g e m a p a r t i r de t r ê s g r a n d e s f o n t e s : 

- A experiência pessoal directa, p e l o q u e s ã o g e r a l m e n t e m a i s 

f o r t e s ; 

- A comunicação dos outros - e x p e r i ê n c i a i n d i r e c t a s e n d o 

p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e s q u a n d o as c r e n ç a s e x i s t e n t e s s ã o f r a c a s ou o 

a s s u n t o é n o v o ; 

- As inferências a partir de outras expectativas, c o m d e s t a q u e p a r a 

a i n f l u ê n c i a d a s atribuições causais. 

5.3.1.2 - Propriedades das expectativas 

O l s o n et al. ( 1 9 9 6 ) i n d i c a m q u a t r o g r a n d e s p r o p r i e d a d e s d a s 

e x p e c t a t i v a s , a o l o n g o de c u j a s d i m e n s õ e s p o d e m v a r i a r e m continuum: 

certeza, acessibilidade, clareza e importância. 

A certeza d e u m a e x p e c t a t i v a e s t á r e l a c i o n a d a c o m o g r a u 

s u b j e c t i v o de p r o b a b i l i d a d e a s s o c i a d o a o r e s u l t a d o ou e v e n t o e s p e r a d o s , 

p o d e n d o s e r efectiva ( c o r r e s p o n d e n d o a u m a p r o b a b i l i d a d e e s t i m a d a d e 

1 0 0 % ) o u subjectiva ( c o m u m g r a u de p r o b a b i l i d a d e d e m e n o s d e 1 0 0 % ) . 

U m a o u t r a c o n c e p t u a l i z a ç ã o p o s s í v e l ( n ã o b a s e a d a n o g r a u d e 

p r o b a b i l i d a d e ) a s s e n t a n a c o n f i a n ç a do r e s u l t a d o ou e v e n t o e s p e r a d o s , 

q u e p o d e m s e r m a i s o u m e n o s s e g u r o s ou e s t á v e i s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a 

p r o b a b i l i d a d e s u b j e c t i v a de c o n f i r m a ç ã o e s p e r a d a . 

E s t a d i m e n s ã o é d e t e r m i n a d a p o r q u a t r o f a c t o r e s : 
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1 - A natureza da experiência em que se baseia a expectativa 

( d i r e c t a , i n d i r e c t a ou i n f e r i d a ) . A s s i m , as e x p e c t a t i v a s s e r ã o t a n t o m a i s 

c e r t a s q u a n t o m a i s d i r e c t a f o r a e x p e r i ê n c i a . 

2 ' A consensualidade da informação. A s e x p e c t a t i v a s s e r ã o t a n t o 

m a i s c e r t a s q u a n t o m a i s p a r t i l h a d a s f o r e m p o r o u t r a s p e s s o a s . 

2> • A acessibilidade da expectativa. Q u a n t o m a i s a s e x p e c t a t i v a s 

f o r e m a c e s s í v e i s à m e m ó r i a m a i s v e z e s s e r ã o a p l i c a d a s , a c t i v a d a s e 

p r o p o r c i o n a r ã o m a i o r c e r t e z a . 

4 - A sua confirmação passada. A s e x p e c t a t i v a s s e r ã o t a n t o m a i s 

c e r t a s q u a n t o m a i s v e z e s s e c o n f i r m a r e m . 

A acessibilidade d e u m a e x p e c t a t i v a r e m e t e p a r a a p r o b a b i l i d a d e d a 

s u a a c t i v a ç ã o e c o n s e q u e n t e u t i l i z a ç ã o p a r a i n t e r p r e t a r a r e a l i d a d e , 

c o n s i d e r a d a r e l e v a n t e , d e p e n d e n d o d a f a c i l i d a d e e v e l o c i d a d e d a 

o c o r r ê n c i a à m e n t e . 

T a m b é m e s t a p r o p r i e d a d e é d e t e r m i n a d a p o r q u a t r o f a c t o r e s : 

l ' A frequência da acessibilidade. S i g n i f i c a i s t o q u e , , q u a n t o m a i s 

u m a c a t e g o r i a a c e d e r à m e n t e , m a i o r é a p r o b a b i l i d a d e d e e l a s e r u s a d a 

p a r a i n t e r p r e t a r a i n f o r m a ç ã o s u b s e q u e n t e . 

2 - 0 carácter recente da activação da expectativa. Q u a n t o m a i s 

r e c e n t e m e n t e t i v e r s i d o u s a d a u m a e x p e c t a t i v a m a i o r é a p r o b a b i l i d a d e d e 

e l a s e r a c t i v a d a de n o v o . 

3 - / 4 importância da mesma ( s i g n i f i c â n c i a m o t i v a c i o n a l ) . Q u a n t o 

m a i s r e l e v a n t e f o r u m a e x p e c t a t i v a , p a r a a s a t i s f a ç ã o d e n e c e s s i d a d e s 

i m p o r t a n t e s ou m a i s f o r t e a s u a a s s o c i a ç ã o a o u t r a s e x p e c t a t i v a s , m a i s 

f r e q u e n t e m e n t e p o d e r á s e r a c t i v a d a . 

A - A desconfirmação percebida. Q u a n t o m a i s u m a e x p e c t a t i v a f o r 

d e s c o n f i r m a d a ( r e a l ou a p a r e n t e m e n t e ) m a i o r é a p r o b a b i l i d a d e d e e l a s e r 

a c t i v a d a , s e o s u j e i t o b u s c a r p r o v a a d i c i o n a l o u m e l h o r c o m p r e e n s ã o , 

d e s e n c a d e a n d o - s e f r e q u e n t e m e n t e p r o c e s s o s de a t r i b u i ç ã o e d e r e d u ç ã o de 

d i s s o n â n c i a . 

A clareza d a s e x p e c t a t i v a s p r e n d e - s e c o m a v a r i a ç ã o n u m 

continuum e x p l i c i t o - i m p l í c i t o , o u s e j a , c o m o g r a u d e c o n s c i ê n c i a n a 
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f o r m a ç ã o d a s m e s m a s . E s t a s , q u a n d o , i m p l í c i t a s , s ã o o m n i p r e s e n t e s e 

g e r a d a s « a u t o m a t i c a m e n t e » . 

A c l a r e z a d a s e x p e c t a t i v a s , ou o q u e d e t e r m i n a a s u a 

c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o , d e p e n d e e s s e n c i a l m e n t e d e q u a t r o f a c t o r e s : 

1 - A necessidade de preparação para enfrentar uma situação. 

A s s i m , as e x p e c t a t i v a s s e r ã o t a n t o m a i s e x p l í c i t a s q u a n t o m a i s 

n e c e s s á r i a s f o r e m p a r a p r e p a r a r u m a c o n t e c i m e n t o ou p a r a e n f r e n t a r u m a 

s i t u a ç ã o (expectativas preparatórias). 

2 - A inquirição ao sujeito. A s e x p e c t a t i v a s s e r ã o t a n t o m a i s 

e x p l í c i t a s q u a n t o m a i s o s u j e i t o f o r d i r e c t a m e n t e q u e s t i o n a d o s o b r e as 

m e s m a s . 

3 - / 4 importância da expectativa. E s t a se rá t a n t o m a i s e x p l í c i t a 

q u a n t o m a i o r s i g n i f i c a d o m o t i v a c i o n a l c o n t i v e r , o q u e s a l i e n t a a u t i l i d a d e 

f u n c i o n a l da m e s m a . 

4 - / 4 sua desconfirmação percebida. A s e x p e c t a t i v a s s e r ã o t a n t o 

m a i s e x p l í c i t a s q u a n t o m a i s s u r p r e e n d e n t e s f o r e m os r e s u l t a d o s o b t i d o s . 

P o r ú l t i m o , a importância d e u m a e x p e c t a t i v a r e s i d e n o seu 

s i g n i f i c a d o m o t i v a c i o n a l , t e n d o a s m a i s i m p o r t a n t e s m a i o r e s i m p l i c a ç õ e s 

p a r a as n e c e s s i d a d e s f u n d a m e n t a i s do i n d i v í d u o . E d e t e r m i n a d a p o r d o i s 

f a c t o r e s : 
I _ • 

1 - A sua relevância para as necessidades importantes do 

individuo. Q u a n t o m a i s s i g n i f i c a t i v o s f o r e m o s a c o n t e c i m e n t o s o u os 

r e s u l t a d o s e s p e r a d o s ( p a r a as n e c e s s i d a d e s , m o t i v a ç õ e s e v a l o r e s do 

i n d i v í d u o ) m a i s i m p o r t a n t e s s e r ã o as e x p e c t a t i v a s d o p o n t o d e v i s t a 

f u n c i o n a l . 

2 - As suas implicações para outras expectativas. Q u a n t o m a i s 

s i g n i f i c a t i v o s f o r e m os e f e i t o s de u m a d e t e r m i n a d a e x p e c t a t i v a s o b r e 

o u t r a s e x p e c t a t i v a s m a i s i m p o r t a n t e e la se t o r n a . 

5.3.1.3 - Consequências das expectativas 

A s e x p e c t a t i v a s t ê m i m p o r t a n t e s c o n s e q u ê n c i a s s o b r e o s s i s t e m a s 

c o g n i t i v o , a f e c t i v o , c o m p o r t a m e n t a l e f i s i o l ó g i c o do i n d i v í d u o , d i f e r i n d o 

c o n s o a n t e os t i p o s o u p r o p r i e d a d e s e s p e c í f i c a s a b o r d a d o s a n t e r i o r m e n t e . 
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A n í v e l d o s i s t e m a cognitivo^ a s e x p e c t a t i v a s d e s e n c a d e i a m e f e i t o s 

s i g n i f i c a t i v o s sobi^e os p r o c e s s o s de : 

1 - Atenção e codificação^ u m a v e z q u e , q u e r a i n f o r m a ç ã o 

p o s t e r i o r s e j a c o n s i s t e n t e ou i n c o n s i s t e n t e c o m as e x p e c t a t i v a s , g e r a 

s u r p r e s a . 

2 - Interpretação^ s o b r e t u d o q u a n d o a i n f o r m a ç ã o é o b j e c t i v a m e n t e 

a m b í g u a , f a v o r e c e n d o u m a i n t e r p r e t a ç ã o c o n s i s t e n t e e c o n f i r m a t ó r i a d a s 

e x p e c t a t i v a s . 

3 - / 4 tribuiçãOy d e s i g n a d a m e n t e n a s e q u ê n c i a d a d e s c o n f i r m a ç â o de 

e x p e c t a t i v a s , g e r a n d o p e n s a m e n t o s de b u s c a c a u s a l , f r e q u e n t e m e n t e d e 

n a t u r e z a e x t e r n a e i n s t á v e l , m a s e m a l g u n s c a s o s d e n a t u r e z a i n t e r n a , 

c o m o n a s e x p e c t a t i v a s d e e l e v a d a a u t o - e f i c á c i a . 

4 - Pensamento contra-efectivo (alternativo)^ c o n s i s t i n d o e m 

r e p r e s e n t a ç õ e s s o b r e o q u e p o d e r i a t e r s i d o , i s t o é , u m a r e c o n s t r u ç ã o de 

a c o n t e c i m e n t o s p a s s a d o s e m q u e d e t e r m i n a d o s a n t e c e d e n t e s s ã o a l t e r a d o s 

e é e s p e c i f i c a d o u m r e s u l t a d o a l t e r n a t i v o p a r a e s s e s a c o n t e c i m e n t o s . 

5 - Memorização^ f a v o r e c i d a t a n t o p e l a i n f o r m a ç ã o c o n s i s t e n t e 

c o m o p e l a i n c o n s i s t e n t e a l v o d a s e x p e c t a t i v a s , m a s n ã o p e l a i n f o r m a ç ã o 

i r r e l e v a n t e . A i n f o r m a ç ã o i n c o n s i s t e n t e p a r e c e s e r m e l h o r m e m o r i z a d a 

d o q u e a c o n s i s t e n t e , q u a n d o o s s u j e i t o s r e v e l a m m o t i v a ç ã o e c a p a c i d a d e s 

p a r a t a l , e m b o r a i s s o n ã o s i g n i f i q u e n e c e s s a r i a m e n t e u m m a i o r i m p a c t o 

n o s j u l g a m e n t o s p o s t e r i o r e s . 

A s c o n s e q u ê n c i a s , n o s p r o c e s s o s afectivos, m a n i f e s t a m - s e a n í v e l 

d e : 

1 - Atitudes, n a s u a c o m p o n e n t e a f e c t i v a , r e f l e c t i n d o a s 

c r e n ç a s / e x p e c t a t i v a s d o s s u j e i t o s s o b r e as c a r a c t e r í s t i c a s / a t r i b u t o s 

p o s s u í d a s p e l o o b j e c t o , p o n d e r a d a s p e l a s a v a l i a ç õ e s f e i t a s p e l o s s u j e i t o s 

e m r e l a ç ã o a e s s a s c a r a c t e r í s t i c a s / a t r i b u t o s ao l o n g o d e u m a d i m e n s ã o 

b o m / m a u . 

2 - Ansiedade e depressão, a u m e n t a d a s o u d i m i n u í d a s p o r 

d e t e r m i n a d o s t i p o s d e e x p e c t a t i v a s ( o u c o m p o n e n t e s d e l a s ) , c o m o a s 

r e l a t i v a s ao d e s e m p e n h o , à a u t o - e f i c á c i a , à d e s e s p e r a n ç a , e t c . 
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3 - Humory g e r a d o p e l a v i o l a ç ã o d a s e x p e c t a t i v a s , s e n d o a 

i n c o n s i s t ê n c i a r e s o l v i d a p e l o r e c o n h e c i m e n t o de i n t e r p r e t a ç õ e s ou 

p e r s p e c t i v a s a l t e r n a t i v a s . 

A n í v e l comportamentaly d e t e c t a m - s e os e f e i t o s s e g u i n t e s : 

1 - Comportamento consistente com o conteúdo das expectativas. 

A s p e s s o a s a g e m d e a c o r d o e em c o e r ê n c i a c o m o c o n t e ú d o e s p e c í f i c o d a s 

e x p e c t a t i v a s , o q u e p e r m i t e , a t é ce r to p o n t o , p r e d i z e r o s c o m p o r t a m e n t o s 

f u t u r o s , e m f u n ç ã o d o c o n h e c i m e n t o p r é v i o d a s e x p e c t a t i v a s q u e 

i n f l u e n c i a m e s s e s c o m p o r t a m e n t o s . 

2 - Teste de hipóteses. D e l i b e r a d a m e n t e , os s u j e i t o s e n v o l v e m - s e 

no s e n t i d o d e c o n f i r m a r e m a v e r a c i d a d e d a s s u a s e x p e c t a t i v a s s u b j e c t i v a s 

e e x p l í c i t a s , r e c o l h e n d o i n f o r m a ç ã o d i a g n ó s t i c a . C o n t u d o , a i n v e s t i g a ç ã o 

m o s t r a q u e o s s u j e i t o s a d o p t a m , f r e q u e n t e m e n t e , e s t r a t é g i a s q u e 

p r o c u r a m c o n f i r m a r as h i p ó t e s e s , e n v i e s a n d o o s r e s u l t a d o s , 

n o m e a d a m e n t e e s c o l h e n d o p e r g u n t a s p o t e n c i a l m e n t e c o n f i r m a t ó r i a s e 

e v i t a n d o as p o t e n c i a l m e n t e d e s c o n f i r m a t ó r i a s . N o e n t a n t o , u m d e s s e s 

p r o c e s s o s , c o n h e c i d o c o m o estratégia de_ teste positivo ( e m q u e o s u j e i t o 

e s c o l h e p e r g u n t a s c u j a r e s p o s t a p o s i t i v a c o n f i r m a r i a a h i p ó t e s e ) , n ã o 

e n v i e s a os r e s u l t a d o s , u m a v e z que as r e s p o s t a s p o d e m s e r n e g a t i v a s , 

d e s c o n f i r m a n d o , d e s t e m o d o , a h i p ó t e s e . 

3 - Profecias auto-realizadoras ( c o m p o r t a m e n t o d o s o u t r o s ) . A s 

e x p e c t a t i v a s f a z e m c o m q u e o c o m p o r t a m e n t o d o s s u j e i t o s - a l v o s e j a 

p e r c e b i d o / d e d u z i d o ( p o r e n v i e s a m e n t o o u s e l e c ç ã o ) d e f o r m a 

c o n s i s t e n t e c o m e s s a s e x p e c t a t i v a s . P o r é m , n a l g u n s c a s o s , o s s u j e i t o s 

r e v e l a m c o m p o r t a m e n t o s i n c o n g r u e n t e s c o m as e x p e c t a t i v a s , o q u e r e v e l a 

a i n f l u ê n c i a s i m u l t â n e a d e o u t r o s f a c t o r e s o u v a r i á v e i s m o d e r a d o r a s , t a i s 

c o m o os o b j e c t i v o s d o s s u j e i t o s ou as c a r a c t e r í s t i c a s d o s a l v o s . 

A s c o n s e q u ê n c i a s fisiológicas ou somáticas d a s e x p e c t a t i v a s s ã o 

r e v e l a d a s p e l a i n v e s t i g a ç ã o q u e m e d i u e s t í m u l o s f i s i o l ó g i c o s n o e f e i t o 

d a s e x p e c t a t i v a s d e e r r o o u f a l h a s o b r e a a n s i e d a d e o u d a s e x p e c t a t i v a s 
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d e a u t o - i n e f i c á c i a s o b r e o s t r e s s . O efeito de placebo^ c o n s i s t e n a 

a d m i n i s t r a ç ã o ao' s u j e i t o d e u m a s u b s t â n c i a i n ó c u a o u d e u m 

p r o c e d i m e n t o i r r e l e v a n t e , a c o m p a n h a d a d a s u g e s t ã o d e m o d i f i c a ç ã o d e 

u m s i n t o m a ou s e n s a ç ã o , o q u e , e m m u i t o s c a s o s , s e v e r i f i c a e f e c t i v a e 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e c o m e f e i t o s d u r a d o u r o s . U m a e x p l i c a ç ã o p o s s í v e l 

p r e n d e - s e c o m o f a c t o de o s p l a c e b o s p o d e r e m a l i v i a r a a n s i e d a d e d o s 

s u j e i t o s / p a c i e n t e s e , a s s i m , m e l h o r a r e m a s u a c o n d i ç ã o e r e c u p e r a ç ã o . 

O u t r a e x p l i c a ç ã o p o d e r e s i d i r n a a t e n ç ã o e a c e n t u a ç ã o d e a s p e c t o s 

p o s i t i v o s da c o n d i ç ã o o u r e c u p e r a ç ã o , p o r e f e i t o d a s e x p e c t a t i v a s . 

F i n a l m e n t e , u m a t e r c e i r a e x p l i c a ç ã o p o d e e n c o n t r a r - s e n a r e s p o s t a 

c o n d i c i o n a d a i n d u z i d a p e l o p l a c e b o , p o r e f e i t o d e u m a e x p e r i ê n c i a p r é v i a 

c o m s u b s t â n c i a ou p r o c e d i m e n t o v e r d a d e i r o s . H á , n a v e r d a d e , p r o v a s d e 

q u e o s p l a c e b o s p o d e m a c t i v a r p r o c e s s o s f i s i o l ó g i c o s q u e r e d u z e m a d o r . 

5.3.1.4 - Confirmação e desconfirmação das expectativas 

U m a v e z q u e as e x p e c t a t i v a s são h i p ó t e s e s s o b r e p e s s o a s , o b j e c t o s , 

a c o n t e c i m e n t ó s e s i t u a ç õ e s , e s s a s h i p ó t e s e s p o d e m s e r c o n f i r m a d a s p o r 

i n f o r m a ç ã o p o s t e r i o r q u e as s u p o r t a m ou n ã o , e m b o r a e s t a , n a l g u n s c a s o s , 

p o s s a n ã o e s t a r d i s p o n í v e l . 

A s c o n s e q u ê n c i a s ' d a confirmação d a s e x p e c t a t i v a s p o d e m s e r 

d i v e r s a s : 

- R e l a t i v a m e n t e á s expectativas efectivas ( 1 0 0 % d e c e r t e z a ) , o s 

e f e i t o s p a r e c e m s e r n u l o s o u i r r e l e v a n t e s . 

- E m r e l a ç ã o à s expectativas subjectivas ( m e n o s d e 1 0 0 % d e 

c e r t e z a ) , á c o n f i r m a ç ã o i n d u z , d e u m m o d o gera l . - s e n t i m e n t o s i n i c i a i s 

p o s i t i v o s p o r q u e t o r n a a r e a l i d a d e « p r e v i s í v e l » . P o s t e r i o r m e n t e e n a l g u n s 

c a s o s , p o d e g e r a r ou l e v a r à i n f e r ê n c i a ~ de s e n t i m e n t o s s e c u n d á r i o s 

n e g a t i v o s p ô r n ã o s e r e m s a t i s f e i t a s as n e c e s s i d a d e s o u d e s e j o s d o s u j e i t o , 

c o m o é o c a s o "das e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s . 

Há m a i s de u m s é c u l o , na Á u s t r i a , i n v e s t i g a d o r e s v e r i f i c a r a m q u e o e f e i t o 
f a r m a c o l ó g i c o de d e t e r m i n a d a s d r o g a s / r e m é d i o s , e m d o e n t e s q uc e s t u d a v a m , s e d e v i a 
m a i s à s u g e s t ã o d o s p a c i e n t e s d o q u e a um e f e i t o r ea l d a s m e s m a s ( o s ) . 

1 7 9 . 



- O u t r a c o n s e q u ê n c i a é o r e f o r ç o da certeza d a s e x p e c t a t i v a s , 

t r a n s f o r m a n d o as s u b j e c t i v a s em e f e c t i v a s o u , p e l o m e n o s , e m m e n o s 

s u b j e c t i v a s . 

N o q u e se r e f e r e à s c o n s e q u ê n c i a s da desconfirmação, p o d e m s e r 

a p o n t a d o s o s s e g u i n t e s e f e i t o s : 

1 - T o r n a e x p l í c i t a s ( c o n s c i e n t e s ) as e x p e c t a t i v a s i m p l í c i t a s ( n ã o 

c o n s c i e n t e s ) . 

2 - G e r a , n o r m a l m e n t e , s e n t i m e n t o s , i n i c i a i s n e g a t i v o s p o r q u e : a 

r e a l i d a d e s e m o s t r a i m p r e v i s í v e l e i s s o é, g e r a l m e n t e , s e n t i d o c o m o 

d e s a g r a d á v e l ; p o d e e s t i m u l a r d i s s o n â n c i a , , u m a v e z q u e . as p e s s o a s , 

f r e q u e n t e m e n t e , se c o m p r o m e t e m c o m as s u a s p r e d i ç õ e s / e x p e c t a t i v a s ; a 

s u r p r e s a p o d e s e r d e s a g r a d á v e l p a r a a l g u m a s p e s s o a s e m c e r t a s 

c i r c u n s t â n c i a s . N o e n t a n t o , p o s t e r i o r m e n t e , p o d e m v e r i f i c a r - s e 

s e n t i m e n t o s s e c u n d á r i o s p o s i t i v o s a p a r t i r das i n f e r ê n c i a s f e i t a s , 

d e s i g n a d a m e n t e q u a n d o a l g u é m e s p e r a o p i o r , m a s r e c e b e m e l h o r . 

3 - G e r a r e a c ç õ e s f a v o r á v e i s ou d e s f a v o r á v e i s ( v a l ê n c i a s 

v i o l a t ó r i a s ) , c o n s o a n t e os s u j e i t o s e n t e n d a m o c o m p o r t a m e n t o 

d e s c o n f i r m a t ó r i o c o m o i n t e n c i o n a l m e n t e b o m o u m a u - t e o r i a d a v i o l a ç ã o 

d a s e x p e c t a t i v a s . 

4 - I n d u z p r o c e s s a m e n t o m a i s c u i d a d o s o e p r o f u n d o d a i n f o r m a ç ã o 

r e l e v a n t e p a r a a e x p e c t a t i v a , l i g a d o a d u a s m o t i v a ç õ e s : 

- O desejo de proteger a expectativa original^ q u e p o d e m o t i v a r 

t e n t a t i v a s de i n t e g r a ç ã o d e i n f o r m a ç ã o i n c o n s c i e n t e n a m e s m a . 

- O desejo de fazer julgamentos correctos^ p e r a n t e a r e d u z i d a 

c o n f i a n ç a i n d u z i d a p e l a d e s c o n f i r m a ç ã o d a e x p e c t a t i v a , l e v a n d o os 

s u j e i t o s a a b a n d o n a r e m o s p r o c e s s a m e n t o s m a i s a u t o m á t i c o s , b a s e a d o s , 

e m c a t e g o r i a s , e a e n v o l v e r e m - s e e m p r o c e s s a m e n t o s m a i s 

i n d i v i d u a l i z a d o s , c o n s t r u í d o s « p e ç a - a - p e ç a » . C o n t u d o , p o d e m v e r i f i c a r - s e 

e x c e p ç õ e s a e s t a h i p ó t e s e , p o r e x e m p l o q u a n d o a d e s c o n f i r m a ç ã o é f e i t a 

p o r u m p o t e n c i a l p e r s u a s o r q u e p a r e c e v i o l a r p s e u i n t e r e s s e p r ó p r i o , e o s 

s u j e i t o s se e n v o l v e m , e n t ã o , e m p r o c e s s o s a t r i b u c i o n a i s s o b r e a 

h o n e s t i d a d e e a s i n t e n ç õ e s do a l v o , e s f o r ç a n d o - s e m e n o s p o r a n a l i s a r a 

q u a l i d a d e d o s a r g u m e n t o s . 
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5 - R e d u z a c e r t e z a d a s e x p e c t a t i v a s q u a n d o e l a s n ã o s ã o r e v i s t a s 

ou a b a n d o n a d a s . 

6 - T o r n a as e x p e c t a t i v a s m a i s a c e s s í v e i s . 

7 - S u j e i t a as e x p e c t a t i v a s a t e s t e s d i r e c t o s m a i s f r e q u e n t e s e 

i n t e n s i v o s , ao a c t i v a r a s h i p ó t e s e s . 

E m s í n t e s e , v e r i f i c a - s e q u e as e x p e c t a t i v a s p o d e m o r i e n t a r - s e s e j a 

p a r a o p r ó p r i o s u j e i t o , s e j a p a r a o u t r a s p e s s o a s ou a c o n t e c i m e n t o s e 

s i t u a ç õ e s , s u r g i n d o ou d e u m a e x p e r i ê n c i a p e s s o a l d i r e c t a , ou d a 

c o m u n i c a ç ã o c o m o u t r a s p e s s o a s , o u , a i n d a , d e i n f e r ê n c i a s f e i t a s a p a r t i r 

d e o u t r a s e x p e c t a t i v a s . 

A sua e x i s t ê n c i a r e s u l t a q u e r da c e r t e z a d a s m e s m a s - p r o v e n i e n t e 

não só da e x p e r i ê n c i a d i r e c t a d o s i n d i v í d u o s , m a s t a m b é m d o c o n s e n s o d e 

o u t r o s , da sua a c t i v i d a d e e da sua c o n f i r m a ç ã o - , q u e r d a s u a 

a c e s s i b i l i d a d e - d e v i d a à s u a f r e q u ê n c i a , ao c a r á c t e r r e c e n t e , i m p o r t â n c i a 

e d e s c o n f i r m a ç ã o - , q u e r d a s u a c l a r e z a - c o m o s u p o r t e p a r a e n f r e n t a r 

u m a s i t u a ç ã o , q u e s t i o n a m e n t o s o b r e as m e s m a s , s i g n i f i c a d o m o t i v a c i o n a l , 

s u r p r e s a q u a n t o a o s r e s u l t a d o s - , que r da sua i m p o r t â n c i a - e m f u n ç ã o da 

sua r e l e v â n c i a e s i g n i f i c a d o p a r a as n e c e s s i d a d e s do i n d i v í d u o . 

A s s u a s c o n s e q u ê n c i a s r e v e l a m - s e n ã o a p e n a s a n í v e l c o g n i t i v o -

a t e n ç ã o , c o d i f i c a ç ã o , i n t e r p r e t a ç ã o , a t r i b u i ç ã o , r e p r e s e n t a ç õ e s , 

m e m o r i z a ç ã o m a s i g u a l m e n t e a n í v e l a f e c t i v o - n a s a t i t u d e s , 

a n s i e d a d e , d e p r e s s ã o , h u m o r a n í v e l c o m p o r t a m e n t a l e a n í v e l 

f i s i o l ó g i c o ou s o m á t i c o . 

A s e x p e c t a t i v a s p o d e m , a i n d a , ser c o n f i r m a d a s o u d e s c o n f i r m a d a s 

em f u n ç ã o de i n f o r m a ç ã o p o s t e r i o r que as s u p o r t e ou n ã o . 

São , no e n t a n t o , s e m p r e um p r o c e s s o p e s s o a l , a s s u m i n d o u m 

e s p e c i a l r e l e v o n a s r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s e, c o n c r e t a m e n t e , n a s r e l a ç õ e s 

e s t a b e l e c i d a s e n t r e p r o f e s s o r e s e a l u n o s em c o n t e x t o e s c o l a r e , s o b r e t u d o , 

n a - s a l a de a u l a , , e m s i t u a ç ã o p e d a g ó g i c a p r o p r i a m e n t e d i t a . O p r o f e s s o r 

s u r g e áí « c o m o a c t o r p r i n c i p a l c u j o s c o m p o r t a m e n t o s c o n c r e t o s p o d e m 

d o m i n a r s o b r e t u d o o r e s t o , q u a l q u e r q u e s e j a a q u a l i d a d e d a s 

i n s t i t u i ç õ e s » ( C a m i l l e r i , 1 9 8 5 ; 8 3 ) . 
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5.3.2- As expectativas dos professores 

O e s t u d o r e l e v a n t e s o b r e os e f e i t o s d a s e x p e c t a t i v a s e m c o n t e x t o 

e s c o l a r d e v e - s e a R o s e n t h a l e J a c o b s o n ( 1 9 6 8 ) . 

E s t e t r a b a l h o s u r g e n a s e q u ê n c i a de u m a i n v e s t i g a ç ã o a n t e r i o r , 

r e a l i z a d a p o r R o s e n t h a l e F o d e ( 1 9 6 1 , 1 9 6 3 ) , c o n d u z i d a e m l a b o r a t ó r i o . 

A o s r e s p o n d e n t e s f o i - l h e s a p r e s e n t a d o u m c o n j u n t o de d e z f o t o g r a f i a s de 

r o s t o s e p e d i d o p a r a se p r o n u n c i a r e m s o b r e o « s u c e s s o » d e s s a s f a c e s 

r e p r e s e n t a d a s , o q u e se r e v e l o u r e l a t i v a m e n t e n e u t r a l , t e n d o , 

p o s t e r i o r m e n t e , R o s e n t h a l i n f o r m a d o m e t a d e d o s r e s p o n d e n t e s de q u e os 

r o s t o s p e r t e n c i a m a p e s s o a s b e m s u c e d i d a s , e f e i t o o c o n t r á r i o c o m a 

r e s t a n t e m e t a d e . O s r e s u l t a d o s m o s t r a r a m q u e a s a v a l i a ç õ e s d e s u c e s s o e 

n ã o s u c e s s o e s t a v a m r e l a c i o n a d a s c o m as i n f o r m a ç õ e s p r e v i a m e n t e 

f o r n e c i d a s , i s t o é , c o m as e x p e c t a t i v a s q u e se h a v i a m c r i a d o n o s 

r e s p o n d e n t e s , p o r i n f l u ê n c i a d o e x p e r i m e n t a d o r . 

D e p o i s d e s t a i n v e s t i g a ç ã o , R o b e r t R o s e n t h a l e L e n o r e J a c o b s o n 

t e n t a r a m v e r i f i c a r e s t a m e s m a i n f l u ê n c i a n a e d u c a ç ã o , i s t o é , c o m p r o v a r o 

e f e i t o d a s e x p e c t a t i v a s d o p r o f e s s o r s o b r e o r e n d i m e n t o e s c o l a r d o s 

a l u n o s . P a r a i s s o , t e s t a r a m a l u n o s de d e z o i t o c l a s s e s d e u m a e s c o l a do 

e n s i n o p r i m á r i o p ú b l i c o ( O a k - S c h o o l ) , f r e q u e n t a d a p o r c r i a n ç a s o r i u n d a s , 

n a s u a m a i o r i a , d e f a m í l i a s de f r a c o n í v e l s ó c i o - e c o n ó m i c o , s e n d o 1 7 % de 

e t n i a m e x i c a n a ( a m i n o r i a m a i s d e s f a v o r e c i d a ) ' . A p l i c a r a m - l h e s , n o f i n a l 

d o a n o e s c o l a r a n t e r i o r a o i n í c i o da e x p e r i ê n c i a , u m s u p o s t o t e s t e 

p a d r o n i z a d o d e i n t e l i g ê n c i a (o T O G A d e F l a n a g a n , 1 9 6 0 ^ ) , i n f o r m a n d o , 

n o i n í c i o d o a n o l e c t i v o s e g u i n t e , o s p r o f e s s o r e s s o b r e o s a l u n o s ( c e r c a 

de 2 0 % d o t o t a l d e a l u n o s ) de q u e m e r a e s p e r a d o u m s u c e s s o a c a d é m i c o 

n e s s e a n o e s c o l a r , e m f u n ç ã o d o s b o n s r e s u l t a d o s o b t i d o s n o d i t o t e s t e de 

i n t e l i g ê n c i a . A ú n i c a c o i s a q u e d i s t i n g u i a os a l u n o s e r a o f a c t o d e o s s e u s 

p r o f e s s o r e s c o n s i d e r a r e m os i n c l u í d o s n o s 2 0 % c o m o c a p a z e s d e a l c a n ç a r 

^ «O g r u p o de r a p a z e s m e x i c a n o s f o i o q u e b e n e f i c i o u m e n o s d a s e x p e c t a t i v a s 
f a v o r á v e i s , nas t r ê s v a r i á v e i s de c o m p o r t a m e n t o [ a t i t u d e s d o s a l u n o s - c u r i o s i d a d e 
i n t e l e c t u a l , a d a p t a ç ã o / s o c i a b i l i d a d e , n e c e s s i d a d e de a p r o v a ç ã o ] » ( O l i v e i r a ; 1992 ; 
2 3 ) . 
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u m p r o g r e s s o i n t e l e c t u a l e x t r a o r d i n á r i o . D u r a n t e d o i s a n o s , o s a l u n o s 

f o r a m t e s t a d o s p e r i o d i c a m e n t e . O s r e s u l t a d o s f i n a i s m o s t r a r a m d i f e r e n ç a s 

e n t r e o s d o i s g r u p o s de a l u n o s - « e x p e r i m e n t a i s » e d e c o n t r o l e c o m 

g a n h o s i n t e l e c t u a i s s i g n i f i c a t i v o s p a r a a q u e l e s , i n c l u í d o s n o s 2 0 % e e m 

r e l a ç ã o a o s q u a i s as e x p e c t a t i v a s ( i n d u z i d a s a r t i f i c i a l m e n t e ) d o s 

p r o f e s s o r e s f ò r a m m a i s a l t a s . O s a u t o r e s i n t e r p r e t a r a m e s t e s r e s u l t a d o s 

c o m o u m a p r o v a d e q u e ' a e x p e c t a t i v a q u e u m p r o f e s s o r t e m d o 

r e n d i m e n t o d o a l u n o p o d e c u m p r i r - s e p o r si m e s m a , i n d e p e n d e n t e m e n t e 

de q u a l q u e r r e l a ç ã o c o m a c a p a c i d a d e d o d i t o a l u n o . 

E s t e e s t u d o d e u l u g a r à p u b l i c a ç ã o d o f a m o s o l i v r o Pygmalion in 

the Classroom^ d e s p o l e t a n d o i n v e s t i g a ç ã o e c o n t r o v é r s i a ^ s o b r e a s 

c o n s e q u ê n c i a s d a s e x p e c t a t i v a s d o p r o f e s s o r n o d e s e m p e n h o e n a a u t o -

e s t i m a d o a luno '* ' . A f i n a l , o q u e os a u t o r e s a c a b a v a m d e c o n s t a t a r , e m 

r e l a ç ã o a o s g a n h o s , e r a u m t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o p o r p a r t e d o s 

p r o f e s s o r e s c o m o r e s u l t a d o d a s f a l s a s e x p e c t a t i v a s q u e l h e s t i n h a m s i d o 

i n d u z i d a s e, d a í , a profecia autoconfirmatória ( j á , a n t e r i o r m e n t e , 

a b o r d a d a e o b j e c t o d e e s t u d o d a p s i c o l o g i a s o c i a l ) , o u s e j a , u m a s i t u a ç ã o 

e m q u e as p e r s p e c t i v a s e r r ó n e a s s o b r e as c a p a c i d a d e s d o s a l u n o s e o 

s u b s e q u e n t e d e s e n v o l v i m e n t o d a a c ç ã o , c o m b a s e n e s t a s p e r c e p ç õ e s , as 

t o r n a m v e r d a d e i r a s , à m e d i d a q u e o t e m p o p a s s a . 

E s t e e s t u d o v e i o , p o i s , m o s t r a r a i m p o r t â n c i a d a s e x p e c t a t i v a s d o s 

p r o f e s s o r e s s o b r e a a c ç ã o d e c a d a a l u n o e / o u d a t u r m a , a s s i m c o m o o s e u 

e f e i t o n e g a t i v o ou p o s i t i v o q u e r n a i n t e r a c ç ã o p r o f e s s o r / a l u n o ( s ) , q u e r 

n o p r ó p r i o r e n d i m e n t o e s c o l a r d o ( s ) m e s m o ( s ) . A s s i m , « a s e x p e c t a t i v a s 

d o p r o f e s s o r , a c e r c a d o p o t e n c i a l a c a d é m i c o d o s e u a l u n o , s ã o 

a c o m p a n h a d a s p o r u m a m u d a n ç a n o s a f e c t o s , u m a v e z q u e q u a n t o m a i s 

f a v o r á v e i s f o r e m as s u a s e x p e c t a t i v a s m a i s p o s i t i v o s e r á t a m b é m o m o d o 

c o m o v ê o a l u n o e o e m p e n h o q u e e m p r e e n d e n o t r a b a l h o c o m e l e » 

' Es te t e s t e p e r m i t e o c á l c u l o de u m QI v e r b a l , de ura QI de r a c i o c í n i o e de u m QI 
t o t a l . 
^ As p r i n c i p a i s c r i t i c a s c o l o c a d a s ao t r a b a l h o de R o s e n t h a l e J a c o b s o n r e f e r e m - s e à 
a m b i g u i d a d e ; aos e r r o s m e t o d o l ó g i c o s * d a e x p e r i m e n t a ç S o , à a p l i c a ç ã o i n a d e q u a d a das 
c o n c l u s õ e s e ao p r o c e s s o d a s e x p e c t a t i v a s . . 
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( B r e w e r e C r a n o , 1 9 9 4 ; 3 3 4 ) . Q u a n d o as s u a s e x p e c t a t i v a s , s ã o n e g a t i v a s , 

t a m b é m e s t a s s e r e f l e c t e m n o s a f e c t o s q u e o p r o f e s s o r t r a n s m i t e ao a l u n o . 

E m s í n t e s e , o p r o f e s s o r e s p e r a um d e t e r m i n a d o c o m p o r t a m e n t o d o a l u n o e 

a g e c o m e l e n a b a s e d e s s a s e x p e c t a t i v a s , o q u e é c o m p r e e n d i d o p e l o 

d i s c e n t e q u e p a s s a a a c t u a r de a c o r d o c o m as e x p e c t a t i v a s d o seu 

p r o f e s s o r , o q u e , f i n a l m e n t e , a c a b a p o r r e f o r ç a r o q u e o d o c e n t e e s p e r a v a 

d e l e . C r i a - s e , a s s i m , u m c i c l o e m q u e , p a r t i n d o d e a l g o s u p o s t o p e l o 

p r o f e s s o r , o a l u n o a c a b a r á p o r c o n f i r m á - l o . 

E s t e « a l g o s u p o s t o » , no e n t a n t o , n ã o s u r g e d o n a d a , u m a v e z q u e 

os i n d i v í d u o s c o n s t r o e m u m a i m p r e s s ã o a c e r c a d a s o u t r a s p e s s o a s a p a r t i r 

de e l e m e n t o s q u e s ã o r e l e v a n t e s p a r a e l e s , c o m o , p o r e x e m p l o , a m a n e i r a 

de v e s t i r , o m o d o c o m o a n d a m , a l í n g u a q u e f a l a m , a l i n g u a g e m q u e 

u t i l i z a m , as s u a s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , d e t e r m i n a d a s c a p a c i d a d e s q u e 

t ê m , os c o m p o r t a m e n t o s q u e d e m o n s t r a m , o seu c o n t e x t o f a m i l i a r , a z o n a 

o n d e r e s i d e m , a p o s i ç ã o s o c i a l q u e o c u p a m , o s e x o , a o r i g e m é t n i c a , e t c . 

N a V e r d a d e , a c lasse s ocial a q u e o a l u n o p e r t e n c e p a r e c e t e r u m a 

i m p o r t â n c i a g r a n d e n a p r e d i ç ã o d o s u c e s s o e s c o l a r d o a l u n o ( B o u r d i e u e 

P a s s e r o n , 1 9 7 0 ) . O s p r o f e s s o r e s m a n i f e s t a m e x p e c t a t i v a s m a i s b a i x a s e m 

r e l a ç ã o a o s a l u n o s de c l a s s e s o c i a l i n f e r i o r d o q u e a o s d e c l a s s e m é d i a 

( D e u t s c h , 1 9 6 3 ; W i l s o n , 1 9 6 3 ) . C o m e f e i t o , o s p r o f e s s o r e s t e n d e m a 

s o b r e s t i m a r a c a p a c i d a d e d o s a l u n o s d e c l a s s e s o c i a l m é d i a e a l t a , 

s u b e s t i m a n d o , p e l o c o n t r á r i o , a d o s a l u n o s d e c l a s s e s o c i a l b a i x a , 

v a l o r i z a n d o , d e s t e m o d o , o s a l u n o s q u e p o s s u e m u m e n v o l v i m e n t o s o c i a l 

p r ó x i m o do s e u ; «a e s c o l a p r i v i l e g i a e m p r i m e i r o l u g a r o s f i l h o s d o s 

q u a d r o s s u p e r i o r e s , m a s f u n c i o n a s e g u n d o as n o r m a s e os v a l o r e s d a 

c l a s s e m é d i a , d a q u a l o s p r o f e s s o r e s s e s e n t e m p r ó x i m o s » ( C h a r l o t et al., 

1 9 9 2 ; 2 4 ) . A certeza d a e x p e c t a t i v a c r i a d a p e l o s p r o f e s s o r e s , e m r e l a ç ã o 

a e s t e s a l u n o s , r e s u l t a , a s s i m , d a natureza da s ua experiência st 

s e n t e m p r ó x i m o s d e l e s , e d a confirmação passada ( s e e l e s - p r o f e s s o r e s -

f o r a m c a p a z e s , a l u n o s e m i g u a l c i r c u n s t â n c i a t a m b é m o s e r ã o ) . C o m o 

O b s e r v a H a r r i s ( 1 9 9 1 ) q u e « { e m b o r a } h a j a 3 4 5 e s t u d o s . q u e l e v e m à c o n c l u s ã o de 
que os e f e i t o s d a s e x p e c t a t i v a s e x i s t e m . . . há p o u c a c o m p r e e n s ã o d o s p r o c e s s o s que os 
s u b l i n h a m » ( C i t a d o p o r B r e w e r e C r a n o , 1994 ; 3 3 4 ) . 
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a f i r m a B h a v n a n i et at. ( 1 9 8 6 ; 3 9 ) , « o s p r o f e s s o r e s s ã o s o b r e t u d o v i s t o s 

c o m o a l g u é m q u e c o n s i d e r a os N e g r o s i n c a p a z e s d e t e r e m u m e m p r e g o ou 

de a p r e n d e r e m . S e n t e - s e q u e o s i s t e m a e d u c a t i v o p r o m o v e u a p e r c e p ç ã o 

d a i n f e r i o r i d a d e c u l t u r a l d o s N e g r o s , a t r a v é s d a a l i m e n t a ç ã o , do 

v e s t u á r i o , d a l í n g u a o u d a r e l i g i ã o . A f i l o s o f i a m u l t i c u l t u r a l , 

c o r r e n t e m è n t e p r a t i c a d a , n ã o e n s i n a o ^ re spe i to* p e l a s o u t r a s c u l t u r a s ; 

c o n t i n u a a r e f o r ç a r a h i e r à r q u i a d a s c u l t u r a s , n a s q u a i s a s c u l t u r a s N e g r a s 

c o m o q u e * f a l h a m ' , c o m p a r a d a s c o m o n í v e l e l e v a d o d a d o à c u l t u r a d a 

c l a s s e m é d i a b r a n c a I n g l e s a » . F u n c i o n a m , a q u i , o s e s t e r e ó t i p o s s o c i a i s 

c r i a d o s e m r e l a ç ã o a o s N e g r o s , m a s f u n c i o n a m t a m b é m a s e x p e c t a t i v a s 

c r i a d a s s o b r e b p o u c o r e n d i m e n t o e s c o l a r d e s t e s a l u n o s . N a v e r d a d e , a 

comunicação dos outros e t a m b é m u m a p o s s í v e l confirmação passada 

a j u d a r ã o à necessidade de preparação - d o ( s ) p r o f e s s o r ( s ) - para 

enfrentar(em) uma situação^ q u e p o d e r á n ã o l h e a g r a d a r ( t e r a l u n o s 

n e g r o s ) e c u j a s e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s e m r e l a ç ã o a e s s e s a l u n o s se 

a p r e s e n t a m claras p a r a s i . N o f u n d o , t r a t a - s e d e u m a f o r m a d e r a c i s m o 

a l i c e r ç a d a e m e s t e r e ó t i p o s e e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s . 

T a m b é m a origem étnica p o d e r á c o n s t i t u i r u m e l e m e n t o d e 

s u b e s t i m a d a s c a p a c i d a d e s , d a s p o t e n c i a l i d a d e s e d a s a t i t u d e s d o s a l u n o s , 

q u a n d o e x i s t e m d e t e r m i n a d o s e s t e r e ó t i p o s n e g a t i v o s e m r e l a ç ã o a e l e s , 

p o r p a r t e d o s s e u s p r o f e s s o r e s . « E l e s [ p r o f e s s o r e s ] t ê m b a i x a s 

e x p e c t a t i v a s e p o u c a s c r i a n ç a s t ê m a f o r ç a p a r a d i z e r a p r o v a r e i q u e e s t á 

e r r a d o ' » ( A f f o r , 1 9 8 2 , c i t a d o p o r S o l l i s , 1 9 9 6 ; 3 3 ) , a t é p o r q u e m u i t o 

d i f i c i l m e n t e o a l u n o c o n s e g u i r á 1 u t a r c o n t r a e x p e c t a t i v a s d o s p r o f e s s o r e s 

q u e se a p r e s e n t a m b a s e a d a s n a certeza efectiva o u confirmadas p e l o 

r e f o r ç o d a certeza subjectiva. 

J u s s i m , E c c l e s e M a d o n ( 1 9 9 6 ) , ao i n v e s t i g a r e m a i n f l u ê n c i a d a 

e t n i c i d á d e d o s a l u n o s n a s e x p e c t a t i v a s d o s p r o f e s s o r e s , v e r i f i c a r a m q u e 

o s e f e i t o s d as m e s m a s s ão c o n s i d e r a v e l m e n t e m a i s f o r t e s e n t r e a l u n o s d e 

g r u p o s e s t i g m a t i z a d o s ( a f r o - a m e r i c a n o s , b a i x o e s t a t u t o s o c i o -

e c o n ó m i c o ) , c o m b a i x o a u t o c o n c e i t o e f r a c o r e n d i m e n t o a c a d é m i c o . 

T a m b é m os a l u n o s d e c o r a c r e d i t a m q u e os s e u s p r o f e s s o r e s b r a n c o s os 

s u b e s t i m a m r e l a t i v a m e n t e a o s s e u s c o l e g a s ( D a v i d s o n e L a n g , 1 9 6 0 ) . 

1 8 5 . 



A s s i n a l a E g g l e s t o n ( 1 9 9 8 ; 34 ) q u e , n a s d u z e n t a s e s c o l a s 

r e f e r e n c i a d a s p o r M i c h a e l B a r b e r e r e c o n h e c i d a s c o m o t e n d o p o u c a s 

a s p i r a ç õ e s , as e x p e c t a t i v a s d o s p r o f e s s o r e s s u r g i a m c o m o a c a u s a 

p r i n c i p a l d o i n s u c e s s o d o s a l u n o s , q u e r b r a n c o s q u e r m a i o r i t a r i a m e n t e 

a f r o - c a r i b e n h o s . A s e x p e c t a t i v a s b a s e a v a m - s e m a i s e m c o n j e c t u r a s d e 

a t i t u d e s d o q u e n a s c a p a c i d a d e s , s e n d o m u i t a s v e z e s e x p l í c i t a s : « O que 

podemos esperar - a maioria dos pais está desempregada ou são famílias 

monoparentais - estão todos a ser subsidiados - não querem saber de 

emprego» o u «O rapaz negro é brilhante - mas não podemos levá-lo a 

exame com este comportamento - destruía tudo». M e s m o s e n d o , n a 

m a i o r i a d a s v e z e s , s u p o s i ç õ e s i m p l í c i t a s , a c a b a v a m p o r d e s t r u i r as 

r e l a ç õ e s p r o f e s s o r / a l u n o s , d a n d o o r i g e m a f r u s t r a ç ã o e a f a l t a de 

e s p e r a n ç a , r e s p e i t o e a u t o - e s t i m a . S ã o , p o i s , c o n s e q u ê n c i a s d a s 

e x p e c t a t i v a s q u e se r e f l e c t e m n o s p r o c e s s o s afectivos e , c o n c r e t a m e n t e , 

n a s atitudeSy r e v e l a n d o c r e n ç a s d o s p r o f e s s o r e s a c e r c a d a s c a r a c t e r í s t i c a s 

p o s s u í d a s p e l o s a l u n o s , p o n d e r a d a s p o r a v a l i a ç õ e s f e i t a s p e l o s d o c e n t e s 

s o b r e as m e s m a s , ao l o n g o d e u m a d i m e n s ã o b o m / m a u . 

O s p r o b l e m a s s u r g e m , a s s i m , q u a n d o as i m p r e s s õ e s f o r m a d a s 

p e l o s d o c e n t e s v ã o e s t a r n a o r i g e m de u m t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o r , 

r e s u l t a n t e de e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s o u n e g a t i v a s c r i a d a s . 

E m s a l a de a u l a , a f o r m a ç ã o de f a l s a s e x p e c t a t i v a s e s t á , 

f r e q u e n t e m e n t e , a s s o c i a d a a p r e c o n c e i t o s e e s t e r e ó t i p o s c o n s c i e n t e s ou 

i n c o n s c i e n t e s d o s p r o f e s s o r e s , n ã o s e n d o r a r o os a l u n o s , e m r e l a ç ã o a o s 

q u a i s o s d o c e n t e s t ê m b a i x a s e x p e c t a t i v a s , c o i n c i d i r e m c o m o s q u e 

a p r e s e n t a m c o m p o r t a m e n t o s p e r t u r b a d o r e s o u s ã o o r i u n d o s d e 

d e t e r m i n a d o s g r u p o s s o c i a i s e é t n i c o s . C o n t u d o , r e f e r e D í a z - A g u a d o 

( 1 9 8 7 ) q u e é p r o v á v e l q u e o e f e i t o e x p e c t a t i v a e x i s t a m a i s n u n s 

p r o f e s s o r e s do q u e n o u t r o s , e x p r e s s a n d o - s e as e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s 

s o b r e t u d o e m d o c e n t e s : p o u c o c o m p e t e n t e s e q u e v i v e m s u c e s s i v o s 

f r a c a s s o s ; c o m u m a p e r c e p ç ã o i m p r e c i s a da r e a l i d a d e e r e a g i n d o c o m 

a n s i e d a d e f a c e a o s p r o b l e m a s ; q u e n ã o se s e n t e m r e s p o n s á v e i s p e l o 

r e n d i m e n t o d o s a l u n o s ; q u e p e n s a m q u e o a l u n o n ã o p o d e m u d a r ; q u e 

t e n d e m a r e s o l v e r a d i s s o n â n c i a c o g n i t i v a e n t r e o r e n d i m e n t o e as 
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e x p e c t a t i v a s m o d i f i c a n d o , i m e d i a t a m e n t e , a s m e s m a s . P o r o u t r o l ado , 

c o m u n i c a r ã o a s s ú a s e x p e c t a t i v a s ao a l u n o : i n i c i a i i d o m á i s i n t e r a c ç õ e s , e 

d e d u r a ç ã o s u p e r i o r , c o m a q u e l e s a c e r c a d o s q u a i s t ê m e x p e c t a t i v a s 

p o s i t i v a s ; r e d u z i n d o os c o n t a c t o s c o m a q u e l e s e m r e l a ç ã o a o s q u a i s t êm 

e x p e c t a t i v a s n e g à t i v a s ; a p r e s e n t a n d o o m a t e r i a l m a i s d i f í c i l aos a l u n o s d e 

e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s e o m e n o s d i f í c i l a o s d e e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s ; 

p r e s t a n d o m a i s a t e n ç ã o a o s d e e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s e m e n o s a o s de 

e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s ; p r o p o r c i o n a n d ò um p a d r ã o d e r e f o r ç o m u i t o m a i s 

c o n s i s t e n t e e a d e q u a d o a o s a l u n o s de e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s do q u e aos d e 

n e g a t i v a s . E s t a s s i t u a ç õ e s r e f l e c t e m - s e , n a t u r a l m e n t e , n o s a l u n o s , s e n d o o 

seu e f e i t o p a r t i c u l a r m e n t e s i g n i f i c a t i v o n a q u e l e s c o m u m a g r a n d e 

n e c e s s i d a d e d e a p r o v a ç ã o s o c i a l . E m t o d o s o s e s t u d a n t e s o b j e c t o de 

e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s , a s c o n s e q u ê n c i a s d e s t a s 

p o d e m l e v a r a a l t e r a ç õ e s : na sua c o n d u t a na c l a s s e e n a s u a a t i t u d e f a c e à 

e s c o l a ; na s u a a u t o - e s t i m a e n o seu a u t o c o n c e i t o ; n o r e n d i m e n t o 

a c a d é m i c o ; no p r ó p r i o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l . 

A s h t o n e W e b b ( 1 9 8 6 ) e s t a b e l e c e r a m u m a d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e 

p r o f e s s o r e s c o m a l t o e b a i x o s e n t i d o d e e f i c á c i a n o e n s i n o , n a s r e l a ç õ e s 

d o c e n t e / d i s c e n t e e n a c o n d u t a na a u l a . R e l a t i v a m e n t e a o e n s i n o , os 

p r o f e s s o r e s q u e m a n i f e s t a r a m b a i x o s e n t i d o d e e f i c á c i a d e s c r e v e r a m os 

seus a l u n o s c o m o t e n d o p o u c a s c a p a c i d a d e s e m o t i v a ç ã o , u m 

c o m p o r t a m e n t o p o b r e e s e n d o o r i g i n á r i o s d e m e i o s d e s f a v o r e c i d o s , 

e n q u a n t o os o u t r o s d o c e n t e s ( c o m a l to s e n t i d o d e e f i c á c i a ) se r e f e r i r a m 

aos d i s c e n t e s s a l i e n t a n d o o seu p r o g r e s s o e o t r a b a l h o q u e e s t a v a m a 

d e s e n v o l v e r c o m e l e s . N o q u e d i z r e s p e i t o às r e l a ç õ e s p r o f e s s o r / a l u n o , 

os p r i m e i r o s ( c o m b a i x o s e n t i d o de e f i c á c i a ) e s t a b e l e c e r a m r e l a ç õ e s 

i m p e s s o a i s c o m os s è u s a l u n o s e n q u a n t o os s e g u n d o s ( c o m a l t o s e n t i d o d e 

e f i c á c i a ) c r i a r a m c o m e l e s r e l a ç õ é s f o r t e s . P o r ú l t i m o , e n o q u e se r e f e r e 

á c o n d u t a em^ s a l a d e a u l a , o s d o c e n t e s c o m b a i x o s e n t i d o de e f i c á c i a 

f o c a r a m a s s u a s o b s e r v a ç õ e s n a c o n s t a n t e n e c e s s i d a d e d e s u p e r v i s i o n a r e 

con t ro la r , o c o m p o r t a m e n t o d o s a l u n o s , e n q u a n t o os o u t r o s não se 

m o s t r a r a m m u i t o p r e o c u p a d o s c o m o c o m p o r t a m e n t o d o s m e s m o s . 
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R e f e r e B a b e t t e B r o w n ( 1 9 9 8 ) q u e , n a G r ã - B r e t a n h a , o s 

e s t e r e ó t i p o s s o b r e a l u n o s p e r t e n c e n t e s a g r u p o s é t n i c o s i n f l u e n c i a r a m as 

e x p e c t a t i v a s d os d o c e n t e s e m r e l a ç ã o aos m e s m o s . A s s i m , os p r o f e s s o r e s 

m a n i f e s t a v a m a l t a s e x p e c t a t i v a s de s u c e s s o r e l a t i v a m e n t e a o s a l u n o s 

c h i n e s e s , c o n s i d e r a n d o , a i n d a , t o d a s as c r i a n ç a s a s i á t i c a s s u b m i s s a s , b e m 

c o m p o r t a d a s e a l t a m e n t e m o t i v a d a s , e n q u a n t o os a f r o - c a r i b e n h o s e r a m 

v i s t o s c o m o a t l é t i c o s e e x u b e r a n t e s . Os p r ó p r i o s p a i s a f r o - c a r i b e n h o s 

a c r e d i t a v a m q u e o i n s u c e s s o e s c o l a r d o s s e u s f i l h o s r e s u l t a v a d o s 

e s t e r e ó t i p o s q u e o s d o c e n t e s t i n h a m d as c r i a n ç a s n e g r a s , e s p e c i a l m e n t e 

d a s do s e x o m a s c u l i n o , c o n s i d e r a n d o - a s c o m o p o s s u i d o r a s d e c a p a c i d a d e s 

f í s i c a s s u p e r i o r e s à s i n t e l e c t u a i s e c o m d i f i c u l d a d e d e c o n c e n t r a ç ã o n o 

t r a b a l h o , p e l o q u e n ã o as e n c o r a j a v a m n e m e s t i m u l a v a m . 

E s t a m e s m a i d e i a é r e f o r ç a d a p o r C e c i l e W r i g h t ( 1 9 9 1 ) , a o r e f e r i r 

q u e m u i t o s p r o f e s s o r e s B r a n c o s e s p e r a v a m m a u c o m p o r t a m e n t o s o b r e t u d o 

d a p a r t e d o s r a p a z e s a f r o - c a r i b e n h o s , p e l o q u e , c o m f r e q u ê n c i a , e s t e s 

e r a m r e p r e e n d i d o s , e x c l u í d o s da s a l a de a u l a , c h a m a d o s a o d i r e c t o r d a 

e s c o l a , c a s t i g a d o s e e x p u l s o s E s t a s e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s e a 

c o r r e s p o n d e n t e e t i q u e t a g e m d o s a l u n o s . c o m o d i s r u p t i v o s a c o m p a n h a v a m -

n o s , a l i á s , d e s d e o j a r d i m - e s c o l a , e m b o r a a l g u n s d o c e n t e s e x p r e s s a s s e m a 

s u a f r u s t r a ç ã o p e l o s e s t e r e ó t i p o s n e g a t i v o s e p e l o s i n s u l t o s q u e l h e s 

d i r i g i a m . A a u t o r a c i t a o d e p o i m e n t o de u m p r o f e s s o r a p r o p ó s i t o d e u m 

a l u n o a f r o - c a r i b e n h o d e s e i s a n o s {ob. cit.\ 2 8 ) : «Poucas vezes vi um 

rosto daqueles numa criança. O temperamentOy a raiva e a agressão 

" R e f e r e V i e l e r - P o r t e r ( 1 9 9 7 ; 9) q u e , no ano l e c t i vo de 1 9 9 5 - 9 6 , na G r ã - B r e t a n h a , 
h a v i a , 1 1 .084 a l u n o s p e r m a n e n t e m e n t e e x p u l s o s das e s c o l a s , v a r i a n d o as' t a x a s de 
e x c l u s ã o e n t r e os d i f e r e n t e s g r u p o s é t n i c o s , mas co in os a l u n o s , r a p a z e s , a f r o -
c a r i b e n h o s a s e r em 4 a 6 v e z e s m a i s e x c l u í d o s do q u e os a l u n o s b r a n c o s . As c a u s a s da 
e x c l u s ã o dos a lunos a f r o - c a r i b e n h o s d e r i v a v a m p r i n c i p a l m e n t e de v i o l ê n c i a , s e g u i d a 
de c o m p o r t a m e n t o d i s r u p t i v o ( V a n c e , 1997 ; 32 ) . T a m b é m M e h r a ( 1 9 9 8 ; 4 4 ) a s s i n a l a : 
«Há uma e v i d ê n c i a c o n s i d e r á v e l • eg . C R E ' ( 1 9 8 S ) ; N o t t i n g h a m s h i r e C o u n t y C o u n c i l 
( 1 9 9 0 ) ; N U T ( 1 9 9 2 ) ; D f E ( 1 9 9 2 b ) ; M a y a t ( 1 9 9 2 ) ; D f E ( 1 9 9 3 ) ; B o u r n e et al. ( 1 9 9 4 ) ; 
H a y d e n e L a w r e n c e ( 1 9 9 5 ) ; K l e i n ( 1 9 9 6 - a ) ; O s i e r ( 1 9 9 7 ) - s u g e r i n d o ique os a l u n o s 
de m i n o r i a s é t n i c a s , e s p e c i a l m e n t e os r a p a z e s A f r o - C a r i b e n h o s , e s t ã o 
d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e r e p r e s e n t a d o s nas t a x a s dé e x c l u s ã o . D e a c o r d o ' c o m M a y a t 
( 1 9 9 2 ) , os a lunos A f r o - C a r i b e n h o s c o n s t i t u e m 9 % da p o p u l a ç ã o e s c o l a r de 
B i r m i n g h a m , mas a p r o p o r ç ã o de e x p u l s o s é de 3 0 % ( . . . ) ; c o m q u a t r o v e z e s m a i s 
p r o b a b i l i d a d e s de s e r e m e x p u l s o s do . que os . .a lunos b r a n c o s ( • . . ) , e s t a n d o 
s o b r e r r e p r e s e n t a d o s e m e s c o l a s ' de e d u c a ç ã o e s p e c i a l p a r a a l u n o s c o m d i f i c u l d a d e s 
e m o c i o n a i s e c o m p o r t a m e n t a i s » . 
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vincada metiam-me medo. Não ficaria surpreendida se, no futuro, Justin 

fosse capaz de matar alguém. Quando ele ri, é capaz de encantar os 

pássaros que estão nas árvores, mas quando está de mau humor é 

incapaz de se controlar. Ele tem um fusível muito pequeno, é um 

verdadeiro chauvihista e para completar adquiriu um complexo de 

perseguição. Tem de ser tratado com luvas de pelica». 

O s e l e v a d o s n í v e i s de t e n s ã o e n t r e p r o f e s s o r e s b r a n c o s e a l u n o s 

a f r o - c a r i b e n h o s p a r e c e m r e s i d i r n o s e s t e r e ó t i p o s q i ie o s d o c e n t e s t ê m 

d e s s e s à í u n ò s , s o b r e t u d o d o s r a p a z e s n e g r o s , c o m o s e n d o a g r e s s i v o s e 

s e m n o r m a s , o q u e , i n c o n s c i e n t e m e n t e , é c o m u n i c a d o n a i n t e r a c ç ã o 

e s t a b e l e c i d a e n t r e a m b o s , c u l m i n a n d o n a e x c l u s ã o d e a l g u n s , d e f i n i d o s 

c o m o « p e r t u r b a d o r e s » ( A p p i a h , 2 0 0 0 ; 11) . P e r a n t e e s t a « t e n s ã o » , t o r n a - s e 

i m p o s s í v e l d e s e n v o l v e r e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s , p o r p a r t e d o s d o c e n t e s , e 

c o n s e q u e n t e m e n t e v e r - s e - ã o a f e c t a d o s s o b r e t u d o o s s i s t e m a s afectivo e 

comportamental d o s i n t e r v e n i e n t e s . 

« P a r a p r e s e r v a r a c u l t u r a e a i d e n t i d a d e , o s r a p a z e s N e g r o s p o d e m 

e n v o l v e r - s é e m ' p r o v o c a ç õ e s * e / o u e m c o m p o r t a m e n t o s d e p r o t e s t o c o m 

o s p r o f e s s o r e s p a r a g a n h a r e m o r e s p e i t o . C o n t u d o , p a r a m u i t o s r a p a z e s 

n e g r o s , a e s c o l a n ã o é v i s t a c o m o u m l u g a r p a r a a p r e n d e r , m a s a n t e s 

c o m o u m c a m p o d e b a t a l h a p a r a g a n h a r o r e c o n h e c i m e n t o . A e x c l u s ã o é , 

a s s i m , o c u m e do i c e b e r g e é o ú l t i m o n í v e l d e u m p r o c e s s o d e r a c i s m o . 

A s á r e a s d é c o n f l i t o e n t r e p r o f e s s o r e s e e s t u d a n t e s n e g r o s f r e q u e n t e m e n t e 

r a c i a l i z a d a s s á o : a s r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s ; o m e d o e o s e s t e r e ó t i p o s d e 

r a p a z e s n e g r o s ; a a p l i c a ç ã o de u m a c o n d u t a e d e u m a d i s c i p l i n a 

d i f e r e n c i a d a s n a s a l a d e a u l a ; b a i x a s e x p e c t a t i v a s e m r e l a ç ã o a o s r a p a z e s 

n e g r o s ; o m o l e s t a m é n t o p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s » ( M a j o r s , G i l l b o r n e 

S e w e l l , 1 9 9 8 ; 3(5-37) . 

U m e s t u d o d e E d w a r d s ( 1 9 7 8 , c i t a d o p o r C o n s t a n t i n e - S i m m s , 

1 9 9 5 ; 2 5 ) m o s t r a q u e a p r ó p r i a a u d i ç ã o d a v o z d o s a l u n o s ( t o d o s n a s c i d o s 

n a G r ã - B r e t a n h a ) e o c o n s e q u e n t e s o t a q u e m a n i f e s t a d o l e v a r a m v i n t e 

a l u n o s , e m f o r m a ç ã o i n i c i a l de p r o f e s s o r e s , a c o n s i d e r a r e m a a l u n a 

o r i u n d a d a c l a s s e m é d i a c o m o a q u e l a e m q u e d e p o s i t a v a m m a i s 

e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s , r e l a t i v a m e n t e a o s e u s u c e s s o e s c o l a r , e a a l u n a d e 
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o r i g e m f a m i l i a r e m B a r b a d o s ( q u e r e v e l o u s o t a q u e , d e v i d o a o c r i o u l o , 

l í n g u a 1) c o m o a q u e l a em q u e d e p o s i t a v a m m a i s e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s . 

U m d e p o i m e n t o d e u m a p r o f e s s o r a b r a n c a , c i t a d o p e l o p s i q u i a t r a 

D a n i e l S a m p a i o ( 1 9 9 6 ; 1 0 0 ) , r e f e r e : «No ano anterior, numa turma de 

vinte e três alunos com alguns alunos africanos, apercebi-me que 

sobretudo a linguagem era motivo de olhares e rejeições por parte de 

determinados alunos. A integração de outras culturas está ainda longe de 

se tornar uma prática comum nas escolas». T r a t a - s e d e u m a a t i t u d e d e 

a l u n o s b r a n c o s , m a s p o d e r - s e - á q u e s t i o n a r se o m e s m o n ã o a c o n t e c e r á 

c o m a l g u n s d o c e n t e s . O q u e é f a c t o é q u e se t r a t a c l a r a m e n t e d e u m 

e s t e r e ó t i p o m a n i f e s t a d o p e l o s e s t u d a n t e s e q u e , c o m g r a n d e 

p r o b a b i l i d a d e , a t i n g e t o d o s - d o c e n t e s e d i s c e n t e s . 

A s s i n a l a C o r r e i a ( 1 9 9 2 ) , n a a n á l i s e q u e f a z d o s r e s u l t a d o s 

e s c o l a r e s d a s c r i a n ç a s c a b o - v e r d i a n a s , e m P o r t u g a l , q u e o s p r o f e s s o r e s 

t e n d e m a m a n i f e s t a r e x p e c t a t i v a s m a i s b a i x a s e m r e l a ç ã o a e s t e s a l u n o s , 

e n c a r a n d o «a s i t u a ç ã o c o m o u m a f a t a l i d a d e e c o n s e q u e n t e m e n t e o 

i n s u c e s s o d e s t a s c r i a n ç a s ( . . . ) c o m o u m a ' c o i s a n o r m a l ' » , p e l o q u e « o s 

j u l g a m e n t o s p r é v i o s do p r o f e s s o r em r e l a ç ã o aos r e s u l t a d o s d o s a l u n o s 

t e n d e m a se r c o n f i r m a d o s n o f i n a l do a n o l e c t i v o » (ob. cit.\ 2 1 ) . 

C o n t u d o , o s p r o f e s s o r e s N e g r o s , p a r e c e m p o s s u i r e x p e c t a t i v a s m a i s 

a l t a s e m r e l a ç ã o às c r i a n ç a s n e g r a s do q u e o s s e u s c o l e g a s b r a n c o s , c o m o 

a s s i n a l a o d e p o i m e n t o d e u m a d o c e n t e n e g r a d o e n s i n o p r i m á r i o 

( c o r r e s p o n d e n t e ao 1® c i c l o d o e n s i n o b á s i c o p o r t u g u ê s ) ( B r o w n , 1 9 9 8 ; 

3 3 - 3 4 ) : «Sinto que tenho consciência das enormes dificuldades que as 

crianças negras enfrentam não só por causa da cor da sua pele mas 

também devido à sua cultura. Por isso, tento dar-lhes muita auío-estima, 

traduzida na prática em altas expectativas relativamente às suas 

capacidades e ajudando-as a desenvolver auto-imagens positivas para 

que possam lidar de um modo construtivo com o comportamento racista». 

T r a t a - s e d e u m c l a r o e x e m p l o de c o n s c i ê n c i a , p o r p a r t e d e s t a d o c e n t e , da 

importância das e x p e c t a t i v a s p o s i t i v a s n ã o s ó . p a r a a m o t i v a ç ã o d o s s e u s 

a l u n o s , c o m o t a m b é m p a r a as i m p l i c a ç õ e s q u e e l a s t e r ã o n a s n e c e s s i d a d e s 

f u n d a m e n t a i s d o s m e s m o s . 
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T a m b é m u m e s t u d o de R a s e k o a l á ( 1 9 9 7 ) r e v e l a q u e , q u a n d o 

q u e s t i o n a d o s a l u n o s b r a n c o s » n e g r o s e a s i á t i c o s s o b r e p r o f e s s o r e s s e u s 

( i g u a l m e n t e b r a n c o s , n e g r o s e a s i á t i c o s ) , o s t r ê s g r u p o s o p t a r a m 

u n a n i m e m e n t e p e l o s p r o f e s s o r e s n e g r o s e m p r i m e i r a e s c o l h a , s e g u i n d o -

s e - l h e s o s d o c e n t e s b r a n c o s e o s a s i á t i c o s . S o l i c i t a d o s a j u s t i f i c a r e m as 

s u a s e s c o l h a s , e m e r g i r a m t r ê s t e m a s c o m u n s : 

«- O s p r o f e s s o r e s n e g r o s s ã o o s m a i s r i g o r o s o s , m a s o t r a b a l h o é 

' f e i t o ' . 

- O s p r o f e s s o r e s n e g r o s s ã o v i s t o s c o m o os m a i s j u s t o s e s e m 

s e r e m i n f l u e n c i a d o s p e l a r a ç a , g é n e r o e , s o b r e t u d o , p e l a s c a p a c i d a d e s 

a c a d é m i c a s . ' C o m u m p r o f e s s o r n e g r o q u a l q u e r a l u n o t e m o p o r t u n i d a d e , 

m e s m o s e n d o p o u c o i n t e l i g e n t e ' . 

- O s p r o f e s s o r e s n e g r o s s ã o v i s t o s c o m o os m a i s p r e o c u p a d o s . ' S e 

tu e s t á s a s e r a g r e d i d o n o c o r r e d o r , a l g u n s p r o f e s s o r e s b r a n c o s p a s s a m e 

n ã o f a z e m n a d a , m a s u m p r o f e s s o r n e g r o e n v o l v e r - s e - á s e m p r e e p o r á f i m 

' à s i t u a ç ã o * » {ob. cit.\ 2 6 ) . 

A s e x p e c t a t i v a s d o s p r o f e s s o r e s s ã o , p o i s , c o m p r e e n d i d a s p e l o s 

a l u n o s , c u j o c o m p o r t a m e n t o e a p r o v e i t a m e n t o e s c o l a r e s s e p a u t a r ã o 

t a m b é m p o r e l a s , c o m o o t e s t e m u n h a u m a m e n i n a d e e t n i a c i g a n a , c i t a d a 

p o r B r o w n ( 1 9 9 8 ; 3 7 ) : «Esta escola é diferente. Aqui esperam que eu 

aprenda. As outras esperavam que eu me fosse embora». E , c o m e f e i t o , 

e l a p r ó p r i a confirmou as e x p e c t a t i v a s t i d a s p e l o c o r p o d o c e n t e d a s 

e s c o l a s q u e f r e q u e n t o u : « s a i u » e « a p r e n d e u » e m f u n ç ã o d o q u e e s p e r a v a m 

d e l a . 

P a r e c e , p o i s , e x i s t i r e m , c o m o s i n t e t i z a m B r e w e r e C r a n o ( 1 9 9 4 ; 

3 4 5 - 3 4 6 ) « p o u c a s d ú v i d a s s o b r e o m o d o c o m o as n o s s a s e x p e c t a t i v a s , 

a c e r c a de o u t r a s p e s s o a s , as a f e c t a m e i n f l u e n c i a m n a m a n e i r a d e r e a g i r . 

A s e x p e c t a t i v a s q u e t e m o s d o s o u t r o s d e t e r m i n a m n ã o só o n o s s o 

c o m p o r t a m e n t o , m a s t a m b é m o c o m p o r t a m e n t o d o s o u t r o s , q u e s ã o a l v o 

d a s n o s s a s e x p e c t a t i v a s . A s n o s s a s a c ç õ e s p r o v i d e n c i a m u m c o n t e x t o n o 

i n t e r i o r do q u a l as o u t r a s p e s s o a s r e a g e m . N e s t e , s e n t i d o , as n o s s a s 

p r o f e c i a s , m u i t a s v e z e s , s ã o a u t o c o r i f i r m a t ó r i a s » . 
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T a m b é m o s p r o f e s s o r e s c r i am e x p e c t a t i v a s s o b r e o s s e u s a l u n o s , e 

o s q u e d e t ê m p r e c o n c e i t o s p r o c u r a m , m u i t a s v e z e s , e n c o n t r a r n o s 

d i s c e n t e s c o m p o r t a m e n t o s q u e c o n f i r m e m e s s a s m e s m a s e x p e c t a t i v a s . 

« N a sa la de a u l a , o d e s a f i o c o n s i s t e , o b v i a m e n t e , e m d e s e n v o l v e r 

e s t r a t é g i a s p a r a e v i t a r e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s e pa ra r e a l ç a r e x p e c t a t i v a s 

p o s i t i v a s » ( W i n i t z k y , 1 9 9 5 ; 162) , u m a v e z que p a r e c e se r da m a i o r 

i m p o r t â n c i a a e x i s t ê n c i a das m e s m a s n a e d u c a ç ã o d e m i n o r i a s . N a 

v e r d a d e , r e f e r e V a s q u e z ( 1 9 8 8 ) , a p r o p ó s i t o d o s c o n t e x t o s d e 

a p r e n d i z a g e m d e a l u n o s m i n o r i t á r i o s , q u e a l t o s n í v e i s d e e x p e c t a t i v a s 

m a n t i d o s p e l o s p r o f e s s o r e s c o m os seus a l u n o s (a p a r de, um c o n t e x t o 

c o o p e r a t i v o , da a t e n ç ã o do p r o f e s s o r e de um a m b i e n t e d e m o c r á t i c o ) 

c o n s t i t u e m c a r a c t e r í s t i c a s c o m u m m e n t e e n c o n t r a d a s e m e s c o l a s d e s c r i t a s 

c o m o e f i c i e n t e s . E s t e f a c t o é, a l i á s , c o n f i r m a d o p e l a inves t igação^^ 

r e a l i z a d a n o s E U A , q u e , na i d e n t i f i c a ç ã o d e c a r a c t e r í s t i c a s de e s c o l a s q u e 

e d u c a r a m c o m s u c e s s o os s e u s a l u n o s p e r t e n c e n t e s a g r u p o s é t n i c o s 

d i f e r e n t e s , r e f e r e o c l i m a p o s i t i v o de e x p e c t a t i v a s e n v o l v e n d o t o d o s os 

a l u n o s ' ^ . 

N o m e s m o s e n t i d o se p r o n u n c i a m C a r t e r e C h a t f i e l d ( 1 9 8 6 ) , ao 

d e s c r e v e r e m as c a r a c t e r í s t i c a s de t r ê s e s c o l a s e l e m e n t a r e s b i l i n g u e s 

e f e c t i v a s : c l i m a p o s i t i v o d a e s c o l a ; 1 i d e r a n ç a p o s i t i v a ; a I t a s e x p e c t a t i v a s 

dos p r o f e s s o r e s ; e m p e n h a m e n t o no s u c e s s o a c a d é m i c o dos a l u n o s ; 

n e g a ç ã o da a r g u m e n t a ç ã o de p r i v a ç ã o c u l t u r a l e d o s e s t e r e ó t i p o s q u e a 

s u p o r t a m . 

A f i r m a m L u c a s , H e n z e e D o n a t o ( 1 9 9 0 ; 3 1 8 - 3 1 9 ) q u e o e l e m e n t o 

c r í t i c o no t r a b a l h o d o s e d u c a d o r e s , c o m v i s t a ao s u c e s s o de t o d o s os 

a l u n o s , c o n s i s t e em e s t e s « a c r e d i t a r e m q u e t o d o s o s a l u n o s p o d e m te r 

s u c e s s o » , r e f o r ç a n d o , a s s i m , a p e r s p e c t i v a de E d m o n d s ( 1 9 7 9 ) , q u e 

q u e s t i o n a v a a v o n t a d e , p o r p a r t e d o s p r o f e s s o r e s , d e q u e r e r e m m e s m o 

e n s i n a r t o d o s o s a l u n o s . 

Ver Equity and Choice, 6 (1 ) 1989 . 
As r e s t a n t e s c a r a c t e r í s t i c a s s ã o : a f ó r t e l i d e r a n ç a e c o e s ã o e n t r e os p r o f e s s o r e s , 

com c o n s e n s o s o b r e os o b j e c t i v o s e p r o p ó s i t o s da e s c o l a ; a o r g a n i z a ç ã o e a 
d i s c i p l i n a ; a f o c a g e m c l a r a n a s a q u i s i ç õ e s de d e s t r e z a s e c o n h e c i m e n t o s ; a a v a l i a ç ã o 
p e r m a n e n t e do r e n d i m e n t o do a l u n o . 
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T a m b é m B r o p h y e G o o d ( 1 9 7 0 ) e B r o p h y ( 1 9 8 3 ) a c e n t u a m o p a p e l 

d a s e x p e c t a t i v a s d os p r o f e s s o r e s s o b r e os a l u n o s e a d i s c r i m i n a ç ã o a q u e 

e s s e c o m p o r t a m e n t o d o c e n t e p o d e c o n d u z i r , e m s a l a d e a u l a e n o 

r e n d i m e n t o d o s d i s c e n t e s . 

È m s í n t e s e , a i n v e s t i g a ç ã o de R o s e n t h a l d e m o n s t r o u o s e f e i t o s d a s 

e x p e c t a t i v a s d o s p r o f e s s o r e s n o r e n d i m e n t o e s c o l a r d o s s e u s a l u n o s , 

e n q u a n t o o u t r a s i n v e s t i g a ç õ e s p o s t e r i o r e s c h a m a r a m a a t e n ç ã o p a r a a 

i m p o r t â n c i a d e v a r i á v e i s c o m o a r a ç a , a c l a s s e s o c i a l e a a p a r ê n c i a f í s i c a 

d o s a l u n o s rias e x p e c t a t i v a s d o s p r ó p r i o s p r o f e s s o r e s . T a m b é m a 

i n v e s t i g a ç ã o r e l a c i o n a d a c o m a p r o f e c i a a u t o c o n f i r m a t ó r i a d e m o n s t r o u 

c o m o as c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s ( r a ç a , s e x o , a p a r ê n c i a f í s i c a ) p o d e m 

i n f l u e n c i a r as e x p e c t a t i v a s d a s p e s s o a s s o b r e o s o u t r o s . C o m o a f i r m a m 

B r e w e r e C r a n o ( 1 9 9 4 ; 3 4 6 ) , « a s e x p e c t a t i v a s n ã o s ã o i n e v i t a v e l m e n t e 

c o n f i r m a d a s . P e s s o a s q u e m a n t e n h a m e x p e c t a t i v a s i n c o r r e c t a s r e s i s t e m à 

i n f l u ê n c i a d o s s e u s e f e i t o s q u a n d o é no s e u p r ó p r i o i n t e r e s s e , p a r a 

o b t e r e m i n f o r m a ç ã o v á l i d a . D o m e s m o m o d o , a s p e s s o a s r e s i s t e m à 

i n f l u ê n c i a d o s e f e i t o s d a s e x p e c t a t i v a s d o s o u t r o s q u a n d o a e x p e c t a t i v a 

c o l i d e c o m a u t o c r e n ç a s s o l i d a m e n t e e s t a b e l e c i d a s » . 

T o d a v i a , c o n v é m n ã o e s q u e c e r a p e r s p e c t i v a d e T r o y n a ( 1 9 9 3 ) , q u e 

c o n s i d e r o u as e x p e c t a t i v a s d o s p r o f e s s o r e s c o m o u m d o s e l e m e n t o s d o 

r a c i s m o i n s t i t u c i o n a l , c r i t i c a n d o , a s s i m , a l i t e r a t u r a q u e d e f e n d e as 

b a i x a s e x p e c t a t i v a s d o s d o c e n t e s c o m o o m e c a n i s m o p r i n c i p a l do b a i x o 

r e n d i m e n t o a c a d é m i c o d o s a l u n o s , r e d u z i d o a u m a d e s c r i ç ã o c i r c u l a r . 

P a r a e s t e a u t o r , n a l i n h a de p e n s a m e n t o t a m b é m d e s e n v o l v i d a p o r 

F i g u e r o a ( 1 9 9 1 ) , o s j u í z o s f e i t o s p e l o s p r o f e s s o r e s a c e r c a d o s s e u s 

a l u n o s , p e r t e n c e n t e s a d i f e r e n t e s g r u p o s é t n i c o s , r e s u l t a m d e estruturas 

conceptuais racistas. 

P a r a T r o y n a , u m a e s t r u t u r a c o n c e p t u a l r a c i s t a n ã o v i n c u l a 

n e c e s s á r i a e c o n s c i e n t e m e n t e c r e n ç a s r a c i s t a s ; p e l o c o n t r á r i o , a s u a ^̂  

e f e c t i v i d a d e r e s u l t a s o b r e t u d o d o c o m p r o m i s s o t e n a z d o s p r o f e s s o r e s c o m 

p r i n c í p i o s de u n i v e r s a l i s m o e i n d i v i d u a l i s m o , p e l o q u e a f i r m a ç õ e s c o m o 

tratamos todos da mesma maneira e respondemos às necessidades 

individuais das nossas crianças c o n s t i t u e m d o g m a s p r o f i s s i o n a i s 
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i n c o m p a t í v e i s c o m p o l í t i c a s d i r i g i d a s às n e c e s s i d a d e s e i n t e r e s s e s d e t o d o 

u m g r u p o de a l u n o s , d e f i n i d o e m t e r m o s da s u a r a ç a , g é n e r o o u c l a s s e . 

R a ç a e r a c i s m o n ã o p o d e m , p o r c o n s e q u ê n c i a , s e r e n c a r a d o s c o m o 

c a r a c t e r í s t i c a s s u p e r f i c i a i s d a s o c i e d a d e . 

D e n t r o d e s t e m e s m o e s p í r i t o se p r o n u n c i a F i g u e r o a ( 1 9 9 1 ; 192 -

193) , ao a f i r m a r q u e « e s t e s a l u n o s s ã o , m a i s d o q u e o s o u t r o s , c a n d i d a t o s 

a e m p r e g o s n ã o e s p e c i a l i z a d o s e p i o r p a g o s » e «o q u e se r e q u e r é u m a 

' r e c o n s t r u ç ã o ' s o c i a l e e d u c a t i v a r a d i c a i s » . 

É n e s t e s e n t i d o i g u a l m e n t e q u e G i l l b o r n ( 1 9 9 7 ) a f i r m a a 

n e c e s s i d a d e d e os p o l í t i c o s a b a n d o n a r e m a p e r s p e c t i v a colour-blind q u e 

d o m i n o u a s r e f o r m a s e d u c a t i v a s i n g l e s a s . 

« E m b o r a as e x p e c t a t i v a s i n t e r p e s s o a i s n ã o s e j a m p a n a c e i a p a r a 

t o d o s os m a l e s e s c o l a r e s e e d u c a t i v o s , p o d e m c o n s t i t u i r u m a d j u t ó r i o 

v á l i d o p a r a o s u c e s s o , se o s e d u c a d o r e s s o u b e r e m a l i m e n t a r e x p e c t a t i v a s 

p o s i t i v a s , e m b o r a s e m s e a l i e n a r e m da r e a l i d a d e , a r e s p e i t o d o s 

e d u c a n d o s , m o r m e n t e d o s m a i s d e s f a v o r e c i d o s , ou a o m e n o s n ã o os 

' c h u m b a r e m ' à p a r t i d a c o m e s t e r e ó t i p o s d e f o r m a d o r e s e i n j u s t o s . V a l e 

m a i s p e c a r p o r e x c e s s o d o q u e p o r d e f e i t o . A c r i a n ç a m e r e c e s e m p r e o 

n o s s o v o t o d e c o n f i a n ç a e n ã o u m r ó t u l o d e m e n o r v a l i a . E n ã o n o s 

p o d e m o s c o n t e n t a r e m e s p e r a r m a i s d e l a , a n t e s p r o c u r a r s a b e r e 
- j . • -

c o r r e s p o n d e r a o q u e e l a e s p e r a d e n ó s . Q u e as e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s 

n u n c a c o n t r i b u a m p a r a f a z e r a l g u é m , m u i t o m e n o s u m a c r i a n ç a , 

d e s e s p e r a r . S e j a a e s p e r a n ç a a ú l t i m a a m o r r e r ! » ( O l i v e i r a , 1 9 9 2 ; 1 4 3 ) . 

A t é p o r q u e o a l u n o é a r a z ã o p r i m e i r a e ú l t i m a d e s e s e r p r o f e s s o r ! 

5.S.3 - A discriminação institucional 

A P s i c o l o g i a S o c i a l , a t r a v é s d a s s u a s d i f e r e n t e s t e o r i a s s o b r e o 

p r e c o n c e i t o , t e m p r o c u r a d o e x p l i c a r o p r o c e s s o da d i s c r i m i n a ç ã o e d o 

r a c i s m o . 

N a a c t u a l i d a d e , m a i s d o q u e as f o r m a s f l a g r a n t e s d e d i s c r i m i n a ç ã o 

e de r a c i s m o , s ã o as s u a s m a n i f e s t a ç õ e s v e l a d a s , s u b t i s , q u e a t r a v e s s a m 

as r e l a ç õ e s i n t e r g r u p a i s e , s o b r e t u d o , as i n t e r é t n i c a s , n ã o c o m p r o m e t e n d o 

d i r e c t a e v i s i v e l m e n t e os s e u s a g e n t e s . 
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L e o n e l G a r c i a - M a r q u e s ( 1 9 9 9 ) e q u a c i o n o u m e s m o a q u e s t ã o d a 

inevitabilidade da existência de estereótipos e preconceitos^ p e l o q u e a 

d i s c r i m i n a ç ã o se a p r e s e n t a r i a c o m o n a t u r a l , o q u e n ã o s i g n i f i c a s e r 

s i n ó n i m o d e b o a . 

F i g u e r o a ( 1 9 9 1 ) t a m b é m se r e f e r e às r e l a ç õ e s r a c i a i s c o m o s e n d o 

r e l a ç õ e s s o c i a i s , e m b o r a d i f e r e n t e s d e o u t r a s r e l a ç õ e s s o c i a i s , t e c i d a s 

c o m e a t r a v é s d o s o u t r o s , n u m a i n t e r a c ç ã o c o m os o u t r o s e e m m ú t u a 

i n t e r d e p e n d ê n c i a c o m e l e s . G a n h a - s e , a s s i m , a u t o c o n s c i ê n c i a s o m e n t e 

a t r a v é s d e e c o m os o u t r o s , s e n d o a c u l t u r a u m a s p e c t o c e n t r a l d o s e r 

s o c i a l . N o m e s m o s e n t i d o s e p r o n u n c i a B h a v n a n i ( 2 0 0 1 ) , a o f r i s a r q u e a 

f u n d a m e n t a ç ã o a c t u a l d o d i s c u r s o s o b r e o r a c i s m o a s s e n t a n a c u l t u r a . 

M a c p h e r s o n ( 1 9 9 9 , c i t a d o p o r V a n c e , 2 0 0 0 ; 2 1 ) , n a s u a d e f i n i ç ã o 

d e racismo institucional^ i n s i s t e n o f a l h a n ç o c o l e c t i v o de u m a 

o r g a n i z a ç ã o d e s t i n a d a a f o r n e c e r u m s e r v i ç o a p r o p r i a d o e p r o f i s s i o n a l à s 

p e s s o a s , d e v i d o à s u a c o r , c u l t u r a o u o r i g e m é t n i c a . E s t a f o r m a d e 

r a c i s m o p o d e s e r v i s t a ou d e t e c t a d a a t r a v é s d e p r o c e s s o s , a t i t u d e s e 

c o m p o r t a m e n t o s q u e c o n d u z e m à d i s c r i m i n a ç ã o m o t i v a d a p o r p r e c o n c e i t o 
I . • . . 

i n c o n s c i e n t e , i g n o r â n c i a , n e g l i g ê n c i a e e s t e r e ó t i p o s r a c i s t a s q u e a t i n g e m 

a s p e s s o a s d e m i n o r i a s é t n i c a s . 

A s s i m s e c o m p r e e n d e c o m o a c u l t u r a f a m i l i a r , a c l a s s e s o c i a l , a 

e x p e r i ê n c i a c o n s t r u í d a no m e i o p o d e m c o n s t i t u i r « r u í d o s » , f a c t o r e s 

« e x t e r n o s » , n a e x p r e s s ã o d e L a w r e n c e A n g u s ( 1 9 9 3 , c i t a d o p o r H a t c h e r , 

1 9 9 7 ; 1 2 5 ) , a f a s t a n d o a p o s s i b i l i d a d e d e u m e n t e n d i m e n t o c o r r e c t o s o b r e 

o m o d o c o m o s e c o n s t r ó i a d e s i g u a l d a d e e d u c a t i v a : a i n t e r a c ç ã o e n t r e a s 

c u l t u r a s d o s a l u n o s e a c u l t u r a o f i c i a l d a e s c o l a . 

C o m e f e i t o , a s s i n a l a R i c h a r d s o n ( 2 0 0 0 ) , u m a i n s t i t u i ç ã o c o m o a 

e s c o l a p o d e s e r v e í c u l o de u m racismo institucional q u a n d o : c o n c e n t r a 

a l u n o s de d i f e r e n t e s o r i g e n s é t n i c a s n u m a m e s m a e s c o l a , n ã o l h e s 

p r o p o r c i o n a n d o n e m b e n e f í c i o s n e m r e c u r s o s s u f i c i e n t e s ; n ã o s e 

q u e s t i o n a s o b r e as s u a s e l e v a d a s t a x a s d e i n s u c e s s o ; o s e x p u l s a ; n ã o 

r e c o n h e c e a s u a c u l t u r a d e o r i g e m , o s s e u s p o n t o s d e v i s t a , a s u a 

e x p e r i ê n c i a d e v i d a ; n ã o p r e p a r a o s e u p e s s o a l d o c e n t e e n ã o d o c e n t e p a r a 

a c o m p r e e n s ã o e p a r a a c o m u n i c a ç ã o i n t e r c u l t u r a i s , d e i x a n d o - o s e m 
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p o t e n c i a l c o n f l i t o e t e n s ã o ; o r a c i s m o n ã o é a s s u m i d o , n e m p o r d i r i g e n t e s 

n e m p o r d i r e c t o r e s , c o m o u m a p r i o r i d a d e p e s s o a l e p r o f i s s i o n a l ; n ã o o u v e 

n e m v a l o r i z a as p e r c e p ç õ e s e s e n t i m e n t o s d o s r e p r e s e n t a n t e s d o s g r u p o s 

é t n i c o s s o b r e a e d u c a ç ã o p a r a a c i d a d a n i a ; n ã o a v a l i a o q u e e f e c t i v a m e n t e 

a c o n t e c e n o s e u i n t e r i o r . 

D e b a r b i e u x ( 2 0 0 0 ) a p o n t a , a t é , e s c o l a s o n d e s e c o n s t i t u e m t u r m a s 

ou só de T u r c o s o u d e M a g r e b i n o s ou de F r a n c e s e s e o n d e , c l a r a m e n t e , se 

d i f e r e n c i a m o s n í v e i s d e a p r e n d i z a g e m e a s o p ç õ e s p e l a e s c o l h a d e 

d e t e r m i n a d a s d i s c i p l i n a s e á r e a s v o c a c i o n a i s . 

T a m b é m F i g u e r o a ( 1 9 9 1 ) c h a m a a a t e n ç ã o p a r a a 

m o n o c u l t u r a l i d a d e e e t n o c e n t r i s m o p r e s e n t e s n a v i d a e s c o l a r i n g l e s a , 

o n d e , e m b o r a c o n c e d e n d o e s p a ç o e t e m p o às c u l t u r a s m i n o r i t á r i a s , e s t a s 

s u r g e m q u a s e c o m o d i v e r t i m e n t o , f o l c l o r e , c u j o e f e i t o n ã o f a z m a i s d o 

q u e a c e n t u a r a i m p o r t â n c i a e a s u p e r i o r i d a d e d a c u l t u r a n a c i o n a l . 

T r o y n a ( 1 9 9 3 ) m o s t r o u - s e m u i t o c r í t i c o e m r e l a ç ã o ao u s o do t e r m o 

racismo institucional a s s o c i a d o ao f u n c i o n a m e n t o d e u m a i n s t i t u i ç ã o 

e s p e c í f i c a , c o m o a e s c o l a , a b s t r a í d a de u m c o n c e i t o p o l í t i c o m a i s a m p l o 

e , s o b r e t u d o , d o e s t a d o . P a r a e s t e a u t o r , o racismo institucional c o n s t i t u i 

u m « c o n c e i t o p o n t e » e n t r e o s p r o c e s s o s n e g a t i v a m e n t e r a c i s t a s n o i n t e r i o r 

da e s c o l a e o r a c i s m o e s t r u t u r a l e x i s t e n t e n a s o c i e d a d e . 

É e s t a , a l i á s , a c o n c e p ç ã o q u e e s t á p r e s e n t e n a s r e f e r ê n c i a s 

a n t e r i o r e s , p e l o q u e o racismo institucional p o d e s e r d e f i n i d o c o m o u m 

c o n j u n t o de e s t r u t u r a s o r g a n i z a c i o n a i s , p o l í t i c a s , p r o c e s s o s e p r á t i c a s 

q u e , n a m a i o r p a r t e d a s v e z e s , o r i g i n a m u m t r a t a m e n t o i n j u s t o e d e s i g u a l 

d a s m i n o r i a s é t n i c a s , m u i t a s v e z e s t a m b é m s e m i n t e n ç ã o ou c o n h e c i m e n t o 

( S e w e l l , 2 0 0 0 ) . 

A c o m p l e x i d a d e d o f e n ó m e n o r a c i s m o p e r m i t e , a s s i m , a s u a 

m a n i f e s t a ç ã o s o b d i f e r e n t e s f o r m a s e e m d i f e r e n t e s c e n á r i o s e d u c a t i v o s , 

v a r i a n d o de a c o r d o c o m a i d a d e do a l u n o , a s u a c l a s s e s o c i a l e a 

d i s t r i b u i ç ã o d e m o g r á f i c a d o s v á r i o s g r u p o s m i n o r i t á r i o s , m a n t e n d o o s 

p r o f e s s o r e s p o s i ç õ e s q u e s ã o , p o r v e z e s , c o n t r a d i t ó r i a s . N a v e r d a d e , 

q u a n t o s d o c e n t e s e m p e n h a d o s e m s o l u c i o n a r o p r o b l e m a do r a c i s m o n a s 

s u a s e s c o l a s e n a s s u a s c o m u n i d a d e s e s t ã o c o n s c i e n t e s d a s u a 
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c u m p l i c i d a d e n a s p r á t i c a s d i s c r i m i n a t ó r i a s e n a d e f e s a de n o r m a s 

a s s i m i l a c i o n i s t a s ? Q u a n t o s n ã o t en t am e v i t a r o s p r o b l e m a s r a c i a i s , 

t r a t a n d o t o d o s os a l u n o s d a m e s m a m a n e i r a ? Q u a n t o s , b e m i n t e n c i o n a d o s , 

n ã o a c a b a m p o r t e r a t i t u d e s e c o m p o r t a m e n t o s r a c i s t a s ? Q u a n t a s v e z e s se 

o u v i u j á : « N ã o sou p r e c o n c e i t u o s o m a s . . . » ; « A l g u n s d o s m e u s m e l h o r e s 

a l u n o s s ão . . . [ a f r i c a n o s , a s i á t i c o s . . . ] m a s . . . » . 

C o m o a f i r m a T r o y n a ( 1 9 9 3 ; 83) , « n ã o q u e r o s u b e s t i m a r n e m 

d e s v i a r a a t e n ç ã o do p o d e r o s o p a p e l a s s u m i d o p e l o r a c i s m o d o c e n t e no 

p r o c e s s o de r e s i s t ê n c i a i n s t i t u c i o n a l à m u d a n ç a p a r a o b j e c t i v o s 

m u l t i c u l t u r a i s e a n t i - r a c i s t a s » . 

C o n t u d o , c o m o a c e n t u a W i l l i a m s ( 1 9 8 5 ; 3 3 5 ) , « d i f e r e n t e s á r e a s de 

r e p r e s s ã o , os e s t e r e ó t i p o s d o s p r o f e s s o r e s , o s c u r r í c u l o s m o n o c u l t u r a i s , 

p a d r õ e s de a v a l i a ç ã o l i m i t a d o s e p a r t i c u l a r e s , m o n o p ó l i o d e p o s i ç õ e s de 

a u t o r i d a d e b r a n c a , d i f e r e n c i a ç ã o n a s e x p e c t a t i v a s d o s p r o f e s s o r e s s o b r e o 

s u c e s s o e s c o l a r d o s a l u n o s , m a n u a i s r a c i s t a s e a s u b v a l o r i z a ç ã o da 

e x p e r i ê n c i a e da h i s t ó r i a n e g r a , t êm t o d o s s i d o u t i l i z a d o s p a r a i l u s t r a r os 

p r o c e d i m e n t o s i n s t i t u c i o n a i s n o r m a i s q u e e x p l i c a m u m r e n d i m e n t o 

e d u c a t i v o d i f e r e n t e . . . T o d o s c o n s t i t u e m e x e m p l o s d e i n j u s t i ç a s e d e v i a m 

se r c l a r a m e n t e e l i m i n a d o s d a s p r á t i c a s e d u c a t i v a s ; m a s a s u a r e l a ç ã o 

e x a c t a c o m a d e s i g u a l d a d e r a c i a l só p o d e s e r t e o r i z a d a e n ã o d e m o n s t r a d a 

a t é ao m o m e n t o » . 

T o d o s e s t e s e l e m e n t o s c o n s t i t u e m , p o i s , n o v o s e x e m p l o s d e sub-

c a t e g o r i a s r e s u l t a n t e s d o c o n t a c t o . 

E es t a a i n c a p a c i d a d e da e s c o l a , a té ao m o m e n t o p r e s e n t e , p a r a 

p r o d u z i r u m a i n t e r c u l t u r a l i d a d e p o s i t i v a e n t r e c r i a n ç a s e j o v e n s c o m 

o r i g e n s d i f e r e n t e s , e n t r e a l u n o s e p r o f e s s o r e s , a c t o r e s e s c o l a r e s m u i t a s 

v e z e s c o m u m a n a c i o n a l i d a d e d i f e r e n t e - i n c a p a c i d a d e q u e a c a b a p o r se 

t r a d u z i r em c o m p o r t a m e n t o s d i s c r i m i n a t ó r i o s , r e s u l t a n t e s do m a l - e s t a r 

q u e t o d o s v i v e n c i a m p e r a n t e a d i f i c u l d a d e d e c o n h e c i m e n t o , de 

c o m p r e e n s ã o e a c e i t a ç ã o d a s d i f e r e n ç a s , e n t e n d i d a s n ã o c o m o 

a p r o x i m a ç ã o e e n r i q u e c i m e n t o , m a s s i m c o m o a f a s t a m e n t o e 

e m p o b r e c i m e n t o . 
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5.3.4 - Os comportamentos discriminatórios 

A d i s c r i m i n a ç ã o n a e s c o l a p o d e t o m a r f o r m a s v a r i a d a s : a g r e s s ã o 

f í s i c a , v e r b a l e p s i c o l ó g i c a , i n t i m i d a ç ã o s u b t i l , o s t r a c i s m o ou 

s i m p l e s m e n t e u m o l h a r . Q u a l q u e r d e l a s t r a d u z a i n t e n ç ã o d e m a g o a r 

a l g u é m e e n v o l v e u m c o m p o r t a m e n t o de u s o i l e g í t i m o d o p o d e r . O s s e u s 

e f e i t o s s o b r e a v í t i m a - e, c o n c r e t a m e n t e , no c a s o de a l u n o s - p o d e m l e v a r 

a o a b s e n t i s m o , ao i n s u c e s s o , à d e p r e s s ã o e , po r v e z e s , a o s u i c í d i o 

( T h o r n e , 1 9 9 5 ) . R e f e r e S t o v e r ( 1 9 9 1 ) q u e u m e s t u d o d e Los Angeles 

County Schools r e v e l a r a a e x i s t ê n c i a , n o a n o l e c t i v o de 1 9 8 8 / 8 9 , d e 2 . 2 0 0 

i n c i d e n t e s d e a g r e s s ã o v e r b a l e f í s i c a , e m 9 5 2 e s c o l a s c o n s u l t a d a s . 

A s s i m , a s a l i ê n c i a d a e t n i c i d a d e n u m a e s t r u t u r a e s c o l a r b a s e a d a n o s 

g r u p o s d e a m i z a d e e a f o r m a e a i n c i d ê n c i a d e m o l e s t a m e n t o r a c i s t a p o r 

p a r t e d e a l u n o s e de p r o f e s s o r e s c o n s t i t u e m f o r m a s d e a g r e s s ã o e 

d i s c r i m i n a ç ã o , o u , c o m o l h e s c h a m a C h a r l o t et ai. ( 1 9 9 2 ; 1 5 3 ) , relações 

de conflito, c o n s t i t u í d a s q u e r p o r t o d a s as o c o r r ê n c i a s - «Aprendi a 

defender-me» ou «a bater», e s t a c o m m e n o s f r e q u ê n c i a - , q u e r p e l o s 

i n s u l t o s , r a i v a , i n v e j a , d e s c o n f i a n ç a , m e n t i r a . 

5.3.4.1 ' Agressão psicológica 

A a g r e s s ã o p s i c o l ó g i c a s u r g e a s s o c i a d a às e x p e c t a t i v a s n e g a t i v a s 

q u e os p r o f e s s o r e s m a n i f e s t a m e m r e l a ç ã o a a l u n o s p e r t e n c e n t e s a 

d e t e r m i n a d o s g r u p o s é t n i c o s , s e n d o r e s u l t a n t e s d o s e s t e r e ó t i p o s e d o s 

p r e c o n c e i t o s q u e s o b r e e l e s e o s s e u s g r u p o s d e p e r t e n ç a c r i a r a m . 

C o m o a n t e r i o r m e n t e se r e f e r i u , o s d o c e n t e s b r a n c o s c o n s i d e r a m os 

a l u n o s a f r o - c a r i b e n h o s m a i s a g r e s s i v o s e d e s a f i a d o r e s d o q u e o s s e u s 

p a r e s b r a n c o s , a s s i m c o m o m e n o s c a p a z e s de a l c a n ç a r o s u c e s s o 

e d u c a t i v o . «É p r o v á v e l q u e o m e d o l a t e n t e , o a b o r r e c i m e n t o t e n a z e a 

i m p o s s i b i l i d a d e de *fa la r c o m os p r o f e s s o r e s ' , que t r a d u z e m a f a l t a de 

r e c o n h e c i m e n t o e de r e s p e i t o p e l o o u t r o , s e j a m i n g r e d i e n t e s p a r a as 

e x p l o s õ e s i n d i v i d u a i s e c o l e c t i v a s d e v i o l ê n c i a n o s c o l é g i o s d e p e r i f e r i a -

m e s m o n ã o s e n d o , s e m d ú v i d a , o s ú n i c o s » ( C h a r l o t et al., 1 9 9 2 ; 5 7 ) . O 

q u e é f a c t o é q u e a a n á l i s e , e f e c t u a d a p o r G i l l b o r n ( 1 9 9 2 ) , de 

p a r t i c i p a ç õ e s d e s i t u a ç õ e s i n d i s c i p l i n a r e s d e a l u n o s , e m C i t y R o a d , 
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r e v e l o u q u e a g r a n d e m a i o r i a d e s a n ç õ e s a t r i b u í d a s a a f r o - c a r i b e n h o s se 

b a s e a v a s o b r e t u d o em i n t e r p r e t a ç õ e s p e s s o a i s d o s d o c e n t e s d e 

c o m p o r t a m e n t o s q u e d e f i n i a m c o m o « r u d e s » e de « a r r o g â n c i a » . M a i s d o 

q u e u m c o n f l i t o e n t r e p r o f e s s o r e s e a l u n o s , o q u e G i l l b o r n d e f e n d e e x i s t i r 

é u m a n t a g o n i s m o B r a n c o / P r e t o , r e s u l t a n t e d o s p r e c o n c e i t o s d o s 

p r o f e s s o r e s q u e o s l e v a v à m a e t i q u e t a r e s s e s a l u n o s c o m o f o n t e s 

p e r m a n e n t e s d e p e r t u r b a ç ã o . R e i t e r a M u r r a y ( s / d , c i t a d a p o r S t o v e r , 

1 9 9 1 ; 3 6 ) ' ' * q u e : « A c r i a n ç a c o m e ç a a d e f i n i r - s e ( d e a c o r d o c o m o m o d o 

c o m o é t r a t a d a ) . Se u m p r o f e s s o r t é m r e c e i o d e u m a l u n o p r e t o , e s t e a c t u a 

a g r e s s i v a m e n t e , ou s e j a , o a l u n o confirma a e x p e c t a t i v a d o s e u p r o f e s s o r . 

« A s i d e i a s e s t e r e o t i p a d a s s o b r e as c a p a c i d a d e s d e u m a c r i a n ç a 

p e r t e n c e n t e a u m a m i n o r i a é t n i c a d e s v i r t u a r ã o a v a l o r i z a ç ã o r e a l i s t a d o 

v e r d a d e i r o p o t e n c i a l e d o s p r o b l e m a s e d u c a t i v o s d o a l u n o . A o c e n t r a r - s e 

n o s d é f i c e s f a m i l i a r e s (e c o m u n i t á r i o s ) , p o d e m p e r d e r - s e d e v i s t a o s 

p o n t o s f o r t e s e valiosos das culturas d o n d e p r o c e d e m m u i t a s d e s s a s 

c r i a n ç a s d e s f a v o r e c i d a s » ( K n a p p et ai., 1 9 9 0 ; 4 - 5 ) . 

S è r p r e t o é , m u i t a s v e z e s , e n t e n d i d o c o m o n e g a t i v o . C o m o r e f e r e 

D o v e ( 1 9 9 3 ; 4 3 9 ) , a s c r i a n ç a s p e r c e b e m as b a i x a s e x p e c t a t i v a s d o s s e u s 

p r o f e s s o r e s p e l o f a c t o de s e r e m N e g r a s , s e n t i n d o , m e s m o , o e f e i t o d a s u a 

d i s c r i m i n a ç ã o , c o m o t e s t e m u n h a u m r a p a z i n h o d e n o v e a n o s : «Eu acho 

que por ser Preto isso a fecta o m odo c orno os p rofessores sec omportam 

comigo. Dizem-nos para os chamarmos se precisarmos de ajuda ou se 

não concordarmos com alguma coisa, mas eu tenho sido castigado por 

causa disso. Fui expulso da sala por uma coisa que não f i z mas que me 

culparam por issoy>. 

«Vi muitas vezes irmãozinhos meus Pretos serem ensinados por 

professores brancos que iam para as aulas dizendo, não muito alto mas 

muito claramente, as crianças Pretas não conseguem fazer isto.» «As 

crianças Pretas são na verdade empurradas para trás. Â única coisa que 

conseguem fazer bem aqui é na educação física» ( F o s t e r , 1 9 9 0 ; 1 3 2 ) . 

N o t e x t o n ã o e x i s t e q u a l q u e r r e f e r ê n c i a à o r i g e m da c i t a ç ã o . U n i c a m e n t e se r e f e r e 
q u e « C a r o l y n B . ' M u r r a y é p s i c ó l o g a nã U n i v e r s i d a d e d è C a l i f o r n i a - R i v e r s i d e ( S t o v e r , 
1991; 36). 
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E, a p e s a r d a v a r i a b i l i d a d e de e x p e c t a t i v a s d o p r o f e s s o r , e m 

d e t e r m i n a d a s s i t u a ç õ e s p a r t i c u l a r e s de sa la de a u l a , a p r ó p r i a e s c o l a 

a p r e s e n t a u m c o n j u n t o r e l a t i v a m e n t e c o n s i s t e n t e de e x p e c t a t i v a s r e l a t i v a s 

a o s c o m p o r t a m e n t o s e à s a t i t u d e s d o s a l u n o s , s e g u n d o o s q u a i s e l e s 

d e v e m a c t u a r a f i m de s e r e m b e m s u c e d i d o s n o i n t e r i o r . d a p r ó p r i a e s c o l a 

- a t i t u d e s e c o m p o r t a m e n t o s q u e t ê m c o m o p a d r ã o o bom a l u n o -

t r a b a l h a d o r , c u m p r i d o r , e d u c a d o , b r a n c o , de c l a s s e m é d i a . O s v a l o r e s 

c u l t u r a i s e as c r e n ç a s s u b j a c e n t e s às e x p e c t a t i v a s a l u d i d a s m a n t ê m as 

r e l a ç õ e s d e p o d e r e x i s t e n t e s e f o r a m , e l a s p r ó p r i a s , h i s t o r i c a m e n t e , as 

c a u s a d o r a s d o e n f r a q u e c i m e n t o da i n t e g r i d a d e e da d i g n i d a d e d e g r u p o s 

m i n o r i t á r i o s , j u s t i f i c a n d o , a s s i m , o p r e s s õ e s s o f r i d a s . 

E s t a s e x p e c t a t i v a s d o s d o c e n t e s n ã o se r e v e l a m só j u n t o d e c r i a n ç a s 

e a d o l e s c e n t e s , m a s c o n t i n u a m a p e r s i s t i r a n í v e l u n i v e r s i t á r i o , c o m o o 

d e m o n s t r a m o s t e s t e m u n h o s de a l u n o s da f o r m a ç ã o i n i c i a l d e p r o f e s s o r e s , 

i n v e s t i g a d o s p o r D h i n g r a e D u n k w u ( 1 9 9 5 ; 4 8 - 4 9 ) : «Embora as. pessoas 

'brancas' copiassem o meu trabalho eu tinha notas mais baixas que elas» 

(ob. cit.; 4 8 - 4 9 ) . «Alguns leitores pensavam que por eu ser Asiática era 

da índia». «Eu não era um verdadeiro representante da comunidade Afro-

Caribenha porque tinha tido sucesso» {ob. cit. ; 52 ) . 

M u i t o s e s t u d a n t e s n e g r o s , em f o r m a ç ã o i n i c i a l d e p r o f e s s o r e s , 

r e v i v e m a l g u m a s d a s s u a s e x p e r i ê n c i a s a n t e r i o r e s q u a n d o , p e l a p r i m e i r a 

v e z , v o l t a m ao e n s i n o . A l g u m a s d e l a s p e r m a n e c e m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

v i v a s e se , n e s s e m o m e n t o , n ã o l h e s é d a d o s u p o r t e , a s m e s m a s 

e x p e r i ê n c i a s p o d e m a c t u a r c o m o i n i b i d o r a s de s u c e s s o , c o m o o 

d e m o n s t r a m os t e s t e m u n h o s d e d o i s e s t u d a n t e s ( S h o w u n m i , 1 9 9 5 ; 7 8 - 7 9 ) : 

«Pensava que era o sistema educativo, isto_ desde muito cedo, tinha a 

impressão de que não era muito brilhante, e isso era-me dado pelos 

professores. Eles dão-te a imagem de que tu te desenvolves a ti próprio e 

eu senti que não era muito bom, eu não era muito brilhante e isso 

aconteceu durante o meu crescimento e até tornar-me adulto e, então, 

consegui realizar coisas diferentes que me fizeram sentir que eu era mais 

brilhante do que eu pensava ser. Senti-me ressentido com isso. Senti que 

tinha perdido uma quantidade de anos simplesmente por. falta, de 
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confiança. Sinto-me desgostoso com isso». «Pessoalmente, considero-me 

uma pessoa Preta e consciente de ser Preta e consciente do que acontece 

às pessoas Pretas, todo o tempo désafiando simplesmente porque 

encontro tremendos estereótipos na educação, seja na literatura, no 

modo como as pessoas Pretas caminham, no modo como as pessoas 

Pretas são percebidas e para mim isto é o que a educação é». 

T a m b é m C o u l t o n ( 1 9 9 5 ; 6 7 ) r e l a t a u m i n c i d e n t e , n o p r i m e i r o d i a d e 

a u l a s , " c o m a l u n o s d a f o r r r i a ç ã o i n i c i a l de p r o f e s s o r e s : « . . . um d os alunos 

perguntou a um estudante branco do grupo: 'São todos professores?' Ele 

respondeu, 'sim', ao que a criança, que tinha cerca de cinco anos, 

respondeu, 'o quê?, mesmo o Negro?'». 

C o m f r e q u ê n c i a , m u i t o s p r o f e s s o r e s a f i r m a m t e r u m t r a t a m e n t o 

i g u a l p a r a c o m t o d o s o s a l u n o s , p e l o q u e a o r i g e m é t n i c a e , s o b r e t u d o , a 

c o r d a p e l e , n ã o c o n s t i t u i r i a m e l e m e n t o s d i s t i n t i v o s n e m d i s c r i m i n a d o r e s . 

A e s t e p r o p ó s i t o r e f e r e B r o w n ( 1 9 9 8 ; 5 4 ) q u e , « a o t r a b a l h a r e m [ o s 

d o c e n t e s ] c o m c r i a n ç a s N e g r a s e B r a n c a s c o n s i d e r a n d o s e r a c o r d a p e l e 

d á s m e s m a s i r r e l e v a n t e , p o r q u e t o d a s s ã o c r i a n ç a s , c o r r e - s e o r i s c o de 

e q ü a c i o n a r * t o d o s s ã o o m e s m o ' c o m ' t o d o s s ã o B r a n c o s * » , n e g a n d o , 

d e s t e m o d o , as e x p e r i ê n c i a s de v i d a d a s c r i a n ç a s n e g r a s e r e f o r ç a n d o a 

s u p e r i o r i d a d e d a s b r a n c a s . A i n t e r p r e t a ç ã o d e s t a a t i t u d e p e l o s a l u n o s 

p o d e a g r e d i - l o s p s i c o l o g i c a m e n t e , c o m o o d e m o n s t r a o t e s t e m u n h o 

s e g u i n t e : «A minha professora está sempre a dizer-me que não vê a minha 

cor e que trata todas as crianças da mesma maneira. Se ela não vê a 

minha cor então ela não ME vê» (ob. cit.\ 5 5 ) . T r a t a - s e d e u m e x e m p l o 

c l a r o d e identidade pessoal q u e e s t a a l u n a q u e r v e r r e c o n h e c i d o , 

l a n ç a n d o , p o r i s s o , u m g r i t o d e c h a m a d a d e a t e n ç ã o ( M E ) p a r a si c o m o 

p e s s o a , n ã o d i l u í d a n u m q u a l q u e r g r u p o . 

T r a t a r as c r i a n ç a s e o s j o v e n s , o s a l u n o s , « d a m e s m a m a n e i r a » é 

i g n o r a r as d i f e r e n ç a s q u e ò s t o r n a m i n d i v í d u o s ú n i c o s , é n ã o r e c o n h e c e r 

as d i f e r e n ç a s e as n e c e s s i d a d e s - p s i c o l ó g i c a s , c u l t u r a i s , s o c i a i s . C o n t u d o 

é e s t a , p a r e c e - n o s , a a t i t u d e m a i s c o m u m m e n t e a d o p t a d a p e l o s d o c e n t e s : 

o u c l a s s i f i c a m o s s e u s a l u n o s e m g r u p o s o u n ã o r e c o n h e c e m a s u a 

i d e n t i d a d e . A s i n g u l a r i d a d e i m p l i c a r e c o n h e c e r a p e r t e n ç a a , a i d e n t i d a d e 
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s o c i a l p o s i t i v a a u m g r u p o ; o i n d i v í d u o c o m o ú n i c o n a s u a p e r t e n ç a a. u m 

g r u p o . 

A s i m a g e n s n e g a t i v a s q u e os a l u n o s t ê m d o s i s t e m a , e d u c a t i v o 

e s t ã o , a s s i m , d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o m as suas p r ó p r i a s e x p e r i ê n c i a s 

ou c o m a s d a q u e l e s c o m q u e m c o n v i v e m . 

« O m o d e l o c í c l i c o de d e s f a v o r e c i m e n t o p o d e c o m e ç a r c o m a s 

e x p e r i ê n c i a s n e g a t i v a s d a s c r i a n ç a s N e g r a s n a e s c o l a , o q u e i m p e d e o 

s u c e s s o e s c o l a r . E l a s t ê m p o u c a s i m a g e n s p o s i t i v a s d e p e s s o a s c o m a 

m e s m a p e r t e n ç a é t n i c a c o m q u e m se i d e n t i f i q u e m e q u e p o s s a m l e v á - l a s a 

m o d i f i c a r a s u a o p i n i ã o s o b r e a e d u c a ç ã o . A s r e l a ç õ e s c o n f l i t u o s a s q u e 

a l g u n s j o v e n s N e g r o s t ê m c o m os s e u s p r o f e s s o r e s s e r v e m p a r a r e f o r ç a r 

as a t i t u d e s n e g a t i v a s r e l a t i v a m e n t e à. e d u c a ç ã o . A q u e l e s q u e s ã o c a p a z e s 

de p r o g r e d i r n o i n t e r i o r d o s i s t e m a e e n t r a r n o s . n í v e i s m a i s a l t o s , a c a b a m 

p o r s e e n c o n t r a r n u m a p o s i ç ã o m a r g i n a l . A q u e l e s q u e d e c i d e m t o r n a r - s e 

p r o f e s s o r e s p a r e c e m t e r d e e x p e r i m e n t a r m a i s d i f i c u l d a d e s d u r a n t e o s e u 

t r e i n o d o q u e os o u t r o s e s t u d a n t e s » ( C o u l t o n , 1 9 9 5 ; 6 8 ) . 

D e n o v o é r e a l ç a d a a m a r c a f o r t e d a i m p o r t â n c i a d o p r o f e s s o r a 

r e a f i r m a r a s u a i m p o r t â n c i a n o s u p o r t e q u e p o d e d a r a a l u n o s c o m 

e x p e r i ê n c i a s c u l t u r a i s d i f e r e n t e s , se e s t i v e r c o n s c i e n t e d a s m e s m a s e 

d i s p o s t o e p r e p a r a d o p a r a c o m p a r t i l h a r e v a l o r i z a r as d i f e r e n ç a s . . 

5.3.4.2 - Agressão verbal 

« U m a m a n i f e s t a ç ã o p a r t i c u l a r d e r a c i s m o no i n t e r i o r d a s e s c o l a s , 

de q u e r e c e b e m o s u m a c o n s i d e r á v e l e v i d ê n c i a , é o e p í t e t o . . . A c r e d i t a m o s 

q u e a p r i n c i p a l d i f e r e n ç a e n t r e e p í t e t o r a c i s t a e . . . o u t r a s f o r m a s . d e e p í t e t o 

r e s i d e n o f a c t o d e e s t e ú l t i m o p o d e r e s t a r r e l a c i o n a d o u n i c a m e n t e c o m 

c a r a c t e r í s t i c a s i n d i v i d u a i s de u m a c r i a n ç a e n q u a n t o o p r i m e i r o c o n s t i t u i 

n ã o só u m a r e f e r ê n c i a p a r a a c r i a n ç a , m a s t a m b é m p a r a t o d a a s u a f a m í l i a 

e, d e u m m o d o m a i s a b r a n g e n t e , p a r a a s u a c o m u n i d a d e é t n i c a c o m o u m 

t o d o » ( S w a n n r e p o r t , 1 9 8 5 ; 35 ) . 

U m a i n v e s t i g a ç ã o p i o n e i r a r e a l i z a d a p o r E l i n o r k e l l y , e n t r e J u l h o e 

O u t u b r o de 1 9 8 7 , e m t r ê s e s c o l a s s e c u n d á r i a s m u l t i c u l t u r a i s d e 

M a n c h e s t e r , o n d e u m e m c a d a c i n c o d o s s e u s a l u n o s e r a de o r i g e m a f r o -
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c a r i b e n h a , a s i á t i c a e c h i n e s a ( s e n d o u m a d a s e s c o l a s e x c l u s i v a m e n t e de 

r a p a z e s e a s d u a s r e s t a n t e s m i s t a s ) , a p l i c o u u m q u e s t i o n á r i o a u m t o t a l de 

9 0 2 a l u n o s d i s t r i b u í d o s p e l o p r i m e i r o ( a l u n o s de 11 a n o s ) e p e l o q u a r t o 

a n o s ( 1 4 a n o s ) , c o m a f i n a l i d a d e d e e x p l o r a r as p e r c e p ç õ e s d o s m e s m o s 

s o b r e a v i o l ê n c i a r a c i a l n a e s c o l a . 

O q u e s t i o n á r i o p r o p u n h a - l h e s q u e se p r o n u n c i a s s e m , n u m p r i m e i r o 

m o m e n t o , s o b r e a s u a e x p e r i ê n c i a p e s s o a l q u a n t o à v i o l ê n c i a n a e s c o l a e , 

p r i n c i p a l m e n t e , s o b r e a a g r e s s ã o v e r b a l e f í s i c a , e , e m s e g u i d a , e r a - l h e s 

p e d i d o q u e a t r i b u í s s e m j u í z o s d e v a l o r às s i t u a ç õ e s q u e t i n h a m o b s e r v a d o 

o u e x p e r i m e n t a d o . O s d a d o s o b t i d o s f o r a m a n a l i s a d o s e m f u n ç ã o da 

e s c b l a , i d a d e , g é n e r o e g r u p o r a c i a l . 

R è l a t i v a m e n t e a o s e p í t e t o s {name-calling)^ K e l í y ( 1 9 9 1 ; 12 ) r e f e r e 

q u e e s t e s s ã o n o r m a l m e n t e c o n s i d e r a d o s c o m o « t r i v i a i s , f o r m a s 

c a r i n h o s a s d e t r a t a m e n t o » , m a s p o d e m t o r n a r - s e e x t r e m a m e n t e s é r i o s se o 

s e u o b j e c t i v o ( s ) s e t o r n a r i m p o r t u n o , a m e a ç a d o r o u a g r e s s i v o , s o b r e t u d o 

q u a n d o a s ua i n t e n ç ã o é m a g o a r e p r o v o c a r , 1 e v a n d o , p o r v e z e s , a v í t i m a 

à v i o l ê n c i a . A s s i m , i n t e n ç ã o e e f e i t o t o r n a m - s e e l e m e n t o s i m p o r t a n t e s n a 

a n á l i s e d o e p í t e t o . 

O g o z o e a a m e a ç a s ã o r e f e r e n c i a d o s p o r d o i s t e r ç o s d o s a l u n o s 

i n q u i r i d o s , e m c a d a e s c o l a , c o m o u m a e x p e r i ê n c i a n o r m a l , s a l i e n t a n d o - s e 

o s e p í t e t o s c o m o a s u a m a n i f e s t a ç ã o m a i s s i g n i f i c a t i v a . E s t e s f o r a m 

e x p e r i e n c i a d ò s p o r 6 6 % d o s r e s p o n d e n t e s ( 6 7 % d e r a p a z e s e 6 3 % de 

r a p a r i g a s ) , f a z e n d o - o s s e n t i r i n d i g n a d o s e i n f e l i z e s . C o n t u d o , 

c o m p a r a n d o os g r u p o s é t n i c o s , s ã o o s a l u n o s n e g r o s e a s i á t i c o s ( 7 1 % -

8 0 % ) o s a l v o s p r i v i l e g i a d o s d e s s e s e p í t e t o s ( o s a l u n o s b r a n ç o s s i t u a m - s e 

n o s 6 4 - 6 5 % ) . O s e m i s s o r e s s ã o , s o b r e t u d o , o u t r o s a l u n o s n ã o 

c o n s i d e r a d o s c o m o « a m i g o s » , e s t a n d o a m a i o r i a d o s e p í t e t o s r e l a c i o n a d a 

s o b r e t u d o c o m d e t a l h e s d e p e r s o n a l i d a d e e c o m a a p a r ê n c i a f í s i c a . 

C o n t u d o , a d i f e r e n c i a ç ã o r a c i a l e m e r g i u f o r t e m e n t e n o s e p í t e t o s , 

s e n d o os a l u n o s n e g r o s e a s i á t i c o s m a i s p e n a l i z a d o s p o r e l e s d o q u e os 

b r a n c o s . « E m b o r a n ã o e x p r e s s á s s e m o s i h t e r e s s e n o s e p í t e t o s r a c i a i s , e l e s 

s u r g i r a m c o m o o t e r c e i r o t i p o m a i s r e c o r r e n t e , p r o v a n d o s e r o s q u e 

s i t u a m de um m o d o m a i s f i r m e o s a l u n o s n o s e s t e r e ó t i p o s e n a s 
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c a t e g o r i a s d e s p e r s o n a l i z a d a s . ( . . . ) E m e s m o s e m c o n s i d e r a r o s r e s u l t a d o s 

c o m o r a c i s m o flagrante, p o d e m o s d e t e c t a r d e s i g u a l d a d e s r a c i a i s e 

d i s c r i m i n a ç ã o na e x p e r i ê n c i a e s c o l a r d o s a l u n o s » ( K e l l y , 1 9 9 1 ; 1 4 - 1 5 ) . 

Q u a n d o q u e s t i o n a d o s o s a l u n o s s o b r e « n o m e s r a c i s t a s » q u e t e n h a m 

o u v i d o n a e s c o l a , 7 7 % d o s r e s p o n d e n t e s p r o n u n c i a r a m - s e 

a f i r m a t i v a m e n t e ( 7 2 % d o p r i m e i r o a n o e 8 4 % do q u a r t o a n o ) , s u r g i n d o 

paquistanês, negro e preto c o m o o s m a i s r e f e r e n c i a d o s . Preto bastardo, 

não queremos pretos no nosso país, desaparece groselha preta, 

paquistaneses barbeiros, cabeça com gel são o u t r a s e x p r e s s õ e s 

i g u a l m e n t e r e f e r i d a s . 

C o n t u d o , só 1 1 % d o s i n q u i r i d o s a f i r m a m t e r - s e q u e i x a d o d o s 

e p í t e t o s a o s s e u s p r o f e s s o r e s , q u e , n a m a i o r i a d a s v e z e s , o s a c o n s e l h a r a m 

a i g n o r á - l o s ou a v e r e m - n o s c o m o a l g o n o r m a l . C u r i o s a m e n t e , 17 a l u n o s 

a f i r m a m te r s i d o a l v o de e p í t e t o s p o r p a r t e d o s s e u s p r o f e s s o r e s : 9 n e g r o s 

e a s i á t i c o s e 8 b r a n c o s . 

À q u e s t ã o « p e n s a s q u e as p e s s o a s n a t u a e s c o l a s ã o r a c i s t a s ? » , 1 8 0 

a l u n o s r e s p o n d e r a m q u e p o u c o s p r o f e s s o r e s o e r a m , 4 8 r e f e r i r a m a l g u n s e 

19 m u i t o s , d a n d o e x e m p l o s d o q u e c o n s i d e r a v a m s e r u m c o m p o r t a m e n t o 

r a c i s t a : «O modo como se preocupam contigo, dizendo-te para fazeres 

isto ou aquilo, olhando-te como sujo, dando níveis errados, dizendo que 

o teu trabalho é uma m... quando está perfeitamente bem».«São 

simpáticos para os grupos brancos e se és preto não te dizem nada». «O 

modo como dizem e como se envolvem. Os professores raramente nos 

pedem para fazer qualquer coisa naaula, c omo responder a perguntas». 

«Falam com os outros miúdos de uma maneira simpática e quando 

dizemos qualquer coisa falam-nos como se fôssemos idiotas» ( K e l l y , 

1 9 9 1 ; 2 6 ) . 

E s t a s e o u t r a s a f i r m a ç õ e s s u g e r e m q u e « u m d e t e r m i n a d o n ú m e r o d e 

a l u n o s , a p e s a r d a s c o n d i ç õ e s d a s a l a de a u l a o n d e c o m p l e t a r a m o 

q u e s t i o n á r i o , e s t ã o p r e p a r a d o s p a r a c r i t i c a r o s p r o f e s s o r e s e p a r a s u g e r i r 

q u e e l e s c o n t r i b u e m p a r a as d e s i g u a l d a d e s r a c i s t a s n a s e s c o l a s » {ob. cit.; 

2 6 ) . P o r o u t r o l a d o , s u g e r e m t a m b é m q u e a c o m u n i c a ç ã o e n t r e d o c e n t e s e 
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d i s c e n t e s n ã o é b o a e q u e ós p r ó p r i o s p r o f e s s o r e s t ê m d i f i c u l d a d e e m 

l i d a r c o m a l u n o s de g r u p o s é t n i c o s . 

K e l l y c o n c l u i q u e d e t e r m i n a d o s e p í t e t o s {paquistanês, negro...) n ã o 

s ã o só i n s u l t o s p e s s o a i s , m a s p o d e m t a m b é m s e r u s a d o s p a r a e x c i t a r as 

t e n s õ e s r a c i a i s , s e n d o e s t e t i p o de v o c a b u l á r i o b a s t a n t e p r o e m i n e n t e n a s 

e s c o l a s . « P e n s a n d o n o s i n d i v í d u o s q u e s e p o d e m t o r n a r ' v í t i m a s * ou 

^ a g r e s s o r e s ' , e s t a m o s , p a r e c e - m e , a f a l a r d e u m a p e q u e n a m i n o r i a . M a s 

erh t e r m o s d a s c o n d i ç õ e s q u e p e r m i t e m o d e s e n v o l v i m e n t o ou a 

p e r s i s t ê n c i a d a v i t i m i z a ç ã o r a c i a l , e s t a m o s a f a l a r d o q u e a p r e n d e m o s 

c o m a m a i o r i a d o s a l u n o s d a s e s c o l a s » {ob. c/7. ; 2 7 - 2 8 ) . 

T a m b é m T e s s a C o h n ( 1 9 9 1 ) a p r e s e n t a u m a i n v e s t i g a ç ã o n a á r e a d o s 

e p í t e t o s , r e a l i z a d a e m s e i s e s c o l a s i n g l e s a s , a b r a n g e n d o 5 4 9 a l u n o s d e 

i d a d e s c o m p r e e n d i d a s e n t r e o s 10 e o s 17 a n o s , c u j o s d a d o s f o r a m 

r e c o l h i d o s a t r a v é s d e q u e s t i o n á r i o . Os n o m e s c i t a d o s f o r a m c a t e g o r i z a d o s 

e m : a t r i b u t o s f í s i c o s , a t r i b u t o s i n t e l e c t u a i s , s e x o e g é n e r o , r a ç a e 

e t n i c i d a d e . A a n á l i s e d o s m e s m o s p e r m i t i u v e r i f i c a r q u e : d e t o d o s os 

n o m e s c i t a d o s , o s « r a c i s t a s » e r a m o s m a i s f r e q u e n t e s e o s m a i s 

d i v e r s i f i c a d o s ; a q u a n t i d a d e de e p í t e t o s « r a c i s t a s » a u m e n t a v a c o m a 

i d a d e ; o s r a p a z e s d e t o d a s as i d a d e s u t i l i z a v a m m a i s n o m e s « r a c i s t a s » d o 

q u e as r a p a r i g a s ; as a t i t u d e s e m r e l a ç ã o a o s e p í t e t o s d i f e r i a m d e a c o r d o 

q u e r c o m a i d a d e , q u e r c o m o g é n e r o . 

O s n o m e s m a i s f r e q u e n t e s , p o d e r o s o s e d e t e s t a d o s e r a m o s 

r e l a c i o n a d o s c o m a r a ç a e a c o r (blackie - d e p r e c i a t i v o d e preto - preto 

bastardOy cara preta, h omenzinho p reto, lagoa p reta, m erda p reta,p reto 

desbotado, gorila, torrada queimada, espécie de urso, estrangeiro, 

grunhido de porco, cão indiano, pizza italiana, chimpazé, lua cheia, 

omolette espanhola,...). U m r a p a z p r e t o , d e 16 a n o s , a f i r m o u a c e r c a d o 

t e r m o « n e g r o » - nigger ( d e p r e c i a t i v o d e n e g r o ) , c o m q u e f r e q u e n t e m e n t e 

o d e n o m i n a v a m q u e r n a e s c o l a , q u e r f o r a d e l a : «Eles não s abem quem tu 

és - eles não sabem como julgar-te - eles julgam-te unicamente através 

dessa palavra - só sabem dizer essa palavra» ( C o h n , 1 9 9 1 ; 3 6 ) . O 

d e s c o n h e c i m e n t o d o i n d i v í d u o c o m o p e s s o a ú n i c a é c o n s c i e n t e m e n t e 

r e f e r i d o p o r e s t e a l u n o . E l e s a b e q u e o s o u t r o s n ã o o v ê e m c o m o s e r 
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i n d i v i d u a l , c o m u m a i d e n t i d a d e p e s s o a l , m a s c o m o e l e m e n t o 

i n d i f e r e n c i a d o d e um g r u p o a l h e i o , h o m o g é n e o , em q u e o i n d i v í d u o n ã o é 

m a i s d o q u e u m s e r i g u a l a t o d o o c o n j u n t o / g r u p o a l h e i o . Nele» 

i n d i v í d u o , s e p r o j e c t a m os e s t e r e ó t i p o s e o s p r e c o n c e i t o s q u e a t i n g e m 

t o d o o s e u g r u p o d e p e r t e n ç a . 

U m o u t r o r a p a z p r e t o de q u i n z e a n o s e x p l i c i t o u : «Nigger é usado 

somente para pretos, negros, Afro-Caribenhos, não creio que o usem 

contra os Asiáticos... estes são específicos» ( C o h n , 1 9 9 1 ; 3 9 ) . C o m 

e f e i t o , o t e r m o «paki» ( d e p r e c i a t i v o d e p a q u i s t a n ê s ) t a m b é m t r a n s p o r t a 

u m a c o n o t a ç ã o s e m e l h a n t e , e x p r e s s a no t e s t e m u n h o de u m j o v e m , n a s c i d o 

em L o n d r e s , f i l h o de m ã e i n g l e s a e p a i p a q u i s t a n ê s : «Eu estava 

terrivelmente embaraçado e receoso de ser identificado com esses 

estrangeiros detestáveis. Achava quase impossível responder a questões 

sobre donde eu tinha vindo. A palavra 'paquistanês' tornara-se um 

insulto. Era uma palavra que eu não queria usar acerca de mim. Não 

podia tolerar ser eu próprio... Suspeitava que os meus amigos brancos 

fossem capazes de insultos racistas. E muitos deles tratavam-me com 

sarcasmo inocentemente. Supus que pelo menos todos os dias desde os 

meus cinco anos, tinha sido objecto de abuso racista. Tornei-me incapaz 

de distinguir entre marcas que tinham uma intenção genuína de magoar e 

as que eram ditas com 'humor'» (ob. cit.; 4 0 ) . 

A s r e a c ç õ e s m a i s c o m u n s d o s a l u n o s a o s e p í t e t o s d e q u e e r a m a l v o 

c o n s i s t i a m s o b r e t u d o e m i g n o r á - l o s e , n u m a e s c a l a m e n o r , e m 

r e t a l i a r v e r b a l m e n t e . A l g u n s a l u n o s r e f e r i r a m - s e m e s m o a r e t a l i a ç õ e s 

f í s i c a s , s o b r e t u d o d a p a r t e de r a p a z e s . N o e n t a n t o , a s r e a c ç õ e s m a i s 

c o m u n s c o n s i s t i a m e m a b o r r e c i m e n t o , r a i v a , o f e n s a , f r u s t r a ç ã o e q u e i x a a 

u m a d u l t o . C o n t u d o , a l g u n s a l u n o s c o n f i r m a r a m u m s e n t i m e n t o de 

i n e v i t á v e l e d e f a l t a de a j u d a p o r p a r t e d o s a d u l t o s : «eles não podem 

fazer nada»; «não p odemos p rovar o que d issemos»; « nada p ode i mpedir 

isto»; «não se pode estar acompanhado de um adulto o tempo inteiro» 

{ob. cit.; 45 ) . A f a l t a d e poder i m p e d e , d e s t e m o d o , a d e f e s a p e s s o a l . 

« A p e s a r d o m o v i m e n t o Black Power e d a ê n f a s e d o s l o g a n *black is 

beautiful' n o s E U A , o a d j e c t i v o * p r e t o \ m e s m o u s a d o p o r a l u n o s b r a n c o s 
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o u n e g r o s n a s e s c o l a s I n g l e s a s , p a r e c e s e r u n i v e r s a l m e n t e c o m p r e e n d i d o 

c o m o u m i n s u l t o . ' T i r a as t u a s m ã o s p r e t a s da m i n h a m a l a * , ' T i r a o s t e u s 

p é s p r e t o s d a m i n h a s e c r e t á r i a ' s ã o c o m e n t á r i o s p o r d e m a i s o u v i d o s p o r 

u m p r o f e s s o r q u e os a c h a p e r t u r b a d o r e s m a s n ã o p o u c o h a b i t u a i s » ( C o h n , 

1 9 9 1 ; 4 8 ) . 

O s p r ó p r i o s p r o f e s s o r e s , q u e s t i o n a d o s p o r C o h n s o b r e e s t a s 

s i t u a ç õ e s , o u n ã o se p r o n u n c i a r a m ou c o n s i d e r a r a m t r a t a r - s e d e u m a á r e a 

p o u c o i m p o r t a n t e o u d e a Igo o n d e n ão t i n h a m q u a l q u e r p a p e l a c t i v o . U m 

d e l e s a f i r m o u : «Isto (linguagem racista) não é comum como algumas 

pessoas querem fazer crer! Penso que é preciso ter cuidado para não 

encorajar a pensar que isto é mesmo assim» ( C o h n , 1 9 9 1 ; 4 8 ) . 

« I n s i s t o e m q u e n ó s , c o m o p r o f e s s o r e s , t e m o s d e r e c o n h e c e r a 

n e c e s s i d a d e d e e s c o l h e r e n t r e p e r m a n e c e r s i l e n c i o s o s e c o n d e s c e n d e n t e s 

o u d e n u n c i a d o r e s . D a v e y ( 1 9 8 3 ) a f i r m a q u e o p o n t o c r u c i a l r e s i d e n o 

f a c t o d e as c r i a n ç a s p e r c e b e r e m , c a t e g o r i z a r e m e a v a l i a r e m o s o u t r o s d a 

m e s m a m a n e i r a p o r q u e e s t ã o j u l g a n d o , e s c o l h e n d o e r e a g i n d o e m r e l a ç ã o 

a o s o u t r o s n o i n t e r i o r de u m a s o c i e d a d e em q u e e s t e t i p o d e c l a s s i f i c a ç ã o 

f u n c i o n a e d i a r i a m e n t e é r e f o r ç a d o . E l e d i z q u e as c r i a n ç a s v ê e m os 

o u t r o s s e r e m t r a t a d o s c o m r e s p e i t o o u c o m o i n f e r i o r e s ; o u v e m a s u a 

d e s c r i ç ã o e m t e r m o s l i s o n j e i r o s o u n ã o . S e , c o m o e l e a f i r m a , o q u e e l e s 

a p r e n d e m n u m a s i t u a ç ã o é p r o v á v e l s e r c o n f i r m a d o n o u t r a , d e s c u l p a m o -

n o s c o m o n o s s o s i l ê n c i o p a r a r e f o r ç a r a a p r e n d i z a g e m d e a l g o q u e 

a c r e d i t a m o s e s t a r e r r a d o ? » ( C o h n , 1 9 9 1 ; 5 3 ) . 

S e , d e f a c t o , as e s c o l a s p r o c u r a r e m m a n t e r - s e n e u t r a i s e a u s e n t e s 

n a s u a i n t e r v e n ç ã o s o b r e as s i t u a ç õ e s a p r e s e n t a d a s , e s t a r ã o a d e m i t i r - s e 

d a s s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e d u c a t i v a s e a e n c o r a j a r a p e r s i s t ê n c i a d e t a i s 

o c o r r ê n c i a s . N e s t e c a s o , s e r á j u s t o p e n s a r q u e a s c o m u n i d a d e s é t n i c a s 

m i n o r i t á r i a s d i f i c i l m e n t e c o n f i a r ã o n e s t a i n s t i t u i ç ã o , v e n d o - a c o m o u m 

p r o l o n g a m e n t o d o q u e v i v e n c i a m d i a r i a m e n t e . 

C o m o t e s t e m u n h a H a n i f k u r e i s h i ' ^ ( C o h n , 1 9 9 1 ; 5 5 ) , «O nocivo do 

racismo é que é uma violação não só da dignidade mas também da 

' ' H a n i f K u r e i s h i « f o i v í t i m a d c e p í t e t o s r a c i s t a s d e s d e a i d a d e de c i n c o a n o s e as 
s u a s p a l a v r a s m o s t r a m a g r a v i d a d e e a u r g ê n c i a d e s t e a s s u n t o » ( C o h n , 1 9 9 1 ; 5 5 ) . 
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própria pessoa e da sua alma; o falhanço das ligações com os outros é o 

falhanço para compreender ou sentir em que consiste a humanidade 

própria de cada um... uma sociedade que é racista é uma sociedade que 

não é capaz de se aceitar a si própria, não quer ver - o que muitas 

pessoas têm em comum com as outras. E toda a sociedade e cada 

elemento dela são reduzidos e degradados por causa disso». 

A u t i l i z a ç ã o de e p í t e t o s r a c i s t a s é i g u a l m e n t e p o s t a e m r e a l c e p o r 

S i r a j - B l a t c h f o r d ( 1 9 9 0 , 1 9 9 3 ) e S h o w u n m i ( 1 9 9 5 ) , q u e e n u n c i a m o s 

t e r m o s blacky e nigger c o m o f a z e n d o p a r t e d o q u o t i d i a n o d e m u i t o s 

a l u n o s q u e , d e s t e m o d o e d e s d e m u i t o c e d o , e x p e r i m e n t a m a 

d i s c r i m i n a ç ã o r a c i a l e m c o n t e x t o e s c o l a r . 

U m a m e n i n a S i k h a f i r m o u n u m a e n t r e v i s t a a P e t e r F i g u e r o a ( 1 9 9 1 ; 

1 2 1 ) : «Chamam-me 'skiver''^ - alunos e professores. Isto não ajuda a 

conversar com os professores - eles não querem saber nada disso». C o m o 

c o n s e q u ê n c i a , o a l u n o s e n t e a i n j u s t i ç a de se r e t i q u e t a d o c o m o d e s v i a n t e , 

p e l o s i m p l e s f a c t o d e t e r u m c o m p o r t a m e n t o d i f e r e n t e d a q u i l o q u e 

p r o f e s s o r e s e a l u n o s c o n s i d e r a m c e r t o , a n o r m a . S ã o c o m e n t á r i o s d e s t e 

t e o r q u e se o u v e m e m s a l a de a u l a , m a s q u e , m u i t a s v e z e s , o s p r o f e s s o r e s 

p r e f e r e m i g n o r a r , f a z e n d o orelhas moucas p o r q u e o s c o n s i d e r a m s e r d e 

p o u c a i m p o r t â n c i a ou p o r q u e t ê m d i f i c u l d a d e e m l i d a r c o m t a i s s i t u a ç õ e s . 

O s e p í t e t o s r a c i s t a s , u s a d o s m u i t a s v e z e s p e r a n t e a p a s s i v i d a d e d o s 

p r o f e s s o r e s , c o n s t i t u e m , a s s i m , i n s u l t o s n ã o só a o s i n d i v í d u o s q u e s ã o 

v í t i m a s d e l e s , m a s t a m b é m e, s o b r e t u d o , às s u a s f a m í l i a s , à s u a c u l t u r a e 

a t u d o c o m q u e se i d e n t i f i c a m . G i l l b o r n ( 1 9 9 0 ; 7 7 - 7 8 ) a p r e s e n t a o 

s e g u i n t e t e s t e m u n h o e l u c i d a t i v o : « U m a m e n i n a d e s e t e a n o s n u m a e s c o l a 

de N o r t h - W e s t e r a o b j e c t o c o n t í n u o d e e p í t e t o s p or p a r t e d e u m a c r i a n ç a 

b r a n c a d a m e s m a i d a d e , c u j a i r m ã m a i s v e l h a t a m b é m j á l h e b a t e r a . A 

m ã e d e s l o c o u - s e à e s c o l a p a r a r e s o l v e r o p r o b l e m a , q u a n d o v e r i f i c o u a 

p e r t u r b a ç ã o c r e s c e n t e d a c r i a n ç a c o m d i s f u n ç õ e s v á r i a s e t e n t a t i v a s p a r a 

b r a n q u e a r a s u a p e l e . O s r e l a t o s da c r i a n ç a ao s e u p r o f e s s o r n ã o s u r t i r a m 

q u a l q u e r e f e i t o » . 

F a c a f i n a p a r a c o r t a r c o u r o ; c o u r o f i n o p a r a e n c a d e r n a ç ã o d e ' l i v r o s (Michaelis 
Dictionary, 1995; 885)., 
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Já e m C i t y R o a d ( G i l l b o r n , 1 9 9 0 ) , o s e p í t e t o s r a c i s t a s r e s t r i n g i a m -

s e p r a t i c a m e n t e a i n t e r a c ç õ e s e n t r e a l u n o s b r a n c o s e a s i á t i c o s , n ã o s e n d o , 

d e u m m o d o g e n e r a l i z a d o , o s a l u n o s a f r o - c a r i b e n h o s o b j e c t o d e t a i s 

a t a q u e s . C o m o c o n s e q u ê n c i a , a s r e l a ç õ e s e n t r e a l u n o s a s i á t i c o s v i r a m - s e 

f o r t e m e n t e f o r t a l e c i d a s . «Rafiq: 'Eles [Mansur, Amjad e Aziz] são bons 

amigos. Vê, guardam-me com eles e os outros não me fazem mal, sabe, ou 

batem-me. Os outros [ a l u n o s ] deixaram de me molestar e de me causar 

aborrecimentos...» {ob. cit.; 7 8 ) . T a m b é m C h a n ( 1 9 9 7 ; 3 9 ) t r a n s c r e v e o 

d e p o i m e n t o d e u m a a l u n a de o r i g e m c h i n e s a q u e a f i r m a : « ( . . . ) O que 

menos gosto [ n a e s c o l a ] são os alunos, a sua cor e os seus nomes. Os 

alunos na minha classe chamam-me nomes. Pararam de o fazer porque eu 

queixei-me ao professor. O professor falou com eles e eles deixaram de o 

fazer. Havia cinco ou seis alunos que me chamavam nomes. Eu sentia-me 

enjoada». P o r o u t r o l a d o , o s n o m e s p r ó p r i o s d e a l u n o s c h i n e s e s p o d e m , 

p o r s i , d a r o r i g e m a « b r i n c a d e i r a s » d e s a g r a d á v e i s : «Porque o meu nome é 

Ping, as pessoas usam-no para fazerem piada com ele. Ping em Inglês é 

uma p alavra e ngraçada, e p or i sso a s p essoas divertem-se com ele. Bola 

de ténis de mesa, usavam-no para me chamar isso. Costumavam dizer 

'ping...ing...ng...g... "... (voz baixa e agitada)» ( C h a n , 1 9 9 7 ; 3 9 ) . 

U m e s t u d o de B u r r l u c k ( 1 9 9 7 ) r e v e l a q u e , n u m a c l a s s e d e v i n t e e 

t r ê s a l u n o s , o s d o z e p e r t e n c e n t e s a m i n o r i a s é t n i c a s t i n h a m s i d o o b j e c t o 

d e c o m p o r t a m e n t o r a c i s t a , d e z d e l e s d e e p í t e t o s r a c i s t a s , o q u e o s f i z e r a 

s e n t i r i m p o t e n t e s e f r u s t r a d o s , c o m o o d e m o n s t r a o t e s t e m u n h o s e g u i n t e : 

«P (a luno chinês): H á um clube ali próximo do parque, eu ia para 

casa com A... e pessoas brancas começaram a chamar-me 'Chinky 

Chang'. Fiquei furioso. 

Entrev. : E que fizeste? Como reagiste quando isso aconteceu? 

P: Ignorei-os. Fiz de conta que não percebi. 

Entrev.: Falaste sobre isso depois? 

P: Não, porque eles são maiores que eu e se eu dissesse algo 

poderiam atirar-me pedras ou outra coisa». 

« S i g n i f i c a t i v a m e n t e , q u a n d o as c r i a n ç a s f a l a r a m s o b r e o s e p í t e t o s 

r a c i s t a s q u e o c o r r e r a m f o r a d a e s c o l a , a f i r m a r a m q u e i g n o r a r a m o s 
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r e p a r o s o u s i m p l e s m e n t e c o n t i n u a r a m o seu c a m i n h o . S ó u m a l u n o 

a f i r m o u , c o n t u d o , q u e r e c e n t e m e n t e t i n h a f e i t o r e t a l i a ç õ e s n a e s c o l a . E s t e 

f a c t o p o d e s u g e r i r q u e as r e a c ç õ e s d e s t a s c r i a n ç a s a o s e p í t e t o s r a c i s t a s 

p o d e m s e r d i f e r e n t e s d e n t r o e f o r a d a e s c o l a . P o s s i v e l m e n t e , s e n t e m q u e a 

s i t u a ç ã o e s t á m a i s s o b c o n t r o l e na e s c o l a e é m a i s s e g u r o s e r aí a s s e r t i v o 

e m b o r a , c o m o d e s c o b r i , a s c r i a n ç a s d e u m m o d o g e r a l n ã o s e s i n t a m 

c a p a z e s d e f a l a r c o m os p r o f e s s o r e s a c e r c a d a s s u a s e x p e r i ê n c i a s d e 

r a c i s m o » ( B u r r l u c k , 1 9 9 7 ; 17) . «Os professores não podem na verdade 

fazer nada», a f i r m a u m r a p a z v i e t n a m i t a {ob. cit.\ 18) . 

P a r a T r o y n a ( 1 9 9 3 ; 1 2 9 - 1 3 1 ) , o s e p í t e t o s r a c i s t a s t ê m l u g a r e m 

d i f e r e n t e s s i t u a ç õ e s s o c i a i s , d e f i n i d a s p o r d e t e r m i n a d o s c r i t é r i o s c o m o : 

« a l t o ou b a i x o n í v e l de c a m a r a d a g e m ; l e g i t i m a ç ã o d o s e u r e p e r t ó r i o 

i n t e r a c t i v o ; m o t i v a ç õ e s e m t e r m o s d e m o l e s t a m e n t o o u a u t o d e f e s a » . P o r 

u m l a d o , s ã o s i t u a ç õ e s de m o l e s t a m e n t o d e l i b e r a d o , « f r i o » , r e p e t i d o de 

c r i a n ç a s p r e t a s , c o m a i n t e n ç ã o de e x e r c e r u m d o m í n i o s o b r e e l a s ; p o r 

o u t r o , i n c i d e n t e s c o m e p í t e t o s a c o n t e c i d o s d u r a n t e a r g u m e n t a ç õ e s de 

r a i v a , n o r m a l m e n t e n o c o n t e x t o de o u t r a s f o r m a s v e r b a i s d e a b u s o e n t r e 

a m b o s o s l a d o s , m e s m o e n t r e c r i a n ç a s q u e m a n t ê m u m a r e l a ç ã o d e 

a m i z a d e . « A l g u m a s c r i a n ç a s b r a n c a s q u e u t i l i z a m e p í t e t o s r a c i s t a s n e s t e 

c o n t e x t o ' q u e n t e ' n ã o os c o n s i d e r a m c o m o u m a e s t r a t é g i a de i n t e r a c ç ã o 

l e g í t i m a , p o r q u e a c o n t e c e u de u m m o d o m u i t o p r e j u d i c i a l e c o n t r á r i o às 

s u a s p r ó p r i a s c r e n ç a s d e i g u a l d a d e r a c i a l . P o s t e r i o r m e n t e , f i c a m 

m a g o a d a s . O u t r a s v ê e m - n a s c o m o u m m e i o 1 e g í t i m o d e * a u t o d e f e s a ' , n ão 

d i f e r e n t e de o u t r a s f o r m a s de a b u s o v e r b a l p e j o r a t i v o » . N o e n t a n t o , «o 

q u e e m e r g e d e s t a s d i s c u s s õ e s é o f a c t o d e m u i t a s c r i a n ç a s a p r e s e n t a r e m 

r e p e r t ó r i o s c o n s i s t e n t e s e c o n t r a d i t ó r i o s de a t i t u d e s r a c i a i s , c o n t e n d o 

a m b o s e l e m e n t o s de i d e o l o g i a s r a c i a i s i g u a l i t á r i a s e e l e m e n t o s de 

i d e o l o g i a s r a c i s t a s » , ou s e j a , « e l e m e n t o s de i d e o l o g i a s e l a b o r a d a s e d e 

s e n s o c o m u m , o r i u n d a s de e x p e r i ê n c i a s d i r e c t a s e d e l e g a d a s - a f a m í l i a , a 

t e l e v i s ã o e a c o m u n i d a d e l o c a l - q u e e n t r a m e c i r c u l a m n o i n t e r i o r d a s 

c u l t u r a s d a s c r i a n ç a s . A q u i i n t e r a g e m c o m as c o m p r e e n s õ e s d e s e n t i d o 

c o m u m q u e e m e r g i r a m d a s i n t e r a c ç õ e s s o c i a i s d i á r i a s e n t r e c r i a n ç a s . É 

n e s t e c o n t e x t o q u e as c r i a n ç a s diferentemente a f i r m a m , d i f u n d e m e 
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l e g i t i m a m * r a ç a ' c o m o u m m e i o de v e r e m e d e d a r e m s e n t i d o à s u a v i d a 

d i á r i a » . 

T a m b é m o s e s t u d o s d e D h i i i g r a e D u n k w u ( 1 9 9 5 ) , c e n t r a d o s n a s 

p e r c e p ç õ e s de p r o f e s s o r e s , e s t u d a n t e s e a l u n o s n e g r o s , f o r n e c e m 

e l e m e n t o s r e l e v a n t e s . A s s i m , à p e r g u n t a s e e s c o l h e r i a m a c a r r e i r a d o c e n t e 

c o r n o p r o f i s s ã o f u t u r a , d e p o i m e n t o s de a l u n o s r e f e r e m q u e : «...ser Preto 

impede de ter autoridade na aula>>. «Há racismo da parte de estudantes e 

professores. Falam de ti nas tuas costas». «Os outros professores 

segregam-te porque és um professor Preto». «Devido ao racismo, há uma 

quántidade de professores Pretos desempregados». «Os Brancos acham 

que conseguiste o emprego não pelo teu valor mas por causa da cor da 

tua pele». «Na aula, se és um professor Preto, há divisões entre os 

alunos». «Os alunos Brancos gozam com o professor Preto e não fazem 

caso da sua opinião». «Eles não são respeitados como professores 

porque são Pretos (...), sentindo-se muitas vezes isolados». «Os 

professores Brancos isolam-nos e intimidam-nos». «As pessoas Pretas 

não vêem muitos Pretos e, por isso, pensam que a profissão [ d o c e n t e ] 

não é para eles. Se visses bastantes pessoas Pretas numa profissão isso 

inspirava-te a escolher essa p r o f i s s ã o » . «Fiz o meu estágio numa escola 

urbana multiracial. Fui colocado numa classe que era considerada quer 

pelos meus tutores quer pelo corpo docente como a pior que tinham visto. 

Fui física e verbalmente abusado pelas crianças. A única razão porque 

fui aí colocado era por ser Preto. (...) Fui ignorado por todo o meu ' s t a f f . 

O meu orientador tratava-me como se fosse invisível, sobretudo porque eu 

discordava com o modo como os alunos eram tratados, isto é, suspensões 

constantes e não um reflectir com lógica e uma aproximação consistente» 

{ob. cií., 49-52). 

D e p o i m e n t o s d e c o n t e ú d o s e m e l h a n t e e i g u a l m e n t e p r e s t a d o s p o r 

e s t u d a n t e s d a f o r m a ç ã o i n i c i a l d e p r o f e s s o r e s , o r i u n d o s d e m i n o r i a s 

é t n i c a s , a p r e s e n t a d o s p o r G a r e w a l ( 1 9 9 9 ) , c o n f i r m a m o s e s t u d o s d o s d o i s 

a u t o r e s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s . «Ela [ t u t o r a ] disse-me para 'guardar a 

minha cultura em casa dentro do meu bolso'» {ob. cit. \ 20). 
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o r e c o n h e c i m e n t o d o s i n d i v í d u o s c o m o g r u p o i m p l i c a q u e a o u t r a 

i d e n t i d a d e t e m t a n t o d i r e i t o de e x i s t i r c o m o a d o p o d e r . 

E s t e s d e p o i m e n t o s r e f o r ç a m , c e r c a de d ez a n o s d e p o i s , o e s t u d o d e 

F o s t e r ( 1 9 9 0 ) e c h a m a m a a t e n ç ã o p a r a s i t u a ç õ e s q u e p o u c o t ê m s i d o 

a l t e r a d a s : « O s p r o f e s s o r e s A f r o - A m e r i c a n o s q u e f o r a m t r a n s f e r i d o s p a r a 

e s c o l a s d e s a g r e g a d a s e x p e r i m e n t a r a m c o n f l i t o s c o m o s c o l e g a s , 

d i r e c t o r e s e p a i s b r a n c o s , d e s a f i a n d o e s t e s ú l t i m o s , m u i t a s v e z e s , a s u a 

c o m p e t ê n c i a c o m o p r o f e s s o r e s , u n i c a m e n t e c o m b a s e n a r a ç a » {op. cit.\ 

128). 

E m s í n t e s e , p a r e c e - n o s p o s s í v e l a f i r m a r q u e o s e p í t e t o s , q u a n d o 

a l t a m e n t e c a r r e g a d o s de e m o ç ã o , a n t i p a t i a , r e p u g n â n c i a , m a i s do q u e 

r e f l e c t i r e m a c u l t u r a q u e o s u s a , e n s i n a m e p e r p e t u a m a s a t i t u d e s q u e as 

c r i a r a m . A s s i m , a l i n g u a g e m e o m o d o c o m o e l a é u s a d a r e f l e c t e m as 

c r e n ç a s e o s v a l o r e s s o c i a i s e , ao m e s m o t e m p o , r e f o r ç a m e s s a s m e s m a s 

c r e n ç a s e v a l o r e s . 
1' 

5.3.4.3 - Agressão física 

Se a a g r e s s ã o v e r b a l p a r e c e d o m i n a r u m u n i v e r s o de r e l a ç õ e s 

c o n f l i t u o s a s e n t r e a l u n o s , e t a m b é m e n t r e e s t e s e o s s e u s p r o f e s s o r e s , a 

p a s s a g e m à a g r e s s ã o f í s i c a n e m s e m p r e é t ã o v i s í v e l e g e n e r a l i z a d a , e m 

c o n t e x t o e s c o l a r . 

O e s t u d o de K e l l y ( 1 9 9 1 ) i n c l u í a t a m b é m o q u e s t i o n a m e n t o s o b r e , 

a g r e s s ã o f í s i c a e 5 9 % d o s a l u n o s i n q u i r i d o s a f i r m a r a m t e r e m - n a 

e x p e r i m e n t a d o n a e s c o l a . C o n t u d o , s ão s o b r e t u d o o s r a p a z e s ( 6 4 % ) a 

p r o n u n c i a r e m - s e a f i r m a t i v a m e n t e ( 4 3 % de r a p a r i g a s ) , p r i n c i p a l m e n t e os 

a f r o - c a r i b e n h o s ( 7 9 % ) , s e g u i d o s d o s a s i á t i c o s ( 7 0 % ) . M u i t a s d e s s a s 

s i t u a ç õ e s de c o n f r o n t o f í s i c o r e s u l t a v a m , i n c l u s i v e , d e a g r e s s õ e s v e r b a i s 

q u e t i n h a m a t i n g i d o a v í t i m a r e l a t i v a m e n t e às s u a s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , 

à s u a f a m í l i a e s o b r e t u d o a o s s e u s p a i s , à s u a n a c i o n a l i d a d e , à s u a c u l t u r a 

e às i d e i a s p r e c o n c e i t u o s a s c r i a d a s s o b r e d e t e r m i n a d o s g r u p o s {preto 

preguiçoso^ preto sujo ...). 
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R a s e k o a l a ( 1 9 9 7 ) c o l o c o u a q u e s t ã o da a g r e s s ã o f í s i c a , e m c o n t e x t o 

e s c o l a r , a a l u n o s p e r t e n c e n t e s a d i f e r e n t e s g r u p o s é t n i c o s , v e r i f i c a n d o 

q u e : 

1 - A l g u n s á l u n o s b r a n c o s a f i r m a r a m te r s i d o a g r e d i d o s , n o s s e u s 

p r i m e i r o s a n o s d e e s c o l a r i d a d e , p o r c o l e g a s t a m b é m b r a n c o s , m a i s 

v e l h o s , e n u n c a p o r a l u n o s n e g r o s ou a s i á t i c o s . N o e n t a n t o , e l e s p r ó p r i o s 

a g r e d i r a m c o l e g a s a s i á t i c o s , m a s n u n c a n e g r o s , p o r r e c e a r e m a 

c o m p l e i ç ã o f í s i c a d e s t e s ú l t i m o s . E m r e l a ç ã o a o s s e u s p a r e s a s i á t i c o s , a 

a g r e s s ã o f í s i c a q ü e e x e r c e r a m t eve c o m o o r i g e m o f a c t o d e e l e s s e r e m 

e s t u d a n t e s e s f o r ç a d o s , i n t e l i g e n t e s e o s p r e f e r i d o s d o s p r o f e s s o r e s , p o r 

q u e m es t e s m a n i f e s t a v a m à l t à s e x p e c t a t i v a s . E m s í n t e s e , a i n v e j a , 

r e l a t i v a m e n t e ao r e n d i m e n t o a c a d é m i c o , e o t r a t a m e n t o p r e f e r e n c i a l d a d o 

p e l o s d o c e n t e s a o s seuis p a r e s a s i á t i c o s p a r e c e m c o n s t i t u i r as c a u s a s d e 

um r e s s e n t i m e n t o q u e , p e r a n t e a t i m i d e z e a p a s s i v i d a d e d o s a s i á t i c o s , se 

e x p r i m e na a g r e s s ã o f í s i c a . 

2 - O s a l u n o s a s i á t i c o s f o r a m as p r i n c i p a i s v í t i m a s da v i o l ê n c i a 

i n t e r - r a c i a l . F o r a m m o l e s t a d o s s o b r e t u d o p o r a l u n o s b r a n c o s , m a s 

t à m b é m , em m e n o r e s c a l a , p o r c o l e g a s n e g r o s . C o n t u d o n u n c a t o m a r a m a 

i n i c i a t i v a d e m o l e s t a r n i n g u é m . Q u e s t i o n a d o s s o b r e o s m o t i v o s d a s 

a g r e s s õ e s d e q u e t i n h a m s i d o a l v o , a l g u n s a f i r m a r a m n ã o f a z e r a m e n o r 

i d e i a , o u t r o s a t r i b u í r á m - n o s ao r a c i s m o e o u t r o s , a i n d a , c o n s i d e r a r a m se r 

o r e s u l t a d o d a i n v é j a d os s e u s p a r e s b r a n c o s e n e g r o s p o r c a u s a d o s s e u s 

b o n s r e s u l t a d o s e s c o l a r e s . T o d o s e l e s se m o s t r a r a m c o n s c i e n t e s d o s a l t o s 

n í v e i s de a u t o - e s t i m á e d e e x p e c t a t i v a s q u e s o b r e e l e s d e p o s i t a v a m os 

sei ís p r o f e s s o r e s , c o m p a r a t i v a m e n t e c o m os s e u s p a r e s b r a n c o s e n e g r o s . 

3 - U m n ú m e r o r é d u z i d o de a l u n o s n e g r o s a f i r m o u t e r s i d o 

a g r e d i d o , n o s s e u s p r i m e i r o s a n o s d e e s c o l a r i d a d e , p o r c o l e g a s t a m b é m 

N e g r o s m a s m a i s v e l h o s . T o d o s e l e s d i s s e r a m n u n c a t e r s i d o m o l e s t a d o s 

q u e r p o r a í u n o s b r a n c o s , q u e r p o r a s i á t i c o s , m a s , e m c o n t r a p a r t i d a , 

a l g u n s a s s u m i r a m t e r ' a g r e d i d o c o l e g a s a s i á t i c o s , m a s n u n c a c o l e g a s 

b r a n c o s , por n ã o t e r e m t i d o q u a i s q u e r p r o b l e m a s c o m e s t e s ú l t i m o s . 

Q u e s t i o n a d o s s o b r e o p o r q u ê do a l v o a s i á t i c o s , d e n o v o a i n v e j a se 

a p r e s e n t o u c o m o a p r i n c i p a l c a u s a , i n o t i v a d a p e l o s a l t o s n í v e i s d e 
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e x p e c t a t i v a s , a u t o - e s t i m a e. t r a t a m e n t o p r e f e r e n c i a l d a d o p e l o s 

p r o f e s s o r e s a e s t e s a l u n o s c o m o um g r u p o . M a n i f e s t a r a m , a i n d a , a sua 

c o n s c i ê n c i a d e c o n s t i t u í r e m o g r u p o r a c i a l q u e r eceb ia o m a i s b a i x o n í y e l 

d e e x p e c t a t i v a s p o r p a r t e d o s d o c e n t e s , , numa e s c a l a h i e r á r q u i c a 

c o m p l e t a m e n t e o p o s t a à do g r u p o a s i á t i c o . P a r a e les , os p r o f e s s o r e s n ã o 

e r a m j u s t o s e n ã o lhes d a v a m o p o r t u n i d a d e s i g u a i s às d o s s e u s c o l e g a s . . 

E m s í n t e s e , a i n v e j a , r e s u l t a n t e de um t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o d o s 

p r o f e s s o r e s r e l a t i v a m e n t e aos t r ê s g r u p o s é tn i cos d e a l u n o s . o u v i d o s , 

a p r e s e n t o u - s e c o m o o g r a n d e m ó b i l da a g r e s s ã o f í s i c a . A s v í t i m a s d a 

m e s m a f o r a m os a l u n o s a s i á t i c o s , p o i s , q u e r e s t u d a n t e s b r a n c o s , , q u e r 

e s t u d a n t e s n e g r o s , c o m p r e e n d e r a m c l a r a m e n t e a d i s c r i m i n a ç ã o d e q u e 

e r a m a l v o p o r p a r t e dos s e u s d o c e n t e s , d i s c r i m i n a ç ã o e s s a q u e a s s e n t a v a 

e x p l i c i t a m e n t e na a u t o - e s t i m a e n a s a l t a s e x p e c t a t i v a s q u e e r a m p a s s a d a s 

p a r a os a l u n o s a s i á t i c o s e que e r a m p e r f e i t a m e n t e c o m p r e e n d i d a s p e l o s 

r e s t a n t e s . 

E s t a s c o n s i d e r a ç õ e s r e f o r ç a m , a l i á s , o que G i l l b o r n ( 1 9 9 0 ; 2 0 1 ) 

t a m b é m j á r e f e r i r a n o s s e u s e s t u d o s em C i t y Road : « O m o l e s t a m e n t o 

r a c i a l ( p r i n c i p a l m e n t e v e r b a l , m a s p o r v e z e s f í s i c o ) p o r p a r t e d o s a l u n o s 

b r a n c o s c o n s t i t u i u um f a c t o r p a r t i c u l a r m e n t e f o r t e na u n i d a d e d o s r a p a z e s 

A s i á t i c o s » . C o m e f e i t o , a r e l a ç ã o e n t r e a l u n o s a s i á t i c o s e r e s p e c t i v o s 

d o c e n t e s b r a n c o s não era i n f l u e n c i a d a p e l a e t n i c i d a d e d o s p r i m e i r o s , 

c o m o a c o n t e c i a c o m os a f r o - c a r i b e n h o s . N ã o s i g n i f i c a r i a , n o e n t a n t o , q u e 

os p r o f e s s o r e s n ã o t i v e s s e m e s t e r e ó t i p o s e . m e s m o p o n t o s d e v i s t a 

n e g a t i v o s s o b r e as c u l t u r a s e as c o m u n i d a d e s a s i á t i c a s ( p o r e x e m p l o , 

r e l a t i v a m e n t e ao p a p e l da m u l h e r ) , m a s o b o m c o m p o r t a m e n t o e s c o l a r 

d e s s e s a l u n o s , a sua p o s t u r a a t e n t a e s i l e n c i o s a em s a l a d e a u l a , a sua 

m o t i v a ç ã o e o a p o i o f a m i l i a r , c o n s t i t u í a m e l e m e n t o s a l t a m e n t e 

v a l o r i z a d o s p e l o s d o c e n t e s p a r a u m s u c e s s o e s c o l a r . 

E s t e s a l u n o s c o r r e s p o n d i a m , p o r c o n s e g u i n t e , a u m p e r f i l d e b o m 

a l u n o q u e q u a l q u e r p r o f e s s o r a m b i c i o n a v a t e r na s u a s a l a d e au l a . 

C o r r e s p o n d i a m , t a m b é m , a um m o d e l o . d e a l u n o que a e s c o l a t r a d i c i o n a l 

d e f e n d e u e na qua l m u i t o s d o c e n t e s f o r a m f o r m a d o s , d u r a n t e a sua 

e s c o l a r i z a ç ã o . D a í , a sua d i f i c u l d a d e e m , p o r vezes , c o m o p r o f e s s o r e s . 
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c o m p r e e n d e r e m e a c e i t a r e m o u t r o s m o d o s de e s t a r q u e e n t r a m e m c o n f l i t o 

c o m o q u e l h e s f o i e x i g i d o e v a l o r i z a d o , c o m o a l u n o s , e q u e , de a l g u m 

m o d o , p e n s a r i a m ou g o s t a r i a m d e e n c o n t r a r comO p r o f e s s o r e s . 

T a m b é m C h a r l o t et al. ( 1 9 9 2 ; 5 7 ) a s s i n a l a m a f a l t a d e 

r e c o n h e c i m e n t o e de r e s p e i t o p e l o s a l u n o s e p e l a s s u a s f a m í l i a s , p o r p a r t e 

d o s p r o f e s s o r e s , c o m o os « i n g r e d i e n t e s p a r a e x p l o s õ e s i n d i v i d u a i s e 

c o l e c t i v a s d e v i o l ê n c i a n o s c o l é g i o s d e p e r i f e r i a » , e m F r a n ç a , e m z o n a s 

c o n s i d e r a d a s d e i n t e r v e n ç ã o e d u c a t i v a p r i o r i t á r i a ( Z E P ) . A r a i v a p a r e c e 

d o m i n a r e n t r e o s d i f e r e n t e s e l e m e n t o s d a c o m u n i d a d e e d u c a t i v a . 

E m s í n t e s e , t r a n s c r e v e - s e u m a e n t r e v i s t a s e m i d i r e c t i v a r e a l i z a d a a 

u m g r ü p o d e c r i a n ç a s c a b o - v e r d i a n a s d a Q u i n t a d a S e r r a d e B a i x o , e m 

D e z e m b r o de 1 9 8 8 , p o r P a e s ( 1 9 9 2 ; 5 8 - 5 9 ) : 

«E.: Então vocês sabem cantar? 

Vários: Só aquela: (Cantam): 

- 'Senhor professor não me bata mais que amanhã já vou 

aprender... ' 

E.: Ouvi dizer que vocês escreveram sobre os problemas que têm 

na escola? Quem quer contar? 

Ana Cláudia: Escrevemos que os professores estavam sempre à 

bofetada... 

Cláudia: ... e que passam o tempo todo a ir conversar com os 

colegas às outras salas, sobre o tricot... 

Patrícia: ... há professores maus..! 

Várias: Ah, a professora deste ano não bate! 

Ana Cláudia: Ontem, eu estava de pé quando a professora entrou. 

Ela tinha saído para ir à outra sala. E levei duas reguadas. Passado um 

bocado aconteceu'o mesmo! 

Patrícia: A professora... marcou a minha irmã com as unhas, na 

cara. E muito má. Basta cair um lápis, dá logo com a régua na cabeça... 

Camila: O ano passado, a minha professora deu-me uma tareia 

porque eu não sabia. Já cheguei a levar 5 reguadas em cada mão. 

Patrícia: Passei para o ciclo mas não vou à escola por causa de 

descansar a vista. 
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Alice: Só por isso? 

Patrícia: Fico a tomar conta dos bebés. Eu adoro crianças! Eu é 

que trato desta minha sobrinha. A mõe.é solteira. 

Ana Cláudia: O professor do ano passado era maluco. 

Rute: Tratava todos por alcunhas. Mas depois batia a uma miúda 

cigana que lhe chamava 'professor Astromar'. Batia a um miúdo na 

cabeça. 

Ana Cláudia: Chamava ao meu.irmão 'Xico Escuro'. A minha mãe 

foi lá falar com ele e proibiu-o para ele não o tratar assim. 

Patrícia: Há professores que são racistas. Ouvi uma no Ciclo dizer 

' 'Oh, pretos! Porque é que eu tive pretos este ano?' Ela dizia-me - .'Ó 

preta, faz os trabalhos!' A minha mãe foi queixar-se ao Conselho 

Directivo mas eles desculparam-se que estava a brincar... - porque é que 

há pessoas inteligentes que são más, racistas? E há outras que são boas? 

Ana Cláudia: Naquela fonte, ao pé da casa de uma 'branca', o meu 

irmão, no outro dia, entrou lá dentro da casa dela. E ela enxotou-o. Era 

assim - 'eu e o meu marido não queremos misturas'. 

E: Vocês têm desses problemas com colegas lá da escola? 

Diana: Discutimos com as outras miúdas, na escola, porque elas 

nos provocam. Chamam-nos pretos... 

Sónia: (branca)... e a nós filhos da puta'... 

Teresa: ... São as filhas das professoras e as que moram na outra 

parte do Prior Velho, ao pé das paragens. Não brincamos com elas. 

Cláudia: Uma colega nossa é corajosa. Responde-lhes. As vezes até 

à bofetada! 

Ana Cláudia: Eu também me defendo! -

Patrícia: Eu queria ir viver pró Areeiro, prá outra casa... Pra 

continuar a estudar. Não suporto este 'ciclo'. E t enho q ue ir p or a quele 

caminho e passar por baixo do viaduto. Mas a minha mãe não quer...» 
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6 - SÍNTESE: A COMPLEXIDADE DO MULTICULTURAL! SM O 

A H i s t ó r i a m o s t r a - n o s como as s o c i e d a d e s se f o r m a r a m , os d i l e m a s 

que v i v e r a m , as opções que t o m a r a m , os e n c o n t r o s e os d e s e n c o n t r o s que 

t i v e r a m d e u l t r apas sa r . N o seu cen t ro , es tá s empre o H o m e m , e n t e n d i d o 

c o m o o c o n j u n t o de todos os i n d i v í d u o s que f a z e m p a r t e d e s s a s o c i e d a d e , 

a l i m e n t a d a p o r g rupos soc ia i s c o m h i s t ó r i a s p rópr ias , c o m p r o j e c t o s de 

v ida d e f i n i d o s , com e x p e c t a t i v a s p o r a t ing i r . Grupos que , p o r sua v e z , se 

f o r m a m e se d e s f a z e m a par t i r dos a n s e i o s de cada h o m e m , do seu 

p o s i c i o n a m e n t o p e r a n t e a v ida , do m o d o como «vê» e i n t e r p r e t a a 

r e a l i d a d e , da v a l o r i z a ç ã o que f az das «coisas» , das s i t u a ç õ e s , dos 

c o m p o r t a m e n t o s , das a t i t udes dos o u t r o s . 

S ã o t o d o s es tes e l e m e n t o s q u e t o r n a m cada s o c i e d a d e ú n i c a e 

d i f e r e n t e d a s ou t r a s , m a s t a m b é m c iosa da p r e s e r v a ç ã o do q u e c o n s i d e r a 

ser « o m e l h o r » . D a c o n v i v ê n c i a das p e s s o a s e dos g rupos r e s u l t a m s e m p r e 

c o n s t r a n g i m e n t o s , que se a c e n t u a m q u a n d o os in te resses a p r e s e r v a r se 

c o n f r o n t a m c o m a d i f e r e n ç a de p o s i c i o n a m e n t o s e de c u l t u r a s , de v i s õ e s 

d i f e r e n t e s , a f i n a l , de es ta r e de c o m p r e e n d e r o que os r o d e i a . E a p e s a r de 

ser a d i f e r e n ç a ent re c u l t u r a s o e n r i q u e c i m e n t o de q u a l q u e r s o c i e d a d e , é 

t a m b é m essa m e s m a d i f e r e n ç a o ce rne de i n c o m p r e e n s õ e s , de 

a f a s t a m e n t o s , de a t i t u d e s e de c o m p o r t a m e n t o s que, p o r v e z e s , m o s t r a m o 

que de m a i s v i l ex i s t e no p r ó p r i o H o m e m . 

São , t a m b é m , e s t a s marcas de i d e n t i d a d e pessoa l e de i d e n t i d a d e 

soc ia l q u e se m a n i f e s t a m na Esco l a , e s p a ç o o n d e , d i a r i a m e n t e , c o n v i v e m 

p e s s o a s - a d u l t o s e c r i a n ç a s - p o r t a d o r a s de e s t e r e ó t i p o s e de 

p r e c o n c e i t o s , r e s u l t a n t e s de s o c i a l i z a ç õ e s d i f e r e n t e s , c o m i m p l i c a ç õ e s 

d i r ec t a s nas r e l a ç õ e s que ent re si e s t a b e l e c e m . Q u a n d o as m a r c a s da 

e t n i c i d a d e se t o m a m i n c o n t o r n á v e i s , v á r i o s s ã o os c a m i n h o s , m a s , n e m 

s e m p r e , a sua e s c o l h a é a d e s e j á v e l . N a m a i o r par te dos c a s o s , p r o c u r a - s e 

não se ver a d i f e r e n ç a , e s q u e c e - s e o i n d i v í d u o para o d i l u i r n o seu g rupo 
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de p e r t e n ç a , a t r i b u i - s e - l h e as c a r a c t e r í s t i c a s d e f i n i d o r a s d o t o d o , 

i d e n t i f i c a - s e o s u j e i t o c o m o o b j e c t o . O e s p a ç o q u e s e d e f i n e c o m o 

e d u c a t i v o , o a g e n t e q u e s e d i z e d u c a d o r t o r n a m - s e , a m b o s , a n e g a ç ã o da 

sua p r ó p r i a d e f i n i ç ã o . Q u a l q u e r c o m p o r t a m e n t o d i s c r i m i n a t ó r i o , s e j a e le 

de a g r e s s ã o p s i c o l ó g i c a , v e r b a l ou f í s i c a , p a r e c e j u s t i f i c a r - s e . 

P a r a e s b a t e r e e l i m i n a r e s t a s e x p e r i ê n c i a s v i o l e n t a s e t r a u m á t i c a s , 

d e v e m as s o c i e d a d e s ( s o b r e t u d o as m a i o r i a s d e t e n t o r a s d o p o d e r ) t e r 

p r e s e n t e q u e « R e c o n h e c e r a h u m a n i d a d e p l u r a l é a f i r m a r a a l t e r i d a d e : ao 

m e s m o - t e m p o - a - s i n g u l a r i d a d e - d e - c a d a - s e r - h u m a n o e - a - s u a - p e r t e n ç a i g u a l à 

c o m u n i d a d e h u m a n a . ( . . . ) O e n r a i z a m e n t o n u m a c u l t u r a p o d e p e r m i t i r u m 

a c e s s o ao u n i v e r s a l , d e s d e q u e se t r a t e de u m a c u l t u r a a b e r t a . C a s o 

c o n t r á r i o , h á o r i s c o de f e c h a m e n t o q u a n d o u m a c u l t u r a p r e t e n d e a 

e x c l u s i v i d a d e » ( M i r e i l l e D e l m a s - M a r t y ) ' . 

Entrevista a Mireille Delmas-Marty - jurista c perita, participante na elaboração de um Tribunal Penal 
Internacional - intitulada «La loi n 'a pas tous les droits», publicada pela revista Le Monde de VÉducation 
(286), Nov. 2000; 14-21. 
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PARTEfl 
A INVESTIGAÇÃO 



Capítulo 1: O Eu t o Outro'. Análise da auto e hetero-ímagem de um grupo de 
professores 

1 - Introdução 

A análise efectuada à literatura relevante sobre as relações intergrupais em 

contexto escolar demonstrou c o m o o favorecimento do grupo próprio p o d e conduzir a 

comportamentos discriminatórios que se manifestam sob a fornia de agressão psicológica,-

verbal e física sobretudo sobre membros de grupos alheios pertencentes a minorias 

étnicas fortemente marcadas por estereótipos e preconceitos sociais. A Psicologia Social 

explica como nascem e como se desenrolam estes processos cognitivos em cada 

indivíduo e nos respectivos grupos sociais de pertença, cabendo a Tajfel (1983) a 

compreensão da importância da identidade social e da categorização social - como 

desencadeadora, sob determinadas condições, de processos de discriminação e 

competição intergrupal - e a Tajfel e Turner (1999) a acentuação da importância de uma 

identidade social positiva dos membros de um grupo que, por sua vez, conduz à 

discriminação e ao favoritismo desse mesmo grupo. Resultando a discriminação de 

estereótipos e de preconceitos interiorizados nos sujeitos, quando existe consenso de 

opinião entre os mesmos, relativamente aos traços atribuídos a um determinado grupo, 

todos (naturalmente os do out-group) os membros desse mesmo grupo passam a ser 

vistos de modo idêntico, passam a ser considerados como possuidores das mesmas 

características indiferenciando-se, por isso, uns dos outros. Trata-se, como já se referiu, 

de perceber, de um modo mais homogéneo - homogeneidade as categorias relativas ao 

grupo alheio prestando-se, deste modo, mais atenção às variações dentro do grupo próprio 

do que dentro do out-group. Isto é, todos os membros do grupo alheio passam a ser vistos 

como iguais, sem diferenças entre si, como um todo homogéneo, mesmo quando a 

verdade não é essa. O grupo próprio joga, assim, com a sua auto-estima, fortalecendo-a e 

intensificando a sua identidade social positiva. 

Sendo o corpo docente de uma escola constituído por pessoas, por indivíduos 

integrados em categorias sociais, também elas possuem estereótipos e preconceitos que se 

irão manifestar, de forma mais flagrante ou subtil, na sua relação com os alunos e com os 

outros elementos da comunidade escolar, no comportamento interpessoal que com eles 

mantêm. Comportamento esse que é também marcado pelas expectativas que cada 

docente detém em relação a cada aluno e/ou grupos de alunos, podendo levar estes 
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últimos a comportarem-se de maneira a confirmarem o que deles era esperado pelo seu 

professor (Brewer e Crano, 1994). A presença, na escola, de crianças e jovens oriundos de 

grupos étnicos diferentes do da maioria introduz a marca da etnicidade que pode 

conduzir, em muitas situações, à prática do favorecimento do grupo próprio e, por 

conseguinte, à discriminação por parte dos docentes (Bhavnani, 2001; Appiah, 2000; 

Debarbieux, 2000; Richardson, 2000; Sewell, 2000; Brown, 1998; Gillbom, 1997 e 1990; 

Rasekoala, 1997; Winitzky, 1995; Hall, 1993; Siraj-Blatchford, 1993; Troyna, 1993; 

Charlot et al, 1992; Figueroa, 1991; Cohn, 1991; Kelly, 1991; Wright, 1991; Foster, 

1990; Knapp et ai, 1990; Dunkin e Doenau, 1985; Williams, 1985; Vasquez e Proux, 

1984; Vasquez, 1982; Zimmermann, 1978; Jackson e Cosca, 1 974) q u e , t ambém eles, 

pertencem à maioria. 

A constatação da existência de discriminação por parte dos professores em relação 

a alunos pertencentes a minorias étnicas, em escolas estrangeiras, constituiu um desafio 

para conhecer a dinâmica da discriminação efectiva e percebida em escolas portuguesas 

do 1° ciclo do Ensino Básico (para muitos alunos, pertencentes a estes grupos, o primeiro 

momento de contacto formal com a cultura da maioria) que, sobretudo a partir da década 

de 1970, passaram a escolarizar alunos de origem africana e timorense, provenientes de 

colónias e ex-colónias portuguesas, assim como conhecer as relações existentes entre 

docentes e alunos de etnia cigana, a mais antiga estabelecida e m território continental 

português. Por outro lado, quer uma investigação anterior (realizada para a dissertação 

final de mestrado) quer a participação, posterior, num trabalho de projecto numa escola 

multicultural do distrito de Setúbal, permitiram observar e ouvir comentários - a nível de 

aprendizagem, comportamento, maneira de ser, higiene, família...- de professoras sobre 

alunos de ascendência africana e etnia cigana onde dominavam apreciações negativas que 

nunca questionavam o seu papel docente no processo ensino/aprendizagein mas, antes, a 

culpabilização familiar, a ausência de normas, o próprio facto desses alunos serem, afinal, 

diferentes porque pretos e ciganos, a quem se colavam determinadas características. 

Como consequência, tomava-se fundamental saber o que os professores pensam e o que 

pensam que os outros pensam; isto é, investigar as auto-percepções e as percepções dos 

docentes sobre os alunos pertencentes a minorias étnicas e mais concretamente acerca dos 

alunos negros e de etnia cigana. 

Assim, o primeiro objectivo da presente investigação foi determinar se, na opinião 

de doze professores d o 1° ciclo do Ensino Básico, se verificavam ou não situações de 
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favorecimento intergrupal e, por consequência, de discriminação na relação pedagógica, 

em escolas portuguesas deste nível de ensino. A abordagem realizada permitiu obter todo 

um conjunto de elementos definidores das percepções tidas por estes professores sobre 

(esquema 1): 

- si próprios (auto-imagem); 

- os outros professores e os alunos de minorias, as famílias dos mesmos, as 

auxiliares de acção educativa, as professoras negras e a relação professores negros/alunos 

de minorias; 

- os alunos de diferentes grupos étnicos em interacção assim como o 

relacionamento alunos lusos' /professoras negras e alunos lusos/famílias negras; 

- as famílias dos alunos entre si, com os próprios alunos e e m interacção c o m 

professores lusos e negros e auxiliares de acção educativa negras. 

Esquema 1: Síntese geral dos objectivos da entrevista no que respeita ao conhecimento da auto-percepção e 
percepção dos professores sobre os outros docentes, os alunos e as famílias. 

Permitiu, finalmente, conhecer a opinião destes professores sobre a ausência e a 

existência de comportamentos de favorecimento intergrupal e o tipo de acções em que os 

mesmos se manifestavam. 

As percepções obtidas foram categorizadas em opiniões favoráveis e opiniões 

desfavoráveis, o mesmo acontecendo relativamente ao favorecimento e desfavorecimento 

intergrupal, categorizados em ausência de comportamentos discriminatórios e existência 

de comportamentos discriminatórios. 

' Designação utilizada pelo Secretariado Entreculturas para referenciar os indivíduos portugueses e de 
ascendência portuguesa brancos. 

218 



A articulação entre as percepções dos professores e o favorecimento grupai 

permitiu conhecer a causalidade, isto é, quem favorece quem, e vice-versa, e porquê. 

Embora a interacção professores lusos/alunos de minorias, estes e os professores e 

alunos/alunos constituísse o objecto primeiro do Estudo, as referências a outros 

elementos da comunidade educativa pelos informantes-chave revelaram-se fundamentais 

como suporte de socializações de que os intervenientes são o reflexo. O u seja, quer para 

docentes quer para discentes (e apesar dos anos de vida que medeiam os dois grupos), o 

espaço escola e tudo o que aí acontece não surge como experiência iniciática, antes é o 

confrontar, no dia-a-dia, de opiniões e de imagens que se para uns (alunos) parecem já 

estar presentes e relativamente consolidadas, para outros (adultos) parecem estar 

fortemente enraizadas. 

2 - Metodologia 

2.1 - Sujeitos 

A amostra foi constituída por doze professores profissionalizados (em 

Escolas do Magistério Primário), em serviço e pertencentes ao quadro de nomeação 

definitiva das suas respectivas escolas de 1® ciclo do Ensino Básico, todos com mais de 

quinze anos de trabalho efectivo e continuado neste nível de ensino, em escolas 

multiculturais do distrito de Setúbal. Dos doze, onze eram professoras, todas de 

nacionalidade portuguesa, mas uma de ascendência cabo-verdiana e outra angolana, 

sendo o único professor também de nacionalidade portuguesa. Todos foram considerados 

como informantes-chave devido ao conhecimento e experiência de trabalho que possuíam 

com alunos africanos, timorenses e ciganos. 

Todos aceitaram participar na investigação tendo, no entanto, fi-isado tratar-se de 

um assunto sobre o qual não gostavam d e s e pronunciar, considerando-o mesmo tema 

tabu nas escolas, pelo que só iriam fazê-lo em atenção à investigadora, cuja certeza da 

confidencialidade das informações prestadas confiavam estar assegurada^. 

' Convém esclarecer que data dos anos 1980 o meu trabalho com professores do Ensino Primário/l* Ciclo 
do Ensino Básico, em Escolas do distrito de Setúbal, e a partir da década 1990 mais concretamente sobre 
contextos multiculturais, em termos de formação contínua institucionalizada (CAP, ESE e Centros de 
Formação Contínua de Professores) ou por eles livremente solicitada em áreas disciplinares especificas. 

' Todos os instrumentos e materiais recolhidos serão compilados num dossiê, que se encontrará à 
disposição dos elementos do júri durante a defesa pública desta dissertação. 
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2.2 - Instrumentos e materiais^ 

Elaborou-se um guião de entrevista semi directiva, de carácter evolutivo uma vez 

que o mesmo se foi adaptando, modificando e enriquecendo à medida que se realizaram, 

as mesmas em função de elementos introduzidos e/ou valorizados pelos entrevistados e, 

inclusive, da abertura manifestada pelos entrevistados às questões colocadas. 

O plano da entrevista organizou-se em seis pontos: objectivo geral; objectivos 

específicos; destinatários; estrutura da entrevista; tópicos para a formulação das questões; 

elementos complementares (Anexo 1). Procurou-se que as questões fossem formuladas de 

_modo-a-não- comprometerem-directamente-os-entrevistados em -possíveis-situações de 

discriminação pessoal, pelo que se partiu do geral - a escola globalizante - para o 

particular, próximo - a escola onde lecciona - sem nunca mencionar a palavra 

discriminação, nem questionar directamente o comportamento do entrevistado nesse 

sentido, optando-se, por isso, por um questionamento sempre na terceira pessoa. É neste 

sentido que se utiliza o vocábulo evolutivo como expressão de uma metodologia de 

pesquisa que permitiu introduzir novas questões, quando a situação o pemiitia, 

recuperando-as para entrevistas posteriores, num processo que se pretendeu dinâmico 

«em constante progressão, alimentado em permanência pelo trabalho no terreno» 

(Huberman e Miles, 1991; 85). Exemplo disso são as questões relativas a: discussão, em 

conselho escolar, de situações de conflito acontecidas na escola; reacção dos professores 

ao saberem que vão ter como alunos crianças pertencentes a minorias; necessidade d e 

existir ou não um perfil de professor para trabalhar com estes alunos e quais os elementos 

definidores do mesmo. 

2.3 - Procedimentos 

As entrevistas realizaram-se nas instituições onde trabalhavam os entrevistados, 

por sugestão dos mesmos e à hora que indicaram, em ambiente sossegado e não 

perturbador da atenção, em clima de grande abertura e, por vezes mesmo, confessional. 

Apesar de logo de im'cio ter sido garantida a confidencialidade das respostas, em vários 

momentos alguns entrevistados preocuparam-se em obter o reforço dessa 

confidencialidade antes de se pronunciarem sobre casos concretos vivenciados nas suas 

escolas. As entrevistas tiveram uma duração que variou entre os 25' e os 40' e, antes do 

seu início e de explicitadas as linhas gerais do trabalho de investigação e solicitada a 
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colaboração do entrevistado, foi pedida a sua permissão para o registo magnético das 

mesmas o que foi aceite por todos sem reservas, à excepção da professora de ascendência 

cabo-verdiana (pelo que a mesma foi manualmente escrita em situação). 

Terminada a entrevista e feitos os respectivos agradecimentos, procedeu-se, n o 

mais curto espaço de tempo possível, ao registo de elementos relevantes sobre o modo 

como decorreu a mesma e a aspectos particulares do(a) entrevistado(a). Cada entrevista 

foi integralmente transcrita e codificado o seu autor. Procedeu-se, ainda, à elaboração de 

uma ficha de elementos complementares (registados logo ap)ós o término de cada 

entrevista, constituindo o que Huberman e Miles chamam observações 'au vol") onde se 

salientam: as condições em que se realizou a entrevista; os comportamentos não-verbais 

do entrevistado; observações de ordem geral. Para cada entrevista elaborou-se também 

uma ficha síntese que consistindo essencialmente em frases ou fragmentos de frase, com 

base na releitura integral de cada uma, constituem respostas adequadas às questões 

formuladas (ob. cit.\ 89) permitindo, deste modo e de forma condensada, saber 

rapidamente a «essência das informações recolhidas» {ob. cit.\ 88) obtendo-se as 

principais ideias enunciadas acerca das diferentes questões colocadas. 

A análise de conteúdo dos doze discursos percorreu as seguintes etapas: 

1 - Decomposição de cada texto em unidades de registo. 

2 - Inventariação das unidades de registo com o respectivo grau de frequência, 

tendo em conta hipóteses de partida. 

3 - Categorização utilizando o procedimento por milha (Bardin, 1979; 119) como 

resultado da classificação analógica e progressiva dos elementos, sendo o título 

conceptual de cada categoria definido no fmal da operação. Procurou-se construir um 

conjunto de categorias que se excluíssem mutuamente, que fossem homogéneas, 

pertinentes e produtivas, aplicando princípios de objectividade e fidelidade (ob. cit.\ 120). 

3 - Análise dos resultados 

3.1 - Auto-imagem dos professores 

Um primeiro conjunto de elementos que ressalta das opiniões emitidas pelos 

professores entrevistados refere-se à sua própria auto-imagem como professores. Esta 

surge positivamente valorizada-uma vez que das 306 opiniões, que categorizámos em 
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duas categorias gerais, 2 8 0 apresentam-se corno positivas e apenas 2 6 c o m o negativas 

(quadro 1^). ^ 

Quadro 1: Frequências relativas às categorias, sub-categorias c indicadores considerados na análise da auto-
imagem dos professores entrevistados. 

Categorias Sub^te{;or ías Indicadores N 
Tolerantes 41 
Moderadores de conflitos 28 

Auto-imagem Procurando compreender o meio dos alunos 27 
positiva Aplicando o novo modelo de avaliaçio 22 
(D-280) Diveni ficando metodologias M (D-280) 

Dedicando-se 16 
Apoiando os alunos 12 
Sentindo-se gratificados 10 

Empenhamento Com um trabalho desgastante 10 
profissional dos Com um papel formativo junto dos aluitos 9 
professores Aprendendo a trabalhar bom os alunos 8 
(n-233) Com um papel que vai para além de ser professor 6 

Aprendendo a comunicar com a Cunilia dos alunos 5" • 
Inovadores 5 
Dando estabilidade i escola 5 
Suportando maus cheiros 4 
Com um papel formativo no bairro 4 
Com um papel formativo junto dos pais 2 
Receptivos 1 
Utilizando metodologias diferentes, as mais novas l 

AceitaçSo (n=7) 
Defesa dos alunos 4 

AceitaçSo (n=7) 
Adaptacio dos professores ao trabalho com os alurws 3 ' 

Valorização da 
diferença (n=28) 

FormaçSo de professores 8 
Valorização da 
diferença (n=28) 

Motivaçio 2 Valorização da 
diferença (n=28) 

Exist&ncia de projectos 2 
Auto-imagem Rciciçao (n=21) Segregação 21 
negativa 
ÍD-26) 

Desrespeito (n»5) Desvalorização de«olegas 5 

A positividade desta auto-imagem, manifestada através do número de referências, 
I 

parece ficar a dever-se, sobretudo, às 233 expressões de empenho profissional dos 

professores que são essencialmente tolerantes (41), moderadores de conflitos (28), 

procuram compreender o meio dos alunos (27), aplicam o novo modelo de avaliação 

(22), diversificam metodologias (17), dedicam-se (16), apoiam os alunos (12) e sentem-se 

gratificados (10) apesar de terem um trabalho desgastante (10). Os restantes indicadores 

(com frequências inferiores a 10) referem o seu papel fi)rmativo jxxato dos alunos (9), dos 

pais (2) e no bairro (4), assim como a estabilidade que dão à escola (5), a própria 

aprendizagem que realizam para melhor se aproximarem dos alunos - aprendendo a 

trabalhar com os alunos (8), aprendendo a comunicar com a fiimilia dos alunos (5), 

receptivos (1) - , a inovação q u e introduzem - inovadores (5), utilizando metodologias 

^ Optou-se pelo termo quadro uma vez que Tuckman (2000) considera quadro e tabela como sinónimos. 

218 



diferentes, as mais novas (1) - e o que suportam — com um papel que vai para além de 

ser professor (6), suportando maus cheiros (4). 

Em complemento deste empenho profissional parece estar a aceitação (com 7 

referências), traduzida na defesa dos alunos (4) e na adaptação dos professores ao 

trabalho com os alunos (3), e sobretudo a valorização que fazem quer dos problemas dos 

alunos (28) - análise dos problemas (23) e definição de critérios de actuação (5) quer 

da diferença (12), devido à formação de professores (8), à motivação (2) e à existência de 

projectos (2). 

Esta auto-imagem positiva é algo denegrida pela afirmação da existência de 

rejeição ~ traduzida em segregação (com uma frequência de 21 citações) - por parte dos 

docentes, a que se junta, também, o desrespeito efectivado na desvalorização de colegas 

(5). 

Em síntese, a auto-imagem positiva tida pelos professores e expressa através de 

uma frequência de 280 referências còmo que diluem as 26 feitas pelos mesmos à 

existência de rejeição e de desrespeito por parte dos docentes, em contexto escolar. 

3.2 - Opiniões desfavoráveis 

3.2.1 - Análise geral 

As percepções dos professores sobre si próprios, os outros docentes, os alunos, as 

famílias e o pessoal auxiliar de acção educativa, que alcançaram um número de 

frequências mais significativo, referem-se à existência de opiniões desfavoráveis. Estas 

opiniões, incluídas em dez subcategorias com uma frequência total de 396 (quadro 2), 

fimdamentam-se em: comportamentos sociais (98); características étnicas (86); 

características civilizacionais (70); cuidados familiares (50); trabalho escolar (30); 

características pessoais dos alunos (27); estatuto económico (16); instituição escolar 

(16); organização familiar (2); estatuto cultural ( I) . 
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Quadro 2: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões desfavoráveis referidas pelos entrevistados! 

Subcategorias N Indicadores N 
Conflituosos 41 
Intolerantes - 31 

Comportamentos 
sociais 

98 

Com receio dos pais ciganos 
Violentos 
Provocadores 
Vingativos -
Alcoólicos 
Toxicodependentes 

11 
6 
4 
3 
1 
1 

Caracteristicas 
86 _ 

Palavras racistas 51 
étnicas 

86 _ 
Expressões desprestigiantes 35 

Características 
civilizacionais 

50 

Protecção da família 
Dificuldade em cumprír regras 
Cultura própria 
Alimentação diferente 
Protecção dos pares mais novos 

13 
11 
8 
7 . 
4 

Cuidados familiares 

Negligência 
Subalimentação 
Ausência de afecto 
Castigos físicos 
Falta de higiene 
Pouco apoio 

13 
11 
8 - . 
7 
7 
4 

Falta de assiduidade 12 

Trabalho escolar 30 
Integração escolar difícil 
Falta de pontualidade 
Ausência de hábitos de trabalho 
Escolaridade lon^a 

8 
6 
2 
2 

Características 
pessoais dos alunos 

Em situação de risco 
Desequilibrados 
Rebeldes 
Sem valores 
Sem auto-«stima 

14 
8 
2 
2 
1 

Estatuto económico 16 Desfavorecidos 16 

Instituição escolar 16 Valorização do cargo de directoria) da escola 
Visão limitada do papel da escola 

13 
3 

Organização familiar 2 Muitos filhos 
Famílias desa j^gadas 

1 
1 

Estatuto cultural 1 Analfabetos 1 
Tou l 396 

A enumeração dos comportamentos sociais é indicada por todos os entrevistados,-

à excepção de um, abrangendo pais e alunos e, sobretudo, os de etnia cigana. 

Caracterizam-nos como conflituosos (41) - «não temos problemas excepto com os (pais) 

ciganos», «nas escolas onde há um grupo significativo de crianças ciganas há sempre, 

problemas» - e intolerantes (31) - «alguns preconceitos por influência da família», «em 

relação aos ciganos noto que as crianças são racistas» - mas também violentos (6) - «por 

vezes, tomam-se agressivos», «são violentos», «(nos alunos ciganos) nota-se um brilho 

nos olhos de raiva», «no intervalo, andamos sempre a tirar (aos alunos ciganos) canivetes 

e objectos que não interessam» e como provocadores (4) dos professores - «atiravam có-

có para dentro d a sala», «era uma maneira de nos provocar», «partiam tudo». U m dos 

professores explicita mesmo que os pais ciganos «são muito vingativos», «diz que faz e 
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faz mesmo», pelo que outros pais «não reagem diante dos ciganos», «têm receio das 

ameaças», e que, em relação a outros pais, «alguns são alcoólicos» e «outros são 

toxicodependentes». 

As características étnicas manifestam-se em palavras racistas (como uma 

frequência de referências de 51) e expressões desprestigiantes (35). Palavras racistas 

dirigidas a alunos - «ouço dizer 'aqueles pretinhos'», «chamam 'negro ' por ofensa», 

«(aluno cabo-verdiano) quando se zanga chama ao guineense 'preto '», «'pareces uma 

cigana', dizem quando querem ofender», «tenho um (aluno) timorense a quem eles, de 

vez em quando, chamam 'chinês'», «os (alunos) ciganos chamam 'pretos ' e 'macacos ' 

aos cabo-verdianos», «os (alunos) cabo-verdianos chamam-lhes 'ciganos*», <gá ouvi 

chamar a um alujio 'tição*» - mas também às professoras africanas - «o avô de uma 

menina disse, na hora do recreio, à professora de cor da neta: 'sua negra, vá mas é lá para 

a sua terra!'», «(senhora branca disse) '.está aqui esta preta (professora) sentada a tirar-nos 

o lugar'» - e às próprias funcionárias - «a mãe chamou 'preta ' à empregada de cor». 

Expressões desprestigiantes emitidas por alunos - «(aluno guineense) achou que era a 

ofensa que devia fazer ao timorense dizer que a mãe dele era 'tac, tac, tac ' (a falar)» por 

encarregados de educação - «a mãe (branca) de uma aluna disse que esta escola era um 

curral», «ela (professora de cor) que vá para a terra dela» - e, sobretudo, por docentes (27) 

- «a nível de linguagem há expressões infelizes», «não sei se alguma vez poderei ter dito 

alguma coisa discriminatória», ouvi colegas dizer: 'para aquela escola é que não vou 

com aqueles negros'», «eles (alunos) parecem animais!», «Deus me livre ir para aquela 

escola com tanta ciganada!». 

As características civilizacionais incluem: protecção da família (45), dificuldade 

em cumprir regras (12), cultura própria (11), alimentação diferente (1) e protecção aos 

pares mais novos (1). No que se refere à protecção da família^ são os pais de etnia cigana 

os únicos visados nas observações feitas pelos entrevistados: «por u m simples facto de 

(colegas) fazerem uma brincadeira qualquer mete-se a família (cigana); «(o aluno cigano) 

quando acontece qualquer coisa na escola vai a correr chamar a mãe»; «(ciganos) 

empolam ainda mais a questão»; (pais ciganos) os filhos têm sempre razão»; «interferem 

sempre em defesa do menino»; «o menino (cigano) vem à hora que quer». Igualmente em 

relação a dificuldade em cumprir regras - «(alunos ciganos) não gostam de cumprir 

regras», «temos de criar regras para que eles (alunos ciganos) aprendam a cumprir», 

«(alunos) não têm hábitos de deitar nem de levantar» - , cultura própria - «(ciganos) têm 
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a cultura deles», «no recreio, os miúdos ciganos parecem adultos a falar», «(pais ciganos) 

utilização de termos muito trágicos», «(pais ciganos) não ligam àquilo que eu queria», «a 

família cigana é muito sectária» - , alimentação diferente - «(alunos ciganos) comem uns 

grandes lanches completamente diferentes das outras crianças» - e protecção aos pares 

mais novos - «os (alunos ciganos) mais velhos protegem os mais pequenos» são 

praticamente os alunos de etnia cigana (excepto numa referência feita aos hábitos de 

deitar e de levantar) os únicos referenciados nesta categoria. 

Quanto aos cuidados familiares^ a negligência (13) - «as (mães) brancas não têm 

os mesmos cuidados (que as de cor)», «em casa havia muita negligência» a sub-

alimentação (11) - «crianças que comem mal», «(onde vêem) alguma comida, quer no 

lanche quer no almoço, é na escola» a ausência de afecto (8) - «(alunos) precisavam era 

de um bocadinho de carinho», «(alunos) podem ter muitos vídeos mas não têm afecto», 

«(alunos) muitos não têm carinho nenhum», «a^parte afectiva é o elemento fundamental», 

os castigos físicos (7) - «(alunos) eram castigados quando faltavam ao respeito aos pais», 

«(para os pais) qualquer forma d e castigo era perdoável», «(castigo) e ra para o miúdo 

crescer», «as famílias (cabo-verdianas) até apoiam que o professor bata» -, a falta de 

higiene (7) - «(alunos ciganos) vêm muito sujos», «(alunos dizem que os ciganos) têrn 

piolhos», «havia crianças brancas com piolhos», «(alunos dizem) 'o cigano está sujo*», 

«bastou eu dizer que havia meninos que cheiravam mal dos pés para eles dizerem que era 

o aluno cigano» - e o pouco apoio (4) - «os filhos têm pouco apoio dos pais», «(pais) sem 

grande preocupação com os filhos», «os pais não sabem para os ajudam) - constituem as 

subcategorias que englobam opiniões não só sobre alunos de minorias étnicas mas 

também de minorias desfavorecidas, crianças brancas incluídas. 

Por sua vez o trabalho escolar vê-se «prejudicado» por falta de assiduidade dos 

alunos ciganos (12) - «faltam muito à escola», «a obrigatoriedade de vir à escola é 

escusado» pelo que a sua integração escolar difícil (8) - «a .integração do cigano é 

muito difícil», «a escola para eles (alunos ciganos) tem um significado diferente», 

«(ciganos) são uma comunidade fechada» -, pela sua falta de pontualidade (6) - «(alunos 

ciganos) vêm tarde para a escola», «(alunos ciganos) não gostam de cumprir horários», 

«(aluno cigano) não tem horas de chegar nem de sair», «não cumprem horários» pela 

sua escolaridade longa (2) - «(alunos ciganos) arrastam-se (na escola) até aos 13, 14 

anos», «(alunos ciganos) têm uma grande vivência de rua» - e pela ausência de hábitos de 

trabalho (2) - «não têm hábitos de estudo», «não cumprem deveres». 
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As características pessoais dos alunos constituem, para os professores 

entrevistados, um outro elemento de desvantagem para estes alunos que: estão em 

situação de risco, como referem 14 vezes, - «não são os meninos bem», «são meninos da 

rua», «(os professores) acham que isto aqui é o Texas», «temos crianças em situação de 

risco», «crianças que j á foram presas», «é a escola dos marginais», «a rua é um interesse 

muito forte», «(professores) consideram esta zona degradada»; são desequilibrados (8) -

«o ambiente social d o s alunos», «quando chegam aqui j á vêm desequilibrados», «atrás 

deles vem uma carga muito grande que.é a família», «sofrem muitas pressões», «têm uma 

vida difícil», «trazem muitos problemas de casa»; são rebeldes (2) - «são muito rebeldes», 

«são muito traquinas»; sem valores (2) - «as pessoas não têm valores», «miséria social»; 

sem auto-estima (1) - «estas crianças sofrem de uma baixa-estima muito grande». 

O próprio estatuto económico de desfavorecidos (16) - «a maioria destas crianças 

têm dificuldades económicas grandes», «(pais) muitos vivem em condições muito más», 

«(pais) com fracas possibilidades económicas», «normalmente as mães não trabalham», 

«(grupos étnicos) desfavorecidos em relação a outros grupos», «(pais) a maioria vieram 

de barracas», «(professores dizem) que as crianças são muito pobres», «(professores 

dizem) que as crianças não trazem o material» - vem reforçar outras subcategorias, 

anteriormente enunciadas. 

Os alunos de etnia cigana são, ainda, marcados pelo modo como os seus pais vêm 

a instituição escolar uma vez que, da parte deles, há uma valorização do cargo de 

director(a) da escola (13 referências assinaladas unicamente por 1 professor) - «querem é 

falar c om a directora», «a directora é tudo», «a directora é o representante máximo da 

escola» - assim como uma visão limitada do papel da escola (3 referências de outro 

professor) - «o cigano se souber ler já é suficiente». 

Também o modo como se processa a organização familiar dos alunos, assinalado 

por duas professoras, constitui um factor de desvalorização dos mesmos, uma vez que 

provêm de famílias com muitos filhos (1) - «normalmente são pessoas que têm muitos 

filhos» - e de famílias desagregadas (1) - «as famílias são muito desagregadas». 

A docente de ascendência cabo-verdiana é a única a referir-se ao estatuto cultural 

da família cabo-verdiana (1) afirmando que «a grande maioria dos (pais) cabo-verdianos 

são analfabetos» (quádro 2). 

231 . 



3.2.2 - Análise por grupos 

Analisando, agora, as percepções dos doze entrevistados acerca dos diferentes 

grupos que referem, verifica-se que, maioritariamente, as opiniões desfavoráveis têm 

como sujeitos os professores, os alunos lusos e as famílias lusas e como objecto os alunos 

de minorias, professoras e auxiliares de acção educativa negras (esquema 2). 

Esquema 2: Síntese relativa ao sentido das opiniões desfavoráveis partindo de professores, alunos lusos e 
famílias lusas. 

0HNÕE5 DESFAVORÁVEIS 

H D F E K n F C G ALLK06LUS38 I^ULM^S LL Í»8 . 

AUINOSDE 
UIN0RU6 

A.UNOS 
CIGANOS 

/ILUN3S 
NEGROS 

M.UNOS NEGROS 
EOGAN^S 

«LUN3S EM GERAL 
E CIGANOS 

PROFESSORAS 
NEGRAS 

AIMLUIRESDE ACÇAO 
EDUCATIVA NEGRAS 

FAULiAS 

3.2.2.1 - Os professores 

Segundo os entrevistados, são os seus próprios pares lusos, docentes, quem detém, 

em contexto escolar, opiniões desfavoráveis mais relevantes sobre os aluinos: alunos de 

minorias em geral, alunos de etnia cigana em particular e também alunos negros. 

Com efeito, em sua opinião, os professores desvalorizam (114) os alunos 

pertencentes a minorias étnicas (quadro 3) devido às suas características pessoais (27) -

porque estão em situação de risco (14), são desequilibrados (8), rebeldes (2), sem valores 

(2), sem auto-estima (1) às suas características étnicas (16) - pelo que emitem 

expressões desprestigiantes -, ao seu estatuto económico (4) - porque são desfavorecidos 

aos seus cuidados familiares (25) - porque são subalimentados (11), não têm afecto (8), 

sofrem castigos físicos (6) -, ao seu trabalho escolar (2) - porque não têm hábitos de 

trabalho — e, sobretudo, aos seus comportamentos sociais (40) - porque são confiituosos 

(13), intolerantes (19), violentos (4) e provocadores (4). 
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Quadro 3: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões desfavoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos de minorias. 

Subcate)(orías N Indicadores N 
Em situação de rísco 14 

Características 
pessoais 

Desequilibrados 8 Características 
pessoais 

27 Rebeldes 2 
Características 
pessoais 

Sem valores 2 
Sem auto-estima 1 

Características 
étnicas 16 Expressões desprestigiantes 16 

Conflituosos 13 
Comportamentos 40 Intolerantes 19 
sociais • Violentos - 4 

Provocadores 4 
. Estatuto económico 4 Desfavorecidos 4 

Subalimentação 11 
Cuidados familiares .25 - Ausência de afecto 8 

Castigos físicos 6 
. Trabalho escolar 2 Ausência de hábitos de trabalho 2 

Total 114 

Os alunos de etnia cigana são particularmente objecto de opiniões desfavoráveis 

(70) devido, em primeiro lugar (quadro 4), ao seu trabalho escolar (28) - porque não são 

assíduos (12), integram-se com dificuldade (8),. não são pontuais (6), têm uma 

escolaridade longa (2). Em segundo lugar,, são apontadas as suas características 

civilizacionais (20) visíveis na dificuldade em cumprir regras (12), na cul tura própria (6), 

na alimentação diferente (1) e na protecção dada aos pares mais n o v o s (1). Seguem-se-

Ihes: os seus comportamentos sociais (19) - porque são conflituosos (17 ) e violentos (2); 

os seus cuidados familiares (2) porque não têm higiene; as suas características étnicas 

(1) pelo que são alvo de expressões desprestigiantes. 

Quadro 4: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões desfavoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos de etnia cigana. 

Subcategorías N Indicadores N 
Características 
étnicas 1 Expressões de^rest igiantes 1 

Comportamentos 
19 Conflituosos 17 

sociais 19 
Violentos 2 

Características 
civilizacionais 20 

DiTlculdade em cumprír regras 
Cultura própría 
Alimentação diferente 
Protecção dos pares mais novos 

12 
6 
1 
I 

Cuidados familiares 2 Falta de higiene 2 
Falta de assiduidade 12 

Trabalho escolar 28 Integi^ção escolar difícil 
Falta de pontualidade 
Esco la r í^de lonsa 

8 
6 
2 

Total 70 
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Também os a lunos negros são objecto de opiniões desfavoráveis devido às suas 

características étnicas referidas 23 vezes através de indicadores como: os docentes 

dirigem-lhes palavras racistas (19) e expressões desprestigiantes (4). 

As famfl ías dos alunos são igualmente objecto do mesmo tipo de opiniões (118) 

por parte dos professores (quadro 5) que desfavorecem significativamente as famílias em 

geral (23), mesmo as lusas (14), e, sobretudo, a família cigana que recolhe 79 das 118 

referências enumeradas. Assim, enquanto as famílias em geral são essencialmente 

penalizadas devido ao seu estatuto económico de desfavorecidos (12), aos seus 

comportamentos sociais (5) - porque são intolerantes (3), alcoólicos (1), 

toxicodependentes (1) aos seus cuidados familiares (4) - porque dão pouco apoio aos 

filhos à sua organização familiar (2.) - porque têm muitos filhos (1) e são famílias 

desagregadas (1.) as famílias lusas são referenciadas praticamente devido à sua 

negligência nos cuidados familiares (13) e as famílias cabo-verd ianas superficialmente 

referidas, dentro da mesma categoria, pelos castigos físicos (1) - e por serem analfabetos. 

- estatuto cultural (1). Finalmente, as famílias ciganas são desfavoravelmente 

consideradas devido aos seus comportamentos sociais (13) - porque são conflituosos (10) 

e intolerantes (3) ao facto de valorizarem o cargo de director(a) da Escola (13) e terem 

uma visão limitada do papel da mesma (3) - instituição escolar (16) - e, sobretudo, 

devido às suas características civilizacionais (50) uma vez que têm uma cultura própria 

(5) e, principalmente, porque protegem a família (45). 
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Quadro 5: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões desfavoráveis dos professores lusos relativamente às diferentes famílias. 

Subcategorías N Indicadores Famílias 
em geral 

Famílias 
lusas 

Famílias 
negras 

Famílias 
cabo- ' 

verdianas 

Famílias 
ciganas 

Comportamentos 
sociais 19 

Conflituosos 
Intolerantes 
Vingativos 
Alcoólicos 
Toxicodependentes 

3 

1 
1 

l 10 

3 

Características 
civilizacionais 

•50 Protecção da família 
Cultura própria 

45 
5 

Cuidados familiares 
Negligftncia 

. Castigos físicos 
Pouco apoio 4 

13 
1 

Estatuto económico 12 E)esfavorecidos 12 

Instituição escolar 16 

Vaiorizaçio do cargo de 
director da escola 
Visio limitada do papel da 
escola 

13 

3 

OrganizaçSo familiar ' 2 Muitos fílhos 

Famílias desaRregadas 

I 

1 
Estatuto cultural 1 Analfabetos 1 

Total 118 23 14 • 2 79 

3.2.2.2 - O s alunos 

Os alunos lusos são, na opinião dos docentes entrevistados, quem apresenta 

opiniões desfavoráveis relativamente aos seus pares de minorias étnicas (quadro 6). 

Chamam aos seus colegas negros palavras racistas (15) acentuando, assim, as suas 

características étnicas^ e são intolerantes (3) - comportamentos sociais - com os seus 

colegas de etnia cigana. Também há referências desfavoráveis de alunos em geral para 

com os seus pares ciganos e destes para com negros e cabo-verdi anos, mas a sua 

frequência não é significativa. 

Quadro 6: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões desfavoráveis dos alunos lusos relativamente aos alunos negros e ciganos. 

Subcategorías N Indicadores Alunos negros Alunos 
ciganos 

Comportamentos 
sociais 3 Intolerantes 3 

Características étnicas 1 
5 

Palavras 
racistas 15 

Total l 
8 15 3 
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3.2.2.3 - As famílias 

Também as famílias lusas, na opinião dos entrevistados, apresentam opiniões 

desfavoráveis em relação a alunos de minorias, professoras negras e auxiliares de acção 

educativa igualmente negras (quadro 7). 

Quadro 7: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões desfavoráveis das famílias lusas relativamente a alunos, professoras negras e auxiliares de acção 

educativa negras. 

Subcategorias N Indicadores 
Alunos 

P r o f ^ 
Negras 

Auxiliares de 
Subcategorias N Indicadores Em 

Rcral Ciganos 
P r o f ^ 
Negras 

acção educativa 
n e g n s 

Comportamentos sociais 3 Intolerantes 3 
Palavras racistas 7 2 

Características étnicas 11 Expressões 
1 1 desprestiftiantes 1 1 

T o u ! 14 1 3 8 2 

As características étnicas (11) marcam negativamente as famílias lúsas que 

expressam palavras racistas (9) dirigidas a professoras negras (7) e auxiliares de acção 

educativa também negras (2); guardam as expressões desprestigiantes (2) para os alunos 

em geral (1) e para as professoras negras (1). Por outro lado, o comportamento social de 

intolerância (3) dirigem aos alunos de etnia cigana. Opinam, ainda, os entrevistados que 

as famílias em geral receiam os pais ciganos. 

3.3 - Opiniões favoráveis 

3.3.1 - Análise geral 

Contudo, os professores entrevistados também manifestam opiniões favoráveis^ 

incluídas em quatro subcategorias com um total de 142 frequências (quadro 8), em 

relação aos alunos e ás suas famílias, salientando: trabalho escolar {65), comportamentos 

sociais (51), características pessoais (20), cuidado pessoal (6). 
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Quadro 8: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões favoráveis referidas pel os entrevistados. 

SubcateKorías N Indicadores N 
Sem dificuldades na aprendizagem 33 

Trabalho escolar 65 Empenhados no sucesso escolar dos filhos 26 Trabalho escolar 65 
Sentmdo-se bem na escola 3 
Assíduos 3 
Tolerantes 37 
Bem-comportados 6 

Comportamentos sociais 51 Promovendo-se através do sucesso escolar dos filhos 5 
Procunmdo integrv-se 2 
Aceitando a palavra do professor 1 
Responsáveis 7 

Características pessoais Sensíveis 7 
dos alunos Dedicados 5 

Carinhosos 1 
Cuidado pessoal 6 Asseados 6 

ToUl 
14' 
2 

Relativamente ao trabalho escolar^ o indicador sem dificuldades na aprendizagem 

(quadro 8) é o que recolhe maior número de frequências (33), referenciado por 7 dos 12 

entrevistados, que afirmam: «não é diferente dos alunos lusos» (14), «não tinham 

qualquer dificuldade», «(os alunos ciganos) aprendem tal e qual c o m o os outros», 

«(algumas crianças tinham) uma ânsia grande d e saber», « se n ão v alorizarmos t anto o 

aspecto linguistico e valorizarmos outros não há diferenças», «tenho t ido alunos de cor 

belíssimos», «aprendem maravilhosamente», «os ciganos têm as m e s m a s capacidades que 

os outros», «tinha alunos de minorias inteligentíssimos», «têm insucesso, mas já tiveram 

mais». 

Segue-sé-lhe o indicador empenhados no sucesso escolar dos filhos (26) que os 

professores valorizam como müito positivo para o sucesso escolar das crianças - «(irmãos 

dos primeiros alunos) já não falam crioulo na escola», <çjá não tenho crianças que venham 

só a falar crioulo», «miúdos têm beneficiado com a aprendizagem dos pa is (alfabetização 

e ensino recorrente)», «(pais afiicanos) apoiam a 100% o trabalho do professor», 

«procuram arranjar o material para os filhos», «(pais cabo-verdianos) obr igam os filhos a 

vir (à escola)», «(família cabo-verdiana) quer que eles (filhos) avancem», «(pais 

africanos) são pessoas extremamente abertas à escola», «(pais afr icanos) são capazes, em 

casa, de perguntar se eles têm trabalhos para fazer», «(pais afiicanos) v ê m à escola saber 

se eles têm trabalhos ou não», «(pais cabo-verdianos dizem) na escola é que está o 

progresso do ser humano». 

Sentindo-se bem na escola (3) - «(crianças de cor) sentem-se bem connosco», 

«(crianças de cor) gostam de vir à escola» - e assíduos (3) - «são crianças que não 
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faltam», «(alunos cabo-verdianos) não são faltosos» - constituem os dois últimos 

indicadores desta categoria referenciados pelos professores entrevistados. 

Na subcategoria comportamentos sociais, destaca-se o indicador tolerantes (37) 

quer entre alunos - «nunca senti que as crianças fossem racistas», «não tenho tido 

problemas com os alunos», «há um menino branco cujo maior amigo é um menino 

preto», «ontem, o negro faltou e o branco andou mesmo triste», «os alunos não fazem 

comentários em sentido depreciativo», «são tolerantes», «aceitam as nossas leis, excepto 

os ciganos», «quando estavam a jogar nunca vi (racismo)» quer entre alunos e 

professora angolana - «a menina disse que tinha gostado muito de eu ter sido professora 

dela», «(alunos) admiram-se de (eu) ser uma professora de cor» quer entre pais - «(pais) 

têm uma convivência muito razoávél», «as pessoas (pais) respeitam-se». São também 

alunos considerados bem comportados (6) por 1 professor - «têm um comportamento de 

crianças educadas» - e outro - «portam-se maravilhosamente», «não temos problemas (no 

comportamento)» - e aceitando a palavra do professor (1) , segundo outro docente - «se 

gostam da professora aceitam a sua palavra». Ainda para o mesmo entrevistado, os pais 

promovem-se através do sucesso escolar dos filhos (5) - «o facto dos filhos mais velhos 

terem feito um determinado percurso escolar vai ajudar no estatuto social dos pais» - e 

procuram integrar-se (2) - «os negros estão a integrar-se». 

São sobretudo 3 professores (uma vez que um deles só produz uma referência) 

quem se pronuncia sobre as características pessoais quer dos alunos quer dos seus pais, 

classificando-os como responsáveis (7) - «(as meninas de cor) são muito mais briosas que 

as m eninas b ranças», «todas a s m eninas d e c or t êm o s eu 1 ápis, a sua borracha, o seu 

bloco A4», «têm dado conta do recado», «(as mães de cor) conseguem ter as suas 

coisinhas», «as mães de cor são muito responsáveis» -, sensíveis (7) - «as crianças 

percebem tudo o que nós sentimos», «percebem o nosso olhar» dedicados (5) - «os 

presentes dele (aluno) eram os mais ricos para nós: a pedra, uma folha», «quando saem 

continuam a vir visitar a escola e as professoras», «vinha sempre dar um beijinho» - e 

carinhosos (1) - «não calcula o carinho que recebo destas crianças negras». São também 

os mesmos três docentes quem refere o cuidado pessoal centrado no indicador O Í Í C A JO Í 

(6) - «(meninas de cor) ao domingo, põem o seu fio de ouro, o seu brinquinho», «as 

meninas de cor andam sempre um mimo em contraste com muitas meninas brancas», 

«(meninas de cor) os cabelinhos andam sempre penteadinhos», «(pais africanos) 
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esforçam-se para que os miúdos venham limpinhos», «(pais negros) es tão a melhorar em 

termos de higiene». 

3.3.2 - Análise por grupos 

Analisando, agora, as percepções dos doze entrevistados acerca dos diferentes 

grupos que enumeram, verifica-se que as opiniões favoráveis t ê m como sujeitos, 

maioritariamente, os professores e também os alunos lusos (esquema 3). 

Esquema 3: Síntese relativa ao sentido das opiniões favoráveis. 

G P N 5 E 8 n V O R Í V B 8 

1 

PROFESSORES ALUhOSLUBOS 

ALUNOS DE yNMlAS 

AUJNOS aCMOS 

AUJNOS 
NECROS 

AUJNOS NEGROS 

FAMLUtS 

3.3.2.1 - Os professores 

Segundo os docentes, os seus pares também revelam ter opiniões favoráveis em 

relação aos alunos de minorías, valorizando positivamente as suas características 

pessoais (13) - porque são sensíveis (7), dedicados (5) e carinhosos (1) - mas sobretudo 

os seus comportamentos sociais (30) - porque são tolerantes (23), bem comportados (6) e 

aceitam a palavra do professor (1) - e o seu trabalho escolar (28) - porque não 

apresentam dificuldades na aprendizagem (26) e são assíduos (2) (quadro 9). No entanto, 

as 71 frequências totais obtidas nesta categoria estão longe de rivalizar com a 

desvalorização qué os professores fazem deste mesmo grupo (anteriormente analisada). 

Assim, a positividade com que são referidos, agora, parece surgir c o m o contraponto da 

negatividade; ou seja, os alunos de minorias são valorizados posit ivamente quando, de 

algum modo, se aproximam do modelo de bom aluno: sensíveis, dedicados, carinhosos, 

2 3 9 . 



tolerantes, bem comportados, aceitando a palavra do professor, sem dificuldades na 

aprendizagem e assíduos. 

Quadro 9: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões favoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos de minorias. 

Subcate^orías N Indicadores N 

Características 
pessoais dos alunos 

13 
Sensíveis 
i:>edicados 
Carinhosos 

7 • 
5 
1 

Tolerantes 23 
Comportamentos sociais 30 Bem-comportados • 

Aceitando a palavra do professor 
6 
1 

Trabalho escolar 28 
Sem dificuldades na aprendizagem 
Assiduos 

26 
2 

Toul 71 

Quando se referem aos alunos de etnia cigana, a sua positividade acaba por, de 

algum modo, ser significativa uma vez que as 6 fi-equências, relativas ao seu trabalho 

escolar, no sentido de não apresentarem dificuldades de aprendizagem, são contrastantes 

com o total de 70 referências enunciadas para justificar a sua negatividade (das quais 28 

são reactivas a esse mesmo trabalho escolar). Por outro lado, esta opinião dos professores 

parece ir ao encontro do que se afirmou para os alunos de minorias: os alunos são «bem 

vistos» pelos professores quando se aproximam do «seu» modelo de «bom aluno». 

Já em relação aos alunos negros, a opinião dos professores não se apresenta tão 

discrepante como a anterior, valorizando estes as suas características pessoais, como 

responsáveis, (3), o seu cuidado pessoal, asseados, (4), o seu trabalho escolar (4) -

porque não têm dificuldades na aprendizagem (1) e sentem-se bem na escola (3) (quadro 

10). Contudo, mais uma vez valorizam aquilo que a maioria valoriza no bom aluno. 

Quadro 10: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões favoráveis dos professores lusos relativamente aos alunos negros. 

Subcategorias N Indicadores N . 

Características 
pessoais dos alunos 

3 Responsáveis 3 

Cuidado pessoal 4 Asseados 4 

Trabalho escolar 4 
Sem dificuldades na aprendizagem 
Sentindo-se bem na escola • . 

1 
3 

Total 11 
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Em relação às famíl ias dos alunos, a sua positividade (46), quer das famílias em 

geral quer das negras quer das cabo-verdianas, advém-lhes do empenho que manifestam 

no sucesso escolar d o s seus f i lhos (25), sendo a s negras t ambém referenciadas porque 

procuram integrar-se (2)^ ,̂ são responsáveis (4) e asseadas (2). Também a tolerância (7) e 

a promoção social através do sucesso escolar dos filhos. (5) são apontadas como 

elementos pos i t ivos^voróvew das famílias em geral (quadro 11). 

Quadro 11: Frequências relativas às subcategorias e.indicadores considerados na análise da categoria 
opiniões favoráveis dos professores lusos relativamente às diferentes famílias. 

Subcategorias N Indicadores 
Famílias 
em geral 

Famílias 
lusas 

Famílias 
negras 

Famílias 
cabo-

verdianas 

Famílias 
ciganas 

Trabalho escolar 26 
Empenhados no surrsso 
escolar dos filhos 

6 5 i4 

Assíduos. 1 
Tolerantes 7 

Comportamentos 14 Promovendo-se através do 
sociais 

14 
sucesso escolar dos filhos 
Procurando integrar-se 

— — — — 

Características 
pessoais 

4 Responsáveis 4 

Cuidado pessoal 2 Asseados 2 
Toul 46 - 18 - 13 15 -

3.3.2.2 - Os alunos 

Mesmo querendo valorizar positivamente a interacção alunos lusos/alunos negros, 

a frequência com que os professores entrevistados o fazem não deixa também ela de ser 

significativa. Na verdade, apenas 2 .referências assinalam es ta interacção marcada pe la 

tolerância nos comportamentos sociais. 

3.4 - A "ausência" de comportamentos discriminatórios 

Num primeiro momento e embora reconhecendo a existência de opiniões 

desfavoráveis por parte dos diferentes elementos da comunidade escolar, os professores 

entrevistados pronunciam-se pela ausência de comportamentos discriminatórios na 

escola, afirmando que há empenho profissional dos professores (233), aceitação (51), 

* Talvez tivesse sido pertinente questionar o significado de integrar-se para que não permanecessem 
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valorização dos problemas dos alunos (28), valorização da diferença (12), dedicação das 

auxiliares de acção educativa (3), num total de 327 referências (quadro 12). 

Quadro 12: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
ausência de comportamentos discriminatórios referidas pelos entrevistados. 

Subcategorias N Indicadores 

Tolerantes 41 

Moderadores de conflitos 28 

^ t x u m i d o c o m p r e c n ^ ojrneio ̂ los alunos 27 

Aplicando o novo modelo de avaliação 22 

Diversificando metodologias 17 

Dedicando-se 16 
Apoiando os alunos 1 2 • 

_Sentindo-^gratjficadM 
Com um trabalho desgastante 

10_ 
10 

Empenho profissional dos 
professores 

Com um papel formativo junto dos alunos 

233 Aprendendo a trabalhar com os alunos 
Com um papel que vai alfan de ser professor 
Aprendendo a comunicar com a famflia dos 
alunos 
Inovadores ^ 
Dando estabilidade i escola 

Suportando maus cheiros 

Com um papel formativo no bairro 
Com um papel formativo junto dos pais 

Receptivos 
Utilizando metodologias diferentes: as mais 
novas 

Aceitaçlo 51 

Companheirismo entre alunos 
Jntegraçâo dos alunos na escola 
Defesa dos alunos 

26 

4 
Adaptação dos professores ao trabalho com os 
alunos 
Partilha 

Valorização dos 
28 

Análise dos problemas 23 
problemas dos alunos 

28 
Definição de critérios de a c t u a ç ã o ' 5 
Formação de professores 8 

Valorização da diferença 12 Motivação dos professores • ' 2 
Existência de projectos 2 

Dedicação das auxiliares 
de acção educativa 

Apoiando os alunos 2 Dedicação das auxiliares 
de acção educativa 3 Conhecendo a maneira de ser dos diferentes 

grupos étnicos 1 

ToUl 327 

Com efeito, é a tónica no empenho profissional dos professores (quadro. 12) que 

notoriamente se destaca como que . justificando a ausência de comportamentos 

dúvidas sobre a sua aproximação a assimilar-se. 
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discriminatórios nas escolas, surgindo o indicador tolerantes (41), referenciado por todos 

os docentes entrevistados com excepção de uma professora de origem angolana, como 

garante dessa afirmação: «nesta escola nunca vi segregação consciente», «sem conotações 

com discriminação», «o tratamento do professor é exactamente o mesmo», «eu não sou 

racista», «tenho o maior respeito pelas crianças negras», «nunca m e aconteceu ter um 

aluno e não querer tê-lo», «em caso de acidente (o tratamento) era igual», «sem vestígios 

de racismo». Seguem-se-lhe os indicadores: moderadores de conflitos (28) - «fala com os 

pais», «a escola não é sítio de discussão», «tento acalmá-los»; procurando compreender o 

meio dos alunos (27) - «professores com um trabalho muito interessante com a escola e o 

meio», <quanto mais se compreende a realidade mais fácil é»; aplicando o novo modelo 

de avaliação (22) - «os critérios são muito subjectivos», «o professor começa a investir 

muito mais», «as pessoas vão fugir muito à segunda repetência»; diversificando 

metodologias (17) - «temos de utilizar métodos diferentes», «faço abordagens 

diferenciadas», «obriga-nos a um outro tipo de gestão de tudo»; dedicando-se (16) - <<as 

professoras) que estão há muitos anos agarraram-se», «nem tenho tempo de pensar nos 

meus problemas», «se o professor não se empenhar a sério estes alunos não vão lá», «a 

estas crianças damos tudo o que podemos»; apoiando os alunos (12); sentindo-se 

gratificados (10) - «é aqui que eu me sinto bem», «destas crianças levo muitos 

testemunhos de vida», «(levo) os carinhos que estas crianças nos dão», «quero acabar 

aqui»; com um trabalho desgastante (10) - «isto é desgastante», «tive uma depressão 

nervosa», «temos de conviver com os problemas deles»; com um papel fi^rmativo junto 

dos alunos (9) - «(eu) dizia que eram todos iguais», «tento dizer-lhes que o tom da pele 

não interessa», «logo de início eu faço-lhes entender que cada menino tem um nome»; 

aprendendo a trabalhar com os alunos (8) - «aprendi certas palavras deles», «tenho 

aprendido a trabalhar com os ciganos», «tenho aprendido muito», «eu tinha que ser 

mesmo diferente»; com um papel que vai para além de ser professor (6) - <gá fiz de tudo 

desde cortar cabelos, dar banho, levar meninos ao posto médico»; aprendendo a 

comunicar com a fismília dos alunos (5) - «é preciso um bocadinho de psicologia para 

trabalhar com os pais», «(professores) aprendem a lidar com os pais ciganos»; inovadores 

(5) - «escolas (multiculturais) também são conotadas com alguma capacidade de realizar 

coisas diferentes»; dando estabilidade à escola (5) - «(professores) t êm acabado com a 

agressividade na escola», «(professores) têm dado uma estabilidade muito grande à 

escola»; suportando maus cheiros (4) - «o asseio não existe», «nós temos de suportar 
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cheiros horríveis»; com um papel formativo no bairro (4) - «nós temos humanizado este 

bairro», «(para os pais) esta escola contribuiu muito para o entendimento entre todos». 

Assinalado por um único entrevistado surgem: com um papel formativo junto dos pais (2) 

- «fizemos ver (aos pais) que não era necessário bater assim»; receptivos (1) - «as 

professoras são receptivas»; utilizando metodologias diferentes, as mais novas (1) - «as 

professoras mais novas têm outras técnicas de aprendizagem». 

A aceitação constitui outro factor relevante para a ausência de comportamentos 

discriminatórios, manifestado através de: companheirismo entre alunos (26) - «convivem 

bem uns com os outros», «há alturas em que são todos amigos», «as crianças por natureza 

são muito abertas à convivência diversificada», «na criança dá-se a onda e depois 

levantou e arrefeceu»; integração dos alunos na escola (16) - «na sala de aula, os ciganos 

estão integrados», «a escola até se preocupa com essas crianças», «os outros alunos 

gostam deles (ciganos)», «(os alunos cabo-verdianos) estão perfeitamente integrados», 

«puxamos os ciganos para a escola», «nós preocupamo-nos para que as o portunidades 

sejam iguais»; defesa dos alunos (4) - «tomamos sempre uma atitude de defesa dos 

nossos alunos»; adaptação dos professores ao trabalho com os alunos (3) - «professores 

integram-se e trabalham», «a maioria dos professores já sabe que o bairro é assim»; 

partilha (2) - «dividem o lanche», «emprestam coisas». 

A valorização dos problemas dos alunos é definida pela análise dos problemas 

(23) - «são abordados», «nos conselhos escolares e nas reuniões pedagógicas debatemos 

muito o s problemas» - e p ela t/ efínição dec ritérios de a ctuação ( 5) - «para s abermos 

como devemos orientar as coisas», «resolve-se tudo no interior da escola» - enquanto a 

valorização da diferença faz referência à formação de professores (8) - «fazíamos 

formação», «tivemos uma psicóloga durante dois anos», «os professores tinham feito 

sensibilização» -, à motivação dos professores (2) - «escola muito motivada para estes 

problemas» - e à existência de projectos (2) - «havia um grupo que trabalhava com danças 

timorenses», «havia um projecto em que estavam a ser integradas as crianças ciganas». 

Os professores são, pois, os grandes protagonistas nesta categoria percepcionando 

também uma relação de aceitação entre os alunos (quadro 13). Segundo os entrevistados, 

os alunos revelam companheirismo entre si (22), partilha (2) e estão integrados na escola 

(13) - os alunos de minorias em geral (5), os cabo-verdianos (2) e os de etnia cigana (6). 
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Quadro 13: Frequências relativas às subcategorias aceitação e seus indicadores considerados na análise da 
categoria ausência de comportamentos discriminatórios dos alunos relativamente a alunos de minorias. 

Subcategorias N Indicadorts 
Alunos de 

minorias em 
genil 

Alunos 
cabo-

verdianos 

Alunos 
ciganos 

Companheirismo entre alunos 22 
Aceitaçflo 37 Integração dos alunos na escola 5 2 6 

Partilha 2 
. Total .37 29 2 6 

Finalmente, i r aa palavra para a dedicação das auxiliares de acção educativa, 

apoiando os alunos (2) - «muitas vezes contribuem para o carinho», «apoiam muito os 

alunos» - e conhecendo a maneira de ser dos diferentes grupos étnicos (1) - «sabem lidar 

com esta gente do bairro». 

Em síntese, a ausência de comportamentos discriminatórios surge fortemente 

associada a uma auto-imagem positiva tida pelos professores (e j á anteriormente 

analisada). E a percepção da positividade de actuação dos docentes, no terreno, que os faz 

surgir como os garantes de uma não discriminação e que, de algum modo, os distancia e 

protege dos «outros» que podem eventualmente discriminar. Actuação que se estende às 

auxiliares de acção educativa mas também aos próprios alunos que, através do seu 

companheirismo, revelam, segundo os entrevistados, aceitarem-se mutuamente. 

3.5 - A "existência" de comportamentos discriminatórios 

3.5.1 - Análise geral 

Contudo, quando questionados directamente sobre a existência ou não de 

comportamentos discriminatórios na escola (quadro 14), 9 dos 12 entrevistados são 

peremptórios na afirmação da sua existência, com 1 sujeito a referenciá-lo por seis vezes, 

outro a afirmar que a «escola discrimina» e um outro, ainda, a dizer que «as professoras 

fazem discriminações», enquanto um dos docentes transpõe a sua existência 

«principalmente por parte das famílias», num total de 46 referências. Só 3 professores não 

se pronunciam, ainda que acabem por admiti-lo num questionamento indirecto. 

245 . 



Quadro 14: Distribuição das unidades de registo relativas à existência ou não de comportamentos 
discriminatórios por entrevistado. 

Unidades de registo 
Entrevistados 

N Unidades de registo 
1 2 3 4 S 6 7 8 9 10 1I 12 

N 

Há atitudes 
discríminatdrías 

2 " 6 '. • 3 13 

Casos muito pontuais 4 2 6 

Nota-se principalmente por 
parte das famílias 

3 2 5 

Escola discrimina 5 5 

Nota-se ! 1 l 3 

Hoje já não é tSo marcante 1 2 3 

Algumas 1 1 2 

Um trato diferente 2 2 

As professoras fazem 
discriminações 

2 2 

Há uma tendência 2 2 

Uma indiferença 1 1 

Há escolas onde acontcxe 
diferenças 

1 \ 

Com factos concretos vi 
realmente a diferença 

1 \ 

Toul 46 

Para os professores entrevistados, os comportamentos discriminatórios 

manifestam-se através da rejeição (327), não valorização da diferença (170), não 

valorização dos problemas dos alunos (59), desrespeito (53), agressão verbal (34), 

agressão fisica (26), ausência de expectativas positivas (24), valorização da cultura da 

maioria (16), num total de 709 frequências (quadro 15). 
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Quadro 15: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios referidas pelos entrevistados. 

Subcategorias N Indicadores N 

Segregação 121 
Não-aceitaçSo 76 

RejeiçSo Intolerância 57 RejeiçSo 
Desagrado pelo trabalho em escolas multiculturais 42 

327 Desagrado pelos alunos cabo-verdianos e ciganos 14 

DiferenciaçSo na constituição de tunnas 8 
Repugnflncta 4 
Falta de afectividade 3 
Não protecçSo 2 
Desrespeito pela cultura do aluno 

Desconhecimento da cultura do aluno 
89 

' 21 
Ensino centrado nos conteúdos 15 

NSo valorização da 
diferença 

AvaliaçSo baseada em objectivos mínimos 13 
NSo valorização da 
diferença 

170 Falta de formaçSo dos professores 11 
NSo valorização da 
diferença 

Ausência de referentes culturais próprios 

Desarticulação da relaçto escola/meio 
8 
7. 

Uniformização de estratégias 5 
Dillculdade em motivar os alunos 1 

NSo valorização dos 
problemas dos alunos 59 

NSo abordagem dos problemas dos alunos 

Falta de meios da escola 

Análise só de casos perturbadores 

Falta de abertura entre colegas/professores 

26 

1 9 ' 

8 ~ 

4 

Cultura do professor do 1* ciclo 2 
Acusação 16 

Desrespeito 53 

Humilhação 

Actividades e serviços só para aluiKts de minorias 
14 

13" 
Desvalorização de colegas 9 
insinuação 1 

34 
Insulto 24 

34 
Discussão 10 

AgressSo física 26 Pancada 26 
Ausência de expectativas 
positivas 24 

Insucesso escolar 

Diferença de oportunidades 
18 

6 
Valorização da cultura da 

16 . 
Ausência de formação pessoal e social nos alunos 9 

maioria ' 16 . 
Superioridade cultural 7 

Totol 709 

A subcategoria rejeição (ver quadro 15) engloba os seguintes indicadores: 

- Segregação (121): 

- entre alunos - «os brancos com os brancos, os de cor com os de cor», «com os 

ciganos», «negro com cigano», «branco com cigano», «ninguém se queria sentar ao pé da 

miúda negra», «(alunos negros) apontam que ele é cigano», «só entre ciganos (e os outros 
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alunos)», «a criança branca disse (ao negro): *sai daqui'», «(aluno branco disse) 

'desencosta daqui a mão que és preto'», «o outro (aluno) está habituado a ser 

marginalizado pelo facto de ser preto», «quando vamos a um passeio ou a uma visita, os 

nossos alunos são maltratados pelos outros miúdos», «antes dos intervalos, os (ciganos) 

mais velhinhos vão pelas salas recolher os mais pequenos»; 

- por parte dos pais - «(pais) não queremos os filhos sentados ao pé de uma 

criança negra ou cigana», «(pais) não mandavam os filhos à escola quando ficava sentado 

ao pé de uma criança negra», «(mãe branca, casada com um senhor negro) 'não admito 

que uma preta (empregada / auxiliar de acção educativa) bata na minha filha'», «(pais 

brancos) estavam a ver se os filhos brincavam com os pretinhos», «as pessoas não 

queriam pôr os filhos porque a professora era de cor», «os pais negros não se sentaram ao 

pé dos pais brancos», «(uma mãe branca disse) não punha aqui os filhos com os pretos», 

«(professora são-tomense) ouviu os pais comentarem que não lhe apertavam a mão por 

ser preta», «(pais brancos comentaram que) não queriam saber da professora preta para 

nada», «(pais ciganos) 'nesta escola não deviam admitir pretos'»; 

- dos professores - «colegas (professoras) que vêm aqui e ficam horrorizadas por 

haver tantos negros», «uma colega (professora) agarrou numa lista de alunos do 1® ano 

porque não queria ter alunos pretos», «eu tenho de dizer 'mea culpa, mea culpa'», 

«(professora de cor) os ciganos não os tolera», «a professora veio em defesa do menino 

branco», «quando o professor faz diferença entre as diferentes etnias, entre as diferentes 

raças», «numa escola onde há duas crianças negras, a professora está doida», «em relação 

aos ciganos noto (por parte dos professores)», «os (alunos) ciganos são quase todos 

postos à margem», «(professora de cor) não queria os alunos negros e ciganos na sala», 

«(professora de cor) quando vamos passear há sistematicamente os ciganos e alguns cabo-

verdianos. que nunca vão», «(professores) ficam chocados , quando sabem que vêm para 

aqui», «noto que os ciganos e os pretos não são tratados condignamente», «menino que 

está numa carteira sozinho porque é preto, numa escola onde há só um negro», «meninos 

negros e ciganos que estavam constantemente na rua», «(professora de cor) só 

comemorava os anos das crianças brancas», «(professora de cor) só as crianças brancas é 

que comiam o bolo», «(professora de cor) as crianças negras e ciganas ficavam na rua (no 

aniversário das brancas», «(professora de cor) dá prendas a um grupo e não dá a outro», 

«a colega (professora) de cor não aceita as crianças de cor mais pobres». 
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- Não aceitação (76) revela-se tanto entre alunos - «(alunos ciganos) só se dão 

entre eles», «(alunos brancos) com os negros é uma coisa impressionante», «a minha filha 

não foi bem aceite (no Ciclo) por ser amiga da negra», «(alunos) t êm muita zanga aos 

ciganos», «a miudinha negra não foi bem aceite no Ciclo», «t inham dificuldade em 

aceitar-se uns aos outros», «os (alunos) negròs também não gostam dos ciganos», 

«(alunos ciganos) também não gostam deles (negros)» - como entre professores e alunos -

«(alunos brancos) tiveram dificuldade em entender que eu gostaria que fossem meninos 

negros a recitar e dramatizar uma poesia angolana», «(professora) a quantidade de alunos 

de raça negra que aqui temos qualquer dia somos uma minoria e eles são uma maioria», 

«eu hão aceitava o facto dos pretos partirem tudo», «(professora) 'vê-se logo que é cabo-

verdiano!'», «a maneira de chamar o aluno (é diferente)», «(maneira) d e o arrumar numa 

fila (é diferente)». 

- Intolerância (57) claramente manifestada pelos professores - «há racismo» (33), 

«o nosso subconsciente trai-nos», «(professores) talvez tenham u m bocadinho de 

racismo», «uma colega (professora) confirmou-me que a directora é muito racista», 

«(professores) não dizem que é por ser de cor», «uma senhora de cor achou a directora da 

escola da filha muito racista», «conheço uma professora de cor que é mais racista que nós 

brancos», «(directora) mesmo com colegas negros faz reparo». 

- Desagrado pelo trabalho em escolas multiculturais (42) - «(professores) ficam 

cheios de medo», «(professores) só vêm em último recurso», «vou-me tentando adaptar a 

elas (crianças)», «uma professora que chegue aqui vê-se um bocadinho às aranhas», 

«(professores) vão-se habituando», «(professores) dizem que as crianças são muito 

dificeis», «as colegas novas não estão a aguentar o ritmo», «(professores) vêm para aqui 

por engano», «escolas coin minorias são conotadas sempre com algum motivo de 

problemas», «uma colega disse que nem por nada voltava cá», «(professores) tendo 

alunos melhores, em termos de aprendizagem, têm a vida mais facilitada», «(professores) 

gostam de encontrar alunos com bom apoio familiaD>. 

- Desagrado pelos alunos cabo-verdianos e ciganos (14) - «pessoas que não 

gostam de estar em escolas com miúdos cabo-verdianos e ciganos», «(professoras) vêm 

com uma certa reserva em relação às crianças». 

- Diferenciação na constituição de turmas (8) - «caracteristicas que são realçadas 

pelo facto de pertencerem a minorias étnicas e desfavorecidas», «momentos em que se 

constitui turmas». 
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- Repugnância (4) - «um professor tinha relutância em ensinar os alunos pretos», 

«eu conheci uma (professora) que até tinha nojo, entre aspas, de mexer nos cademos dos 

miúdos (de cor)», «tive \xm aluno muito negro o que me provocava mal-estaD>. 

- Falta de afectividade (3) - «(professora de cor) tem uma relação péssima com as 

crianças de cor de estrato social baixo», «(professora de cor) mostra mais afinidades às 

crianças lusas de imi estrato social superior que às de con>, «(professora de cor) tem mais 

carinho às crianças lusas que às de coi». 

- Não protecção (2) - «(professora de cor) não protege tanto os miúdos cabo-

verdianos como os lusos», «(alunos) precisam de protecção». 

Por sua vez, a subcategoria não valorização da diferença referencia os 

indicadores seguintes: 

- Desrespeito pela cultura do aluno (89), praticamente enunciados por 2 dos 

docentes - «(minorias) também teria todo o direito de ver propagadas as suas coisas numa 

parede», «(minorias) mesmo que fossem poucas mereciam o mesmo respeito». 

- Desconhecimento da cultura do aluno (21), unicamente formulado por 1 

professor - «(em Cabo Verde) quem apanha na cara é como um desprezo», «em Cabo 

Verde não se pode bater na cara de ninguém», «(com alunos cabo-verdianos) mesmo que 

o professor tenha razão (bater) na cara perde a razão», «aos ciganos nunca se pode bateD>. 

- Ensino centrado nos conteúdos (15), referido por 2 sujeitos - «na maior parte dos 

casos, o professor só dá matéria», «ensino não está virado para a criança mas para o saber 

escrever e len>. 

- Avaliação baseada em objectivos mínimos (13), enunciado por 3 docentes - «é 

mesmo aproveitando tudo». 

- Falta de formação dos professores (11), unicamente referenciado por 1 

entrevistado - «(professores) não estão preparados para valorizar as culturas destas 

crianças», «os professores ainda não estão sensibilizados», «a formação deve-se debruçar 

mais sobre as minorias», «não temos formação suficiente», «faz-se o melhor que se 

pode». 

- Ausência de referentes culturais próprios dos alunos (8.), assinalado somente 

por 1 indivíduo - «ausência de referências a características da cultura da minoria», 

«(refeições) que são características da população escolar autóctone». 

- Desarticulação da relação escola/meio (7), predominantemente referido por um 

dos professores - «não havia uma grande interligação entre a escola e o meio». 
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- Uniformização de estratégias (5) - «utilizo os mesmos métodos (com todos os 

alunos). 

- Dificuldade em motivar os alunos (1) - «as actividades e as estratégias têm de ser 

muito motivadoras». 

A subcategoria não valorização dos problemas dos alunos inclui os indicadores: 

- Não abordagem dos problemas dos alunos (26) - «a escola não dá resposta (aos 

problemas)», «não geram discussão a um nível aprofundado», «nós falamos mais é 

quando estamos juntas, no intervalo». 

_ 'Falta de meios da escola (19) - «não temos recursos», « o co rpo docente n ã o 

pode fazer mais com os meios que tem». 

- Análise só de casos perturbadores (8) - «(problemas) só aparecem (em conselho 

escolar) quando são perturbadores», «(quando) ferem alguma sensibilidade». 

- Falta de abertura entre colegas/professores (4) - «no conselho escolar estamos 

com outras colegas que não vivem tanto estes problemas». 

- Cultura do professor do 1° ciclo (2) - «o professor do 1® ciclo tem uma cultura 

que não incentiva à análise». 

A subcategoria desrespeito inclui, em primeiro lugar, o indicador acusação (16) a 

alunos - «uma criança disse que lhe faltava um objecto e a professora fo i revistar o único 

aluno preto», «dizem sempre que são estes alunos quem se porta p ioD>, «(alunos) quando 

qualquer coisa desaparecia diziam logo que era a (aluna) cigana», «desapareceu não sei o 

quê e às tantas foi a (alima) negra», «qualquer coisa de mau que aconteça é o cigano» -

mas também à auxiliar acção educativa de ascendência africana - «a m ã e (branca) acusou 

a empregada de cor». Seguè-se-lhe humilhação (14) - «as colegas brancas gozavam 

porque a m i e fugiu com um preto», «(aluno cigano) fazia o que queria dos miúdos mais 

pequenos da sua turma», «(professora de cor) vexou uma criança de cor à minha frente e 

dos colegas» actividades e serviços só para alunos de minorias (13) - «determinado 

tipo de actividade compensatória como um A.T.L. só para minorias», «contexto de 

relação face às minorias que as exclui», «serviço de refeições destinadas quase 

exclusivamente a minorias» desvalorização de colegas (9) docentes - «as próprias 

colegas quase que nos tratam como professoras de segunda porque estamos aqui», «uma 

colega disse que era um horror trabalhar numa escola com colegas de cor» - e, por último, 

insinuação (1) - «pai disse que eu estava a obrigá-lo a pagar o vidro porque ele era 

negro». 
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Relativamente à agressão verba! são referidos 24 vezes o insulto a alunos - «(pais 

ciganos) chamam palavras obscenas aos miúdos», «quando um (aluno cigano) é insultado 

vêm os outros (alunos ciganos) mais velhos para o defender» a professores - «uma avó 

perguntou à neta, em frente de todos, se eu era boa ou má professora», «(pais ciganos) 

insultaram a professora de tudo», «(pais ciganos) ofenderam-nos até no aspecto moral» - e 

a pais - «(pais de alunos pretos) são insultados por colegas brancos do filho» - e a 

discussão (10) • «(pais ciganos) discutem com as outras crianças que não são da sua 

etnia», «(pais ciganos) discutem com as crianças a m'vel de adultos», «(pais ciganos) vêm 

discutir connosco que o portão deve estar aberto». 

A agressão fisica manifesta-se na pancada (26) entre alimos - «(aluno c igano) 

bate nos outros», «lá fora, tentam resolver com pancada», «(aluno cigano) bateu mas não 

quer que ninguém lhe bata», «(aluno cigano) sempre que pode bate em negros» a 

funcionários - «(pai branco) partiu os queixos (à empregada de cor)» - e a docente mestiça 

- «houve uma tentativa de agressão a uma professora mestiça». 

Na opinião dos professores entrevistados, a ausência de expectativas positivas 

reflecte-se no insucesso escolar (18) - «(professor que discrimina) determinará 

dificuldades no rendimento desses alunos», «(alunos) ciganos e alguns cabo-verdianos 

que nunca vão (aos passeios) acabam por nunca ter sucesso» - e na diferença de 

oportunidades (6) - «a nível de expectativas iniciais (do professor)», «às vezes as * 
oportunidades não são iguais». 

Finalmente, a valorização da cultura da maioria resulta de ausência de formação 

pessoal e social dos alunos (9) - «descuidámos um bocado a parte de formação pessoal e 

social das nossas crianças» - e da superioridade cultural (7) - «achamos que a nossa 

cultura é a melhor». 

Verifica-se, assim, que as 709 frequências de referência à existência de 

comportamentos discriminatórios quase duplicam as 327 citações da sua ausência. 

3.5.2 - Análise por grupos 

Analisando-se a percepção dos entrevistados relativamente aos sujeitos emissores 

de comportamentos discriminatórios verifica-se que são.os professores, o s a l u n o s e as 

famílias as fontes dessa mesma discriminação (esquema 4). 
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Esquema 4: Síntese relativa ao sentido da existência de comportamentos discritninatórios partindo 
de professores, alunos e famílias. 

. E MSTf NCIA DE COMPORTAMENTOS DISCRIMINATÓRIOS 

1 1 
PROFESSORES ALUNOS FAMiUAS 

ALUNOS 

OQi^NOS 

PROFESSORAS 
NEQRAS 

PROFESSORAS! 
NEQRAS 

{ALUNOS DE 
MINORIAS 

«COROS E CABO-
-VERDV^NOS 

ALUNOS/ 
ALUNOS 

LUSOSTNEOROS E 
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NEGROS/ 
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LUSAS a O A N A S 

ALUNOS ^CGR08 

PAIS NEGROR 
E QGANOS 

PROFESSORAS 
NEGRAS 

ALKILIARE8DE 
^ C ^ ED UCAT ^/A| 

ALUNOS DE 
MNORIAS 
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3.5.2.1 - Os professores 

Para os doze entrevistados, os docentes discriminam não só os alunos de minorias 

em geral, os alunos negros e caborverdianos e os alunos de etnia cigana, mas também as 

suas colegas negras e estas os próprios alunos de minorias. 

Os a lunos de minor ías parecem ser, segundo os entrevistados, o alvo da 

discriminação dos professores, manifestada sobretudo através da não valorização da 

diferença (referidas 148 vezes) e da rejeição (113) assim como da não valorização dos 

problemas dos alunos (57), da ausência de expectativas positivas (22), d a valorização da 

cultura da maioria (16) e do desrespeito (13) (quadro 16). A não valorização da 

diferença parece ficar a dever-se não só ao desrespeito pela cultura do aluno (89) como 

também ao método de trabalho dos docentes que acabam por reforçar o próprio 

«desrespeito» cultural. Com efeito, ao centrarem o seu ensino/aprendizagem nos 

conteúdos (15), ao avaliarem em função de objectivos mínimos (13), ao não recorrerem a 

referentes culturais dos alunos (8), ao não articularem a relação escola/meio (7), ao 

uniformizarem estratégias (4), ao não conseguirem motivar os alunos (1), ao não terem 

formação (11), acabam por reforçar a valorização da cultura da maioria e dificilmente 

conseguirem Xçj expectativas positivas acerca destes alunos. Alunos que também não são 

objecto de grande preocupação por parte dos docentes - não valorização dos problemas 

dos alunos ~ senão em casos perturbadores (6). Curiosa é a referência, nesta 

subcategoria, k falta de abertura entre colegas/professores (4) que necessitaria de ter sido 

objecto de uma justificação, para que não existissem dúvidas sobre a sua possível 

2 5 3 



articulação com as subcategorias rejeição e desrespeito. Na verdade, o facto dos 

entrevistados referirem a intolerância (51) e o desagrado pelo trabalho em escolas 

multiculturais (42) dos seus pares poderá ter como causa os estereótipos e preconceitos 

que estes possuem acerca dos alunos, e como consequência, a discriminação que 

«subtilmente» fazem não valorizando a diferença e os seus problemas e, afinal, não 

esperando nada de positivo dos mesmos. 

Quadro 16: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios dos professores relativamente a alunos de minorias. 

Subcategorias N Indicadores N 

RejeíçSo 113 

Segregação 10 

RejeíçSo 113 
Não-aceitação 2 

RejeíçSo 113 Intoleiincia 51 RejeíçSo 113 

E>esagrado pelo trabalho em escolas multiculturais 42 

RejeíçSo 113 

Diferenciação na constituição de turmas 8 
Desrespeito Í3 Actividades e serviços só para alunos de minorias 13 

Não valorização da 
diferença 

148 

[>esresp>eito pela cultura do aluno 89 

Não valorização da 
diferença 

148 

Ensino centrado nos conteúdos 15 

Não valorização da 
diferença 

148 

Avaliação baseada em objectivos mínimos 

Falta de formação dos professores 

Ausência de referentes culturais p n ^ o s 

Desarticulação da relação escola/meio 

13 

í l 

7 

Não valorização da 
diferença 

148 

Uniformização de estratégias 4 

Não valorização da 
diferença 

148 

Dificuldade em motivar os alunos 1 

Valorização da cultura da 
maioria 16 

Ausência de formação pessoal e social nos alunos 9 Valorização da cultura da 
maioria 16 

Superioridade cultural 7 

Ausência de expectativas 
positivas 22 

Insucesso escolar 16 Ausência de expectativas 
positivas 22 

Diferença de oportunidades 6 

Não valorização dos 
problemas dos alunos 

57 

Não abordagem dos problemas dos alunos 26 

Não valorização dos 
problemas dos alunos 

57 
Falta de meios da escola 19 

Não valorização dos 
problemas dos alunos 

57 Análise só de casos perturbadores 

Falta de abertura entre colegas/professores 
6 

4 

Não valorização dos 
problemas dos alunos 

57 

Cultura do professor do 1* ciclo 2 
Toü l 369 1 

De entre os alunos d e minorias, a s crianças negras e cabo-verdianas pa recem 

canalizar a atenção dos docentes (82) pela rejeição (54) que delas fazem (quadro 17). E 

se em relação aos alunos de minorias a não valorização da diferença alcançava a 

frequência mais elevada, com os alunos negros e cabo-verdianos ela surge em segundo 

lugar (21), bem marcada pelo excesso da duplicação que a rejeição alcança. Os 

professores segregam (22) os alunos negros, não os aceitam (10), são intolerantes (4), têm 

repugnância deles (4), não gostam dos alunos cabo-verdianos (14). Rejeição que conduz 

ao desrespeito e à acusação (5) desses mesmos alunos negros. 

2 5 4 . 



Quadro 17: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios dos professores lusos relativamente a alunos negros e cabo-

verdianos 

Subcategorias N Indicadores 
Alunos 
rtegros 

AlurKts 
cabo-verdianos 

SegregaçSo 22 
Nio-aceitaçãó 8 2 

RejeiçSo 54 Intolerância . 

[>esagrado pelos alunos cabo-verdianos 

4 
Í 4 

Repugnância 4 

Não valorização da 
21 

E>esconhecimento da cultura do aluno 20 
diferença 

21 
Uniformização de estratégias 1 

Desrespeito 5 Acusaçflo 5 
Ausência de 
expectativas positivas 

2 Insucesso «Kcnlar 2 

Total 82 43 39 

Mas também os alunos de etnia cigana são alvo da rejeição (23) dos professores 

que os segregam (9) e, sobretudo, não gostam deles (14) (quadro 18). 

Quadro 18: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios dos professores lusos relativamente a alunos de etnia cigana. 

Subcategorias N Indicadores N 

ReJeiçSo 23 
Segregação 9 

ReJeiçSo 23 
Desagrado pelos alunos ciganos 14 

Não valorização da 
diferença 

1 Desconhecimento da cultura do aluno I 

AusêrKia de expectativas 
positivas 2 Insucesso escolar 2 

NSo valorização dos 
problemas dos alunos 2 Análise só de casos perturbadores 2 

Total 28 

As professoras negras são objecto de 5 referências por parte dos entrevistados 

que referiram 1 vez a rejeição^ através da intolerância, e o desrespeito (4) que para com 

elas têm os seus pares lusos. No entanto, estes mesmos entrevistados posicionam-se 

muito criticamente em relação às mesmas quando as culpam d e também elas 

discriminarem alunos de minorias, grupo a que, supostamente, eles-consideram que elas 

também pertencem. Segundo a sua opinião, as professoras negras (quadro 19) rejeitam 

(28), segregando alunos negros (7), cabo-verdianos (2) e ciganos (12), sendo intolerantes 

com os alunos negros (1) e igualmente não lhes manifestando afectividade (2) - tal como 

aos alunos desfavorecidos economicamente (2) e não protegendo os alunos cabo-
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verdianos (12). Para além disso, desrespeitam também os alunos negros humilhando-os 

(2). 

Quadro 19: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios das professoras negras relativamente a alunos de minorias. 

Subcategorias N Indicadores 
Alunos 

desfavorecidos 
economicamente 

Alunos 
negros 

Alunos 
cabo-

verdianos 

Alunos 
ciganos 

Segregação 7 2 12 

Rejeição 28 
Intoleilncia 1 

Rejeição 28 
Falta de afectividade. • 2 2 

Não protecção 2 

Desrespeito 2 Humilhação 2 

Total 30 2 12 4 12 

Parece deduzir-se da opinião dos entrevistados que esperariam das suas colegas 

negras uma atitude diferente para com estes alunos e não uma repetição de 

comportamentos semelhantes aos dos docentes lusos. Esquecem-se, contudo, ou 

desconhecem que para as suas pares negras a pertença à cultura da maioria (com tudo o 

que isso implica) ultrapassa a própria cor da pele. 

3.5.2.2 - Os alunos 

A relação alunos/alunos é referenciada pela rejeição (5) - não aceitação 

desrespeito (9) - humilhação - e agressão física (2) - pancada - (quadro 20). 

Quadro 20: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios dos alunos relativamente a outros alunos. 

Subcategorias N Indicadores N 

Rejeição 5 Não-aceitação 5 

Desrespeito 9 Humilhação 9 

Agressão física 2 Pancada 2 

ToUl 16 

No entanto, a mais marcante estabelece-se entre, alunos lusos e alunos negros e 

ciganos e entre estes últimos e negros e outros alunos. Assim, segundo os entrevistados, 

os aluDos lusos (quadro 21) rejeitam (42) os seus pares n e ^ o s e ciganos segregando-os 

(referido 7 e 3 vezes respectivamente) e não os aceitando (25 e 7 respectivamente), 

Iguahnente os desrespeitam (4) acusando-os, (com a frequência de 1 e 3 referências 
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respectivamente). Em relação aos alunos de etnia cigana, agridem-nos verbalmente, 

também, através do insulto (2). 

Quadro 21: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios dos alunos lusos relativamente a alunos negros e ciganos. 

Subcategorias N Indicadores Alunos negros Alunos ciganos 

Rejeição 42 
Segregação 7 3 

Rejeição 42 
N3o-aceitaçSo 25 7 

I!)esrespeito 4 Acusação 1 3 

Agressão verbal 2 • Insulto 2 

Tou l 48 33 15 

Por sua vez, estes últimos exercem o mesmo tipo de comportamento (quadro 22): 

rejeitando (27) através da segregação os outros alunos (1) e não os aceitando (13) ta l 

como aos negros (13); desrespeitando através da humilhação (3) o s outros alunos; 

agredindo fisicamente (7) com pancada colegas negros (1) e outros (6). 

Quadro 22: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios dos alunos negros e ciganos relativamente a outros alunos. 

Subcategorias N Indicadores 
Alunos 
negros 

Outros 
alunos 

RejeiçSo 27 
SegTtgaçflo 13 1 

RejeiçSo 27 
Nio-aceitaçSo 13 

E>esrespeito 3 Humilhação 3 
AgrtssSo física 7 Pancada I 6 

Total 37 14 2 3 

Finalmente, a rejação alunos negros/alunos ciganos também surge assinalada 

pelas 5 frequências na subcategoria rejeição^ através da segregação (4) e da não 

aceitação (1). 

3.5.2.3 - As familias 

O mesmo tipo de comportamento parece estar presente nas famílias dos alunos 

que se discriminam entre si e a professores e a alunos. 

As famílias lusas, segujido os entrevistados, Tt^^tam- segregação (3) agridem 

fisicamente - pancada (2) - e verbalmente - insulto (7) - as professoras negras e 

rejeitam através da segregação (referida 8 vezes) os alunos negros. Também as famílias 
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negras e ciganas são alvo da sua rejeição - segregação (17) -ass im como as auxiliares de 

acção educativa negras (23) a quem rejeitam - segregando (4) desrespeitam - acusando 

(4) - e agridem fisicamente - pancada (15) (quadro 23). 

Quadro 23: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios das famílias relativamente a professoras negras, alunos 
negros, outras famílias, auxiliares de acção educativa negras, alunos de minorias e professores lusos. 

Destinatários Subcategorias N Indicadores N Total 

RejeiçSo 3 Segregação 3 
Professoras negras Agressão física 2 Pancada 2 12 

Agressflo verbal 7 Insulto 7 

Alunos negros RejeiçSo 8 Segregação 8 8 

Famílias RejeiçSo 17 Segregação 17 17 

Auxiliares de acçflo 
educativa negras 

Rejeição A Segregação 4 
Auxiliares de acçflo 
educativa negras 

Desrespeito 4 Acusação 4 23 
Auxiliares de acçflo 
educativa negras 

Agressão física 15 Pancada IS 

Alunos de minorias Agressão verbal 13 
insulto 4 

Alunos de minorias Agressão verbal 13 
Discussão 9 

Professores lusos AgrrssSo verba! 8 
Insulto 7 

Professores lusos AgrrssSo verba! 8 
Discussão 1 

Por seu lado, também as famílias ciganas discriminam, através da agressão 

verbal, quer os alunos em geral, insultando-os (4) e discutindo com eles (9), quer os 

professores - insulto (7), discussão (1) (quadro 24). 

Quadro 24: Frequências relativas às subcategorias e indicadores considerados na análise da categoria 
existência de comportamentos discriminatórios das famílias ciganas relativamente a alunos de minorias e 

professores lusos. 

Destinatários Subcategorias N Indicadores Alunos em geral Toul 

Alunos de minorias Aces são verbal 13 
Insulto 4 

13 Alunos de minorias Aces são verbal 13 
Discussão 9 

13 

-Professores lusos Agressão verbal 8 
Insulto 7 

8 -Professores lusos Agressão verbal 8 
' Discussão • I • 

8 

3.6 - Situações discriminatórias relatadas 

A análise de conteúdo das entrevistas revela, assim, a existência de situações de 

discriminação acontecidas, na sua maioria, no interior da escola. A quantidade e a 

variedade das mesmas pareceu merecer uma análise específica pelo que se procedeu, num 

primeiro momento, à sua inventariação e descrição tendo-se, seguidamente, elaborado 

quadros que permitissem, com mais facilidade, visualizá-las, quantificá-las e categorizá-

las. Por fim, procedeu-se, ainda, a um levantamento de expressões verbais, emitidas por 
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professores, alunos e pais/familiares relativamente a outros grupos étnicos e que, por não 

aparecerem integralmente transcritas na análise de conteúdo, pareceram merecer destaque 

não só pela forma como também pelo conteúdo que encerram. 

Assim, apuraram-se 70 situações consideradas como discriminatórias, tendo todos 

os entrevistados enunciado de 1 a um máximo de 12 com uma média de 5,83 referências 

por entrevista (còm um desvio padrão de 3,43) (quadro 25). 

Qiiàdro 25: Distribuição das frequências relativas ao númeip de casos relatados por cada entrevistado. 

Entrevistados 
N* de "casos" 

relatados 

1 7 
2 4 
3 5 
4 9 
5 5 
6 8 
7 12 
8 10 
9 1 
10 4 
H - I 

12 4 

T o u ! 70 

No quadro 26 pode verificar-se que 29 das referências têm como destinadores 

professores (23), os alunos (17), os pais (1) e um avô. 
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Quadro 26: Distribuição das frequências relativas ao número de situações relatadas por cada entrevistado tendo em 
conta os destinadores e os destinatários. 

Intervenientes N*Hf. « imar /w 

Destinadores Destinatários relatadas lotai 

Alunos de diferentes minorias 
étnicas 5 

Lusos Alunos negros 16 23 
Professores Aluno cigano 

Professora negra 

1 

1 

Decor 
Alunos negros e ciganos 4 

6 Decor 
Alunos negros 2 

6 

Alunos de diferentes minorias 
étnicas l 

Lusos Alunos negros - 8 11 
Alunos ciganos 

Aluno timorense 
- - L ' 

1 
Aluno cigano 1 

Alunos Negros 
Restantes alunos 1 

4 Alunos Negros 
Alunos negros I 

4 

Aluna lusa 1 

Ciganos 
Restantes alunos 4 

5 Ciganos 
Aluno negro 1 

5 

Diferentes 
minorias étnicas 

Aluno cigano 2 2 

Não identificados Pais negros 1 1 
Alunos negros 5 

Lusos 
Professore mestiça ou negra 3 

Lusos 
Funcionária negra 2 

Pais País negros 1 11 
Alunos 2 

Ciganos Alunos negros l 
Professoras lusas 3 6 

Avô Luso Professora negra 1 1 

Das 29 situações que têm como destinador o(a) professor(a), 23 foram emitidas 

por docentes lusos e 6 por docentes de ascendência africana, não lusos^. Das 23 primeiras, 

22 têm como destinatários os alunos sendo 16 especificamente dirigidas a alunos negros, 

5 a alunos de diferentes etnias e 1 a um aluno cigano; a restante foi dirigida a uma 

professora negra, colega de profissão e de escola. As 6 situações provenientes de 

professores de cor tiveram como alvo alunos negros e ciganos (4) e, especificamente, 

alunos negros (2). 

Por sua vez, as 23 situações que têm como destinadores os alunos são emitidas 

por lusos (11), ciganos (5), negros (4), diferentes grupos étnicos (2) e não identificados 

(1). Os alunos lusos estiveram na origem de 8 situações dirigidas a colegas negros e as 3 

' Designação utilizada pelo Secretariado Entreculturas para referenciar indivíduos portugueses ou com 
outra ascendência não brancos, em oposição a nacionais brancos - lusos. 
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restantes a colegas de diferentes minorias,.cigano e timorense. Por seu lado, as 5 situações 

provenientes de alunos de etnia cigana visaram, em 4, alunos não discriminados e 1 

dirigiu-se a um colega negro. Por seu tumo, as 4 situações da autoria de alunos negros 

dirigiram-se a: aluno cigano, restantes alunos, alunos negros e aluna lusa. Em 2 situações, 

ainda, alunos de diferentes grupos étnicos têm como destinatário um colega cigano e, por 

último, alunos não identificados são os protagonistas de uma situação que tem como 

destinatários pais negros. 

Os pais são responsáveis por 17 situações, 11 da autoria de pais lusos e 6 de 

ciganos. Os pais lusos estão na origem de 5 situações visando alimos negros, 3 a 

professora mestiça e/ou. de cor, 2 funcionárias negras e 1 pais negros. Po r sua vez, os pais 

de etnia cigana têm como destinatários, em 3 situações, professoras lusas, em 2 alunos e 

numa alunos negros. Finalmente, a situação que tem origem num avô luso tem como alvo 

uma professora negra. 

A análise do quadro 27 permite conhecer o tipo e frequência de situações 

acontecidas. Contudo e uma vez que se considerou que algumas situações tinham 

implícitas mais de uma intenção, incluíram-se as mesmas em diferentes categorias, pelo 

que o seu total é de 74, ultrapassando o somatório de situações inventariadas (70). Deste 

modo, a situação de discriminação recolhe a maioria (21), seguida de: agressão verbal 

(19), acusação (8), rejeição (7), não-aceitação (4), agressão fisica, insulto e ameaça (3 

cada), humilhação (2) e tentativa de agressão física, discussão, repugnância e troça (1 

cada). A situação de discriminação não é só a que recolhe maior frequência como é 

também a. enunciada por quase todos os entrevistados (exceptuam-se 2). Segue-se-lhe a 

agressão verbal, que é denunciada por 8 dos 12 entrevistados, e a acusação, relatada por 

6. Exceptuando a rejeição (descrita por 4 entrevistados), a agressão física e o insulto (por 

3), a humilhação e a não-aceitação (por 2), as restantes são relatadas por um único 

entrevistado, independentemente da frequência de incidentes, dentro dessa categoria, que 

descrevem. 
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Quadro 27: Categorização das situações (endo em conta o entrevistado. 

Categorização de situaçOes 
Entrevistados 

N Categorização de situaçOes 
1 2 3 4 S 6 7 8 9 I0 11 12 

N 

Acusa çSo 2 2 l 8 

Discríminaçflo 2 2 • 4 5 3 1 21 

Agressão verbal 3 3 2 4 1 3 19 

Agressão física 1 1 3 

Tentativa de agressSo física 1 1 

Rejeiçio 1 1 3 2 7 . 

Insulto 1 1 1 3 

Discussão 1 I 

Ameaça 3 3 

Humilhação -1 1 2 

N3o-aceitaç2o 3 l 4 

Repugnância 1 1 

Troça 1 1 

Total 74 

Por último, das 31 expressões verbais enunciadas, 20 têm como emissores os 

professores, 7 os alunos e 4 os pais/outros familiares (quadro 28). As expressões da 

autoria dos professores incidem, sobretudo, nas diferenças da cor da pele e na 

manifestação «horrorizada» pela presença de crianças africanas nas escolas que visitam 

ou onde são colocados; referências menos frequentes são feitas à presença de alunos de 

etnia cigana. A tónica no preto e no cigano dominam as éxpressões verbais da iniciativa 

dos alunos, enquanto as professoras de cor assim como uma funcionária e ós alunos são 

os receptores das mensagens transmitidas por pais e outros familiares. Destaca-se, ainda, 

a expressão emitida por uma professora e dirigida a uma sua colega de cor verbalizando o 

seu desagrado, infelicidade e falta de qualidade no próprio trabalho ao ter de leccionar na 

mesma escola de uma colega de profissão «preta». 
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Quadro 28: Categorização das situações tendo em conta o emissor, o receptor e cada um dos entrevistados. 

Emissores Categorização de situações Receptores 
Entrevistados 

Tou l Emissores Categorização de situações Receptores 
I 2 3 4 5 6 7 8 9 q 11 12 

Tou l 

Professores 

"Aqueles pretinhos" Alunos 1 

20 

Professores 

"É aquele preto" Alunos 1 

20 

Professores 

"É 0 pretinho" Alunos 3 

20 

Professores 

"Estou lá agora para aturar isso! 
Aturando o cigano que vem todo sujo!" Professores 1 

20 

Professores 

"Ai que horror tantos negros!" Professores 3 

20 

Professores 

"Ai que horror, tenho duas crianças -
- negras!" Professores 1 

20 

Professores 

"Bolas, tantos pretos que eií tenho 
aqui!" Professores 1 

20 

Professores 

"Ai, niha, aquilo é uma cambada de 
pretos" Professores 1 

20 

Professores "Ah, pretos!" Professores 1 

20 

Professores 

"Ai, estas crianças! Ai, que horrcM-! Eles 
parecem animais!" Professores 1 

20 

Professores 

'Todos para a casa deles!" Professores 

20 

Professores 

"Ainda estás nessa escola? Ai, que 
horror!" Professores 

20 

Professores 

"Oh, vê-se logo que é cabo-verdiano!" Professores 

20 

Professores 

"Concorri por engano!" Professores 

20 

Professores 

"Ai que honor! Eu ir trabalhar para uma 
escola assim com colegas de cor! Eu nSo 
ia ser feliz e não fazia bem o trabalho!" 

Professores 1 

20 

Professores 

"Deus me livre ir para aquela escola 
com tanta ciganada!" Professores 1 20 

Alunos 

"Foi aquele preto" Alunos l 

7 

Alunos 

"Ele é cigano, professora!" Professores 

7 

Alunos 

"Sai daqui, desencosta daqui a mão que 
és preto." Alunos 

7 

Alunos "Pareces uma cigana." Alunos 

7 

Alunos 

" 0 cigano está sujo." Alunos 

7 

Alunos 

"A mãe desta fugiu com um preto!" Alunos 1 

7 

Alunos 

"Eu conheço aquela preta. É a minha 
professora." Alunos 1 7 

Pais/EE 

Cigano 

Avô. • 

"Prof , quero-lhe dizer que não admito 
que uma preta bata na minha filhal.-Essa 
preta..." 

Furtcionária 1 

4 

Pais/EE 

Cigano 

Avô. • 

"Está aqui esta preta sentada a tirar-nos 
o lugar! Ela que vá para a tena dela e 
tem é que nos dar o lugar." 

Professores 1 

4 

Pais/EE 

Cigano 

Avô. • 

"Nesu escola vocês não deviam admitir 
pretos. Eles matam os nossos filhos." Prof«,V)rcs I 

4 

Pais/EE 

Cigano 

Avô. • 
"Sua negra! Vá lá para a sua terra! Li é 
que se castiga!" Professores 1 4 

Total 31 

Em síntese, quer os incidentes descritos quer as expressões verbais emitidas 

provêm ambas, na sua maioria, da população lusa (sejam professores, alunos ou 

pais/outros familiares) e têm como alvo privilegiado os grupos de origem africana, quer 

sejam alunos, professores, funcionários ou mesmo pais. A este grupo-alvo junta-se, mas 

com menor frequência ( o que não significa menor importância), a comunidade cigana. 
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Situações de discriminação e agressão, verbal directa ou indirecta dominam os incidentes 

relatados por todos os doze entrevistados, a que se seguem atitudes acusatórias, rejeições, 

não-aceitação, agressão física, insulto, ameaça, humilhação, discussão, repugnância e 

troça. 

Na sequência destes relatos, os docentes entrevistados (à excepção de 4) foram / 

introduzindo referências à importância de um perfil para os professores que trabalham em 

escolas multiculturais. A categorização das suas opiniões acentuou o interesse^ a 1 

afectividade e a competência como elementos determinantes que estes devem possuir 

(Anexo 2). Obteve-se, então, o seguinte perfil de professor multicultural, interessado 

(118) definido como tolerante^(A%)y conhecedor dos alunos e do seu meio (25), aberto à 

mudança (24) e empenhado (21); afectivo (55) entendido como com capacidade de amar 

(30), sensível (12), carinhoso (6), paciente (4) e calmo (3); competente (4) sendo 

responsável firme (1), com valores (1) e capaz de incutir confiança (1). Atendendo 

unicamente à frequência dos indicadores obter-se-ia, deste modo, o seguinte perfil: 

tolerante, com capacidade de amar, conhecedor dos alunos e do seu meio, aberto à 

mudança, empenhado, sensível, carinhoso, paciente, calmo, firme, com valores, 

responsável e capaz de incutir confiança. 

4 - Conclusões e Considerações Finais 

Embora num primeiro momento de abordagem os entrevistados se recusem a 

aceitar a existência, na escola, quer de opiniões desfavoráveis quer de comportamentos 

discriminatórios, as frequências dos respectivos indicadores acabam por desmentir este 

posicionamento. Com efeito, estas duas categorias recolhem, no.seu conjunto, um total de 

1.105 referências contra 469 obtidas pelo somatório das opiniões favoráveis e da ausência 

de comportamentos discriminatórios. 

Na verdade, ainda que os professores entrevistados assinalem as famílias lusas e 

os alunos lusos como portadores de opiniões desfavoráveis relativamente a alunos negros 

e ciganos, a professoras negras e a auxiliares de acção educativa também negras, são, em 

sua opinião, os próprios pares, docentes lusos, aqueles que mais significativamente 

possuem essas opiniões que reflectem nos alunos de minorias em geral (114), nos alunos 

de etnia cigana (70) e nos alunos negros (23), projectando-as também nas famílias dos 
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alunos em geral e na dos ciganos em particular. Acabam, deste modo, po r desvalorizar os 

mesmos grupos quer sejam alunos quer sejam famílias. 

A afirmação da existência, nas escolas, de opiniões desfavoráveis em relação aos 

alunos pertencentes a minorias étnicas vem, pois, confirmar o s estereótipos e 

prècbnceitos possuídos pelos professores que, em muitas situações e pelas atitudes dos 

alunos, os vêeüi igualmente confirmados. Como a literatura relevante, analisada 

anteriormente, refere, as marcas da étnicidade revelam-se c o m o fortemente 

constrangedoras e determinantes paira o «olhar» e o actuar, para as interacções que se 

estabelecem entre docentes e discentes. Marcas essas que atingem particulannente as 

crianças ciganas a quem é criticada a protecção dada pela família (definida como «muito 

sectária») e pelos pares - relações que, como assinala Gillbom (1990; 78) se fortalecerão 

como defesa do grupo a alimentação diferente, a dificuldade em cumprir regras e, 

concretamente, a ausência de hábitos de deitar e de levantar a determinadas horas (com 

reflexos na pontualidade e na assiduidade e, por arrasto, no próprio trabalho escolar 

destes alunos), a ausência de hábitos de trabalho, a própria cultura porque «parecem 

adultos a falar» e utilizam «termos muito trágicos». Apreciações que se aproximam muito 

dos resultados obtidos por Vasquez (1982) e Vasquez e Proux (1984), em França, com 

crianças e adolescentes de origem espanhola e portuguesa. T a m b é m as questões de 

higiene acabam por penalizar estes alunos de etnia cigana, considerados piolhosos e sujos 

por professores e colegas, à semelhança dos resultados de Zimmermann (1978) sobre 

atracção/repulsa dos professores, assim como a visão, considerada limitada, que os seus 

país têm da instituição escolar. São, ainda, os alunos mais penalizados pelos seus 

comportamentos sociais uma vez que são descritos como conflituosos e violentos e os 

seus pais como vingativos. 

Curiosamente, os entrevistados, quando emitem opiniões favoráveis, nunca se 

referem aos alunos de etnia cigana e valorizam bastante o empenho dos pais a&icanos e, 

sobretudo dos cabo-verdianos, no sucesso escolar dos filhos. No entanto, esta valorização 

passa pelo facto das crianças j á não falarem crioulo em casa (adoptando, assim, o 

português como primeira língua), dos seus pais j á não serem analfabetos, serem pessoas 

abertas à escola, acreditarem nessa mesma escola; ou seja, estarem mais próximos da 

cultura da maioria até em termos de higiene. Desvaloriza-se, assim, «aquilo que não está 

conforme com as suas (brancas) expectativas e experiência» (Gillbom, Í990; 29), o que é 

diferente. Aliás esta perspectiva é acentuada quando se afirma a superioridade da cultura 
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da maioria («achamos q u e a nossa cultura é a melhoD)), o desrespeito pe la cultura do 

aluno, o desconhecimento dessa mesma cultura, a ausência na escola de referentes 

culturais de alunos de minorias, a não valorização dos seus problemas, a desarticulação 

da relação escola/meio. Elementos estes que, associados à referência a ensino centrado 

nos conteúdos, uniformização de estratégias, avaliação baseada em objectivos mínimos, 

falta de meios da escola e ausência de preparação/formação dos docentes, podem fazer da 

escola veículo do que Richardson (2000) denomina de um racismo institucionaU porque 

origina um tratamento injusto e desigual das minorias étnicas, a maior parte das vezes 

sem intenção ou conhecimento dos directamente implicados. Ou seja, a identidade social 

positiva dos professores surge claramente enunciada. 

A ausência de expectativas positivas, por parte dos docentes, reflecte-se no 

insucesso escolar dos seus alunos e na diferença .de oportunidades que lhes são dadas. 

Esta afirmação vem ao encontro não só dos estudos efectuados por Rosenthal e Jacobson 

(1968) como também do que afirmam Hall (1993; 180) - «o racismo e a discriminação 

têm um impacto maior nas expectativas que os professores têm dos seus alunos 

minoritários»-, Brewer e Crano (1994; 334) -«quanto mais favoráveis forem as suas 

expectativas mais positivo será também o modo como vê o aluno e o empenho que 

empreende no trabalho com ele»-, Deutsch (1963), Wilson (1963), Charlot et ai (1992), 

Bhavnani et ai. (1986 ; 39) -«Sente-se que o sistema educativo promoveu a percepção da 

inferioridade cultural dos Negros, através da alimentação, do vestuário, da língua ou da 

religião»-, Jussim, Eccles e Madon (1996) - o efeito das expectativas negativas dos 

professores são consideravelmente mais fortes entre alunos de grupos estigmatizados -, 

Davidson e Lang (1960), Foster (1990), Wright (1991), Correia (1992), Dove (1993) e 

Brown (1998). Na verdade, quando os professores salientam a organização familiar dos 

alunos (muitos filhos, famílias desagregadas), o seu estatuto económico de 

desfavorecidos assim como o cultural («a grande maioria dos [pais] cabo-verdianos são 

analfabetos») acabam por, também, basearem as suas expectativas mais em conjecturas 

de atitudes do que nas capacidades reais dos discentes (Eggleston, 1998), perdendo de 

vista os pontos fortes e valiosos das culturas donde procedem muitas dessas crianças 

desfavorecidas (Knapp et ai., 1990). 

No entanto e apesar deste reconhecimento da existência de opiniões desfavoráveis 

por parte dos docentes, a percepção que os mesmos detêm de si próprios, da sua classe 

profissional, do seu grupo de pertença, surge altamente valorizada (280), sobretudo no 
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que diz respeito aò seu empenho profissional (233), íuncionando a valorização dos 

problemas dos alunos (28), a valorização da diferença (12) e a aceitação dos alunos (7) 

quase c o m o elementos secundários d o seu sentido d e profíssionalidade. Talvez porque 

pensem e actuem em função de um contexto monocultural e em função de um aluno 

modelo. 

As características étnicas dós alunos suxgem claramente exaltadas quer através das 

palavras racistas quer das expressões desprestigiantes. Preto, negro por ofensa, macacos^ 

tição, cigano, chinês são epítetos referenciados à semelhança dos enumerados por Kelly 

(1991) e Cohn (1991), assim como certas expressões desprestigiantes, como é o caso do 

paralelo entre a ofensa feita pelo aluno guineense ao seu par t imorense, criticando a 

maneira de falar da sua mãe - «tac, tac, tac» e o exemplo dado por Chan (1997; 39) de 

crítica feita por colegas ao nome próprio de um aluno asiático, Ping - «Costumavam dizer 

'ping... ing...ng...g...'». Expressões desprestigiantes usadas por alunos mas também por 

familiares dos mesmos - «esta escola era um curral», «vá para a terra dela» - e por 

professores - «para aquela escola é que não vou com aqueles negros», «parecem animais», 

«Deus me livre ir para aquela escola com tanta ciganada». Palavras e expressões que 

acabam por resultar da segregação existente entre alunos - brancos c o m negros, brancos 

com ciganos, negros com ciganos mas igualmente da parte das famílias (que segregam 

não só alunos mas também funcionárias e professoras negras, e ainda os insultam) e dos 

próprios docentes que não só tomam atitudes claras de discriminação — põem à margem, 

não levam aos passeios, isolam, põem na rua, não comemoram aniversários, 

desrespeitam, humilham - como verbalizam o seu desagrado, medo, doidice, choque, 

intolerância, horror e nojo pelo trabalho com estes alunos. Curiosa é a expressão, emitida 

por uma criança branca, «desencosta daqui a mão que és preto» semelhante à que Cohn 

(1991; 48) também cita: «Tira as tuas mãos pretas da minha mala .» De referenciar 

também os comentários feitos a professoras «de cor», pelos seus pares lusos, visando 

atitudes de discriminação por elas perpetrados relativamente a alunos de etnia cigana e 

negros. Posição que contrasta com uma citação de Brown (1998; 33-34) de um 

depoimento de uma docente negra -«tento dar-lhes muita auto-estima»- e com os estudos 

de Rasekoala (1997). Talvez o facto de terem sido escolarizadas na cultura da maioria, e 

pela cor pertencerem a u m grupo minoritário d e poder , a s tenha l e v a d o a u m a adesão 

incondicional à mesma, a uma mobilidade social, o que as leva a rejeitar tudo o que 

ponha em perigo as suas «conquistas», dado que a cor da pele não se pode alterar. Perante 
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estas situações não parece ser de estranhar a ocorrência de agressões físicas envolvendo 

alunos, funcionários e docentes. 

Constata-se, assim, na opinião destes doze professores, a existência de 

comportamentos discriminatórios em Escolas portuguesas do 1® Ciclo do Ensino Básico 

em que os protagonistas são: 

- os alunos, sobretudo lusos, tendo como alvo privilegiado os negros e os de etnia 

cigana; 

- as famílias lusas em relação a negros (sejam alunos, professoras, auxiliares de 

acção educativa, pais) e também ciganos (pais) e estes últimos em relação a alunos de 

minorias em geral e a professores; 

- os próprios professores lusos sobre alunos de minorias, alunos negros e cabo-

verdianos especificamente e só alunos ciganos. Os professores lusos discriminam, ainda, 

os seus pares negros e referem que estes também discriminam alunos de minorias, 

concretamente negros, cabo-verdianos e ciganos. 

De facto, quando os professores afirmam que «o tratamento do professor é 

exactamente o mesmo» e comparam o trabalho escolar de alunos pertencentes a minorias 

étnicas com lusos, não descortinando diferenças, podem correr o risco, assinalado por 

Brown (1998; 54), de equacionar «todos são o mesmo» com «todos são brancos», 

valorizando, deste modo, a superioridade dos alunos brancos. 

Contudo, o que também parece inegável é a existência, por parte de muitos 

docentes, de um empenho profissional, caracterizado pela adaptação aos contextos 

multiculturais, tolerância, moderação de conflitos, formação, dedicação, afectividade e 

inovação. Dedicação que é extensiva às auxiliares de acção educativa, referenciadas, 

também, como conhecedoras dos diferentes grupos étnicos, até porque, a grande maioria, 

são recrutadas no meio onde se inserem as escolas vivendo, por isso, de perto com as 

experiências quotidianas dos alunos. 

Mas a discriminação está fortemente presente e atravessa as famílias, os alunos e 

os professores, fhito de uma experiência de socialização influenciada pela família, pelos 

pares, p elas relações d e v izinhança e, i gualmente, pelos m eios d e c omunicação s ocial. 

Estereótipos e preconceitos construídos desde muito cedo e confirmados pelas 

experiências de vida, mas pouco questionados ou até desconhecidos de muitos. No 

entanto, o papel de socialização que se atribui à escola, a preparação para uma vida em 

sociedade com os outros, assumem relevância na intervenção de cada professor; e embora 
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sabendo o quanto é difícil alterar formas de pensar e comportamentos enraizados e 

mesmo tendo presente que não é na sala de aula que os alunos passam a maior parte do 

seu tempo e que a Escola é também um espaço de socialização entre pares num contexto 

intra e extra sala de aula, mesmo assim o papel educativo de muitos docentes toma-se 

assaz questionável. 
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lapftulo 2: O " j o g o " da aceitação e da rejeição: estereótipos, compor tamentos c escolhas 
interpessoais e in te rgrupa is 

- I n t r o d u ç ã o 

O Estudo 1 permitiu conhecer as percepções dos doze professores entrevistados sobre si 

róprios como classe profissional, sobre os alunos pertencentes a minorias étnicas e sobre as 

imílias dos mesmos. Os docentes revelaram possuir uma auto-imagem marcadamente positiva 

o seu desempenho, em contextos multiculturais, embora reconhecessem, também, a existência 

e atitudes desfavoráveis por parte dos próprios colegas, dos alunos e das suas famílias tendo 

omo alvo privilegiado a população negra e a de etnia cigana. São, aliás, estes mesmos dois 

rupos aqueles sobre os quais recaem praticamente todos os comportamentos discriminatórios 

tiumerados pelos entrevistados e que p e n a l i z a m , maioritariamente, o s a lunos. Discentes q u e 

^ e c e m ser descritos comparativamente a um modelo de bom aluno, que são o produto da sua 

[)cialização familiar e que, por isso, parecem possuir já as mesmas características dos adultos. 

Junos que são, ainda, mais ou menos aceites consoante se aproximam ou afastam da cultura da 

Maioria, que os professores amplamente valorizam. 

A literatura relevante analisada explica como a categorização social resulta da 

)5neralização que é feita das características e comportamentos de u m membro típico de um 

hipo a todo o seu grupo, a que se associa sempre um conteúdo emotivo de teor positivo ou 

^gativo (Tajfel, 1982), este último predominante quando se trata de grupos diferentes daquele a 

jae se pertence. Em momentos sociais conturbados, de crise, sentimentos de hostilidade tomam 

3)mo alvo - bodes expiatórios - grupos étnicos e desfavorecidos a quem é atribuída a culpa pela 

stabilidade sentida e vivida, acentuando-se, como consequência, as diferenças entre g rupos 

>sim como as expectativas negativas em relação aos mesmos. Com efeito, a atribuição de 

Jíterminados traços aos membros de um grupo - estereótipo social - toma-os iguais 

jinimizando-se, deste modo, as diferenças entre membros dum mesmo grupo étnico (Tajfel, 

j)82). No entanto, o que os toma semelhantes é o facto das designações que os referem estarem 

.sociadas a estereótipos negativos, amplamente difundidos. Quando a etnicidade é acentuada 

^la visibilidade de determinados traços físicos mais fácil se toma a identificação dos 

jdivíduos com o seu gmpo de pertença. Factores da personalidade e a socialização são 

Jementos fundamentais para a compreensão do preconceito a nível individual. 

Sendo assim, todos os indivíduos possuem estereótipos e preconceitos em relação a 

>tros, pelo que os diversos intervenientes do contexto escolar não fogem a esta situação. Na 
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verdade, quando obrigados a conviver com ó desconhecido ou com o que se não gosta, acabam 

por revelar os seus estereótipos e os seus preconceitos mesmo que disso não tenham consciência 

ou, tendo-a, controlam-nos, voluntariamente, o mais que podem p ara não serem s ocialmente 

considerados como preconceituosos (Brewer e Crano, 1994). Docentes e discentes, em 

contextos multiculturais, projectam nas suas interacções estereótipos que, desde cedo, foram 

construindo e que acabam por ser o reflexo daquilo que os membros do seu grupo de pertença 

pensam. Contudo, a organização escolar em classes/turmas põe lado a lado, quase em 

intimidade, membros de diferentes grupos raciais e étnicos que, noutros contextos, mantêm 

níveis elevados de distanciamento social. Como refere Postic (1984), o grupo-turma é um grupo 

de interacção directa, uma vez que os seus membros têm uma influência uns sobre os outros, 

mas é também um grupo formal porque os seus membros foram designados para construírem 

um grupo e não se escolheram, uma vez que a estrutura foi imposta pela instituição. Nesta 

coabitação, imposta, cabe o papel principal ao professor como líder formal da classe/turma, 

como dinamizador privilegiado de interacções positivas, como regulador do clima de aula, como 

impulsionador do conhecimento mútuo, porque só se aceita aquilo que se conhece e para que a 

desigualdade não se transforme «em exclusão, em nome do carácter inassimilável de certos 

comportamentos culturais» (Touraine, 1995; 29). 

A importância das informações fornecidas pelos professores sobre os alunos 

pertencentes a minorias étnicas, com ênfase nos de ascendência africana e de etnia cigana, 

conduziu à necessidade de investigar, em contexto de sala de aula, as interacções que aí se 

estabeleciam pelo que se procedeu a um estudo longitudinal (Estudo 2), englobando três classes 

do 1® Ciclo do Ensino Básico, acompanhadas durante três anos lectivos (do início do T ao final 

do 4° anos de escolaridade). O objectivo consistia em determinar os padrões de aceitação entre 

professores e alunos através dos adjectivos que os docentes utilizavam para descrever os 

discentes das suas classes. 

Os resultados obtidos acentuaram não só uma visão diferenciadora dos alunos por parte 

das três docentes, como também a existência de uma diferença real entre os alunos com origens 

étnicas diversificadas. Perante estes resultados, tomou-se premente saber se essa diferença entre 

alunos seria real ou se, pelo contrário, também proviria de uma indução feita pelas respectivas 

professoras em questão, resultante de um forte estereótipo social. Para isso, procedeu-se à 

aplicação de um Estudo Complementar em que se auscultou um grupo alargado de 

respondentes (150), que incluiu professores do 1® Ciclo do Ensino Básico, estudantes quer da 
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;enciatura em Ciências da Educação quer do T Ano da Formação Inicial de Professores e 

ssoas anónimas. 

No entanto, considerou-se que os estudos efectuados resultariam incompletos se não se 

tivesse também o conhecimento dos padrões de aceitação entre alunos e professores e 

mos/alunos. Para conhecer os padrões de aceitação alunos/professores solicitou-se aos 

icentes das três classes a elaboração de uma composição subordinada ao tema minha 

ofessora, cuja metodologia e respectivos resultados são apresentados no Estudo 3. 

lalmente, o estudo dos padrões de aceitação alunos/alunos foi efectuado a partir da 

licação, em cada uma das classes, de um teste sociométrico, cuja metodologia e respectivos 

íultados constituem o Estudo 4 (esquema 1). 

squema 1: Síntese geral dos diferentes estudos apresentados neste capítulo no que diz respeito aos sujeitos sobre 
os quais incidiram e aos momentos em que se realizaram. 

Estudo 2 

l - Metodologia 

Objectivo: Conhecer a opinião de três docentes sobre os seus alunos pertencentes a 

ferentes grupos étnicos. 

i.l - Sujeitos 

O estudo decorreu em duas escolas multiculturais do distrito de Setúbal , tendo-se 

leccionado duas classes na escola onde os alunos «minoritários» constituíam maioria (Classes 

e B) e uma terceira (Classe C) onde se encontravam em minoria. A escolha d e duas classes de 

la mesma escola deveu-se ao facto de as mesmas serem constituídas, respectivamente, por 14 
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e 15 alunos em comparação com a classe da segunda escola com 23 alunos. A constituição das 

mesmas é a seguinte: 

- Classe A, 12 alunos: 2 lusos, 6 cabo-verdianos, 2 mestiços e 2 de etnia cigana. 

- Classe B, 15 alunos: 3 lusos, 8 cabo-verdianos, 1 angolano, 2 mestiços e 1 de etnia 

cigana. 

- Classe C, 23 alunos: 20 lusos, 1 cabo-verdiano e 2 angolanos. 

Obteve-se, deste modo, uma população-alvo equilibrada, englobando 50 alunos, 25 lusos 

e 25 não lusos, estes últimos assim distribuídos: 15 de ascendência cabo-verdiana, 3 de origem 

angolana, 4 mestiços e 3 de etnia cigana (quadro 1). Possibilitava-se. assim, uma análise por 

grupos contrastantes, não se tendo tido em conta o género dos alunos. Embora na classe A se 

encontrassem também dois alunos ex-emigrantes (pelo que ela aparece referenciada com 14 

alunos no momento de selecção), decidiu-se abandonar este grupo por se considerar possuir uma 

natureza diferenciada dos outros grupos em análise. No entanto, eles participaram sempre nas 

actividades propostas e foram objecto de análise em cada um dos instrumentos aplicados, como 

membros de pertença efectiva nas respectivas classes em estudo. Cada classe era leccionada por 

uma professora profissionalizada e pertencente ao quadro de nomeação definitiva. 

Quadro 1: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia e a sua classe. 

Alunos 
Classes Lusos Cabo-Verdianos Angolanos Mestiços Cixanos Toul 

N % N % N •/. N % N % N % 
A 2 16.67 6 50.00 0 0.00 2 16.67 2 16.67 12 100.00 
B 3 20.00 8 53.30 1 6.67 2 13.33 1 6.67 15 100.00 
C 2U 86.95 I 4.34 2 8.69 0 0.00 0 0.00 2-? 100.00 

Toul 25 50.00 15 30.00 3 6.00 4 8.00 3 6.00 50 100.00 

Os alunos que frequentam as Classes A e B habitam o bairro social circundante da escola 

e. na sua maioria, provêm de famílias com carências a vários níveis, vivendo muito entregues a 

si próprios. A maioria da população pertence a grupos étnicos diferentes com incidência nos 

cabo-verdianos e angolanos. Diferente é a situação dos alunos da Classe C que, na sua maioria, 

provêm de ambientes familiares estáveis quer económica quer afectivamente. As Classes A e B 

apresentam um ritmo de aprendizagem muito semelhante com alguns alunos, inclusive, com 

dificuldades na escrita correcta do seu próprio nome. Estas classes utilizam uma disposição das 

mesas em pequeno grupo, o que tem como finalidade não só favorecer o trabalho em pequenos 

grupos dos alunos, mas também possibilitar a fonnação de grupos de trabalho de acordo com o 

2 7 3 . 



mo de aprendizagem dos mesmos. Por seu lado, a Classe C apresenta uma disposição em U e 

aticamente todos os alunos lêem com grande correcção, têm uma caligrafia cuidada e 

crevem, a maioria, sem erros, cuidando bastante a apresentação dos trabalhos que produzem, 

s professoras das Classes A e B procuram acompanhar o ritmo de aprendizagem dos seus 

anos, enquanto a da Classe C, dirigindo todo o trabalho na classe, impõe regras muito precisas 

s seus alunos e exige-lhes um determinado rendimento, que acaba por ser motivador para os 

mios que, à partida, poderiam apresentar maiores dificuldades. Assim, as Classe A e B e a C 

•resentam perfis completamente diferentes na disposição, na organização, nas regras e nos 

étodos de ensino e de aprendizagem. A Classe C encontra-se, em termos de aprendizagem, 

ais avançada que as duas outras (Anexo 3). 

1.2 - Instrumentos e materiais 

A recolha de dados realizou-se em diferentes fases e com diversos instrumentos. Assim, 

im primeiro momento (correspondente ao início do 2® ano de escolaridade), distribuíram-se 

ias fichas a cada professora. A primeira tinha como objectivo a recolha de elementos diversos 

bre cada aluno (Anexo 4). A segunda requeria informações sobre a Classe, em geral, e sobre 

da aluno defmido por expressões curtas (Anexo 5). 

Para a realização da entrevista elaborou-se um guião de entrevista organizado em 

ijectivos e tópicos para a formulação das questões (Anexo 6). 

Todos estes instrumentos foram construídos de acordo com as indicações propostas por 

ttrela(1984). 

J .3 - Procedimentos 

A recolha de opinião das professoras efectuou-se em três momentos distintos: no início 

• T ano de escolaridade das três classes, no fmal do mesmo ano por ser terminal da T fase, no 

^al do 4° ano de escolaridade das mesmas, pelo que se acompanharam estes alunos e as suas 

Ofessoras ao longo de três anos consecutivos. 

Os dados relativos à retenção de alunos, no fmal do 2® ano de escolaridade, foram 

>tidos em conversa informal com cada uma das professoras e registados por escrito, em 

uação, pela investigadora. 

No final do 4® ano de escolaridade, entrevistaram-se as professoras das três classes em 

jálise, tendo-se audiogravado as mesmas e procedido à sua transcrição. Foram também 
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entrevistadas as professoras que receberam os alunos retidos, no 2° ano de escolaridade, 

provenientes das Classes A e B, e efectuados os respectivos protocolos. 

A recolha das opiniões das professoras sobre os seus alunos percorreu as seguintes fases: 

1 - Descrição de cada aluno, no início do T ano de escolaridade, utilizando um mínimo 

de cinco adjectivos definidores de cada um e um máximo de dez. 

2 - Indicação das causas para a não transição dos alunos retidos no final do T ano de 

escolaridade.; 

3 - Descrição de cada aluno no fmal do 4® ano de escolaridade. 

Seguidamente,, procedeu-se ao tratamento dos adjectivos tendo-se percorrido as 

seguintes etapas: 

1 - Levantamento de todos os adjectivos enunciados pelas professoras, nos três 

momentos de recolha de opinião, por classe e por grupo étnico. 

2 - Categorização dos adjectivos em positivos e negativos, com a colaboração de dois 

juízes externos para assegurar a fiabilidade da mesma categorização'. 

3 - Quantificação dos dados obtidos em valores brutos e percentuais. 

4 - Categorização dos adjectivos em situação de ensino/aprendizagem, personalidade, 

relação sócio-afectiva e inserção sócio-económica e familiar, por classe e por grupo étnico, 

para as diferentes fases de recolha de dados. 

5 - Quantificação dos dados obtidos em valores brutos e percentuais. 

6 - Quantificação em valores brutos e percentuais das duas situações anteriores, no 

conjunto das três classes. 

7 - Classificação dos adjectivos positivos e negativos em áreas semânticas, por classe, 

no conjunto das três classes e por grupo étnico. 

8 - Análise estatística, através do teste do y2 no sentido de averiguar as diferenças entre 

os grupos étnicos e na dicotomia lusos/não lusos. 

A primeira categoriMçâo feita foi, posteriormente, revista face ao número elevado de adjectivos acrescentados 
pelos participantes no Estudo Complementar. Com a intenção de proceder criteriosamente no tratamento de todos 
os adjectivos enunciados nos diferentes Estudos efectuados (Estudo 2, Estudo Compleincntar e Estudo 3), solicitou-
se a participação de dois juizes, exteriores ao contexto escolar. Este procedimento é descrito no Estudo 
Complementar. 
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I - Análise dos resultados 

M - Opinião das professoras no início do 2® ano de escolaridade 

No 2° ano de escolaridade (quadros 2 e 3). as três professoras utilizam 350 adjectivos 

ra descreverem os seus alunos, sendo 210 positivos (60%) e 140 negativos (40%). Os 

lectivos positivos têm maioritariamente como destinatários os alunos lusos, sendo-lhes 

ibuídos 133 contra 77 para o grupo dos não lusos (38% para 22%) que recolhem, por grupo 

lico, os seguintes valores brutos e percentuais: cabo-verdianos 38 (10.8%); angolanos 15 

3%); mestiços 20 (5.7%); ciganos 4 (1.1%). Por sua vez, os adjectivos negativos atingem, 

bretudo. os alunos não lusos (88 - 25.1% - para 52 - 14.8% - dos lusos) assim distribuídos: 

|)0-verdianos 61 (17.4%); angolanos 5 (1.4%); mestiços 4 (1.1%); ciganos 18 (5.1%). 

Quadro 2: Distribuição dos adjectivos referidos pelas professoras no 2* ano de escolaridade, por grupo étnico. 

^""""•"""-«.-...Adjectivos 
Alunos — 

Positivos Negativos Total ^""""•"""-«.-...Adjectivos 
Alunos — N % N % N % 

Lusos 133 38 52 14.8 185 52.8 

Cabo-verdianos 38 10.8 61 17.4 99 28.3 

AngoUnos 15 4.3 5 1.4 20 5.7 

Mestiços 20 5.7 4 1.1 24 6.8 

Ciganos 4 1.1 18 S.l 22 6.3 

Total 210 60 140 40 350 100 

Juadro 3: Distribuição dos adjectivos referidos pelas professoras no 2® ano de escolaridade, pelos grupos lusos, 
não lusos. 

—.. . . .Adject ivos 
Alunos 

Positivos Negativos ToUl —.. . . .Adject ivos 
Alunos N y. N % N % 

Lusos 133 38 52 14.8 185 52.8 
Não lusos 77 22 88 25.1 • -165 47.1 

Total 210 60 140 40 350 100 

A professora da Classe A (quadro 4) emite 85 adjectivos dos quais 4 9 positivos e 36 

^ativos, sendo o grupo dos alunos de ascendência cabo-verdiana os que recolhem quer o 

jior número de positividade (23) quer o de negatividade (18), num total de 41. adjectivos 

^renciados. Enquanto os alunos lusos recebem um valor relativamente equilibrado de 

jectivos positivos e negativos (9 e 5 respectivamente), os alunos mestiços distinguem-se pela 
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acentuadíssima positividade (13 adjectivos positivos para 1 negativo) e os de etnia cigana pela 

negatividade (4 adjectivos positivos para 12 negativos). 

Quadro 4: Distribuição dos adjectivos referidos pelas professoras no 2° ano de escolaridade, por classe e grupo 
étnico. 

Alunos 
^Adjec t ivos 

Positivos Negativos 
Total 

Lusos 9 5 14 

Classe A 

Cabo-
verdianos. 23 - 18 41 

Classe A Mestiços 13 1 14 
Ciganos 4 12. 16 

Total 49 36 85 
Lusos 18 7 25 
Cabo-
verdianòs IS 38 53 

ClasseB Angolanos 3 4 7 
Mestiços 7 3 10 
Ciganos • 6 6 

Total 43 58 101 
Lusos 106 40 146 

ClasseC 
Cabo-
verdianos 5 5 

Angolanos 12 1 13 

Total- 118 46 164 

A docente contempla os dois alunos lusos com os adjectivos sensível e respeitador 

(quadro 5), utilizando ainda trabalhador, sociável, simpático, rápido e seguro para DJ. A 

negatividade destes alunos é motivada por DJ ser conversador e LC inseguro, vagaroso, 

dependente. Os alunos mestiços são descritos como meigos, sensíveis, responsáveis, 

trabalhadores, respeitadores e TA como organizada, sociável, simpática. Os alunos cabo-

verdianos são positivamente referidos por serem sociáveis e respeitadores e alguns meigos (SI, 

JC), sensíveis (EM, JC). simpáticos (SI, 10), trabalhadores (10, JC) mas só 10 é rápida e EM 

afectivo, assíduo, autónomo e empenhado (este último aspecto partilhado com HM). A sua 

negatividade passa sobretudo pelo facto de serem dependentes (SI, EM, HM, MW), inseguros 

(EM, HM, MW), desorganizados (SI, HM. 10), implicativos (HM, 10, MW) e vagarosos (SI, 

JC). Finalmente, os dois alunos de etnia cigana só coincidem em faltosos^ recolhendo OR as 

únicas três referências positivas - meiga, sensível, simpática mas também vagarosa e 

dependente - , enquanto o seu par AN é descrito como implicativo, desorganizado, 

irresponsável, inseguro, conversador, preguiçoso, agressivo, infantil. 
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Quadro 5: Distribuição dos diferentes adjectivos utilizados pela professora da Classe A para caracterizar os seus 
alunos, de acordo com o grupo étnico de pertença. 

Classe 
A 

Aluno 

Adjec t ivos 

Cabo-verdianos Lusos Mest iços Ciganos 
Classe 

A 

Aluno 

Adjec t ivos SI EM HM 10 JC MW DJ LC A S T A A N OR 

o > 

o 
a. 

M C Í R O X X X X X X X X 

o > 

o 
a. 

Sensivcl X X X X X X X 

o > 

o 
a. 

Respoosávcl X X X 

o > 

o 
a. 

Tnbalhidor X X X X X X 

o > 

o 
a. 

Respeitador X X X X X X X 

o > 

o 
a. 

OiTtanãtdo X 

o > 

o 
a. 

Sociivtl X X X X X X X 

o > 

o 
a. 

Anoso X X X 

o > 

o 
a. 

Sintático X X ' X . X X 

o > 

o 
a. 

Rápido X X 

o > 

o 
a. 

Sesuio X 
o > 

o 
a. 

Afectivo • 
o > 

o 
a. 

Auiduo • - X 

o > 

o 
a. A D I Ó D O I O O • 

o > 

o 
a. 

Enpeohado • • • 

o > 

o 
a. 

Inteüftente 

o > 

o 
a. 

Equilibrado X 

o > 

o 
a. 

Crítico X 

o > 

o 
a. 

Preocupado X 

o > 

o 
a. 

Perspicaz 

o > 

o 
a. 

Apbcado X 

o > 

o 
a. 

Entusiasta 

o > 

o 
a. 

Comunica avo X 

o > 

o 
a. 

Boodoso X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Filtoso X » X X » 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

1 aplicativo X X X X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Desorganizado X X X X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Irtcspopsivei X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Inseguro X * X X X X X X X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Coa vena dor X X X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Vagaroso X X X X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Dependente X X X X X X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Nervoso 
M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Indeciso • M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Agressivo 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Preguiçoso • 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z In&ati] X * 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Pando X » 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Apitico 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Brinca Ddo 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Distraído M 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Limitado X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Desinteressado X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Aéreo X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Imbecil X 

M 
O _ > 

A 
C O 4> 
Z 

Calado X X 

Legenda: x • referido no 2* ano; x - referido n o 4* ano; x x - referido no 2* ano e no 4* ano; • • a lunos que nSo transitaram 
n o ftnal do 2* ano. 

Por sua vez, a professora da Classe B (quádro 4) emite 101 adjectivos: 43 positivos e 58 

^ativos. Os alunos lusos recolhem 18 positivos e 7 negativos enquanto o grupo dos não lusos 

os mestiços receberem 7 positivos e 3 negativos e os angolanos 3 positivos e 4 negativos. 

>temente penalizados são os alunos cabo-verdianos, com 15 adjectivos positivos e 38 

^ativos, e os ciganos que não são merecedores de qualquer adjectivo positivo mas antes de 6 

^ativos. 
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A docente descreve (quadro 6) dois dos três alimps lusos como sociáveis, trabalhadores, 

aplicados, participativos (AM e PA) sendo o primeiro também respeitador, cuidadoso, 

organizado, persistente, metódico e o segundo simpático, perfeito. O terceiro aluno (MA) é 

meigo mas sobretudo instável, nervoso, agressivo, faltoso, desatento, preguiçoso, 

desintéressádo. Os áois a lunos mestiços são descritos como trabalhadores e aplicados e RT 

também como meigo, sociável, participativo enquanto FD é assinalado como desadaptado, 

introvertido, calado. A positividade dos oito alunos cabo-verdianos passa essencialmente por 

serem meigos (AS; MC; FR, LM), sociáveis (MC, FR), aplicados (AS. UC\ participativos (NF, 

FR), solidãrió (MC), educado (FR), trabalhador (MC), esforçado e empenhado (AS), 

assinalando-se que MJ e JÁ não recebem qualquer descritor positivo. Por seu lado, a sua 

negatividade deve-se ao facto de se ser desatento (JC, NF, LM, MJ), instável (NF, LM. MJ), 

agressivo (LM, MJ, JA), preguiçoso (LM, MJ, JA), desinteressado (JC, MJ, JA), calado (AS, 

JC, JA), conversador (NF, JA), pouco persistente (LM, JA), nervoso (MJ), conflituoso (LM). 

mal-educado (JA). brincalhão (JA), perturbador (LM), infantil (JC), pouco cuidadoso (NF), 

imperfeito (NF). pouco aplicado lento, triste, introvertido, tímido (AS) e destabilizador 

(JA). O único aluno angolano é referenciado como meigo, sociável, participativo mas 

igualmente nervoso, conversador, desatento, preguiçoso. O único aluno de etnia cigana não 

recolhe qualquer apreciação, positiva, sendo descrito como agressivo, conflituoso, faltoso, 

desatento, preguiçoso, desinteressado. 
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Quadro 5: Distribuição dos diferentes adjectivos utilizados pela professora da Classe A para caracterizar os seus 
alunos, de acordo com o grupo étnico de pertença. 

lasse B 
^ s . Aluno 

Adjectivos 

Cabo-verdianos Lusos Angolanos Mestiços Ciganos ^ s . Aluno 

Adjectivos AS JC MC NF FR LM MJ JA AM MA PA RI RT FD JF 

Meif9> X X X X X X X X X 

Sociável XX X X X X XX X X 

Solidirío X 

Símpitico X 

Educado X 

Respeitador X 

Trabalhador X X * • X - X 

Aplicado X X X X XX X X 

Participativo X X X X . X X 

Cuidadoso X 

On^tzado X 

. Persisteote- X 

Metódico X 

Esforçado X 

Perfeito X 

Enpcnhado 
Interessado X X X X 

Bom • 

AJejire X 

Risonho X 

Sossegado X 

[nstável X X X X 

Nervoso X X X 

Agressivo X X X X X » X 

Conflituoso X X X X 

Aéreo X 

Mal-educado X X 

Brinca Mo • 

CoDvenador X X X 

Perturbador X 

Infantil X X 

Faltoso • x X X 

Desatento X X 1 X X X X 

Preguiçoso X X X X X X • X X X X 

Desadaptado X 

Pouco cuidadoso X 

Imperfeito X K 

Pouco persistente X X 

Desinteressado X X • X • X X 

Pouco aplicado X 

Lento • 

Triste • 

Destabilizador • 

Limitado X 

Tiapalhio X 

Irrequieto X 

Turbulento X 

I m p l i c a t i v o X 

Gozfto X 

Provocador x 

btro vertido X X 

Tímido X X 

Cabdo X X X X 

X . referido no 2* ano; * - referido no 4* ano; referido no 2* ano e no 4* ano; • - alunos que nâo transitaram no final do 2* ano. 

)SltlVOS 

^ativos 

jRcnda: 

Finalmente, a professora da Classe C (quadro 7) emite 164 adjectivos sendo 118 

isitivos e 46 negativos. Dada a constituição maioritária da classe por alunos lusos, estes 

|;ebem 106 adjectivos positivos e 40 negativos. Os dois grupos de alunos não lusos recebem 

adjectivos no total, sendo 12 positivos, atribuídos unicamente aos alunos angolanos, e 6 
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negativos que contemplam 1 os alunos angolanos e os restantes 5 o único aluno cabo-verdiano 

da classe que, po r consequência, não recolhe qualquer positividade da sua professora. Esta 

centra a positividade dos seus alunos lusos (quadro 12) sobretudo na meiguice, educação, 

persistência, atenção, prestabilidade, trabalho, inteligência, rapidez, criatividade, 

responsabilidade, interesse mas também na calma, sociabilidade, alegria, método, perfeição, 

colaboração, autonomia, enquanto que a negatividade dos mesmos se deve à distracção, 

agressividade, conversa, bárulho. imaturidade, instabilidade, briga, irrequietude, nervosismo, 

lentidão, irresponsabilidade, imperfeição, teimosia. Os seus dois alunos angolanos são descritos 

como meigos, educados, prestáveis, trabalhadores sendo LC também calmo, persistente, atento 

e metódico. NS recebe o único descritor negativo, lento. O único aluno cabo-verdiano é 

referenciado só pela negativa: preguiçoso, distraído, agressivo, lento, inseguro. 
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Quadro 5: Distribuição dos diferentes adjectivos utilizados pela professora da Classe A para caracterizar os seus 
alunos, de acordo com o grupo étnico de pertença. 

lasse 
C 

A l í í t ó 

Adjec t ivos 

Lusos Angolanos 
Cabo-

verdianos A l í í t ó 

Adjec t ivos 
114 BO AM K. JP AD JN LP pf AH sr AC SC SB n K? PM VB EM JO LC -NS NM 

Meiffo X » X XX X X X X X X X X X X X X X 

Cabix) X XX X ( X 

Educado X X X X XX X X X X X X X 

Sociivel X X X X X X M X X X X X X XX X X X X X 

Aleicrt X X X 

X X X X X X X 

Atento X X X X X X X X X X X X xx 
Metódico X X X 

Presti vel X X X X X X X X X X X 

Trabalhador X X X X X X X X X X X X 

X X X X X 

Rápido X X X X 

X X X X X 

X 

X X X X X 

[aieressado X X X X X XM 

AutóDomo X 

Esperto X X X X M X 

Versití] X 

Pcrfecciooisa x 
X X x 

Bom X 

HimoBO x X 

Vivo M X K 

Pacifico X 

Sensivcl X X X X 

X X 

Dócil X 

Dedicado X 

Eotusiasta K X 

Solidário X X X X 

PlTKuicOSO X 

Distraído X X X X X X X K X X 

Agressivo X X X X X 

Coavcnador X X X X X X X « 

Baiulheoto X X X 

Imaturo X X 

Instável X X X 

Briaueoto X 

Irrequieto X 

Nervoso X X X 
Leo to X X X X X X 

Lueguio X X 

Irresponsável X X X 

Imperfeito X 

tn&flti] K x 

Derrotisa K X 

bnucDCiável X 

Falador X 

Nlo gosta de 
perder 

X 

Teimoso « i X 

índa- X - referido n o 2* ano; * - referido no 4* ano; referido no 2* ano e n o 4* ano; • - alunos que nSo t rans i ta ram n o fmal do 2* ano. 

Ys 
'Si 

Em síntese, parece poder afirmar-se que, no 2° ano de escolaridade, as três professoras 

->esentam uma opinião favorável em relação aos alunos lusos e também aos mestiços e, de 

Jum modo, igualmente aos angolanos (sobretudo a docente da Classe C). Embora a professora 
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da Classe A atribua maior positividade que negatividade aos seus alunos de ascendência cabo-

verdiana (23 para 18), as suas colegas das Classes B e C dirigem-se-lhes de modo 

acentuadamente negativo. Os alunos de etnia cigana, que frequentam as Classes A e B, recolhem 

uma opinião negativa de ambas as docentes. 

2.2.2- Opinião das professoras no final do T ano de escolaridade 

- • - No final do 2® ano de escolaridade., verifícou-se uma alteração na constituição das 

Classes A, B e C motivada quer. por transferência de alunos, quer por não transição de alguns 

para o ano de escolaridade.seguinte e, consequente, T fâse do 1° Ciclo do Ensino Básico. Das 

três classes, a que sofreu menos alterações foi a C, dado que todos os alunos transitaram e só se 

verificou a transferência de uma aluna lusa (AC) para outra escola (quadro 8). Com efeito, é nas 

Classes A e B que se verificam as alterações mais significativas, motivadas por transferência de 

alunos (MW e BM. na Classe A, e FR, na Classe B) e retenções. São quatro os alunos da Classe 

A que não acompanham os seus colegas para o ano de escolaridade seguinte: EM, HM (cabo-

verdianos), A N e O R (de etnia cigana). Po r sua vez, na Classe B, seis alunos ficam retidos: 

quatro cabo-verdianos (AS, JC, LM. JA), um luso (MA) e o aluno de etnia cigana JF. As razões 

apontadas pelas professoras das duas classes (quadro 14) englobam quer dificuldades na 

aprendizagem, quer características pessoais dos próprios alunos, quer, ainda, dificuldades não 

descriminadas (referenciadas estas últimas pela professora da Classe B). Contudo, enquanto 

para a professora da Classe A parecem ter um certo relevo as dificuldades manifestadas na sua 

aprendizagem pelos quatro alunos retidos (não domínio da língua portuguesa e da leitura, 

ausência de noção espacial, falta de trabalho e absentismo), para a professora da Classe B só o 

nào domínio da leitura e o absentismo são referenciados (uma vez cada um a dois alunos 

diferentes) em relação aos seis alunos que retém. Significativa parece ser a predominância de 

características pessoais (positivas e negativas) assinaladas pelas duas docentes na justificação 

das causas da não transição dos seus alunos, onde o empenho, embora assinalando quatro 

alunos, não chega para cobrir o absentismo de dois (HM e OR, na Classe A) e a lentidão, 

tristeza e dificuldades não descriminadas de um outro (AS, Classe B). Na verdade, parece 

sobressair um peso significativo das características pessoais negativas (referenciadas pelas 

professoras relativamente aos alunos retidos) que, por sua vez, parecem por si ser as causadoras 

do i nsucesso d a m aioría d estes d ez a lunos. A indecisão, a pouca confiança em si próprio, a 

agressividade, o ser-se infiintil, lento, triste, pouco empenhado, destabilizador, brincalhão. 
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mnteressado e pouco cumpridor parecem, pois, ser condicionantes relevantes para uma 

)rendizagem mal sucedida destes alunos e que teve como consequência a sua retenção no 2° 

10 de escolaridade. 

Quadro 8: Síntese das alterações na composição das diferentes classes no final do 1" ano de escolaridade. 

Classe Grupo étnico Transmitiram N3o transmitiram Transferidos 

A 

Cabo-verdianos SI, K). JC EM. HM M W 

A Lusos DJ .LC BM 
A 

Mestiços AS, TA 
A 

Ciganos AN, OR 

B 

Cabo-verdianos MC. NF, MJ AS, JC, LM, JA FR 

B 
Lusos AM. PA MA 

B Angolanos R] B 
Mestiços RT,FD 

B 

Cigano JF 

C 
Lusos Todos AC 

C Anfiolanos Todos C 
Cabo-verdianos Todos 

Comparando a análise destes dados com a opinião das respectivas professoras recolhida 

> início do T ano, quando lhes foi solicitado que caracterizassem os seus alunos através de 

(jecti vos/descri tores, verifíca-se o seguinte: 

- Na Classe A, os quatro alunos que não transitaram (dois cabo-verdianos e dois 

^anos) logo no primeiro momento em que são caracterizados pela sua professora através de 

^ectivos/descritores não recolhem qualquer referência positiva na situação de ensino-

rendizagem (quadro 9). Na verdade, j á nesse momento são descritos como desorganizados 

"M e AN), vagarosa (OR), inseguros (EM, HM, Püt^, faltosos (HM, AN, OR) , conversador 

dependentes (EM, HM, OR). Curiosamente e no que se refere à personalidade, HM 

)ibo-verdiano) e AN (cigano) não recolhem qualquer referência positiva e o primeiro destes 

imos nem mesmo nenhuma negativa enquanto A N é referenciado como irresponsável, E M 

libo-verdiano) é descrito como sensível e OR (cigana) como meiga, sensível ^ simpática. 

]mbém na relação sócio-afectiva s ó E M e H M s ã o indicados como s ociáveis e o primeiro 

^bém como respeitador, o que não invalida que para HM também "sejá dito que ele é 

'f>licativo tal como o seu colega AN. Para todos eles j á então a professora éra unânime em 

konhecer que se tratava de alunos sem qualquer apoio familiar. 
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Quadro 9: Distribuição dos adjectivos utilizados pela professora da Classe A para caracterizar, no inicio do 2® ano, 
os alunos que acabariam por ficar retidos no final desse ano. 

Classe A Situaçflo de ensino/aprcndiragem Personalidade Relação 
sócio-afectiva 

InserçSo sócio-
económica e 

familiar 

Categorias 

Alunos 

o •a cg f 
2 

0 

• 1 
1 
1 

o •a 
õ. 

•«3 

e 
eo 

o 

•:1 

o 

S 
s 
cs 00 a > 

e 

a 
c 

. 1 
a 

u. 

w o •o 

s c 
o 

U 

a B 4> T> e & 

& 
o 00 

'ü 

u > 
s 

u > 
•a 
e 
t 
n 

1 •S 
D . 
E 
cõ 

$ 
1 

1 

o 
•a 
o 

0 

1 
o 00 
' i < 

s •«9 
1 

0 
1 

L 
1 

0 

1 
a. 
E 

0 
1 
£ 

a b o -
verdianos 

EM X X X X X X a b o -
verdianos 

HM X X X X X X X 

Ciganos 
NA X X X X X X X 

Ciganos 

CR X X X X X X X 

- Na Classe B, parece acontecer algo de semelhante à situação da Classe A uma vez que. 

e à excepção da aluna cabo-verdiana AS (descrita como aplicada e esforçada), nenhum dos 

restantes cinco alunos recebe qualquer referência positiva na descrição da sua situação de 

ensino/aprendizagem. Não se esquiva, no entanto, a professora de tecer comentários aos 

mesmos alunos nesta categoria, mas fá-lo privilegiando marcas de cariz negativo; desatentos, 

pouco trabalhadores, dificuldade de concentração, pouco participativos, pouco persistentes, 

desinteressados, dificuldade em se exprimir, pouco assíduo, perturbador e conversador (quadro 

10). Uma situação análoga verifica-se quando a professora se refere à personalidade destes 

alunos (ainda que refira três dos seis como meigos) e agrava-se quando, na relação sócio-

afectiva, descreve quatro como sendo agressivos (LM, JA, MA, JF), conflituosos (LM. JF), mal-

educado (JA) e pouco sociável (JF). 
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Quadro 10: Distribuição dos adjectivos utilizados pela professora da Classe A para caracterizaT, no inicio do V ano, 
os alunos que acabariam por ficar retidos no final desse ano. 

ClasseB CategoriaT""""—— 
Alunos — 

Cabo-verdianos Luso Cigano 
ClasseB CategoriaT""""—— 

Alunos — AS JC LM JA • MA JF 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Trabalhador 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Aplicado X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Participativo 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Cuidadoso 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Perfeito 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Penistente 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Esforçado X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Orsanizado E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Com método de trabalho 
E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Desatento X X X X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Pouco trabalhador X X X X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Dificuldades de 
concentração 

X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Pouco aplicado 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Pouco participativo X •X X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Dificuldades adaptação i 
escola 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI Pouco cuidadoso 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Pouco perfeito 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Pouco persistente X X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Desinteressado X X X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Dificuldades em se exprimir X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Pouco assíduo X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Perturbador X 

E 

1 ^ 
c & 
a. 

% c 
'K 
e 
«» 

"O 

1 
2 
VI 

Conversador X 

u 
•3 
•o 

l i 

MeiKO X X X 

u 
•3 
•o 

l i 

Brincalhão 
u 

•3 
•o 

l i 

Simpático u 
•3 
•o 

l i 

Instivel X X 

u 
•3 
•o 

l i 

Nervoso X 

u 
•3 
•o 

l i 
Introvertido X 

u 
•3 
•o 

l i Tímido X 

u 
•3 
•o 

l i 
Aéreo X 

u 
•3 
•o 

l i 

Com brincadeiras infantis X 

ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc 

Ami^o de ajudar ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc 

Respeitador 
ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc 

Educado 

ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc 

Sociável 

ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc 

Agressivo X X X X 

ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc 

Conflituoso X X 

ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc 

Mal-educado X 

ca > 

1 
ca 
6 

ca «> 

cc Pouco sociável X 

Estabelecido um paralelismo entre a opinião das duas docentes sobre os alunos que 

Jítêm (recolhida em dois momentos temporais diferentes e afastados entre si), parece poder 

^erir-se logo na primeira opinião das mesmas um desfecho infeliz para a situação escolar 

^stes dez alunos, no final do seu 2® ano de escolaridade. Na verdade, acentuaram características 

^ personalidade, relacionais e familiares esquecendo referências às suas capacidades 

>telectuais e valorizando pouco o empenho manifestado por quatro deles. 
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Procedendo-se, agora, a uma análise estatística de todos os adjectivos positivos e 

negativos utilizados pelas professoras para caracterizarem os seus alunos, ao longo do 2® ano de 

escolaridade e na dicotomia lusos/não lusos, verifica-se que não existem diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos. Contudo, os alunos lusos apresentam-se com 

tendência para lhes serem atribuídos mais adjectivos positivos que aos restantes, embora 

nenhum grupo obtenha mais adjectivos negativos do que seria esperado. A diferença entre os 

diversos grupos étnicos encontra-se no. número de adjectivos positivos esperados que é maior do 

que deveria ser. Deste modo, e porque os alunos são em número diminuto, observa-se uma 

tendência ténue para a significância em que os alunos lusos são mais positivos e os alunos cabo-

verdianos menos positivos do que o esperado, enquanto os alunos de etnia cigana são mais 

negativos do que se esperaria. Uma análise mais fina dos dados aponta para um teste de qui-

quadardo com um m'vel de significância de aproximadamente 0.07, o que permite tirar 

conclusões mais claras que as anteriores. Assim, verifica-se uma tendência para os alunos serem 

mais positivos do que deveriam, uma vez que a tabela de contingência revela sempre maior 

número de adjectivos positivos do que negativos, situando-se muito perto da significância. Por 

grupo étnico: 

1- os alunos lusos recolhem mais adjectivos positivos do que se esperaria; 

2- o s alunos cabo-verdianos recebem menos adjectivos posit ivos e m a i s negativos d o 

que o esperado; 

3- os alunos de etnia cigana obtêm menos adjectivos positivos e muito mais adjectivos 

negativos. 

Por ordem de significância: os alunos de etnia cigana são os mais negativos; os cabo-

verdianos mais negativos do que deveriam; os lusos mais positivos do que deveriam ser. 

2.2.3 - Opinião das professoras no final do 4® ano de escolaridade 

Reduzidas a 9 e 7 alunos, respectivamente, as Classes A e B e mantida a estrutura inicial 

da Classe C (exceptuando a transferência de AC para outra escola), acompanhou-se o percurso 

realizado por estes alunos do 3® até ao fmal do seu 4° ano de escolaridade. Pela análise d o 

quadro 11 verifica-se que: na Classe A, todos os alunos transitaram para o 2° Ciclo; o mesmo 

acontece na Classe B, à excepção do aluno FD que abandonou a escola; todos os. alunos 

transitaram, na Classe C, à excepção do aluno cabo-verdiano NM. 
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Quadro 11: Síntese das alterações na composição das diferentes classes no final do 4" ano de escolaridade 

Classe Grupo étnico . ' Transitaram Não transitaram ' Abandonaram a. 
escola 

A 
Cabo-verdianos : SI, 10, JC 

A Lusos DJ, LC A 
Mestiços - AS. TA 

B 

Cabo-verdianos MC. NF, MJ 

B Lusos AM, PA B Angolanos RI B 

Mestiços RT FD 

C 
Lusos Todos 

C Angolanos Todos C 
Cabo-verdianos NM 

Solicitada à respectiva professora de cada uma das três classes uma opinião sobre a 

uação de Qnsmolaprendizagem, personalidade, relação sócio-afectiva e inserção sócio-

onómica e familiar de cada aluno (no fmal do 4® ano de escolaridade), obteve-se um conjunto 

dados que permitem, de algum modo, delinear um perfil da classe e de cada um destes alunos 

momento em que concluem o seu primeiro ciclo de estudos. 

As três professoras enunciam 144 adjectivos, sendo 96 positivos (66.7%) e 48 negativos 

í .3%) (quadros 12 e 13). Dos positivos, 67 (46.5%) são atribuídos a alunos lusos.e 29 a não 

•os (20.1%), enquanto os negativos se distribuem equitativamente por lusos e não lusos - 24, 

^7%, para cada grupo. Os alunos cabo-verdianos e o s angolanos reco lhem mai s adjectivos 

jsitivos que negativos - 18 (12.5%) e 16 (11.1%) os cabo-verdianos, 5 (3.5%) e O os 

goianos - , enquanto os mestiços e os ciganos vêem só por uma unidade ser valorizada a sua 

^atividade - 1 (0.7%) e 2 (1.4%) os mestiços, 5 (3.5%) e 6 (4.2%) os ciganos. 

Quadro 12: Distribuição dos adjectivos referidos no 4" ano por grupo étnico. 

. . . . .Adjectivos 
Alunos — 

Positivos Negativos Total . . . . .Adjectivos 
Alunos — N % N */, N 
Lusos 67 46.5 24 16.7 91 63.2 
Cabo-verdianos 18 12.5 16 11.1 34 23.6 
Angolanos . 5 . 3.5 0 - 5 3.5 
Mestiços 1 0.7 2 1.4 3 2.1 
Ciganos 5 3.5 6 4.2 11 . 7.6 

Total 96 66.7 48 33.4 144 100 
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Quadro 13: Distribuição dos adjectivos referidos no 4® ano pelos grupos luso/nâo luso. 

^"""•"-......Adjectiyos 
Alunos 

Positivos Negativos Total ^"""•"-......Adjectiyos 
Alunos N % N % N % 
Lusos 67 46.5 24 •16.7 91 63.2 
N9o lusos 29 20.1 24 16.7 53 36.8 

Tou l 96 66.7 48 " 33.3 144 100 

No 4° ano de escolaridade, a professora da Classe A emite 26 adjectivos (quadro 14), 15 

positivos e 11 negativos. Os alunos cabo-verdianos são os que surgem mais valorizados (7 

adjectivos positivos para 1 negativo), os lusos recolhem poucas referências e com pendor 

negativo (3 positivos e 4 negativos), os mestiços uma única atribuição negativa e os ciganos o 

maior número de observações (10) equitativamente distribuídas (5 positivas e 5 negativas). A 

professora da Classe B emite 37 adjectivos, 16 positivos e 21 negativos. Os alunos cabo-

verdianos são os que recolhem maior número de atributos (24) - 11 positivos e 13 negativos -, 

seguidos dos lusos com 10 (4 positivos e 6 negativos), dos mestiços com 1 positivo e 1 negativo 

e o aluno cigano com uma única referência negativa. A professora da Classe C emite 81 

adjectivos, 65 positivos e 16 negativos, referenciando sempre positivamente quer os alunos 

lusos (60 positivos e 14 negativos) quer os alunos angolanos (5 positivos e O negativos). O 

aluno cabo-verdiano nunca é referenciado pela positiva mas sim pela negativa - agressivo e não 

gosta de perder (quadro 14). 
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Quadro 14: Distribuição dos adjectivos, positivos c negativos, segundo a classe e o grupo étnico de pertença. 

Alunos 
Adjectivos 

Positivos Negativos 
Toul 

Lusos 3 4 7 
Cabo- I 8 

Classe A 
verdianos 

I 8 
Classe A 

Mestiços . 1 1 
Ciganos 5 5 10 

Total 15 l i 26 
Lusos 4 6 10 
Cabo-
verdianos 

11 13 24 

Classe B Angolanos . - . 
Mestiços 1 1 2 
Ciganos . 1 1 

Tou l 16 21 37 
Lusos 60 14 74 

Classe C 
Cabo-
verdianos 

2 2 

Angolanos 5 0 5 

Tou l 65 16 81 

Uma análise da opinião de cada professora sobre a sua classe revelou os seguintes 

(ementos: 

- Classe A - N o que se refere à situação de ensino/aprendizagem, a professora privilegia 

t referências à expressão escrita^ destacando o facto de quatro alunos (os três cabo-verdianos e 

)n dos alunos mestiços) não darem erros, um dos alunos lusos (DJ) dar erros e uma aluna cabo-

írdiana (SI) ter não só uma caligrafia pouco correcta como apresentar dificuldades não 

^pecificadas. A nível de cálculo, dois alunos cabò-verdianos (SI, JC) apresentam igualmente 

jficuldades enquanto TA (mestiço) tem bom rendimento nesta área. No que se refere ao ritmo 

t aprendizagemy LC (luso) é assinalado como tendo dificuldades várias enquanto 1 0 e T A 

Jabo-verdiana e mestiço) não apresentam dificuldades. Contudo e no que se refere a 

"^acidades dos alunos, só um dos a lunos mest iços (AS) érefer ido c o m o zn/e/fgeníe e com 

^acidades os dois. Apesar de em casa de SI e 10 se falar crioulo, não parecer este facto ser 

jterminante d e dificuldades relevantes na aprendizagem das duas alunas cabo-verdianas. As 

Iferências à p ersonalidade dos alunos recaem nos alunos lusos, cabendo u m a apreciação de 

>uco concentrada a SI e insegura a A S (cabo-verdiana e mestiça, respectivamente). O aluno 

í o DJ é caracterizado como equilibrado, com espírito critico e preocupado com o que o 

yieia, enquanto o seu par LC recolhe apreciações de inseguro, pouco comunicativo, pouco 

dativo e infantil. A relação sócio-afectiva dos alunos parece ser boa, uma v e z que a professora 

assinala 10 (cabo-verdiana) como tendo relacionamento difícil. Relat ivamente à inserção 

jçio-económica e familiar dos alunos, assinale-se o facto de a professora referenciar as mães 
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de JC (cabo-verdiano) e LC (luso) como interessadas e referir-se, ainda, às mães de LC e DJ 

(lusos) como tendo expectativas para o futuro dos respectivos filhos. 

Se se comparar a caracterização da classe feita pela professora no 2° ano de escolaridade 

com a opinião emitida pela mesma no final do 4° ano, verifica-se que a mesma continua a achar 

SI {csho-vtxá\m^) desorganizada, 10 (cabo-verdiana) í/«;?/icaíívfl com os colegas, L C (luso) 

inseguro. Quanto aos restantes alunos passa a assinalar aspectos não referenciados então. 

- Classe B - Tal como aconteceu no 2® ano de escolaridade, a professora desta classe 

privilegia as referências à situação de ensino/aprendizagem dos seus alunos, aflorando a 

personalidade de NF (cabo-verdiana) como alegre e risonha e de A M (luso) como infantil para, 

em seguida, destacar o bom relacionamento de MC, N F (cabo-verdianas), A M e PA (lusos) e 

referir-se, por último, à família estável, organizada e colaborante de MC e igualmente estável de 

RT (mestiça), aos problemas familiares de FD (mestiço) e à situação de separação dos pais 

também deste último e de NF (cabo-verdiana). 

Relativamente à situação de ensino/aprendizagem, parece não existirem dificuldades de 

maior, por parte dos alunos, no que se refere á interpretação, leitura e vocabulário. Contudo, a 

nível de cálculo, dois alunos cabo-verdianos (NF e MJ) são referenciados como apresentando 

dificuldades, em contraste com os seus colegas angolano (RI) e mestiço (RT), que são 

classificados de muito bom e bom. São iguahnente os dois alunos cabo-verdianos, acabados de 

referenciar, os únicos a receber uma apreciação de dificuldades a mvel do seu aproveitamento. 

MJ é ainda o único aluno da classe a recolher uma opinião menos positiva da sua professora, no 

que se refere às suas capacidades. Assim, é descrito por ela cómo sendo interessado, mas com 

limitações, trapalhão, pouco trabalhador, pouco cumpridor e pouco cuidadoso na apresentação 

dos trabalhos. Dele nada se fica a saber quanto à personalidade, relação sócio-afectiva e 

inserção sócio-económica e familiar e nem mesmo quanto à natureza das suas dificuldades a 

nível de cálculo e gerais. Cotejando, agora, a opinião emitida pela professora sobre estes alunos 

no 2° e no 4® anos de escolaridade, verifica-se que a mesma continua a achar M C (cabo-

verdiana) e PA (lusa) trabalhadoras, aplicadas e sociáveis, NF (cabo-verdiana) esforçada e 

sociável, AM (luso) igualmente sociável e RI (angolano) trabalhador. No entanto, j á no 2® ano 

mantinha, em relação a M J (cabo-verdiano) opiniões d e ; 7 0 « C 0 / r a ô a / W o r , powco 

pouco cuidadoso e pouco perfeito, que se mantêm inalteráveis até final do 4® ano de 

escolaridade. Assihalé-sè, áinda, o facto de FD (mestiço) j á no T ano ser referenciado como 

pouco assíduo, o que é reforçado no 4® ano com o abandono escolar do mesmo. 
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- C lasse C - A professora procura pormenorizar a descrição que f a z dos seus alunos 

entuando, de um modo geral, os aspectos positivos evidenciados pelos mesmos . Significativo 

) que se acaba de afirmar são as referências à situação de ensino/aprendizagem dos alunos da 

asse, onde poucos aspectos negativos são referenciados. Assim, a professora <iiz que os alunos 

SOS TM, SB e R P dão erros e AM troca dígrafos. Reserva, no entanto, as duas ^ c a s 

ferências que faz ao aluno cabo-verdiano NM para afirmar que este n ã o tem bases a 

atemática e não atingiu os objectivos mínimos. Se se analisar as referências à personalidade e 

iação sócio-afecíiva deste mesmo aluno, verifica-se que é o único a q u e m a professora s e 

fere como não gostando de perder e sendo agressivo. Curiosamente, é t ambém este aluno 

lem recebe maior número de opiniões, por parte da sua professora, sobre a sua inserção sócio-

)onómica e familiar. Esta caracteriza-se por ausência de apoio familiar, familiares alcoólicos, 

;i que bate, não protecção e subalimentação. Verifica-se, ainda, que a professora mantém, em 

lação a mais de metade dos alunos da classe, opiniões já emitidas no. momento em que estes 

Aquentavam o 2° ano de escolaridade, com predomínio das apreciações d e cariz positivo. 

„ceptuam-se as referências à distracção de AC (lusa) e ao facto de SB (lusa) ser conversadora 

)á então se acentua a agressividade de NM (cabo-verdiano). 

Os alunos q u e ficaram ret idos (nas Classes A e B, no 2** ano de escolaridade) foram 

íegrar classes diferentes pelo que se procurou ouvir a opinião da ou das professoras que os 

íeberam, no momento em que os seus colegas que transitaram concluíram o seu 4° ano de 

p a r i d a d e . 

Assim, os alunos da Classe A retidos tinham transitado, dois anos depois, ou para o 

í) (HM) ou para o 4® ano (EM e OR), permanecendo ainda no 1® ano o aluno de etnia cigana, 

j j (quadro 15). E m relação à Classe B, a maioria havia transitado para o 4® ano (AS, LM, JA e 

K), JC para o 3® ano e JF para o 2® ano. 

Quadro 15: Distribuição dos alunos que se encontravam nas Classes A e B e que não transitaram no ano, 
segundo o ano de escolaridade que se encontram a fr^uentar no final do estudo. 

Classe Grupo étnico 
Ano de escolaridade para que transitaram 

Classe Grupo étnico 
1* ano 2* ano • 3* ano - '4® ano ' 

A 
Cabo-verdianos HM EM 

A 
Ciganos - AN • •• O R 

B 
Cabo-verdianos JC AS, LM. JA 

B Lusos M A B 
Císano JF 
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Tentou conhecer-se a opinião das professoras que acompanharam os alunos da Classe A, 

desde a sua retenção, e compreender a sua situação na altura. Assim, fica-se a saber que 

enquanto EM (cabo-verdiano) continua a apresentar dificuldades a m'vel da expressão oral e da 

escrita, mas evidenciando progressos, OR (cigana) consegue alcançar um aproveitamento 

razoável, apesar das suas dificuldades na leitura, e HM (cabo-verdiano) obtém progressos 

brilhantes; o aluno de etniá ciganá A N mantém-se praticamente a imi m'vel de iniciação. 

Contudo e em relação a este último aluno, as opiniões emitidas pelas duas professoras, que o 

receberam em momentos diferentes, parece confluir para a existência de problemas graves nas 

capacidades do aluno, o que o leva a não aprender e, consequentemente, a desinteressar-se da 

sua aprendizagem. 

Por sua vez, os alunos retidos da Classe B, apesar de dificuldades ainda manifestadas por 

alguns, conseguiram recuperar, alcançar sucesso, ultrapassar expectativas da professora ou ficar-

se pelos objectivos mínimos. As dificuldades manifestadas pelos alunos cabo-verdianos 

centram-se, s obretudo, a n ível da 1 íngua p ortuguesa, d e a Igum m odo d evido a o facto d e três 

deles falarem crioulo em casa. Relativamente às capacidades, a professora focaliza a sua atenção 

no aluno luso MA que, segundo ela, não consegue melhores resultados devido ao facto de ser 

pouco trabalhador e não ter qualquer interesse pelo trabalho escolar. Sobre a relação sócio-

afectiva, destacam-se dois alunos cabo-verdianos (LM e JA) e o aluno luso (MA) cujas atitudes 

conflituosas e provocadoras originam atritos no relacionamento com os colegas. Exceptuando 

MA, parece não existirem grandes problemas familiares na inserção sócio- económica e familiar 

destes alunos. No que se refere ao aluno de etnia cigana JF, a opinião emitida pelas duas 

professoras que o r^eberam, ao longo dos dois anos, não é totahnente coincidente. Assim, 

enquanto a primeira professora que o recebe parece um tanto negativa nas apreciações que lhe 

faz - conhecia poucas letras, tinha dificuldades, era lento, pouco assíduo, com dificuldades de 

integração, sem progressos -, a segunda professora parece ter conseguido que o aluno evoluísse, 

não só porquê ela própria o afirma mas também porque menciona progressos por ele realizados 

nesse sentido - lê, interpreta, tem noções básicas, atingiu os objectivos mínimos. No entanto, 

não deixa de reconhecer a necessidade que o aluno tem de um apoio específico. Refere, ainda, a 

mesma professora que o relacionamento do aluno com os colegas é bom e não se esquece de 

mencionar o facto de ter sido ele quem cuidou de um tio até à morte do mesmo. 

A análise estatística de todos os adjectivos utilizados pelas professoras para 

caracterizarem os alunos, no final do 4° ano de escolaridade, vem confirmar a tendência 

manifestada no final do 2° ano. Pode-se verificar que existem diferenças entre os adjectivos 
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sitivos e negativos referidos, segundo o grupo étnico 1x2(4)= 10,45; p<0.04].Assini, este 

jultado parece ficar a dever-se à positividade. Isto é, as professoras controlam a negatividade 

o falando nela e acentuam fortemente a positividade, pelo que discriminam altamente nessa 

3sma positividade. 

2.4 - Análise semântica do conjunto das opiniões emitidas pelas docentes 

Os adjectivos enunciados pelas três professoras sobre os alunos das t r ês classes, durante 

2® ano de escolaridade e no fmal do 4° ano, foram inventariados e categorizados em seis áreas 

mânticas positivas e sete'n'ega//vãsrNo"total das três classes, inventariaram-se 288 adjectivos 

'sitivos, dos quais 187 (64.9%) recaem sobre alunos lusos, 53 (18.4%) sobre alunos cabo-

rdianos, 21 (7.3%) sobre alunos mestiços, 19 (6.6%) sobre alunos angolanos e 8 (2.8%) sobre 

anos de etnia cigana (quadro 16). 

>uadro 16: Distribuição dos blocos considerados para os adjectivos positivos e negativos segundo o grupo étnico" 
dos alunos. 

Alunos por etnia 
Lusos 

Cabo-
verdianos 

Angolanos Mestiços Ciganos 
Tou l 

Adjectivos 
N % N N % N % N N % 

Bloco 1 27 9.4 12 4 .2 . 3 1.0 5 1.7 3 1.0 50 17.4 

Bloco 2 24 8.3 7 2.4 3 i.O 5 1.7 I 0.3 40 13.9 

Bloco 3 33 l l .S 3 1.0 2 0.7 1. 0.3 1 0.3 40 13.9 

Positivos Bloco 4 47 16.3 11 3.8 4 1.4 5 1.7 1 0.3 68 23.6 

Blocos 29 10.1 5 1.7 4 ' i.4 2 0.7 - - 40 13.9 

Bloco 6 27 9.4 15 5.2 3 1.0 3 1.0 2 0.7 50 17.4 

Toul 187 64.9 53 18.4 19 6.6 21 7.3 8 2.8 288 100 

Bloco 1 5 2.9 8 4.6 - 1 0.6 5 2.9 .19 11.0 . 

Bloco 2 11 6.4 13 7.5 1 0.6 2 1.2 2 1.2 29 16.8 

Bloco 3 18 10.4 5 2.9 1 0.6 - - . 2 .1.2 26 15.0 

Negativos 
Bloco 4 i l 6.4 13 7.5 1 0.6 • • 4 2.3 29 16.8 

Negativos 
Bloco 5 3 1.7 6 3.5 - 2 1.2 - - 11 6.4 

Bloco 6 9 5.2 9 5.2 2 1.2 - - 4 2.3 24 13.9 

Bloco? 15 8.7 Í6 9.2 • - - 4 2.3 35 20.2 

Total 72 41.6 70 40.5 5 2.9 5 2.9 21 12.1 173 100.0 

Os alunos lusos alcançam a maior frequência de positividade no Bloco 4 (47 - 16.3%), 

3je são descritos como trabalhadores (16.), atentos (\2),persistentes {9\ interessados (7), 

feitos (2) e perfeccionistas (1). Os alunos cabo-verdianos, por sua vez, atingem a maior 

ísitividade no Bloco 6 (15 ^ 5.2%), onde são descritos como sociáveis {Z), amigos (2), 

•"apáticos (2), alegres (1), risonhos (1) e comunicativos (1). Relativamente aos restantes 
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grupos, a distribuição apresenta-se algo equilibrada nos diferentes blocos, salientando-se o facto 

de o s alunos d e etnia c igana não alcançarem qualquer frequência no Bloco 5, onde todos os 

adjectivos encontram frequência para os alunos lusos - educados {\\\prestáveis (9), solidários 

(4), respeitadores (3), colaborantes (1), dedicados (1). Curioso é o facto de no Bloco 3, o 

segundo no qual os alunos lusos atingem o maior número de frequências (33) - inteligentes (8), 

rápidos (8). criativos espertos \S), participativos (2), entusiastas (2), versáteis (1) e críticos 

(1) os alunos cabo-verdianos só alcançam 3 frequências - participativos (2) e rápidos (1) os 

angolanos duas - esperto (1) t participativo (1) os alunos mestiços uma ^ c a referência -

participativo - e os alunos de etnia cigana iguabnente uma frequência - entusiasta (quadro 17). 

No total das três classes, inventariaram-se 173 adjectivos negativos: 72 (41.6%) recaem 

sobre os alunos lusos; 70 (40.5%) sobre os alunos cabo-verdianos; 21 (12.1%) sobre os alunos 

de etnia cigana; 5 (2.9%) respectivamente sobre os alunos angolanos e mestiços (quadro 32 e 

33). Os alunos lusos alcançam maior frequência de negatividade no Bloco 3 (18- 10.4%) onde 

são descritos como conversadores/faladores (9), infantis (4), imaturos (3) e influenciáveis (1) 

(quadro 18). 

Quadro 17: Distribuição dos adjectivos positivos referidos cm cada um dos blocos segundo o grupo étnico. 

Positivos 
Alunos 

Adject ivos por 
i r e a s semânt icas " " " — — 

Lusos 
Cabo-

verdianos Angolanos Mest iços Ciganos T o u l 

1 

Meijto 15 8 3 3 2 31 

1 

Sensível 6 2 2 1 11 

1 

Afectivo 1 1 
1 Bondoso 1 J 1 

Humuo 2 2 
1 

Pacifico l 1 

1 

Dócü- • • 

1 

Boo 2 2 

2 

Responsivel 5 1 2 8 

2 

Preocupado - - 1 

2 

ApBcsdo ' 2 3 2 7 

2 

Cuidadoso - 1 

2 

A u k h » 
\ 2 

2 
Autòootno . . • • l 2 

2 Seguro • 1 2 
i 1 2 

2 

Melódico 4 1 3 

2 

Sossegado 1 1 1 3 

2 

Calmo l 

2 

EqtuUbrado 1 1 

2 

Maduro 

3 

Inteligente . 8 8 

3 

Penpica2 

3 

Espeno 5 1 6 

3 
VeniDi 1 1 

3 Ripido 8 l 9 
Crítico 1 1 
Participativo 2 2 1 1 < 
Criativo 6 
Eáiúsiasta 2 1 3 

4 Traba Diador - 16 4 2 4 26 
Empenhado . . . 3 ] 4 
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2 2 

Per fe i» 2 2 

Pcrfeccionisa l 1 
12 1 13 

iDtcrcsudo 7 2 l 10 

5 

Prtst ivel 2 n 

5 

CoUboraate l 1 

5 
Dedictdo l 1 

5 Solidirío 1 s 5 

3 3 2 8 

5 

Efbcsdo 11 1 2 14 

6 

Aknre 3 1 4 

6 

1 l 

6 
Vivo 3 3 

6 Sociável 19 8 . 3 2 6 
Aim^o 2 1 3 

6 

CoRRmicarivo 1 1 

6 

Simpático 2 2 1 1 6 

To ta l 187 53 19 2 1 8 2 8 8 

Quadro 18: Distribuição dos adjectivos p ^ ^ v o T r ^ e r i d o s em cada um dos blocos segundo o grupo étnico. 

N e g a t i v o s 

A l u n o s p o r 
e t n i a 
A d j e c t i v o s p o r 
á r e a s s e m â n t i c a s 

L u s o s 
C a b o -

v e r d i a n o s 
A n g o l a n o s 

M e s t i ç o 
s 

C i g a n o s 

T o t a l 

1 

FtttOSO 1 1 1 3 6 

1 

Irr tsponsivcl 3 1 4 

1 
Dcsorjt iaizado 3 1 4 

1 
Pouco c u k b d o t o 1 l 1 

Imperfeito 1 2 3 

1 

T n p a l b i o 1 1 

2 

Inseguro 2 1 1 

2 

N e r v o » 4 1 1 

2 
Indeciso 1 1 

2 
Dependente 1 1 2 

Instável 4 3 7 

2 

[>esadaplido I J 

3 

Conversador 9 3 y 1 14 

3 

Falador l 1 

3 
BrÍDcalhio 1 

3 
Infantil 4 1 1 • 3 

imaturo 3 3 

3 

influenciável 1 1 

4 

Dis tn ido 9 2 

4 

Desinteressado 1 •2 

4 
Aéreo 

4 
Desatento 1 1 7 4 

Pouco persistcDle 

4 

Pouco aplicado 1 

5 

Triste l 

5 
Introvertido l r 

5 Calado 1 3 1 • S 5 
Tfanido 

5 

Derrotista 2 2 

6 

Vasaroso 1 • l 4 

6 

Lento 6 2 

6 
Limitado ] - 2-

6 Indiecil 1 1 6 
Parado 

6 

Apático 

6 

Precuicoso 1 4 2 8 

7 N i o Rosta de perder 1 7 
In^licativo 4 . l . . S 

7 

Coodituoso 1 - 1 - 3 

7 

Pertuibador 1 
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Pnoubador 1 
OestabQizsdor l , 
Irrequieto l • 1 2 
Btralbcnio 4 4 
Provocador l , 
Gozlo 1 1 
Turtnilento l 1 
Briftuoilo 1 1 
Ajiressivo 4 4 2 10 
M i l ^ u c a d o 1 1 2 
Teimoso 2 2 

T o u l 72 7 0 5 5 21 173 

Os alunos cabo-verdianos, por seu lado, atingem a maior negatividade no Bloco 7 sendo 

descritos como implicativos (4), agressivos (4) e por: nào gosta de perder, conflituoso, 

perturbador, destabilizador, irrequieto, gozão, turbulento, mal-educado (1 referência para cada 

adjectivo). Os alunos de etnia cigana são descritos como faltosos (3), irresponsáveis (1), 

desorganizados (1), no Bloco 1 desinteressados (2), aéreos (1), desatentos (1), no Bloco 4-, 

preguiçosos (2), vagarosos (1), imbecis (1), no Bloco 6 agressivos (2), implicativos (1), 

conflituosos (1), no Bloco 7-, inseguros (1). dependentes (1). no Bloco 2-, conversadores (1), 

infantis, n o B loco 3 ; no Bloco 5- triste, introvertido, calado, tímido, derrotista - não obtêm 

qualquer referência. Aos alunos angolanos assinala-se vagaroso{\), preguiçoso (1), no Bloco 6-, 

nervoso (1), no Bloco 2-, conversador (1), no Bloco 3-, desatento ( I ) - no Bloco 4. Finalmente, 

os alunos mestiços são descritos negativamente como faltosos (1), no Bloco 1-, inseguros (1), 

desadaptados (1), no Bloco 2 introvertidos (1), calados (1), no Bloco 5. O único Bloco onde 

os alunos lusos alcançam maior negatividade que qualquer outro grupo, duplicando mesmo o 

número de freqüências alcançado pelo conjunto dos não lusos, é no 3. 

2.3 - Discussão dòs resultados 

A anájise dos dados parece permitir afirmar que as opiniões emitidas pelas três 

professoras sobre os seus alunos no 2® ano de escolaridade, de um modo geral, poucas alterações 

sofrem quando as mesmas são convidadas a pronunciar-se dois anos depois. Com efeito, aqueles 

alunos que, de algum modo, j á então eram referenciados mais pela negativa acabam por não 

transitar para o 3" ano, enquanto em relação a outros que transitaram se verifica, no 4° ano, uma 

situação de transição que bordeja o patamar da não transição ou se efectiva na concretização da 

mesma (como é o caso de NM, na Classe C). De reter parece ser, de alguma maneira, a 

contradição da actuação das professoras que, perante características apresentadas por 

determinados alunos, logo no 2° ano, e que julgam nefastas para um sucesso na aprendizagem 
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)s mesmos, pemianecem como que subjugadas pela inevitabilidade da alteração desses 

>mportamentos. Como se a agressividade, a desorganização, a insegurança, a lentidão, o pouco 

lidado e stivessem fora d o s eu c ampo d e a ctuação, c omo s e fossem a Igo q ue n ão lhes cabe 

udar a modificai. Pressente-se, ainda, que a precariedade de algumas situações familiares 

nciona como uma justificação para o comportamento de determinados alunos, legitimando, de 

gum modo, a opinião formada pelas professoras sobre as capacidades desses alunos. 

Da opinião das professoras sobre os diferentes grupos étnicos ressalta a valorização 

)sitiva que as mesmas fazem dos seus alunos lusos e a impressão também positiva que têm dos 

unos mestiços, enquanto os alunos cabo-verdianos, de alguma maneira os alunos angolanos e, 

ibretudo, os de etnia cigana recolhem apreciações negativas. 

Em relação aos alunos retidos no 2® ano de escolaridade, a análise dos dados parece 

•ontar para uma evolução da aprendizagem dos mesmos, o que parece igualmente confirmar a 

>inião generalizada das professoras sobre o beneficio dessas mesmas retenções. Contudo, dois 

unos de etnia cigana não acompanham a evolução feita pelos seus colegas e se em relação a 

N as opiniões das duas professoras parecem coincidir em dificuldades inatas do aluno, já em 

lação a JF a opinião da primeira professora parece denotar uma atitude desta que, de alguma 

^ e i r a , condicionou os progressos do aluno, que só se fazem sentir quando, no ano seguinte, 

íbalha com outra professora. No entanto, também em relação a A N se podem levantar algumas 

serrogações quanto ao seu progresso uma vez que, e tendo em conta as afirmações produzidas 

|la segunda professora que o recebeu, a professora anterior «não o queria na sala» pelo que 

^dou o ano todo na rua». Assinale-se, ainda, a reputação criada ao aluno na escola, uma vez 

^ a sua segimda professora refere que <^ara o ano vai ser a guerra porque ninguém 

s-ofessoras] o quen>. A mesma reforça ainda que, no ano anterior, o aluno «foi muito rejeitado 

Irante um ano» pela sua professora cabo-verdiana. Permanece, pois, a interrogação: até que 

^to , e apesar das debilidades manifestadas pelo aluno, a vivência de uma situação explicita de 

íeição não ajudou a cristalizar o não desenvolvimento do aluno? . . . . 

Em síntese, no final do 4® ano de escolaridade, as professoras confirmam o que haviam 

^ c i a d o no 2® ano acerca dos seus alunos: acentuam significativamente a- positividade dos 

^ o s lusos, controlam a negatividade em relação aos alunos negros não falando nela e marcam 

negatividade dos alunos de etnia cigana. . 

Estes resultados apresentam-se de acordo com o enunciado por Brewer e Cràno (1994), 

| a vez que, embora as professoras se possam considerar anti-preconceituosas e não aceitem 

inças racistas a um m'vel cognitivo consciente, isso não as in^ede de experimentarem 
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reacções emotivas face a alunos pertencentes a grupos étnicos diferentes do seu. No entanto, 

controlam,, voluntariamente, esses seus comportamentos discriminatórios para que, socialmente 

e no contexto escolar, não sejam consideradas como preconceituosas. Nesse sentido, 

resguardam-se de comentários negativos sobre alunos pertencentes a determinados grupos 

étnicos -sobrevalorizando, em contrapartida, as apreciações aos alunos que pertencem ao seu 

próprio grupo étnico, à sua cultura, à cultura veiculada pela escola. Isto não as impede, contudo, 

de procederem discriminatoriamente em relação a determinados alunos seus e a determinados 

grupos étnicos. Com efeito, adjectivos como humano, pacífico, dócil, bom, preocupado, 

cuidadoso, seguro, equilibrado, maduro, inteligente, versátil, rápido, crítico, criativo, perfeito, 

perfeccionista, colaborante e dedicado só são enunciados para os alunos lusos. Alunos lusos 

que igualmente nunca são referenciados como: desorganizados, pouco cuidadosos, trapalhões, 

indecisos, desadaptados, brincalhões, aéreos, pouco persistentes, pouco aplicados, tristes, 

introvertidos, tímidos, imbecis, parados, apáticos, não gostam de perder, implicativos, 

perturbadores, destabilizadores, gozões, turbulentos. Adjectivos positivos e adjectivos 

negativos que marcam claramente a diferença a que estes alunos se encontram do conjunto dos 

seus colegas não lusos. 

3 - Estudo Complementar 

3.1 - Introdução 

O Estudo 2 e, concretamente, as diferentes análises efectuadas aos atributos/adjectivos 

expressos pelas três professoras acentuaram não só uma visão diferenciadora d o s alunos p o r 

parte das mesmas, como também a existência de uma diferença real entre os alunos com origens 

étnicas diversificadas. Com efeito, os alunos lusos e mesmo os mestiços são valorizados 

positivamente pelas suas professoras, em contraste com os alunos pertencentes a outros grupos 

étnicos, com incidência valorativa negativa nos alunos de origem cabo-verdiana e nos de etnia 

cigana. 

Perante semelhantes resultados, tomou-se premente saber se essa diferença entre alunos 

com origens étnicas diferentes seria real ou se. pelo contrário, resultaria de uma indução feita 

pelas respectivas professoras em questão, resultante de um forte estereótipo social. Para isso, 

decidiu-se auscultar outras pessoas, adultos, directa ou indirectamente implicados na educação e 

no ensino, membros da sociedade maioritária branca, para verificar se também eles eram 

portadores de um estereótipo social, que penaliza os alunos negros, de um modo geral, e os de 
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lia cigana, em particular. O auscultar professores confirmaria ou não as opiniões emitidas 

las docentes das três classes, assim como o. auscultar futuros profissionais da Educação 

rmitiria detectar a influência do estereótipo. social nesses indivíduos, com as futuras 

)ercussÕes que o mesmo acarretaria no seu desempenho profissional. Finalmente, o auscultar, 

tras pessoas, membros activos da sociedade, possibilitaria, saber se também elas são ou não 

luenciadas por um estereótipo social, relativamente aos grupos de alunos em análise. 

\ - Metodologia 

1.1-Suje i tos 

Auscultou-se um grupo alargado de respondentes (150 no total) constituído por: 

1 - Professores do 1® Ciclo do Ensino Básico (50). 

2 - Estudantes universitários a frequentarem quer a Licenciatura em Ciências da 

ucação quer o 1° ano da Formação Inicial de Professores (50) de uma Faculdade Portuguesa. 

3- Pessoas anónimas, escolhidas aleatoriamente, c o m diferentes habilitações literárias, 

lus académicos, profissões e idades, que foram designadas por grupo sociedade (50). 

Com a inclusão destes dois últimos grupos de respondentes pretendeu-se verificar: se os 

ereótipos são construídos individualmente ou se resultam, antes, de influências da realidade 

íial; se a influência dos estereótipos da sociedade se reflecte em estudantes sem contacto 

ecto com os alunos das escolas; até que ponto há consistência entre a opinião de professores e 

estudantes; em que medida o «senso comum» tem ou não uma visão consistente com a dos 

•fessores. 

No entanto, nem todos os respondentes se pronunciam sobre todos os grupos em estudo, 

10 que pareceu pertinente referenciar as omissões. Assim: 

- Professores - E o grupo que em maior número (12, sendo 11 do género feminino, e 1 

|5culino) omite informação, maioritariamente em relação aos alunos angolanos (Q, a que se 

'uem os alunos ciganos (4), os cabo-verdianos (3), os mestiços e os professores (1 omissão 

^ cada). Duas professoras justificam a sua ausência de resposta argumentando não haver 

íios ciganos e não terem experiência com alunos cabo-verdianos e ciganos. Curiosamente, a 

ica professora que não apresenta resposta para o item professores do ciclo tem 50 anos e 

• deixa de se pronunciar sobre os alunos do 1® ciclo, os alunos mestiços e o s alunos ciganos, 

buindo a cada um dois adjectivos negativos. 
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- Estudantes - São oito (7 do género feminino e 1 masciilino) os que omitem opinião, 

destacando-se uma estudante de 43 anos, licenciada e frequentando o T Ano da Formação 

Inicial de Professores, que afirnia não se sentir habilitada para responder por estar apartada desta 

realidade. Os alunos ciganos, em número de cinco, são os que obtêm maior número de omissões 

por parte dos estudantes, seguindo-se-lhes os alunos angolanos (4), os mestiços e os cabo-

verdianos (3), os do T ciclo e os professores (1 cada). 

- Sociedade - Só três respondentes (2 do género f e n ^ n o e 1 masculino) deixam em 

branco a sua opinião sobre alunos cabo-verdianos e angolanos (2) e alunos do T ciclo, mestiços 

e ciganos (1). Es t e último respondente, de 4 0 anos. é licenciado, assim como uma das duas 

respondentes, enquanto a outra tem como habilitações literárias o Ensino Básico. 

3.2.2 - Instrumentos e materiais 

A opinião d o s t rês grupos d e respondentes fo i auscultada através d e um questionário 

(Anexos 7-12) escrito, onde lhes era solicitado que descrevessem, com um máximo de cinco 

adjectivos, os professores do 1® Ciclo do Ensino Básico e os alunos do mesmo m'vel de ensino. 

Para além destas duas questões, colocadas a todos os respondentes, duas outras foram 

apresentadas, mas de modo diferenciado. Assim, a uma metade de cada um dos grupos de 

respondentes foi-lhes solicitado que igualmente descrevessem (também com um máximo de 

cinco adjectivos) os alunos de ascendência cabo-verdiana e angolana, enquanto à outra metade 

foi pedido que se pronunciassem sobre os alunos mestiços e os de etnia cigana, todos a nível do 

r Ciclo do Ensino Básico. A primeira questão do questionário, colocada aos três grupos - «Os 

encarregados de educação dos alunos do V Ciclo» -, não foi objecto de análise, tendo-se 

introduzido unicamente para cobrir todos os intervenientes directos no ensino. 

Elaborou-se, iguahnente, uma ficha (Anexo 13) com a listagem de todos os adjectivos 

inventariados a partir do levantamento das opiniões das docentes, dos três grupos de 

respondentes e das opiniões dos discentes (produzidas através das suas composições - Estudo 

3), que foi distribuída a dois juízes, externos ao contexto escolar, para obtenção de consensos. 

3.2.3 - Procedimentos 

Os dados obtidos foram objecto da seguinte metodologia de tratamento: 
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1 - Levantamento de todos os adjectivos por grupos de respondentes: professores, 

•tudantes, sociedade. 

2 - Listagem de todos os adjectivos enunciados pelos respondentes anteriores, por 

fofessoras e alunos, segundo uma ordenação alfabética. 

3 - Qualificação, por dois juízes (exteriores à Escola), da listagem de adjectivos obtida 

termos de: positivo, negativo, neutro, não sabe. 

4 - Análise do acordo e do desacordo, obtidos. 

Num total de 118 adjectivos diferentes referenciados, os juízes acordaram em 103 

7.3%) e discordaram em 15 (12.7%). De entre os 103 em que estiveram de acordo, 64 foram 

•nsiderados positivos, 35 negativos e 4 neutros. Em nenhum assinalaram não saber. 

5 - Recurso à opinião de outros docentes, do mesmo nível de ensino, para obter 

msenso relativamente aos adjectivos em que tinha existido desacordo por parte dos juízes. 

Os docentes solicitados consideraram ter uma conotação positiva os adjectivos: dócil, 

>rfeccionisía, rápido, esperto, fofo. Com conotação negativa assinalaram os adjectivos: aéreo, 

fantil, irrequieto, lento, limitado, nervoso, vagaroso, falador, gozão. Pronunciaram-se, ainda, 

Jbre os adjectivos classificados como neutros^ integrando-os na positividade ou na 

Jgatividade. 

6 - Alteração qualitativa dos adjectivos brincalhão e conversador, apesar do acordo 

Jutido pelos dois juízes, uma vez que, no contexto dos discursos das professoras, referem-se a 

itudes dos alunos que prejudicam a sua atenção em sala de aula e, em consequência, a sua 

•endizagem. O adjectivo desprotegido foi retirado por não se tratar de uma característica 

Jssoal mas antes de uma situação do aluno, resultante do seu contexto familiar e social. 

7 - Classificação dos adjectivos enunciados em positivos, negativos, neutros. 

8 - Inventariação dos adjectivos. -

9 - Categorização dos mesmos em áreas semânticas positivas e negativas. 

10 - Inclusão dos adjectivos nessas categorias, por grupos de respondentes. 

11 - Quantificação dos dados obtidos em valores brutos e percentuais. 

12 - Obtenção do conteúdo dos estereótipos relativos à população do 1® Ciclo do Ensino 

Ssico em análise (professores, alunos em geral, alunos cabo-verdianos, alunos angolanos, 

:nos mestiços e alunos ciganos) pelo método de Katz e Braly, sabendo que um estereótipo é 

'to mais consensual quanto menos categorias precisar para atingir os 50%. 

13 - Análise de vanânda (MAhDVA) para se avmguar da existârida de d 

14 - Análise Cluster dos mesmos dados e de conteúdo dos estereótipos. 
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3.3 - Análise dos resultados 

3.3.1 - Análise da positividade/negatividade 

Os três grupos d e respondentes {professores, estudantes e sociedade) enunciaram um 

total de 1.777 adjectivos (quadro 19) ao referirem-se a professores, alunos do T Ciclo em geral, 

alunos cabo-verdianos, alunos angolanos, alunos mestiços e alunos ciganos, a m'vel do T Ciclo 

do Ensino Básico. 

Quadro 19: Distribuição dos adjectivos referidos (positivos, negiativos e neutros) segundo o grupo de respondentes 
(professores, estudantes e sociedade) relativamente aos grupos de professores e alunos considerados. 

Professoro Estudantes Sociedade 
Adjectivos P N NT P N NT P N NT T o u ! 

N % N % N N % N •/# N % N Vo N % N % 
Professores 

170 34 40 8 3 0.6 95 19 38 7.6 5 1 92 18. 
4 

53 10. 
6 

4 0.8 500 

Alunos do 
1* ciclo 90 

18. 
5 

104 21. 
4 

2 0.4 65 
13. 
3 

67 13. 
8 

12 2.5 62 12. 
7 

74 15. 
2 

11 2.2 487 

Cabo-
verdianos 32 15. 

5 
38 18. 

4 3 1.4 26 
12. 
6 

32 15. 
5 

9 43 10 4.8 46 22. 
2 

11 5.3 207 

Angolanos 24 14. 
8 

12 7.4 2 I J 19 
11. 
7 

29 17. 
9 

9 5.6 15 9.3 45 27. 
8 

7 4.3 162 

Mestiços 
38 17 60 26. 

9 
6 2.7 21 9.4 33 

14. 
8 11 4.9 8 3.6 35 15. 

7 
11 4.9 223 

Ciganos 
19 9.6 60 30. 

3 
4 2 l i 5.6 46 

23. 
2 

6 3 4 2 37 18. 
7 

11 5.6 198 

Tou l 1.777 

Os professores recolhem o maior número de adjectivos positivos (357), atribuídos pelos 

três grupos de respondentes (170 dos professores, 95 dos estudantes e 92 da sociedade), 

enquanto os alunos do 1° Ciclo recebem o maior número de adjectivos negativos (245 -

respectivamente 104, 67 e 74). Exceptuando os alunos angolanos, na opinião dos professores, 

todos os alunos pertencentes a grupos étnicos são vistos, pelos três grupos de respondentes, de 

um modo essencialmente negativo salientando-se, de entre eles, os alunos de etnia cigana, cujos 

valores percentuais, entre categorias positivas e negativas, são marcadamente acentuados. Com 

efeito, na opinião dos professores, estes últimos alunos recolhem 9.6% de adjectivos positivos e 

30.3% de negativos, 5.6% para 23.2% na opinião dos estudantes e 2% para 18.7% na opinião da 

sociedade. Exceptuando o grupo professores, que a si atribui o maior valor percentual de 

adjectivos de carácter positivo (34%), são os alunos de etnia cigana que,, a seguir, se destacam 

ao recolherem 30.3% de adjectivos negativos, expressos pelo mesmo grupo. O grupo sociedade 
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rece ser o que penaliza de modo mais acentuado todos os alunos pertencentes a grupos 

licos, m arcando a n egatividade d os m esmos: 4 .8% p ara 2 2.2% n os a lunos c abo-verdianos; 

para 27.8% nos angolanos; 3.6% para 15.7% nos mestiços; 2% para 18.7% nos de etnia 

^ana. 

Retirando os dados sobre os professores e procedendo a uma análise dos adjectivos 

litidos só sobre os alunos (alunos do 1® Ciclo, em geral e os quatro grupos étnicos) (quadro 

i), num total de 1.277 adjectivos classificados em positivos, negativos e neutros, verifica-se 

e são os alunos do 1® Ciclo em geral que recolhem uma opinião algo dividida entre adjectivos 

sitivos e negativos, por parte dos três grupos de respondentes, com uma^aproximação muito 

ande p o r par te d o s estudantes (5 .1% P p a r a 5 . 2 % N ) . Uma aproximação percentual parece 

Tibém verificar-se em relação a alunos cabo-verdianos (mas não da parte d a sociedade que 

entua a negatividade), angolanos e mestiços (embora também estes com u m a tendência para a 

gatividade por parte da sociedade)^ o mesmo não acontecendo em relação aos alunos de etnia 

gana para os quais todos os grupos projectam uma imagem negativa. 

jadro 20: Distribuição dos adjectivos referidos (positivos, negativos e neutros) segundo o grupo de respondentes 
(professores, estudantes e sociedade) relativamente aos grupos de alunos considerados. 

Professores Estudantes Sociedade 

Adjectivos P N NT P N NT P N NT Total 

N •/o N % N % N % N •/o N N % N % N % 

Alunos do 
ciclo 

90 7 104 8.1 2 0.1 65 5.1 67 5.2 12 0.9 62 4.8 74 5.8 11 0.9 487 

Cabo-
verdianos 

32 2.5 38 3 3 0.2 26 2 32 2.5 9 0.7 10 0.8 46 3.6 11 0.9 207 

Angolanos 24 1.9 12 1 2 0.1 19 1.5 29 2.3 9 0.7 i5 1.2 45 3.5 7 0.5 162 

Mestiços 38 3 60 4.7 6 0.5 21 1.6 33 2.6 11 0.9 8 0.6 35 2.7 11 0.9 223 

Ciganos 19 1.5 60 4.7 4 0.3 11 0.9 46 3.6 6 0.5 4 0.3 37 2.9 11 0.9 198 

Tou l 1.277 

Se se proceder a uma análise dos alunos divididos em dois grupos - alimos do 1° Ciclo 

geral e alunos de grupos étnicos (quadro 21), - verifica-se que, da parte dos professores^ 

|BS dois grupos obtêm praticamente a mesma percentagem de adjectivos negativos (21:4% e 

5%). Contudo, é entre os estudantes que a bipolarização positivo/negativo é menos acentuada 

.3% para 13.8%) no que diz respeito aos alunos do 1° Ciclo, apresentando professores e 

Piedade diferenças percentuais significativas realçando a sua negatividade. 

O mesmo não acontece em relação aos alunos de grupos étnicos. C o m efeito,'estes são 

|los pelos três grupos de respondentes como possuindo atributos marcadamente negativos, 
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onde a diferença positivo/negativo é relativamente mais diluída, na opinião dos professores 

(14.3% para 21.5%). Os estudantes marcam nitidamente a diferença (9.8% para 17.7%). A 

sociedade parece quase esquecê-los na sua positividade (4.7%), fazendo emergir uma imagem 

fortemente negativa (20.6%). Aliás, este valor percentual é o que se aproxima mais da 

negatividade atribuída pelos professores a ambos os grupos. 

Quadro 21: Distribuição dos adjectivos referidos (positivos, negativos e neutros) segundo o grupo de respondentes 
(professores, estudantes e sociedade) relativamente aos 2 grupos de alunos considerados. 

Professores Estudantes Sociedade 
Adjectivos P N • NT • - . P N NT P N NT Total 

N % N, •/o N % N N % N % N % N N % 
Alunos do 
1* ciclo 

90 7.0 104 8.1 2 0.2 65 5.1 67 5.2 12 0.9 62 4.9 74 5.8 11 0.9 487 

Minorias 
étnicas 

113 8.8 170 13J IS 1.2 77 6.0 140 11.0 35 2.7 37 2.9 163 12.8 40 3.1 790 

Toul 1.277 

Os adjectivos enunciados pelos três grupos de respondentes foram agrupados em 16 

categorias semânticas, 6 consideradas como positivas e 10 como negativas, tendo-se procedido à 

reclassificação dos adjectivos neutros, que se incorporaram em categorias de proximidade 

semântica. A análise destas categorias (quadro 22) permitiu verificar, de novo, a forte 

positividade dos professores, com destaque para a opinião emitida pelos seus pares. Com efeito, 

estes parecem possuir de si uma auto-imagem altamente positiva, que as opiniões de estudantes 

e da sociedade parecem igualmente confirmar. 

Quadro 22: Distribuição dos adjectivos referidos por grupo de respondentes (professores, estudantes e sociedade) e 
grupos visados, por áreas semânticas. 

mdents 
Professores Estudantes Sociedade 

Áreas 
semir ticas \ 

i 
i 
o 
£ 

1 < 

M 

1 
i 
õ 

1 c < 1 
:s. 

l i 
U 1 

1 < 
1 

U 

S g 

a c < 1) 
O 

u 
s 
i 
1 

S c 3 < 

1 
i <s U 

8 § 

S, e < 

. 1 
B 
z 

8 
S 
eo 
U 1 13 24 6 5 Íl 6 17 4 1 1 2 - 12 12 1 3 4 2 

2 . 28 5 - 2 3 - 15 7 4 3 4 1 15 5 2 3 
a 3. 35 20 7 . 2 3 5 8 17 6 5 2 3 5 14 2 3 

•a 4 66 16 4 7 6 3 13 14 7 3 3 1 34 19 4 6 2 
s a. 5 22 3 ^ 8 5 3 - 20 5 - 1 2 1 19 1 . . 1 

6 6 17 6 4 8 5 21 17 8 5 10 4 8 10 2 2 
Total 17 

0 85 31 25 34 19 94 64 27 19 22 11 93 61 9 15 9 4 
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1 3 3 1 . 4 9 1 5 3 3 . 1 5 3 4 3 1 -

2 5 16 4 1 4 3 1 3 4 4 2 4 5 8 6 2 2 1 

3 2 . 20 3 2 1 1 - 31 3 5 13 12 • 13 2 2 2 7 

4 13 27 3 1 11 14 14 10 3 6 3 7 18 14 8 6 11 11 

5 3 1 5 - 5 3 4 2 1 . 1 5 1 6 2 • 4 3 4 1 

6 1 1 2 3 2 2 3 2 - 5 3 5 6 3 5 2 1 

7 3 32 i l 1 15 21 7 22 6 8 14 7 28 10 11 8 9 

8 5 iO 5 13 8 6 1 9 7. 6 7 4 4 18 16 14 15 

9 4 1 l - 11 3 2 \ 5 5 3 2 2 1 2 - 2 

10 1 - - - . - 3 • - 3 - • • -

Tou l 43 
10 
6 

40 13 66 64 41 75 39 37 43 52 - 55 80 . 5 6 50 • 44 47 

Em relação aos alunos do 1® Ciclo em geral, os três g rupos pronunciam-se 

:gativamente sobre eles, embora os estudantes procurem equilibrar as categorias negativas 

»m as positivas. Este equilíbrio também o procuram os professores quando se referem aos 

unos cabo-verdianos, distanciando-se imi pouco mais os estudantes e, sobretudo, a sociedade 

le a 9 adjectivos incluídos nas categorias positivas contrapõe 56 nas negativas. 

Relativamente aos alunos angolanos, sociedade (de um modo ni t idamente mais 

enmado) e estudantes ressaltam a sua negatividade em oposição aos professores que deles têm 

la imagem positiva. Também os alunos mestiços são significativamente penalizados pela 

gatividade da sociedade (9 para 44), mas professores e estudantes não discordam desta 

lagem. Finalmente, a sociedade toma a marcar fortemente a imagem negativa que tem dos 

[inos de etnia cigana e é em relação a estes alunos que todos os grupos parecem acentuar uma 

inião mais desfavorável. 

\2 - Análise semântica 

A análise realizada à categorização semâiitica dos adjectivos, enxmciados pelos três 

ipos d e respondentes (e jonde s e juntaram palavras/adjectivos c o m significado idêntico, d e 

xio a fortalecer a fi-equência de sentido), permitiu evidenciar os estereótipos detidos por cada 

ipo, apresentando os resultados seguintes: 

5.2.1 - Professores 

Estes vêem-se como empenhados (20) - persistentès, envolvidos, lutadores, 

rseverantes, insistentes trabalhadores (18) - esforçados^ incansáveis - e interessados (16), 

nde resulta uma auto-imagem marcadamente positiva. Curiosamente, só esta última categoria 
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também é referida pela sociedade (9) que os considera, em primeiro lugar, como competentes 

(14) e, em seguida, pacientes (7) e responsáveis (6) mas, igualmente, impreparados (6) -

desinformados, desactualizados sendo o único grupo a referenciar uma categoria negativa. Por 

seu lado, os estudantes parecem privilegiar os aspectos afectivos dos professores que 

classificam como pacientes (9), preocupados (6), atenciosos (5), amigos (4), simpáticos (4), 

compreensivos flexíveis (3), carinhosos/afectuosos (3) e divertidos/alegres (3). 

3.3.2.2 - Alunos d o 1° Ciclo 

^- 'excepçãõ de mei^r{ \QÍ)"ã le^ér{ l )Tinteressadõr{\3) 'ê~cMnõiõí"(4 )7"cóm que são 

referidos respectivamente por professores^ estudantes e sociedade os dois últimos, todos os 

outros estereótipos se pautam pela negatividade. Para os professores^ eles são desmotivados 

(10), imaturos (8), indisciplinados (7), desinteressados (7) e irrequietos (6). Para os estudantes 

são brincalhões { \ \ \ irrequietos {\0), infantis/pequenos â sociedade s^ô sohTGt\jáo 

interessados (13) mas igualmente irrequietos (10), mal-educados (5), desinteressados (5), 

desmotivados (4) e curiosos (4). 

3.3.2.3 - Alunos cabo-verdianos 

Os t rês g rupos d e respondentes assinalam a desintegração (21) escolar d estes a lunos, 

advertindo os professores que eles também estão integrados/aceites (5) mas que são agressivos 

(5). Por seu lado, a sociedade acrescenta à desintegração (8) a discriminação (3), mas também o 

desinteresse (3) e a desmotivação (3). Contudo, para os estudantes, eles são interessados (5) e 

alegres/divertidos (5) mas também pobres (3), indisciplinados/desordeiros (3). 

3.3.2.4 - Alunos angolanos 

Professores e sociedade parecem convergir na imagem que constroem destes alunos em 

que a situação de desintegração se faz acompanhar do interesse dos alunos. Deste modo, o s 

professores consideram-nos interessados (4), desadaptados (3.) - desintegrados, desinseridos -

e integrados/aceites (3), enquanto a sociedade privilegia desintegrados (10) - desajustados, 

inadaptados, deslocados -, interessados (5) e desinteressados (3). Por seu lado, os estudantes 

parecem construir uma imagem menos positiva que os dois grupos referidos anteriormente, 

caracterizando-os como alegres / divertidos (A), problemáticos (3), desatentos/desconcentrados 
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), pobres (3) e outros cinco adjectivos de frequência muito pouco significativa por si (2 

ferências em cada) - irrequietos, desordeiros/indisciplinados, desinteressados, brincalhões -

Dnde se destaca curiosos como sendo o único positivo. 

3.2.5 - Alunos mestiços 

A sociedade manifesta-se, em relação a estes alunos, de modo semelhante ao que fez e m . 

lação aos alunos cabo-verdianos pelo que desintegrados (6) - desadaptados, desinseridos, 

•senquadrados, inadaptados desinteressados (4), discriminados (3) e desmotivados (3) 

j e cem repetir uma imagem coincidente quer nos adjectivos utilizados quer, praticarriente, nas 

)as frequências. Por seu lado, os estudantes parecem «condescendeD> na imagem que 

jnstroem deste grupo de alunos que caracterizam de brincalhões {6\ infantis/peguenos 

tgres (3), simpáticos (3) e irrequietos (3). Para os professores^ estes alunos são desconfiados 

desmotivados (6), conflituosos (5), complexados (4) e meigos/afectivos (4). 

)3.2.6 - Alunos ciganos 

O desinteresse (19 referências no total dos três grupos) é uma característica comum feita 

ilos três grupos de respondentes, que não conseguem enumerar uma única característica 

isitiva para este grupo de alimos. Deste modo, para os professores eles s ão desinteressados 

I , absentistas (7), mal-educados/desrespeitadores (5) e desmotivados (5), enquanto pa ra ' a 

y:iedade surgem como desinteressados (6), desintegrados (6) - desadaptados, desenraizados, 

>daptados -, discriminados (3) e desmotivados (3). Para os estudantes, eles são agressivos (5), 

Sincalhões (5), desinteressados/indiferentes (5) e infantis/pequenos (3). 

^ .3 - Análise estatística 

A análise de varíância (MANOVA) permitiu chegar aos seguintes resultados: 

- Os três grupos de respondentes atríbuem, em média, mais adject ivos positivos que 

^a t ivos [R(4, 100)= 3,18; p=0,016] 

- Relativamente aos alunos cabo-verdianos, os resultados são quase significativos com 

^ ^ p o dos professores a aproximarem adjectivos positivos de negativos, os estudantes a 

'tanciarem os dois tipos de adjectivos e a sociedade, marcando claramente a negatividade. 
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Assim, a positividade apresenta uma diferença significativa (.008) entre o grupo de professores 

e o á^sociedade enquanto a negatividade não é significativa. 

- No q u e ^ e refere aos a lunos angolanos, os professores atribuem-lhes mais adjectivos 

positivos enqüanto os estudantes têm uma atitude semelhante à que tiveram em relação aos 

alunos cabo-verdianos e a sociedade é mais positiva para estes do que o foi para os alunos cabo-

verdiaiios. Assim, os adjectivos negativos apresentam-se em média semelhantes residindo a 

diferença nà média dos positivos ohde o grupo dos professores e o da sociedade se posicionam 

de modo oposto (.002). 

- Relativamente aos professores , o respectivo grupo de pares revela uma auto-imagem 

com grande significado na positividade (.0006) enquanto o grupo dos estudantes se distancia 

desta imagem não sendo significativa a imagem negativa. 

- Em relação a professores, alunos do T Ciclo em geral e alunos cabo-verdianos, os três 

grupos de respondentes controlam a negatividade não havendo um número de respondentes 

suficiente (36) para avaliar a positividade. 

A análise Cluster confirma a positividade dos professores. Por outro lado, associa a 

negatividade dos alunos do 1® Ciclo à positividade dos alunos cabo-verdianos e à negatividade 

dos angolanos assim como a negatividade dos professores à positividade dos alunos do 1® Ciclo. 

3.3.4 - Considerações sobre os três grupos de respondentes 

Uma referência final a alguns dos respondentes dos três grupos participantes. Assim, no 

grupo de: 

- Professores - Dois elementos do sexo feminino, na faixa etária dos 20 anos, exercendo 

funções de apoio educativo, destacam-se pela negatividade com que «presenteiam» todos os 

grupos a que se referem (alunos do 1° Ciclo, alunos mestiços, alunos ciganos) incluindo, uma 

delas, o dos professores, embora não deixem de assinalar a positividade dos seus pares (uma 

delas na proporção de um adjectivo negativo para quatro positivos). Uma outra professora, da 

mesma faixa etária mas leccionando o 3® ano de escolaridade, em relação aos mesmos grupos 

considera-os todos pela negativa, atribuindo-lhes o máximo de cinco adjectivos à excepção dos 

alunos mestiços para quem enumera quatro. Também duas outras professoras, de 50 anos de 

idade, optam pela negatividade com excepção de uma que atribui um adjectivo positivo a alunos 

cabo-verdianos e a outra que não se refere aos professores. 
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- Estudantes - Seis alunas e um aluno, entre os 18 e 19 anos, referem-se sempre aos 

unos pela negativa. Duas estudantes também se pronunciam com o mesmo critério em relação 

)s professores, enquanto as três restantes e o aluno valorizam positivamente o s professores. 

- Sociedade - Também neste grupo a negatividade predomina em quatro respondentes do 

;xo feminino, embora dois deles reservem, respectivamente, uma leve e u m a forte apreciação 

ísitiva para com os professores. Em contraste, u m a respondente d e 4 2 anos , c o m o 2® a n o 

)mplementar de contabilidade, destaca-se pela positividade das suas apreciações, ainda que. de 

equência mínima, a professores, alimos do T Ciclo, alunos cabo-verdianos e alunos angolanos. 

4 - Discussão dos resultados 

Os professores constroem de si uma auto-imagem marcadamente posit iva assente no 

íipenho, trabalho e interesse; imagem que os estudantes reforçam, destacando o aspecto 

llacional com os alunos. Por seu lado, a sociedade procura articular a competência e a 

(sponsabilidade com a paciência, mas a impreparação/desinformação e a desactualização 

íiaculam» esta auto e hetero-imagem positiva dos docentes. 

Os alunos do 1® Ciclo surgem com uma imagem global de crianças interessadas, cóm 

^ymas também desinteressadas e desmotivadas, mas, sobretudo, causando u m a impressão de 

'•equietude, indisciplina e má educação que atravessa os três grupos de respondentes e onde as 

Itegorias negativas, por eles enunciadas, são maioritárias. 

Os alunos cabo-verdianos são essencialmente referidos como desintegrados, ressaltando 

^uns professores a sua agressividade, enquanto os estudantes como q u e descrevem irni 

Jângulo que passa pelo interesse, alegria e indisciplina. A sociedade acentua fortemente a 

jgatividade motivada pela desintegração/discriminação, irreverência e desmotivação. 

Os alunos angolanos são descritos como interessados e desintegrados, na opinião de 

^fessores e sociedade^ recolhendo, da parte dos estudantes, uma imagem fortemente marcada 

gr categorias negativas. 

Os alunos mestiços parecem recolher uma opinião pouco favorável, p o r parte dos três 

;jpos de respondentes, acentuando os professores a sua personalidade, o s estudantes os 

))ectos relacionais e a sociedade a sua desintegração, discriminação, desinteresse e 

^motivação. 
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Por último, os alunos ciganos são os mais penalizados pela negatividade onde o 

desinteresse, a desmotivação e a sua maneira de ser surgem, na opinião dos três grupos de 

respondentes, como as responsáveis por esta imagem. 

«Curiosa» é a utilização de determinados adjectivos, pelos três grupos de respondentes, 

relativamente aos alunos pertencentes aos diferentes grupos étnicos em análise, apesar de se 

reconhecer a diminuta frequência com que são referidos. 

Alunos cabo-verdianos - Revoltados e excluídos são assinalados pelos professores, 

enquanto os estudantes referem anti-sociais e ignorados e a sociedade complexados, 

estigmatizados, violentos, brigões e perigosos. 

Alunos angolanos - Abandonados e excluídos são referenciados pelos professores que, 

contudo, os envolvem em adjectivos maioritariamente positivos onde se incluem trabalhadores, 

estudiosos, meigos, sensíveis, temurentos. moldáveis, fáceis. Por sua vez, são entre os 

respondentes estudantes que surgem as referências a negros, violentos, desconfiados mas 

também inteligentes, enquanto a sociedade volta a utilizar estigmatizados, violentos, brigões, 

difíceis e perigosos. 

Alunos mestiços - Violentos, orgulhosos e intolerantes são referências feitas por 

professores, enquanto os estudantes se lhes dirigem como chorões, mimados, conflituosos, 

autoritários e insultuosos e, por sua vez, a sociedade utiliza os adjectivos pobres, dependentes, 

incultos, conflituosos, irrequietos, violentos e maus. 

Alunos ciganos - Irreverentes, irrequietos, selectivos e sujos são enunciados por 

professores, enquanto os estudantes também os definem como irreverentes acrescentando 

autoritários, maus, inimigos, perigosos, rebeldes, faladores e chorões. Dependentes, pobres e 

reprimidos expressam a opinião do grupo sociedade. 

Se se compararem estes adjectivos com outros de igual fi-equência enunciados para os 

alunos d o 1® Ciclo em geral, encontram-se para estes últimos atributos positivos que, na sua 

globalidade, parecem estar reservados s ó a estes alunos (pelo menos entre as categorias com 

fi-equência mais alta). Refira-se, por exemplo,/e/izeí , lindos, maravilhosos, sinceros, amados, 

dinâmicos, educados, inocentes (por parte dos professores), alegres, amigos, precoces, 

sedentos, espontâneos, extrovertidos (por parte dos estudantes), estudiosos, espertos, 

questionador es, atentos, trabalhadores, informados (por parte da sociedade). 
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- Discussão dos resultados do E s t u d o 2 e do Es tudo Complementar 

Contrariando o favorecimento pela positiva que as professoras das t rês classes faziam 

os seus alunos lusos, o grupo de respondentes professores apresenta uma imagem dos alunos 

o r Ciclo desfavorecida, marcada mesmo pela negatividade (90 positivos pa ra 104 negativos). 

Contudo, quando se comparam os dados relativos a estes alunos com os atribuídos aos 

rupos étnicos na globalidade, verifica-se uma diferença maior entre o número total de atributos 

ositivos e negativos enunciados para os dois grupos. Àssim, a diferença entre adjectivos 

Dsitivos e negativos, em valores brutos, é mais significativa pára os grupos étnicos (113 P para 

70 N) pelo que, em valores percentuais, se verifica uma diferença maior ent re á positividade e 

negatividade dos dois grupos. Ou seja, enquanto á diferença para os alunos do 1° Ciclo varia 

'itre 7% e 8.1%, esta distância alarga-se em relação à globalidade dos a lunos pertencentes a 

rupos étnicos (8.8% para 13.3%). 

Os resultados globais relativos ao grupo professores parecem, deste modo , confirmar a 

pinião das professoras das três classes relativamente a alunos lusos e não lusos, no final do 4° 

Jio de escolaridade: os valores percentuais aproximam-se na negatividade (21.4 è 21.5 para 

^ .7 e 16.7) e distanciam-se na positividade (18.5 e 14.3 para 46.5 e 20.1). Contudo, o grupo 

>ofessores não marca tão significativamente a distância entre alunos na posit ividade (18.5 para 

| . 3 ) como o fazem as professoras dás três classes (46.5 para 20.1). 

Estes resultados parecem confirmar a tendência dos professores em distinguirem os dois 

'upos de alunos, controlando a negatividade e ressaltando a positividade pela atribuição de 

jaior número de adjectivos positivos aos alunos lusos. 

Uma análise por grupo étnico most ra que as professoras das três classes parecem ver 

^ s e confirmadas pelos seus pares a opinião que tinham desses grupos. C o m efeito, no 4® ano, 

i tas t rês professoras confirmavam a s hipóteses d o 2® ano. O u seja, enquan to rio 2° ario não 

jxa ram claramente transparecer os seus estereótipos, no final do 4® ano não têm medo de ós 

jn f i rmar porque, de algum modo, eles são confirmados pela <<razão». Daí que: os alunos lusos 

j|íjam com muito mais atributos positivos do que se esperaria; os alunos angolanos também 

3:ancem mais atributos positivos do que o esperado, surgindo muito valorizados, mais até que 

mestiços; os alunos cabo-verdianos alcancem menos atributos positivos e m a i s negàtivos. 

^ o r a , os alunos de etnia cigana são os que receberh maior número de atributos negativos; os 

jinos angolanos cdntinuain a ser valorizados rnas contrariando a opinião expressa no 4® anó e 
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reforçando a do T ano; os alunos cabo-verdianos têm uma tendência para surgirem 

desvalorizados. 

Uma análise dos atributos com maior frequência utilizados quer pelas três professoras 

quer pelo grupo professores apresenta os alunos lusos classificados pelas três professoras como 

essencialmente sociáveis (19), trabalhadores (16), meigos (15), atentos (12) e educados (11), 

mas também conversadores, distraídos e lentos. Por sua vez, o grupo professores reforça 

meigos mas considera-os igualmente desmotivados, imaturos, indisciplinados, desinteressados e 

irrequietos. 

Os alunos cabo-verdianos são referenciados como sociáveis (8), meigos (8) e 

trabalhadores (4), inseguros (4), dependentes (4), desatentos (4), preguiçosos (4), implicativos 

(4), agressivos (4). Este último atributo é o único que o grupo professores reforça, 

acrescentando referências à sua desintegração e aceitação. 

Por outro lado, nos alunos angolanos são destacados os atributos meigos (3) e sociáveis 

(3), enquanto o ^ ^ o professores acentua interessados, desadaptados, integrados/aceites. 

Os alunos mestiços são referidos como trabalhadores (4) e meigos (3), apresentando o 

grupo professores uma imagem completamente diferente onde desconfiados, desmotivados, 

conflituosos e complexados predominam a par de meigos/afectivos. 

Os alunos de etnia cigana, referidos como faltosos (3), desinteressados (2), preguiçosos 

(2) e agressivos (2), não vêem alterada a sua imagem pelo grupo professores, uma vez que estes 

reforçam os atributos enunciados pelas professoras das três classes. 

A enumeração destes dados parece ressaltar não só o controle voluntário de estereótipos 

e preconceitos que é feito pelas três professoras em relação aos seus alunos de grupos étnicos, 

como também a existência de um estereótipo social relativamente aos mesmos grupos. 

Na verdade, as docentes, ao controlarem a negatividade não falando nela e ao atribuírem 

maior positividade aos seus alunos lusos do que se esperaria, poderão estar, de algum modo, a 

agir de acordo com o enunciado por Brewer e Crano (1994): não querem ser socialmente 

consideradas como preconceituosas, ou melhor, não querem, de modo nenhum, deixar passar 

uma imagem de preconceito para a investigadora, para o seu contexto de trabalho. Neste 

sentido, surge como reforço a referência abertamente negativa que uma das docentes, que 

recebeu u m dos alunos de etnia cigana retido n o 2® ano d e escolaridade, f a z a o verbalizar a 

discriminação que a «outra» fez e as consequentes implicações no sucesso escolar desse aluno. 

Não era ela quem estava em questão — até f)orque o aluno com ela progrediu mas sim uma 

outra docente e. curiosamente, cabo-verdiana. Em contexto escolar, no seu meio de trabalho. 
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stas três docentes controlam-se e o tempo acaba por vir confirmar expectativas negativas por 

las detidas em relação a determinados alunos. Contudo, quando o grupo professores se 

ronuncia não receia verbalizar o que pensa, mas não está em contexto escolar. No entanto, os 

djectivos enunciados pelos dois grupos não se apresentam assim tão diferentes, como 

iferentes não se apresentam os adjectivos utilizados por estudantes universitários e sociedade. 

.s conotações são as mesmas, ou seja, são reveladoras de uma generalização de características e 

omportamentos a todo um grupo a que se associa um conteúdo emotivo negativo (Taj fel, 

982), que penaliza fortemente os alunos de ascendência africana e de etnia cigana. Estes 

cabam por funcionar como bodes expiatórios, porque filhos daqueles a q u e m já se acentuou as 

iferenças e as expectativas negativas. Ou seja, o estereótipo social está presente porque se 

iminuíram as diferenças entre membros de um mesmo grupo assoei ando-se, igualmente, 

Btereótipos negativos amplamente difundidos (Tajfel, 1982). 

Preocupante não deixa de ser, também, as referências emitidas pelo grupo estudantes, 

gentes educativos e futuros professores, não só pelo distanciamento que revelam, como pelos 

Stereótipos e preconceitos que verbalizam, em relação aos alunos pertencentes a grupos étnicos. 

- Es tudo 3 

^ 1 - Metodologia 

}bjectivo: Conhecer a opinião dos alunos das três classes multiculturais e m análise sobre as 
{ias professoras. 

1.1 - Sujeitos 

Alunos das três classes em estudo, à excepção de LC (luso) e AN (cigano), na Classe A, 

FD (mestiço), na Classe B; ou seja, 24 alunos lusos, 15 cabo-verdianos, 3 angolanos, 3 

Jestiços e 2 de etnia cigana, no conjunto das três classes (quadro 23). 

Quadro 23: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia e a sua classe. 
Alunos 

Classes Lusos Cabo-Verdianos Angolanos Mestiços Ciganos Total. 
N % N % N % N . % N % N % 

A 2 16.67 6 50.00 0 0.00 2 16.67 2 16.67 12 100.00 
B 3 20.00 8 53.30 1 6.67 2 13.33 1 6.67 15 100.00 
C 20 86.95 1 4.34 2 8.69 0 0.00 0 0.00 23 100.00 

Toul 25 50.00 15 30.00 3 6.00 4 8.00 3 6.00 50 100.00 
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o aluno de etnia cigana da Classe B (JF) foi o único que não redigiu qualquer palavra ou 

frase, na folha que lhe foi distribuída. 

5.1.2 ~ Instrumentos e materiais 

Na realização da composição A minha professora os alunos utilizaram uma folha de 

papel branco de formato A4 e diverso material de escrita: lápis, lápis de cores e canetas ponta de 

feltro. 

5.1.3 - Procedimentos 

Foi solicitado, pela investigadora, aos alunos de cada uma das três classes que 

redigissem uma composição subordinada ao tema A minha professora^ depois de, previamente, 

se ter feito uma avaliação sumária de produções escritas dos mesmos alunos para verificar o seu 

grau de consecução. Praticamente todos os alunos ilustraram a sua composição, embora não lhes 

tivesse sido pedida essa actividade. Os alunos de cada classe elaboraram o seu texto em situação 

de aula, mas não estando presente a respectiva docente (conforme acordado anteriormente), pelo 

que toda a actividade se organizou e realizou entre investigadora e alunos. 

Para além do levantamento de adjectivos e do seu tratamento (com uma metodologia já, 

anteriormente, descrita no Estudo Complementar e que incluiu, também, a participação dos dois 

juízes externos), estas composições foram, ainda, objecto d e u m a análise de conteúdo, cu jos 

indicadores emergiram das proposições sintagmáticas obtidas, registadas com o respectivo grau 

de fi^equência. Estas foram organizadas por itens, com base quer na proposta apresentada por 

Albano Estrela (1984; 261-266) quer utilizando um procedimento por milha (Bardin, 1979; 

119). Quando o mesmo indicador ou outros de sentido próximo se repetiam, quer numa mesma 

composição quer noutras, optou-se pelo registo da frequência com que era referido, na coluna 

correspondente ao aluno que a produzira. Procurou-se construir um conjunto de categorias que 

se excluíssem mutuamente, que fossem homogéneas, pertinentes e produtivas, aplicando 

princípios de objectividade e fidelidade (Bardin, 1979; 120). 

Assim, procedeu-se a uma análise de conteúdo, a uma análise semântica dos adjectivos 

utilizados e, por fim, a uma análise estatística dos mesmos. 
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- Análise dos resultados 

.1 - Análise de conteúdo por classe 

Ll.l - Classe A 

Os alunos da Classe A referem-se à sua professora como sendo (quadro 24): consciente 

s objectivos a atingir, porque ensina a matéria (1); sensível às necessidades dos alunos, 

rque ajuda (1); autoritária, porque pune fisicamente (2) e mantém a ordem a c i m a de tudo (8); 

mpreensiva e amigável na relação pedagógica, porque respeita e trata os alamos gentilmente 

) e procura amizade e confiança mútua (23); vaidosa, porque veste bem (1). 

Ouadro 24- Distribuição das categorias e subcategorias encontrada na análise de conteúdo d a s composições da 
Classe A segundo o grupo étnico. 

Classe A 

Categorias Subcategorias 

Grupos étnicos 

Cabo-
verdianos 

Lusos 
Mestiço 

s 
Cigano 

T o u l 

Subca tegon 
a 

Categoria 

Consciente dos objectivos 
a atingir 

Ensinando a matéria 

Sensível às necessidades 
dos alunos 

Ajudando 

Autoritária 

Punindo fisicantente 
Mantendo a ordem acima 
de tudo 

Compreensiva e amigável 
na relaçSo pedagógica 

Vaidosa 

Respeitarulo e tratando os 
atunos gentilmente 
Procurundo amizade e 
confiança mútua 

14 

Vestindo bem 

10 

23 
26 

ToUl 23 39 39 

As categorias autoritária, compreensiva e amigável na relação pedagógica são as únicas 

He englobam duas subcategorias. Também são elas que recolhem u m maior número de 

ídicadores enunciados pelos alunos (36). Assim, todos os alunos são unân imes ao afirmarem 

a sua professora é compreensiva e amigável na relação pedagógica, sobretudo porque 

•ocura amizade e confiança mútua (23), mas também respeita e trata os a lunos gentilmente (3). 

âo os alunos de ascendência cabo-verdiana os que se manifestam nes ta categoria (16), 

pguindo-se-lhes os mestiços (6) e os lusos e ciganos (ambos com 2). N o s indicadores que 

Itilizam, os alunos estabelecem graduações no modo como classificam a sua professora, pelo 

ue as declarações produzidas-vão desde a afirmação de que é <<muito b o a » ou «às vezes nas 

-ulas é muito boazinha» até «não é má», passando, igualmente, por «é boa» e «às vezes é boa». 
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Enquanto para a aluna de etnia cigana (OR), a professora «é boazinha» e afirma gostar dela, o 

aluno luso DJ diz unicamente que ela «é muito boazinha» e um seu colega ca"bo-verdiano (EM) 

também expressa o seu agrado por ela. Os alunos 10 (cabo-verdiana) e AS (mestiça) são os que 

enunciam maior número de indicadores nesta categoria (4 cada um). 10 afirma e reafirma que a 

sua professora «é boa», «é boazinha» e diz gostar muito dela. Contudo, apesar de compreensiva 

e amigável na relação pedagógica, a professora é também, na opinião de alguns alunos, 

autoritária porque mantém a ordem acima de tudo (8) e pune fisicamente (2). À excepção da 

aluna de etnia cigana (OR), que não se pronuncia nesta categoria, os restantes grupos referem-se 

à preocupação da professora em manter a ordem acima de tudo. Af i rmam os alunos cabo-

verdianos que a sua professora «é má de vez em quando», «ralha», «quando fazemos barulho ela 

fica zangada» e «quando TA e DJ conversam... grita com os dois meninos». Da mesma opinião 

são os alunos DJ (luso), AS e TA (mestiços). Mas a professora também pune fisicamente, como 

afirmam os alunos cabo-verdianos SI e MW: «Bate quando os alunos fazem porcarias», «nos 

bate porque a gente fazemos barulhos» e «bate com força». 

Para a lém'de compreensiva, amigável e autoritária, a professora é igualmente vaidosa 

(1), na opinião da aluna cigana OR, porque «veste bem». Na opinião do aluno luso DJ, a sua 

professora está consciente dos objectivos a atingir, porque «ensina muitas coisas». Finalmente, é 

sensível às necessidades dos alunos, porque ajuda, como afirma TA (mestiço): «eu às vezes faço 

os trabalhos mal e a minha professora dá para a mão e diz como é». 

Assim, os alunos que emitem maior número de opiniões sobre a sua professora são os 

cabo-verdianos (23), seguindo-se-lhes os mestiços (9), o luso (4) e a aluna de etnia cigana (3), 

num total de 39 indicadores. Os alunos cabo-verdianos caracterizam a sua professora como 

essencialmente compreensiva e amigável na relação pedagógica (16), mas também mantendo a 

ordem e punindo fisicamente (7). Os alunos mestiços salientam a compreensão e amizade da sua 

professora na relação pedagógica (6), a sua autoridade (2), mas também a sua sensibilidade às 

necessidades dos alunos (1). Para o único aluno luso respondente, a sua professora procura 

amizade e confiança mútua, respeita é trata gentihnente os alunos, mantém a ordem acima de 

tudo (1) e ensina a matéria (1). Finalmente, a aluna de etnia cigana destaca a compreensão e 

amizade da sua professora (2) e, igualmente, o facto desta se vestir bem (1). Refira-se, ainda, a 

alusão de Sl.(cabó-verdiana) a não gostar de fazer barulho «mas j á estou habituada com barulho 

de criança bebé» e, consequentemente, estar habituada a barulho. Cinco alunos (10 e JC cabo-

verdianos, DJ luso, AS. mestiça e OR cigana) referem-se ao aspecto físico da sua professora, 

salientando quer o que esta veste (através de uma descrição, como é o caso de 10) quer 
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encionando características físicas: cabelo (JC, DJ, OR), olhos (AS), configuração corporal -

nagrinha», «alta» - (AS). JC, AS e OR afirmam mesmo que a sua professora «é bonita». AS 

irma, ainda, que «a nossa professora é uma princesa como a princesa mais bela do mundo». 

Liriosa é também a referência de M W (cabo-verdiano) ao facto de a professora lhes ralhar 

irque «é a professora». Por seu lado, DJ (luso) refere que a professora « t raz cromos para 

inder a 20$00 e a gente compra alguns ela traz poucochinhos». Este facto parece ser do agrado 

> aluno que lamenta, assim, que os cromos sejam em número reduzido. 

Os indicadores enunciados pelos alunos parecem transmitir, preferencialmente, a 

lagem de uma professora que: «ensina muitas coisas», é vaidosa, boa, a m i g a , a m a d a pelos 

HDOS, porta-se bem, não ralha nem se zanga e chama-os à atenção. Contudo, t ambém se zanga, 

Ite, grita, ralha e é má. 

iJ .1.2-Classe B 

Os alunos da Classe B referem-se à sua professora como sendo (quadro 25): consciente 

^ objectivos a atingir (8), porque ensina a matéria (3), organiza a aprendizagem (2) e assegura 

.ucesso escolar (3); sensível às necessidades dos alunos, porque ajuda (2); boa organizadora 

aprendizagem (4), porque organiza actividades (2) e trabalhos extra-aula (2); autoritária (6), 

J-que mantém a ordem acima de tudo (3) e pune fisicamente (3); não autoritária, porque evita 

^castigos físicos (4); permissiva (7), porque tolera os atrasos (2) e cria um clima de à-vontade 

^ compreensiva e amigável na relação pedagógica, porque procura amizade e confiança mútua 

); não compreensiva e não amigável na relação pedagógica (5), porque não t e m a amizade e a 

^ a n ç a dos alunos (4) e não respeita nem trata os alunos gentilmente (1). 

>uadro 25: Distribuição das categorias e subcategorias encontradas na análise de conteúdo das composições da 
Classe B segundo o grupo étnico. 

Classe B Grupos étnicos Total 

Categorias Subcategorias 
Cabo-

verdianos 
Lusos Angolanos 

Mestiço 
s 

Subcategorí Categorí 
a 

^^Kisciente dos 
^ j e c t i v o s a atingir 

^ivel i 
^cessidade dos 

Ensinando a matéria 

Organizando a aprendizagem 

Assegurando o sucesso escolar 

Ajudando 

organizadora da 
.̂ r̂endizagem 

Organizando actividades fwa 
da escola 
Organizando trabalhos extn-
aula 
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Autorítiría 
Mantendo a ordem acima de 
tudo 1 2 3 

Punindo fisicamente 3 3 6 
N l o autoritária Evitando os castigos físicos 4 4 4 

Permissiva 
Tolerando os atrasos 2 2 Permissiva 
Criando um clima de à>vontade 5 5 7 

Compreensiva e 
amigável na relação 
pedagógica 

Procurando amizade e 
confiança mútua 17 10 1 3 31 31 

N l o compreensiva e 
Sem a amizade e confiança dos 
alunos 4 4 

relaçflo pedagógica .Não respeitando nem tratando 
os alunos fcentilmente 1 1 

5 
Total 39 18 3 7 67 67 

A categoria consciente, dos objectivos a atingir é a que engloba um maior número de 

subcategorias (3), seguindo-se-lhe boa organizadora da aprendizagem, autoritária, permissiva 

e não compreensiva e não amigável na relação pedagógica, com duas cada uma e as restantes 

com uma. Por sua vez, a categoria compreensiva e amigável na relação pedagógica é a que 

recolhe maior número de indicadores (31), afirmando os alunos, à excepção de NF e LM (ambos 

cabo-verdi^os) , que a sua professora procura a amizade e a confiança mútua. São os alunos 

cabo-verdianos os que se referem com maior fi-equência a este aspecto (17), seguindo-se-lhes os 

lusos (10), a aluna mestiça.(3) e o aluno angolano (1). Nos indicadores que enunciam, para se 

referirem à relação pedagógica da sua professora, os alunos afirmam que: gostam muito dela 

(10) ou simplesmente gostam dela (4), «é muito boazinha» (7), «os meninos gostam dela» 

(afíima MJ, cabp-verdiano), gostariam que a professora fosse sua irmã (2). R T (mestiça) refere, 

ainda, que adora a sua professora, enquanto AS (cabo-verdiana) afirma que «a minha professora 

não é má», M C (cabo-verdiana) diz que ela «é muito simpática», FR (cabo-verdiano) que ela é a 

sua «melhor amiga da escola» e afirma que vai ser sempre amigo da sua professora. Por seu 

lado, AM (luso) refere que a professora «às vezes vem um bocadinho mais tarde mas nós 

esperamos por ela» e JA (cabo-verdiano) confessa que a sua professora gosta muito de si. 

O segundo aspecto que é destacado pelos alunos, relativamente à sua professora, é a 

consciência que esta tem dos objectivos a atingir (8) e que se traduz em ensinar a matéria (3), 

organizar a aprendizagem (2) e assegurar o sucesso escolar (3). A alvma mestiça RT é a que 

produz maior número de frequências nesta categoria (4), referindo-se quer ao que a professora 

ensina (ler, escrever, desenhar, sinais da matemática), no que é a única, quer á importância desse 

saber para o seu sucesso escolar e o dos seus colegas: «um dia nos passamos de classe porque 

sabemos tudo». Também o aluno luso A M se refere ao sucesso escolar assim como JC (cabo-

verdiana). 
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Em seguida, os alunos consideram a sua professora como permissiva, porque cria um 

ima de à-vontade (5) e tolera os atrasos (2). Contudo, os alimos cabo-verdiános são os únicos a 

onunciar-se nesta categoria. Referem JC e MC que quando chegam atrasados «ela me deixa 

itrar na sala». M C refere, ainda,, que «a minha professora brinca muito. coinigo no ginásio e 

:ntro da sala de aula» e que «quando digo à minha linda professora.se podemos ir para o 

creio ela me deixa ir». Este último indicador é também referenciado por M J . Por último, FR 

abo-verdiano) af i rma que <és vezes eu peço se podemos ir fazer-ginástica e ela deixa ir fazer 

nástica» e «às vezes quando eu não estou a fazer nada ela me deixa fazer u m desenho». No 

itanto, a professora também é referenciada como autoritária por alunos cabo-verdianos e 

BOS, num total de 6 frequências. Assim, enquanto os dois alunos lusos ( A M e MA) afirmam 

le a sua professora é autoritária porque «às vezes ralha um bocadinho» e a a luna cabo-verdiana 

C confirma - «ralha comigo» -, já no que se refere à punição física são unicamente três alunos 

bo-verdianos (NF, F R e LM) que o referem. Por isso, enquanto N F a f i n n a que a sua 

Ofessora «bate a muitas pessoas desta sala», FR e LM referem que a sua professora lhes bate, 

^•escentando FR que isso só acontece «quando eu faço coisas que ela não gosta». Em oposição 

jautoritária, dois alunos cabo-verdianos referenciam a sua professora c o m o nao a utoritária, 

}m total de 4 referências. Afirma M C que, quando tem «uma ficha ou qualquer coisa errada, 

% não me bate». Contudo, NF, que se referira à sua professora como batendo a algims seus 

legas, acrescenta que a mesma nunca lhe bateu. A categoria não compreensiva e não amigável 

relação pedagógica recolhe 5 frequências, emitidas por três alunos cabo-verdianos (AS, NF 

;vM) e p o r u m a a luna lusa (PA), divididas pela subcategoria sem amizade e confiança dos 

%nos (4) e não respeitando nem tratando os alunos gentilmente (1). Ass im, af inna AS que 

^ não gosta da professora»; enquanto este último confirma, afirmando que «ela é má» e que 

j) gosta muito dela, sendo apoiado nesta sua última afirmação por NF. Por sua vez, a aluna 

^ PA refere que a sua professora «às vezes grita mas não é» consigo. 

Boa organizadora da aprendizagem recolhe 4 referências, à semelhança de não 

roritária. Assim, enquanto FR (cabo-verdiano) e AM (luso) se referem ao fac to da professora 

Janizar actividades fora da escola - «eu gosto de ir aos passeios com os colegas e com ela»-, 

(cabo-verdiano) e PA (luso) referenciam os trabalhos extra-aula que a professora igualmente 

Janiza - «a minha professora dá-me trabalhos de casa». Finalmente, o a luno angoláno RI 

J5re-se à sua professora como sendo sensível às necessidades dos. alunos, porque o tem 

adado a fazer contas e a escrever textos. 
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Os alunos que emitem msior número de opiniões sobre s sus professors são os cabo-

verdianos (39), seguindo-se-lhes os lusos (18); a aluna mestiça (7) e o angolano (3). Enquanto os 

alunos cabo-verdianos apresentam indicadores para todas as categorias construídas, à excepção 

de sensível às necessidades dos alunos, os lusos focalizam a sua opinião na referência à 

consciência dos objectivos a a tingir, n a b oa o rganização d a aprendizagem, n a a utoridade, n o 

relacionamento p c u c o gentil e , sobretudo, na compreensão e amizade na relação pedagógica. 

Por sua vez, a aluna mestiça referencia o ensino da matéria, o sucesso escolar e a amizade e 

confiança mútua, enquanto o aluno angolano se detém na ajuda e na procxira de amizade e 

confiança mútua. Assinale-se, ainda, o facto de parecer existir uma dificuldade de 

relacionamento entre a professora e alguns alunos da classe. Com efeito, as referências a esta 

situação parecem não só abranger alunos não identificados como também dirigir-se claramente a 

LM (cabo-verdiano), não só através de referências de uma sua colega como de afirmações do 

próprio. Saliente-se. igualmente, o facto de três alunos (JC e MJ, cabo-verdianos, e RT, mestiça) 

enumerarem o nome próprio da sua professora, quando se lhe referem. Quatro alunos cabo-

verdianos (AS, FR, LM e JA) mencionam-que a sua professora é bonita, enquanto MC (cabo-

verdiana) afirma que é «muito linda» e acrescenta que «teve umas filhas também muito lindas 

como ela». Também RT (mestiça) faz referência às filhas da professora mencionando o nome 

das mesmas. Assinale-se, ainda, o facto de FR (cabo-verdiano) referir que «quando chegam as 

férias eu quando vou para casa fico muito triste». Curiosa é, igualmente, a comparação que RT 

(mestiça) estabelece entre a sua professora e a sua mãe, afirmando que «ela é boazinha como a 

minha mãe». O aluno d e etnia cigana JF não escreveu qualquer palavra na folha que lhe foi 

distribuída e mesmo convidado a fazê-lo limitou-se a desenhar a sua professora no centro da 

mesma folha. 

Os indicadores.enunciados pelos alunos parecem apresentar uma professora que: ensina, 

dá fichas de trabalho, ajuda os alunos na sua aprendizagem, organiza passeios, manda trabalhos 

de casa, ralha, grita, bate a alguns, mas tolera os atrasos, brinca com os alunos, é amada pela 

maioria recolhendo, também, o desagrado de alguns. 

5.2.1.3-Classe C 

Os alunos da Classe C refereni-se à sua professora como sendo (quadro 26): consciente 

dos objectivos a atingir (10), porque ensina a matéria (7) e assegura o sucesso escolar (3); 

sensível às necessidades dos alunos, porque os ajuda (1); boa òrgánizadora da aprendizagem (6), 
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)rque utiliza o j o g o (2), organiza diferentes actividades dentro (1) e fora da aula (2) e respeita o 

m o de aprendizagem (1); responsável e cumpridora, porque cumpre os seus deveres (1); 

itoritária (32), porque mantém a ordem acima de tudo (5) e dá punições d e carácter escolar 

1) e físico (6); permissiva, porque cria um clima de à-vontade-(30); compreensiva e a ^ g á v e l 

I relação pedagógica, porque procura amizade e confiança mútua (43). A categoria boa 

•ganizadora da aprendizagem engloba quatro subcategorias, seguindo-se-lhe autoritária.com 

^s, consciente dos objectivos a atingir com duas e.as restantes com uma. A categoria que 

colhe maior frequência é compreensiva e amigável na relação pedagógica {Al)^ seguida de 

Uoritária {2>1), permissiva (30), consciente dos objectivos a atingir (10), boa organizadora da 

>rendizagem (6), sensível às necessidades dos alunos (1) e responsável e cumpridora (1). 

I^uadro 26: Distribuição das categorias e subcategorias encontradas na análise de conteúdo das conposiçòes da 
Classe C segundo o grupo étnico. 

Classe C Grupos étnicos Tou l • 

Categorias Subcategorias Lusos Angolanos 
Cabo-

verdianos 
Subcategori 

a 
Categorí 

a 

Boa organizadora da 
aprendizagem 

Utilizando o jogo 2 2 

6 

Boa organizadora da 
aprendizagem 

Organizando diferentes 
actividades na aula 

1 

6 

Boa organizadora da 
aprendizagem Organizando actividades fora 

da escola 
2 2 

6 

Boa organizadora da 
aprendizagem 

Respeitando o ritmo de 
aprendizagem 

1 6 

Consciente dos objectivos 
a atingir 

Ensinando a matéria 6 1 7 

io" 

Consciente dos objectivos 
a atingir Assegurando o sucesso 

escolar 
2 1 3 io" 

Permissiva 
Criando um clima de à-
vontade 

29 1 • 30 " 3 0 

Sensivel à necessidade dos 
alunos 

Ajudando 1 \ 

Responsável e cumpridora. Cum]mndo os seus deveres 1 1 

Compreensiva e amigável 
na relação pedagógica 

Procurando amizade e 
confiança mútua 

41 2 43 43 

Autoritária 

Mantendo a ordem acima de 
tudo 

5 5 

32 

Autoritária Dando punições de carácter 
escolar 

19 1 1 21 

32 

Autoritária 

Punindo fisicamente 6 6 32 

Toul 

Os alunos lusos produzem quase a totalidade das opiniões emitidas (114), enquanto os 

^ angolanos só o fazem f>or seis vezes e o aluno cabo-verdiano por três. A única categoria 

^ recolhe a opinião dos alunos pertencentes aos três grupos étnicos representados na classe é 

jon/ária,.na.subcategoria.í/fl«^o punições, de çqráçjer escolar. Nas.categorias compreen^va e 

^gável na relação pedagógica, permissiva e consciente dos objectivos a atingir recolhe-se a 
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opinião dos alunos lusos e dos dois angolanos. A subcategoria organizando actividades fora da 

escola (categoria boa organizadora da aprendizagem) só é enunciada pelo aluno cabo-verdiano. 

Assim, os alunos destacam na sua professora a relação pedagógica e, sobretudo, o facto 

desta procurar a amizade e confiança mútua. Nos indicadores que utilizam, os alunos não só 

manifestam a sua relação afectiva còiii ã sua professora - «gosto muito da minha professora», 

«adoro a ininha professora», «é muito fofinha», «se a professora não ficar no 3® ano não fico na 

escola» como também referem o afecto que esta lhes dedica - «é muito nossa amiga», «gosta 

de crianças» - e atribuem-lhe qualidades - «simpática», «inteligente», «carinhosa», «amorosa», 

«bondosa». Outro aspecto destacado pela classe é o autoritarismo da sua professora, que se 

manifesta essencialmente nas punições de carácter escolar, mas tMnbém na punição física e na 

manutenção da ordem acima de tudo. As punições de carácter escolar vão desde o castigo (não 

especificado) à proibição de ir ao recreio e ao acto de rasgar a folha (deduz-se com o trabalho do 

aluno). Contudo, os alunos fiisam que a sua professora só os põe de castigo depois de ter 

chamado à atenção três vezes. As punições físicas são identificadas com «sapatada» e «mata-

moscas no rabiote», fiisando uma aluna que a professora «é muito amiga de batenx Curiosa é a 

maneira como os alunos se referem ao modo como a sua professora mantém a ordem: «ralha», 

«fica firme» e «nós baixamos a cabeça». No entanto, também é permissiva, uma vez que cria um 

clima de à-vontade, traduzido nas idas ao recreio, na leitura de livros, em situações de jogo com 

a professora, na desculpa por avarias feitas e no estudo das plantas. 

Por outro lado, parece ser u m a professora consciente dos objectivos a atingir porque: 

«ensina muitas coisas»; «fica triste», «quando vê a nossa letra feia» e «quando damos erros»; «dá 

um bombom quando nós sabemos as tabuadas». Também, segundo os alunos, é uma boa 

organizadora da aprendizagem, ensinando «com brincadeiras», organizando diferentes 

actividades na aula - «ela fez a Área da Leitura e mais áreas» respeitando o ritmo de 

aprendizagem dos alunos - «sempre dava tempo para tudo» - e organizando iguahnente 

actividades fora da éscola - «fomos a imia exposição e lá eu vi muitas coisas». Finahnente, uma 

referência à ajuda que a professora presta na aprendizagem dos alimos e ao facto de se preocupar 

em cumprir os seus deveres; não só em relação ao ensino/aprendizagem como também às 

atitudes e comportamentos a desenvolver nos alunos. 

Deste modo, são praticamente só as opiniões dos alunos lusos que permitem construir o 

quadro definidor da professora desta classe, o que não será de estranhar na medida em que 

constituem a grande maioria de alunos da mesma. N o entanto, talvez se pudesse esperar mais 

opiniões dos dois alunos angolanos e do aluno cabo-verdiano. 
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As seis opiniões emitidas pelos alunos angolanos situam-se na referência ao ensino da 

itura, ao facto da professora ficar triste com os erros que os alunos dão, c o m a licença para 

rem livros, com as proibições de ir ao recreio quando se portam mal, com a participação da 

ofessora nos jogos, incluindo uma corda que esta «fez» para todos saltarem. Por seu lado, o 

uno cabo-verdiano só se refere às actividades que a sua professora organiza fora da escola e, 

mcretamente, a uma exposição que visitaram, e às punições de carácter escolar dadas pela 

esma - «quando nós portamo-nos mal não vamos ao recreio». 

Saliente-se, ainda, o facto de vários alunos (JP, AD, AN,SF, SB. RP, V B - todos lusos) 

referirem quer à descrição física da professora - olhos, cabelo, lábios «muito vermelhinhos», 

fculos, altura, sapatos com salto baixo, bata, mala, brinco, como ainda ao pormenor de «um 

Jogiozinho pequenino no pulso» quer a um acidente sofrido pela mesma: «um dia a 

lofessora deu-lhe uma coisa e desmaiou e partiu o pé e foi ao hospital e puseram gesso e agora 

4 a a fazer tratamentos» (TM - luso). Por este facto, «a professora anda d e muletas» (NS -

?golano); «por isso não pode andar depressa» (BD - luso), o que é também referenciado por JP 

(iso) e RP (luso), afirmando este último que «um dia a professora torceu o p é então puseram 

jsso». Este acontecimento parece, aliás, ter impressionado a classe e favorecido um clima de 

Jlidariedade que leva EM (luso) a referir que «às vezes caía a muleta da professora e nós íamos 

jios lá buscá-la». 

A referência feita por alguns alunos ao carácter autoritário e punitivo da professora 

>-ge, por vezes, justificado por alguns alunos: «às vezes quando portamo-nos mal não vamos 

recreio mas isso é para nosso bem» (PF - luso); «a Senhora professora às vezes dá imias 

i^atadas até são para o nosso bem» (EM - luso). Afirma, ainda, LÇ (angolana) que «quando a 

Jjfessora F... sai para ir conversar com a senhora Directora vem e nos encontra a fazer barulho 

í la fica triste», o que é confirmado pelo seu par também angolano NS. Refira-se, igualmente, p 

í t o de LC afirmar que a professora «ensina coisas lindas e maravilhosas». Sete alunos (AM. 

j , SF, SB, VB - lusos, LC - angolana, NM - cabo-verdÍMo) referem-se à sua professora 

Jncionando o nome próprio da mesma. 

Os indicadores enunciados pelos alimos parecem permitir afirmar que a professora da 

jisse C: ensina com brincadeiras, organiza centros de interesse na aula, dá tempo aos alunos 

•*a fazerem os seus trabalhos, leva os mesmos a visitar exposições, erisina muitas coisas, fica 

te .quando os. seus alunos não..fazem os .trabalhos bem fejtps. é pemiisslya,.a 

]ras de limpeza, é amiga, mas também ralha, castiga e bate. 
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5.2.2 - Análise de conteúdo no conjunto das três classes 

A análise das composições produzidas pelos alunos das três classes permitiu construir 10 

categorias e 21 subcategorias,, num total de 229 indicadores (quadro 27). A categoria 

compreensiva e amigável na relação pedagógica foi a que recolheu um maior número de 

frequências (100), sobretudo na subcategoria procurando amizade e confiança mútua (97). 

Seguem-se-lhe autoritária permissiva (37). consciente dos objectivos a atingir (19), boa 

organizadora da aprendizagem (10), não compreensiva e não amigável na relação pedagógica 

(5). sensível as necessidades dos alunos e não autoritária (4 referências cada uma), vaidosa e 

responsável e cumpridora (1 frequência em cada). Pode-se, assim, delinear um perfil de 

professor em que a relação pedagógica se assume como fundamental e onde as categorias 

negativas resultam como contraponto ás positivas, que são enaltecidas. 

Quadro 27: Distribuição das categorias c subcategorias encontradas na análise de conteúdo das composições da três 
classes segundo o grupo étnico. 

Categorias Subcategorias 

Classe A ClasseB Classe C Total 

Categorias Subcategorias n 

i | a c 
U ^ 

M a •a 
S Ü 

M 

4 J 

M O c a o 00 e < 

n a 
•o 
i J 1 B < 

M 
O 

i l a E 
c; *> 

.a 
0 
CO 

1 3 

a 
•c o eo 

S u 

Consciente dos 
objectivos a atingir 

Ensirundo a matéria 1 3 6 1 12 

20 

Consciente dos 
objectivos a atingir Organizando a aprendizagem 2 

20 

Consciente dos 
objectivos a atingir 

Assegurando o sucesso escolar 1 1 1 2 1 6 20 
Sensível i s 
necessidades dos 
alunos 

Ajudando 1 2 1 4 4 

Boa organizadora 
da aprendizagem 

Utilizando 0 jogo 2 2 

iO 

Boa organizadora 
da aprendizagem 

OrganizaiKlo diferentes 
actividades na aula 

iO 

Boa organizadora 
da aprendizagem 

Organizando trabalhos extra-
a u b 1 2 

iO 

Boa organizadora 
da aprendizagem 

Organizando actividades fora 
da escola 1 1 2 4 

iO 

Boa organizadora 
da aprendizagem 

Respeitando o ritmo de 
aprendizagem 1 1 

iO 
Responsável e 
cumpridora Cumprindo os seus deveres 1 1 i 

Autoritária 

Mantendo a ordem acima de 
tudo 5 1 2 1 2 5 16 

48 

Autoritária Dando punições de carácter 
escolar 19 1 1 21 

48 

Autoritária 

Punindo fisicamente 2 3 6 11 48 
Não autoritária Evitando os castigos fisicos 4 4 4 

Tolerando os atrasos 2 2 

37 

Criando um clima de i -
vontadé 5 29 1 35 37 

Compreensiva e 
amÍKivel na 

RespeitaiKlo e tratando os 
alunos gentilmente 2 1 3 

10 
0 
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:laç3o pedagógica Procurando amÍ2ade e 
confiança mútua 

14 l 6 2 17 10 1 3 41 2 97 

ISo compreensiva 
não amigável na 
;laçSo pedagógica 

Não respeitando nem tratando 
os alunos gentilmente 

l l ISo compreensiva 
não amigável na 
;laçSo pedagógica Sem a amizade e confiança 

dos alunos 
4 4 5 

'a idosa Vestindo bem 2 1 1 1 

Tou l 23 4 9 3 39 18 3 . 7 
11 
4 6 3 229 

A análise efectuada aos adjectivos utilizados pelos alunos, das três classes, nas suas 

imposições, para caracterizarem as suas respectivas professoras, recoUie 22 adjectivos, 

feridos 150 vezes, sendo 105. positivos e 45 negativos. Quer os adjectivos pos i t ivos - 67 para 

• quer os negativos - 26 para 19 - são enunciados maioritariamente por a l u n o s lusos, que se. 

Btanciam mais significativamente dos seus colegas não lusos na posi t ividade - 44.67% para 

..33% - do que na negatividade - 17.33% para 12.67% (quadro 28). 

I^uadro 28: Distribuição do conjuntos dos adjectivos positivos e negativos segundo o grupo étnico c a dicotomia 
lusos/não lusos. 

""--..«..^^^^Adjectivos 
Alunos 

Positivos Negativos ""--..«..^^^^Adjectivos 
Alunos 

N % N y . 
Lusos 67 44.67 26 17.33 

Sub-toial 67 44.67 26 17.33 

Cabo-verdianos 25 16.67 15 10 

1 
Angolanos 7 4.67 1 0.67 

Mestiços 5 3.33 2 1.33 

Z Ciganos 1 0.67 1 0.67 

Sub-toUl 38 25.33 19 12.67 

Tou l 105 100.00 45 100.00 

Neste último grupo, são os alunos cabo-verdianos quem produz m a i o r número de 

lectivos positivos (25) mas também de negativos (15), seguidos dos seus co legas angolanos -

e IN dos mestiços - 5P e 2N - e do de etnia cigana - IP e IN. Con tudo , na Classe A, os 

^ o s cabo-verdianos enunciam mais adjectivos negativos (7) do que pos i t ivos (6) e, na Classe 

;é este mesmo grupo o que, para além de produzir maior frequência total d e adjectivos, mais 

Jitivamente se refere à sua professora (18? para 7N), assinalando-se t a m b é m o facto dos seus 

jes angolano e mestiço não emitirem qualquer negatividade. 

Os 22 adjectivos recolhidos foram integrados em 6 categorias, 4 de ca r i z positivo e 2 de 

jlz negativo, sendo que duas delas se definem por oposição, ou seja, os alunos tanto 

lonhecem positividade c o m o negatividade napersona l idade e n a relação sócio-afecíiva da 

professora (quadros 48 e 49). A relação sócio-afectiva é a que recolhe rnaior positividade 
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(46 - 43.8%), dominando os alunos lusos nas referências (36 - 34.3%), seguida de personalidade 

(38-36.2%) com 17 referências de alunos lusos, 1 3 de cabo-verdianos, 3 d e angolanos, 4 d e 

mestiços é 1 do de etnia cigana. É, aliás, esta a única categoria, quer na positividade (como se 

acabou de referenciar) quer na negatividade (18 de lusos, 4 de cabo-verdianos, 1 de angolano, 2 

de mestiços, 1 de etnia cigana, num total de 26 freq.- 57.8%), que recolhe a opinião de todos os 

grupos. A situação de ensino/aprendizagem recebe 20 referências positivas (19%) - 13 de lusos, 

4 de cabo-verdianos, 2 de angolanos e 1 de mestiço não se pronunciando sobre ela o grupo de 

etnia cigana. 

Quadro 29: Distribuição do conjuntos dos adjectivos positivos e negativos, agrupadas em categorias, segundo o 
grupo étnico. 

Alunos 
Adjectivw — 

Lu ISOS Ca 
verd 

bo-
anos Angolanos Mestiços Ciganos Total 

categ onzaçao N '/. N •/• N N % N % N % 
Situaçio de 
ensino/aprendizagem 

13 12.4 4 3.8 2 1.9 0.9 20 19 

S Personalidade 17 16.2 13 12.4 3 2.8 4 3.8 0.9 38 36.2 

1 
Relação sócio* 
económica 36 . . 34.3 8 7.6 2 . 1.9 • • - . 46 • 43.8 1 
Capacidades 1 0.9 • - - • - - • - 1 0.9 

Total 67 63.8 25 23.8 7 6.7 5 4.8 1 0.9 105 100.0 

M O Personalidade 18 40.0 4 8.9 1 2.2 2 4.4 1 2.2 26 57.8 

1 U 
Relação sócio-
afectiva 8 17.8 II 24.4 - - - - - - 19 42.2 

Z Total 26 57.8 15 33.3 1 2.2 2 4.4 1 2.2 45 100.0 

Um aluno luso é o único a referir-se a capacidades da sua professora que defme como 

inteligente. Também assinalada negativamente é a categoria relação sócio-afectiva (19 - 42.2%) 

que recolhe 8 referências de alunos lusos e 11 d e cabo-verdianos, destacando-se o adjectivo 

agressiva (14 vezes referido: 8 por alunos lusos e 6 por cabo-verdianos), seguido de má (5 

emitidas exclusivamente por alunos, cabo-verdianos) (quadro 30). 

Quadro 30: Distribuição do conjuntos dos adjectivos positivos e negativos, agrupadas cm categorias e nos 
seus indicadores, segundo o grupo étnico. 

Alur 
Adje 

os 
ctívos categorização 

Lusos Cabo-
verdianos Angolanos Mestiço 

s Ciganos Total 

S 

0. 

Situaçflo de 
ensino/aprendizage 
m 

Responsável 6 1 2 I 10 

S 

0. 

Situaçflo de 
ensino/aprendizage 
m 

O r ^ a n i a d o n 5 3 8 
S 

0. 

Situaçflo de 
ensino/aprendizage 
m Respeitadora 1 1 S 

0. 

Situaçflo de 
ensino/aprendizage 
m 

Cumpridora i 1 

S 

0. Personalidade Sensível 1 I 1 3 

S 

0. Personalidade 
Tolerante 2 2 

S 

0. Personalidade 

Boa 15 11 1 3 1 31 
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Mei^a 1 -
Bondosa 1 • 1 
Compreensiva 13 4 1 18 
Gentil 2 
Arnira 8 

Relação sócío- Brincalhona • 1 1 3 
afectíva Simpática 11 1 12 

Fofa 1 1 
Carinhosa 1 1 
Amorosa 1 l 

Capacidades lnteli(;ente 1 1 

Tou l 67 25 7 5 1 105 

M O Personalidade 
Autoritária 18 4 1 2 25 M O Personalidade 
Vaidosa 1 1 

«5 RelaçSo sócio- Má 5 5 
afectiva Agressiva 8 6 14 

Toul 26 15 1 2 ] 45 

Na categoria relação sócio-afectiva o adjectivo mais citado é compreensiva (18) - 13 

ízes por lusos, 4 por cabo-verdianos e 1 por angolano seguido de simpática (12) - 1Í por 

SOS e 1 por cabo-verdiano - e amiga (8) - 7 por lusos e 1 por cabo-verdiano. Na categoria 

irsonalidade destaca-se o adjectivo boa (31) referenciado por todos os grupos - lusos (15), 

ibo-verdianos (11), angolano (1), mestiços (3), ciganos (1). Na categoria situação ide 

xsino/aprendizagem são os adjectivos responsável (10) e organizadora (8) a destacar-se. 

Os alunos lusos privilegiam nas suas professoras um perfil que passa por: boa, 

mpreensiva, simpática, amiga, responsável, organizadora. Marcam negativamente o 

itoritarismo e a agressividade. Os alunos cabo-verdianos privilegiam boa, compreensiva, 

^anizadora, tolerante, penalizando agressiva, má, autoritária. Os alunos angolanos destacam 

^ponsável, os mestiços e os de etnia cigana boa. 

^.3 - Análise semântica 

A análise semântica efectuada aos adjectivos, enunciados pelos alunos das três classes, 

>rupou-os em quatro blocos - dois d e cariz positivo e dois negativo. N o B l o c o 1 posit ivo, 

Imparam-se os adjectivos sensível, compreensiva, gentil, boa, amiga, tolerante, simpática, 

ta, carinhosa, amorosa, meiga, bondosa, brincalhona', no Bloco 2 positivo, responsável, 

fnpridora, organizadora, respeitadora, inteligente. No Bloco 1 negativo, incluíram-se os 

Jectivos agressiva, má, autoritária', no Bloco 2 negativo, vaidosa (quadro 31) . 
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Quadro 31: Distribuição dos adjectivos positivos e negativos, agrupadas por categorias de análise, segundo 
o grupo étnico. 

A d j cc t i vos ca tego i 
A l u n o s 

•izaçSo 
L u s o s 

C a b o -
v e r d i a n o s 

A n g o l a n o s 
M e s t i ç o 

s 
C i g a n o s T o u l 

1 
a s 
Ql 

I 

Seii5ivel " 1 1 1 3 

1 
a s 
Ql 

I 

Compreensivi 13 4 1 18 

1 
a s 
Ql 

I 

Gentil 1 1 2 

1 
a s 
Ql 

I 

Boa i j I I - 1 3 1 31 

1 
a s 
Ql 

I 

A n s f p 7 1 

1 
a s 
Ql 

I 
Totennte 2 2 

1 
a s 
Ql 

I Snopitica 11 1 12 

1 
a s 
Ql 

I 
Fo& 1 1 

1 
a s 
Ql 

I 

C t r m b o u 1 1 
a s 
Ql 

I 

Amorosa 1 
1 
a s 
Ql 

I 

Meiga 1 

1 
a s 
Ql 

I 

Boodoga 1 1 

1 
a s 
Ql 

I 

Bríncalbooa 1 1 1 3 

1 
a s 
Ql 

2 

Responsável 6 1 2 1 10 

1 
a s 
Ql 

2 

C u n p r í d o n 1 1 

1 
a s 
Ql 

2 Organizadofi 5 3 8 

1 
a s 
Ql 

2 

R e ^ i t a d o r a 1 1 

1 
a s 
Ql 

2 

bicKgeoie 1 1 

1 
a s 
Ql 

T o a i 67 25 7 5 1 105 

« 
1 

Agressiva 8 6 14 

« 
1 M i 5 5 

« 
1 

Antont ina 18 4 1 2 

z 
2 Vaidosa 1 1 z 

Totó l 2 6 15 1 2 1 45 
O Bloco 1 positivo é o que recolhe maior número de frequências (84 - 80%), seguido do 

Bloco 1 negativo (44 - 97.8%), do Bloco 2 positivo (21 - 20%) e, por último, do Bloco 2 

negativo (1 - 2.2%) (quadro 32). O Bloco 1 positivo recebe adjectivos oriundos d e todos os 

grupos, o Bloco 2 positivo e o 1 negativo não recebem dos alunos de etnia cigana e o Bloco 2 

negativo só recebe deste último grupo. Esta análise confirma os adjectivos destacados pelos 

alunos na categorização anterior, dando mais consistência, ainda, ao agrado dos alunos por 

características pessoais afectivas e relacionais positivas das suas professoras e acentuando o seu 

desagrado por maneiras de ser e atitudes que consideram bloqueadoras dessa relação e, por 

arrastamento, do próprio ensino/aprendizagem. 
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Quadro 32: Distribuição do conjuntos dos adjectivos positivos e negativos, agrupadas em áreas semânticas, 
segundo o grupo étnico. 

Alunos por raças 

Adjectivos 
Dor ireas semânticas 

Lusos 
Cabo* 

verdianos 
Angolanos Mestiços Ciganos 

Total 
Alunos por raças 

Adjectivos 
Dor ireas semânticas N. % N % N Vt N % N N 

Bloco 1 53 50.5 21 20.0 5 4.8 4 3.8 1 0.9 84 80.0 

Positivos Bloco 2 14 13.3 4 3.8 2 1.9 1 0.9 21 20.0 

Total 67 63.8 25 23.8 7 6.7 5 4.8 1 0.9 105 100.0 

Bloco 1 26 57.8 •15 33.3 1 22 2 4.4 • 44 97.8 

Negativos Bloco 2 - • • - ' • • - - 1 • 2.2 1 2.2 

Tou l 26 57.8 15 .33.3 1 . .2.2 2 4.4 1 2.2 45 iOO.O 

Í2.4 - Análise estatística , . 

Na análise estatística não se pôde aplicar o teste do qui-quadrado, uma vez que existiam 

!lulas com um valor esperado inferior a 5. 

}.3 - Discussão dos resultados 

Na Classe A, as referências dos alunos à sua professora centram-se na sua compreensão 

Amizade na relação pedagógica, reforçada pelo clima de à-vontade que a mesma cria, não 

Jixando de referir que ela é autoritária, ralha e castiga mesmo fisicamente. Os alunos, no 

Janto, não se ficam pelas referências de carácter mais ou menos afectivo à sua professora e 

?erem-se, ainda, ao modo como esta ensina e à ajuda que presta aos alunos na sua 

|-endizagem. Não deixa de ser curiosa a atenção prestada pela aluna de etnia c i g ^ a ao modo 

Imo a sua professora se veste, o que parece agradar-lhe. Em síntese, os aspectos relativos à 

^ ç ã o pedagógica parecem ser os mais sensíveis a estes alunos, não deixando de ser marcante a 

Jerência ao modo como a sua professora ensina a matéria, atendendo ao m'vel etário dos 

^ o s . Este aspecto surge significativamente assinalado, na Classe B, e, de algum modo, 

forçado pela referência ao clima de aula criado pela professora e à ausência de castigos físicos; 

verdade, as referências positivas ao ensino/aprendizagem são reforçadas pelo auxílio que a 

j;ente presta aos alunos, o que não exclui a referência ao autoritarismo da mesma, expresso 

j) s ó através d e p alavras m as t ambém d e p unições físicas e d e u m r elacionamento p essoal 

Jícil com um determinado aluno que, assim como uma sua colega, claramente afirmam não 

^tarem muito da sua professora. O autoritarismo da professora, traduzido não só na 

^ u t e n ç ã o da ordem mas, sobretudo, na aplicação de castigos de carácter escolar (com ênfase . 

o aluno cabo-verdiano) e na punição física, está igiiahnente presente nas referências feitas 
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pelos alunos da Classe C, ainda que a compreensão e amizade da professora, assim como a sua 

permissividade, traduzida no clima de à-vontade que ela cria, pareçam ser as duas componentes 

que mais impressionam os discentes. Contudo, os aspectos relativos à situação de 

ensino/aprendizagem não são esquecidos, parecendo ser de grande agrado dos alunos 

actividades desenvolvidas quer dentro quer fora da sala de aula, como sejam a «área da leitura» 

e a visita a exposições. 

Assim, os alunos das três classes parecem privilegiar os aspectos afectivos da relação 

com a sua professora (o que está de acordo com o m'vel etário em que se encontram os alunos), 

acentuando também as atitudes das mesmas que consideram contrariar ou pôr obstáculos a essa 

relação, como sejam os castigos de carácter escolar e as punições físicas, o ser-se autoritária, 

agressiva e má. As Classes B e C produzem, igualmente, um número significativo de opiniões 

acerca do ensino/aprendizagem com relevo para o ensino da matéria, o sucesso escolar dos 

alunos e a organização de actividades dentro e fora da aula, sendo sobretudo os alunos lusos e os 

mestiços que, com maior fi-equência, se pronunciam nesta categoria como que a retribuir quer a 

distinção que as mesmas lhes fazem, quando os caracterizam quer a sua aprendizagem que 

distinguem positivamente. Com efeito, os alunos cabo-verdianos, angolanos e de etnia cigana 

parecem querer, com as suas opiniões, fazer um chamamento a situações da relação 

professor/aluno que. de algum modo, podem ser condicionadoras do seu ensino/aprendizagem. 

Condições essas que para os alunos lusos e mestiços se encontram ultrapassadas. Ou seja, será 

que o sucesso destes alunos não passará, em primeiro lugar, por um forte sentimento de se 

sentirem aceites pelos seus professores? 

6-Estudo 4 

6.1 - Metodologia 

Objectivo: Conhecer as relações , de aceitação e de rejeição entre alunos, nas três classes 

multiculturais em análise. 
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1.1 - Sujeitos 

O teste sociométrico^ foi aplicado a todos os alunos de cada uma das três classes 

:nvolvidas no estudo, pelo que o grupo de alunos denominado ex-emigrantes aparece 

eferenciado e tratado neste estudo. Com efeito, eles fazem parte da classe p e l o que são objecto 

le escolhas e de rejeições dos seus colegas, independentemente de ter sido um grupo 

abandonado» em termos de análise dos seus produtos, na presente investigação. No total das 

rês classes estão presentes 26 alunos lusos, 14 cabo-verdianos, 4 mestiços, 3 angolanos e 3 de 

ítnia cigana e 2 ex-emigrantes, perfazendo 52 alunos. 

li .2 . - Instrumentos e materiais 

Utilizaram-se três categorias de base para a construção de critérios: o tempo, o espaço e 

actividades. N o primeiro critério - tempo - referiram-se duas dimensões: a situação presente 

% situação futura. Relativamente ao espaço, utilizaram-se situações dentro e fora da Escola; as 

Verentes ao interior contemplaram diferentes espaços: a sala de aula e o recreio. No que se 

íere às actividades, as propostas focalizaram-se nas actividades escolares e não-escolares 

;creativas, desportivas, não específicas, a fim de evitar escolhas que pudessem estar 

Racionadas com competências/maior aptidão para...)- O cruzamento destas categorias e 

))categorias permitiu construir itens diferentes que, por sua vez, possibilitaram a obtenção de 

Jios variados e complementares, tendo sempre como referência central o a luno. 

Procedeu-se, assim, à elaboração de um teste sociométrico (Anexo 14) constituído por 

Jco situações: trabalho na aula, mudança de escola, brincadeira no recreio, brincadeira no 

Wo e festa em casa. Para cada uma delas foi solicitado aos alunos que apresentassem o nome 

"um colega como primeira, segunda e terceira escolhas e assinalassem, também, uma rejeição 

'a cada uma das situações propostas. As questões foram formuladas no tempo condicional, 

^ carácter viável e desejável e nunca imaginárias. Dado o nível etário dós alunos, o seu m'vel 

aplicação de testes sociométricos a pequenos grupos pouco organizados tem como finalidade detectar as 
j^Ões espontâneas existentes entre os indivíduos em análise e, em função dessas relações, aposição de cada 
3wduo no grupo. Com efeito, parte-se do princípio «que a estrutura real de um grupo é determinada pelas 
^Ôes de afinidade e de não-afinidade, que existem entre os seus diversos elementos» (Estrela, 1984; 379). 

.Jtudo, é importante precisar que o teste sociométrico não fornece as relações entre os membros de um grupo; 
^ indica as representações e as expectativas dos seus elementos acerca dessas relações; pelo que é, sobretudo, 

instrumento de conhecimpito individual e não do grupo. Assinale-se, ainda, o facto de, por vezes, não 
j c id i remas escolhas ou rejeições d o sujeito com os comportamentos relacionais detectados pela observação 
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de desenvolvimento cognitivo, a proveniência sócio-económica e o facto de frequentarem o 2® 

ano de escolaridade (pelo que liam e e screviam d e m odo p ouço fluente), h ouve n ão s ó u m 

especial cuidado na linguagem e na terminologia utilizadas assim como na escolha das situações 

a propor. • 

6.1.3 - Procedimentos 

Anteriormente à aplicação do teste sociométrico procedeu-se a um trabalho preparatório 

com o fim de garantir o carácter confidencial das respostas, predispondo os alunos para 

responderem livremente e com sinceridade, sem qualquer espécie de pressão ou influência. No 

momento de aplicação do teste, a professora da classe não se encontrava presente, tendo sido 

antecipadamente proposta e justificada esta situação pela investigadora à mesma. O teste foi 

aplicado quando todos os alunos estavam presentes na sala e lembrado aos mesmos que a 

respectiva professora não se encontrava incluída no grupo, a fim de não ser citada nas escolhas e 

rejeições. Cada questão foi lida em voz alta, com uma dicção clara e tom de voz adequado e 

pausado, e explicada pela investigadora a toda a classe e individualmente dados os 

esclarecimentos solicitados, só se tendo passado à seguinte depois de todos os alunos terem 

concluído a resposta à mesma. A metodologia utilizada teve como fio condutor a obra de Bastin 

(1980). . 

Elaborou-se, ainda, uma Ficha de opinião da professora da classe sobre os resultados do 

teste sociométrico (Anexo 15), constituída por oito questões relativas a: comentário geral à 

sociomatriz das escolhas; indicação dos alunos que considera líderes da classe e porquê; 

indicação dos alunos que considera líderes no recreio e porquê; comentário aos alunos 

escolhidos pela classe como mais populares; comentário geral à sociomatriz das rejeições; 

indicação dos alunos que considera menos populares na classe e porquê; comentário aos alunos 

da classe rejeitados pelos colegas; comentário global aos resultados do teste sociométrico. 

Aplicado o teste, percorreram-se as seguintes fases* 

1 - Elaboração das sociomatrizes relativas às escolhas e às rejeições, em cada uma das 
três classes. 

2 - Cálculo dos níveis de escolha e de rejeição, em cada uma das classes. 

3 - Elaboração dos sociogramas circulares de cada classe. 

4 - Entrevista à professora de cada uma das classes para que comentasse os resultados 

do teste sociométrico aplicado aos seus alunos. 
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5 - Elaboração de quadros quantitativos (em valores brutos e percentuais) relativos às 

colhas e às rejeições feitas pelos alunos, por classe e no conjunto das três classes, em função 

1 origem étnica dos alunos. 

6 - Elaboração de um quadro global quantitativo de escolhas e de rejeições feitas por 

upos étnicos e na dicotomia lusos/não lusos. 

7 - Análise estatística dos dados obtidos. 

2 - Análise dos resultados 

2 J - Por classe 

2.1.1 - Classe A 

A leitura da sociomatriz relativa às escolhas feitas pelos alunos revela, num primeiro 

omento, uma mancha de escolhas que abrange todos os alunos com maior ou menor 

);idência. Contudo, os alunos lusos, a aluna ex-emigrante e os dois alunos mestiços constituem 

f^loco mais escolhido pelos colegas, a que se juntam quatro dos seis alunos cabo-verdianos. No 

jtanto, estes quatro alunos (com um total de 52 escolhas) não conseguem sobrepor-se ao valor 

f^bal alcançado pelo conjunto dos três alunos lusos e da aluna ex-emigrante (59) e mantêm 

lia distância relativamente diminuta em relação à totalidade das escolhas alcançada pelos dois 

Imos mestiços, que foi de 44 escolhas. Na globalidade, foram feitas 168 escolhas tendo todos 

alunos emitido 12 escolhas cada um. O número de alunos escolhido por cada colega variou 

ire 4 e 11, com uma média de 7 escolhas. 

Todos os alunos são escolhidos sendo, contudo, os dois alunos de etnia cigana (AN e 

It) os que são objecto de um menor número de escolhas por parte dos colegas. Muito próximo 

^tes situam-se dois alunos cabo-verdianos (HM e 10) que, embora obtendo um total 

^nbinado ligeiramente superior aos seus colegas ciganos, são escolhidos por igual número de 

íegas. Dos seis alunos cabo-verdianos só dois escolhem colegas ciganos e nunca em primeira 

íolha. Dos sete alunos lusos só um escolhe um colega cigano e também não em primeira 

íolha, o mesmo acontecendo com a aluna ex-emigrante e com os dois alunos mestiços. Por 

^ro lado, os alunos de etnia cigana não se escolhem entre si. Os dois alunos cabo-verdianos 

M, 10) menos escolhidos são referenciados por um colega cabo-verdiano e por um dos dois 

pegas lusos, pelo que não obtêm escolhas entre a maioria dos seus pares cabo-verdianos; não 

igualmente referenciados nem pela aluna ex-emigrante nem pelos alunos mestiços e nem 

^ s colegas de etnia cigana. Os dois alunos desta etnia nunca são referenciados em primeira 
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escolha e nem nas situações de mudança de escola e dê festa. A aluna cabo-verdiana 10 também 

não é objecto de primeira escolha nem referenciada para a situação de recreio. Nenhum aluno da 

classe é escolhido por um mesmo colega em primeira escolha nas quatro situações propostas. Os 

alunos DJ e TA escolhem-se mutuamente, nas mesmas situações, em primeira escolha, por três 

vezes. SI escolhe CR nas quatro situações, mas só duas vezes como primeira escolha. EM 

escolhe JC e AS igualmente nas quatro situações (o primeiro em primeira escolha três vezes e a 

segunda uma vez em primeira escolha). JC escolhe AS nas quatro situações, mas só uma vez em 

primeira escolha. LC escolhe DJ também nas quatro situações, mas só uma vez em primeira 

escolha.' AS escolhe SI nas quatro situações, duas vezes como primeira escolha. 

A sociomatriz das rejeições também apresenta uma mancha que cobre todos os alunos 

da classe à excepção de CR e AS, as duas únicas alunas que não são rejeitadas pelos colegas. 

Cada aluno emitiu 4 rejeições, num total de 56. O aluno mais rejeitado é AN (cigano) com um 

total combinado de 14 e assinalado por 8 colegas. Seguem-se-lhe: OR (também de etnia cigana), 

rejeitada por 6 colegas, com total combinado de 9; 10 (cabo-verdiana) igualmente rejeitada por 

6 colegas com um total combinado de 6. Os dois alunos ciganos são rejeitados pela maioria dos 

colegas e, por sua vez, rejeitam maioritariamente os colegas cabo-verdianos, acontecendo o 

mesmo no sentido inverso. Assim, os alunos cabo-verdianos rejeitam os seus colegas de etnia 

cigana (AN, OR). 2 colegas lusos (BM, DJ), 1 colega mestiço (TA), a colega cabo-verdiana 10 e 

um outro par (EM). Por sua vez, as rejeições dos alunos lusos focalizam-se nos colegas de etnia 

cigana (AN, OR), e m alguns colegas cabo-verdianos (SI, EM, H M ) e e m colegas pares (DJ, 

LC). A aluna 10 (cabo-verdiana), rejeitada por 2 pares (HM, M W ) , pe la aluna ex-emigrante 

(CR), por um colega mestiço (TA) e pelos 2 colegas ciganos(AN, OR) não é, no entanto, 

rejeitada por nenhum colega luso. A aluna ex-emigrante (CR) focaliza as suas rejeições nos 

colegas cabo-verdianos (SI, EM, IO, JC). Por sua vez, os 2 alunos mestiços (AS, TA) rejeitam 

maioritariamente os colegas ciganos e também dois colegas cabo-verdianos (IO, MW) e 1 luso. 

Os dois alunos de etnia cigana rejeitam maioritariamente os colegas cabo-verdianos (SI, EM, 

10) e 1 colega luso (BM). Contudo, OR rejeita o seu par AN na situação de classe. Um único 

aluno da turma (EM),. cabo-verdiano, rejeita um colega nas quatro situações apresentadas, 

recaindo, as mesmas em AN (cigano). Também o aluno luso LC rejeita A N em três das quatro 

situações apresentadas. 

De entre os alunos que fazem mais escolhas dé colegas destacam-se H M e MW (cabo-

verdianos) com 11 e 10 respectivamente. As escolhas de HM recaem em 3 colegas cabo-

verdianos, em 3 lusos, 2 mestiços e na colega de etnia cigana (Anexo 16). M W escolhe também 
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íolegas cabo-verdianos, 3 lusos, a colega ex-emigrante, 2 mestiços e o colega de etnia cigana, 

guem-se-lhes os alunos BM.(luso), CR (ex-emigrante) e TA (mestiço), todos com 8 escolhas. 

de BM centram-se em colegas cabo-verdianos, na colega mestiça e n u m colega luso, 

quanto as de CR privilegiam 3 colegas lusos, 1 cabo-verdiano, a mestiça e a de etnia cigana. 

^ escolhe 2 colegas cabo-verdianos, 3 lusos, 1 ex-emigrante, 1 mestiço e 1. cigano. Com 7 

;olhas surgem os alunos JC (cabo-verdiano) - que escolhe 2 colegas cabo-verdianos, 2 lusos, 

;x-emigrante, 2 colegas mestiços -, DJ (luso) - que escolhe 1 colega cabo-verdiano, .2 lusos, 1 

-emigrante, 2 mestiços, 1 cigano -, LC (luso) - 3 cabo-verdianos, 2 lusos, 1 ex-emigrante, 1 

istiço. Com 6 escolh^ estão os alunos SI (cabo-verdiano) - 2 cabo-verdianos, 1 luso, 1 ex-, 

ligrante, 2 mestiços 10 (cabo-verdiana) - 2 cabo-verdianos, 1 luso, 1 ex-emigrante, 2 

Estiços -, AS (mestiça) - 3 cabo-verdianos, 1 luso, 1 ex-emigrante, 1 mestiço -, AN (cigano) -

Eabo-verdianos, 2 lusos, 1 mestiço -, OR (cigano) - 2 cabo-verdianos, 1 luso, 1 ex-emigrante, 

Hestiços. 

De entre os alunos mais escolhidos destaca-se TA (mestiço), referenciado por 12 

legas (Anexo 17). Seguem-se-lhe as alunas CR (ex-emigrante) e AS (mestiça), ambas 

líolhidas por 11 colegas. JC (cabo-verdiano) é escolhido por 10 colegas. B M e DJ (lusos) são 

íolhidos por 9 colegas enquanto MW (cabo-verdiano) e LC (luso) o são p o r 8 colegas e SI e 

(cabo-verdianos) por 6. Os alunos HM (cabo-verdiano) e AN (cigano) são escolhidos por 3 

íegas e 10 (cabo-verdiana) e OR (cigana) só recebem a escolha de 2 colegas. 

Analisando os totais combinados, verifica-se que AS (mestiça) é quem obtém imi valor 

mais elevado (26), seguindo-se-lhe CR (22) -ex-emigrante. Assim, embora TA seja o aluno 

-olhido por um maior número de colegas não obtém, no entanto, totais combinados (18) tão 

ívados como as suas colegas referenciadas. Por sua vez, os dois alunos (BM e DJ, lusos) 

lolhidos por 9 colegas mantêm uma diferença entre si de 5 escolhas nos totais combinados, o . 

^ m o acontecendo a SI e EM (cabo-verdianos) que, escolhidos por 6 colegas, obtêm 

|)ectivamente 14 e 10 nos totais combinados. A aluna 10 (cabo-verdiana), embora seja u m a 

duas menos escolhidas pelos colegas, obtém, contudo, 4 escolhas ou seja o dobro de OR. 

Os alunos que fazem mais rejeições são: SI (cabo-verdiano) - 2 lusos, 2 ciganos; HM 

|)0-verdian0) - 1 cabo-verdiano, 1 luso, 1 mestiço, 1 cigano; DJ (luso) - 2 cabo-verdianos, 1 

JD, 1 mestiço; CR (ex-emigrante) - 4 cabo-verdianos. Todos os restantes alunos rejeitam 3 

Jegas, à excepção do aluno luso LC que faz recair as suas rejeições nos 2. colegas de etnia 

Jana (3 em AN e 1 em OR na situação de mudança de escola) e do aluno cabo-verdiano EM 

> concentra as suas rejeições num único colega (AN). 
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De entre os alunos rejeitados destaca-se A N (cigano) que o é por 8 colegas, com um 

valor de 14 nos totais combinados. Praticamente todos os colegas cabo-verdianos o rejeitam à 

excepção de M W enquanto só um colega luso o faz (LC), o mesmo acontecendo com uma aluna 

mestiça (AS) e c o m a própria aluna cigana (OR), na situação de classe. É ainda rejeitado nas 

quatro situações por um mesmo colega cabo-verdiano (EM) e em três situações por um luso 

(LC). Seguem-se-lhe duas alunas: OR (cigana) e 10 (cabo-verdiana), ambas rejeitadas por 6 

colegas, mas com u m total de combinados diferentes. Assim, enquanto OR obtém 9 rejeições, 

10 obtém 6. A primeira é rejeitada por 3 colegas cabo-verdianos (SI, JC, MW) , por um luso 

(LC) e por dois mest iços (AS, TA). A segunda é rejeitada por 2 colegas cabo-verdianos (HM, 

MW), pela colega ex-emigrante (CR), por um colega mestiço (TA) e pelos dois ciganos (AN, 

GR). Por quatro colegas são rejeitados os alunos: SI (cabo-verdiano) - 2 lusos, 1 ex-emigrante, 

1 cigano; EM (cabo-verdiano) - 1 cabo-verdiano, 1 luso, 1 ex-emigrante, 1 cigano; DJ (luso) - 3 

cabo-verdianos, 1 luso . Três colegas rejeitam: T A (mestiço) - 2 cabo-verdianos, 1 luso; BM 

(luso) - 2 cabo-verdianos, 1 cigano. O aluno LC (luso) é rejeitado por um seu par luso e por um 

mestiço, enquanto os alunos cabo-verdianos HM, JC, M W são rejeitados por um colega, 

respectivamente 1 luso, 1 ex-emigrante e 1 mestiço. Õs únicos alunos a não receberem qualquer 

rejeição são CR (ex-emigrante) e AS (mestiça). 

O cálculo dos níveis de escolha (Anexo de rejeição (Anexo 19) apresenta o Limite 

Superior de M e o Limite Inferior de 11, não sendo nenhum total de escolhas entre 11 e 14 

significativo. As escolhas de O a 11 são significativamente inferiores no limiar de P 0,05; as 

escolhas de 14 a 26 (número máximo de escolhas de um aluno da classe) são significativamente 

superiores ho limiar de P 0,05. Os alunos que obtêm o número de escolhas entre O e 11 

designam-se isolados; o s q u e t ê m u m n ú m e r o supe r io r a 14 s ã o c o n s i d e r a d o s p a p u l a r e s . D e 

acordo com as escolhas no limiar de P 0,05 os alunos populares são AS (26), C R (22), TA (18), 

JC (16), DJ (15); os rião significativos SI (14), M W (12), LC (12); os isolados EM (10). BM 

(10), HM (4), IO (4), A N (3), OR (2) (esquema 2). 
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Esquema 2: Sociograma circular das rejeições e escolhas dos alunos da classe A. 

Os dados acabados de analisar parecem revelar uma classe cujos alunos se escolhem 

| r e si para as quatro situações propostas, ainda que sejam os alunos lusos, a aluna ex-

>igrante e os dois alunos mestiços a receberem© maior número de esco lhas por pa r te dos 

legas. De entre os seis alunos cabo-verdianos, dois obtêm e scolhas algo significativas. Os 

^ o s menos escolhidos s ão o s d e e tnia cigana a ssim c omo d ois c abo-verdianos. Q uanto à s 

leições, estas recaem maioritariamente nos alunos de etnia cigana, a que se segue um d o s 

^nos cabo-verdianos menos escolhido; um outro, embora seja pouco escolhido, também é dos 

)nos rejeitados. Para além dos alunos de etnia cigana, as rejeições recaem, ainda, nos alunos 

^o-verdianos, vindas de colegas pertencentes a outros grupos étnicos. Por sua vez, os alunos 

^o-verdianos fazem recair as suas rejeições, para além dos colegas ciganos, em dois colegas 

90s. O aluno mestiço TA, que é o mais escolhido pelos colegas, é rejeitado por três que ao 

^ m o tempo o escolhem e o rejeitam, em situações diferentes. As duas alunas mais escolhidas 

^ s colegas são as únicas que não recebem qualquer rejeição. Segundo as escolhas no limiar 

asignificância 0,05, a classe compreende 5 alunos popularesy stm qualificação significativa 

isolados (3 cabo-verdianos, 2 ciganos, 1 luso). 
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o comentário da professora aos resultados do teste sociométrico (Anexo 20) apresenta, 

em termos globais, a mesma surpreendida com a rejeição de 10 e com a escolha dos líderes, 

embora as compreenda. Em sua opinião, pensava que os alunos escolhessem mais os colegas 

«por outros motivos de crianças». Surpreendeu-se, ainda, com a posição nas escolhas de BM 

(uma vez que «é um aluno que chega tarde e tem dificuldades») e LC («porque é sério, nunca sé 

ri e é super-protegido pela mãe» pelo que, em sua opinião, não seria tão escolhido). Para além 

das surpresas, os testes confirmaram, na sua opinião, a percepção que tem da classe. 

6.2.1.2-Classe B 

A leitura da sociomatriz relativa às escolhas feitas pelos alunos revela uma mancha 

que, embora cobrindo com maior incidência os alunos lusos ou com ascendência lusa, não deixa 

nenhum aluno sem ser escolhido. Com efeito, ainda que o número total de alunos cabo-

verdianos (7) e o aluno de etnia cigana constituam a maioria de alunos da classe (8), não 

conseguem alcançar o número total de escolhas que incidem nos seus colegas lusos, mestiços e 

angolano (109), alcançando em conjunto 59 escolhas. À excepção do aluno luso MA, todos os 

restantes obtêm totais combinados de escolhas superiores a 15. Este último valor não é 

alcançado por nenhum dos restantes alunos (cabo-verdianos e ciganos), tendo MA e NF (alunas 

cabo-verdianas) recebido 13 escolhas cada uma, como valor mais elevado. Cada aluno emitiu 12 

escolhas tendo, na globalidade, sido feitas 168. O número de colegas escolhido por cada aluno 

variou entre 5 e 10, com uma média de 7 escolhas. 

Todos os alunos são escolhidos sendo, contudo, a aluna cabo-verdiana JC e o aluno 

também cabo-verdiano LM os menos escolhidos pelos seus colegas; ambos são referenciados 

apenas por 2 colegas, ainda que por duas vezes cada um em primeira escolha. Segue-se-lhes o 

aluno de etnia cigana JF, escolhido por 4 colegas, mas nunca em primeira escolha. A aluna JC é 

escolhida por.2 colegas também cabo-verdianos, enquanto LM o é por um aluno cabo-verdiano 

e por outro luso e JF recolhe escolhas de entre 3 colegas cabo-verdianos e de um luso. Os alunos 

escolhidos por um maipr número de colegas (11) são AM, PA e RT, sendo os dois primeiros 

lusos e a terceira mestiça. Qualquer um deles.recebe um número total de escolhas combmadas 

superiores, a 20 (21 AM e RT; 25 PA). A aluna lusa PA (a mais escolhida pelos colegas) escolhe 

a colega MC (cabo-verdiana) sempre em primeira escolha para as quatro situações propostas, o 

mesmo acontecendo com RT (mestiça) que faz incidir as suas primeiras escolhas em PA (lusa). 

Dos 14 alunos da classe, 5 escolhem colegas pertencentes a diferentes grupos étnicos, enquanto 

339. 



)S restantes também o fazem, mas excluindo o colega de etnia cigana. Só a aluna cabo-verdiana 

escolhida por 7 colegas e obtendo um total combinado de 13 escolhas, não é referenciada 

lunca em primeira escolha. As alunas cabo-vcrdianas AS e JC nunca são escolhidas pelos 

lolegas para a situação de festa, o mesmo acontecendo com JF. (cigano). A aluna lusa PA é a 

[ue recebe um número mais elevado de primeiras escolhas (14) para a s diferentes situações 

•ropostas. 

A sociomatriz das rejeições também cobre todos os alunos à excepção da aluna lusa. PA, 

Jue é a única da classe a não receber qualquer rejeição por parte dos colegas. Cada aluno emitiu 

rejeições, num total de 56. O número de alunos rejeitado por cada elemento da classe varia 

íitre 2 e 4, com uma média de 3 rejeições. O aluno mais rejeitado é MA (luso) que recebe a 

^jeição de 8 colegas com um total combinado de 12. Segue-se-lhe o aluno JF (cigano), rejeitado 

jor 6 colegas (com u m total combinado d e 8), e JC (cabo-verdiana) também rejeitada por 6 

})legas, mas recolhendo um total combinado inferior ao seu colega (6). Contudo, NF e LM, 

nda que rejeitados por 5 colegas, obtêm totais combinados iguais ou superiores aos seus 

])legas acabados de referir (7 e 6 respectivamente). A maioria das rejeições cai sobre os alunos 

>bo-verdianos, sobre o aluno luso MA e sobre o aluno de etnia cigana JF. Dos 7 alunos cabo-

yrdianos, 4 rejeitam o colega cigano JF, acontecendo mesmo que FR o assinala em 3 situações, 

^ b é m MA (luso) é rejeitado em 3 situações pela sua colega cabo-verdiana MC. Por sua vez, 

aluno de etnia cigana JF só rejeita colegas cabo-verdianos (MC, NF, MJ) sendo 

Jciprocamente rejeitado por eles. O aluno mestiço FD recebe uma rejeição, na situação de festa, 

2r parte de uma colega cabo-verdiana (JC), enquanto a aluna MC (cabo-verdiana) também só é 

Jeitada uma vez (na situação de recreio), mas pelo colega cigano JF e o aluno angolano RI 

Jcebe igualmente uma rejeição de um colega cabo-verdiano LM, na situação de recreio. 

De entre os alunos que fazem mais escolhas (Anexo 21) destaca-se LM (cabò-verdiano) 

9m 10 colegas - todos os lusos, 1 angolano, 1 mestiço, 1 cigano, 4 cabo-verdianos. Com 9 

Jegas escolhidos encontram-se AS (cabo-verdiana) - 4 cabo-verdianos, 2 lusos, 1 angolano, 1 

^stiço, 1 cigano - , MA (luso) - 3 cabo-verdianos, 2 lusos, 1 angolano, 2 mestiços, 1 cigano - e 

(cigano) - 4 cabo-verdianos, 3 lusos, 1 angolano, 1 mestiço. Com 7 colegas escolhidos estão 

alunos cabo-verdianos JC - 3 cabo-verdianos, 2 lusos, 1 angolano, 1 mestiço - e NF - 3 

J)0-verdianos, 2 lusos, 2 mestiços. Com 6 colegas escolhidos estão: MC (cabo-verdiana) - 2 

.bo-verdianos, 2 lusos, 2 mestiços AM (luso) - 2 cabo-verdianos, 1 luso, 1 angolano, 2 

stiços -, RI (angolano) - 1 cabo-verdiano, 3 lusos, 2 mestiços - e RT (mestiça) - 2 cabo-

^dianos, 2 lusos, 1 angolano, 1 mestiço. Com 5 escolhas feitas encontram-se òs alunos FR 
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(cabo-verdiano) - 1 cabo-verdiano, 2 lusos, 2 mestiços MJ (cabo-verdiano) - 1 cabo-verdiano, 

1 luso. 1 angolano, 1 mestiço, 1 cigano PA (luso) - 3 cabo-verdianos, 1 luso, 1 mestiço - e FD 

(mestiço) - 2 cabo-verdianosi 1 luso, 1 angolano, 1 mestiço. 

Os alunos mais escolhidos por um maior número de colegas da classe são: PA, AM e 

RT (os primeiros lusos e a tercéirà mestiça); os três são escolhidos por 11 colegas. Contudo, PA 

recebe um número total de escolhas superior aos seus outros dois colegas, uma vez que totaliza 

25 e os colegas 21. PA é escolhida por todos os colegas à excepção de MJ (luso) e FD (mestiço), 

que ela também nãò escolhe. Por sèu lado, AM não é escolhido por AS (cabo-verdiana), que o 

escolhe, e tambéih não por FD a quem AM escolhe por três vezes (2 em primeira escolha para 

as situações de classe e recreio e em segunda escolha para a situação de festa). RT não é 

escolhida por 2 colegas cabo-verdianos (LM e MJ) a quem ela também não escolhe. 

Curiosamente, AM e PA são escolhidos 7 vezes para a situação de classe, alcançando ainda PA 

o mesmò número de escolhas para a situação de recreio. Também por 7 vezes RT é escolhida 

para a sitiiação de festa. Escolhidos por 9 colejgas estão os alunos RJ (angolano) e FD (mestiço), 

alcançando este último um número total de combinados (20) superior ao seu colega (15). RJ não 

é escolhido por 3 colegas cabo-verdianos (MC, NF, FR), a quem também não escolhe, e pela 

colega lusa PA a quem escolhe por 3 vezes, em terceira escolha, para as situações de classe, 

mudança de escola e festa. F D não é escolhido p o r 2 colegas cabo-verdianas (AS, JC), pela 

colega lusa (PA) e pelo colega de etnia cigana JF, os quais também não escolhe em nenhuma 

situação. 

Escolhida por 8 colegas encontra-se a aluna cabo-verdiana MC que não é escolhida pelos 

seus pares cabo-verdianos FR, LM e MJ (os quais também não escolhe), pelo colega angolano 

RJ (a qüem também não escolhe) e pelo colega mestiço FD, a quem escolhe e m terceira opção 

na situação de mudança de escola. Com o mesmo número de totais combinados que a colega 

anterior (13) está NF só que é escolhida por 7 colegas. Curiosamente, 5 dos que a escolhem são 

meninas (AS, JC,MC - cabo-verdianas PA - lusa -, RT - mestiça) e os 2 restantes meninos 

(AM - luso, JF - cigano); no' entanto, ela não escolhe JC e JF por quem é escolhida. Com 6 

colegas a escolhê-lo encontra-se o aluno cabo-vèrdiano FR, que recolhe a preferência de 4 

colegas seus cabo-verdianos (AS, JC, NF, I M ) , do colega mestiço FD e de J F (cigano). Não é 

escolhido nem pelos colegas lusos nem pelo angolano. Por seu lado, FR n ã o escolhe nenhum 

dos colegas por qüem é escolhido, à excepção de FD a quem atribui escolhas nas quatro 

situações propostas (3 vezes em segunda escolha nas situações de classe, mudança de escola e 

festa e eni primeira escolha na situação de recreio, facto este que não é compartilhado pelo 
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)lega em questão, uma vez que não o escolhe para essa situação). Escolhidos por 5 colegas 

itão os alunos AS, MJ (ambos cabo-verdianos) e MA (luso). AS recolhe a preferência dos seus 

ires cabo-verdianos MC, NF e LM, da colega lusa PA e do colega cigano J F . MJ é escolhido 

) por rapazes: FR e LM (cabo-verdianos), MA (luso). RI (angolano) e FD (mestiço). MA é 

^colhido pelos colegas cabo-verdianos AS e LM, pelo colega angolano RI, p o r FD (mestiço) e 

5r JF (cigano). O aluno de etnia cigana JF é escolhido por 4 colegas, mas nunca em primeira 

acolha e nem para as situações de mudança de escola e de festa. Escolhem-no AS, LM e MJ 

pdos cabo-verdianos) e MA (luso). . Dos 4 colegas que o escolhem, JF só escolhe AS (em 

ígunda escolha para a situação de recreio) e MA (para a situação de mudança de escola em 

^gunda escolha e em primeira para a de recreio). Escolhidos unicamente por 2 colegas estão a 

luna cabo-verdíana JC (escolhida pelos seus pares AS e LM) e o aluno também cabo-verdiano 

M (escolhido pelo seu par MJ e pelo luso MA). 

Os alunos que fazem mais rejeições (Anexo 22) são JC, LM e MJ (cabo-verdianos), 

,A (luso), RI (angolano) e RT (mestiça), fazendo incidir as suas rejeições em diferentes 

>legas (4 cada um). Os três alunos cabo-verdianos focalizam as suas rejeições em colegas seus 

^ mesmo grupo étnico, todos no aluno luso MA, numa situação no colega cigano JF e 

^lalmente numa situação no colega angolano RI. Rejeitando 3 colegas encontram-se os alunos 

$ (cabo-verdiana) - 2 cabo-verdianos, 1 luso -, NF (cabo-verdiana) - 1 cabo-verdiano, 1 luso, 

^igano AM (luso) - 2 cabo-verdianos, 1 mestiça PA (luso) - 1 luso, 1 cabo-verdiano, 1 

^ano FR (mestiço) e JF (cigano) - 3 colegas cabo-verdianos cada um. Rejeitando 2 colegas 

| ã o os alunos cabo-verdianos MC - 1 luso, 1 cigano - e Fr - 1 luso, 1 cigano. 

De entre os alunos mais rejeitados destaca-se MA (luso). É rejeitado por praticamente 

jlos os colegas cabo-verdianos, à excepção de AS, pela colega lusa PA e ainda pela mestiça 

J . As rejeições que lhe são feitas concentram-se maioritariamente na situação de.recreio (5), 

^ indo- se - lhe as situações de mudança de escola e de festa (3 em cada) e, por último, a de 

j s s e (1). A colega MC rejeita-o em 3 situações e NF e PA em 2. Em seguida surgem os alunos 

(cabo-verdiano) e J F (cigano), ambos rejeitados por 6 colegas, embora este último aluno 

^ j a 8 no número total de rejeições que lhe são feitas. JC é rejeitado por 2 colegas cabo-

7dianos AS, LM), por 2 lusos (MA. PA), pelo angolano e pelo mestiço FD. Por sua vez, JF é 

jeitado por 4 colegas cabo-verdianos (MC, NF, FR, MJ), pela colega lusa PA e pela mestiça 

Refira-se que FR o rejeita.em três situações: classe, recreio e.festa. Rejeitados por 5 colegas 

,ão os alunos NF e LM, ambos cabo-verdianos. NF é rejeitada por LM e MJ (cabo-verdianos), 

y- RI (angolano), FD (mestiço) e por JF. (cigano). Contudo, estes dois últimos alunos rejeitam-
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na por 2 vezes, o primeiro nas situações de recreio e de festa, o segundo nas situações de classe 

e mudança de escola. LM é rejeitado, nas situações de mudança de escola e recreio, pela sua 

colega também cabo-verdiana AS e ainda por AM e MA (lusos), RT e FD (mestiços). Rejeitada 

por 4 colegas é A S (cabo-verdiaria), mas nunca na situação de classe. Rejeitam-na: JC (cabo-

verdiana), A M e M A (lusos) e RT (mestiça). Com 3 rejeições siirge o aluno cabo-verdiano MJ 

que recolhe as mesmas de entre os seus colegas NF (cabo-verdiana), RJ (angolano) e JF 

(cigano). Rejeitados por 2 colegas encontram-se os alunos FR (cabo-verdiano), AM (luso) e RT 

(mestiça). FR é rejeitado por 2 rapazes também cabo-verdianos (na situação de classe), enquanto 

AM o é por 1 colega cabo-verdiano e 1 luso (tambénri na situação de classe) e RT recolhe as 

rejeições do colega luso AM (por 2 vezes, nas situações de recreio e de festa) e do colega 

angolano RJ (na situação de classe). Rejeitados por 1 colega estão a alima cabo-verdiana MC 

(pelo colega cigano JF na situação de recreio) e o aluno mestiço FD (pela colega cabo-verdiana 

JC na situação de festa). A única aluna da classe a não receber qualquer rejeição é PA (lusa). 

O cálculo dos níveis de escolha (Anexo 23) e de rejeição (Anexo 24) apresenta o Limite 

Superior de 14 e o Limite Inferior de 11, não sendo nenhum total de escolhas entre 11 e 14 

significativo. As escolhas de O a 11 são significativamente inferiores no limiar de P 0.05; as 

escolhas de 14 a 25 (número máximo de escolhas de um aluno da classe) são significativamente 

superiores no limiar de significância de 0.05. Os alunos que obtêm o número de escolhas entre O 

e 11 designam-se isolados\ os que têm um número superior a 14 são considerados populares. De 

acordo com as escolhas no limiar de P 0,05, os alunos populares são: PA (25)-luso-. A M (21)-

luso-, RT (21)-mestiço-, FD (20)-mestiço-. RI (15)-angolano; não significativos MC (13)-cabo-

verdiano-, N F (13)-cabo-verdiano; isolados FR (8)-cabo-verdiano-, MJ (8)-cabo-verdiano-, MA 

(7)-luso-, AS (6)-cabo-verdiano-, LM (4)-cabo-verdiano-, JF (4)-cigano-, JC (3)-cabo-verdiano. 

Assim, a classe compreende, segundo as escolhas no limiar de P 0,05, 5 alunos populares, 2 

sem escolhas que permitam qualificá-los significativamente e 7 isolados (Sociograma Circular). 
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Esquema 3: Sociograma circular das rejeições e escolhas dos alunos da classe B. 

Os dados acabados de analisar parecem revelar uma classe cujos alimos se escolhem 

Jitre si para as quatro situações propostas, ainda que sejam os alunos lusos o u de ascendência 

^ a os mais escolhidos pelos seus colegas. Os alunos menos escolhidos pe los colegas são dois 

^o-verd ianos que ficam, assim, abaixo do aluno cigano, que os duplica em número de colegas 

^ r quem são escolhidos. Contudo, o aluno mais rejeitado pelos colegas é u m luso, a que se 

^ e m a aluna cabo-verdiana menos escolhida e o aluno de etnia cigana. Ass im, tal como nas 

jcolhas eram os alunos cabo-verdianos os menos escolhidos, também nas rejeições são os 

^ o s mais rejeitados pelos colegas, com excepção do aluno luso e do cigano. Também a aluna 

^ e recebe maior número de totais combinados e é escolhida por maior número de colegas (a 

^ de outros dois) é a única que não recebe qualquer rejeição parecendo, po r isso, reunir em 

^ o de si um grande consenso por parte dos colegas. Dos 7 alunos isolados^ 5 são cabo-

,rdianos e 1 de etnia cigana. 

O comentário da professora aos resultados do teste sociométrico (Anexo 25) não 

:*esenta grandes surpresas uma vez que, em sua opinião e de um modo geral, vieram confmnar 

^ u a percepção da classe e, por outro lado, o facto de se verificar uma tendência para os alunos 
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escolherem colegas brancos i sso deve-se, e m sua opinião, à associação q u e a eles se faz de: 

trabalho, bom comportamento, melhores condições. 

6 .2 .1 .3-Classe C 

A leitura da sociomatriz relativa às escolhas feitas pelos alunos da classe revela uma 

escolha que engloba todos os alunos à excepção de JG (luso), que não é escolhido por nenhum 

colega para nenhuma situação tratando-se, portanto, de um outlie?. Verifica-se também que um 

grupo de rapazes da classe escolhe praticamente só colegas do mesmo sexo, não acontecendo o 

mesmo, pelo menos de um modo tão notório, com as raparigas; estas escolhem quer colegas do 

sexo feminino quer do sexo masculino. Cada aluno realizou 12 escolhas, num total de 276. O 

número de colegas escolhido por cada aluno variou entre 3 e 12, com uma média de 7. Foi a 

aluna AN (lusa) quem concentrou as suas escolhas em 3 colegas, indicando sempre o mesmo 

para a primeira, segunda e terceira escolhas. Por outro lado, é a aluna angolana LC quem 

dispersa mais as suas escolhas distribuindo-as por 12 colegas. Cinco alunos (AM, RP, VB, SB, 

SC) são escolhidos sempre em primeira escolha por um mesmo colega, que é, respectivamente, 

JP, TM, JN, AN, AC. De entre os três alunos pertencentes a minorias étnicas, N M (cabo-

verdiano) é o menos escolhido, a par da sua colega lusa AC, ambos indicados unicamente por 2 

colegas. Escolhida por 3 colegas está a aluna lusa AN. Seguem-se-lhe os alunos lusos TM, SB e 

RP em paralelo com o aluno angolano NS; todos são escolhidos por 5 colegas embora seja NS o 

que obtém um valor menor de totais combinados (7 contra 8, 9 e 11 respectivamente). A aluna 

angolana LC é, de entre os seus colegas pertencentes a minorias étnicas, a mais escolhida pela 

classe tendo-a escolhido 6 alunos, num total de 6 escolhas. Também escolhido por 6 colegas 

está o aluno A D que alcança, no entanto, um valor de escolhas superior à sua colega (8). Os 

alunos mais escolhidos são lusos, sendo FI e LP os indicados por um maior número de colegas. 

A análise da sociomatriz das rejeições apresenta uma enorme concentração das mesmas 

no aluno luso JG, que já tinha sido o único a não ser escolhido por qualquer colega. Este aluno é 

rejeitado p o r 17 colegas, incluindo os 2 angolanos, e alcança um valor total de 30 rejeições. 

Todos os alunos emitem 4 rejeições num total de 92. O número de alunos rejeitados pelos 

colegas varia entre 1 e 4 com uma m ^ a . d e 3. Quatro alunos da classe não recebem qualquer 

rejeição por parte dos colegas (JC, LP, FI, VB) enquanto 5 (AM. JP, AD, JN, SF) são rejeitados 

^ Aluno que está situado ou é classificado à parte do lote principal pelo que se distingue, no grupo, por fugir à 
distribuição. 
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r um único colega. De entre os 3 alunos pertencentes a minorias étnicas, o rejeitado por maior 

mero de colegas é NM, referenciado por 4 alunos e obtendo um total de 7 rejeições. Rejeitado 

r 3 colegas está NS (angolano) e por 2 LC (também angolana). Refira-se que rejeitados por 4 

; mais alunos estão, para além de NM, os alunos lusos TM e AC (por 4), S B (por 5), PF e RP 

or 6), totalizando-se, assim, 5 alunos. Verifica-se, pois, que dos 23 alunos d a classe: 4 não são 

feitados; 5 são rejeitados por 1 colega; 4 são rejeitados por 2 colegas (entre eles a aluna 

goiana); 3 são rejeitados por 3 colegas (entre eles o aluno angolano); 3 são rejeitados por 4 

legas (entre eles o aluno cabo-verdiano); 1 é rejeitado por 5 colegas; 2 são rejeitados por 6 

legas; 1 é rejeitado por 17 colegas. 

De entre os alunos que fazem mais escolhas destaca-se a angolana L C que distribui as 

escolhas que faz por 12 colegas da classe. Em primeira escolha para as três primeiras 

fiações, esta aluna refere 3 colegas (SC, FI, SB) e para a quarta situação N M . No entanto, das 

"olegas referidas só SC a escolhe e em terceira posição na situação de mudança de escola. Dos 

colegas que NM escolhe só a colega LC o refere em primeira escolha para a situação de festa. 

^ outro lado, embora NM não escolha AD, este refere-o por quatro vezes: como primeira 

íolha na situação de classe; segunda nas de mudança de escola e festa; terceira na de recreio. 

Jiluno angolano NS concentra as suas escolhas em 5 colegas, todos do sexo masculino e lusos, 

^ só 3 deles também o escolhem (AM - em segunda escolha para a situação de festa; JP - em 

Junda escolha para a situação de recreio; AD - por duas vezes em segunda e terceira escolhás 

lect ivamente nas situações de classe e de festa). Embora NS não escolha T M , este escolhe-o 

> duas vezes (em segunda escolha nas situações de recreio e de festa), ò mesmo acontecendo 

relação a JN que, não sendo escolhido por NS, o escolhe em segunda posição para a situação 

Ifesta. 

Os alunos mais escolhidos são LF e FI, ainda que esta última atinja lun número total de 

>3lhas superior ao seu colega (20-18). No entanto, enquanto LF é escolhido pelos seus 3 

Jegas pertencentes a minorias étnicas (com dois deles a escolherem-no em duas e três 

jações e, inclusive, em primeira escolha por três vezes), FI só é referenciado por LC em 

^ e i r a escolha na situação de mudança de escola. Por outro lado, nenhum destes dois alunos 

jolhe qualquer colega de cor. Escolhida por 12 colegas é VB, com um total de escolhas 

^ r i o r aos seus colegas assinalados por 13 alunos (25). LC (angolana) também a escolhe em 

eira. posição na situação .de çlassè mas, à semelhança dos seus colegas anteriores, também 

j não escolhe colegas de cor. Escolhido por 11 colegas, mas alcançando o valor total de 

j)lhas mais elevado da classe (29), está SC que, de entre os seus três colegas de minorias 
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étnicas, só é escolhida por LC, em primeira escolha para a situação de classe. Esta escolha é 

«retribuída» por SC que a refere em terceira escolha na situação de mudança de escola. 

Escolhido por 10 alunos está JP que recebe 3 escolhas (primeira na situação de classe e terceira 

nas situações de mudança dé escola e de festa) por parte do aluno angolano N S que, por sua vez, 

é escolhido ém segunda posição na situação de recreio por JP. JN, PF, PM, EM são escolhidos 

por 9 colegas enquanto BD, AM, JC e SF o são pór 7 colegas. AD é escolhido por 6 colegas a 

par da sua colega angolana'LC. Esta é escolhida por BD, PF, SF e SC (todos lusos) sempre em 

terceira posição, a que se acrescenta uma terceira escolha qüe lhe é feita pelo aluno cabo-

verdiano, para a situação de festa. No entanto, LC recebe uma primeira escolha, na situação de 

festa, por parte de JG que é o único aluno não escolhido por nenhum colega. Entre os alunos 

escolhidos por 5 colegas está NS (angolano) que, embora seja o aluno pertencente a minorias 

que recebe maior número de escolhas (7), é, contudo, o único dos três que não recolhe qualquer 

escolha para a situação de mudança de escola. Os 5 colegas que o referem são todos rapazes 

(TM, AM, JP, AD, JN) mas nenhum o coloca em primeira escolha, assim como também só uma 

vez é referido em terceira escolha (na situação de festa). As escolhas incidem, assim, nas 

situações de recreio e de festa. Escolhidos por 2 colegas estão AC e NM (cabo-verdiano) que 

são os pénúltimos alunos da classe a serem escolhidos pelos colegas, à frente de JG (que não 

obtém qualquer escolha). N M é escolhido por AD por quatro vezes: em primeira escolha na 

situação de classe; em segunda nas situações de mudança de escola e de festa; em terceira na de 

recreio. O outro colega que o referencia é LC (angolana) que o escolhe em primeira posição para 

a situação de festa. Curiosamente, NM não faz qualquer escolha a AD, mas escolhe também LC 

para a situação de festa, mas em terceira opção. 

Os alunos que fazem mais rejeições são AM, JC, SC, SB, FI, RP, PM e a angolana LC, 

todos còm 4 rejeições. As rejeições de LC recaem nos colegas TM, AD, RP e JG, todos do sexo 

masculino. Entre os alunos que rejeitam 3 colegas encontram-se NS (angolano) e NM (cabo-

verdiano). As rejeições de NS recaem em: TM e JG, respectivamente na situação de classe e de 

festa, e em NM nas'situações de mudança de escola e de recreio. Finahnente, NM rejeita JP e 

PM, respectivamente nas situações de recreio e de classe, e por duas vezes PF, nas situações de 

mudança de escola e de festa. De entre os três alunos pertencentes a minorias étnicas, só NS 

(angolano) emite rejeição para outro colega deste grupo, fazendo-a recair em NM (cabo-

verdiano) em duas situações (mudança de escola e de recreio). 

De entre os alunos mais rejeitados sobressai JG (luso). Dezassete colegas em 22 

rejeitam-no e alguns em mais de uma situação, o que lhe permite obter um valor total de 30 
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ais combinados (num total de 92 rejeições feitas) - 11 p ^ a a T situação; 5 para a 2"; 7 para a 

7 para a 4". Este aluno é rejeitado por praticamente todos os colegas à excepção de BD, AC, 

F1 e NM. TM rejeita-o nas quatro situações enquanto AD, JN, SF e E M o fazem em três 

uações e JP e A N em duas. Curiosamente, JG rejeita 2 colegas: SB, na situação de mudança 

escola que, por sinal, é a mesma pela qual esta também o rejeita; N M (cabo-verdiano), nas 

uações de classe, recreio e festa. Refira-se, de novo, que este era o único colega pertencente a 

jiorias que o não havia rejeitado. Com grande diferença de JG, surgem PF e R P (ambos lusos) 

eitados por 6 colegas cada. No caso de PF, o aluno cabo-verdiano NM rejeita-o nas situações 

mudança de escola e de festa, ainda que não receba qualquer rejeição por parte de PF. 

ílativamente a RP. uma das rejeições é feita pela.colega angolana LC na situação de recreio, 

e é exactamente a mesma pela qual esta também é rejeitada por RP. C o m 5 rejeições 

contra-se SB que não recebe qualquer delas de colegas pertencentes a minorias étnicas. 

Fjeitadospor 4 colegas estão T M , A C e o a l u n o cabo-verdiano N M . A s re je ições q u e es te 

limo aluno recebe vêm de: JP e PM, respectivamente nas situações de festa e de recreio; NS 

íigolano) nas situações de mudança de escola e de recreio; JG, nas situações de classe, recreio 

^^sta. De entre os que o rejeitam, N M só rejeita JP e PM. Entre os colegas rejeitados por 3 

legas encontra-se NS (angolano) que recebe as rejeições de BD e SF (nas situações de recreio 

•ludança de escola, respectivamente) e de A N (nas situações de classe e recreio). Contudo, NS 

rejeita nenhum dos colegas por quem é rejeitado. LC (angolana) é rejeitada por 2 colegas (FI 

f lP) , ambos na situação de recreio. Por seu lado, também LC rejeita R P exactamente na 

íisma situação. JC, LF, FI e VB não recebem qualquer rejeição por parte dos colegas. 

O cálculo dos níveis de escolha (Anexo 26) e de rejeição (Anexo 27 ) situa o Limite 

^jerior em 16 e o Limite Inferior e m 8, não sendo nenhum total de escolhas entre 8 e 16 

inifícativo. As escolhas de O a 8 são significativamente inferiores no l imiar de P 0 , 0 5 ; as 

3:olhas de 16 a 29 (número máximo de escolhas de um aluno da classe) são significativamente 

))eriores no limiar de P 0,05. Os alunos que obtêm o número de escolhas entre O e 8 designam-

isolados e os que têm um número superior a 16 são considerados populares. Como 

jisequência, os alunos populares da classe são todos lusos (6): SC (29), V B (25), FI (20). AM 

LF (18), PF (17). Os não significativos são (9): JP (14), JN (14), BD (12), PM (12), JÇ 

.), RP (11), EM (11), SF (9). SB (9). Os alunos isolados são (8): T M (8), A D (8), NS-

"olano (7), AN (6), LC-angolana.(6),.AC (5), NM-cabo-verdiano (5), JG.(0).(Esquema 3). .. 
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Esquema 4: Sociograma circular das rejeições e escolhas dos alunos da classe C. 

Os dados acabados de analisar parecem revelar uma classe que isola e rejeita um colega 

luso (JG). Os três alunos pertencentes a minorias étnicas encontram-se entre os menos 

escolhidos pelos colegas e, embora dois destes alunos também se escolham entre si (LC e NM), 

as suas escolhas recaem maioritariamente em colegas lusos. Relativamente às rejeições, o aluno 

cabo-verdiano N M encontra-se entre um grupo de alunos com um número significativo de 

rejeições, em comparação com os resultados totais da classe (refira-se que um dos colegas que o 

rejeita é o aluno angolano NS em duas situações). Os dados parecem, pois, apontar para o facto 

de embora estes três alunos não serem dos mais escolhidos da classe também não são totabnente 

rejeitados pelos seus colegas. 

O comentário da professora aos resultados do teste sociométrico (Anexo 28) não 

apresenta grandes suipresas uma vez que esta considera, na globalidade, que os mesmos vieram 

confirmar a sua percepção d a classe. Surpreendeu-a, no entanto, o fac to d e A N n ã o t e r s ido 

rejeitada dado que é muito parecida com SB. Referiu ainda que, por vezes, as escolhas d o s 

alunos podem estar influenciadas por desavenças momentâneas entre os mesmos o que poderá, 

nesse momento, levar um aluno a escolher um colega com quem tem menos afinidades do que 

outro de quem gosta mais, mas com o qual está zangado. Estas situações poderão, em sua 

opinião, «viciar os resultados». Acrescentou, também, que no início do ano lectivo os alunos 
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usos afastavam mais os colegas de cor, o que não acontecia na altura, uma vez que sabiam as 

imitações à higiene que estes alunos têm: não possuem casa-de-banho, água , esgotos... Para 

sso, ela tem-se esforçado para que a classe compreenda essas limitações e aceite, inclusive, o 

nau cheiro, sobretudo de NM. 

i.2.2 - No conjunto das três classes 

. 2 .2 .1 -Esco lhas 

No conjunto das três classes são feitas 590 escolhas recaindo 348 (59%) sobre alunos 

iisos e 242 (41%) sobre não lusos (quadro 33). Os 14 alunos cabo-verdianos recebem 120 

'scolhas (20.3%), os 4 mestiços 85 (14.4%), os 3 angolanos 28 (4.8%) e os 3 de etnia cigana 9 

15%). 

Quadro 33: Distribuição da aceitação e da rejeição segundo grupos étnicos no conjunto das três classes. 

A R 
Alunos Alunos 

N N % 
Lusos 348 59.0 75 43.1 

Sub-toUl 348 59.0 75 . 43.1 
Cabo-verdianos 120 20.3 54 31.0 

1 Angolanos 28 4.8 7 4.0 
Mestiços 85 14.4 7 4.0 

m 
Z Ciganos 9 1.5 31 17.8 

Sub-toul 242 41.0 99 56.9 

Total 590 100.0 174 100.0 

Os alunos lusos são os mais escolhidos em primeira, segunda e terceira escolhas (quadro 

> e 70), alcançando os cabo-verdianos o seu pico em segunda escolha (44 - 7.46%), os 

go ianos na terceira (13 - 2.2%), os mestiços na primeira (34 - 5.76%) e os ciganos na terceira 

- 0.85%) sendo, inclusive, o único grupo a não obter qualquer primeira escolha dos colegas, 

^ a além de serem os mais escolhidos, os alunos lusos obtêm o seu pico de escolhas na 

/jneira (120 - 20.34%), enquanto os não lusos alcançam o seu em terceira escolha (85 -

.41%). Assim, os alunos lusos são sempre os mais escolhidos. De entre os não lusos, os 

>nos cabo-verdianos e mestiços distinguem-se dos seus colegas angolanos e ciganos por serem 

Jiito.mais escolhidos que estes últimos. N o entanto, o s quatro alunos mest iços conseguem, 

])porcionalmente, obter mais escolhas que os seus catorze pares cabo-verdianos, pelo que 
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acabam por se (distinguir pela positiva de entre os não lusos. Aliás são, ainda, os alunos 

mestiços, à semelhança dos seus colegas lusos, o grupo preferido em primeira escolha. 

Quadro 34: Distribuição das escolhas (1', 2 ' c 3*) segundo grupos étnicos no conjunto das três classes. 

Escolhas 
AJunos ^ — 

2* 3' Total Escolhas 
AJunos ^ — 

N - % N N % N 
Lusos 120 20.34 115 19.49 113 19.15 348 

Sub-total 120 20.34 115 19.49 113 Í9.1S 348 
Cabo-verdianos 36 6.10 44 7.46 40 6.78 120 

1 Angolanos 7 i . l 9 8 1.36 13 2.2 28 
Mestiços 34 5.76 24 4.1 27 4.58 85 

Z Ciganos 0 - •4 0.68 5 0.85 9 
Sub-total . 77 I3.i 80 13.56 85 14.41 242 

6.2.2.2 - Rejeições 

Relativamente às rejeições (174 no total), estas recaem maioritariamente sobre os alunos 

não lusos 99 (56.9%), recolhendo os lusos 75 (43.1%). Nesta contabilização não está incluído o 

aluno da Classe C, outlier. 

Os 14 alunos cabo-verdianos recebem 54 (31%) rejeições, os 4 mestiços 7 (4%), os 3 

angolanos também 7 (4%) e os 3 de etnia cigana 31 (17.8%) (quadro 71 e 72). 

Quadro 35: Distribuição das rejeições (I*, 2* e 3') segundo grupos étnicos no conjunto das três classes. 

Situações 

Alunos 1' 2* 3* 4 ' 
Total 

N % N N % N N % 
Lusos 17 9.8 19 10.9 19 10.9 20 11.5 75 

Sub-total 17 9.8 19 10.9 19 10.9 20 11.5 75 43.1 
Cabo-verdianos 8 4.6 . 18 10.3 13 7.5 15 8.6 54 

•> 
Angolanos 1 0.6 1 0.6 5 2.9 - . 7 
Mestiços 1 0.6 1 0.6 2 1.1 3 1.7 7 

Z Ciganos 13 7.5 7 4.0 5 2.9 6 3.4 31 
Sub-total 23 13.2 27 15.5 25 14.4 24 13.8 99 56.9 

Os alunos lusos atingem o pico das rejeições na 4" situação - situação de festa - (20 -

11.5%) e os não lusos na 2 ' - situação de mudança de escola - (27 - 15.5%), sendo igualmente 

nesta que os alunos cabo-verdianos são mais penalizados (18 - 10.3%), enquanto os angolanos o 

são na 3 ' - situação de recreio - (5 - 2.9%), os mestiços na 4* (1.7%) e os de etnia cigana na T -

situação de classe - (13 - 7.5%). 

351. 



Deste modo, alunos lusos e mestiços são sobretudo rejeitados para a situação de festa 

;nquanto os angolanos o são para a de recreio^ os cabo-verdianos para a de mudança de escola e 

>s de etnia cigana para a situação de classe. Contudo, estes últimos alunos, em número de três, 

ícabam por ser o segundo grupo não luso mais rejeitado atingindo 31 rejeições, cerca de menos 

le metade das obtidas pelos seus catorze colegas cabo-verdianos (75), cerca de cinco vezes mais 

|ue as que alcançam os três angolanos (7) e os quatro mestiços (7). 

2.2> - Análise estatística 

A análise estatística dos dados revelou que os alunos lusos e os angolanos recebem 

Kt\\3i<fÒQslescolhas e rejeições de acordo com o esperado, enquanto òs alunos mestiços são 

^ais escolhidos do que se esperaria e os de etnia cigana mais rejeitados. A tendência de 

Iceitação de alunos cabo-verdianos e de etnia cigana tende também a ser menor do que o 

Operado. Os três alunos de etnia cigana são fortemente penalizados pelos seus colegas que, para 

| é m de vincarem o seu desagrado em com eles trabalharem em sala de aula, os excluem, 

>mbém, de uma mudança de escola, do recreio e da festa. 

3 - Discussão dos resul tados 

Confrontados com a situação de terem de emitir escolhas e rejeições de colegas de classe 

j^a as situações de trabalho na aula/classe, mudança de escola, brincadeira no recreio e festa, 

I alunos identificaram colegas para todas elas. Nas três classes, os alunos efectuaram uma 

^édia de 7 escolhas e 3 rejeições, sendo os mais escolhidos pelos colegas os lusos, mesmo. 

>ando numericamente inferiores a outros grupos étnicos existentes na classe. Contudo, embora 

Classes A e B os alunos se escolham entre si, para as quatro situações propostas, na Classe 

um aluno luso destaca-se canalizando a rejeição dos colegas. 

Nas Classes A e B, os alunos menos escolhidos são os de etnia cigana e alguns cabò-

Jrdianos. No entanto, enquanto na Classe A os alunos de etnia cigana continuam a receber a 

Jiioria das rejeições, a p a r d e colegas cabo-verdianos (que são rejeitados p o r outros gnipos 

•^licos diferentes dò seu), na Classe B o aluno mais rejeitado pelos colegas é um luso, a quem 

segue uma aluna cabo-verdiana e, depois, o aluno de etnia cigana. Ainda nestas duas classes, 

alunas mais_escolhidas pelos colegas são as únicas a não receber qualquer rejeição, pelo que 

3recem reunir em tomo de si o consenso de todos. Na Classe C, embora os três alunos 

^encentes a minorias étnicas se encontrem entre os menos escolhidos pelos colegas não 
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parecem ser, no entanto, por eles rejeitados. O aluno cabo-verdiano, contudo, recolhe um 

número significativo de rejeiçõès por parte dos colegas, entre os quais se encontra o angolano, 

que o rejeita em duas situações - mudança de escola e recreio. 

Na Classe A, os dois alunos de etnia cigana (um rapaz e uma rapariga) não se escolhem 

entre si e ambos nunca são referenciados nem como primeira escolha (o que também acontece 

na Classe B), nem nas situações de mudança de escola e de festa. Por outro lado, estes dois 

alunos e o seu par dá Classe B rejeitam, maioritariamente, os colegas cabo-verdianos e são por 

estes igualmente rejeitados. U m a limo cabo-verdiano d a Classe A f a z m e s m o incidir as suas 

rejeições, nas quatro situações apresentadas, no seu colega de etnia cigana. Na Classe C, um 

grupo de rapazes faz incidir as suas escolhas praticamente só em colegas do mesmo sexo, 

enquanto a aluna angolana dispersa as suas escolhas por doze colegas. Ass im e exceptuando 

casos pontuais de alunos, as escolhas feitas parecem recair em colegas lusos, enquanto os de 

etnia cigana e os cabo-verdianos parecem recolher as rejeições oriundas, mui tas vezes, de outros 

grupos étnicos diferentes do seu, existentes na classe. 

Em síntese, os alunos lusos são os mais escolhidos pelos seus pares não lusos e de entre 

estes últimos destacam-se os alunos mestiços, porque são mais escolhidos do que se esperaria, e 

os de etnia cigana, porque são os menos escolhidos e os mais rejeitados pelos colegas. Também 

dos alunos cabo-verdianos se esperava uma maior aceitação por parte dos seus pares! Ou seja, os 

padrões de aceitação entre alunos privilegiam os alunos lusos, a que se seguem os mestiços, 

desvalorizam os cabo-verdianos e rejeitam os alunos de etnia cigana. 

7. Conclusão dos três estudos 

Com a realização destes três Estudos pretendeu-se determinar os padrões de aceitação 

professores/alunos, alunos/professores e alunos/alunos. 

O estudo efectuado aos padrões de aceitação professores/alunos revelou uma tendência 

para um favorecimento pela ^ s i t i v a dos alunos lusos, mesmo quando estes são minoritários na 

classe, em detrimento do grupo de alunos não lusos, pelo que os cabo-verdianos são 

referenciados menos positivamente do que se esperaria e os de etnia cigana mais negativamente 

do que o esperado. Esta valorização positiva dos alunos lusos, assim como a desvalorização dos 

não lusos são, aliás, confirmadas por três grupos de respondentes que acentuam, em uníssono, 

uma imagem fortemente negativa dos alunos de etnia cigana. E se de alguma forma, quer as 

professoras das classes, quer o grupo professores controlam uma apreciação negativa dos alunos 
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ertencentes a minorias étnicas, já o grupo estudantes marca bem a diferença e o grupo 

ociedade esquece-os na positividade. Na verdade, apesar do adjectivo desintegrados estar 

laramcnte presente na opinião dos três grupos dc respondentes, relativamente aos alunos 

ertencentes a minorias étnicas, ele não é suficiente para encobrir outros referenciados e que, 

plvez, resultem dessa mesma desintegração como é o caso de agressivos^ desmotivados, 

\idisciplinados, que praticamente cobrem todos os grupos étnicos analisados. Por outro lado, se 

B reconhece a desintegração, mesmo por agentes directamente implicados na Educação, como 

^just if ica a referência à desmotivação destes alunos quando o grande papel de motivação cabe, 

Kactamente, aos professores? Docentes que, por sua vez, se apresentam com uma auto-imagem 

luito positiva, confirmada por pares, estudantes e sociedade. A questão da desmotivação pode 

|:r questionada, ainda, em relação a «o quê»: trabalho escolar, estratégias, relação pedagógica, 

íiltura da escola...? Curiosamente, todos os três grupos de respondentes referem os alunos do 1® 

Jiclo em geral como interessados. Este facto poderá acentuar a desadaptação que os alunos de 

p o r i a s apresentam, na opinião dos respondentes, em relação à escola portuguesa ou... à 

>ltura veiculada por essa mesma escola. Com efeito, mesmo que com poucas frequências, os 

Ijectivos felizes, lindos, maravilhosos, sinceros, amados, dinâmicos, educados, inocentes, 

pgres, precoces, amigos, sedentos, espontâneos, estudiosos, espertos, questionadores, atentos, 

yibalhadores. informados, parecem estar reservados a um perfil de aluno luso, como que à 

^agem d o « bom a luno» b ranço, d e c ultura e uropeia e c lasse m édia, q ue s erve de modelo a 

Jdos os outros, considerados diferentes. Na verdade, alguns adjectivos utilizados para a 

^acterização de alunos pertencentes a minorias étnicas parecem trazer subjacente marcas que 

definidoras do seu grupo de pertença, isto é, que resultam da generalização de características 

todo imi grupo, feita pelo grupo da maioria. Assim, os alunos cabo-verdianos são 

lerenciados como agressivos, todos os africanos como alegres, os de etnia cigana como 

^entistas e, esporadicamente, selectivos, sujos, maus, perigosos. A referência ao adjectivo 

^igmatizados não deixa também de ser pertinente na medida em que envolve um novo 

^s t ionamento: se são considerados, pela maioria, como estigmatizados, quem os estigmatiza? 

Preocupante não deixa de ser, igualmente, a imagem que estudantes universitários a 

Aquentarem quer a licenciatura em Ciências da Educação, quer o 1® ano da Formação Inicial 

Professores têm dos alunos pertencentes a minorias étnicas, uma vez que eles serão futuros 

^físsionais da Educação^ O grande número de ca tegor ia negativas que utilizam, assim_çpmp a , 

juneração de determinados adjectivos (antisociais, negros, violentos, conflituosos. 
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insultuosos, maus, perigosos) se, por um lado, reflecte os estereótipos e preconceitos que detêm, 

por outro, questiona, talvez, a inexistência de reflexão sobre estas problemáticas na formação 

destes fuhiros profissionais da educação. 

O estudo efectuado aos padrões de aceitação alunos/professoras revelou uma grande 

aceitação das professoras por parte de todos os seus alunos, de um modo geral, 

independentemente do grupo de pertença dos mesmos. Os aspectos da relação afectiva são 

explicitamente por eles valorizados, assim como também o são os «ruídos» perturbadores dessa 

mesma relação: os castigos de carácter escolar, os castigos físicos, o ser-se autoritário, 

agressivo, mau, ainda que, por vezes, estes sejam aceites em nome de uma aprendizagem de 

qualidade, de um sucesso escolar, de um futuro bem>estar para os alunos. Os aspectos relativos 

ao ensino/aprendizagem são focados sobretudo por alunos lusos e mestiços mas cabo-verdianos, 

angolanos e ciganos, embora não de um modo tão explícito, parecem fazer um chamamento à 

importância da relação professor/aluno, a f im de melhorarem o seu próprio 

ensino/aprendizagem. 

O estudo efectuado di os padrões de aceitação alunos/alunos revelou uma supremacia 

dos alunos lusos nas escolhas efectuadas pelos seus colegas. Com efeito, são os mais escolhidos 

em oposição aos cabo-verdianos e, sobretudo, aos ciganos, ambos com uma aceitação menor do 

que o esperado. Os alunos mestiços são mais escolhidos do que se esperaria. Os alunos de etnia 

cigana são, assim, fortemente penalizados pelos seus colegas, que para além de muito pouco os 

escolherem, os rejeitam abertamente quer no trabalho na aula, quer na mudança de escola, quer 

no recreio, quer em festa. A rejeição cabo-verdiano/cigano e vice-versa, já anteriormente 

referenciada pelos informantes-chave, operacionaliza-se, aqui, nas escolhas e rejeições feitas 

pelos alunos pertencentes a estes dois grupos éüiicos. O facto de, na mesma classe, dois alunos 

de etnia cigana (uma menina e um menino) não se escolherem mutuamente terá, provavelmente, 

de ser entendido como uma questão cultural da sua comunidade de pertença. O que se observa é 

que a aceitação entre alunos não contempla da mesma maneira todos os grupos de pertença e 

presentes em situação de sala de aula. 

Como consequência, os padrões de aceitação revelados por professores, a que se juntam 

estudantes e sociedade^ parecem revelar uma generalização de características atribuídas a um 

grupo a todos os seus membros, mesmo que estes sejam crianças, a que se associa um conteúdo 

emotivo positivo, no caso dos alunos lusos, ou um negativo, no caso de alunos pertencentes a 

minorias étnicas de ascendência africana e ciganos. Esta situação confirma, assim, a posição de 

Tajfel (1982) e releva a importância do estereótipo social: todos têm os mesmos traços, 

355. 



ortanto, todos são o mesmo. Estereótipo social que se revela já presente entre os próprios 

lunos que acabam por escolher e rejeitar colegas seguindo o s mesmos padrões d o s adultos, 

stereótipos que resultam do processo de socialização vivenciado por cada criança na família, 

o bairro, na comunidade, através dos órgãos de comunicação social mas também na própria 

scola através daquilo que observa e sofre. Porque mesmo controlando voluntariamente o 

reconceito (Brewer e Crano, 1994), as professoras acabam por deixá-lo passar na relação 

iterpessoal de sala de aula através de palavras, atitudes, emoções, simples gestos de desatenção 

fisionomia carregados de simbolismo. Palavras e atitudes que, provavelmente, as crianças 

tilizarão d e u m m o d o mais directo, intencional, explícito, porque despidas do controle e da 

)nsciência dos seus próprios preconceitos. 

Em síntese, o que parece poder afirmar-se é a existência, em contexto de sala de aula, de 

iferentes padrões de aceitação que acabam por privilegiar o aluno luso, sejam eles oriundos dos 

ofessores o u d o s colegas. O estigma q u e o s adultos reconhecem existir, e q u e acabam p o r 

ímonstrar, penaliza sobretudo os alunos de ascendência cabo-verdiana e os de etnia cigana. 
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Capítulo 3: O ^^sentído" da interacção: estudo da comunicação na sala de aula 

1 - Introdução 

Conhecendo-se a importância que as interacções comunicativas têm na sala de 

aula e como podem ser determinantes, não só na relação pedagógica como também no 

próprio sucesso escolar dos alunos, tomou-se fundamental conhecer a teia de interacções 

verbais que aconteciam em contexto de ensino/aprendizagem, nas três classes em análise. 

Os estudos até agora efectuados revelaram a existência de um favorecimento pela 

positiva dos alunos lusos, em detrimento dos seus pares de ascendência cabo-verdiana e 

de etnia cigana. Na verdade, quer os doze docentes entrevistados, quer as professoras das 

três classes, quer os professores no terreno, quer os futuros profissionais da Educação, 

quer, ainda, os elementos do grupo aleatório da sociedade, todos eles acentuaram, através 

das suas opiniões, a marca de um estereótipo social que premeia uns alunos (sobretudo os 

lusos) e penaliza outros (os não lusos e, sobretudo, os de ascendência cabo-verdiana e de 

etnia cigana). Assim, são as três professoras e o grupo professores aqueles que se 

controlam na apreciação negativa dos alunos não lusos, marcando o grupo estudantes 

bem a diferença entre lusos/não lusos e o grupo sociedade esquecendo os não lusos na 

positividade. Por sua vez, também os alunos entre si, e indiferentemente da origem étnica, 

escolhem, em primeiro lugar, os seus colegas lusos sendo os alunos cabo-verdianos e os 

de etnia cigana os que recebem uma aceitação menor por parte dos seus pares. 

Curiosamente, estes do is últimos grupos d e alunos são intérpretes de uma rejeição em 

duplo sentido: os cabo-verdianos rejeitam os ciganos e, por sua vez, são rejeitados por 

eles. 

Estes resultados acabam por ir ao encontro dos de Vala et al. (1999) - como 

também aos de Moscovici e Pérez (1999), em Espanha, tendo como grupo-alvo os 

ciganos -, no plano das representações sociais sobre traços positivos e negativos 

atribuídos a portugueses brancos e a negros, uma vez que, e apesar dos sujei tos atribuírem 

a ambos os grupos mais traços positivos do que negativos, os traços positivos foram mais 

claramente atribuídos aos portugueses brancos do que aos negros. 

Este processo subtil de discriminação tem também sido levantado por vários 

autores, relativamente às "interacções estabelecidas em sala de aula. C o m efeito," Tyo 

(1972), Bames (1973), Rubovits e Maehr (1973), Gay (1974), Mangold (1974), Mathis 
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(1975), Hillman e Davenport (1978), referiram-se à possibilidade dos professores 

poderem praticar a discriminação na sala de aula, estabelecendo menos interacções 

positivas e mais negativas com os alunos minoritários, solicitando-os menos vezes e com 

questões mais complexas e dando-lhes menos elogios e encorajamento. Tyo, Rubovits e 

Maehr, Gay, Mangold, Hillman e Davenport acrescentam, ainda, a tendência dos 

professores para emitirem mais críticas negativas e mais comentários disciplinares a esses 

mesmos alunos. Igualmente os estudos de Jackson e Cosca (1974) apontam para um 

favorecimento dos alunos brancos, em relação aos não brancos, pelos docentes quando os 

louvam, encorajam, aceitam as ideias, questionam, reagem positivamente e evitam formas 

criticas de falar, dando, deste modo, origem a uma diminuição da auto-estima e a uma 

fraca motivação dos alunos não brancos pelo sistema educativo e, consequentemente, a 

um reforço dos estereótipos dos próprios docentes. Ou seja, a «utilização de tácticas 

verbais para discriminar» (Thome, 1 995; 170) q u e testemunhos d e a lunos , citados p o r 

Kelly (1991), confmnam: «O modo como dizem e como se envolvem. Os professores 

raramente nos pedem para fazer qualquer coisa na aula, como responder a perguntas». 

«Falam com os outros miúdos de uma maneira simpática e quando dizemos qualquer 

coisa falam-nos como se fôssemos idiotas». 

Vivendo em sociedade, as próprias crianças percebem, categorizam e avaliam os 

outros da mesma forma pela qual são julgadas e, p>or conseguinte, escolhem e reagem em 

relação aos outros em função de uma classificação que funciona e diariamente é utilizada 

(Cohn, 1991). 

Na sequência dos Estudos anteriores, tomou-se, portanto, premente investigar se, 

em contexto de sala de . aula e na situação de interacção, alunos e professoras 

reproduziam, na comunicação que estabeleciam entre si, os mesmos padrões de 

favorecimento e desfavorecimento grupai. Para isso, procedeu-se à observação das 

comunicações verbais em cada uma das três classes, durante um período consecutivo de 

60 ' , com o objectivo de determinar os padrões de interacção professores/alunos, 

alunos/professores e alunos/alunos. 
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2 - Metodologia 

2.1 - Sujeitos 

Alunos das três classes assim distribuídos: 11 da classe A, 15 da classe B, 23 da 

classe C, sendo 25 lusos, 15 cabo-verdianps, 3 angolanos, 4 mestiços, 2 de etnia cigana, 

perfazendo um total de 49 participantes (quadro 1).. 

Quadro 1: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia e a sua classe. 

Classes Lusos Cabo-Verdianos 
Alunos 

Angolanos Mestiços Ciganos ToUl 
N •/• N % N N % N % N % 

A 2 16.67 6 50.00 0 0.00 2 16.67 .2 16.67 12 100.00 
B 3 20.00 8 53.30 \ 6.67 2 13.33 ! 6.67 15 100.00 
C 20 86.95 l 4.34 2 8.69 : 0 0.00 ,0 0.00 23 100.00 

Total 25 50.00 15 30.00 3 6.00 4 8.00 3 6.00 50 100.00 

2.2 - Instrumentos e materiais 

Para analisar os padrões de interacção na sala de aula, elaborou-se uma planta da 

sala de aula de cada classe (Anexos 29-31), onde se realizou o registo das comunicações 

verbais observadas, utilizando a codificação de sinais apresentada por Albano Estrela 

(1984; 431) (Anexo 32). 

2.3 - Procedimentos 

Com o intuito de conhecer os padrões de interacção na sala de aula, procedeu-se 

à observação das comunicações verbais durante um período de 60' de aula consecutivos, 

em cada uma das três classes. Previamente à observação, entrevistou-se a respectiva 

professora da classe para que apresentasse as justificações quer para a , disposição das 

mesas, na sala de aula, quer para a distribuição dos alunos na mesma. Cada professora 

explicitou, ainda, os conteúdos e o trabalho a desenvolver na classe, durante o período da 

observação (Anexo 33-35). A observação das comunicações verbais, durante os 60 ' 

consecutivos de aula, foi registada na respectiva planta, tendo-se utilizado um exemplar 

para cada 5 ' de aula observados, num total de 12 fichas. A observadora posicionou-se ao 

fundo da sala de aula, de modo a não perturbar o normal funcionamento da mesma. 

- A análise dos dados obtidos percorreu as seguintes fases: " 
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1 — Levantamento de todas as comunicações verbais produzidas, em cada 5 ' de 

aula observados, por classe. 

2 - Organização das comunicações produzidas, por classe e p o r períodos de 5*, 

em quatro grandes grupos: 

- da professora para a classe; 

- da professora para os alunos; 

- dos alunos para a professora; 

- dos alunos entre si. 

3 - Organização dos dados obtidos em quadros e gráficos, por classe e no 

conjunto das três classes. 

4 - Levantamento das interacções realizadas em função dos grupos de pertença 

étnica dos alunos, por classe e no conjunto das três classes. 

5 - Análise quantitativa, em termos de estatística descritiva ( em valores brutos e 

percentuais), dos dados obtidos, na fase anterior. 

6 - Categorização dos diferentes tipòs de comunicação verbal em positivos e 

negativos. Consideraram-se comunicações positivas: pergunta, exposição/explicação, 

resposta, reforço, tentativa de comunicação. Foram consideradas como negativas: ordem, 

admoestação, corte, comunicação clandestina, comunicação parasita. Esta última 

integrou-se no grupo das negativas por se tratar de «uma comunicação fora da economia 

da aula. O seu conteúdo nada acrescenta ao assunto tratado. Constituirá algo de paralelo 

ao processo pedagógico propriamente"dito» (Estrela, 1984; 434). Também a comunicação 

clandestina foi incluída nas negativas por sé referir «a toda a comunicação entre alunos, 

não autorizada pelo professor ou não permitida pelas regras definidas pela classe» {ob. 

cit.\ 436). 

7 - Organização das comunicações verbais da iniciativa das professoras e dos 

alunos em positivas e negativas, em fiinção dos diferentes grupos étnicos, por classe e no 

conjimto das três classes. 

8 - Levantamento e quantificação das comunicações verbais entre alunos, por 

classe e no conjunto das três classes, em positivas e negativas e por grupos étnicos. 

9 - Análise das comunicações, entre alunos, por grupos étnicos, tendo em conta 

quem toma a iniciativa das mesmas e com quem se estabelece a interacção. 

10 - Análise e quantificação das interacções entre alunos em positivas e negativas 

entre lusos/lusos, lusos/não lusos e não lusos/não lusos. 
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11 - Análise quantitativa, recorrendo à estatística inferencial através do teste do 

qui-quadrado, das interacções entre professoras e os diferentes grupos étnicos, estes e as 

professoras e os diferentes grupos étnicos entre si. Este teste deve ser aplicado sempre 

que se pretende verificar as diferenças entre duas variáveis nominais (Pestana e Gageiro, 

2000). 

3 - Análise dos resultados 

3.1.1 - Classe a ' 

371.1.1 - Levantamento dãs situações de comunicação 

A observação das comunicações verbais em situação de aula decorreu entre as 1 Ih 

20' e as 12h 20' . Nos primeiros 5' de aula, as comunicações centram-se na professora que 

emite 9 das 19 efectuadas. Nos 5' seguintes, as comunicações passam a estar centradas 

em AS (mestiça), em tomo da qual parece desenrolar-se a aula. Entre as 1 Ih 30' e as 1 Ih 

35', a professora parece voltar a centrar em si o diálogo, questionando directamente um 

único aluno, HM (cabo-verdiano). Das 1 Ih 35' às 1 Ih 40' , o pólo da aula volta a centrar-

se na aluna AS que é questionada quer pela professora, quer por alguns colegas. Das 1 Ih 

40'às 1 Ih 45 ' , a professora questiona tanto a classe como alguns alunos em particular e, 

embora a aluna AS se mantenha em silêncio, é, contudo, entre os seus colegas de 

agrupamento de mesas que se estabelece um número de comunicações significativo. 

Entre as l l h 45 ' e as l l h 50', atinge-se um dos picos das comunicações verbais, 

parecendo liderar esse diálogo CR (ex-emigrante). Nos 5 ' seguintes, as comunicações 

descem para aproximadamente metade do número anterior, com ênfase nas tentativas de 

comunicação ou comunicação clandestina entre alunos. Entre as 1 Ih 55 ' e o meio-dia, a 

professora toma a questionar bastante a classe e salienta-se no diálogo DJ (luso). Os 5 ' 

seguintes são dominados pelas comunicações clandestinas efectuadas pelos alunos EM, 

HM, MW (cabo-verdianos) e LC (luso). Entre as 12h 05' e as 12h 10', este grupo 

continua a manter uma certa relevância destacando-se, agora, o diálogo, estabelecido entre 

a professora e HM (cabo-verdiano). Nos 5' seguintes, ouve-se bastante ruído-na sala, 

' Na classe A , encontram-se, para além dos grupos étnicos já referidos ao longo do trabalho, um grupo 
composto por dois alunos ex-emigrantes (CR c RP). Uma vez que a análise da interacção deste grupo não 
cabe no âmbito deste trabalho, optou>se por manter a referência aos mesmos.apenas na situação de 
descrição em texto. 
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polarizando-se as comunicações quer entre o grupo acabado de referir, quer entre JC, 10 

(cabo-verdianos), DJ (luso) e TA (mestiço), atingindo-se um outro pico das 

comunicações (45 no total). Nos últimos 5' de aula observados, o número de 

comunicações decresce significativamente, esbatendo-se as comunicações clandestinas e 

parecendo liderar o diálogo, de novo, a professora. Em valores totais, estabeleceram-se 

342 situações de comunicação, durante os 60 ' de aula observados (gráfico 1). 

Gráfico 1: Número de situações de comunicação efectuadas na classe A em cada 5' de aula observados. 

o S 10 IS .20 2S 30 35 40 45 50 55 60 

t (minutos) 

3 . 1 . 1 . 2 - Situações de comunicação da professora para a classe 

Destas situações de comunicação 78 foram dirigidas da professora para a classe^ 

atingindo-se o valor mais elevado (9) entre as 1 Ih 35 '- l Ih 40 ' , 1 Ih 4 0 ' - l Ih 45 ' , 1 Ih 45 ' -

12h, ou seja, entre os 15' e 25 ' de aula e os 35 ' e 4 0 ' (gráfico 2). 
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Gráfico 2: Número dc situações de comunicação emitidas pela professora para a classe A em cada 5* 
observados. 

f 4 . 

O 5 10 IS 20 25 30 3S 40 45 SO 55 60 

. t (minutos) 

Predomina a exposição/explicação (com uma frequência de 48 observações, 

correspondendo a 61.54% das situações de comunicação), seguindo-se-lhe a pergunta (11 

-14.1%), a admoestação (7 - 8.97%), a ordem e o reforço (5 cada, 6.41%) e, por último, 

a comunicação parasita (2 -2 .56%) (quadro 2). Enquanto a situação de 

exposição/explicação percorre toda a aula, com picos entre os 15'-20' e 35 ' -40 ' (com 7 

observações em cada um), a pergunta domina o início da comunicação e surge nos 

primeiros 30 ' de aula. Por seu lado, a admoestação surge entre os 25*-30' de aula, 

persistindo nos 20 ' finais. 

Quadro 2: Distribuição das situações de comunicação efectuadas da professora para a classe A. 

Situações de comunicação N % 
Exposição/explicação 48 61.54 
Pergunta 11 14.10 
Admoestação 7 8.97 
Ordem 5 6.41 
Reforço 5 6.41 
Comunicação parasita 2 2.56 

Total 78 100.00 

3.1.1.3 - Situações de comunicação da professora para os alunos 

A professora estabelece, ainda, 77 situações de comunicação entre si e alunos da 

classe, interpelados-nominalmente, atingindo-se-o valor máximo das mesmas (16) entre 

os 50 ' -55 'de aula (gráfico 3). Destas 77, 31 são estabelecidas com alunos cabo-verdianos. 
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19 com mestiços, 13 com ex-emigrantes, 8 com lusos e 6 com o a luno de etnia cigana 

(quadro 3). O aluno a quem a professora mais vezes se dirige é AS (mestiça), que recolhe 

14 das 19 situações de comunicação estabelecidas entre a professora e o seu colega da 

mesma etnia. Segue-se-lhe o aluno cabo-verdiano HM (a quem a professora se dirige 9 

vezes) é C R (ex-emi^ai i te , 8 vezes). JC (cabo-verdiano) é interpelado pela professora 

unicamente por 2 vezes, LC (luso) 3 vezes e EM (cabo-verdiano) por 4 vezes . 

Gráfico 3: Número de situações de comunicação da iniciativa da professora para alunos, na classe A, em 

cada 5 ' de aula observados. 

t (minutos) 

A professora utiliza, maioritariamente, como situação de comunicação, a ordem 

(23 -29.87%), seguindo-se-Ihe a pergunta (20 -25 .97%), a admoestação (14-18 .18%) , o 

reforço (10 - 12.99%), a exposição/explicação (7 -9 .09%), a resposta (2 - 2.6%) e, 

finalmente,- uma tentativa de comunicação (1.3%) (quadro 3). 

Quadro 3: Distribuição das situações de comunicação efectuadas da professora para os alunos, na classe A. 

Situações de comunicaçflo N % 
Ordon 23 29.87 
Pergunta 20 25.97 
AdmoestsçSo 14 18.18 
Reforço 10 12.99 
Exposição/ explicação 7 9.09 
Resposta 2 2.60 
Tentativa de comunicaçSo 1 1.30 

Total 77 100.00 
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Analisando as situações de comunicação estabelecidas entre a professora e os 

alunos pertencentes aos diferentes grupos étnicos representados na classe (quadro 4), 

verifica-se que todos os alunos são interpelados pela sua professora e que são as crianças 

caboverdianas as únicas a posicionarem-se em todas as situações de comunicação 

emitidas pela mesma. Assim, a todos os alunos cabo-verdianos a professora dá ordens 
) 

(num total de 10), por 6 vezes faz reforço dirigindo-se a quatro alunos, 5 vezes pergunta, 

4 vezes expÕe/explica e admoesta e 1 vez responde e tenta comunicar. O aluno a quem 

mais vezes se dirige é HM (9 vezes), seguindo-se-lhe SI (6 vezes), 10 e M W (5 vezes), 

EM ( 4 vezes) e JC ( 2 vezes, para d ar o rdens). Relativamente aos dois alunos lusos, a 

professora dirige-se-lhes 8 vezes, sendo 5 vezes a DJ e 3 a LC. Dá-lhes sobretudo ordens 

(5 vezes), mas também pergunta e admoesta DJ e reforça LC. Os dois alunos mestiços são 

interpelados 19 vezes (14 AS e 5 TA), sendo 11 para fazer perguntas a AS, a quem a 

professora também expÕe/explica e, em conjunto com o seu colega, dá ordens e reforça. 

TA é, ainda, admoestado 2 vezes pela sua professora. Finalmente, o aluno de etnia cigana 

AN recebe 6 situações de comunicação provenientes da sua professora, sendo 4 para 

admoestar, 1 para expor/explicar e 1 para dar ordens. 

Q u a d r o 4 : D i s t r i b u i ç ã o d o s a lunos da c lasse A c o m q u e m a p r o f e s s o r a c o m u n i c a e respect ivas s i t u a ç õ e s de 

c o m u n i c a ç ã o . 

Situações dc comunicação Cabo-verdianos Lusos Mestiços Cigano 
SI EM HM 10 JC MW DJ LC AS TA AN T o a i 

Per^unU 1 2 2 1 II 17 
Exposiçâo/cxplicaçâo 1 2 1 1 1 6 
ResposU t 1 
Ordem 2 1 1 2 2 2 3 2 1 2 l 19 
Reforço 1 1 2 2 1 1 1 9 
ApresenUçSo 2 1 1 2 2 4 12 
Tentativa de comunicação I 1 

Sub-Total 6 4 9 5 2 5 S 3 14 5 6 
Total 31 8 19 6 65 

3.1.1.4 - Situações de comunicação dos alunos para a professora 

Também todos os alunos estabelecem situações de comunicação com a sua 

professora^ sendo 10 (cabo-verdiana) a que mais vezes o faz (17), seguindo-se-lhe AS 

(mestiça, 14 vezes), RP (ex-emigrante, 13 vezes) e DJ (luso, 10 vezes) (gráfico 4). 
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Gráfico 4: Número de situações de comunicação entre alunos e a professora da classe A por cada 5 ' de aula 
observados. 

t (minutos) 

SI (caboverdiana), TA (mestiço) e A N (cigano) fazem-no por 2 vezes cada um, 

enquanto LC (luso) só estabelece 1 comunicação. Assim, os alunos da classe estabelecem 

90 s ituações d e c omunicação c om a s ua p rofessora, a tingindo-se o s picos das mesmas 

entre os 5 ' -10 ' de aula e os 50 '-55 ' , com 12 frequências cada. A situação de comunicação 

que obtém maior frequência é a exposição!explicação ( 29 -32 .22%) , s eguindo-se-lhe a 

comunicação espontânea (27 -30%), a resposta (26 -28.89%), a comunicação parasita (6 

-6.67%), a pergunta e a tentativa de comunicação (1 observação para cada - 1.11%) 

(quadro 5). A análise deste quadro indica-nos que, das 90 situações de comunicação 

efectuadas, 39 foram enutidas por alunos cabo-verdianos, 22 por ex-emigrantes, 16 por 

mestiços, 11 por lusos e 2 pelo aluno de etnia cigana. Exceptuando este último, todos os 

outros expõem/explicam algo à sua professora, com destaque para os alunos H M (cabo-

verdiano) e DJ (luso), que o fazem por 6 vezes cada um. Por outro lado, só 6 emitem 

respostas, salientando-se a aluna mestiça AS que o faz por 11 vezes. Também outros 6 

alunos estabelecem comunicação espontânea com a sua professora, destacando-se a 

caboverdiana 10 (11). Cinco alunos estabelecem comunicação parasita de modo 

esporádico. As situações de comunicação relativas a pergunta e tentativa de comunicação 

só acontecem uma vez cada uma. 
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Quadro 5: Dislribuição dos alunos da classe A que estabelecem comunicação com a sua professora e 
respectivas situações. 

Situações de comunicação Cabo-verdianos Lusos Mestiços Ciganos T o u l 
SI EM HM 10 JC- MW DJ LC • AS TA AN N 

Pergunta 1 1.11 
Exposiçáo/explicaçflo 2 4 6 1 1 1 6 1 3 1 29 32.22 
Resposta 2 2 3 M 26 28.89 
Ordem . - - . . . . . . . . . . 
Comunicação espontânea 11 4 l 1 27 30.00 
Comunicação parasita 2 1 1 1 1 6 6.67 
Tentativa de comunicaçlo 1 1 1.11 

Sub-ToUl 2 4 8 17 5 3 10 l 14 2 2 
Tou l 39 11 16 2 90 100.00 

3.2.1.1.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si 

Nas situações de comunicação entre alunos observa-se um total de 97, atingindo-

se o máximo das mesmas entre as l l h 45*- l lh 50 ' , ou seja, entre os 25*-30' de aula; 

diminuem, depois, atingindo picos menos elevados que o anterior aos 40 ' -45 ' e 50 ' -55 ' 

com 11 comunicações cada um (gráfico 5). 

Gráfico 5: Número de situações de comunicação entre alunos da classe A em cada 5 ' de aula observados. 

t (minutos) 

As comunicações clandestinas são as que surgem com maior frequência (30-

30.93%), seguindo-se-lhes a pergunta (26 -26.80%), a resposta (21- 21.65%), a tentativa 

de comunicação (12- 12.37%), a exposição /explicação {6- 6.19%), a admoestação (2-

2.06%) (quadro 6). Verifíca-se, ainda, que as comunicações clandestinas surgem com 

insistência nos 30 ' finais da, aula, em oposição quer.à. pergunta quer à resposta, que se 

esbatem e desaparecem nesse mesmo período. Também o meio e os momentos finais da 
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aula acolhem a tentativa de comunicação, enquanto as duas admoestações acontecem 

entre os 25'-35' . Pode, ainda, observar-se as comunicações clandestinas, em que um 

número significativo destas é estabelecido entre alunos cabo-verdianos. Também estes 

comunicam com os alunos lusos, com incidência em LC e, esporadicamente, com a 

colega mestiça AS que, por sua vez, comunica também com DJ (luso), estando ausente 

desté tipo de comunicação ò aluno de etnia cigana. No que se refere à pergunta, a grande 

maioria tem como emissores os alunos cabo-verdianos, que dirigem as mesmas sobretudo 

a AS (mestiça), não acontecendo nenhuma situação em que os seus colegas, pertencentes 

a outros grupos éüiicos, se lhes dirijam. Relativamente à resposta destaca-se AS, 

verificando-se, aproximadamente, as mesmas interacções que as referidas para a situação 

anterior. A tentativa de comunicação focaliza-se nos alunos cabo-verdianos que o fazem 

quer entre si quer com AS, tentando AN (cigano) comunicar com M W (cabo-verdiano). 

Igualmente a situação de exposição/explicação é praticamente da iniciativa dos a lunos 

cabo-verdianos. Por fim, a situação de admoestação tem como emissor HM (cabo-

verdiano) e receptor A N (cigano) (Anexo 36). 

Quadro 6: Distribuição das situações de comunicação efectuadas entre alunos da Classe A . 

SituaçOcs de comunicaçio N % 
Comunicação clandestina 30 30.93 
Pergunta 26 26.80 
Resposta 21 21.65 
Tentativa de comunicação 12 12.37 
Exposição/explicação 6 6.19 
Admoestação 2 2.06 
Toul 97 100 

3.1.1.6-Síntese 

Nos 6 O' d e a ula o bservados, v erifica-se q ue d as 3 42 s ituações d e comunicação 

acontecidas, 97 (28.36%) estabelecem-se entre alunos e 90 (26.32%) entre estes e a sua 

professora. Das restantes, 78 (22.81%) são da responsabilidade da professora para a 

classe e 77 (22.51%) da mesma para os alunos (quadro 7). 

Quadro 7: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas na Classe A . 

Situações de comunicação N % 
Da professora para a classe 78 22.81 
Da professora para os alunos 77 22.51 
De alunos para a professma 90 26.32 
Alunos entre si 97 28.36 
Total 342 100.00 
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Assim, predominam as situações. de comunicação que têm como emissores os 

alunos, a s quais ultrapassam ou igualam as comunicações emitidas pela professora cm 

cada 5' de aula observados, à excepção dos 10' fmais em que os picos são dominados por 

situações de comunicação da professora para alunos específicos da classe (gráíico 6). A 

professora dirige-se à classe, essencialmente, para expor/explicar e, em seguida, 

pergimtar. A admoestação só acontece a meio da aula e domina os 20' finais. Quando se 

dirige aos alunos, a professora fá-lo maioritariamente para os cabo-verdianos, dirigindo-

se-lhes em todas as situações de comunicação observadas. Contudo, todos os alunos da 

classe são interpelados pela mesma, ainda que AS (mestiça) se distinga pela frequência 

com que a professora se lhe dirige. As situações de comunicação estabelecidas entre a 

professora e os alunos são, maioritariamente, para dar ordens, seguindo-se-lhe para 

perguntar, admoestar, reforçar e expor/explicar. Curiosamente, a todos os alunos cabo-

verdianos a professora dá ordens e das seis vezes que se dirige ao aluno de etnia cigana 

quatro são para o admoestar e uma para lhe dar igualmente ordens. Também todos os 

alunos estabelecem situações de comunicação com a sua professora, destacando-se a 

aluna cabo-verdiana 10, que o faz por dezassete vezes, em contraste com as cinco que é 

solicitada por ela. Nesta situação de comunicação predomina a exposição/explicação, 

seguindo-se-lhe a comunicação espontânea, a resposta, a comunicação parasita e a 

tentativa de comunicação. Entre si, os alunos comunicam, maioritariamente, de modo 

clandestino, mas também para questionarem os colegas, d arem-lhes resposta, tentarem 

comunicar, exporem/explicarem e, inclusive, admoestarem. A comunicação clandestina 

instala-se, na aula, sobretudo na segunda metade da mesma e é dominada pelos alunos 

cabo-verdianos, quer entre si quer com colegas lusos, o mesmo acontecendo 

relativamente ao questionamento e à exposição/explicação, mas aqui nenhum outro grupo 

se lhes dirige. Por seu lado, o aluno de etnia cigana, embora tente comunicar com MW 

(cabo-verdiano), não estabelece qualquer situação de comunicação com os seus colegas 

cabo-verdianos e é admoestado por duas vezes por um outro cabo-verdiano (HM). ' 
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Gráfico 6: Número de situações de comunicação observadas, na Classe A , em cada 5 ' de aula. 

10 15 2 0 25 3 0 35 4 0 4 5 5 0 55 6 0 
t ( m i n u t o s ) 
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3.1.2-Classe B 

3.1.2.1 - Levantamento das situações de comunicação 

A observação das comunicações verbais em situação de aula (gráfico 7) decorreu 

durante um período de 60', entre as 13h 40 ' e as 14h 40 ' . Nos primeiros 5' de aula, o 

diálogo é conduzido pela professora que interpela quer a classe quer alguns alunos, 

acontecendo, também, alguma comunicação entre alunos. Nos 5' seguintes, a professora 

questiona mais vezes a classe continuando, igualmente, a dirigir-se a alguns alunos; 

mantém-se uma comunicação clandestina esporádica entre alunos, centrada em RT e NF 

(mestiça e cabo-verdiana, respectivamente). Das 13h 50' às 13h 55', momento em que se 

atinge um dos picos das situações de comunicação observadas, a professora continua a 

questionar a classe e alguns alunos individualmente, destacando-se o aluno luso AM, que 

efectua 11 intervenções sem que a professora alguma vez se lhe tenha dirigido 

directamente. Nos 5' que se seguem, este mesmo aluno continua a liderar as intervenções 

(de novo sem que a professora se lhe dirija), embora em menor número (9), salientando-

se também o aluno FD (mestiço) com 5 intervenções. Entre as 14h e as 14h 05', a 
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professora continua a questionar a classe e AM continua, igualmente, como que a 

monopolizar as intervenções (8). Ouve-se algum ruído e há algumas situações de 

comunicação clandestinas entre alunos. Os 5* seguintes são dominados pelas 

comunicações clandestinas entre alunos, quer se encontrem posicionados, na sala, perto 

ou longe dos seus interlocutores. Das 14h 10' às 14h 15*, a professora não questiona a 

classe mas sim alunos, com incidência em MA (luso) e JF (cigano); ouve-se muito ruído e 

FR e FD (respectivamente cabo-verdiano e mestiço) lideram as comunicações 

clandestinas. Os 5' que se seguem assistem a um alargamento das situações de 

comunicação clandestina entre alunos e a professora dirige-se a alunos em particular. A 

situação anterior mantém-se, na sua globalidade, entre as 14h 20' e as 14h 25', com muito 

ruído na sala e um questionamento individualizado da professora ao aluno de etnia cigana 

JF. O ruído persiste, nos 5' seguintes, mantém-se a preocupação da professora em 

questionar JF (que, agora, intervém mais) e salienta-se de novo A M (luso) que também 

dialoga com a professora. Perante o muito ruído ouvido, a. professora admoesta duas 

vezes a classe e alguns alunos (PA e AM, lusos) e questiona MJ (cabo-verdiano) e JF 

(cigano), sem retribuição por parte dos mesmos. As comunicações clandestinas entre 

alunos são em número muito significativo. Esta situação mantém-se nos últimos 5- de 

aula observados, salientando-se o aluno cabo-verdiano FR, que é várias vezes interpelado 

pela professora e que lidera as comunicações clandestinas com os colegas. 

Gráfico 7: Número de situações de comunicação efectuadas na classe B em cada 5 ' de aula observados. 

o 5 10 15 20. 25 30 .35 40 45 50 55 60 
t (minutos) 
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3.1.2.2 - Situações de comunicação da professora para a classe 

Em valores totais, estabelecem-se 382 situações de comunicação durante os 60 ' de 

aula observados (gráfico 8). Destas, 41 foram dirigidas da professora para a classe^ 

atingindo-se o valor mais elevado (9) entre as 14h- 14h 05' e estando as mesmas ausentes 

entre as 14h 10'-14h 2 0 \ Assim, a professora dirige-se à classe sobretudo nos primeiros 

25' de aula, esbatendo-se ou anulando-se mesmo esta situação nos restantes 35 ' . 

G ráfico 8: Número total de situações dc comunicação emitidas pela professora para a classe A em cada 5 ' 
observados. 

o 5 10 IS 20 2S 30 35 40 42 SO SS 60 

I (minutos) 

Quando se dirige à classe, a professora fá-lo sobretudo para perguntar (22 -

53.66%) e, em seguida, para expor/explicar (9 - 21.95%), admoestar (6 - 14.63%), dar 

ordens (2 - 4.88%) e fazer um corte na comunicação (1 - 2.44%) e silêncio (1 - 2.44%) 

(quadro 8). Deste modo, os primeiros 30 ' de aula são dominados pelo questionamento e 

pela exposição/explicação, com esporádicas referências à ordem e admoestação, enquanto 

nos restantes 30 ' sobressai a chamada de atenção à ordem. 

Quadro 8: Distribuição das situações de comunicação efectuadas da professora para a classe B. 

Situações de comunicaçflo N % 
Pergunta 22 53.66 
Exposiçao/explicaçSo 9 21.95 
Admoestação 6 14.63 
Ordem 2 4.88 
Corte 1 2.44 
Sildncio 1 2.44 
Total 4 i 100.00 
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3.1.2.3 - Situações de comunicação da professora para os alunos 

A professora estabelece 107 situações de comunicação com alunos da classe 

atingindo-se os picos aos 20' , 35' e 50' de aula (gráfico 9). 

Gráfico 9: Número de situações de comunicação da iniciativa da professora para os alunos, da classe B, em 
cada 5'observados. • ' 

o 5 10 13 20 23 30 35 40 45 50 53 60 

t (minutos) 

A professora dirige-se aos alunos para fazer perguntas (58 -54.21%), dar ordens 

(21 -19.63%), expor/explicar (13 -12.15%), admoestar (11 -10.28%), reforçar (2 -

fazer corte (1 -0.93%) e dar resposta (1 -0.93%). Dirige-se 49 vezes aos alunos 

cabo-verdianos, 29 aos lusos, 3 ao aluno angolano, 5 aos mestiços e 21 ao aluno de etnia 

cigana (quadro 9). Aos alunos cabo-verdianos dirige-se, sobretudo, para fazer perguntas, 

expor/explicar e dar ordens e, esporadicamente, para reforçar, admoestar, cortar e 

responder. Aos alunos lusos dirige-se, essencialmente, para perguntar, admoestar, dar 

ordens e, por duas vezes, expor/explicar. Ao aluno angolano dirige-se-lhe por 3 vezes, 

sendo 2 para dar ordens e 1 para fazer perguntas. Por sua vez, os alunos mestiços recebem 

3 perguntas e 2 ordens. Finalmente, o aluno de etnia cigana é questionado 10 vezes, 

recebe 5 ordens, por 3 vezes é-lhe explicado algo, 2 vezes é admoestado e recebe 1 

reforço. De entre os alunos cabo-verdianos, o mais solicitado é MJ (12), seguido de FR e 

LM, enquanto JA só o é uma vez. O único aluno cabo-verdiano a ser admoestado é FR. 

Relativamente aos alunos lusos, distingue-se AM que é interpelado pela sua professora 16 

vezes, sendo 9 para fazer perguntas. FD (mestiço) recolhe 4 das 5 interpelações feitas pela 

professora ao seu grupo étnico,' sendo 3 "para fazer perguntas e 1 ordem. Assim, o aluno 
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mais solicitado pela professora é JF (cigano), seguindo-se-lhe MA (luso), MJ e FR (cabo-

verdianos). Os alunos menos solicitados são RT (mestiça) e JA (cabo-verdiano). 

Quadro 9: Distribuição dos alunos, da c la^e B, com quem á professora comunica e respectivas situações de 
comunicação. 

Situações de Cabo-verdianos Lusos Angolanos Mestiços Ciganos 
comunicaçflo- AS JC MC NF FR •LM MJ JA AM MA PA R] RT FD JF Total 
Ordem 1 1 1 1 3 I 3 1 2 1 1 5 21 19.63 
Reforço 
Pergunta 3 3 3 3 7 7 

I • 
4 3 9 2 1 3 

1 
10 

2 
58 

1.87 
54.21 

AdmoestaçSo 
C(Mte 1 

1 2 3 3 2 11 
1 

10.28 
0.93 

Exposição/ 
explicação 
Resposta 

1 1 

1 

I - 4 1 1 I 3 13 

1 

12.15 

0.93 
Sub-toul 4 4 5 5 10 8 12 1 6 16 7 3 1 4 21 

Toul 49 29 3 5 21 107 loo.od 

3.1.2.4 - Situações de comunicação dos alunos para a professora 

As situações de comunicação estabelecidas dos alunos para a professora 

totalizam 132 observações, atingindo-se os valores mais elevados (29) aos 15' e 20* de 

aula (gráfico 10). 

Gráfico ] 0: Número de situações de comunicação entre os alunos e a professora, da classe B, por cada S* de 
aula observados. 

t (minutos) 

Nas comunicações estabelecidas predomina a resposta (64 - 48.48%), seguindo-

se-lhe a comunicação espontânea (44 - 33.33%), a exposição/explicação (12 - 9.09%), a 

pergunta (10 - 7.58%), a tentativa de comunicação (1 - 0.76%) e a comunicação parasita 

(1 - 0.76%). Os alunos que estabelecem maior número de comunicações com a sua 
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professora sSo os três lusos (58), seguidos dos oito cabo-verdianos (44), dos dois 

mestiços (20), do de etnia cigana (6) e, finalmente, do angolano (4) (quadro 10). 

Enquanto os alunos cabo-verdianòs e lusos focalizam as suas comunicações na resposta, 

na comunicação espontânea, na exposição/explicação e na pergunta, o aluno angolano 

restringe-se à resposta, exposição/explicação e comunicação espontânea, e o s mestiços 

acrescentam, às já anteriomiOTte mencionadas, a tentativa de comunicação e- a 

comunicação parasita. Por sua vez, o aluno d e etnia cigana centra-se n a resposta e na 

pergunta. De entre os alunos cabo-verdianos destaca-se NF, que estabelece 12 situações 

de c omunicação c om a s ua p rofessora, e e ntre o s m estiços R T c om 11, enquanto AM 

(luso) d omina não s ó a s i ntervenções d os s eus p ares c omo a s d e t odos o s o utros seüs 

colegas (42 comunicações, das quais 22 sãó comunicações espontâneas). Assim, o aluno 

luso AM parece dominar amplamente as situações de comunicação estabelecidas entre os 

alunos e a respectiva professora. 

Q u a d r o 10: D i s t r i b u i ç ã o d o s a l u n o s , da c lasse B , q u e e s t a b e l e c e m c o m u n i c a ç ã o c o m a p r o f e s s o r a e 

respect ivas s i tuações . 

Cabo-vcrdiafM« Lusos Angolanos Mestiços Cigano _ 
Situações dc Toul 
comunicação AS JC MC NF FR MJ JA AM MA PA RJ RT PD JF 

ComunicaçSo 
espontânea 
Exposição/ 
explicação 
Resposta 3 4 2 5 3 5 6 1 12 6 3 2 2 5 
Tentativa de 
comunicação 
Pergunta I I 1 4 1 I 

5 I 2 . 22 5 I 5 3 

1 1 1 1 4 1 1 1 1 

2 

1 

Comunicação 
parasita 1 

N % 

44 33.33 

12 9.09 

64 48.48 

1 0.76 

10 7.58 

1 0.76 

n ? 100.00 

Sub-total 3 4 4 1 2 4 5 9 3 42 6 10 4 11 
Total 44 58 4 20 

3.2.1.2.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si 

Observaram-se 102 situações d e comunicação entre alunos, tendo-se atingido o 

pico das mesmas, 15 situações, entre os 25*-30' e os 50*-55* de aula (gráfico 11). 
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Gráfico 11: Número total de situações de comunicação entre alunos da classe B em cada 5' de aula 
• observados. 

o S iO 15 2 0 25 3 0 3 S 4 0 4 5 5 0 55 6 0 

((minutos) 

Nas comunicações estabelecidas predomina a comunicação clandestina (82 -

80.39%), seguindo-se-lhe a tentativa de comunicação (15 -14.71%) e a exposição/ 

explicação (5 -4.90%) (quadro 11). A comunicação clandestina acontece ao longo de toda 

a aula, acentuando-se, inclusive, a partir dos 30 ' e atingindo as frequências mais elevadas 

nos 10' finais da observação. Por sua vez, a tentativa de comunicação surge nos primeiros 

30' de aula, esbatendo-se depois. Finalmente, a exposição/explicação acontece entre as 

14h 05'-14h 15', em pleno período médio de observação, e só toma a surgir, por uma vez, 

nos 5* finais da mesma. Pode, de um modo geral, observar-se a predominância das 

interacções clandestinas entre alunos cabo-verdianos e entre estes e os seus colegas 

mestiços e a aluna lusa PA. Menos frequentes são as comunicações estabelecidas entre o 

aluno luso A M e o seü colega angolano RI, ainda que ambos ocupem a mesma mesa. A M 

é também o único a estabelecer uma comunicação clandestina com o seu colega de etnia 

cigana JF. Embora o grande número de comunicações clandestinas verificadas se possa 

também ficar a dever à disposição organizacional da sala, adoptada pela docente, e à 

proximidade de um determinado grupo de alunos, o facto é que os alunos colocados 

quase em pontos opostos da sala conseguem estabelecer comunicações entre si. E o caso 

de MA (luso) com LM e JA (cabo-verdianos). A tentativa de comunicação parte, quase 

sen^re , da iniciativa dos alunos cabo-verdianos e tem, de novo, como receptores 

privilegiados os alunos mestiços e, com menos frequência, o aluno angolano. Este último 

é, por sua vez, o autor de uma tentativa de comunicação com o seu colega de mesa luso 
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AM que, por seu lado, também tenta fazer o mesmo por duas vezes. Finalmente, o aluno 

de etnia cigana JF tenta comunicar uma vez com FD (mestiço). Relativamente às 5 

situações de exposição/explicação, 3 são da iniciativa de alunos cabo-verdianos (dirigidas 

a PA - lusa RT e FD - mestiços) e as restantes 2 da iniciativa de A M (luso), dirigidas 

ao seu colega angolano RI (Anexo 37). 

Quadro 11: Distribuição das situações de comunicação efectuadas entre alunos da classe B. 

Situações de comunicaçSo N 
Comunicação clandestina 82 80.39 
Tentativa de comunicação. IS 14.71 
Exposiç9o/expl icaçâo 5 4.90 • 

Toul 102 100.00 

3.1.2.6-Síntese 

Nos 60* de aula observados, verifica-se, que das 382 situações de comunicação 

acontecidas, 132 (34.55%) partiram dos alunos para a sua professora, 107 (28.01%) da 

professora para alunos e 102 (26.7%) estabeleceram-se entre alunos. As restantes 41 

(10.73%) foram emitidas da professora para a classe (quadro 12). 

Quadro 12: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas, na classe B. 

Situações de comunicação N % 
. Da professora para a classe 41 10.73 
Da professora para alunos 107 28.01 
De alunos para a professora 132 34.55 
Alunos entre si 102 26.70 

Total 382 100.00 

Assim, verifica-se um imcio de aula dominado pelo questionamento que a 

professora faz a alunos da classe, mas que é ultrapassado, até metade da aula, pela 

comunicação dirigida dos alunos para a sua professora. A partir de então, predominam as 

situações d e comunicação entre alunos, com excepção d e dois momentos onde voltam 

ligeiramente a predominar as situações de comunicação da iniciativa da professora para 

alunos e as destes para a mesma (gráfico 12). 
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Gráfico 12: Número de situações de comunicação observadas, na Classe B, em cada 5 ' de aula. 
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Quando se dirige à classe, a professora tem uma actuação diferente nos primeiros 

e nos últimos 30' de aula. Assim, enquanto na primeira metade da mesma faz perguntas e 

expõe/explica, na segunda a sua actuação é caracterizada pela admoestação. As situações 

de comunicação provenientes da professora dirigem-se sobretudo a alunos da classe, quer 

para lhes fazer p erguntas q uer, a inda, p ara d ar o rdens, e xpor/explicar e a dmoestar. O s 

alunos por ela solicitados são maioritariamente cabo-verdianos e, em seguida, os lusos. 

Quando se dirige ao aluno angolano fá-lo, sobretudo, para dar ordens, mas também os 

alunos mestiços recebem duas ordens de entre as cinco vezes que a docente se lhes dirige. 

Relativamente ao aluno de etnia cigana, a professora questiona-o dez vezes, mas também 

por cinco vezes lhe dá ordens e duas outras vezes o admoesta. Quando se dirigem à sua 

professora, os alunos fazem-no, sobretudo, para responder às questões que esta lhes 

coloca. Contudo, é também significativa a comunicação espontânea (sobretudo com 

origem nos alunos cabo-verdianos e lusos) que com ela estabelecem, assim como o 

número de questões que lhe colocam. Os três alunos lusos são os que mais vezes se 

dirigem à professora, enquanto o aluno angolano é o que menos vezes o faz. Por outro 

lado, o aluno luso AM (filho de uma professora da escola) destaca-se dos colegas devido 

ao número de interacções que estabelece com a sua professora e pelo número de vezes 
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que com ela comunica de modo espontâneo. Finalmente, as comunicações entre alunos 

são lideradas pelas clandestinas, favorecidas, de,algum modo, pela própria disposição das 

mesas, na sala de aula. Os alunos cabo-verdianos parecem tomar a iniciativa das 

interacções estabelecidas (quer estas se concretizem ou não) e dirigem-se, sobretudo, aos 

seus colegas mestiços. 

3.1.3 - Classe C 

3.1.3.1 - Levantamento das situações dc comunicação 

A observação das comunicações verbais em situação de aula decorreu, à 

semelhança das classes anteriores, durante um período de.60 ' , entre as 14h e as 15h. 

Estiveram presentes todos os alunos, à excepção dos lusos AD e BD. Nos primeiros 5* de 

aula (gráfico 13), o diálogo é conduzido pela professora que expõe e questiona a classe e 

não alunos específicos da mesma. No entanto, são poucos (6) os alunos que emitem 

qualquer opinião, mantendo-se silenciosa mais de metade da classe. Nos 5' seguintes, a 

professora continua a liderar o discurso, embora suija o aluno luso PF, que não só 

estabelece diálogo com a professora como canaliza em si comunicações ou tentativas de 

comunicação clandestinas com os seus colegas. Os 5* posteriores são caracterizados 

como que por uma paragem nas comunicações, tendo-se apenas verificado 9 situações de 

comunicação, sendo 3 emitidas pela professora, 1 clandestina entre alunos e as restantes 5 

espontâneas, da responsabilidade de três alunos. Entre as 14h 15 ' -14h2 0' , de novo o 

diálogo é liderado pela professora, que emite 14 das 25 situações de comunicação. 

Exceptuando o aluno angolano NS (que emite para a professora 3 situações de 

comunicação e recebe desta 1), praticamente todos os restantes alunos se mantêm em 

silêncio, ainda que PM (luso) tente comunicar clandestinamente com três colegas. Os 5-

seguintes continuam a marcar a preponderância do discurso da professora, com 

esporádicas intervenções dos. alunos. Uma situação análoga à anterior prolonga-se pelos 

5* subsequentes embora, agora, se ouça muito ruído. Entre as 14h 30'-14h 35', o ruído 

mantém-se, assim como se mantém a preponderância do discurso da professora que 

expõe, questiona, mas também admoesta. Por sua vez, aumentam as tentativas de 

comunicação ou mesmo as comunicações clandestinas entre alunos. Entre as 14h 35'-14h 

40 ' , observa-se um período de grande número de situações de comunicação, sendo a 

grande maioria da responsabilidade dos alunos, quer em relação à sua professora (11), 
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quer entre si (13). Nos 5 ' seguintes, atinge-se o pico das situações de comunicação, 

tendò-se efectuado 38, das quais 18 são da iniciativa dos alunos para a sua professora. Os 

alunos posicionados na fila em frente à porta parecem manter-se mais silenciosos. Entre 

as 14h 45'-14h 50' , ouve-se dé novo ruído, pelo que a professora admoesta alguns alunos. 

Os penúltimos 5' de aula observados caracterizam-se por situações de comunicação da 

responsabilidade dos alunos, quer relativamente à sua professora (14), quer entre si (9). 

Nos últimos 5* da observação, a fila de alunos posicionados em frente à porta como que 

acorda numa teia de comunicações clandestinas entre si. A professora admoesta, explica, 

corta, faz silêncio, comunica de forma parasita, mas o ruído é bastante acentuado. 

Gráfico 13: Número de situações de comunicação efectuadas, na classe C, cm cada 5' de aula observados. 

o S 1 0 15 2 0 2 5 3 0 3 5 4 0 4 5 5 0 5 5 6 0 

t (minutos) 

3.1.3.2 - Situações de comimicação da professora para a classe 

Das 317 situações de comunicação acontecidas durante os 60* de aula observados, 

95 são situações de comunicação da professora para a classe (gráfico 14), com valores 

mais elevados entre os 5 ' -10 ' e os 15'-20' de aula (respectivamente 16 e 14 situações). A 

professora utiliza, sobretudo, a exposição/explicação (45 -47.37%), a pergunta (30 -

31.58%) e, com menor frequência, a admoestação (7 -7.37%), a resposta (4 -4.21%), o 

silêncio (4 -4.21%), o corte (4 ^ . 2 1 % ) e a comunicação parasita (1 -1 .05%) (quadro 13). 
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Quadro 13: Frequências e percentagens de situações de comunicação efectuadas da professora para a classe 
C. 

Situações de comunicação N •/c 

Exposiçâo/expiicaçflo 4S 47.37 
Pergunta 30 31.58 
Admoestação 7 7.37 
Resposta 4 4.21 
Silêncio 4 4.21 . 
Corte 4 4.21 
Tentativa de comunicação 1 • 1.05 
Total 95 100.00 

A situação de exposição/explicação está presente ao longo de toda a aula, 

enquanto a pergunta acontece nos primeiros 35' e repete-se aos 40* e 50*. Por seu lado, a 

resposta surge unicamente em 4 situações e a admoestação percorre os 30' finais da aula, 

de algum modo acompanhada por situações de silêncio e por uma situação de 

comunicação parasita, nos 5* finais. A situação de corte acontece igualmente nos 5 ' finais 

da observação, mas a sua maior fi-equência é alcançada no im'cio da observação. 

Gráfico 14: Número total de situações de comunicação emitidas pela professora para a classe C, em cada 5' 
o b s e r v a d o s . 

o 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 

t (minutos) 

3.1.3.3 - Situações de comunicação da professora para os alunos 

São estabelecidas 40 situações de comunicação da professora com alunos da 

classe, atingindo-se o pico das mesmas entre os 40'-45* de aula (8) e os 55 ' -60 ' (7) 

(gráfico 15). . . . _ _ . . 

382. 



Gráfico 15: Número total de situações de comunicação da iniciativa da professora para alunos, da classe C, 
em cada 5' de aula observados. 

o 5 10 15 20 23 30 35 40 45 50 55 60 

t (minutos) 

Durante os primeiros 40 ' de aula, a professora dirige-se a dois alunos em cada 5 ' 

de aula observados, à excepção de um momento em que se dirige a cinco (entre os 5'-10*) 

e de dois momentos.em que não solicita nenhum (0'-5* e 10*-15'). Ao dirigir-se a alunos, 

a professora utiliza, predominantemente, a situação de admoestação (17 - 42.5%), 

seguindo-se-lhe a pergunta e a exposição/explicação (6 -15%), a resposta (5 - 12.5%), o 

reforço (3 -7.5%), o corte (2 -5%) e a comunicação parasita (1 -2.5%). Dos 23 alunos da 

classe presentes, a professora estabelece situações de comunicação com 14, dos quais 12 

são lusos, 1 angolano e 1 cabo-verdiano (quadro 14). O aluno a quem a professora se 

dirige com mais frequência é JG (l"so), seguindo-se-lhe AM (luso, 6 vezes), PF, VB 

(lusos) e NS (angolano), a estes últimos por 5 vezes. Dirige-se, ainda, aos alunos lusos JC 

(3), JP (2) e TM, AD,' JN, SC, RP, PM (1 vez a cada) e ao aluno cabo-verdiano NM, 

igualmente solicitado 1 vez mas para o admoestar. LC (angolana) nunca é solicitada pela 

sua professora. Quando se dirige a NS fá-lo por 2 vezes para admoestar e para reforçar, 

perguntar e responder (1 vez cada). 
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Quadro ]4: DislribuiçSo dos alunos da classe C com quem a professora comunica e respectivas situações de 
comunicação. 

Alunos 

Situações de Lusos Angolanos 
Cabo-

verdianos 
Total 

T B A J J A J L P A S A s s F R P . V E J L' N N 
M D M C P D N F F N F C c B I P M B M G c s M 

Reforço 1 1 l 3 7.50 
Pergunta 1 1 2 1 1 6 15.00 
Admoestação 3 2 J 3 1 1 1 1 1 2 1 17 42.50 
Resposta 1 1 1 1 1 5 12.50 
Exposição/ 1 1 l 1 ? 6 15.00 
explicação 

1 l 1 15.00 

Cone 2 2 5.00 
Tentativa de 

I 1 2.500 
comunicação 

I 1 2.500 

Sub-toUl 1 0 6 3 2 1 \ 0 5 0 0 0 1 0 0 1 \ 5 0 7 0 5 1 
Total 34 5 1 40 100.00 

3.1.3.4 - Situações de comunicação dos alunos para a professora 

As situações de comunicação dos alunos com a professora totalizam o número 

119, com maior incidência nos 30 ' finais da aula (gráfico 16). 

Gráfico 16: Número total de situações de comunicação entre alunos, da Classe C, por cada 5' de aula 
observados. 

O 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 

t (minutos) 

Fazem-no essencialmente de modo espontâneo (66 -55.46%), mas também para 

responder (24 -20.17%), expor/explicar e perguntar (11 - 9.24% cada), numa tentativa de 

comunicação (4 -3.36%) e como corte (3 -2.52%). Todos os alunos estebelecem situações 

de comunicação com a sua professora à excepção d e B D , LF, SC e P M (lusos) e L C 

(angolana) (quadro 15). O aluno que estabelece maior número de situações de 
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comunicação com a docente (23) é o angolano NS, seguindo-se-lhe os seus colegas lusos 

A M (15). TM (13). V B e JG (11 cada), PF (10) e JC (9). O aluno cabo-verdiano N M 

solicita a sua professora 5 vezes: 3 em comunicação espontânea, u m a e m situação de 

corte e, igualmente, uma para perguntar. Por seu lado, o aluno angolano que mais vezes a 

solicita fá-lo 14 vezes em comunicação espontânea, 7 para responder, uma para 

expor/explicar e, igualmente, uma para corte. Os restantes alunos lusos estabelecem o 

seguinte número de situações de comunicação com a sua professora: 4 (SB, FI), 3 (JP), 2 

(JN, AN. SF, RP), 1 (AD, AC, EM). 

Quadro 15: Distribuição dos alunos, da classe C, que estabelecem comunicação com a professora e 
respectivas situações. 

Ahinos 
Cabo- y . 

Situações de Lusos Angolanos verdian ° 
comunicação ; p 

T B A J J A J L P A S A S S F R P V E J L N N ^ ^ 
M D M C P D N F F N F C C B I P M B M G C S M ^ 

ComunicaçS 
0 espontânea 8 9 4 1 7 1 1 4 2 1 3 1 7 14 3 66 55.46 

ExpõsiçSo/ 
explicaçSo 

2 1 3 1 1 1 1 1 H 9.24 

Tentativa de ' 1 1 1 comunicação 
1 1 1 1 4 3.36 

Corte 1 1 1 3 2.52 
Pergunta 3 1 2 1 1 1 1 5 2 7 24 20.17 
Resposta 3 •1 1 2 1 1 1 1 n 9 2 4 

Süb-total J 0 J 9 3 I 2 0 Q 2 2 I 0 4 4 2 0 | i | O 23 5 

Tou i 91 23 5 119 100.00 

3.1.3.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si 

As situações de comunicação entre alunos totalizam uma frequência de 63, 

localizadas, sobretudo, nos 30* finais de aula, com picos entre os 35*-40' (13) e os 50 ' -

60' (9 comunicações em cada 5 ' ) (gráfico 17). 

385. 



Gráfico 17: Número total de situações de comunicação entre alunos da Classe C, cm cada 5' de aula 
observados. 

o 5 10 IS 20 25 30 3S 40 45 50 55 60 

((minutos) 

Ao estabelecerem situações de comunicação entre si, os alunos fazem-no, em 

primeiro lugar, para comunicarem clandestinamente (33 - 52.39%) e, depois, para 

tentarem comunicar (25 -39.68%), perguntarem (4 -6.35%) e responderem (1 -1.59%) 

(quadro 16). Enquanto a tentativa de comunicação percorre praticamente toda a aulà, á 

comunicação clandestina acontece essencialmente nos 30' finais da observação, atingindo 

os valores mais elevados nos últimos 10'. Por sua vez, as 4 perguntas efectuadas situam-

se, também, nos 15* fmais da observação, o mesmo acontecendo com a resposta dada. 

Observou-se, ainda, que as comunicações clandestinas acontecem entre alunos lusos, à 

excepção de: JG (luso) que comunica com NS (angolano); PF (luso) que comunica 

igualmente com NS; TM que comunica também com o mesmo aluno. No entanto, a 

localização, na sala de aula, dos alunos lusos em relação ao seu colega angolano não é 

nem próxima nem facilitadora da comunicação, pelo que esta se toma bastante notada e 

quiçá perturbadora. A aluna angolana LC estabelece também uma situação de 

comunicação clandestina com o seu colega de mesa cabo-verdiano N M e, por sua vez, 

este comunica com o luso P F. Igualmente, as tentativas d e comunicação se p roduzem 

maioritariamente entre alunos lusos. Contudo, NM (cabo-verdiano) tenta comunicar quer 

com os seus colegas angolanos (NS, LC), quer com a sua colega lusa A N , todos eles 

sentados nas proximidades do seu lugar. Por sua vez, NS tenta comunicar com o luso LF, 

sentado à sua esquerda, enquanto A M (luso) o faz na sua direcção. Também L C 

(angolana) é objecto de uma tentativa de comunicação da parte do luso PM. 
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Relativamente às escassas situações de comunicação ocorridas quer de pergunta quer de 

resposta, estas acontecem só entre alunos lusos (Anexo 38). 

Quadro 16: Distribuição das situações de comunicação efectuadas entre alunos da classe C. 

Situações.de comunicaçSo N •/o 
Comunicação clandestina 33 52.39 
Tentativa de comunicaçSo 25 39.68 
Pergunta 4 6.35 
Resposta 1 1.59 

Total 63 100 

3.1.3.6-Síntese 

Nos 60' de aula observados, verifica-se que, das 317 situações de comunicação 

estabelecidas, 119 tiveram como emissores os alunos e receptor a sua professora 

(37.54%). Em seguida, foi a docente a responsável pelas 95 situações de comunicação 

que estabeleceu com a sua classe (30%), enquanto os alimos se encarregaram das 63 

(19.87%) que estabeleceram entre si e, finalmente, a professora emitiu 40 (12.62%) para 

diferentes alunos da classe (quadro 17). 

Quadro 17: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas na classe C. 

Sitxiaçtes de comunicação N 
Da professora para a 95 30.00 
classe 
Da professora para alunos 40 12.62 
De alunos para a 1Í9 37.54 
professora 
Alunos entre si 63 19.87 
T o u l 317 100.00 

Assim, enquanto ó inicio da aula é dominado pelas situações de comunicação 

estabelecidas quer da professora para a classe quer de alunos para a mesma, mas com a 

predominância da primeira, a partir dos 30' os alunos dominam a comunicação com a sua 

professora e, em paralelo, ressaltam as comunicações que entre si estabelecem (gráfico 

18). 
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Gráfico 18: Número de situações de comunicação observadas, na ciasse C, cm cada 5' de aula. 

O 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 
t (minutos) 
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- " 4 - N* de situações de c o r r u n i c a ^ erriUclas pelos alunos pare 8 professora 
- > • • N* de sibjações de c o r r u n i c a ^ entre alunos 

A professora utiliza essencialmente a exposição/explicação, mas também a 

pergunta, quer no início, quer no fmal da observação; por sete vezes recorre à 

admoestação e quatro ao silêncio. Contudo, quando se dirige a alunos da classe fá-lo, em 

primeiro lugar, para admoestar. Dos vinte e três alunos da c lasse p resentes, a d ocente 

estabelece situações dc comunicação com catorze (doze lusos, u m angolano e o cabo-

verdiano). Quando se dirige ao aluno angolano fá-lo para o admoestar, mas também para 

o estimular e o introduzir no diálogo; a única vez que se dirige ao aluno cabo-verdiano é 

para o admoestar. Poucos são os alunos da classe que não tomam a iniciativa de se 

dirigirem à sua professora e entre eles está a aluna angolana LC. Em contrapartida, o seu 

par angolano N S é o que lidera o número de situações d e comunicação estabelecidas. 

Entre si, os alunos comunicam de modo clandestino e na tentativa de comunicarem com 

alguins colegas, dominando estas situações os alunos lusos. De entre os três alunos 

pertencentes a minorias étnicas, o mais solicitado ou o que mais solicita é o angolano NS, 

fazendo-o sempre com colegas lusos, nem sempre colocàdos na sua proximidade. Por seu 

lado, p,aluno, cabo-verdiano estabelece.comunicação com os colegas que se sentam perto 

de si, sejam lusos ou angolanos. 

388. 



3.2 - Análise das situações de comunicação no conjunto das três classes 

3.2.1 - Levantamento das situações de comunicação 

No conjunto das três classes foram observadas 1.041 situações de comunicação, 

evidenciando-se a Classe B com 382, seguida da Classe A com 342 e, por último, a 

Classe C com 317 (quadro 18). Foi igualmente na Classe B onde se verificou um número 

mais elevado de situações de comunicação quer d a professora pa ra a lunos (107), quer 

destes para a professora (132), quer, ainda, de alunos entre si (102). Po r seu lado, é na 

Classe C o nde s e a Icança o m aior n úmero de s ituações d e c omunicação d a p rofessora 

para a classe (95). Assim, enquanto na Classe A ressaltam as situações de comunicação 

entre alunos, nas Classes B e C salientam-se as dos alunos para a sua professora. 

Quadro 18: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas nas três classes. 

SituaçOes de comunicação 
Classe A ClasseB Classe C 

SituaçOes de comunicação 
N •A N % N % 

Da professora para a ciasse 78 22.81 4 i 10.73 95 30.00 
Da professora para alunos 77 22.51 107 28.01 40 12.62 
De alunos para a 90 26.32 132 34.55 119 37.54 
professora 

90 26.32 

Alunos entre si 97 28.36 102 26.70 63 19.87 
Sub-total 342 100.00 382 100.00 317 100.00 

Tou l 1.041 

3.2.2 - Situações de comunicação das professoras para as classes 

As três docentes estabelecem com as respectivas classes situações de 

comunicação de exposição!explicação, pergunta e admoestação (quadro 19). No entanto, 

enquanto nas Classes A e C predomina a exposição!explicação, na Classe B esse domínio 

é substituído pela pergunta. A situação de reforço só acontece na Classe A. No conjunto, 

observaram-se 214 situações de comunicação da professora para a classe, 95 das quais 

acontecidas na Classe C. 
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Quadro 19: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas entre cada professora e a respectiva 
classe. 

Situações de comunicação Classe A Classe 
B Classe C ToUl 

Exposição/explicação 48 9 45 102 
Pergunta l i 22 30 61 
Ordem 5 2 7 
Reforço 5 . . 5 
Admoestação 7 6 7 20 
Comunicação parasita 2 - 1 3 
Corte . i 4 5 
Silêncio 1 4 5 
Resposta 4 4 

'1'oul 78 41 95 214 

No conjunto d as três c lasses, o bservaram-se 211 s ituações d e c omunicação das 

três professoras para os diferentes grupos étnicos em análise, sendo o grupo dos alunos 

cabo-verdianos o que recolhe maior número das mesmas (81 - -38.39%), seguido, do 

grupo dos alunos lusos (71 -33 .65%), do dos de etnia cigana (27 -12.8%), do dos 

mestiços (24 -11.37%) e, ' finalmente, do dos angolanos (8 -3 .79%) (quadro 20). Os 

alunos cabo-verdianos são aqueles a quem maioritariamente as professoras dirigem 

perguntas (35 -16.59%) e explicações (12 -5.69%), mas são os alunos lusos quem mais 

dá respostas (8 -1.89%), ainda que em número escasso. A s docentes f a z e m reforço a 

todos os grupos e a todos dão ordens e admoestam. As ordens são, sobretudo, dirigidas ao 

grupo dos alunos cabo-verdianos destacando-se, igualmente, os dois alunos ciganos, uma 

vez que estes últimos recebem 6 ordens (2.84%), os quinze cabo-verdianos 17 (8.06%) e 

os vinte e cinco lusos 10 (4.74%). Já em relação à admoestação^ são os alunos íusos os 

que se distinguem (23 - 10.9%), seguidos de cabo-verdianos e ciganos (6 cada - 2.84%). 

Quadro 20: Distribuição das comunicações verbais das professoras para os diferentes gnipos étnicos 
(conjunto das três classes). 

Goipos Étnicos 

SituaçOes de 
comunicação 

L41S0S 
Cabo-

verdianos Angolanos Mestiços C iganos Total SituaçOes de 
comunicação 

25 15 3 4 2 49 • 
N % N y . N % N N % N Y . 

Pergunta 20 9.48 35 16.59 2 0.95 14 6.64 10 4 . 7 4 - 81 38.39 
Exposição/explicação 8 3.79 12 5.69 - - 0.47 4 1.89 25 11.85 
Resposta 4 1.89 2 0 .95 1 0.47 _ _ _ 7 3.32 
Ordem 10 4.74 17 8 . 0 6 2 0.95 5 2.37 6 2 . 8 4 40 18.96 
Reforço 3 1.42 7 3.32 l 0.47 2 0.95 0 .47 14 6.64 
Admoestação 23 10.9 6 2.84 2 0.95 2 0.95 6 2 .84 18.48 
Tentativa de 

18.48 

comunicação • • • - - 1 0.47 

C o n e 2 0.9S 1 0.47 • - _ 3 1.42 
Comunicação parasita 1 0.47 - - - - I 0.47 

Total 7 ! 33.65 81 38.39 8 3.79 24 11.37 16 12.80 711 100.00 
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Em termos de positividade/negatividade (quadro 21), os a lunos cabo-verdianos 

distinguem-se pelo elevado número de situações de comunicação posit ivas que recebem 

(57 - 2 7 % para 24 -11 .37%), o mesmo acontecendo com os alunos mest iços ( 1 7 - 8 % para 

7 -3.32%). Os alunos lusos são os que recebem maior negatividade, m a s como que num 

equilíbrio com a positividade (36 -17 .06% para 35 -16.59%). Os alunos angolanos 

recolhem o mesmo número de situações de comunicação positivas e negativas (4 -1 .89%) 

e os dois alunos de etnia cigana, apesar de receberem das suas professoras 

maioritariamente comunicações positivas (15 -7 .11%) sendo o quarto grupo neste 

sentido, passam a terceiro grupo nas comunicações negativas (12 - 5 . 6 9 % ) . 

Quadro 21: Distribuição das situações de comunicação verbal das professoras para o s diferentes gnipos 
étnicos comparando globalrTiente os comportamentos positivos com os negativos (conjunto das três classes). 

Situações de 
comunicaçio 

Grupos Étnicos 

Positivas 
Pô-gunta 
Exposiçflo/explicaçSo 
Resposta 
Reforço 
Tentativa de 

"35 
0657/9 

57 
(27.00%) 

4 
(1.89%) 

17 
(8.00%) 

15 
( 7 . n % ) 

128 
(60.66%) 

comunicação 
Negativas 

Ordem 
AdmoestaçSo 
Corte 
Comunicação parasita 

36 
0107/9 

24 
(11.37%) 

4 
(1.89%) 

7 
(3.32%) 

12 
(5 .69%) 

83 
(39.34%) 

Total 71 81 8 24 27 211 
(33.65%) (38.39%) (3.79%) 0L37»/Í) 0280*/^ OOOOCK) 

3.2.3 - Situações de comunicação das professoras para os alunos 

No que se refere às situações de comunicação estabelecidas entre as professoras e 

os seus alunos, observaram-se 224 situações, 107 das quais acontecidas na Classe B 

(quadro 22). A situação de pergunta é a mais utilizada pela professora da Classe B e, 

igualmente por esta e pela da Classe A, salienta-se também a manutenção da ordem. Por 

seu lado, a situação de admoestação destaca-se na Classe C. 
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Quadro 22: Distribuição das situações de comunicação estabelecidas entre a professora e os seus alunos nas 
três classes. 

! ' Classe A Classe B Classe C Situações de comunicaçflo 
CB LS 

M 
ç 

CG CB LS ANG M 
Ç 

CG LS ANG CB ToUl 

4 1 1 8 2 3 6 26 
5 1 11 30 14 1 3 iO 5 1 84 
10 5 3 1 7 5 2 2 5 44 
6 1 2 1 1 2 1 15 
4 1 2 4 1 8 2 14 . 2 1 42 

ExposiçSo 
Pergunta 
Ordem 
Reforço 
Admoestação 
ComunicaçSo parasita ' i l 
ResposU 1 . . I . 4 1 8 
Tentativa de comunicação 1 1 
Corte l 2 3 

Sub-tottl 31 8 19 6 49 29 3 5 21 34 • 5 1 
Total 77 107 40 2 2 ^ 

Legenda: CB ° Cabo-verdianos; LS = L4JSOS; MÇ ° Mestiços; CG " Ciganos; AN ° Angolanos' 

Relativamente aos diferentes ^ p o s étnicos presentés em cada uma das classes 

observadas, verifica-se que: 

1 - Na Classe A, destaca-se o aluno de etnia cigana, a quem a professora 

maioritariamente solicita para admoestar e chamar à ordem. 

2 - Na Classe B, também sobressai o aluno de etnia cigana, a q u e m a professora 

dirige várias perguntas, expõe/explica, reforça, mas também chama à ordem e admoesta. 

Por sua vez, o aluno angolano é o menos solicitado pela sua professora, que lhe dirige 

uma pergunta e o chama à ordem por duas vezes. 

3 - Na Classe C, o aluno cabo-verdiano é solicitado uma única vez pela sua 

professora e para o admoestar.. 

3.2.4 - Situações de comunicação dos alunos para as professoras 

Os alunos estabelecem com a sua professora um total de 341 situações de 

comunicação, nas três classes, com predomínio da Classe B onde acontecem 132 (quadro 

23). A comunicação espontânea é a que atinge maior fi^equência no total das três classes, 

e predominantemente na Classe C. Enquanto na Classe A os alunos solicitam a sua 

professora para exporem/explicarem e responderem, nas Classes B e C fazem-no 

sobretudo para responder. De novo, na Classe A„ se destaca o aluno de etnia cigana, que 

solicita a sua professora espontaneamente e em comunicação parasita, recebendo como 

resposta uma explicação, uma ordem e quatro admoestações. Na Classe B, o aluno 

angolano dá duas respostas'h sua 'professora, faz \xmà exposição!explicação e uma 

comunicação espontânea, enquanto o aluno de etnia cigana dá cinco respostas e faz uma 
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pergunta. Na Classe C, o aluno cabo-verdiano (em termos de grupo étnico) é o que 

menos solicita a sua professora, ainda,que o faça três vezes espontaneamente, uma para 

corte e uma outra para perguntar, recebendo da parte da mesma uma única situação de 

comunicação e que é de admoestação (quadro 23). 

Qiad D 2 3 Distü} liçãD d s sÀuações d e c o m n ^ ^ 

Classe A ClasseB Classe C 
Situaçdes de comunicaçSo — 
dos alunos para a professOT» CB LS MÇ CG CB LS ANG MÇ CG LS A N G 

Total 

Pergunta 3 5 
ExposiçSo/expücaçflo 15 7 4 4 5 
Resposta • • 4 3 t i 29 21 
Ordem 
ComunicaçSo' espontAnea 16 1 8 27 
Comunicação parasita . 3 1 1 1 
Tentativa de comunicaçSo 1 
Corte 

1 10 
10 1 

5 17 7 

49 14 

4 
1 1 

22 
52 
114 

137 
7 
6 
3 

Sub-toUl 39 11 16 44 58 20 6 91 23 
Toul 68 132 119 319 

Legenda: CB - Cabo-verdianos; LS ° Lusos; MÇ " Mestiços; CG " Ciganos; AN • Angolanos 

Em termos de grupos étnicos em análise, os alunos lusos distinguem-se dos seus 

pares pelo elevado número de situações de comunicação da sua iniciativa que com elas 

estabelecem (160 -50 .16%) (quadro 24). Estes alunos destacam-se dos seus colegas 

porque são eles quem mais responde (41 -12 .85%), expÕe/explica (22 -6.9%), pergunta 

(15 -4 .7%), tenta comunicar (4 -1 .25%) e, essencialmente, comunica espontaneamente 

(76 -23.82%). Os quatro alunos mestiços respondem o dobro das vezes (18 -5 .64%) que 

os seus três colegas angolanos (9 -2 .82%) mas, em contrapartida, são estes últimos quem, 

quase na mesma proporção, mais comunica espontaneamente com as suas professoras (15 

- 4 . 7 % para 8 . - 2 . 5 % j respectivamente). . . 

Quadi)24:Distri)iiçâodscorTinÍ2ições\abásdosj£ni^ 

Grupos étnicos Total 
Situações de 
comunicação 

Lusos Cabo-
verdianos 

Angolanos Mestiços Ciganos 

N % N % N % N N % N % 
Pergunta 15 . 4.70 4 1.25 • . 1 0.31 1 0.31 21 6.58 
Exposíçflo/ 
ExplicaçSo 

22 6.90 19 5;96 2 0.63 6 1.88 - • 49 15.36 

Resposta 41 12.85 . 33 10.34 9 2.82 18 5.64 5 - 106 33.23 
Ordem - - ~ • - - - - - - - -

Comunicação Espontânea 76 23.82 27 8.46 15 4.70 8 2.50 1 0.31 127 39.81 
ComunicaçSo parasita 1 0.31 3 0.94 - - 2 0.63 1 0.31 7 2.19 
Tentativa de 
comunicaçSo 

4, 1.25 1 0.31 - - 1 0.31 - - 6 1.88 

CcHie 1 0.31 1 0.31 l 0.31 - - - • 3 0.94 
Toul 160 50.16 88 27.59 27 8.46 36 l i . 2 9 8 2.51 319 100.00 
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Em termos de positividade/negatividade (quadro 25), de novo sobressai o grupo 

dos alunos lusos pelo elevado número de situações de comunicação positivas que 

estabelece com as suas docentes (158 -49.53%). Os alunos cabo-verdianos são os que, 

entre pares, maior número de situações de comunicação negativas dirigem às professoras 

(4 -1 .25%). Todos os grupos estabelecem com as docentes situações de comunicação 

claramente marcadas pela positividade. 

Quadro 25: Distribuição das comunicações verbais dos diferentes grupos étnicos para a professora 
comparando globalmente os comportamentos positivos com os negativos (conjunto das três classes). 

Situações de comunicaçflo Lusos 

\ 

Cabo-
verdianos 

Grupos Étnicos 
Angolanos Mestiços Ciganos Tou l 

Posi t ívu 
Pergunta 
Exposição/explicaçlo 
Resposta 
Comunicação espontânea 
Tentativa de comunicação 

1S8 
(49.53y.) 

84 
(26.33%) 

26 
(8.15%) 

34-
(10.66%) 

7 
(2.19%) 

309 
(96.86%) 

Negativas 
Ordem 2 4 I 2 1 10 
Comunicação parasita 
Corte 

(0.63*/.) (1.25%) (0.31%) (0.63%) (0.31%) (3.13%) 

Toul 
160 88 27 36 8 319 . 

(50.16%) (27.59%) (8.46%) (11.28%) (2.51%) %) 

3.2.5 - Situações de comunicação dos alunos entre si 

Relativamente às comunicações estabelecidas entre alunos, observarani-se, nas. 

três classes, 2 6 2 situações d e comunicação, liderando a s mesmas a C lasse B com 102 

(quadro 26). A grande maioria são situações de comunicação clandestinas (145), 

predominantes nas três classes. Na Classe A, acontecem as situações ma i s diversificadas 

{tentativa de comunicação, comunicação clandestina, pergunta, resposta, exposição! 

explicação, admoestação), enquanto na B, para além da clandestina e da tentativa de 

comunicação, só acontece a exposição!explicação. 

Quadro 26: D i ^ b u i ç ã o das situações de comunicação por classe. 

Situações de comunicação 
entre alunos Classe A ClasseB ClasseC Toul 
Tentativa de. comunicação 12 15 • " 2 5 52 

- Comunicação clandestina 30 : 82 •.• • 33 . . • 145 
Pergunta 26 . 4 30 
ResposU - - r - . : 2 ! " - - . 1 ' . 22 
Exposição/explicação 6 5 . 11 
Admoestação 2 . - . 2 
Tou l 97 102 63 262 
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No conjunto das três classes, a interacção alunos cabo-verdianos/alunos mestiços 

é a q u e ob t ém maio r número d e frequência (41 -36.94%), marcada pelas situações de 

clandestinidade (22 -19.82%), tentativa de comunicação (9 -8 .11%) , pergunta (6 -

5.41%), exposição/explicação (3 -2 .7%) e uma resposta (0.9%) (quadro 27). Os alunos 

cabo-verdianos tomam, ainda, a iniciativa das interacções com os seus pares lusos (29 -

26.13%), numa percentagem maioritariamente clandestina (22 -19.82%). Curiosamente, 

nenhum destes dois grupos, com quem os alunos cabo-verdianos interagem, toma a 

iniciativa contrária. O u seja, o s alunos lusos d ã o a sua preferência a o s angolanos ( I S -

IS.51%) e aos mestiços (7 -6.31%). A única interacção com os alunos de etnia cigana 

provém dos alunos cabo-verdianos (2 -1.8%) e é para os admoestar. 

Quadro 27: Distribuição das comunicações verbais entre grupos étnicos (conjunto das três ciasses). 

Situações de comunicaç8o 

Grupos Étnicos Clandestin Pergunt Respost 
.a a a 

Tentativa de 
comunicaçSo 

Cabo*verdianos com ou para . 
1.USOS» •. 

• 22 
(19.82%) 

Cabo-verdianos com ou para 
Mestiços 

22 
(19.82%) 

I Jisns com ou para Mestiços 5 
(4.50%) 

Cabo-verdianos com ou para 3 
Angolanos (2.70%) g 

Lusos com ou para Angolanos (7.21%) 

Lusos c(Kn ou para'Ciganos 1 
(0.90%) 

Angolanos com ou para Mestiços 4 
(3.60%) 

Mestiços para I4I50S 

Ciganos para Cabo-Verdianos -

Cabo-Verdianos para Ciganos -

Angolanos para 14i50s • 

Ciganos para Mestiços - -

Angolanos com Cabo-verdianos l 
(0.90%) 

Cabo-verdianos para Angolanos * 

1 1 

(0.90y.) (0.90%) 

6 I 
(5.4 IV.) (0.90yo) 

2 
(1.80%) 

Exposiçio 
/ 

explicação 
Admoestação Toai 

2 
(1.80%) 

2 -

(1.80%) 

9 
(8.11%) 

5 
(4.50% 

1 
(0.90%) 

2 
(1.80%) 

l 
(0.90%) 

2 
(1.80%) 

3 

(2.70%) 

3 
(2.70%) 

2 
(1.80%) 

2 
(1.80%) 

Toul 66 9 4 22 8 
(59.46%) (8.11%) (3.60%) (19.82%) (7.21%) 

29 
(26.13% 

) 
41 

(36.94% 
) 
7 

(6.31%) 
3 

(2.70%) 
15 

(13.51% 
) 
1 

(0.90%) 
4 

(3.60%) 
2 

(1.80%) 
1 

(0.90%) 
2 

(1.80%) 

2 
(1.80%) 

1 

(0.90%) 
1 

(0.90%) 
2 

(1.80%) 

2 
(1.80%) 

111 

(100.00) 
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Ainda no conjunto das três classes, verifica-se que são as interacções não lusos/ 

não lusos as que se pautam por maior frequência quer de negatividade (103 -39.3%) quer 

de positividade (50 -19.1%), seguindo-se-lhe as lusos/não lusos marcadas pela 

negatividade (39 -14 .9% para 20 referências positivas - 7.6%) e as lusos/lusos com 

relativo equilíbrio entre negatividade, maioritária (27 -10.3%), e positividade (23 -8.8%) 

(quadro 28). 

Quadro 28: Distribuição das situações de comunicação, comparando as positivas com as negativas, pòr 
• dicotomia lusos^ão. lusos. 

"-«...^^Comunicações Positivas Negativas 

Grupos étnicos Pergunta 
_ _ 1 entativa de 
Resposta 

comunicação 
Exposi^o/ 
explicação 

Comunicação . . ^ . 
, Admoestação 

clandestina ^ 
Total 

Lusos/Lusos 4 1 18 . 27 50 

Sub-toUl 23 
(8.8%) 

27 
( 1 0 J % ) 

Lusos/nSo Lusos 3 3 9 5 39 - 59 

Sub-total 20 
(7.6%) 

39 
(14 .9%) 

N i o lusos/não lusos 7 5 25 13 101 2 153 

Sub-toul 50 
(19.1%) 

103 
( 3 9 3 % ) 

14 9 52 18 167 2 
Tou l 93 

(35.5%) 
169 

(64.5%) 
• 262 

(100.0%) 

AJunos cabo-verdianos - A interacção cabo-verdianos/cabo-verdianos é a mais 

relevante, marcada por 21 situações de comunicação negativas contra 11 positivas 

(quadro 29), sendo na Classe A onde se atinge a maior frequência das mesmas (18: 10 

negativas e 8 positivas) e na Classe B a maior discrepância (11 negativas para 3 

positivas). Os alunos cabo-verdianos estabelecem situações de comunicação, 

preferencialmente, com os seus colegas mestiços (20) e, depois, com; lusos (6) e 

angolanos (2), todas marcadas pela positividade,., em contraste com as 2 únicas 

interacções negativas efectuadas com colegas de etnia cigana. 

Alunos mestiços - Os quatro alunos mestiços interagem 4 vezes com colegas 

cabo-verdianos e 2 com lusos, sempre positivamente. 

AJunos lusos - Estes alunos privilegiam os colegas angolanos (7) e os mestiços 

(2) nas interacções positivas que com eles estabelecem. 

Alunos angolanos - Os três alunos angolanos interagem positivamente 3 vezes só 

com colegas lusos. - - - - .. — - - - - - — 
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Alunos ciganos - Os dois alunos de etnia cigana estabelecem 1 interacção positiva 

com colegas cabo-verdianos e uma outra do mesmo teor com mestiços. 

Quadro 29: Distribuição das situações de comunicação, comparando as positivas com as negativas, por 
gnipo étnico. 

Cotnunicaçdcs Positivas Negativas 

Grupos étnicos ^ — ^ Pergunta _ _ Tentativa de 
Resposta 

comunicaçao 
Exposição/ 
explicação' 

Comunicação . . 
, . Admoestação 

clandestina ^ 
Tou l 

Lusos/Lusos 1 18 27 50 
C a b o - v ^ i i n o s ' C i b o -
verdianos 

6 5 21 32 

Angolano&^AngoUnos - - -

Mestiços/Mestiços • 1 1 
Ciganos/Ciganos - - • -

1 24 5 49 
83 

34 49 
83 

3.2.6 - Análise estatística 

A análise estatística dos padrões de aceitação professoras/alunos, 

alunos/professora e alunos/alunos permitiu verificar que: 

1 - As docentes estabelecem um número significativamente diferente de 

comunicações positivas e negativas segundo o grupo de pertença dos alunos [y2 

(4)=34,05; p<0.005] . P o d e observar-se n o s discentes não lusos um elevado número de 

situações de comunicação positivas, num padrão de comportamento aberto, quase de 

compensação. Saliente-se o facto dos alunos de etnia cigana receberem numerosas 

interacções das suas professoras quer positivas quer negativas; 

2 - Verificou-se, ainda, não existirem diferenças estatisticamente significativas 

entre a s situações d e comunicação positivas e negativas e os diferentes grupos étnicos 

entre si. 

4 - Discussão dos resu l tados 

Pela análise dos dados verifica-se que a professora da Classe A dirige-se quer à 

classe quer a alunos e também por estes é solicitada. Igualmente na sua classe acontecem 

interacções variadas entre os aluinos, enquanto o aluno de etnia cigana parece estar como 
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que à parte do que se passa na aula. Por seu lado, a professora da Classe B privilegia a 

comunicação directa com alunos da classe, ainda que o aluno angolano e os mestiços se 

afastem do número de interacções que os restantes grupos étnicos conseguem. Parccc 

salientar-se o esforço que a docente faz para integrar no trabalho da aula o aluno de etnia 

cigana. Finalmente, a professora da Classe C parece optar pela exposição/explicação que 

fortalece com o recurso frequente à admoestação. Em síntese, as três docentes 

estabelecem um elevado número de situações de comunicação marcadas pela 

positividade, quer com crianças lusas, quer não lusas, incluindo os alunos de etnia cigana 

que igualmente recebem muitas negativas. O mesmo se passa quando são o s alunos a 

tomarem a iniciativa da interacção com a sua professora, ainda que sejam alunos lusos a 

liderarem as mesnrias. Contudo, quando os alunos comunicam entre si, é a forte presença 

da negatividade que marca as suas situações de comunicação. 

Como consequência, várias reflexões parecem apresentar-se como pertinentes. A 

primeira relaciona-se com a utilização da admoestação, do silêncio e do corte que 

parecem surgir como os únicos meios que as professoras dispõem para interessar os 

alunos no trabalho da aula. Com efeito e embora se tratem de classes multiculturais, as 

docentes parecem propor e realizar um trabalho igual ao que sempre fizeram, não tendo 

em atenção a diversificação de estratégias e as próprias características dos grupos de 

alunos que as compõem. Daí que a exposição/explicação suija como situação de 

comunicação dominante, alicerçada em outras situações de comunicação de teor negativp 

que permitem, em momentos considerados perturbadores, continuar a utilizá-la. Na 

verdade, os prolongados períodos de exposição/explicação em muito parecem 

condicionar a capacidade de atenção dos alunos e o seu consequente interesse pelo 

trabalho na aula, uma vez que estes estabelecem entre si nimierosas situações de 

comunicação clandestinas, mesmo quando estão posicionados afastados uns dos outros. 

Uma outra reflexão tem a ver com o problema da atitude, mesmo que 

inconsciente, das professoras em relação a determinados alunos e/ou grupos étnicos, uma 

vez que poderá estar imbuída de preconceitos. Com efeito, os alunos mais solicitados 

pelas professoras das Classes A e B para chamar à ordem e admoestar são os de etnia 

cigana, embora o aluno cigano da Classe A solicite a sua professora espontaneamente e 

em comunicação parasita e o da Classe B seja objecto de grande atenção por parte da 

mesma para o integrar no trabalho da aula. Também o aluno cabo-verdiano da Classe C é 

solicitado pela sua professora uma vez para o admoestar, ainda que o mesmo se lhe tenha 
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dirigido espontaneamente nalguns momentos, mas sem obter resposta. Deste modo, e de 

uma maneira geral, os alunos lusos e os mestiços parecem ser aqueles com quem as 

docentes estabelecem diálogo com maior frequência, a quem menos admoestam e a quem 

maioritariamente dirigem perguntas. Estes resultados parecem, assim, confirmar as 

observações feitas por Tyo (1972), Barnes (1973). Rubovits e Maehr (1973), Gay (1974), 

Jackson e Cosca (1974), Mangold (1974), Mathis (1975), Hillman e Davenport (1978). 

De u m m odo g eral, t ambém s e p arece v erificar u ma t endência d os a lunos para 

estabelecerem situações de comunicação com os seus pares de etnia e com alunos que se 

distinguem na aula pelo seu bom comportamento e/ou aproveitamento, normalmente 

alunos lusos e mestiços. E se é verdade que as interacções entre alunos acontecem com 

maior frequência na proximidade de localização dos mesmos, este facto não neutraliza a 

existência de situações de comunicação entre alunos distanciados na sala de aula. No 

entanto, os alunos de etnia cigana parecem estar praticamente ausentes destas interacções 

e só em casos pontuais tentam comunicar ou recebem mensagens dos seus colegas, sendo 

as dos seus pares cabo-verdianos para os admoestar. Por outro lado, os alunos lusos nunca 

tomam a iniciativa de solicitar os seus pares cabo-verdianos, ainda que sejam bastante 

solicitados por eles, o mesmo acontecendo com os alunos mestiços. Talvez se possa dizer 

que, de alguma maneira, os alunos acabam por reproduzir entre si situações de 

comunicação algo semelhantes às que as suas docentes com eles estabelecem. Julgam, 

escolhem e reagem com o mesmo tipo de classificação que, diariamente, vêem reforçado 

(Cohn, 1991), seja na escola, seja na sociedade. 

Finalmente, parece existir um real desfasamento entre o que as docentes dizem 

que fazem na aula e aquilo que efectivamente acontece na mesma, parecendo não se 

darem conta, inclusive, das discriminações verbais q u e estabelecem c o m determinados 

grupos étnicos, privilegiando os alunos lusos e os mestiços em detrimento, sobretudo, dos 

cabo-verdianos e dos de etnia cigana. Ou seja a «utilização de tácticas verbais para 

discriminan> (Thome, 1995; 170), um «racismo latente generalizando abusiva e 

sistematicamente» (Clément e Girardin, .1997; 7-8). 
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Capítulo 4: A visão, ou visões, da sala de aula 

1 - Introdução 

A questão da etnicidade dos alunos pôs em relevo as experiências vivenciadas 

pelos mesmos em contexto familiar e na sua comunidade alertando, assim, para as 

descontinuidades culturais entre estes mundos e o da Escola. Na verdade, a escola e a aula 

são governadas por códigos linguísticos, sócio-culturais e interacções que podem divergir 

daqueles que orientam a vida em casa, entre pares e na comunidade das crianças 

imigrantes, como referem Delgado-Gaitan e Trueba (1991). Estas descontinuidades 

revelam-se na linguagem e na comunicação (Vasquez e Richard, 1980; Bruce, 1982 

Dunkin e Doenau, 1985), mas também nas concepções de tempo (Vasquez, 1982 

Vasquez e Proux, 1984; Vincent, 1999) e do próprio mundo (Banks, 1985; Ogbu, 1985 

Camilleri, 1992; Olneck, 1995; Davies, 1997), dando origem a interpretações diferentes 

por parte dos intervenientes (Goldstein, 1985; Gibson, 1988; Caplan et ai, 1991; Charlot 

et al, 1992) e saldando-se, muitas vezes, em apreciações negativas de ambos os lados 

(Cunha, 1993). Estes dois mundos revelam-se, na maior parte das vezes, difíceis na 

aproximação, no diálogo, acabando por sobrepôr-se o d a Escola c o m o s seus códigos, 

próprios da cultura da maioria. 

A Escola constitui para muitos grupos minoritários quase o único meio para se 

atingir, no futuro, uma vida melhor, um futuro melhor para os filhos', uma valorização 

social dos seus membros, uma valorização da própria comunidade. No entanto, a 

investigação tem mostrado como a etnicidade dos alunos influencia as expectativas dos 

professores (Brophy e Good, 1970; Edwards, 1978; Edmonds, 1979; Brophy, 1983; 

Ashton e Webb, 1986; Díaz-Aguado, 1987; Vasquez. 1988; Gillbom, 1990; Lucas, Henze 

e Donato, 1990; Wright, 1991; Correia, 1992; Hall, 1993; Siraj-Blatchford, 1993; Troyna, 

1993; Winitzky, 1995; Sales e Garcia, 1997; Brown, 1998; Eggleston, 1998; Majors, 

' «Para as mães entrevistadas, o que os filhos aprendem [na Escola] permite-lhes ^ficar esclarecidos\ 
^aprenderem a educação\ verem ^melhor a vida\ t e rem'nofõo do que fazem\ 'ideias^ e, futuramente, 
obterem uma profissão. Afirmam mesmo que 'quem não sabe ler não sabe nada^ e que os seus filhos 'sem 
escola não são nada\ (...) Na verdade, o objectivo de todas as mães entrevistadas é que os seus filhos 
tenham estudos, que aprendam, que tenham o que elas nunca tiveram: estudos. Os alunos 'terem estudos^ 
parece ser a chave para a obtenção, no futuro, de um emprego. Com efeito, e de um modo geral, as mesmas 
mães têm altas expectativas em relação ao futuro profissional dos seus filhos, ambicionando para eles 
profissões liberais onde se destaca a referência a médico e advogado. No entanto, que os seus filhos tenham 
uma vida diferente da sua e sejam uns homens é a grande ambição de todas» (Silva, 1995; 815-816). 
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Gillbom e Sewell, 1998) e, por consequência, como condiciona o sucesso escolar dos 

mesmos. Como referem Davidson e Láng (1960), os alunos de cor acreditam que os 

professores os subestimam relativamente aos seus colegas; opinião que é confirmada por 

testemunhos de crianças e jovens de grupos minoritários (Foster, 1990; Gillbom, 1990; 

Siraj-Blatchford, 1990 e 1993 Figueroa, 1991; Kelly. 1991; Charlot et ai, 1992; Paes, 

1992; Dove, 1993; Troyna, 1993; Coulton, 1995; Dhingra e Dunkwu, 1995; Showunmi, 

1995; Burrluck, 1997; Chan, 1997; Brown, 1998; Garewal, 1999). 

Con^do, é essa mesma Escola a que continua a ser, a té ao momento , o único 

meio de se aceder a uma escolarização que dê oportunidade a um futuro melhor. Portanto, 

a Escola é a passagem obrigatória, a via de sentido único, a ponte que é necessário 

atravessar para se atingir a margem do futuro melhor. E se a Escola constitui a passagem, 

a via, a ponte obrigatórias, é preciso frequentá-la, vivê-la dia a dia, apropriar-se do seu 

espaço, estabelecer relações com quem a habita, aprender a aprender os diversos 

conhecimentos que ela transmite. 

Sendo, então, a Escola o lugar de passagem obrigatória, «o lugar físico em que se 

processa a transmissão intencional do saber e a estrutura de origem cultural que suporta e 

organiza a relação pedagógica» (Estrela, 1992; 37), e o espaço da sala de aula o mundo 

das múltiplas interacções e aprendizagens, surgiu como pertinente perceber como os 

alunos e os diferentes grupos étnicos interpretam e estruturam esse mesmo espaço. 

Conhecendo-se já os padrões de aceitação e de interacção em três classes do 1° Ciclo, 

tomou-se premente determinar o modo como esses mesmos alunos Interpretam a sua 

sala de aula e que representações fazem da mesma. Para isso, solicitou-se aos mesmos 

a elaboração de um desenho sobre a sua sala de aula, os quais serão analisados classe por 

classe mantendo, assim, a estrutura de análise utilizada nos outros Estudos efectuados. 

2 - M e t o d o l o g i a 

2 .1 -Su je i tos 

Participaram neste estudo os alunos das três classes em estudo: 25 lusos 

correspondendo a 50.0% do total dos sujeitos que fizeram parte da investigação, 15 cabo-

verdianos (30.0%), 3 angolanos (6.0%), 4 mestiços (8.0%) e 3 ciganos (6.0%), 

perfazendo um total de 50 alunos (quadro 1). 
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Quadro 1: Distribuição dos alunos que participaram neste estudo segundo a sua etnia e a sua classe. 

Alunos 
Classes Lusos Cabo-Verdianos Angolanos Mestiços Ciganos Toul 

N % N N N Vo N % N % 
A 2 16.67 6 50.00 0 0.00 2 16.67 2 16.67 12 100.00 
B 3 20.00 8 53.30 1 6.67 2 13.33 1 6.67 15 100.00 
C 20 86.95 1 4.34 2 8.69 0 0.00 0 0.00 23 100.00 

Toul 25 50.00 15 30.00 3 6.00 4 8.00 3 6.00 50 i 00.00 

2.2 - Instrumentos e materiais 

Foi solicitado aos alunos de cada uma das classes q u e «fizessem u m desenho» 

segundo o tema A minha sala de aula. Para a sua concretização, foi dada uma folha de 

papel (modelo A4, branca e lisa) a cada aluno e postos à sua disposição lápis de cor e 

canetas de ponta de feltro de cores variadas (Anexo 39). 

A medida que cada aluino entregava o seu trabalho concluído era-lhe feita, pela 

investigadora, uma pequena entrevista, estruturada em dois momentos: questionamento 

sobre por que fez o desenho e o que representa o desenho; enumeração oral, com registo 

escrito a lápis, pela investigadora, no respectivo desenho, de todos os elementos 

constantes do mesmo. 

Utilizou-se, ainda, uma ficha de análise de desenhos (Estrela, 1984; 399-400) 

(Anexo 40) para cada um dos trabalhos produzidos pelos alunos. 

2.3 - Procedimentos 

0 desenho foi realizado com a respectiva professora na sala, embora afastada dos 

alunos, ocupada na correcção de outros trabalhos dos mesmos e, por isso, sem qualquer 

intervenção na tarefa. Alguns desenhos foram primeiro feitos a lápis e depois pintados, 

tendo outros alunos optado por o fazerem desde o início com canetas de ponta de feltro 

ou lápis de cor. 

Em seguida, realizou-se uma pequena entrevista a cada um dos alunos 

individualmente. 

A análise dos desenhos seguiu as fases seguintes: 

1 - Inventariação de: razões porque foi feito o desenho; o que representa o 

mesmo; material utilizado na sua elaboração, por classe e no conjunto das três classes. 

2 - ^ v ^ t a m e n t p , por classe,.de objectosj-epresentados: na área do desenho da 

sala de aula propriamente dita; de elementos exteriores à mesma; de pessoas. 
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3 - Categorização dos objectos representados dentro da área do desenho da sala 

propriamente dita em mobiliário^ material didáctico e material diverso, por classe e no 

conjunto d a s t rês classes, po r grupos étnicos e n a dicotomia lusos/não lusos, e análise 

quantitativa dos dados obtidos. 

4 - Análise quantitativa dos elementos exteriores à sala de aula representados, por 

classe e no conjunto das três classes. 

5 - Análise quantitativa dos alunos representados nos desenhos, por classe e no 

conjunto das três classes, com destaque para a pertença aos diferentes grupos étnicos. 

6 - Análise estatística inferencial, através do teste do qui-quadrado, com o 

objectivo de averiguar as diferenças de representação, nos desenhos, dos diferentes 

grupos étnicos. 

7 - Organização dos desenhos tendo como base a sua estrutura formal e análise 

das diferentes representações, referentes à organização da sala de aula, por grupos étnicos 

e na dicotomia lusos/não lusos. 

3 - Análise dos resultados 

3.1 - Justificações para a elaboração dos desenhos 

Os alunos das três classes apresentam, para a justificação dos seus desenhosy 

sobretudo motivos afect ivos relacionados com o agrado que r p o r es te t ipo d e trabalho 

quer pela sua sala de aula, ainda que suijam referências ao facto de terem sido 

convidados, pela observadora, a fazê-lo. 

Na Classe A, só os dois alunos de etnia cigana e um dos cabo-verdianos se 

referem aos verdadeiros motivos porque o produziram: «a professora mandou» e «a 

observadora mandou» (quadro 2). Os restantes alunos referem que o fizeram porque: é 

sobre a sala de aula/escola (3), gostam da escola (2), lhes agrada este tipo de trabalho (1), 

para o pai ver quando vier à escola (1), para passar de classe (1). O aluno mestiço TA 

afirmou não saber por que o fez. 
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Quadro 2: Distribuição dos motivos apontados para a realização dos desenhos pelos diferentes alunos da 
Classe A. 

Alunos 
RazOes porque foi feito o 
desenho SI 

Cabo-verdianos Lusos Mestiços Ciganos 
EM HM 10 JC M W DJ LC AS TA AN OR 

Total 

Agrado pela escola 

A professora mandou 
A observadora mandou 
Agrado por este tipo 
trabalho 
Ser sobre a sala de 
aulas/escola 
Para o pai ver quando 
vier á escola 
Para passar de classe 
Não sabe 

Tou l 15 

Na Classe B, os alunos referem: o agrado pela sua sala de aula (3), porque 

quiseram (3), não sabem (3), ser bonito/lindo (2), agrado pelos colegas (1), agrado pela 

professora (1), gosto por desenhar (1), gostarem (1), ser sobre a sala (1), ter apetecido (1), 

a observadora mandou (1) (quadro 3). 

Quadro 3: Distribuição dos motivos apontados para a realização dos desenhos pelos diferentes alunos da 
ClasseB. 

Alunos 
Razdes porque foi feito Cabo-verdianos Lusos Angolano Mestiços Cigano Total 

AS JC ^ NF FR LM MJ JA AM MA PA RI R T FD JF 
Total 

Agrado pela sua sala X X X 3 

Ser bonito/ é lindo X X •2 

Agrado pelos seus 
colegas 
Agrado pela profrs«)ra 
Por vontade/ quis ^ 

X 
X 

X X 

1 

1 
3 

Agrado por íazer 
desenhos 

X • 1 

Ser/é sobre a sala X 1 
Gosta X 1 
Apeteceu fazer a sala 
Era boni to X 

X 1 
1 

A observadora mandou X i 
Não sabe x X X 3 

Toul 19 

Na Classe C, os alunos lusos referem, maioritariamente, quer o gosto com que 

fizeram o trabalho quer o agrado por este mesmo tipo de trabalho quer, ainda, a 

imposição da sua realização. Contudo, SF é a única aluna a não utilizar o verbo mandar, 

mas sim o verbo pedir («a senhora me pediu»). Curiosa é a referência feita por JG ao' 

afirmar que não só fez o seu desenho à mão como o fez «com muito cuidado». O aluno 
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angolano N S ass im c o m o o cabo-verdiano N M referenciam o gosto que tiveram em o 

fazer, enquanto a aluna angolana afirma gostar de desenhar (quadro 4). 

Quadro 4: Distribuição dos motivos apontados para a realização dos desenhos pelos diferentes alunos da 
Classe C. 

Alunos 
Razões 

porque foi 
feito o 

Lusos Angolanos 
Cabo-

verdianos 
T B A J J A J L P A S A S S p , R P V E J _ 

desenho • M D M C P D N F F N F C C B P M B M G NM 
Tou l 

Por agrado/ 
gosta 
Ser feito á 
mSo 
Agrado pela 
sala de aula 
Agrado por 
aprender 
coisas 
A professora 
mandou 
Agrado pelo 
desenho 
Agrado pela 
pintura 
Agrado por 
fazer coisas 
Desagrado 
por estar 
parado 
Agrado pelo 
cantinho da 
leitura 
A 
observadora 
pediu/mando 
u 
Agrado peias 
plantas 
Ser a sua sala 
Ngo responde 

X X 

X 

X X 

Total 30 

3.2 - Justificações para o que está representado nos desenhos 

Também as justificações para o que o seu desenho representa se associam quer à 

sua sala de aula quer às pessoas que lhe dão vida: a professora e os colegas. 

Para os alunos da Classe A, o seu desenho representa: a sua professora (5), a sala 

de aula (4), os colegas (4), a observadora (2), o próprio (2), a professora a ensinar, os 

alunos a estudarem, u m colega a brincar com outro à cabra-cega, uma gaivota, flores 

(cada uma destas justificações referidas uma vez) (quadro 5). No entanto, alguns alunos 

enumeram mais de um elemento pelo que às referências isoladas à sala de aula, à 
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professora, aos colegas e às brincadeiras se podem juntar a professora, o próprio, os 

colegas, a observadora, aves e flores. 

Quadro 5: Distribuição das respostas relativamente ao que representa o desenho dos diferentes alunos da 
Classe A. 

o ue r ta o Alunos 
que rqwKCTta o Çabo-verdianos Lusos Mestiços Ciganos Total 

desenho 
s i EM HM 10 JC MW DJ LC AS TA AN OR 

A s a l a d e a u U x -x x x 4 

A professora x x x x . x 5 
0(a)próprio(a) ' x x " 2 
A observadora x > < 2 
0 ( s ) meu(s) colega(s) x x x x 4 
A professora a ensinar x 
Os alunos a estudarem x 
Um colega a brincar com ^ 
o outro à cabra<ega 
Uma gaivota x 
Flores x 

Total 22 

Na Classe B, os alunos referem: ser a sala de aula (9), a escola (3), mesas (2), «os 

meninos e as meninas na aula» (LM cabo-verdiano), «materiais, livros de matemática e 

livros de trabalhos de casa» (RI angolano), «o que há na sala» (PA lusa) (quadro 6). 

Quadro 6: Distribuição das respostas relativamente ao que representa o desenho dos diferentes alunos da 
Classe B. 

o ue resenta o Alunos 
que representa o Cabo-Verdianos LAISOS Angolano Mestiços Cigano Total 

AS JC MC NF FR LM MJ JA AM MA PA RI RT FD JF 
A sala de aula x x x x x x x x x 9 
A escoU X X X 3 
Os meninos e as ^ ^ 
meninas na aula 
Materiais, livros de 
matemática e de x .] 
trabalhos de casa . . . . 
Mesas x x 2 
O que h i na sala ^ i | _ 

Para os alunos da Classe C, o seu desenho representa: a sua sala (4), 0 «cantinho 

da leitura» (3), a sua professora (2). Dispersam-se, em seguida, por variados itens que se 

aglutinam no que se passa no interior da sala de aula e que lhes desperta maior interesse: 

a leitura, a presença da professora seja a ensinar seja a ralhar, os colegas (quadro 7). 

Contudo, três alunas lusas afirmam não saberem o que o seu desenho representa, 

enquanto o aluno cabo-verdiano refere <amia sala» não especificada e os dois angolanos 

associam o seu desenho à presença da professora quer a ensinar (NS) quer com os alunos 

(LC) 
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Quadro 7: Distribuição das respostas relativamente ao que representa o desenho dos diferentes alunos da 
Classe C. 

Alunos 
O que 

represenuo 
desenho 

A professora 
a explicar as 
coisas 
A professora 
O cantinho 
da leitura 
Os. meninos 
que estio 
sentados 
Os meninos 
que já 
acabaram as 
coisas e 
estio a (er 
A fmfessora 
a mandar 
calar 
A professora 
e os alunos 
A minha sala 
As nossas 
coisas 
A professora 
a dar aulas a 
PM depois 
das três e 
meia 
Uma menina 
a tirar um 
livro do 
cantinho da 
leitura para 
ler 
Os meninos 
a fazerem 
trabalhos 
Uma sala 
Os 
palhacinhos 
e a menina 
que n io 
chega aos 
livros 
Os armários 
e P F 
O sinal da 
amizade 
Os alunos 
(NS, LF.AM) 
A escola 
Os meus 
colegas 
N i o sabe 
Total 

Lusos Cab̂  
Angolano j ,. 

vetduno B A J J A J L P A S 
D M C P D N F F N F 

S S 
C B 

R P V E J 
P M B M G 

X X 

Total 
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3.3 - Estrutura Formal dos desenhos 

3.3.1 - Análise por classe 

Na Classe A, de entre os elementos desenhados sobressai o céu (10) e a natureza 

(9) representando os alunos, em seguida, a sua sala de aula (5), a escola e a saía de aula 

em simultâneo (5), a escola (2), o pátio/recreio (2) e, finalmente, o bairro (1) (quadro 8). 

Quadro 8: Distribuição dos elementos representados pelos alunos da Classe A. 

Alunos 
Elementos 

representados Cabo-Verdi anos Lusos Mestiços Ciganos Tou l 
Elementos 

representados 
SI EM HM 10 JC MW DJ LC AS TA AN OR 

Escob X X 2 

Sala de aula X X X X X 5 
Escola+ Sala de 
aula 

X X X X X 5 

Pátio X X 2 
Bairro X 1 
Natureza X X X X X X X X X 9 
Céu X X X X X X X X X X 10" 

Tou l 34 

De um modo geral, os alunos representam o edifício da escola, a sala de aula ou as 

duas conjugadas, ocupando o centro da folha com prolongamento para a parte inferior da 

mesma (esquema 1). Contudo, dos 6 alunos cabo-verdianos, só 2 seguem esta tendência 

uma vez que, dos 4 restantes, 3 preferem situá-la no ângulo inferior direito e IO; opta por 

uma representação unicamente figurativa de alunos (que ocupam o comprimento central 

da folha) e da professora (em destaque no lado direito da folha). 
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Esquema 1: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala de aula representados pelos 
alunos cabo*verdianos da Classe A. 

ALUNOS CAQOVERDIANOS 
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NU\eu NUt/Bi 

BC 3LA 
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lU lU BCOUV 
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KUtfCNS ANODRlNHíl 

u 

exo A 

oe 
AUU KJ 

6 

•NUu 
PAS ARI 

PRCOO 

PATD 

SC' 

E COU "«A DE AtAA 

10 

a 
ALUNO! 

SM.A DE < 

u 

ULA 

Mt» 
KU4 BC< 

escou 

Por sua vez, os alunos lusos optam ou por uma representação da escola a toda a 

largura da folha (DJ) ou pela colocação da mesma ao centro mas na parte inferior da folha 

(LC). Os dois alunos de etnia cigana, embora seguindo o mesmo esquema da maioria, ou 

tomam o desenho da escola demasiado dominador (AN) ou envolvem-no de uma 

natureza pujante (OR) (esquema 2). 
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Esquema 2: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala de aula representados pelos 
alunos lusos, mestiços e ciganos da Classe A. 
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Na Classe B, a maioria dos alunos (13) representa a sala de aula e só 2 optam pela 

representação da escola. Um aluno desenha, ainda, o pátio, outros 3 a natureza e 4 o céu 

(quadro 9). 
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Quadro 9: Distribuição dos elementos representados pelos alunos da Classe B. 

Alunos 
ToUl Elementos 

rq)res«ntados 
Cabo-verdianos Lusos Angolano Mestiços Cigano ToUl Elementos 

rq)res«ntados 
AS JC MC NF FR LM MJ JA AM MA PA RI RT FD í? 

ToUl 

Sata d e aula X X X X X . X X X X X X X X 13 
Escola X X 2 
Pátio X 1 
Natureza X X X 3 
Céu X X X X 4 

Total 23 

Curiosamente, verifica-se uma certa separação entre os elementos representados 

pelos alunos cabo-verdianos e pelos restantes. Assim, enquanto os alunos lusos, o 

angolano, os mestiços e o cigano representam unicamente a sala de aula, dos 8 cabo-

verdianos 6 representam a sala de aula e 2 o edifício da escola enquadrados em elementos 

relativos ao céu, à natureza e ao pátio. Relativamente à disposição dos diferentes 

elementos desenhados na folha, os 2 alunos cabo-verdianos (JC, JA) que representam a 

escola situam-na na parte inferior da folha ocupando, sensivelmente, o eixo central da 

mesma, mas em dimensões reduzidas, e sob um sol e um envolvimento natural. Também 

os alunos cabo-verdianos AS, LM e MJ, apesar de identificarem o espaço que 

representam com a sala de aula, inserem-na numa estrutura exteriormente semelhante ao 

edifício da escola (com uma localização na folha semelhante às anteriores, mas com 

dimensões maiores), sob nuvens, sol (em dois casos - AS, LM) e também pássaros (AS). 

Deste modo, só 3 alunos cabo-verdianos (MC, NF, FR) se limitam à representação da sala 

de aula, tendo FR optado por uma divisão da folha em quatro partes, onde se destaca o 

imenso quadro (na quadrícula superior esquerda) e a janela (em oposição, na quadrícula 

inferior direita) (esquema 3 e 4). 
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Esquema 3: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala.de aula representados pelos 
alunos cabo-verdianos da Classe B. 
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Esquenia 4: Síntese da representação gráfica dos diferentes elementos da sala de aula representados pelos 
alunos lusos, mestiços, angolanos e ciganos da Classe B. 
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Na Classe C, todos os alunos representam a sua sala de aula e exclusivamente 

esta sem referência a elementos exteriores à mesma. Contudo, 12 alimos privilegiam, no 

seu desenho, determinados aspectos da mesma (como sejam a «área/cantinho da leitura», 

«área da arte» e «área da natureza») que surgem integrados no conjunto da aula ou 

unicamente representados pelo que: 5 alunos só representam o «cantinho da leitura», 3 a 

«área da arte», 1 a «área da natureza» (quadro 10). 
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Quadro 10: Distribuição dos elementos representantes pelos alunos da Classe C. 

Alunos 

Elementos Lusos Angolanos ^ ^ 

T B A J J A J L P A S A S S F R P V E J L N N " 
M D M C P D N F F N F C C B I P M B M G C S M 

Sala de aula x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 23 
Cantinho da ^̂  
leitura IS O @ S IS 
Área da arte @ ISI x g 4 
Área da _ 
natureza ^ ^ 
T o a i 35 

(El- embora o desenho se refira à sala de aula os alunos s6 representam nele esse elemento. 

Nenhum dos alunos pertencentes a minorias étnicas se encontra neste caso. Todos 

os desenhos representam, assim, unicamente o interior da sala de aula (pelo que não se 

procedeu à elaboração de esquemas como nas anteriores) que ocupa a totalidade do 

espaço da folha, à excepção do aluno cabo-verdiano que centra o seu desenho na metade 

inferior da mesma, ocupando-a de extremo a extremo. A grande maioria dos desenhos 

contém mensagens que vão desde palavras e frases registadas no quadro até discursos 

directos e diálogos, passando também pela identificação de áreas de trabalho existentes na 

sala. Embora nos desenhos das outras duas classes também existisse, por vezes, a 

indicação da data e mesmo da própria escola, nesta classe a predominância da palavra 

escrita, nos desenhos, toma-se quase uma constante. Assim, em 13 desenhos surge a 

indicação da data, em 11 balões de fala, em í 1 palavras soltas, em 8 a identificação de 

áreas de trabalho na sala de aula - os «cantinhos» em 6 diálogo, em 4 frases, em 1 

livros com o respectivo título (quadro 11). Refira-se ainda que, em desenhos onde aparece 

discurso directo - seja diálogo ou uma mensagem emitida por um emissor - no qual 

intervém a professora, as mensagens f)or ela emitidas referem-se a: perguntas que faz a 

um aluno ou à classe (TM, SB), ordens (AC), indicações/explicações (SC, NS), uma 

saudação (JN). 
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Quadro 11: Distribuição das mensagens contidas nos desenhos. 

Alunos 

Elementos Lusos Angolanos 
represcntodos ^ e r á i i n o 

T B A J J A J L P A S A S S F R P V E J L N N 
M D M C P D N F F N F C C B I P M B M G C S M 

Palavras soltas x x x x . x x x x x x x n 
Discurso ^ X X X x " x x x x x x n 
directo 
Diálogo . X X X X , X X 6 
Identificação de x x x x x x x x 8 
áreas 
Frase($) x x x x 4 
Data X X x x x x x x x x x x x 13 
n t u l o s de livros x | 
Total "" ^ ; 54 

3.3.2 - Análise no conjunto das três classes por grupo étnico 

No conjunto das três classes, dos 25 alunos lusos 24 desenham a sala de aula e só 

um a representa integrada no edifício da escola (quadro 12). Já com os 25 alunos não 

lusos verifica-se uma quase repartição de representações: 14 desenham a sala de aula 

articulada com o edifício escolar (8) ou identifícando-se com ele (6), enquanto os 

restantes 11 se restringem à sala de aula propriamente dita. Mesmo entre os 35 alunos que 

representam unicamente a sala de aula também se observam diferenças. Assim, enquanto 

nos desenhos dos 24 lusos em 19 há objectos e pessoas e em 5 só objectos, nos desenhos 

dos não lusos em 7 representam-se objectos e pessoas, em 3 só objectos e num só 

pessoas. Já a associação objectos/pessoas/natureza só está presente num desenho de um 

aluno luso em contraste com 7 de não lusos, e a associação natureza/pessoas e só natureza 

não é feita por nenhum aluno luso, em contraste com 5 e 1 representações, 

respectivamente, de alunos não lusos. 

Quadro 12: Distribuição das representações dos desenhos pela dicotomia lusos/não lusos. 

Alunos 
Representações Lusos Nflo lusos T o u l 
Sala de Aula 24 11 35 
Sala de Aula na Escola 1 14 15 

Toai 25 25 SO 
Objectos S 3 8 

S i b d e Aula Objectos + Pessoas 19 7 26 
Pessou . 1 1 
Total 24 11 35 

"Sab de auU" Objectos 5 4 9 
Objectos * Pessoas 19 7 26 
Pessou - 1 1 
Objectos -f Pessou + Naunza 1 7 8 
Ntiureza * Pessou 5 5 
Niiurcza . 1 1 
Toai 25 25 50 
Pessou- 20 20 40 
Natureza 1 13 14 
Obiectos 25 18 43 
Total 97 
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São sobretudo os alunos cabo-verdianos os que parecem sentir maior necessidade 

de representar pessoas e elementos da natureza, dado que destes 15 alunos só 2 desenham 

unicamente objectos (quadro 13) (Anexo 41). 

Quadro 13: Distribuição das representações dos desenhos por grupo étnico. 

Alunos 
Representações 

I 4 I S O S Cabo-Verdianos Angolanos Mes t iço 
s 

Cigano 
s 

Total 

S s l a d e 
Auta 

Objectos 
Objectos -** alunos 
Objectos -i- professora 
Objectos professora + alunos 
Alunos + professora 

5 

7 

5 

7 

1 1 

2 

1 • 2 
1 

1 

1 

l 8 

1 0 

5 -

1 1 

1 

Total 3 5 

Sala de Objectos 1 1 
Aula no 
Edifício da 
E s c o b 

Objectos •*• alunos + professora + 
natureza 

1 4 2 1 8 . 

T o u l 9 

Sala de 
aula ° 

Natureza + pai + profrssora + alunos -
Natureza + alunos 

1 
3 ! 

1 

4 
E s c o b Natureza 1 l 

T o u l 6 

3.3.3 - Análise da Forma 

Na Classe A, as formas rectilíneas são as mais utilizadas nos desenhos, seguidas 

das curvilíneas e, por último, das linhas rectas (quadro 14). As linhas rectas são sobretudo 

utilizadas na representação do edifício da escola e nos raios de sol, enquanto as formas 

rectilíneas surgem, respectivamente, nas portas, telhados, mobiliário, janelas, tronco das 

árvores, pessoas, flores, vestuário, vasos, giz, vedação da escola, mochilas, gaiola, 

altifalantes, livros, estores, apagador. Por sua vez, as formas curvilíneas são utilizadas na 

representação de nuvens, pessoas, sol, flores, árvores, montes, pássaros, plantas, vedação 

da escola, fecho da porta, borboleta. Ou seja, e de um modo geral, os alunos utilizam 

diferentes linhas e formas de acordo com o que querem representar (Anexo 42). 

Quadro 14: Distribuição das linhas e formas utilizadas por grupo étnico na Classe A. 

Linhas e formas Cabo-
verdianos .Lusos Mestiços .Ciganos 

Total 

Linhas rectas 7 2 2 2 1 3 

Formas rectilíneas 3 2 1 3 1 6 1 7 7 8 

Formas curvilíneas . 3 0 9 - - . . I I 1 1 6 1 

T o u l 6 9 - 2 4 - 2 9 . 3 0 1 5 2 
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Na Classe B, nos trabalhos produzidos, predominam as formas rectilíneas 

seguidas das curvilíneas e, por último, das linhas rectas. Estas só aparecem associadas ao 

edifício da escola (quadro 15). As janelas e o mobiliário, o vestuário e as pessoas são os 

elementos onde predominam as fornias rectas, enquanto os rostos/cabeças são os 

escolhidos para as formas curvilíneas (Anexo 43). 

Quadro 15: Distribuição das linhas e formas utilizadas por grupo étnico na Classe B. 

Linhas e formas Cabo-
verdianos Angolanos Mestiços Ciganos 

Total 

Linhas rectas 5 - - - - 5 

Formas rectilíneas 59 31 9 19 3 121 

Formas curvilíneas 24 10 - 2 - 36 

Na Classe C, as formas rectilíneas dominam nos trabalhos seguidas das 

curvilíneas acontecendo, inclusive, existir objectos onde as duas formas estão presentes. 

As fornias rectilíneas são escolhidas, maioritariamente, pelos alunos para representarem 

os materiais existentes na sala de aula (quadro 16). No entanto, aparecem objectos que 

são portadores de formas quer rectilíneas quer curvilíneas como é o caso de: plantas, 

trabalhos diversos produzidos pelos alunos, muletas da professora, lâmpadas/luz, 

cartazes/desenhos, flores, ficha eléctrica, mala da professora, mochila, cortina e vestuário. 

O mobiliário e o vestuário são os escolhidos para as formas rectilíneas, embora este 

último recolha, também, a predominância das formas curvilíneas (Anexo 44). 

Quadro 16: Distribuição das linhas e formas utilizadas por grupo étnico na Classe C. 

Linhas e f o m u s Lusos Angolanos Cabo-verdianos 
Total 

Furnas rectilíneas 159 16 12 187 

Formas curvilíneas 67 6 3 7 6 

3.3.4 - Síntese 

A estrutura formal dos desenhos parece revelar quer interpretações quer 

representações diferentes do espaço sala de aula. Na verdade, só os alunos da Classe C 

respondem integralmente, no seu trabalho, àquilo que se lhes tinha pedido: todos 

desenham a sua sala de aula ou aspectos do interior da mesma. A sala de aula surge como 

ela é, na vivência do quotidiano dos alunos e da professora, até na expressão das 
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interacções verbais aí estabelecidas. Em oposição a esta estrutura, os alunos da Classe A 

como que fundem sala de aula e escola numa representação ecológica dominada por 

elementos da terra e do ar, sendo a única excepção a esta regra substituída por e só 

pessoas. Por sua vez, na Classe B, como que se faz uma simbiose destas duas 

representações desenhando os alunos lusos, mestiços, angolano e cigano só a sua sala de 

aula assim como três dos oito cabo-verdianos; dos restantes cinco, quatro têm 

necessidade de envolver o edifício - chamem-lhe sala de aula ou escola-- de natureza. 

Assim, a utilização quer da fpnha quer da cõr surgem de acordo com aquilo que os alunos 

desenham. 

Talvez s e possa afirmar que a dominância de um determinado grupo étnico de 

alunos, na sala de aula, possa influenciar a estrutura formal dos desenhos no seu todo. Isto 

é, a presença fortíssima de alunos lusos, na Classe C, acaba por absorver os dois 

angolanos e o cabo-verdiano numa representação paradigmática de sala de aula; ao 

conceito alia-se o desenho. Já na Classe A, a natureza é rainha dominando todos os 

alunos numa interligação, como que vital para os mesmos, espaço interior/espaço 

exterior, num grupo em que só há dois lusos, mas que também se deixam contagiar. A 

Classe B como que equilibra estes dois posicionamentos: os três lusos, o angolano, os 

dois mestiços e o cigano desenham o interior da sua sala de aula, assim como três cabo-

verdianos; os restantes cinco cabo-verdianos como que se libertam desta estrutura interna, 

privilegiando uma articulação com a natureza que, nalguns desenhos, como que se 

sobrepõe ao próprio edifício sala de aula/escola. 

Como consequência, parece poder afirmar-se haver uma representação e 

interpretação diferentes da sala de aula por parte dos diferentes ghipos dé alunos. Assim, 

enquanto e de um modo geral, os alunos lusos interpretam e representam a sua sala de 

aula tal como ela é, para os alunos cabo-verdianos, sobretudo, o espaço interior da sala de 

aula é interpretado e representado em articulação com o espaço exterior, numa dualidade 

de vivência, como que num respirar complementar entre òs dois espaços. 
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3.4 - Representações da sala de aula 

Dentro da área do desenho da sala de aula propriamente dita, os alunos 

representam peças de mobiliário, material didáctico, material diverso e pessoas. 

3.4.1 - Mobiliário 

Na Classe A, os alunos representam maioritariamente cadeiras (25), seguindo-se-

Ihes mesas (21) e, em número muito mais diminuto, o quadro (4) e um armário, num total 

de 51 peças (quadro 17). Em termos de grupo étnico, dos 6 alunos cabo-vérdianos só 3 

desenham mobiliário, enquanto todos os lusos e mestiços o fazem assim como um dos 

alunos de etnia cigana (OR), que representa o quadro (Anexo 45). 

Quadro 17: Distribuição dos objectos e pessoas encontrados dentro da área do desenho da sala 
propriamente dita pelos alunos da Classe A. 

Alunos 
Objectos e p e s » a s ' Cabo-

verdianos Lusos 
Mestiço 

s 
Cigano 

s ToUl 

I - Imobiliirío 31 10 9 1 51 

n - Material 
didáctico 1 3 3 2 9 

ID - Material diverso 23 8 8 • 39 

TV - Pessoas 38 8 9 1 56 

Na Classe B, o quadro é o objecto representado por maior número de alunos (11) 

seguido de mesas (10 alunos). A aluna lusa PA é a que representa uma variedade maior 

de objectos que inclui: mesas, armário, estante, arca, quadro, placard e almofadas. Por seu 

lado, o seu colega JF (cigano) só referencia o quadro e AS, JC, LM e JA (cabo-verdianos) 

não fazem qualquer referência ao mobiliário. Os objectos mais representados são mesas 

(41) a que se seguem cadeiras (24) e o quadro (11), num total de 88 objectos de 

mobiliário desenhados pelos alunos (quadro 18) (Anexo 46). 
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Quadro 18: Distribuição dos objectos e pessoas encontrados dentro da área do desenho da sala 
propriamente dita pelos alunos da Classe B. 

Alunos 
Objeclus e pessoas Cabo-

verdianos Lusos Angolanos 
Mestiço 

s 
Cigan 

0 TüUl 

I - Imobiliário 32 24 6 25 1 88 

n - Material 
didáctico 17 27 16 17 2 79 

in - Material diverso 38 42 15 9 31 135 

IV-Pessoas 15 13 _ 28 

Na Classe C, os alunos representam 166 peças onde se incluem maioritariamente 

mesas (59), cadeiras (53) e quadros (29), mas também placards (12), armários (11), uma 

estante e uma gaveta (quadro 19). Todos os alunos desenham mobiliário à excepção do 

luso PF (Anexo 47). 

Quadro 19: Distribuição dos objectos e pessoas encontrados dentro da área do desenho da sala 
propriamente dita pelos alunos da Classe C. 

Alunos 
Objectos e pessoas 

L41S0S Angolanos . , 
verdiano IctaJ 

I - Imobiliário 144 13 9 166 

n - Material 
didáctico 132 12 18 162 

m - Material diverso 320 63 40 423 

r v - Pesuoas 39 7 1 47 

3.4.2 - Material didáctico 

Na Classe A, o material didáctico representado envolve um total de 9 peças assim 

distribuídas: 3 livros, 3 paus de giz, 2 apagadores e 1 ponteiro (quadro 17). Este tipo de 

material é o menos desenhado pelos alunos sendo os alunos mestiços, como grupo étnico, 

os únicos a representá-lo (dois livros e um ponteiro), uma vez que de entre os cabo-

verdianos só JC faz uma referência a livros, o mesmo acontecendo com o luso DJ (que 

desenha dois paus de giz e um apagador) e a aluna de etnia cigana OR (que desenha um 

pau de giz e um apagador); - - - - - — - - -
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Na Classe B, os lápis e os livros são os objectos desenhados por maior número de 

alunos (6), sendo ambos desenhados por 2 lusos, pelo angolano, por 1 mestiço e por 1 

único cabo-verdiano. O s álunos cabo-verdianos A S, JC, L M e JA, assim como o luso 

MA, não fazem qualquer referência a objectos didácticos. No total, foram desenhados 79 

objectos com grande predomínio de livros (30), a que se seguem lápis (8), estojos (7) e 

cadernos (6) (quadro 18). 

Na Classe C, os livros são os mais representados (90) seguidos dos estojos (28), 

lápis (16). cadernos (10), apagador (6), globo terrestre (3), jogo didáctico (3) e, por fim, 

caixa de giz, borracha e caixa com canetas de ponta de feltro (com 2 representações 

cada), num total de 162 objectos (quadro 19). Os alunos lusos BD, JN e EM não fazem 

qualquer referência a material didáctico. De entre os alunos pertencentes a minorias 

étnicas, NS (angolano) só representa um apagador, enquanto a sua par LC representa 8 

livros e 3 estojos e NM (cabo-verdiano) é o que desenha maior número de objectos (18) -

9 livros, 3 cadernos, 3 lápis e 3 estojos. 

3.4.3 - Material diverso 

Na Classe A, os alunos representam um total de 39 peças, recaindo a maioria em 

flores (13) seguidas de mochilas (9), janelas (5), plantas (4), portas (3) e, ainda, o chapéu 

da professora, uma gaiola, um passarinho, uma fechadura e um altifalante (quadro 17). De 

novo são os alunos lusos e mestiços quem representa material diverso assim como 3 dos 

seis alunos cabo-verdianos, estando os de etnia cigana ausentes nesta referência. 

Na Classe B, o material diverso obtém prioridade tendo os alunos desenhado 135 

objectos (quadro 18). Estes vão desde os suportes das luzes a postais e autocolantes 

afixados nos placards da sala. As janelas constituem o elemento representado por maior 

número de alunos (7) a que se seguem as grades das mesmas (representadas por 4 alunos). 

Dois alunos FR (cabo-verdiano) e FD (mestiço) referenciam a palete de leite, enquanto 

PA (lusa) desenha um pacote de leite sobre uma das mesas. Curiosa é também a 

representação de um boneco e de uma pequena bola sobre uma mesa, desenhados por AM 

(luso). Os alunos cabo-verdianos JC e JA são também os únicos a não fazerem qualquer 

referência a material diverso. 
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Na Classe C, atinge-se não só o valor mais elevado de objectos representados 

(423) como também de variedade dos mesmos (quadro 19). Com efeito, a enumeração vai 

desde o estrado às lâmpadas passando por plantas, objectos vários, até às muletas da 

professora (que sofrera uma queda pelo que, no momento em que os desenhos foram 

produzidos, ainda as usava) e ao frasco de Vasenol (utilizado pela professora para dar 

banho ao aluno cabo-verdiano NM, que vivia nimia barraca). Todos os alunos desenham 

material diverso. 

3 .4 .4 - Análise do mobiliário e dos materiais didáctico e diverso .no conjunto das três 
classes 

.No conjunto das três classes, os alunos desenham 1.152 objectos sendo 305 peças 

de m obiliário 2 50 m aterial d idáctico e 5 97 m aterial diverso (quadro 20). Em qualquer 

deles, o número mais elevado é atingido pelos alunos lusos (178, 162 e 370 

respectivamente, num total de 710 objectos). De entre os grupos minoritários, são os 

alunos cabo-verdianos os que desenham mais objectos dos três tipos (72, 36 e 101 

respectivamente, num total de 209), privilegiando o material diverso à semelhança de 

angolanos e ciganos. Pelo contrário, os alunos mestiços são os únicos a evidenciar o 

mobiliário (34 peças) a que se segue o material didáctico (20 peças) e o material diverso 

(17peças). Este tipo de material surge, deste modo, privilegiado no todo dos objectos 

representados dentro da sala de aula pelo conjunto dos alunos (51.8%), seguindo-se-lhe o 

mobiliário (26.5%) e, por último e «estranhamente», o material didáctico (21.7%). 

Quadro 20: Distribuição do tipo de objectos representados (mobiliário, material didáctico e 
material diverso) por grupo étnico no conjunto das três classes. 

Grupos ^ , 
Lusos Cabo-Verdianos Angolanos Mestiços Ciganos 

N % N % N % N N N % 
Mobiliário 178 58.4 72 23.6 19 6.2 34 11.1 2 0 . 7 305 100.0 
Material didáctico 162 64.8 36 14.4 28 11.2 20 8 4 1.6 250 100.0 
Material diverso 370 62 101 16.9 78 13.i 17 2.8 31 5 .2 597 100.0 

Total 710 61.6 209 18.1 125 10.9 71 6.2 37 3 .2 1152 100.0 

A análise estatística feita aos objectos presentes nos desenhos, dentro do 

contexto da sala de aula, revelou que é significativamente diferente a representação de 

pormenores globais por alunos lusos' relatív^ente. aos não lusòs. Comparando .o 

mobiliário com o material diverso, na dicotomia lusos/não lusos, esta diferença apresenta-
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se como estatisticamente significativa [x2(l)=4; p<0.0455]. Relativamente à articulação 

mobiliário, material didáctico comparado com material diverso verifica-se que os não 

lusos têm muitíssimo mais material diverso que os lusos[x2(2)=40; p=0.000]; os lusos 

têm rhaterial diverso com valor superior à associação mobiliário e material didáctico; os 

não lusos têm menos das três variáveis e, sobretudo, desenham menos material didáctico. 

Como consequência, os alunos lusos desenham muito mais pormenores, 

independentemente do que se trata, que os não lusos e essa diferença é constante ao longo 

das três variáveis, e ainda mais evidente no material didáctico. Comparando, também, 

mobiliário com material didáctico [x2(2)=4.52; p<0.034] verificam-se diferenças entre 

lusos/não lusos, estando a fundamental na quantidade de pormenores (61% / 38%) 

desenhados pelos lusos, pelo que parece verificar-se uma tendência para a existência de 

diferença entre mobiliário (mais) e material didáctico. A comparação material 

didáctico/material diverso [x2(l)=3.04; p<0.008] revela diferenças estatisticamente 

significativas no facto de os lusos desenharem muito mais que os não lusos. Em síntese, 

basicamente todas as análises mostram que: os alunos lusos desenham muito mais 

«coisas» que os não lusos; não há diferenças entre materiais (mobiliário, didáctico, 

diverso) porque correspondem às mesmas proporções; a menor diferença reside no 

mobiliário mas não é significativa; a diferença reside no grande número dos pormenores 

desenhados pelos alunos lusos. 

3.5 - Análise da figuração humana 

Na Classe A, as pessoas são as representações mais fi-equentes nos desenhos 

analisados totalizando 56, das. quais 33 são colegas da classe, 7 o(a) próprio(a), 7 a 

professora, 3 colegas da escola e outras 3 outros, 2 vezes familiares e 1 a observadora 

(quadro 1 7): Todos o s alunos cabo-verdianos, à excepção de MW, o fazem, o mesmo 

acontecendo com os lusos e mestiços e com a aluna de etnia cigana OR, que representa 

uma pessoa (o seu par não desenha ninguém). 

Na Classe B, estão representadas 28 pessoas, 15 desenhadas por 3 alunos cabo-

verdianos e 13 pelos 2 mestiços (quadro 18), sendo os colegas de classe os mais 

representados (12), seguindo-se meninos e meninas não especificados(as) (11, assinalados 

por um único aluno cabo-verdiano), o(a) próprio(a) (3), a professora (1) e a sua filha (1). 

São 5 os alunos responsáveis por estas representações: 3 cabo-verdianos (AS, NF, FR) e 
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OS 2 mestiços (RT, FD). Nos desenhos dos 3 alunos lusos e no do angolano está ausente a 

figura humana, o mesmo acontecendo com o aluno de etnia cigana JF, que restringe a 

representação da sala de aula ao espaço da mesma que compreende a janela, o quadro e as 

luzes, curiosamente o mesmo espaço que ele, sozinho, ocupa na sala real. A figuração 

humana surge com grande rigor nos desenhos dos alunos mestiços RT e FD. 

Na Classe C, os colegas de classe são os mais desenhados (27), seguidos da 

professora (14), do(a) próprio(a) (5) e de uma menina não identificada, num total de 47 

pessoas. No entanto, enquanto são 11 os alunos que representam colegas, são 14 os que 

representam a s ua professora. Os a lunos 1 usos A D e P F s ã o o s ú nicos q ue n ão f azem 

qualquer representação humana. Por sua vez, os 3 alunos pertencentes a minorias étnicas 

representam todos a sua professora e os 2 angolanos também colegas (quadro 19). 

No conjunto das três classes, os alunos representam 131 pessoas (quadro 21), 

sendo os alunos cabo-verdianos os que atingem o valor mais elevado (com 54 pessoas 

representadas correspondendo a 41.2%), comparativamente com os 47 (35.9%) 

desenhados por alunos lusos, os 22 (16.8%) dos mestiços, os 7 (5.3%) dos angolanos e 1 

(0.8%) único das crianças de etnia cigana. Os colegas de classe são os preferidos por 

todos os grupos à excepção dos ciganos, que optam por 1 «outro». De realçar o facto de 

cabo-verdianos e mestiços desenharem mais colegas de classe (25 -19.1% e 16 -12.2% 

respectivamente) do que os alunos lusos (26 -19.8%), em termos de representação 

numérica total de sujeitos inquiridos. Os alunos lusos são os que se desenham mais a si 

próprios (7 -5.3%), seguidos dos cabo-verdianos (5 -3.8%) e dos mestiços (3:-2.3%). A 

professora é representada por todos os grupos à excepção dos alunos ciganos, sendo os 

lusos quem mais vezes a desenha (13 -9.9%), atingindo o segundo valor global mais 

elevado (22 -16.8%) na representação de pessoas. Assim, os lusos desenham-se a si 

próprios, à sua professora, colegas de classe e alguém não identificado (1); os angolanos a 

sua professora e colegas de classe; os mestiços a si próprios, a professora, muitos colegas 

de classe e a filha da professora (1); os cabo-verdianos um leque alargado de personagens 

interiores e exteriores à escola - a si próprios, a sua professora, colegas de classe, colegas 

de escola, a observadora, familiares (2), não identificados (11) e outros (2). 
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Quadro 21: Distribuição da representação de pessoas no conjunto dos desenhos dos alunos das três classes. 

Pessoas Gnipos 
Rqnvscntadas Lusos Cabo-Verdianos Angolanos Mestiços Ciganos Total 

0 ( a ) próprío(a) 7 5 • - 3 IS 
A professora 13 5 2 2 - 22 

. A observadora • • 1 • . - 1 
Colegas de classe 26 25 5 16 72 
Colegas de escola 3 - - 3 
Familiares 2 - 2 
Nâo identificadas' 1 11 - 12 
Filha da • - 1 1 
professora 
Outros - 2 . 1 3 
Total 47 54 (41.2) 7 (5.3%) 22 (16.8%) 1 (0.8%) 131 (100.0%) 

(35.9*/.) 

3.5.1 - Rqjresentação de Alunos 

Na Classe A, excluindo HM e MW (cabo-verdianos) e OR (cigana), os restantes 

alunos representam, nos seus desenhos, os seus colegas de sala de aula (quadro 22). JC 

(cabo-verdiano) é quem desenha maior número de colegas (9), seguido de 10 (também 

cabo-verdiana) que desenha 8. Assim, os alunos cabo-verdianos representam 22 colegas, 

os mestiços 8, os lusos 4 e os ciganos 1, num total de 35 alunos. Por sua vez, os alunos 

cabo-verdianos são assinalados pelos seus colegas 19 vezes, os lusos e o s mestiços 6 e os 

ciganos 3. Curiosamente, o aluno de etnia cigana AN é o único que o s seus colegas de 

classe não representam. Também HM e JC (cabo-verdianos) só são representados uma 

vez e pelo mesmo colega de etnia JC. Enquanto os alunos cabo-verdianos e mestiços 

representam indiscriminadamente os seus colegas, ps alunos lusos só escolhem colegas 

cabo-verdianos e um dos dois alunos de etnia cigana representa um colega luso. De novo, 

os alunos de etnia cigana são os menos representados nos desenhos produzidos. 

Quadro 22: Distribuição dos alunos representados pelos colegas na Classe A. 

Cabo-Verdianos Lusos Mestiços Ciganos 
Alunos SI EM HM IO JC M 

w 
DJ LC AS TA AN OR Total 

SI X 
EM 
HM 

Cabo. 10 X X X 
Verdianos JC x x x x x 

MW 

X 

X 
X X 

X 

X X • 
X 

X 

X 

4 

0 
8 
9 
0 

DJ X X X 
Lusos 

LC X 
3 
1 

AS . X X 
Mestiços 

TA X X X X 
4 

4 
AN 

Ciganos 
X 1 

0 
Sub^oul 4 3 1 . 6 4 1 4 2 3 3 0 3 

Total J9 6 6 3 39 
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Na Classe B, só 6 alunos (4 cabo-verdianos e 2 mestiços) desenham colegas. O 

aluno que os representa eni maior número (6) é FD (mestiço), seguido do cabo-verdiano 

LM (5), da mestiça RT (3), do cabo-verdiano FR (2) e dos também cabo-verdianos JC e 

NF (1 cada) (quadro 23). No total, os dois alunos mestiços representam tantos colegas (9) 

como os 4 cabo-verdianos (9). Os alunos cabo-verdianos representam maioritariamente 

colegas pertencentes ao mesmo grupo étnico (6), recaindo as restantes 3 escolhas em PA 

(lusa) e em FD (mestiço), por 2 vezes. Por sua vez, os alunos mestiços fazem recair as 

suas escolhas em 5 colegas cabo-verdianos, nos 3 lusos e no angolano. LM e JA (cabo-

verdianos), RT (mestiça) e JF (cigano) não são escolhidos por nenhum dos seus colegas 

para figurarem nos desenhos. Deste modo, os alunos cabo-verdianos são representados 11 

vezes, enquanto os lusos o são 4, os mestiços 2 e o angolano 1, num total de 18 alunos. 

Quadro 23: Distribuição dos alunos representados pelos colegas na Classe B. -

Alunos Cabo-Verdianos Lusos Angolano Mestiço 
s 

Cigan Total 
0 

AS JC MC NF FR LM MJ JA AM MA PA RI RT FD JF 
Cabo- A S 
verdianos iC 

MC 
NF X 
FR X 
LM" X X X X • 
MJ 
JA 

X 

X 
X 

0 
1 
0 

.1 
2 
5 • 
0 
0 

Lusos AM 
MA 
PA 

0 
0 
0 

Angolano 0 
Mestiços RT X X 

FD X X X 
X 

X X X 
3 
6 

Ciganos JF 0 
Sub-toul 1 2 3 1 1 0 3 0 . l 1 2 1 0 2 0 
Toül 11 4 1 2 0 

Na Classe C, 11 alunos (9 lusos e os 2 angolanos) representam colegas, num total 

de 27 (quadro 24). O aluno que mais colegas desenha é JC (8), seguindo-se-lhe com 3 

representações AC. VB e LC, com 2 JN, RP e NS e, finahnente, com 1 TM, LF, SC e 

PM. O aluno mais representado é o luso PF. Contudo, das 27 representações efectuadas, 

25 recaem sobre crianças lusas e, concretamente, sobre 13, enquanto as 2 restantes são 

dirigidas ao angolano NS. Refira-se, ainda, que os 3 colegas que LC (angolana) 

representa nénhum lhe retribui, e também não são os mesmos colegas que NS representa 

e por quem é representado. Por sua vez, o aluno cabo-verdiano não faz. qualquer 
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rqjresentação e também não é representado por nenhum colega. Assinale-se, ainda, o 

desenho do luso RP onde JG (luso) é representado debaixo da mesa, atitude que tomava 

com alguma frequência. 

Quadro 24: Distribuição dos alunos representados pelos colegas na Classe C. 

Alunos 

Lusos 

T . B A J J A J L P A S A S S F R P V E J 
M D M C P D N F F N F C C B I P M B M C 

Angolanos 

L N 
C S 

Cabo-

Total 

Lusos 

TM 
BD 
AM 
JC 
JP 
AD 
W 
LF 
PP 
AN 
SF 
AC 
SC 
SB 

• f -
RP 
PM 
VB 
EM 
JG 

X X 
X 

Angolanos LC 
NS 

Cabo-
verdianos 

NM 

Sub-total 0 0 3 0 2 1 0 1 4 0 2 0 2 0 1 3 2 1 1 2 0 2 O 
Total 25 O 27 

No conjunto das três classes, os alunos lusos são os únicos representados por 

todos os grupos étnico (35- 46.7%) e maioritariamente por pares (20- 76.9%), 

representando eles 4 cabo-verdianos (15.4%) e 2 angolanos (7.7%). Também o s cabo-

verdianos t omam a titude s emelhante, fazendo recair 15 das suas 28 escolhas em pares 

cabo-verdianos (53.6%) e as restantes em 6 mestiços (21.4%), em 5 lusos (17.9%) e em 2 

ciganos (7.1%). Angolanos e ciganos só desenham lusos e os alunos mestiços preferem os 

cabo-verdianos (9- 60%) seguidos de lusos (4- 26.7%), de 1 mestiço (6.7%) e de 1 

angolano (6.7%). 

Na globalidade das três classes, pelos resultados da análise estatística pode 

verificar-se que os alunos lusos desenham alunos lusos e os não lusos desenham lusos 

[x2(l)=26.78; p<0.000). No entanto, os alunos lusos desenham menos lusos e os não 

lusos e dentre deles os angolanos mais lusos do que o esperado. Do mesmo modo, os 
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alunos cabo-verdianos desenham colegas lusos e muito mais não lusos do que se 

esperaria sendo, neste último aspecto, acompanhados pelos mestiços; os angolanos 

representam menos colegas não lusos do que também se esperaria. Há, pois, uma inversão 

compensativa do que/quem devia ser desenhado. A análise não foi possível em relação 

aos alunos de etnia cigana dado só ter sido feita uma representação. Trata-se, pois, de um 

resultado suficientemente forte, mas onde não se pode calcular o teste de qui-quadrado 

por existirem células com valores esperados inferiores a 5 (Pestana e Gageiro, 2000). 

3.6 - Elementos exteriores à sala de aula 

Na Classe A, são variadíssimos os elementos exteriores à sala de aula 

representados (quadro 25) e, para além da freqüência total com que os mesmos surgem, 

10 alunos desenham quer o sol quer nuvens quer árvores , 8 flores e telhados, '? pássaros, 

6 a porta da escola e janelas da mesma, seguindo-se outros elementos com menor 

frequência, num total de 354 elementos. Assinale-se, também, as 31 janelas de um 

edifício do bairro desenhadas por EM (cabo-verdiano), as 28 ervas de TA (mestiço) e os 

102 pingos de chuva de DJ. O perfil do edifício da escola (onde se incluem a porta, 

telhados e janelas) surge enquadrado por árvores, fíores, nuvens, sol e, por vezes, 

pássaros. A estes acrescentam-se referências ao bairro envolvente da escola, à vedação da 

mesma, a elementos do edifício e do próprio pátio. A aluna cabo-verdiana 10 é a única da 

classe a não representar qualquer elemento interior ou exterior à sala de aula: só desenhou 

pessoas, algumas com flores na mão. Deste modo, a representação de elementos 

exteriores à sala de aula privilegiou a paisagem natural com ênfase no sol, nas nuvens, 

nos pássaros, nas flores e nas árvores. Este espaço é, ainda, povoado, nos desenhos dos 

dois alunos de etnia cigana, por pessoas. • 
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Quadro 25: Distribuição dos elementos exteriores ao desenho da sala de aula de acordo com os alunos da 
Classe A. 

Elementos 
representados 

Ftora 
Arvora 
Nuvem 
Sol 
Jnetai dicscob 
Porudc cscob 
TcBndo 
Janebt de ura 
cdificio do burro 
Piidio do bwro 
AatemdeTV 
PiSBO* 
Mooics 
Erv* 
Pnic* de chuva 
PIMM 
Poaoat 
Baore* 
Fcdtod* pocu 
Borboleu 
Cruz 
Chrané 
Refeitório 
Vno CORI dor 

Alunos 
Cabo-Verdianos Lusos Mestiços Ciganos T o u l 

SI EM HM 10 JC MW DJ • LC AS TA • AN OR 

Toul 

Na Classe B, são os alunos cabo-verdianos os que rq^resentam elementos 

exteriores ao desenho da sala de aula, ainda que a aluna lusa PA desenhe duas árvores e 

quatro flores; que são visíveis através das janelas que a mesma representa (quadro 26). O 

sol, as árvores e telhados são os elementos representados por maior número de alunos (4), 

seguidos pelas nuvens e pessoas, desenhados por 3 alunos. Também janelas, baloiço, 

porta, chaminé, fumo e flores são outros elementos desenhados, a par dos 12 pássaros que 

povoam o céu de AS, num universo de 61 elementos. 

Quadro 26: Distribuição dos elementos exteriores ao desenho da sala de aula de acordo com os alunos da 
Classe B. 

— , — ..111 • I-.. ( 
Alunos 

Elementos representados Cabo-Verdianos Uisns Angolano Mestiço 
s 

Cigan 
0 

Toul 
Elementos representados 

AS JC M C NF FR LM MJ JA AM MA PA RI RT FD JF 
Nuvent 4 > 6 11 
Soi i 1 1 l 4 
PlStfOI 12 12 
Teindo 4 1 2 1 1 
Arvwc 1 2 1 2 < 
Baloiço 1 1 
ianehi 1 3 4 Peru 1 1 

l 1 
Fumo l 1 
PcnoH 1 6 1 S 
Flor 2 4 
Toul 61 

Na Classe C, os alunos não desenharam elementos exteriores à sua sala de aula. 

Só o desenho da aluna lusa SC mostra raios de sol entrando através da janela. 
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No conjunto das três classes, os a limos d esenham 106 elementos exteriores à 

sala de aula, predominando os ligados à natureza (66 - 62.3%) que os alunos cabo-

verdianos fazem ressaltar com uma frequência de 38 (35.8%), enquanto que os alunos 

mestiços representam 11, os lusos 10 e os ciganos 7 (quadro 27). 

Quadro 27: Distribuição dos elementos exteriores, por tipo, ao desenho da sala de aula no conjunto dos 
alunos por grupo étnico. 

Alunos ' -
Elementos ligados a . . . Lusos Cabo-verdianos Angolanos Mestiços Ciganos T o u l 
Natureza 10 38 11 7 . 66 • 
Edifício da escola 3 21 l 8 33 
Recreio 2 1 3 
EdiHcios do bainx) 4 . 4 
Totol 13 65 - 12 16 106 

Os elementos relativos ao edifício da escola atingem uma frequência total de 33 

(31.1%), resultantes de 21 representações (19.8%) feitas pelos alunos cabo-verdianos, 8 

(7.5%) por ciganos, 3 (2.8%) por lusos e 1 (0.9%) por mestiços. O recreio é referido por 

cabo-verdianos (2) e ciganos (1) e edifícios do bairro unicamente por cabo-verdianos (4). 

Os alunos angolanos não fazem qualquer referência a estes elementos. Como 

consequência, as crianças lusas e mestiças referem aspectos relacionados com a natureza 

e o edifício da escola, as ciganas com estes e mais o recreio, as cabo-verdianas com todos 

os anteriores acrescentando, ainda, edifícios do bairro. O sol, as árvores e as nuvens são 

os elementos da paisagem natural mais desenhados (13.2%, 13.2%, 12.3%, 

respectivamente) e, sobretudo, por alunos cabo-verdianos (respectivamente, 8.5%, 7.5% e 

7.5%) (quadro 28). 

Quadro 28: Distribuição dos elementos exteriores ao desenho da sala de aula no conjunto dos alunos por 
grupo étnico. 

Elementos exteríores i Alunos 
sala de aula Lusos Cabo-verdianos Angolanos Mestiços C iganos T o u l 

Flora 2 * 2 1 
2 Àrvotc» 2 8 2 
1 
2 

Nuvens 2 S 2 13 • 
Soi 2 9 2 l 
Elementos do edificio da 3 20 l 8 32 
escob 

8 32 

Edükios/coostniçAcs do . * 
bairro 
Vcdaçio da cscob 1 
Piuaros l 4 2 8 
Monte* 1 1 

8 

Erva 2 
Pingos de chuva 1 l 
Boiboleta 

l 

Cruz 1 • • . - - • 1 " ' 
Vaso com Oor ] • 1 " ' 

Baloiço - 1 
Total 13 65 12 16 106 
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4 - Discussão dos resultados 

A partir da análise efectuada ao desenho que cada aluno fez da sua sala de aula 

parece verificar-se uma diferença entre os desenhos realizados pelos alunos da Classe C e 

a m aioria d o s a lunos d a C lasse B e o s seus c olegas d a C lasse A . A ssim, e nquanto os 

primeiros desenham o que observam no interior da sua própria sala, ou seja os objectos 

que aí se encontram e que diariamente utilizam, os da Classe A identificam a sua sala de 

aula com o edifício da escola ou desenham-na inserida no mesmo. Os objectos 

desenhados pelos alunos das Classes B e C são em grande número e variedade, por vezes 

também com grande pormenor, contrastando com a menor frequência com que os da 

Classe A os desenham. Com efeito, estes últimos alunos desenham peças de mobiliário e 

material diverso, mas o material didáctico está praticamente ausente. No entanto, são 

estes mesmos alunos os que desenham maior número de colegas, ainda que os das 

Classes B e C também os representem. De um modo geral, também desenham a sua 

professora, a si próprios e a outros. Ainda na Classe A, os alunos integram a sua sala de 

aula e/ou o edifício da escola numa paisagem natural dominada por nuvens, sol, pássaros, 

árvores e flores, o que não acontece com tanta frequência na Classe B e é inexistente na 

Classe C. Refira-se, ainda, a tendência manifestada pela maioria dos alunos cabo-

verdianos em desenharem a sua sala de aula e/ou edifício da escola na metade inferior da 

folha, o que não acontece com os restantes grupos que a desenham no centro da folha, 

ocupando mesmo, por vezes, todo o espaço da mesma. Nos desenhos estão iguahnente 

presentes objectos que fazem parte da vida diária da classe ou da realidade do dia em que 

o desenho foi elaborado, como sejam: a palete de leite ou um pacote isolado, e que é 

distribuído aos alunos durante o intervalo; a faca utilizada para cortar o pão; as muletas 

da professora da Classe C; o frasco de Vasenol utilizado pela professora para dar, banho 

(numa dependência da escola) ao seu aluno cabo-verdiano; os diversos «cantinhos» 

pedagógicos. Na Classe C surgem os únicos balões de fala introduzindo pequenos 

diálogos seja de opinião, de questionamento ou de saudação. 

São os alunos cabo-verdianos da Classe A os que desenham maior número de 

colegas e que, por sua vez, também são os mais desenhados pelos seus colegas, 

independentemente do grupo étnico a que estes últimos pertençam. Sobretudo na Classe 
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B, as figuras humanas desenhadas são identificadas com colegas cabo-verdianos e 

mestiços, em contraste com a Classe C onde raramente estão desenhados os dois colegas 

angolanos e o cabo-verdiano nunca é referenciado. Assinale-se que, nos desenhos, os 

alunos de origem africana recebem o mesmo tratamento gráfico que os seus colegas lusos, 

pelo que nenhuma característica relacionada com a cor da pele ou com os cabelos pode 

ser detectada. De um modo geral, na Classe A, os alunos desenham colegas que 

escolheram para as situações propostas nos testes sociométricos o que não os impede, no 

entanto, de desenharem outros não referenciados por si nos mesmos testes. Algo 

semelhante parece também acontecer na Classe B, embora aí predomine o lugar que ó 

aluno efectivamente ocupa na sala de aula, não esquecendo que os alunos desta classe 

procuram reproduzir no seu desenho a mesma. Por seu lado, na Classe C, os colegas que 

os alunos escolhem para desenhar nem sempre foram objecto das suas escolhas nas quatro 

situações apresentadas nos testes sociométricos. A aluna angolana é a única que desenha 

colegas que escolheu para algumas dessas situações. Curioso é, ainda, o desenho da sala 

de aula elaborado por uma aluna cabo-verdiana da Classe A: uma fila de alunos e alunas, 

de um modo geral alternados, onde a autora se posiciona no centro, e finalizada pela 

figura da professora. Refira-se que esta aluna é a que recebe maior número de rejeições 

dos colegas, nos testes sociométricos, depois dos dois alunos de etnia cigana. 

A representação da realidade (através de objectos da sala de aula e de elementos 

exteriores à mesma) feita pelos alunos surge, deste modo, pouco ou nada diferenciada. Os 

alunos lusos desenham é um número muito maior de pormenores do que o fazem os seus 

colegas não lusos, com uma constância nas três variáveis (mobiliário, material didáctico e 

material diverso), residindo a menor diferença no mobiliário mas sem significância. 

Como consequência, parece não existir diferença entre alunos lusos e não lusos sobre o 

modo como «vêem» o mundo. 

O mesmo não acontece no que se refere à organização da sala de aula. Aqui, os 

alunos lusos fazem mais representações da sala de aula propriamente dita, enquanto os 

não lusos entendem-na de um modo muito mais globalizante: sala de aula inserida no 

edifício da escola e sala de a^a igual a edifício da escola. _Para os alunos lusos, a sala de 

aula é o conceito, o espaço interior delimitado por quatro paredes, povoado pelos objectos 
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necessários ao ensino/aprendizagem e pelas pessoas pertencentes ao grupo classe. Para os 

não lusos, e sobretudo cabo-verdianos, o espaço interior parece não ser suficiente ou, se 

calhar, não é o mais importante, pelo que a presença da natureza surge como que 

fundamental, vital mesmo. O espaço sala de aula parece só ter sentido quando estão 

pessoas, muitas e diferenciadas, e quando se articula com o espaço exterior 

dominantemente ensoleirado e colorido, mas também definidor dos seus próprios ciclos -

com chuva. Como consequência, as diferenças apresentam-se como estatisticamente 

significativas, quando os alunos lusos desenham muito menos natureza e mais objectos 

que os não. lusos. Destes factos parece poder afiimar-se que se está perante uma visão do 

mundo completamente diferente. Os alunos não lusos interpretam e representam a sua 

sala de aula de modo diferente dos seus colegas lusos. 
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CONCLUSÃO 

A análise efectuada aos padrões de aceitação^ padrões de interacção, 

interpretação e representação da sala de aula, completada com a recolha de opinião de 

informantes-chave docentes, permitiu obter todo um conjunto de elementos que parecem 

confirmar a importância da etnicidade nas interacções professores/alunos, alunos/ 

professores e alunos/alunos nas três classes observadas, a nivel do 1° Ciclo do Ensino 

Básico. 

Na verdade, os dados recolhidos confirmam, na relação professoras!alunos, um 

favorecimento-pela positiva, por parte destas, das crianças lusas não só através dos 

atributos que usam para as caracterizar, como também pelo tipo de situações de 

comuinicação que com elas estabelecem (em maior número, com mais perguntas e menos 

admoestações). Este favorecimento pela positiva é, aliás, confirmado pelos três grupos de 

respondentes inquiridos {professores, estudantes e sociedade), embora de maneira algo 

diferente. Ass im, enquanto o grupo professores, à semelhança das professoras das três 

classes, controla a negatividade étnica, já o grupo estudantes marca bem a diferença 

lusos/não lusos e o grupo 5oc/eíiaí/e esquece o s não 1 usos napositividade. Todos eles 

parecem funcionar em função de um «modelo», dado pelo aluno luso branco, a partir do 

qual se estabelecem aproximações e distanciamentos com os outros, não lusos, que 

«possuem» características próprias do seu grupo de pertença, dos ouí-grupos a que os 

respondentes não pertencem. 

Neste processo de comparação saem fortemente penalizados, por uma imagem 

negativa, os alunos de etnia cigana, quer pelos três grupos de respondentes, quer, 

inclusive, pelas suas professoras, uma vez que são por elas definidos mais negativamente 

do que se esperaria, e são eles, também, os mais chamados à ordem e os mais 

admoestados, ainda que recebam, também, comunicações positivas. Igualmente, os 

alunos cabo-verdianos são caracterizados menos positivamente do que o esperado. 

Estas situações parecem alastrar-se à relação aluno/aluno, constituindo como que 

um reflexo da imagem de espelho dada pelos adultos. Com efeito, os alimos lusos obtêm 

a supremacia das escolhas efectuadas pelos seus colegas, em oposição a cabo-yerdi^os e, 

sobretudo, ciganos, sendo estes últimos os menos escolhidos e os mais rejeitados. A 
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aceitação dos alunos cabo-verdianos e de etnia cigana é menor d o q u e a esperada. Os 

alunos parecem tender a estabelecer mais relações e interacções com pares de etnia e com 

aqueles colegas que se distinguem, na aula, pelo seu bom aproveitamento e 

comportamento e que, de um modo geral, são os alunos lusos ou mestiços. 

Consequentemente, os alunos ciganos como que estão ausentes das interacções 

alunos/alunos e só pontualmente comunicam o u recebem mensagens d o s seus colegas, 

que, de algum modo, parecem agir de maneira semelhante à da sua professora. A rejeição 

mútua entre alunos cabo-verdianos e ciganos, referenciada pelos informantes-chave, 

parece confirmar-se através dos padrões de aceitação. 

O posicionamento dos alunos mestiços apresenta-se como que num meio termo. 

Se, por um lado, recolhem, da parte dos três grupos de respondentes, uma imagem algo 

semelhante aos seus colegas cabo-verdianos, angolanos e ciganos, por outro recolhem das 

suas professoras muitas situações de diálogo, muitas perguntas e poucas admoestações, 

encontrando-se, por assim dizer, nimia situação de privilégio, semelhante aos lusos, 

comparativamente a cabo-verdianos e ciganos. São também mais escolhidos pelos seus 

colegas do que se esperaria. 

A relação alunos/professoras é marcada pela grande aceitação das mesmas por 

todos os grupos que privilegiam, inequivocamente, a componente afectiva; de tal maneira 

que, mesmo quando esta é posta em perigo pelo ralhar, castigar ou bater, os visados 

acabam por compreendê-la como algo que tem como fím ajudá-los a melhorar, a obter 

melhores resultados escolares. Esta atitude dos alunos apresenta-se conforme não só ao 

seu nível etário, mas também à própria representação do professor referenciada por Gilly 

(1980): o aluno privilegia as qualidades humanas e relacionais do docente (compreensão, 

doçura, atitudes, comportamentos) que favorecem a individualização das relações (mais 

do que as qualidades ligadas à técnica pedagógica), pelo que a relação pedagógica é 

vivida de maneira diferente por docentes e discentes, causando, muitas vezes, frustrações 

aos alunos na sua solicitação afectiva. Por sua vez, o docente constrói a sua representação 

do aluno a partir da sua expectativa dos resultados escolares, privilegiando, assim, os 

aspectos cognitivos da personalidade do aluno e as suas atitudes face ao trabalho, 

deixando para segundo plano as qualidades afectivas e relacionais. Curiosamente, são os 
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alunos lusos e mestiços os que mais se pronunciam na categoria ensino/aprendizagem e 

são também eles os que as professoras mais distinguem na positividade, como que tendo 

interiorizado esta representação do aluno por parte do docente. Na verdade, o facto de 

pertencerem à cultura da maioria, veiculada pela escola, senão totalmente — os lusos -

pelo menos parcialmente - os mestiços poderá dar-lhes determinados conhecimentos 

sobre o funcionamento da instituição escolar, o que lhes permitirá actuar de maneira mais 

conforme às expectativas da mesma e aos modelos que ela privilegia, concretamente na 

relação professor/aluno. Os alunos africanos e , sobretudo, o s de etnia cigana, pela sua 

-vivência comunitáriarà-margem-dos-grupos-da-maioriarterão-naturais" dificuldades em 

actuar de acordo com os padrões defendidos pela escola portuguesa, elaborados a partir 

de e para os seus alunos lusos. 

Com efeito, não são só os modelos que são desconhecidos e diferentes. Diferente 

é também a interpretação e a representação que lusos e não lusos fazem da sua sala de 

aula e, por arrastamento, da própria escola. Enquanto, para os alunos lusos, a sala de aula 

é, efectivamente, a sala de aula, para os alunos não lusos muito dificilmente ela 

corresponde só à sala de aula. Para os alunos cabo-verdianos, sobretudo, sala de aula e 

escola/edifício da escola surgem interligados e em permanente diálogo com o espaço 

exterior ou, talvez, em permanente dialéctica espaço fechado / espaço aberto, indicador de 

dois m undos d iferentes, d e c ulturas em c onfronto, q ue n o d esenho d e um dos ciganos 

surge com o edifício escola esmagadoramente fechado e, no do outro, reduzido à 

limitação visual do seu posicionamento em sala de aula (quadro, lâmpadas, grades). Para 

os alunos lusos, a sala de aula é o conceito, o que ela realmente é por definição: o espaço 

interior, delimitado por quatro paredes, com janelas que quase nunca estão presentes, com 

mobiliário, material diverso e muito didáctico, com a professora e os alunos (nem sempre 

presentes), com as actividades e os consequentes produtos, tudo pormenorizadamente 

desenhado. Para os não lusos, a sala de aula é globalizante com a concepção de escola e é, 

essencialmente, a demarcação de espaços que leva, inclusive, os cabo-verdianos a 

tenderem a representá-la na metade inferior da sua folha, em contraste com os seus 

colegas que. a posicionam no. centro..e_ocupando, por vezes, todo o espaço, da. mesma. A 

valorização representativa está na natureza, nos elementos que a compõem (céu, sol. 

4 3 6 . 



nuvens, pássaros, árvores, flores, chuva), e nas pessoas em representações alargadas a 

outros colegas da escola, à observadora, a familiares, à filha da professora, a outros. De 

tal modo que um desenho feito por uma menina cabo-verdiana não é mais do que uma 

galeria humana, um juntar encadeado de gente com significado especial para ela. Daí que 

as crianças cabo-verdianas quase não desenhem objectos didácticos e privilegiem, mais 

do que qualquer outro grupo, a representação de colegas, alunos que, sejam eles 

desenhados por quem for e pertençam a que grupo étnico for, não apresentam qualquer 

distinção física, qualquer sinal de cor, qualquer forma diferente. Todos são iguais na 

representação pictórica. Algo que, talvez, as próprias professoras, vezes sem conta, 

repitam - «todos são iguais» - e nesse repetir esqueçam que, afinal, todos eles são 

diferentes como pessoas e diferentes são como grupo étnico. A sala de aula/escola é vista 

de maneira diferente porque diferentes são as concepções do mundo. 

A verificação de um tratamento diferenciado entre alunos lusos e não lusos, quer 

por parte das professoras, quer dos colegas, nas três classes observadas, privilegiando os 

primeiros, vem, afinal, confirmar os testemunhos prestados pelos doze professores 

entrevistados, conhecedores dos contextos multiculturais de escolas do 1° Ciclo, no 

distrito de Setúbal. A análise de conteúdo efectuada aos seus discursos pôs em evidência 

a existência de opiniões desfavoráveis em relação aos alunos pertencentes a minorias 

étnicas, extensivas às suas próprias farm'lias, atitudes que provêm não só dos docentes, 

mas também dos alunos, funcionários e das famílias dos discentes e que têm como alvo 

os alunos africanos e os de etnia cigana. Na verdade, as marcas da etnicidade (sejam os 

traços físicos, sejam as maneiras de estar, sejam os valores) apresentam-se como 

penalizadoras para estes alunos e, de um modo especial, para os negros e, sobretudo, para 

os ciganos. Penalizam, igualmente, os docentes negros. Indirectamente, acabam também 

por penalizar as próprias farm'lias afiicanas e ciganas, que são acusadas de desfavorecidas, 

analfabetas e desagregadas, pelo que os seus fílhos são olhados mais em função destas 

situações do que das suas reais capacidades cognitivas e afectivas. A única valorização 

que se faz das famílias acontece quando se afirma que os pais afiicanos já estão mais 

próximos daquilo que se reconhece como os padrões de atitudes e de comportamentos da 

cultura da maioria. A atribuição de caracteristicas generalizadas a todos os membros de 
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um determinado grupo étnico acaba, pois, por englobar as próprias crianças dessas 

comunidades, por tomá-las alvo dos mesmos estereótipos e preconceitos criados para o 

seu grupo de pertença. Estereótipos e preconceitos que, desde cedo, também são incutidos 

nas próprias crianças, através dos diferentes processos de socialização por que passam, e 

que estas acabam por revelar, desde cedo, no relacionamento e nas interacções que 

estabelecem, na escola, com os seus colegas. Estereótipos e preconceitos que se revelam 

nas palavras racistas enunciadas, nas expressões desprestigiantes utilizadas, nas agressões 

verbais, f í s icas e psicológicas perpetradas por lusos (docentes, alunos, famílias) contra 

africanos e ciganos, mas também, entre estes últimos, atingindo alunos, docentes, 

funcionários e famílias. Constituem atitudes e comportamentos que acabam por 

influenciar o modo como os alunos são percepcionados e tratados pelos seus professores 

e que justificam a ausência de expectativas positivas por parte destes. Pode mesmo 

afirmar-se que os resultados positivos que muitos docentes alcançam se ficam a dever à 

sua dedicação e à dos funcionários. Dedicação é vocábulo algo pobre para ser referido 

por profissionais da educação como meio de ajudar os alunos a alcançar o sucesso. Com 

efeito, a diversificação de metodologias, a pedagogia da heterogeneidade, o ensino 

individualizado parecem estar ausentes das estratégias de sala de aula, como o atestam os 

testemunhos dos professores e as próprias observações efectuadas nas três classes. Em 

qualquer delas, a exposição/explicação é dominante, no trabalho diário de sala de aula, 

reforçada, inclusive, por situações de comunicação de teor negativo que têm como 

fmalidade chamar a atenção dos alunos, quando as comunicações clandestinas entre eles 

se sobrepõem, fruto, talvez, de cansaço e desinteresse pelo trabalho. Trata-se de um 

trabalho que parece não reconhecer a importância do diálogo pedagógico como encontro 

de indivíduos que se ouvem, que sabem apagar-se no momento preciso ou intervir para 

darem o seu contributo, tendo por objectivo o conhecimento, por fmalidade o 

desenvolvimento da pessoa e por mediador o docente (Postic, 1984), docente que tem de 

se apresentar como conhecedor do seu ofício, como animador do grupo e como alguém 

que sabe compreender, entusiasmar e amar os seus alunos {idem). 

S |p estas as condições f ^ d ^ e n t a i s do oficio de_professor e que resultam da sua 

formação inicial e contínua. Daí ser preocupante não s ó a referência à inexistência de 
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formação dos docentes para trabalharem com estes alunos, mas, e sobretudo, um conjunto 

de posicionamentos radicais e altamente discriminatórios provenientes de estudantes 

universitários da licenciatura em Ciências da Educação e da Formação Inicial de 

Professores. 

Se, como afirma Mougniotte (2001), é na escola, como instituição educativa 

privilegiada, que as diferenças se encontram e, concretamente, no espaço restrito da 

classe que elas se cruzam ao longo da duração do tempo escolar, é, portanto, aí que se 

vive a experiência da diversidade e que se deve experimentar a possibilidade de 

""ffãnsfónnârXiróéxistêncla^em^ que"0"educador'deve"começar a 

habituar os alunos a reconhecer, a aceitar, a amar o outro com a sua cultura, os seus 

hábitos de vida e de pensar. É na escola que o diálogo pode instaurar-se entre as crianças 

para preparar o diálogo ulterior entre adultos» (Mialaret, 2001; 269). 

Se, contudo, os docentes não convergirem nestas formas de sentir, se nem sequer 

forem preparados para elas, talvez seja infrutífero afirmar e reafirmar que «a unidade não 

é a uniformidade» (Mougniotte, 2001; 36). 
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1 - Dos resultados empíricos para o contexto escolar 

A verificação da existência de discriminação, em escolas do 1° Ciclo do Ensino 

Básico, por parte de docentes, discentes, funcionários e família, toma-se ainda mais 

preocupante quando são os professores, como educadores institucionalmente 

responsáveis pela instrução e formação dos alunos, a manifestarem esse tipo de 

comportamento, apresentando-se, deste modo, claramente afastados do cumprimento 

correcto das finalidades educativas. Na verdade, dos setenta casos de comportamento 

discriminatório levantados a partir das entrevistas realizadas aos doze informantes-chave, 

docentes em exercício de actividade, vinte e nove têm como origem professores na sua 

maioria brancos/lusos (vinte e três casos), mas também negros (seis casos). Dos vinte e 

três casos relativos a professores lusos, vinte e dois são dirigidos a alunos (dezasseis a 

negros, cinco a minorias étnicas em geral, um a ciganos) e o restante a uma docente 

negra. Por sua vez, os seis casos provenientes de professoras negras têm como alvo 

alunos negros e ciganos (quatro) e só negros (dois). 

Estes dados revelam-se perturbadores, uma vez que correspondem a: agressões 

verbais - «expressões infelizes», ofensas, expressões e comentários racistas (horror aos 

alunos); agressões psicológicas - ausência de referências culturais, humilhação (piolhos), 

pôr fora da sala, não participação em comemoração de aniversários de colegas, não 

oferecer prendas, não levar a visitas de estudo, não deixar utilizar a língua-mãe, 

acusações (roubo, sujo), evitar o contacto, repugnância/nojo até em tocar nos cadernos, 

sentar os alunos à parte, recusar trabalhar com os alunos. Quer as atribuições, quer os 

padrões de aceitação, quer, ainda, os padrões de interacção professoras/alunos apresentam 

resultados que vão ao encontro dos de uma investigação realizada por Jordán (1994), na 

Catalunha/ Espanha, através de um questionário de resposta voluntária aplicado a 

docentes exercendo em escolas com um número significativo de alunos etnicamente 

diferentes, investigação de cujas conclusões se destacam os seguintes pontos: quando os 

docentes falam de integração, fazem-no sobretudo de um ponto de vista assimilacionista; 

manifestamxerta.tensão.pela presença «destes» alunos na classe; existem.conflitos entre, 

alunos de etnias diferentes, sobretudo com ciganos; os professores estão pouco 
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implicados na responsabilidade pelo insucesso escolar dos alunos que atribuem a causas 

extrínsecas à escola; referem a importância do analfabetismo dos pais (ciganos) e/ou o 

seu baixo m'vel sociocultural como factores impeditivos de ajudarem os filhos; valorizam 

a vontade de trabalhar com estes alunos como elemento preponderante para atingir 

melhores resultados nos mesmos; sentem a necessidade de formação. 

Se estas situações acontecem n o terreno, com professores já profissionalizados, 

um outro dado preocupante provém das atribuições feitas pelos estudantes da licenciatura 

em Ciências da Educação e do Ramo da Formação Educacional, cujas atitudes se pensava 

serem diferentes. 

Perante estes elementos, e de algum modo em oposição ao posicionamento 

defendido pelos informantes-chave, para a existência de imi perfil de professor para 

trabalhar em contextos multiculturais, o que se afigura primordial é investir na formação 

inicial e na formação contínua dos futuros e já professores, partindo da premissa 

fundamental de que a educação multi/iníercultural é para todos os alunos, 

independentemente da sua nacionalidade, origem étnica, nível social e referências 

culturais. Este parece ser um ponto fulcral de uma concepção educativa actual que não se 

concebe como destinada só a minorias «diferentes», mas que deve envolver uma realidade 

sociopedagógica que afecte toda a comunidade, que ponha as culturas em relação. 

Como consequência, cinco questões assumem-se com uma importância relevante: 

1 - A questão do aluno modelo. Ainda que inconscientemente, os professores 

tentam negar a diferença através da ilusão de um tratamento igual para todos. Contudo, o 

que mais parece aborrecê-los são os aspectos comportamentais e socioafectivos que 

afastam o s alunos de minorias do interiorizado modelo de «bom aluno» - interessado, 

áplicado, estudioso, com bons resultados académicos, pontual, respeitador, limpo na sua 

aparência, vestido adequadamente, com um determinado nível de língua, cumpridor das 

regras de funcionamento e de comunicação na sala de aula. E se este era o modelo que se 

impunha na e scola t radicional, e le a caba p or p ersistir no i nconsciente d os p rofessores, 

mesmo em contextos educativos completamente diferentes. Os alunos pertencentes a 

minorias étnicas são, assim, comparados ao «modelo» e penalizados em função dele. 
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devido às características de etnicidade que apresentam e, inclusive, pela utilização de uma 

língua-mãe diferente. 

2 - A questão dos problemas. A origem dos «problemas» que estes alunos 

apresentam parece situar-se sempre fora da responsabilidade da escola e dos professores, 

como se s e tratasse de u m «mecanismo d e defesa»psicológico (Jordán, 1 994), não s e 

questionando os docentes como podendo ser um factor significativo de tais problemas. 

«Para além da tendência natural para salvaguardar uma boa auto-imagem, pessoal e 

profissional, a postura fácil de situar fora as causas dos problemas obedece também a um 

—marco-teórico-de-corte-tradicional--Historieamentercom-efeitoro-fraco-rendimento dos 

alunos minoritários atribui-se ao déficit inerente a esses alunos ou ao seu meio ambiente. 

(...) É como se o seu [dos professores] protagonismo pedagógico fosse quase nulo para 

alcançar sucesso escolar nos alunos rninoritários desfavorecidos» (Jordán, 1994; 52). A 

mencionada auto-imagem está bem presente quer nas professoras das três classes, quer no 

grupo de respondentes ao questionário, professores. Na verdade, os doze docentes 

informantes-chave da presente investigação atribuem as dificuldades escolares dos alunos 

a causas externas à escola, surgindo, em primeiro lugar, a não preparação dos alunos 

motivada quer pelo não domínio da língua portuguesa, quer pela não fi-equência de A.T.L. 

ou Jardim de Infancia. A diferença cultural é outra causa apontada, assim como os 

problemas sociofamiliares e económicos. Ou seja, todo um quadro justificativo que, por 

si só, é suficiente para ilibar os professores de qualquer responsabilidade. 

3 - A questão das expectativas. Se as professoras das três classes vêem 

confirmadas no 4® ano as opiniões que sobre os alunos tinham enunciado no 2° ano, 

também o grupo de respondentes estudantes tenderá a encontrar, no terreno, a 

concretização das suas «profecias», que se apresentam carregadas de negatividade. Como 

consequência, é possível que, na prática, venham a ter um comportamento semelhante aos 

seus três pares profissionalizados observados, estabelecendo, por conseguinte, menos 

interacções com estes alunos, não privilegiando tanto a explicação/ exposição, recorrendo 

mais à ordem e à admoestação, não sendo tão afectivos como os discentes esperariam e 

desejariam. Em suma, e como refere Jordán {idem; 59-60), muito dificilmente; se 

questionarão sobre as suas próprias expectativas para as modificar; se esforçarão por 
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manter expectativas positivas, incutindo nos alunos sentimentos de capacidade, eficácia, 

responsabilidade, etc., em relação à aprendizagem; reforçarão com estímulos positivos os 

êxitos, mesmo que pequenos; criarão relações afectivas niais sólidas; entusiasmarão os 

alunos pelo trabalho; ensaiarão estratégias didácticas alternativas. A própria literatura 

relevante (anteriormente analisada) demonstrou a necessidade de cada individuo ser 

preparado para enfrentar uma situação, ser questionado sobre as suas expectativas, estar 

emocional e fisicamente equilibrado para poder lidar positivamente com as mesmas. 

4 - A qüestão dos estereótipos e preconceitos. A generalização das características 

atribuídas ao grupo d e pertença a /oí/o5 o s indivíduos, mesmo aos mais novos, parece 

funcionar como um bloqueio que incapacita os professores de olharem para cada aluno 

como pessoa individual, reconhecendo-lhe as suas potencialidades e defeitos, mas sem 

interferências. Na verdade, os atributos que são utilizados para caracterizar os alunos 

pertencentes a'minorias étnicas, independentemente das fontes de proveniência, acabam 

por ser iguais aos utilizados para descrever os adultos e o todo do grupo. As crianças são 

como que encaixadas, por etiquetagem, nas percepções positivas e negativas atribuídas 

pela maioria a esses grupos. Tais atributos, não raramente, são verbalizados, agredindo 

docentes, alunos e famílias negras e ciganas na sua especificidade étnica. Como refere 

Figueroa (1991;114), «as estruturas conceptuais dos professores - incluindo as suas 

suposições, imagens e atitudes - têm um impacto particular no processo de aprendizagem 

dos alunos, no seu desenvolvimento e no seu rendimento. Assim como alguns professores 

aprenderam dos seus pais atitudes estereotipadas sobre minorias étnicas, também podem 

passá-las não só aos seus próprios filhos, mas também aos seus alunos (...) operando, 

assim, estruturas conceptuais etnicistas ou racistas, em detrimento de alguns grupos e na 

valorização de outros, diferenciando-os e afectando-os.» 

5 - A questão da formação de professores. Embora a ausência de uma formação 

adequada para trabalhar em contextos multiculturais seja amplamente referenciada pelos 

doze informantes-chave - docentes ela nunca é explicitamente formulada pelas 

professoras das três classes observadas, talvez porque considerem não ter dificuldades 

significativas, talvez porque não se autoquestionem sobre a prática e a relação 

pedagógicas, talvez porque não estejam habituadas a auto-reflectir e a auto-avaliar o 
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trabalho dps alunos a partir do seu próprio desempenho como docentes. Talvez, ainda, 

porque os próprios encarregados de educação e famílias não sejam muito exigentes com o 

trabalho produzido na escola e , de algum modo, tenham interiorizado as suas próprias 

limitações socioeconómico-culturais, como o atestam alguns testemunhos de mães, com 

filhos neste nivel de Ensino, por nós entrevistadas no Bairro da Bela Vista em Setúbal 

(Silva, 1991): «... eu gostava que ele fosse (pausa) um médico mas a possibilidade não..., 

não chega 11 (...) Eu não consigo. Sou sozinha a ganhan) (mãe caboverdiana); «Como 

aprendi e não fiz mais porque os meus pais não podiam mas agora tou fazendo irni 

-sacrifícioT?—Ó5-wej-filhos-seguirem-o-que-eu-não-segui—P--ra-eles-aprenderem, não sei! 

Gostava! Gosto muito que ele traga umas notas como deve ser p' ra casa, qu' aprenda 

uma coisa qu' eu nunca aprendi» (mãe lusa); «É mais difícil, pois, é uma barreira [tetum] 

porque as crianças tem mais dificuldade em, por exemplo, de vez e m quando, aquela 

tradução que elas fazem do dialecto para o português não fazem correctamente. Depois é 

mais difícil integrar-se» (mãe timorense); «Porque é o que lhe faz falta é saber ler. (pausa) 

O que é que eu sei íar a olhar para uma letra ou uma coisa qualquer? Por mim m 'aregulo 

eu! (pausa) Está a ver? Eles... íá uma vida que eles pegam dum carro, pegam no sapato 

têm que saber o número, tem (pausa) que ver a vida. Uma pessoa que não sabe ler não 

sabe nada. Qu' eu por mim m' aregulo eu! Eu sou muito esperta, eu penso muita coisa, eu 

penso da minha vida, eu penso dos meus filhos, mas nunca sei o que a senhora sabe 

(pausa) e é isso que eu queria que os meus filhos soubessem» (mãe cigana). 

As questões que ressaltam dos estudos realizados refocalizam a necessidade de 

uma formação de professores virada quer para as problemáticas das sociedades actuais, 

quer para uma visão diferente do papel da Escola e dos professores - xima formação de 

professores que prepare, sobretudo, para aquilo que as escolas deveriam ser. 

2 - AJguns exemplos do que tem sido feito no âmbito da formação de professores 

A crescente presença de alunos portadores de outras culturas, nas escolas 

portuguesas, e as dificuldades manifestadas pelos professores no trabalho com estes 

alimos levou, sobretudo a partir da década de 1990, à implementaçãjp de.múltiplas acções 

de formação contínua dinamizadas quer por instituições de ensino superior, quer por 
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centros de formação de professores, quer, ainda, por iniciativa das próprias escolas. Neste 

movimento cabe uma palavra de relevo não só à criação do Secretariado Coordenador dos 

Programas de Educação Multicultural, como também às iniciativas várias por ele 

promovidas ao longo da sua existência. A própria investigação em educação (através de 

projectos, dissertações de mestrado e de doutoramento) assumiu a importância desta 

problemática, dando contributos relevantes, a diferentes níveis, para o conhecimento, 

reflexão e acção na abordagem e no relacionamento das diferentes culturas. 

Trata-se, pois, de uma linha de investigação e de acção com origem na 

líecessidade de resposta aos problemas que se foram colocando às escolas e aos docentes 

e que, noutros países, já eram, há muito, objecto de investigação e de acção, abrangendo 

não só os alunos e suas famílias como as escolas no seu todo e o próprio corpo docente. 

De um modo geral, muitas propostas enunciadas pela investigação internacional põem a 

tónica nas politicas educativas, na necessidade de reformulação do currículo nacional, na 

intensificação da aprendizagem da língua do país de acolhimento ou nos vários modelos 

de bilinguismo ou na valorização da língua-mãe, nas estratégias de sala de aula, no 

rendimento e avaliação dos alunos, no conhecimento das culturas, na alteração de atitudes 

e comportamentos, no próprio projecto educativo de escola, no clima humano da mesma, 

no relacionamento escola/família, no envolvimento dos pais, na formação de professores. 

É essencialmente este último ponto que urge abordar, neste momento, em função 

da investigação realizada e da análise e discussão dos resultados obtidos, sem qualquer 

menosprezo pela importância e premência de qualquer um dos outros e pela necessidade 

de articulá-los todos. Essa formação tem sido concebida com diferentes configurações, 

em função dos modelos preconizados para uma actuação junto dos alunos e/ou em função 

das ideologias que lhes estão subjacentes - educação multicultural, educação 

intercultural, educação anti-racista, educação anti-discriminatória, educação para a 

tolerância, educação para a cidadania, educação para a paz... Formação, inicial e contínua, 

que, de um modo geral, passa pela preparação para trabalhar em contextos cultural e 

linguisticamente diversos, pelo conhecimento de uma ou mais culturas em particular 

(caracteristicas, estilos cognitivos, socialização), pela reflexão e construção de projectos e 

currículos multi/interculturais, pela aprendizagem de estratégias e técnicas didácticas, 
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pela elaboração de materiais a serem utilizados em contexto de sala de aula, pelo 

intercâmbio de ideias e de experiências, pela simulação e análise de situações 

problemáticas. Estes programas de formação, no entanto, e como referem Grant e Tate 

(1995), ainda são objecto de escassa investigação, sobretudo no que diz respeito à 

formação inicial de professores, formação que os docentes, de um modo geral, 

consideram fundamental, como o expressaram não só os doze informantes-chave desta 

investigação, mas também aqueles com quem temos trabalhado ao longo da última 

década e, ainda, aqueles que participaram em projectos relatados na literatura relevante 

analisada. É imprescindível a formação porque, como refere Jordan Sierra (1992; 27), «os 

voluntarismos pessoais (meritórios, embora genericamente insuficientes por carecerem de 

competência técnica), os sentimentos de insegurança perante o desafio de educar crianças 

socializadas em contextos culturais muito diversos ou, não infi^equentemente, atitudes 

ambivalentes ou negativas, ao aperceber-se da presença de 'outras' crianças como um 

autêntico problema, pelos dilemas psicossociais que geram na vida escolar e pela falta de 

preparação p edagógica p ara 1 evar a c abo u m e nsino d e q ualidade», t omam a inda m ais 

premente um investimento na mesma. 

«Em síntese, a formação, nas suas estruturas e nas suas dinâmicas é - ou deveria 

ser - o cadinho onde são postos em cena e analisadas as estruturas e as dinâmicas de uma 

sociedade pluri e intercultural; ela é - ou deveria ser - o lugar no qual o pôr em cena 

destas estruturas e destas dinâmicas - psicológicas, relacionais, institucionais, etc. - nos 

permite viver, analisar, teorizar as mudanças a introduzir para que possa existir uma 

sociedade intercultural. (...) A formação em situação intercultural é, então, diferente de 

outros tipos de formação, mesmo e m ruptura c o m elas. Sem dúvida os objectivos que 

demos da fomiação 'descoberta e reconhecimento de um horizonte pessoal e de um 

horizonte social', 'a procura das possibilidades', 'a passagem do fechado ao aberto', 'o 

conhecimento de nós mesmos e de um saber'... aplicam-se à formação em situação 

intercultural, mas esta será particular porque se situa justamente em situação intercultural, 

isto é, em inter-relação com dois universos de significação, dois códigos culturais fi"ente a 

frente, per^te os quais formadores e formandos vão ter de se s i t w e, sem dúvida 

também, de se reconstruÍD> (Clanet, 1990; 115-116). 
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3 - 0 que implica ensinar numa escola multicultural 

Uma vez que a discriminação acontece na Escola é que esta não opera num vazio, 

mas antes reflecte o conflito cultural presente na sociedade, cabe aos professores 

procederem a uma análise que lhes permita entender esses conflitos e definir as actuações 

concretas numa perspectiva de intercâmbio e enriquecimento cultural. Ou seja, fazer do 

problema uma análise global que fundamente as acções concretas a n íve l d e currículo 

explícito é oculto, do papel dos professores e da sua formação, das relações da escola com 

-a comunidade-em-que se insererNo-entantore-como assinala Demorgoii-(-l 989); é-preciso 

entender a diferença cultural não num processo de traços diferentes e conflituosos, mas 

numa dimensão de «nós» e «os outros». «As culturas enriquecem-se mutuamente; 

influenciam-se também, umas em detrimento das outras, foijam-se igualmente nas 

guerras. O que é enriquecedor, é a compreensão do jogo das diferenças e das semelhanças 

em cada sistema intracultural, e no conjunto intercultural» {idem\ 76). «O que pode ser 

enriquecedor é o apreender uma cultura como um conjunto estruturado d e respostas a 

problemas humanos» {idem\ 81). Uma compreensão deste teor é, sobretudo, um processo 

de comunicação entre pessoas que, pode dizer-se, s e descobrem para se enriquecerem. 

Como consequência, nenhuma formação «poderá permitir-se subestimar, inferiorizar e 

inibir um recurso humano essencial: as crianças e os jovens com os seus meios próprios 

dé entendimento, que contêm também potencialidades educativas e ensinantes para os 

adultos que são *os mais velhos*. Toda a formação 'eficaz* será inter: interactiva, inter-

relacionai, baseada em relações de reciprocidade, de troca, de partilha, de 

complementaridade, de cooperação e de rivalidade. Toda a formação será 

interpedagógica» 0 e m o r g o n , 1989; 202). 

Corson (1991), mais do que políticas educativas de educação compensatória ou de 

qualquer outro tipo, defende uma escola comprometida com a comunidade local que 

serve e e m q ue e xista u ma e quipa d ocente c onsciente d a i nfluência q ue e stereótipos e 

preconceitos exercem sobre cada um dos seus membros, para, em seguida, se poder 

questionar sobre: as implicações do não domínio correcto da língua oficial da Escola 

pelos alunos; a importância da diversidade no carácter da Escola; a valorização que faz 
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das experiências culturais dos alunos; a percepção que tem do sucesso educativo e social 

dos alunos; o modo como responde à discriminação; a forma como está preparada para 

responder às necessidades colocadas pelos educandos; o tipo de colaboração e 

participação que pretende das famílias. 

Uma tal reflexão apresenta-se incontestavelmente pertinente e necessária, mas 

corre o risco de se tomar de difícil aplicação se não existir disponibilidade interior, boas 

relações pessoais, clima de à vontade, formação e vontade de aderir à mudança. Como 

afimia Sleeter (1992), a ambivalência dos professores com os colegas provoca 

isolamento, impede a ajuda, a reflexão conjunta e o tentar novas ideias e contribui, ainda, 

para que muitos docentes se sintam pouco entusiasmados com o seu poder para mudar as 

atitudes de outros colegas. O que é facto é que cada docente não pode continuar encerrado 

na sua sala de aula porque o sucesso de qualquer projecto passa pelo sentido de 

colegialidade e pela aproximação entre as pessoas. «A escola, mais do que cada professor, 

precisa de ser vista como o centro de mudança» (Sleeter, 1992; 213). 

Zeichner (1992) realizou uma revisão da literatura sobre formação de professores 

para a diversidade e examinou diferentes programas, concluindo que aqueles, que 

empregam a biografia, a mudança atitudinal, as diversas experiências de campo e o 

aumento do conhecimento cultural se apresentam como elementos-chave para a formação 

dos professores. Como consequência, ele próprio propõe determinados pontos/elementos-

chave para um programa de formação de professores para a diversidade. São eles: 

compreensão da própria - self - identidade ética e cultural; exame das próprias crenças 

face a outros grupos etnoculturais; reflexão sobre a dinâmica de preconceitos e racismo e 

sua abordagem em educação; sensibilização para as desigualdades económicas e para as 

práticas educativas que contribuem para a reprodução das desigualdades sociais; 

conhecimento da história e da contribuição dos diferentes grupos etnoculturais; 

conhecimento de características e estilos de aprendizagem de diferentes grupos, com vista 

a uma melhor articulação com os métodos, estratégias e procedimentos de avaliação 

utilizados na classe; conhecimento sociocultural que aborde as relações entre linguagem, 

cultura ,e aprendizagem; reçol^a. de jnfprmaç|p junt_o d ^ çommudades dos alunps_e. 
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interacção eficaz e recíproca com as mesmas; apresentação de resultados positivos e 

eficazes com alunos de minorias como forma de motivação'. 

Jackson (1992) sugere que a autobiografia proporciona uma oportunidade para o 

«exame crítico e para a experiência da diferença» {idem\ 4) argumentando que «pela sua 

natureza, a autobiografia é um meio através do qual os indivíduos falam como sujeitos, 

nas suas próprias vozes, se representam a si próprios e às suas histórias a partir das suas 

próprias perspectivas. O estudo da autobiografia, numa perspectiva multicultural que 

legitima às vozes e as experiências de pessoas diversas, fornece oportunidades para as 

trazer para um primeiro plano de evidência. Estudando, desta maneira, a autobiografia, os 

futuros professores experienciam uma aproximação ao ensino que e les próprios podem 

praticar e modelan) (idem\ 3). 

Muííoz Sedano (1997) defende uma formação articulada entre a teoria e a prática, 

assente na acção, aplicação e reflexão - uma formação que requer a criação de um clima 

dé aceitação e de comunicação para que se possam abordar as problemáticas da 

discriminação e do racismo na sociedade e na escola, a abertura a outras culturas, o 

etnocentrismo, a comunicação ou relação intercultural. 

Vieira (1999) propõe uma formação (inicial e contínua) c o m três dimensões 

formativas, «ao nível da construção da reflexividade a partir do método comparativo nas 

histórias de vida» (idem; 148): auto-análise biográfica - numa perspectiva de reflexão 

«entre o ontem e o hoje e o hoje e o devir que se quer construir»; etno-análise biográfica 

- «o sujeito é levado a pensar que o seu self é também um nós, na medida em que 

comunga de semelhanças conjunturais e processuais com outros sujeitos dum mesmo 

' Zcichner (1991) refere que, nos EUA, todos os programas de formação de professores, durante o séc.XX, 
contemplam quatro tradições que envolvem implicações multiculturais. São elas: I • a tradição académica, 
que enfatiza o conhecimento dos professores nas matérias da sua competência/especialidade para promover 
a compreensão dos estudantes - selecção do conteúdo académico; 2 - a tradição de eficácia social, que 
realça as competências dos professores para aplicarem reflectidamente um «conhecimento de base» sobre o 
ensino e que foi gerado através da investigação no ensino - compreensão de pedagogias culturais 
específicas; 3 - a tradição desenvolvimentista, que salienta as competências dos professores para basearem 
a sua instrução no conhecimento directo dos seus estudantes - a sua con^reensão generalizada do conteúdo 
em estudo e a sua capacidade para determinadas actividades - tratamento do preconceito, discriminação e 
racismo na sala de aula; 4 - a tradição reconstrucionista social, que destaca a s competências dos 
professores para verem a implicação social e política das suas acções e avaliarem as mesmas e os contextos 
sociais nas quais as executam, com vista a uma maior igualdade, justiça e condições humanas na escola e na 
sociedade - justiça social potenciando, ainda, as suas competências para criticar a educação. 
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contexto espácio-temporal, que importa conhecen>; antropo-análise ~ visando «um 

alargamento mais ecuménico da visão de ser e estar como ser cultural e profissional nos 

vários cantos do mundo, sendo então comparado o eu e o nós com os outros que têm a 

sua própria história de vida, vivida noutros contextos culturais que lhe enformaram 

diferenciadamente outras racionalidades, subjectividades e sensibilidades» {idem). 

Por seu lado, Stoer e Cortesão (1999) assentam a formação no exercício da acção 

pedagógica num processo de investigação-acção que pretende a «construção do professor-

investigador, professor esse que integra os dois domínios de investigação (análise 

^=a&ional- e-explÍ6Íta—baseada—em-eoerência^-inovação-e—fiabilidade) e-ensino-acção 

(decisões intuitivas, complexas e rápidas, baseadas na melhoria da situação de 

aprendizagem e no desenvolvimento de relações de apoio entre colegas). A síntese dos 

dois domínios resulta no pensamento multirreferencial» {idem\ 78). Está-se perante uma 

formação virada para o professor inter/multicultural caracterizado como vulnerável -

questionador dos resultados pouco positivos obtidos pelos seus alunos não daltónico -

atento à existência de heterogeneidade no grupo com que trabalha investigador da área 

da etno-sociologia — capaz de «analisar, identificar e compreender características que 

informam essa heterogeneidade» {idem\ 85) -, investigador educador - questionador da 

adequação de métodos e conteúdos a cada grupo de alunos e capaz de «recriar os 

conteúdos de ensino/aprendizagem de que se socorre, de forma a adequá-los à população 

com que trabalha» (idem, 86). Trata-se, em suma, de uma formação que contemple 

conteúdos das áreas da Antropologia, da Sociologia, da História e das Ciências da 

Educação. 

Qualquer uma destas propostas de formação, independentemente das suas 

especificidades, reforça a importância da articulação teoria/prática e vice-versa, numa 

formação em contexto, e põe a tónica na auto-análise dos professores. Este é, aliás, um 

denominador comum em grande parte das propostas sobre formação de professores. 
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4 - Estratégias para a formação de professores 

4.1 - Discussão de casos 

Shulmán (1992) propõe a metodologia de discussão de casos como meio de os 

professores compreenderem os alunos de minorias e alcançarem as suas famílias. Casos 

desta natureza são mais do que simples narrativas, uma vez que resultam de 

histórias/acontecimentos da vida da classe, e representam desafios para os docentes em 

cenários diversos. As discussões neles centradas apresentam uma determinada 

metodologia de acompanhamento e de reflexão pessoais no percurso antes, durante e após 

as'mesmas, com a consequente análise dos diferentes pontos de vista, tensões, obstáculos 

e resultados. No mesmo sentido se apresentam as propostas quer de Stover (1991), Yonke 

(1991), Sleeter (1992), Cross (1993), Kailin (1994), Burrluck (1997), Brown (1998), 

Jones (1999), Richardson e Wood (1999), Banks (2001), cujas discussões se fazem a 

partir de relatos pessoais de situações vivenciadas ou observadas pelos participantes, quer 

de Moore (1992), segundo cujas metodologias aquelas acontecem a partir de situações 

práticas de team-teachings com estagiários de diferente proveniência étnica. Este é, aliás, 

um aspecto igualmente focado por outros autores, como por exemplo Sleeter (1992), os 

quais defendem a interacção entre docentes de diferente proveniência étnica como medida 

de ajuda para a compreensão das relações entre raças e sensibilização para as injustiças, 

perspectivas e experiências de outros gru|X)s. 

4.2 - Ensino cooperativo 

Um outro elemento bastante acentuado nas propostas de formação de professores 

refere-se à importância de um ensino cooperativo. 

Benard (1991) acentua que, quanto mais livres forem as pessoas para atingirem o 

seu potencial humano, maior respeito terão pelos direitos dos outros, pelo que a 

redistribuição de poder na sala de aula e a consequente negociação que ele implica 

constituirão meios eficazes de conhecimento e de aceitação intercultural. Sleeter (1992) 

utiliza o ensino cooperativo na formação inicial de professores (com evidente mudança 

consistente) como conhecimento teórico, demonstração de actividades de aprendizagem 

cooperativa, discussão competição/cooperação, elaboração e partilha de projectos e 

actividades cooperativas. 
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Como assinalam Galino e Escribano (1990; 17), fomiar professores para a 

educação intercultural supõe, em primeiro lugar, «preparar o professor para um ensino 

recíproco: a reciprocidade entre os alunos que provêm de diferentes nacionalidades e 

culturas e a reciprocidade e intercâmbio entre professores e alunos que, e m princípio, 

procedem também de distintas culturas.» 

Estes posicionamentos remetem-nos, pois, para a teoria do contacto, áeÍQnáiáa 

por Allport (1954) e anteriormente explicitada, na qual se enfatiza a importância do treino 

do ensino cooperativo na formação de professores para, posterionnente, por eles ser 

-aplicado-e m-c ontexto-d e-s ala d e-a-ula-G-om-e feito,-e-como-Allport- referiraro contacto 

diário, as experiências conjuntas e a consequente cooperação entre estudantes/alunos 

com origens étnicas diferentes, trabalhando para objectivos comuns e possuindo estatuto 

igualitário, permitirão a redução de estereótipos e preconceitos intergrupais. Para que isso 

aconteça, toma-se fundamental a actuação do professor, como líder formal da 

classe/turma, dinamizador e organizador das actividades de ensino/aprendizagem e gestor 

das relações e aproximações interétnicas. Contudo, se, no momento, são estas últimas as 

que mais nos preocupam, convém acentuar que uma metodologia de ensino cooperativo 

desenvolvida só para implementar a teoria do contacto se revelaria subaproveitada, se não 

visasse também outros objectivos educativos e o próprio sucesso escolar dos alunos. «Os 

resultados d e estudos, relacionando o ensino cooperativo c o m as relações intergrupais, 

mostram claramente que, quando os alunos trabalham em grupos etnicamente mistos, em 

ensino cooperativo, fortalecem as suas relações de amizade intergrupais, as quais se 

prolongam para além do ambiente escolar» (Slavin, 1995; 633). 

4.3 ' Construção de auto-estima 

Elemento fundamental para incutir no trabalho de ensino/aprendizagem, na sala 

de aula, e na relação pedagógica, Sleeter (1992) trabalha-a com os docentes através do 

visionamento e discussão de videogramas com situações claramente positivas e 

motivadoras, na ajuda à construção e desenvolvimento de uma actuação valorizadora e 

sem medos. Na mesma linha posiciona-se Kragh (1995), chamando a atenção, em termos 

psicológicos, para a n wesjidade _de.est_abelecer equilíbrio entre a.dimensão .conhecimento, 

(cognitiva) e a d imensão e xperiência (emocional), e m t odos os m'veis de educação, de 
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modo a incrementar consciência e respeito pelos conteúdos simbólicos e emocionais, 

amplamente desvalorizados, negligenciados e mesmo suprimidos em muitos culturas. 

«Devemos dizer que e m vez d e construir paredes altas e impenetráveis, n o interior da 

psique, devemos tentar construir janelas e portas. (...) Enquanto ignorarmos o nosso 

inconsciente, viveremos como criaturas cuja mão direita não sabe o que faz a esquerda» 

{idem; 45). A construção da auto-estima, nos professores, inicia-se, assim, com o 

desenvolvimento de atitudes positivas face à diversidade, para que as projectem e 

implementem entre os alunos, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e social 

destes últimos. 

4.4 - Consciencialização de estereótipos e preconceitos, 

Rathenow e Weber (1995) trabalham, em workshop, exercícios de auto e hetero-

estereótipos, partindo de generalizações feitas aos nacionais de diferentes países, 

assumindo o dinamizador um papel de facilitador, competente e perito. Cushner e Brislin 

(1996) e Rex (1997) propõem a aprendizagem do modo como se constroem os juízos (o 

como, porquê e quando das atribuições), a fim de serem compreendidos alguns princípios 

gerais que estão por detrás dos múltiplos comportamentos específicos observados. Dadzie 

(2000) acrescenta a referência ao papel dos mass meJ/a, propondo um trabalho de 

reflexão sóbre a sua influência na perpetuação ou desafio aos estereótipos racistas. 

4.5' Limitações 

Há que estar bem consciente de que as quatro estratégias que acabámos de 

analisar, sucintamente, não são por si só a solução para as questões 1 evantadas p ela 

presente investigação. Com efeito, Finch e Rasch (1992) reconhecem que, apesar de 

cuidadosamente preparado o seu programa de formação inicial de professores, na 

Maryville University of Saint Louis MO, um ano depois de terem terminado a fi^equência 

do curso, alguns utilizadores continuavam a mostrar relutância em trabalhar com crianças 

etnicamente diferentes, sobretudo afi"o-americanas, e em escolas frequentadas pelas 

mesmas, e a revelar preconceitos e racismo. Contudo, as probabihdades de obter 

resultados positivos parecem estar mais ao alcance da formação inicial do que 

propriamente da formação contínua (Sherwood, 1998; 17). 
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4.6 - Desafios 

Do que não há dúvida , é de que as escolas precisam de. ter equipas docentes 

sensibilizadas, preparadas, aderentes a mudanças que passam, inevitavelmente, por uma 

vontade pessoal de querer mudar;. em suma, de qualidade. Equipas que abordem 

transversalmente temas como a interculturalidade, a democracia, a interdependência, a 

paz, o desenvolvimento morar e os direitos humanos, capazes de «reelaborar o 

conhecimento e a cultura, convertendo a escola num lugar de participação e de 

enriquecimento cultural e social» (Sales e Garcia, 1997; 42).Contudo, os estereótipos e os 

preconceitos são algo que faz parte de cada indivíduo; algo que nasceu, cresceu e se 

fortaleceu sem se anunciar; algo que se manifesta em surpresa e que pode nela encontrar 

ainda mais razões para se enraizar; algo que desconcerta ou descansa consoante as 

experiências pessoais vividas; algo que só se altera quando o eu quer conscientemente 

questionar, reflectir e mudar. 

Consciência, aceitação e afirmação são, no processo de formação de professores, 

as três palavras-chave enunciadas por Sleeter (1992; 2 10): consciência dos problemas; 

aceitação de conhecimento básico sobre diversidade cultural, desigualdade e implicações 

no ensino; afirmação de que estão desenvolvendo novas competências de ensino. A 

educação multicultural não é um conjunto de actividades a realizar no interior de cada 

sala de aula, e apesar das imposições curriculares, da falta de tempo, do tamanho da 

classe, da disfunção estrutural entre casa e escola e do isolamento, é preciso que os 

professores compreeendam que o sucesso escolar dos alunos não está só nos descritivos 

que deles os professores fazem, mas também está nos seus interesses, na sua 

personalidade, nos seus estilos de vida e na sua experiência de vida. «O conteúdo não é 

nem pode ser sagrado e intocável como os professores podem pensar» {idem; 168). 

O que é inegável é o facto de uma formação multi/intercultural dos professores ter 

presente «a heterogeneidade entre o s sistemas de significação, por conseguinte ruptura 

entre o sistema de significações do grupo dominante - o da escola - e os sistemas de 

significação dos sujeitos pertencentes a certos subgrupos - , por exemplo grupos étnicos 

no interior da. escola. .Esta heterogeneidade pode. ser mascarada, ou negada - pode-se 

recusar ter em conta as diferenças, pode-se mesmo não as perceber - , mas ela pode 
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também ser tida em consideração pela introdução de um modo novo de regulação. A 

insuficiência do modo de regulação homeostático obriga a sair dos sistemas de 

significação habituais para se abrir a novos sistemas de significação: o s das culturas ou 

das subculturas em presença» (Clanet, 1990; 139-140). 

Em síntese, não se pode continuar a trabalhar em Educação tendo como única 

referência quer o bom aluno, quer o bom professor. Igualmente, tem de s e estar consciente 

de que os membros de um grupo, qualquer que ele seja, em determinadas circunstâncias, 

discriminam psicológica e comportamentalmente. Os docentes precisam assumir a 

discriminação. Por conseguinte, afigura-se clara a necessidade de aprender a lidar com a 

discriminação. A sua erradicação só é possível quando os membros dos grupos em 

presença se sentirem membros de um único grupo que, não apagando as diferenças 

intergrupais, lhes dê uma pertença comum. Novos grupos que, não se regendo pelas 

características rácicas e/ou étnicas, eliminem as discrepâncias anteriores e definam 

objectivos comuns, com base na igualdade de oportunidades e nos valores da pessoa 

humana. 

E este o grande desafio que se faz à Escola: ser capaz de criar grupos que unam 

professores e alunos. 

5 - Algumas recomendações para a formação de professores 

Partindo das cinco grandes questões levantadas pela presente investigação -

modelo de aluno, problemas, expectativas, estereótipos e preconceitos, formação de 

professores e que convergem para ou emanam de esta última questão, a problemática 

da formação de professores, e tendo presente a própria história de Portugal, país que 

sempre se assumiu como dando ao mundo novos mundos, talvez seja o momento de 

assumir, também, que as palavras só adquirem o seu verdadeiro sentido quando a acção 

as converte em realidade. E se hoje, e até de um modo muito questionável, é atribuída, 

pela sociedade em geral e pelo poder instituído, maior responsabilidade educativa à 

escola do que à própria família, é altura de exigir, mais do que nunca, também, qualidade 

na formação daqueles que directamente trabalham com crianças e jovens - educadores de 

infância, docentes dos vários rüveis de ensino (incluindo o superior), pessoal 
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administrativo, de gestão e auxiliares de acção educativa, fonnadores. Não se pode, de 

modo nenhum, esquecer que todos os professores devem receber uma formação 

multicultural, não só porque é indissociável de princípios, universalmente aceites, de 

vivência democrática, mas também porque é pessoalmente enriquecedora e 

profissionalmente indispensável para se saber lidar com as realidades de uma sociedade 

multicultural, quer a m'vel local quer a nivel global. Por consequência, e a partir da 

análise efectuada à literatura relevante e dos resultados obtidos no trabalho de campo, e 

tendo, ainda, em atenção a composição multicultural da sociedade portuguesa, 

recomenda-se que qualquer projecto de formação inicial e continua de docentes tenha em 

conta os seguintes aspectos formativos: 

Conhecimentos sobre: 

. a realidade local, nacional e internacional; 

. os alunos - suas características grupais/étnicas e socioculturais, interesses e 

motivações; 

. as expectativas de docentes e de discentes - como se formam, como se 

desenvolvem, como afectam os comportamentos; 

. a dinâmica das atitudes intolerantes: estereótipo - atitude intolerante -

preconceito - discriminação; 

. os efeitos da discriminação nos indivíduos e, concretamente, nos alunos - no 

seu desempenho quotidiano e na sua avaliação; 

. métodos e técnicas de investigação em educação; 

. metodologias que privilegiem o diálogo, a discussão de casos, a cooperação, 

a procura de soluções, o trabalho em equipa. 

Competências a m'vel de: 

. reflexão sobre si próprio(a) e sobre a responsabilidade das relações com os 

outros; 

. recolha, utilização e avaliação de informação para o desenvolvimento de 

juízos; 

_ . observação da reali^de extra-escolar - c q m u n i ^ d e , grupos étócos, famílias 

— e escolar — fora e dentro da sala de aula; 
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. técnicas de comunicação verbal e não verbal, em contexto de sala de aula; 

. gestão e resolução de problemas; 

. valorização pessoal - identidade pessoal positiva e auto-estima. 

- Atitudes de: 

. abertura^ através do conhecimento e análise da realidade pessoal e social, da 

procura e comparação de informações, da valorização de situações e notícias 

positivas; 

. questionamento^ tomando consciência e analisando as próprias atitudes, 

sentimentos, ideias e valores, tendo em consideração as ideias e os valores 

dos outros, aprendendo a formular propostas de consenso; 

. tolerância, reconhecendo sentimentos e ideias intolerantes, distinguindo 

atitudes e comportamentos tolerantes dos que o não são, expressando os seus 

valores, ideias e opiniões, consciencializando outras perspectivas; 

. aceitação, tomando consciência das limitações e das dificuldades por que 

passam outras pessoas, aproximando-se da compreensão do outro; 

. protecção e valorização das diferenças individuais e grupais, através da 

abertura a outras culturas, da cooperação entre os indivíduos, da compreensão 

da diversidade não como obstáculo, mas, antes, como riqueza pessoal e social. 

Em síntese, é primacial aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver 

com os outros, aprender a ser. 

Uma última palavra aponta para a figura do(a) formador(a), porque muito do êxito 

de qualquer programa de formação (seja a que nível for) cabe à pessoa ou à equipa que o 

dinamiza e implementa, pelo que, e não esquecendo que os formadores são, também, 

produto de uma educação monocultural, e que não se pode ensinar aquilo que não s e 

aprendeu, tudo o que se recomenda para a formação de professores se deve exigir, em 

primeiro lugar, ao formador, seja ele igualmente docente ou técnico de uma área 

específica. 

Se, como afirma Mialaret (2001; 269), «é na escola que o educador deve começar 

a habituar os alunos a reconhecer, a aceitar, a amar o outro com a sua cultura, os seus 
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hábitos de vida e de pensar»; se «é na escola que o diálogo pode instaurar-se entre as 

crianças para preparar o diálogo ulterior dos adultos», então, reforcemos as palavras de 

Gloria Ladson-Billings (1995; 756): «é altura de a educação multicultural de professores 

assumir um papel de liderança pró-activa ou, então, corre o risco de uma marginalização, 

que terá consequências nefastas para o destino dos nossos professores, das nossas escolas 

e da nossa nação». 
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